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. e quotas que ao mesmo siio devidas. Pag. 9. 

- N. 468, 'de '1923, 'fihal das emendas ·do Senado á 
proposição da Gamara n. 123, de 1923. (Orçamento 
da Receita Geral da Republica parO: o exercioio de. 
1924.) Pngs. 26 a 56. 

- N, 469, de 1923, final das .emendas do Senado ú 
·.Proposição da Camara n. 117, de 1923. (Orçamento do 
Minis~e~io da ·•Justiça o Negoolos Interiores Dnra o 
exercJcJo de 1924.) Pags. 262 •a ·389. 
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Porto de Parânilgui: 

Môaifica cilaulitilas do coritraéto p'ara 'a colil!trucclio do
(Projecto n. 43, de 1928, e parecer n. 465, de 1923.) 
Par. 2. · 

Projectos: 

N. 43, . de f023, 'modifica íilâtisuhis do contractp . para a 
· cóiístr~ocão do porto de Pàrana~lt, nas i:londioões que 
riieheiona. (Parecer 'n; ~115, ile 1923.) Pag. 2. 

-N .. 59" de·. 1922, .regula normas para aposentadoria rlc 
magistrados. (Parecer n. 471, 'de 1928.) Paga. 493 
a 497. 

- N. 105, de 1928, autoriza a pagar a Demosthenes de 
Oliveira ~eiga, ex-segundo .e~cri!)turario da Alfan,dega . 
de Victorm, 1:111$125. de ihfi'ercnca de vencimentos 
e quotas que ao mesmo silo devidas. (Parecer n. 467, 
de ·1123.) Pag. o. 
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-!'i. 110 A, tlll JU~~I, llllllllla pagm• ao Cll[liLiLn Gentil 
Fnlcüo, quunlias a que tem direito, no periodo que 
menciona, (l'nrccot• u. 173, de 1023.) l'ng. 523. 

- N. 175, do 1923, manda contar a Beu,jumin do Olivcim 
Junqueira, 3" c~criplurario da 2' divisão du Jo:stratltL 
do Fel'l'o Central do Brasil, antiguidade de nomeacão. 
(Parecer n. li7ü, de 1923.) Pag. 577. 

-N, 2111, do 1923, concede isenciio do direitos adlllm~.i~·os 
pura machinismos c material destinado ás primeiras 
inslallacões de fabricas do todidos de algodão. (Pa
recer n. 475, de 1923.) Pug, 571. 

Proposições: 

N. 89, de 1923, regula n impor tacão de adubos chimicos 
pára n ngt•icultura. (Pat•ecm• n. 4G~, de 1923.) Pag. :l. 

- N. 112, de 1923, autoriza a ·abrir o credito de :!00:000$, 
para pagamento de restituicões, nas condições que 
mcnclonu. (Parecer n. '•72, de 1923, sobre emenda.) 
Pag. li21. 

- N. 153, de 1923, emenda ao projecto do Senado n. 59, 
do 1922, que regula normas para aposentadoria do 
magistrados. (Parecer n. '•7:!, de 192S.) Pags. ·193 
a 497. 

-N. 158, de :!923, autoriza a abrir o credito de t•éís 
. i. 761:183$851, para a Jiquidacão das ·dividas contra
hidas pelo Fluminenso Footbail Club, pura os festejos 
do Ce.ntennrio da Independenciu do Brasil. Png. 1. 

- N. 159, de :!923, autoriza a abrir o credito de ré is 
:!.587:2118SOSO, ou a fazer as respectivas operncões 
para pagamento de despesas realizadas pelo Mims
terio da Agricultura nos exercícios de :!920 a 1922. 
Png. 57. 

- N. 160, de 1923, autoriza a abrir o credito de 887.250 
doBares, pura pagamento a Tlto Bnldwin Locomotivo 
Works, pelo for•ne·cimonto do qQatro locomotivas cm 
:!922 á Estrada do Ferro Central. do Pinuhy. Pag. 492. 

- N. :!88. de 1920, regula. o registro publico instituído 
pelo Codigo Civil, para sogurancu dos netos jurídicos. 
(Parecer n. 400, de 1923.) Pag. 5. 

Regiurento Interno do Senado: ... ..... ' . 

Modifica o -. (Indicnciio n. 3, do 1023, o parecer n. 471, 
do 1023.) Pags, 520 o 549. . . 
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Registro publico: 

Regula o - instituído pelo Codigo Civil para segurança 
. de netos juridicos. (Proposição n. 188, de 1920, o pn· 

recer n. 466, de. 1923.) Pag. 5. 

Voto em separado: 

• 
Ao parecer n. 471, de 1923. (Proposição n. 153, ·de 1923, 
. e projecto n. 59, de :1922 .,__ aposentadoria de magis

trados (Do Sr. Jeronymo Monteiro.) 
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· .. SENADO FEDERAL · 

Terceira sessão ~a ~eclma pllmelra.leglslatura oo Cumgresso Nacional 
1G5' SESSÃO, EM ~9 DE . DEZEMBRO DE 1923 

Pl\llSJDENC!A !JO Sfi, ESTAGIO COIMDI\;1, PI\ESIDENTE 
~ ' ' ' 

(Extraordinarla) 
l ·, •• 

'' ' 
• ,. •I 

'• 

.. · :A's 11 horas acham-se pt·esontes os Srs. A. · Azeredo, 
l\Jendonoa Martins, Olegat•io Pinto, Pires Rebello, LoP.eB Gon
~nlves, Lauro Sodré, Jus(o Chet•mont,. Indio ·do: llrasll, Cunha 
Machado, .Tosé Euzebio, Costa Rodrigues, Joiío 'rhomé, José 
Accioly, .João J,yra, Ferreira Chaves, Antonio Massa, ·Octacilio 
de· Albuquerque, Manoel Borba, Rosa e Silva, Euscbió de'An
dradc, Pereira Lobo, 'Pedro Lago, Miguel de Carvalho, Paulo 
ele Frontin, Sampaio Corr•ia, Irineu 1\laohado, Bueno de Paiva, 
Bet•nardo ~lontoiro, Francisco Salles, . Adolpbo Gordo,.·. Luiz 
Adolpho, Ramob Caiado,. Carlos Cuvalcanti, Generoso Marques, 
Affonso de Can.,a,•go, Lauro 1\Jüller, l"elippo Scllmidt e Ves-
jJucio do Abreu i38) ... · · • · · · · · · • · ' 

. o Sr. Presidente' - Í>i·csent~s 38 St:s: Senadót•cs,' .ost4 
aberta a sessão. 

V 'lo sct• lida a a~ ta da' sessiio anterior. 
O Sr .. 2! Secretario. procede· ti leitura da acta dn sessão 

antc1•iot', que;· posta em. discussão,. 6 · approvada, sem 1;ecla~ 
macão. · 

O Sr. t• Secretario dá conta de seguinte 

EXPEDiENTE 

.Officio do · Sr. 1• Secretario da Cnmara dos Deputados, 
t•cmettencto a seguinte 

PI\OPOSIOÃO ~. 158 

Q. Cengt•csso Nacional rcsoh•e: 
AÍ·tlgo único .. _.Fie~ ó Prosido_nto ga ROJll!blica nu~orizacio 

u nbl'ir, pelo Mnuslcrto da Justtca o Negoctos Inl9r10rcs, o 
S,- Vol. XV I 

,'''', 
',' 

. '·. 
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credito especial de mil setecentos e sessenta e um contos cento 
e oitenta e tres mil e oitocentos o cinooenta ~ um réis, (réis 
i. 761 : 183$851), para liquidação dus dividas contrabidas pelo 
Fluminense Football Club, nos termos do aJuste celebrado cm 
24 de maio de 1922, para a realização dos jogos e festejos 
athletioos e desportivos do programma offioial das festas com
memorativas do Centenario da Independenc1a do Brasil, · re
vogadas as disposições em contrario. 

Camara dos Deputados, de dezembro d·3 19211. - Ar
no!fo Rodriguel de ,Aievedo{· ~residente •. - Asr.encli~ Car
neiro da Cunha, :t• Secretar o mterlno. ·;.._ Bugu Cametro, 2• 
Secretario interino. - A' Commlsslio de Finanças. · 

O Sr. 2• S•cretario dá conta dos seguintes 

'. ,•. ,,. '• . 

. PWCIRU 

N. illt - t928 

Redacçllo flrlal. dai emendai do Senado á flJ'OJIOsiç/Jo da Ga
mara dor Deputado& n. 89, dé :1923, que regula a im.Por-
taç/Jo . dt! llllubor cllimico•· · 

· Ao art. :t• ;_ Acoraaoente-se depois das palavras adubos 
em applioaçlio na agricultura - ou fertilizantes da terra. 
E DO final - calculando o valor pela factura consular. 
. Ali art. 2• - Onde se diz - no momento actual a no

menclatura do1 adubos· applloaveis na asrlcultura - diga-se 
- uo momento actual a nomenclatura dllõ adubos ou fertili- · 
IID&el da terra. · 

'Ao. art; :lO - Aeoraacente-se o se.;uinte: •e nos termos 
do art. s• do doarew n. 8~692, de 8 de marÇi) de t9it". . . 

Bala da Collimisslio de Rcdacclio, 211 de dezembro de :11123. 
- lo1é Busebio, Presidente. - Alvaro de Carvalho, Relator.-
Mano11l Borba.. · 

N. 666 - :1923 

Rlldacç4o fiMl do fiJ'O/IIcto do Senado fi, olS, d11 t 63, que mo
difica diflllrltu clãuru!al do contracto tu1igllllllo pelo Go
verno do Paraná .Para a construcçclo do portt> de ParaM 
naqud. . ' .· . . . 

Art. i. • As clausulas II, VI, XXI, XXII, XXm e XXVII do 
contracto firma'do com o Estiido do Paraná, para oonstrucolo 
das . obras do Porto de Paranaguá, serlio substltuidas pelas se-
rrulntes : . . . . . 

Clausula II - As obras de melhoramentos, que fasem 
objecto da presente coiloessAo alo· as seguintes: 

i •, dragagem para a abertura de um canal na ba'rra do 
norte, com uma profundidade minima de oito metros abaixo do 
,uivei das marés minimu; 
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. 2', ballsamento, do canal do acoesso ao porto, por meio 
<lo bolas illuminll'daa; . . 
· a•, dragagem do -um ancor·adoUJ'O em frente ao c4es de 

·atracação, oom uma profundidade minima de oito (8) metros 
11bnixo do uivei das marés minlmas; 

~·. construcclío tlc uma· muralha de cães aooostavel MDI 
550 (quinhentos ~ cincoenta) metros de extensão mlnlma para 
p calado de 8 (o1to) metros om maré mlnima; 
· · 5', oonstruocão de dous (2) mm•os de arrimo, um a leste 
e ou!ro a oeste do cá~s accostavel; 

·• 6', construocno de um cáes de saneamento, constituindo 
Drolongnmcnto do Clios de atrn·cacllo para lesto e terminando 
no !'lo ItiberO; · · · · 

'i', execução do aterro atraz das múralho.s do oáes, utili• 
~ando sempre que for passivei, as ar<lio.s ou mo.teriaes dragados 
no ancora'douro em !rente ao cáes; 

8', canalizacão dos correges na parte aterrada; 
g•, con&truocAo de nrmnMns ~om o rieoessario apparelha• 

monto para mercll'dorlae e matoriaes inflammavels, edlfiolo da 
admlnlstracilo, officina, casas de guarda e deposito de. carvAo: 

1 O, ~alcámento da zona do cáes . de atracação; 
11, esgotamento das aguas pluviaes; 
12, assentamento da linhas ferreas para o servii)O do oáes 

c armazene o fornecimento do matorial rodante necesso.rio; 
13, fornecimento e assentamento de guindastes; 

· :14, installaciio eleclric~ para luz o forca no rechíto da 
zona. de odes; . . . ·. 
. 15, o.baeteoimento de agua potavel aoe armazena e edl• 
fleios; 

16, fechamento da zona alfandegadll' do cães com gradil de 
ferro e respectivos t:rortões; · · . 

17, execução de obras de qualquer natureza e que se re
lacionem com o estabelecimento c expiornoAo do porto de Po.-
ranaguá. . · 
.. . . o~ projectos das obrll's, acima mencionados, . silo ,os jâ ap-. 
provados .pelo decreto n. 15.707, de outubro de t922, podendo, 
entretanto, serem os mesmos modificados, de aocõrdo com a 
Inspectoria· Federal de Portos, Rios e Canaes, desde que as 
condições naturaes do local c os interesses. do Estado, indica-
rem as va'lltagena dessa modlficacão, · · 

Clausula· \'I - As :obras de oonstruagAo serllo iniciadas 
atá dous · annos depois da approvncAo pelo •rrlbunal de oon
tas, deste novo contracto, devendo ser realizadas de prete~ 
rencia as obras que permittam lmmediata exploraciío com
mercial do porto 11 qual deverá ser lnaUIJuratlu cffectlva e 
effioientemente dentro do prazo de tres (3) nnnos depois de 
inlolado o aervloo de oonatr.uoollo, ·de ·modo n perrnlttlr a 
reallnolío· tnteATal do projecto oómo foi deserlpto na clau
sula n, com o proprio rendil!lento. do porto; . 

,.,,. 
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Clnusul!t XXI - ·Fica reduzida de 60 para 50 % da ronda;. 
bruta, a parle considerada renda liquida .. 

•Clausula XXII - As taxas approvadns serão revistas do 
oinco om cinco nonos, ficando sujeitas a redncçii<l quando os· 
lucros liquidas excederem do 12 % (doze por cento) do en
pita! empregado nos obt·as, c do nccôrdo com o estabelecido 
nn clausula. seguinte. 

Clausula XlqHI - O produclo do imposto de 2 %', ouro, 
arrecadado pela Alfandega de Pm·unnguú, será considerado 
renda ordinaria do porto. 

Quando todas as obras projectadas o mencionadas .na clau
sula III estiverem concluidas e . a t•onda liquida do porto nt
Lingir ·a mais de 12 % do capital realmente empregado nessas 
obrns, o excesso será empregado em completar a renda de 
12 % sobre o capital respectivo em todos os annos anteriores· 
cm que essa renda não nttingir a essa taxa, a partir 'do ini-. 
cio dn explomcão do porto. · 

Após a realização dessa disposição, será restituida no Go
vet'no Federal a parle dn renda liquida que exceder ·da somrna 
correspondente n 12 o/a do capital empregado nas obras, ató· 
que l.onha reverlido para o mesmo Governo a .totalidade do 
pt·oduclo do imposto de 2 "/d, ouro. 

Só então pt'occdcr-sc-lm à npplicnciío do dispositivo da 
clausula anterior. · .. . · . 

Clausula XXVU - O Governo Fodcml só pod01•ú' res
galnr ns obrus trinta annos upôs o inicio rla cxploracão do 
parlo . 

.Q. preco do resgate scrt\ fixado de n1od9 que, reduzido a 
apoliccs dn divida publicn, pt•oduzn uma renda equivalente a 
10 % do capital cffcclivamente cmpt•cgado nus obras, com· o 
desconto· da. importancin que pot·veJJtum tenha sido amorti
zada, comtnnto que essa impm·tancia não ultrapasse a metade 
do .dilo capital, do modo que, resgatadas as obras, o Estado 
receba pelo monos metudo do capital dispendido a titulo de 
lucros cessantes. 

Arf. ·2·. No mesmoscnlido siirüo subst.ituidas as clausulas 
Vlii, XVII, XVUI e XXXI do contracto firmado com o Estado 
de Santa Cathat•inn para construccão e exploraeüo do porto do 
São Ft•ancisco pelos textos. respectivamente, das novas clau
sulas VI, XXII, XXIII e· XXVII propostas para o ·contracto do 
porto do Paranaguá no nl't .'1" da presente lei. . . . 

Pat•ngrnpho unico; Ao referido conlt•ncto fit•mado ·com o 
Estado de :Santa Catharina, accroscentar-se-lla com o numero 
que convier a seguinte clausula: "O 1 Estndu concessionaria 
terá direito do t'azor construir na zona. rto porto· nrmnzcns 
frlgori!'icos gàsando dos ·ravoros concedidos .cm lo i". . . 

,Art. 3'. Hevogani-se as disposicõcs om çontra1•io. 

Sala r.la Commissiio.deRedaociio, 29 de 'dc2ombr0, de 1928~ 
.:-joitJ Eusebio,' ;Ilresidonto.-, A!var9 de, Oarl!a!lio, Relato).'~ 
- Ma.noe! Borba, .. · , ....... , . . , .. , . • .. ; •. : . ..1 
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N. 466- 1923 

Redacção final da. proposição da. Gamara rio.~ Dermtados nu
.· •mero 188, de 1920 emendada pelo Senudn, que dispõe 

· sobre o reoist1•o publico instituído pelo Cortiao Civil para. 
segurança e validade dos actos juridicos · 

O, GongrcS!Jo Nacional <lecreta: 

. . Art. 1." Os w.eg!st:o's publi~os inst,it.uidos pelo Codigo 
C1v1l para a auLhonLlcldade, segurança c validade dos actos 
juriclioos ou tiío sómentc para DS seus cl'l'oitos com relação 
á terceiros, comprchcndcm: · 

I, o registro civil das pessoas nat,uracs; 
II, o rcgiSLi'O ciril das pessoas jurídicas; 
III, o registrei de Utuios c 'rJocument·os; 
IY, o registi'O de immoveis; 
V, o registro da propriedade liflcrarin, scienLifica c 

artística. 
Art. 2." No registro civil das pessoas naturacs far-se-ha 
a) ·a inscripção: 
I, dos nascimentos, casamentos c obitos · {Codigo Civil, 

art. 12, n. 1); .. . . ·. 

II, da emancipação por outorga do pac, ou mãe ou por 
senton~a do juiz {Codigo Civil, art. 12, n. 2); 

III, da interdicçüo dos loucos, surdos-mudos c dos pro
digas {Codigo Civil, art. 12, n. 3); 

IV, da sentença declaratOJ•ia da nusencia (Codigo Civil, 
ar~. 12, n. 4) . ; 

b) a averbação: 
I, das sentenças que decidirem a nullidada. ou a annul

lação do casamento, o desquite c o rcstabelecimonto da sacie· 
dado conjugal; 

II, das sentenças que julgarem illcgitimos os filhos con
cebidos na constanoia do casamento {Codigo Civil, art. 344), 
e das quo provarem a filiação legitima {art. 350) ; 

III, dos casamentos de que resultar legitimação de fi
lhos :1uwidos ott concebidos anteriot•mcntc {Codigo Civil, ar-
tjgo 353); . • 

IV; dos actos ,iudiciacs'· ou 'cxtrn-judiciaes de reconhe
cimento ele filhos illegitimos {Codigo Civil, at·ts. 355 o 363); 

V, das escripturas do adopçíio e dos netos que a dissolve •. 
t•em {nrts. 373 o 375). · 

Art. 3." No registro civil das pessoas. jurídicas far-se-ha 
a inscripçüo : 

I, dos contractos, · aotõs constitutivos, estatutos ou com
vromi~sos da~ soçicd~des civis, religio~ns·, pill~. mames, sçlo~ · 
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ent,ificas ou _litterari~s. · d~s. associações de utilidade publica, 
o das fundaçoes (Codtgo CIVll, art1• 16, n. 1 e § 1', e arts; iS 
c 19); 

. ' 
II, das sociedades civis que revestirem as fórrr.'as esta~ 

belecidas nas leis commerclaos (Codigo Civil, arts, 16, na. 2, 
e 1.364).; · 

Art. 4.' No registro de titules c documentps, far-se-ha: 

a) a transcripção: . ' 

J, dos instrumentos particulares para prova da!t abri~ 
·gaoões convenelonaes de quaJ.quer valor, bem como da oes~ 
são de creditas e de outros direitos por elles creados, para 
valer contra terceiros, e do pagamento com subrogaçãc ( Co~ 
digo Civil, art,s. 135, 1.067, 1. 078 o 987); 

II, do penhor commum sobre cousas moveis, :feito por 
instrument<l particular (Codigo Civil, art·. 771); 

III, da cauoiio de títulos de credito pessoal, o da divida 
publica federal, estadual ou municipal, ou de bolsa, ao por
tador; 

IV, do contracto, por instrumento particular, de. pnnh•; r 
de animaes, não comprohendido nas disposioões do :&rt. 181, 
n. 5, do Codigo Civil; . 

V. do oontraoto, por in!ttrumento particular, de paroearia. 
agricola ou pecuaria (Codigo Civil, arts. 1.414 e 1.42:1,; · 

VI, facultativa de documentos para a coriserva~ão dos. 
mesmos; 

· b) averbacão de prorogaoão do cont,racto T,Jarticular do, 
penhor de animaes (Cocligo Civil, arL 788). . 

' 
Paragrapho unico. O registro que não for !lltribulc!o ex-· 

pressamente a outro officio, pertencerá n este. 

Art. 5.' No registro de immoveis, far-se-ha: 
a) a insÓriPÓlo i 
I, do instrumento publico da instituioão do bem de ra. 

millo (Codigo Civil, art. 73); 
' II, do instrumento publico das convencões ante-nupcfnus 

( Codigo Civil, art. 261) ; · · · 
III, do descobrimento de minas (decreto n. 4 .265, d~ l 5 

de janeiro de f921, art. f2 e paragrapho unico). 

IV, da hypotheoa · maritima (Codigo Civil, art. 610, nu~ 
mero VII); · .. 

. V, daa hypothecaa legaes ou convencionaes (Cori•II'O Ci-
vil arts. 831 e 852) ; · · · · ~1:· 

I . . 

VI, dos emprestimos por obrigações ao portador (lei nu-
mero f77 A, de 1893); · · 

VIII, das citações. de acoões reaes ou .pessoaes, rei1Jerse• 
cut')çias; .rel.atlváil a irnmrivel~; . . . . .. ... , 
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b) a transcr lpcllo : 

I, da sentença de desquite e de nullidade ou atmtill:~ç!lo 
do casamento, quando nas respectivas partilhas existirem 
immovels, ou d1reitos reaes sujeitos á trànscripr,ão (Codii!O 
Civil (art. 267, ns. 2 c 3); 

· II, do contracto de looacíio no qual tenha sido consignada 
a clausula de sua vlgencia, no caso de alienacno da cousa 
locada (Cod!go Civil, art. 1.197); 

m, dos títulos translativos da propriedade immovel, 
entre-v1vos, para sua acquisiçllo e ext.incção (Codigo Civil, 

.arts. 530, n. ,I, e 589, § t•J; . 
IV, dos julgados nas accões divisarias, pelos quacs se 

pilem !.ermo 11. indlvisllo (Cod!go Civil, art.· 532, n. 1.l.i 
V, das sentenças que nos inventario& e nartilbaa adju

d!oar~m ·b.ens de ,raiz em ·pagamento das dividas da . íieranca 
(COdlgO CiVIl, arts, 532, n, 2); , .·. 

VI, de arremataçllo e adjudicação em hasta publica (Co
digo Civil, art. 532, n. 3) ; · 

VII, da sentença declaratorla da posse do immovel ]lor 
go,annos, sem interrupolio, nem OPJ!O&Ioll.o para ee1'Vir de U· 
tu lo ao· adquirente por usooapilío (Codigo Civil, art. 660); 

VIII, da sentença declaratorla da posse incontestada e 
continua de uma servidão apparcnte por dez ou vlnt.e annos, 
nos termos do art. 551 do Codigo Civil, para servir de ti
tulo acquisit.ivo (Codigo Civil, art. 698); 

IX, para a perda do domlnio da propriedade immovel, 
dos tltulos transmissivels, ou dos actos renunolativos (Codii!O 
Civil, art. 589, ns. 1 e 2, § t•); 

· X, dos tltulos ou a lnscripcilo dos ·actôs inter-vivos rela
tivamente· aos direitos reaes sobre immovels, quer para a· 
acquisiolo do dominio (Codigo Civil arts. 533 e 876) quer 
para a validade contra terceiros (Câdigo Civil, arta. 78é, 7116, 
paragrapho unlco, 848 e 850); · 

XI, dos titulos das servidões nll.o apparentes para a· sua 
constituicllo, bem. assim a averbacilo, na tran110rlpclo, do ·can
oellamento dessas servidões (Codigo Civil, arts. 697 e 708); 

XU, do usofruoto e do uso sobre lmmO'Vels, e da habita
oll.o, quando nll.o resultem do direito de famll!a (Codlro Civil, 
artá. 7t5, '745 e '748); · 

xrir .. dai rendas oonstltu!daa ou" v!nouladaa a immovels 
por disposioilo de ultima vontade (Codigo Civil, art. 758); 
do contracto de penhor agrioolà. · 

c l a averbaolo : · · "" . . 
r, na insorip811o da senteni)a de separaoio do dota (Co

digo Civil, art. 3 9, paragrapho unioo); 
···II, do julgado sobre o restabelecimento da sociedade 

conjugal (Codigo· Civil, art. 323); 
m, da clausula de inalienabilidade imposta 11 immoveis 

pelos testadores e doadores; . 
IV, por canoellamento da extinoolo · doa direitos reaes. · .. 

. 

,. 
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Art. 6.' Os registras enumerados no art. i • dest11 lei 
ficarão a cargo de officines privativos e vltalicios, providos 
no Districto Federal, pelo Presidente . da Republica, me
diante concurso, o nos Estados, na fórma estabelecida pelas 
respectivas leis de orgnnizacüo judiciaria, e serão feitos: 

§ i.' O rle numero I, nos officios privativos ou nos enr
~orios do registr•o de· nascimento, casamentos e · obitos. 

§ 2.' Os de numeros II e III, nos officios privativos ou nos 
cnrtorios do registro especial de títulos e documentos, croado 
pela lei n. 973, de 2 de ,janeiro de 1903, e, na fnll.a, nos 
cartorios e officios privativos do registro geral, crendo pelo 
decreto n. 169 A, de 1890. · 

§ s,• O de numero IV,· nos officios privativos, ou nos 
cartorios do registro geral. ' 

§: 4.' O de numero V, na Bibliothccn Nacional, no Insti
tuto Nacional .do Musica, ou na Escola Nacional de Bellas 
:Artes, do Districto Federal, conforme a natureza da produ
ccão, e sendo esta de· caracter mixto,. no , estabelecimento que 
fOr mais compatível com a natureza predominante da mesma 
producciio . 

. Art. 7 .• Serão averbadas na Caixa de Amortização c nas 
repartioões estaduaes e municipaes competentes, as caucõea 
de títulos nominativos da divida publica (Codigo, arts. 789 e 
797), e nas sédes das sociedades emissoras as de accões no
minativas de sociedades anonymns (decreto 434, de 1891, 
arts. 23 c 37 e Coei. Civ., 797) . · 

Art. 8.' O registro em regra será feito por extracto e 
.voluntariamente ve1•bo ad verbu'm, quando os , interessados o 
requeiram . · · 

Art. 9. • As despezas com o registro incumbem ao inter-
essado que requerer. . . . · · 

Art. 10. Os serventuarios ou officiaes ·encarregados dos 
registros estabelecidos nesta lei, ficam responsaveis pela or
dem e conservação dos respectivos livros, documentos e pa-
peis, . sob as penas legaes. . · . : . · 

. Art. 11. Fica o ·Presidente da' Republica autorizado: · 
' ,, ... , 

a) a consolidar todas as disposiolles relativas á ot•gant
racão destes ·registras; conforme a legislação. vigente, c no 
regulamento que expedir estabelecerá a ordem, modo. do pro
cesso estabelecido na legislaclio federal com as modificaciles 
teitas pelo Codigo Civil, e modelo para esoripturacão dos re
spectivos livros; · · 

b) a .expedir novo r_cgul~inento pat~]. execucão do de-
~· creto n. :!69 A, de 19 de Janetro de :1890;·:observando as mo

dificacõos feitas pelo Codigo Civil e fazendo, no Districto 
Federal, uma. rlivisiío equitativa das ciroumscripcões para os 
eff~itos dos actos do t•ogistro geral de immoveis .· · 

Art. H. Revogam-se as disposicões em contrario. 

Sala da Commissão ''de Redacção,' 29 de dezembro de 
1923. - José Eusebio, Pt·osidente. - 4lv~rq de Carvalho, 
Relator, ,., Manoel Borb!J· . . 
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' · Fica sobre n mesa para ser discutida na sessão seguinte, 
!Jopois de publicada no D.iarw elo Conorc.•so. 

N. 467 - 1923 

Redacção final do projecto do Senado n. 105, de 1923, auto
rizando o Governo a paom• ao e:c-scoundo cscl'iptur.ario da 
Al(andeoa de Victoria, Dcmost/wnes. OUvciM da Veioa, a 
quantia de 1:111$125, cli(fcrença de ordenado c de quota.! 
que lhe pm·tenccm. e q11e não lhe fom:ra 1l<IOllS em 1913. 

Artigo unico. Fica o Governo autorizado a pngnt• no ex
segundo cscripturario da Alfandega do Victoria, Demosthones 
Oliveira da Veiga, a qunnt.ia de I :111$125, differenca de or
denado o do quotas que lho pertencem o que não lhe foram pa
gas no anno de 1913; revogadas ns disposições cm contrm•io. 

Sala da· Commissão do Redacção, 29 do dozombt•o do 1923. 
- José Eusebio, ·PJ•esidentc. - Alvai'O de Cai'IJall!o, Relator. 
- Jllanoel Borba. 

Fica sobro a mesa, para sm· discutida na sessão seguinte, 
depois de pilblicarla no D-im·io do Crmo7'cs.w. · 

D . d .JI'_/ . . l'f' d s ctxam o comparecer, com causa .1us .t tea n, os rs. 
Si!vcrio Nct'Y, Barbosa Lima, Lopes Goncalves, Antonino Frei
l'o, Abdias Naves, Benjamin Barroso, Eloy de Souza, Vcnan
cio Neiva, Ca1•neiro da Cunha, Arau.io Góes, Goncalo Rollcm
berg,. Biqueira do 1\fonezos, Anl.onio Moniz, Moniz Sodró, Ber• 
nardino Monto iro, J eronymo Monteiro, Marcilio do Lacerda, 
Nilo Pocanha, Modesto Leal, Francisco Snlles, . Alfredo El!is, 
Alvaro de Carvalho, José Murl.inho, Hermenegildo de Moracs, 
:Vida! Ramos, Soares dos· Santos c Carlos Barbosa (26) . 

O Sr. Presidente - Continúa a hora do expediente. · 
O Sr. Irineu· Macha• lo ,;_;,Peço a 'palayra. 
O Sr. President~ ..:.:.·Tem a palavra o Sr.Irineu .Ma~bado. 
O Sr. Irineu Machado - Sr. Presidente, pedi a palavra 

parn communicar á Casa que a Commissão incumbida pelo Se~ 
nado de representai-~ nas exequias do De.putado Raul Barroso,, 
e constituída por· mtm c pelos meus em mentes col!egas, Srs. 
Sampaio Corrlla o Ramos Caiado, deu cumprimento ao seu 
dev·er. 

o Sr. Presidente - O Senado ficn inteirado. 
·continua a hora do expediente. 
o Sr. Paulo de Frontln - Peco n palavra. 
O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Paulo de Frontin .. 
O Sr. Paulo de Prontin (') - Sr. Presidente· julgo con-

venionte aproveitar a hora do expediente, omquanto nõ.o temos 
numero para votar os orçamentos,' pnrn responder a alguma~ 
---1 

~·) NAq fo! r~vl~~o .pelo orador,. ' 
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criticas que teem .sido feitas relativamente a{) projecto de si
derul'gJa, votado .pelo Senado, em virtude de urgencia, reque
rida pelo iUustre relator do orçamento da Agricultura, Sr. 
Justo Chermont, e que já seguiu para aCamara dos Deputados. 

Preliminarmente, devo dizer que si não trata de um as
sumpto de ultima hora. O est.udo do problema da siderurgia 
data de i9i0, Nessa oceas!Ao, foram votadas pelo Congresso as 
primeiras autorizações ao Governo para cuidar da materia. 
O nosso illustre patrício. marechal Souza Aguiar, que havia 
deixado o cargo de Prefeito do Dlstrioto Federal, foi Incumbido 
de, em mlssAo aos Estados Unidos, estudar a questão. Elle teve 
ense.io de apresentar um relatorio minucioso sobre o que lhe 
pa!'ecia util ser feito entre nós, a respeito de siderurgia .. Pou
co depois, na presidencia seguinte, ·a do marechal Hermes da 
Fonseca, foi lavrado o contracto chamado Tra.iano-Wigg, onde, 
para a insta.llacAo de usinas side11urgioas de iliô mil toneilldas, 
fel estatulda uma ·seriel de favores, consistindo em premios 
sobre os diversos productos manufacturados e na diminuição 
de frete fixada na pequena lmportancla de oito réis por tone
lada; para uma extensão de 500 kilometros de transporte. quer· 
di?Jer, correspondendo, nesses 500 kilometros, a quatro mil réls · 
a tonelada. 

A questão do transporte, devidamente estudada, demons
trou ctue a importancia do favor na.que!la occasi!to era sup~rior 
a 12 réis por tonelada. Hoje ainda seria maior com o augmento 
do custo, a elllV'!Içl!o de salarios e vencimentos. 

. Exportando· os concessionarios um milh!lo e melo de to
neladas, corresponde.ndo a dez vezes a producol!o da • usina me
talurgica, tinha-se, portanto, uma somma que cor!'espondla a 
um prejuízo para a Estrada do Ferro Central. 

Era, portanto,. uma subvenolio Indirecta de dezoito mil 
. contos por· anno. 

Hoje; como diRse, estn elevar-se-la ainda a maior somma, 
acarretando prejuízo muito maior, mesmo que se cohril""''· 
não mais oito réis, mas 12 réis, · como a Companhia Si
derurgioa 'Brasileira, suooessora da· ooncess!lo Tra.!ano-Wigg, 
pede r.m um memorial diri-gido ao Governo, nüo tendo. pela op
po~içllo feita por diversas companhias: Q'Ue ent!lo se fundaram, 
especia·lmente a Bracuhy Jran, auc tambem estava tratando do 
problema siderurglco, recorrendo a altos fornos eleotrlcos e 
servindo-se. da . importánte caohoeira de Bracuhy. . · 

O Gloverno nl!o qniz. em virtude das discussões havida!, 
tornar effecth·a a nomeação do engen'heiro fiscal para a com
panhia organizada pelos· concesslonarios. ResultDu dll!hi uma 
situação nn Q'Ual nem o Governo até hoje, fez caducar a con
cessão, receioso da indemnizaçllo que. ~ecahiria sobre o The
souro. nem· n()meou o fiscal, proourandoYver se che~tnvn a uma 
soluçiío conciliadora dos interesses do Thesouro Nacional ·e 
nesse sentido, o Congresso jã mais de uma vez Incluiu 'nn 
lei de oroamento autorizações, vlzando .. esse objectivo, 

Duranto o perlodo da ~11erra, as nBDessidades do desenvol
vimento da siderurgia ·~c· foram tornando cadn vez mais pro
mentes. N'!lo s6 havia difficuldade em importar nroductos do 
ferro e ar,o. como, egunlmcnl.e. 'hn'\'ia a elevncfio extrnordinnria 
do preco desses productos, nada juatltlcando .que em . um 
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paiz como o nosso, que tem um Estado oomo o de Minas 
(apoiados) que Lam minas das mais ricas e mais abundantes 
não produzíssemos forro e aço. ' 

Nestas condições, no Governo do bonomer!to Sr Wen
ceslau Braz, o problema foi estudado e teve, em 191•&, lei de fa
vores especialmente feita para as companhias ou empreza~~ 
destinadas á siderurgia. 

Effect!vamonto, quatro destas emprezas solicitaram estes 
favores. as quatro emprezas seguintes: primeira, a Metallurgica 
Brasileira, com séde em Rilleirl!o Preto; segunda a Sociedade 
Be,lgo-Mineira, com sédo em Sabará, onde .iá tem uma pequena 
usi·na, e pretendo desenvolver a sua 1~rande usina em Monlevade; 
terceira, a Esperança, que se acha situada na estação de Es
perança; quarta, a Anglo BrasiHan Iron, que ainda não tem 
nada· estabelecido, mas que já teve a concessão de 5 mil contos 
de emprestimo para este fim . 

S~o. portanto, .1 as compa.nhias que obtiveram os favores, 
dentro as quaes 3 obtiveram o maximo facultado pela lei de 
1018, isto é, 15 mil contos, o uma do i. soo contos, com um 
total de 16.500 contos. Eis a quanto importavam esses fa
wrc>1. 

O Sr. Presidente da Republica na sua plataforma, bem 
como na men;agem dirigida ao Congresso Nacional. este anno, 
chamou a attenc[o para a necessidade do desenvolvimento 
eeonomioo do nosso paiz, indicando, r.omo sendo elemento es
sencial para chegarmos a esse resulta·do o desenvolvimento da 
6lderurgia nacional. · 

Neste interim, no governo 'PaRsado .. entrA i9t8 e a situacllo 
actual, tinha sido feita uma concessão á Itabira Irou. O Se
nado conhece essa concessão. Sabe que eRSa 110mpanhia t.em a 
obrtga~§o de manter uma usina de 150 mil t.oneladas, que ella 
projectou em Natividade, á margem da "VIctoria- Minas~. A 
concessão facultava ficar com a remodelacão da estrada de 
ferro VIctoria-Minas. e a construccão do porto de Santa Cruz. 
O olllectlvo dessa companhia era essencialmente a t•xnort.aclio 
do mlnerlo; ao passo que produzin no paiz i 50 mil toneladas 
na sna u~ina ~idernrgina. Alla prnt.endln levar para o exterior 
3 mi!Mes de toneladas de mlnerio de ferro. , ·. 

Si a exportacão fosse feita sem a intervenolio e favores 
do Governo, perfeitamente. Nlio tendo Impedido de fórma al
guma a exportacão do minerio. manganez, assim como nllo 
Impedimos a e;tJJortac!Io do minerlo de cobre do Rio Grande. 
durante a guerra, nl!o ha razllo para impedirmos a. exporta
cão do minerio de ferro. Mas essa exportacl!o devia ser feita 
nas condiclles geraes das tarifas e n~o com os favores e a~ 
subvencl!es que resaltarn de tarifas ,baixas e que determinam 
prejuizo parn os oofros publicos. A nós, nllo seriam, pois. dP 
ut.iÚdade essas rom~ssas, tlinto mais quanto a eX]lortaclão ·do 
minerlo nllo compensa a importncll~ do carvllo, devido ao pe
queno preco do minerio cm relacão ti alta do carvlio. 

· Consooueniemente, houve da partP. do lllustro Presidentn 
de Minas; Mtual Presidente da Repubhca, opp,oslclio á parte 
que dependia do Estado de Minas. Não tendo s1do fixada, por 
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um período lato, qual a quota do direito de cxportacilo,. núo 
podia a companhia ir avante, 

De modo que n silunc•üo de mm)lenlo, com os elementos 
que ac~bo de fornecer, ti a seguinte n não ser as quatro peque
nas ustnas, dus quacs uma ainda não funcciona, cm sidcl'UI'gia, 
estamos cm siLuaciio inteiramente incipiente. · , 

O Bxmo. St·. Presidente da Republica, dentro da orienta
ç.üo ria sua mensagem, julgou indisponsavcl ouvit• as opiniões 
.que lhe pareceram poder fornecer subsídios a este t•ospeito, 
Para dopOJs t•csnlvcr n questão dentro do seu quatricnnio. 
S. Ex. presidiu, no Pnlac.io Jo Cattcte, a duas reuniões, para 
a qual foram convidados, não só os ministros da Fazenda, 
:Viacüo c Agt•icult.ut•a, o presidente do Banco do Brasil, os t.o
chnicos do Minislcrio da Agricult.ura. o Sr. Dr. Gonzaga Cam
·POS, chefe rio scrvico geologico dnqucllc · ministorio, o Dr. 
Euscllio de Olivrirn, o Dt•. Flom·y da Rocha, que voltava de 
uma missão ele estudos ~obre o cm•vão c ·nprovcitamenlo do 
cockc rnetallm•g·ico, o rlit•ecl o r da Escolll de Minas de Ouro 
Preto, os Jll'nfessorc~ daquclla escola, como o Dr. · Augusto 
Barbosa, .todos os intcrcs~ados, cmfim, tiveram. al!i repre
sentantes, como as companhias mais interessadas, pois além 
das possuas ciladas, furam ainda convidados o· Sr. Dr. Laura 
Mül!cr, que .iá linlia lido nccasião de tratar cspeci·rulmcnta 
da ·questão do carvão, quando Ministro da :Viaciio o Obras 
·Publicas, o Dr. Prado Lopes, o Dr. Augusto de Lima o Se
nador Sampaio Corrôa, os ex-Ministros da Agricultura Drs. 
Pereira .Lima c . Simões Lopes. Quero ·com isto deixar pro
vado que o Governo procurou, por intermodio do Ministro 
dli Agricultura, reulnir os elementos que podiam fornecer 
subsidio util. · · 

Depois .de duas longas conferencias, onde as. <juestões 
fot•am formu !adas por S, Ex. o Sr. Presidente da Repu
blica, ouvindo n opinião de cada um, não pcrmittindo dis&er
tacõcs nem cxplanacõ()s fóra das perguntas que eram feitas 
afiin de se obter resultado (lfficaz para o assurnpto, incum
biu o Dr. Miguel Calmou. Ministro da .Agricultura, de conti
nuar, em detalhes, as questões que já não eram de princí
pios, para chegar-se a bases que deveriam ser submettidas 
no Congresso, · 

Essas l'euniõos foram realizadas no salão do Club de En
genharia, posto g:cntilrnonto á disposiciío do Sr. Ministro da 
Agricultura,. onde tomaram parto mais de 30 pessOas convi~ 
convidadas para tal fim, c foram cm numero ·do seis ou 
scl.c. · 

Tl!rminadns, foi nomeada uma commissão composta 
dos Srs. Laura Mül!m• o eu como membros do Senado. o Dr. 
Augusto de Limn e Pmdo J,opcs como membros da Camara, 
nüo fazendo parl.o dessa ooinmissüo o Sr. Samp:iio Corrên, 
porque tinha cslndo impossibilitado de assistir parle des. 
~as reuniões. 

A sub-commissão recebeu, por escripto, de todos os in~ 
teressados, · indicaçõo~. ~ bases dos toch11icos do M.inisteriq 
d1! ;\~iou!tura; · · · · · •. ,. 
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,Não. houve, portanto, ;quem niio foss6 ouvido 11 re~peito. 
do ussumpto, c se mamfcstussc pró ou contrn os prin· 
cipios .Que tinham sido .avantadoH no corrm• dn discussão. 

DepoiS de longo li'Ubalho da sub-'commissíio, que du~ 
rou mais de. um mcz, cum tr·cs r.euniões semanaes, realiza~ 
das, .como jú disse, no Cluh 'de Eugcnh11ria, nas quaes foi 
ouvido o St•, Dr. Clodomit•o de Oliveira, que occupou, com 
brilhnntismu, o cargo de sccrcLario da Agriculturu de Minas, 
accordamm uns bases qu c i' oram enviadas ao Congresso e quo 
constituiram. o . projecto especial subscripto pela Commis~ 
süo rlc Finanças. ~om duas modificações, uma llSLIIbetccendo 
n conem·t·cncia publica como sendo solução indispensavel ú 
idoneidade. c oulra J•crcrnntc a sú poderem tratar desse a~· 
sumplo brasileiro;, nu companhias nacionaes, com que o Se. 
·nado concoJ'(lou, ·rlcpni~ de nuvir a autorizada opinião. do ii· 
iuslrc Senador,- 81•. Be111arclo" Monteiro, · · 

. l~ssas bases rorum publicadas cm lodos os jornacs de 
gJ•amle circula<;ão. 
· . Como, .PJlis. vir-se .dizer qu~ é essa uma questão sobro 
a qual so quer evi·t.ar a discussão? (Prolon(Jnda. pa11sa.) 

;';ão,. S1•. ·Presidente;' não St·s. Scnadot·es; nüo, absoluta. 
monto não S<J quiz evitar discussões. Ao contrario, quiz a dis· 
cussão; alia foi a mais ampla po~ivol, tanto. assim quo todos 
os jntqt•essados foram ouvidos, desde os que estão ligados á pe· 
qucna siderurgia, cr.Qada .pelo decreto ele 1U12, a qual pódc 
querer tt•ansformar~sc om siderurgia média, .com usinas do 50 
mil toneladas .. at.é as quatro que jú ostiío cm andamento, pro· 
cut•ando-se asset;urm· o interesso da sidet•urgia a crear em 
qun um dos objectivos que a pratica .o a experiencia toem de· 
nio'nstJ•ado ·ser a 1'6rmn indicada pelos Lcchnicos c em que da· 
ria cffcctiviuuontc t•usull.ndos mais Positivos e mais effica· 
zcs: Dahi a rnzão por que se propuzeram tres usinas, um11 om 
8anla Calharina, pura exactamente ser aproveitado o coke me~ 
,llllltu•.c:ico dn carvão nacional. Si o .coice obti-do corresponde~ 
. ao. que se espera, segundo as cxpcriencias feitas sobre o car. 
vão naci.onal pelo Dt•. Fleury da Rocha, teremos assim • re• 
.solvjdo pot• compl~to essa questão do aproveitamento do car· 
.vão nacional para n siderurgia. A segunda soluciío foi pro~ 
,pnsln para o aprovcitamcnt.o cm altos fornos electricos. 'E 
.Jiiio hn. ponto mais prcferivel para isso do que o valle do rio 
Doce, onde Jm cerca de 400 mil cnvallos ele forca cm quédas 
d'agun succcssivas e quatro milhões de terras· com florestas 
virgens que podem produzir carvão nacional c m11terinl para 
•rcdudol', ll'azendo, ao mesmo tempo, a vantagem de ser· sa· 
ncnd11 essa regino, terras que depois poderão ser aproveitadas 
na cultura . 

. Assim podemos nutrir a espcrnnca de obter todos 1lsses 
resultados com elementos exclusivámente brasileiros, aprovei~ 
. t11ndo as nossas qué·:las d'asua, obtendo rcductor. do nosso car~ 
vão c mataria fundente, que existe abund11ntcmcnte naquclln. 
rc!liii,O,. que ó a mais rica om ,mineriq cm todo.~ Estado do 
Mm as· Geraes, Em resumo toremos no v111lc do riO Doca um 
verdadeiro Ruhr brasileiro, · 

Nestas condições só f11lta a terceira usina. 
· Ora, querendo resolver 11 questão sob o ponto de vista prli~ 
tico era preciso que u compctoncia se dósso t11mbcm em ro· 
looo·--··~· 

·/ 

• 'i 



• 

ANNAKII DO SENADo· 

lar.;iio ao forro e. ao aco obtidos nos altos fo.tllOS em que é 
empregado o cokc mctallurgico Pl'OVeniente do carvão Impor
tado. E' ex110tamcnte a de J:laraopeba. Dizem que a importan
cio. que se vae despender excede de 400 mil contos de réis, 
1n1'cllzmentc entre nós, e principalmente na imprensa - t. 
Hou obrigado a me referir especialmente á .4 Noite - nãp ha 
quem saiba jogar com algarismos. Não acredito que seja po1• 
má. fé, mas, por dc!iciencia que muita ba.neataa· qusatGe.t ma
tbemntlcas. 

· Tres usinas de 50 mil toneladas, nas bases propostas, te
rno orçamento npprovado pelo Governo e que do poderá exce
der de 30 mil contos de réis, isto é, 80 % multiplloados por 
Lres, dilo 24 mil e tres vezes 24 mil dAo 72 mil contos. · 

.. O desonvolvimento das quatro usin88 existente• nlio se 
póde referir a mais, pois algumas são de 80 mil cpntos e ou~ 
tras de 20 mil contos. Mas para facilitar o calculo to~el no 
total o numero redondo de 100 mil toneladas !L 600f, porque 
lllio creio que a usina Esperanoa possa ausmentar a sua 
produccl!o âe ferro gusa. Mas, mesmo que isso ae désse, te~ 
remos 100 mil toneladas a 600$ que alio 60 mil eontos de 
réis, e 80 % são apenas 48 mil oont.os. Estas duas par cenas 
dAo 120 mil contos de rl!ls. · 

Eis ahi o maximo do emprestimo, que deverA ser leito 
pelo Governo. O mais será apenas a applioaol!o da lei Pe
reira Lima em vigor na nossa legislaoao, que nlo tem limi
tes .e que agora exactamente limitamos. De modo que em Jo
gar do Governo poder. fazer Indefinidamente ooncesslles, ellas 
estilo .limitadas a 50 mil contos de rl!is. Como JA ~stAo em~ 
prestados 26 mil, só restam 24. mil a emprestar •. Mesmp 88-
sim estas. sommas não obegam a 180 mil contoe de ~éis. 

Agora vejamos oomCI isto é · telto. 
Não o ó, di6peudendo o Governo 88 quantias neoessariaa. 

Apenas o fará para o C880 da usina do Rio Doce; que a auto
xizacão vermitte ao Governo construir directamente. Para 
todas as outras usinas, se r~allzarlio empreatlmos, com o 
Juro de 6 % ao anno, a amortlzacllo em 20 annoa, a partir 
do 10! &DilO, amortlzacao quo d por uma tBXa cumulativa, com 
a. meama annunidndo, para uiio 80breearregar no começo e 
:facilitar no fim. • 

Nestas condlolles, pergunto: qual o onus real ;:~at•a o Go
:vorno, ~~ os capitaes particulnres vierem tomar a iniciativa 
da sidet•urgia no nosso. paiz? (Pauta.) :'·. 

Será a despeza dos cineo primeiros annol.? 
l ,., 

, Ora, nos cinco primeiros annos a despeiã ~ersará sobre 
150 mil <:ontos, correspondente em cada anno a 9 mil contai, 
ou, em r. annos, a 46 mil cantos. 

:Mas, ·nem Isso ~e dA porque n!io podemos, nos primeiros 
annos, ~,:nstar a qunnt.in total. As usinas de Minas Geraes nao 
e•tal'ãn L'on~t.ruidns em menos de dous ou tros annos, :le 
moclo qur. n somma ficará reduzida, sini1o ·á. metade, pelo 
menL'~ n :t./8, iato é, a 30 mll contos. 
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Si nós pm:let•mos creur om nosso paiz a siderurgia na .. 
cional, cnLreguo a sua diree~~iio ao elemento .brasileiro, dei
xando os lucros desta industria, que vae ser ereada sob o au
xilio dirPclo da União o dos E~lados, aos brasileiros, de mOdo 
a evitar a, r.XJlOrtaQão desses uapHaes, acredito que essas pro
videncias não devem set• atacadas. 

E' passivei, como disse o vespertino a que já alludi, que 
a sidel.'urgia tinha muito que ·andar para ganhar dinheiro. 

Póde sr.r que ,para clle, eomo para muitos outros, se~a 
esta a . verdade; mas para quem está com a palavra na tri
buna, seriw as uuicas que trarão benefícios para o progr.esso 
do . paiz. e das nossas. possibi)iuades a.c~uaes. 

Era o que eu tinha a dtzer. (Mutto bem; mu(to bem •. O 
o1•ador é cumprimentado.) 

• . ' ORDEM DO DIA 
~ ·:-- .... " ... . ': ....... , •' 

Desempate na votacllo do requerimento para deslaoar a 
omonda n. 58, do Orçamento da Receita. 

O Sr. Piras J\ellello - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tom a palavra pela ordem o Sr. Pires 
Rebello. 

O Sr. Pires 1\eheUo (') (pela ordem) - Sr. Presidente, 
autor da emenda que está agora su,jeit.a á deliberação do Se
nado, e que teve hontem a sua votação empatada, sinl.o-me 
no dever inilludivel de trazer ao conhecimenl.o dos Srs. Se
nadores ligeiras considerações que possam, de algum modo, 
esclarecer o assumpto em vot.ação. 

Certo é - reconheço e proclamo - que eu me julgaria 
dispensado de encaminhar a votação desta emenda depois que 
ena levo o patrocínio da Jla\avra, sempre prestigiosa e sem
pre persuasiva, do meu illustre mestre, Senador pelo Dis
tricto Federal, Sr. Paulo do Frontin ... 

O Sn. l'Aur.o DE FnoNTIN - Muito agradecido a V. Ex. 
O Sn. PIRES RIIBEr.Lo - ... que é, sem duvida, uma honra 

desta Casa, um luzeiro do niagisterio superior e, lndubita- : 
velmente, uma g!ol'ia da engenharia nacional. (Apoiados ge- ' 
raes.) , 

O..Sll. PAULO DE FRONT!N- Muito obrigado a V. Ex. 
O Sn. Prnss REBBLLO - Mas, Sr. Presidente, não compor

t.ando o momento discussões, para simplificar e resumir, his
toriemos. 
· Até 1921 as Jampadas electrlcas o as suas bases pagavam 
'2$ por kilo. Um dia- um dia de Natal; foi ·na sala â11s RCR
sõeR (lendo) "25 de dezembro" - a General Electric Company, 
que é a com)lanhla que faz ho,je o monopollo da indust.rin 
dessas tampadas, ao retirar o seu sapatinho co!locado de
baixo da mesa dos orcament.os. encontrou dé festas !l se
gumte: -·elevada a tarifa da importaç!\o para 3!500 o~· ' 

( •) Não foi revisto pelo orador. 
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de 2$ c r9du~.idas ns base.s pura 200 réis, ·cm Jogar de 2$, prc
sçlltc· régio ,que um Pnp~ ~oel, ~emprc gcnerilso, sempre da
divoso, concedeu a cslll !c!Jz companhia. Eu, na emenda que 
defendo, pe.ço npcm"' metade (}o que nó~ pedimos. Digo nós, 
os consumidores brasileiro~, (poi•qu-c cu· mo sinto inlcira
mc.nl.c ú y{)nladc para dcfcndet' a minha emenda), pela razão. 
umca c snmpl·cs de qnc combalo um monopolio, c cnm a minha 
emenda, permitto que todos os brasilei.ros possam importar 
lumpadas !ilectricas. ·Nesse mesmo dia de Natal, o consumi
dor brasileiro, ao acordar• para a missa do gallQ, encontrou 
no seu sapalil mais uma pedrinha, que. o legislador brastleiro 
costuma a mel ter ncllc todos os unnos, por occasiüo. das 
Fostas. · · 

0 Sn. A. AZEl\EDO - Pedrinha, não; presente. (Riso.)' . 
O Sn. PIRES REnELI.O - E, Sr~ Presidente, meus senhores, 

o pretexto, para se augmcntar a tarifa da lampada !llcctrica, 
foi o de pt•oleger a industl'ia nacional. .1\!as, porventura, nós 
fabricamos, no Brasil, v<lrdadciramcnte a Iampada clectrica? 
Não, St·. Presidente. ·.porque o bulb\), a parto essencial das 
bases, não é fnbrica:do nn BJ'Usil. Quem o dc!llara não sou cu; 
quem o <lcclara () a prOJll'in comp1mhia, quando affir,ma, nCI 
seu mcmoi·ia,J, que as. materias primas {fC ·qU(l elln lança miio 
para a fabricação do lampadas cleclricas, são as S!JG'uinlcs:i
papel c papelão, cm que ~ão as mesmas lampadas envolvidas: 
pinll'~l. com que ~ão fabricadas nii caixas; palha, destinada a 
prol.cr;cl-as; pregos, eom que sã·) as ilaixas pregadas. A in
dustria naci·onal da lampada eleci.J•ica, no Brasil, é isso ! E, 
tanto é vcrda,clc, ~uo, queimada a Iampada, qualquer um de 
nós, contrihu inl c, sabe logo o qne tem a fazer deli a - pô l-a 
ao cisco. Si, aqui', ·h~m·essc, de facto, n industria da lampa
da elccLrica. clla seria nat.uralmcnte concertada o snbstit.uida., 
Assim, a prctexl.o de proteger n industria nac·ional, o que nõs 
fazemos, o ·que o legislador fez, om 1921, foi applicnr, mais 
nma \'CZ, o impnsto mn cima do conf.ribuinlc, nugmcntando .o 
trihulo sobre a lampa.cln cloctrica que tem de entrar no Brastl 
c diminninrlo a tal'i'fa sobre as bases, dez vezes menos .. O 
.que, de ·faclo, o lcg·iRlador fez, lla dous nnnos, f·oi revigorar um 
monopolio. quo real meu te a companhia já linlln,. porque . é 
cousa sabida que .os monopolios não. são dados só P.or U_!ll 
favor ou uma patente de invenção, mas lambem pela sttuaçao 
especial que, muitas vezes, o concurrcnlc já· pos~uc n{) mer
cado, que é o caso precisamenln da General Electrt.c Compa.ny ., 
Dc.nomc mundial, elln 'dispõe, u mais, de um captlal constàc-
·ravel para· podct• cnfrentar os concur~pntcs. · · 
. ,.São princi,pios ~onhccidos. ·Mas, ,.~r. Prosidcnte, como 
cu sol que os concettos valem menos 'pelas boccas que os 
pt•onuncinm d!J que .pfrlo vwl9r proprio,)iu you ler a opinião 
do uma nutortdado na mnlct•ta, que asSim dtz.: · 

•Esta Rilun~iio. de nionopoli~ r\ muito mais impor
tante do que se pódc ncrcrltlar primordialmonlo. E~a 
pódc set• locnl o rcsullat• tio uma p!üc·nlc de invcncao 
ou de uma 1 nri fa pt•olect.m·a mas podo lambem resul
tai' de mui.tas circumstnncins tues, quç o fn!lto de pos
:;uir um capital mais ·')u m<lnos constdoravel, !POI'Q!lB 
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cm um paiz . n'ovo c P.Obrc, constitue sempre um certo 
monlliJ>oho o facto de trazer um nome já conhecido na 
industria.~ 

Ora, St•. PresidenLo, él Bt•asil póde ser considerado um 
paiz novo e pobre, si nós o quizermos considerar pelo que 
de facto elle é. . 

Assim, nestas condicões, a simples situaciio da compa
nhia deveria ser ·sufd'ici·cntc, deveria ser bastante para ga
rantir esse monopoU0. Mas não basta. Nós IJillenas auxilia
mos um monopoho, porque, em •10 annos de v1da, esta com
'pan'hia tein conseguido tri.nta e tantas patentes do invcnciio, 
que mais gar.anlem 0 mono,polio por ella já adquirido, paten
tes do invencão que a collocam ·cm situacão superior a todos 
os seus concurrentos, .!J.ue poderiam, talvez, - dir-se-ha -·, 
concorrer com ella, utilizando-se dos mesmos favores conce
didos nas tarid'as. 

•Mas, si e11a tom o~ privilegias, nãq só para os fabricas 
das lnmpadns, ·como ato para as rnaclnnas Importadas para 
esta industria, com') podem os concurrcntcs com ella ap(la
rccer 110 mercado ? 

Terií<>, fatalmente, de ser eliminados. 
Mas cu cstt·anho que a minha emenda pudesse ;;offreJ~ 

qualquer impugnaciio, porque a propria companhia . deseja 
pagar para O, Govel'UO, . 

'E', pB10 menos, o que clla diz c, naturalmente, nem eu 
nem nenhum dos Sr~. Senadores. deixará de acreditar. 

'Ei'll o que clln clir.ia, lm dous annos nestes termos: "com<> 
o consumo ó maior, a General Elcctric terá do imoport!lr, pelo 
que a alcvacã0 da taxa vac atUngil-a, o clla pi4J'ará de, bom 
grado,' pois tem muito prazer cm contribuir para as rendas 
publicas".. _ . . · . _ 

· AlolQg:ava, ~ntuo, a companhia que com esta elcvnçuo do 
taxa, clla. .poderia ficar só no mCI'·Cado o, com esta vantagem. 
reduz h· os pr'ccos das lumpadas. :\tas, 'J que sr, vcri.ficou. to i 
,justamente o contrarió .. A;;; l.ampada.s eram então ycndidas no 
merendo a.1~70() e suo vendidas ·l!OJe a 2$000. De modo que, 
Iiiio •passava elo uma promessa vu, de uma pr0messa dc. es~. 
pm•to, essa promessa que a. companhia fazia dizendo: 

' . . 

(!'(iio ,se deve suppôr que os preço> pura o. consu~ 
mi dor serão augmcnta.dos, pois, ao contrario, é· o seu 
interesse que o consumo augmcnto sempre, o: que s6 
acontecer à com {)S .procos. baixos, ·que só a. General 

: El~ctric ·cs~ú preparada, devido á quantidade .... ». 

i() que r;c verifillOll, Sr. Presidente,. f•Ji justamente <> 
contrario •. E CLI repito que as l'a.mpadas. augmentaram. da. 
1$i00 para 2$ 110 vare,io desta capital. 
. Eu mo· julgaria <hspensado, porfAlnto, Sr .. Presidente, . do 

adduzir {)utras considcrneões. lEste monopolio de que está 
gosando a companhia levou-a a uma, sittiacão especial, pois·, 
cmquanto .vendo tampadas no Brasil a 2$, c.omo affirmava 
liontem o illustre Vice-Prcsidcnt.e des~a Casa, ~lia vende 
essas mesmas lampa.dus·, na AI'i!:C.ntino, a 1$38G, sem gosar do 
nenhum faV<Jr do govol'no lll'S'Ontino. 

Set•ia, parece-mo, suffioiente o que tenho dilo para .iu~ti
ficnr essa emenda que ó de absoluta utilidade;.e mn1s que ·isso, 
de' iniprcscindivol urgcncia. , : 

• 
S.- Vol. XV 3 
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. . . Se .o illustre relator, .a quem aproveito o momento para ren· 
'der as ininhas homenagens, entender em destacar para proje
cto separado; isto é, para as calendas gregas a minha emenda, 
nada .mais me 1·estará do que me conformar com a delibcraçAo 
.do Senado, principalmente se o illustre relator tiver a !elioi
dade de conduzir comsigo a Commisslio de Finanças e esta, 
pelo prestigio dos seus membros, a maioria do Senado; 
· Sr. Presidente, estudando o papel dos Congressos affirma 
um illustre escriptor contemporaneo que elles servem sobre
'tudo para conferir a autoridade !lo numero ,és deoislles de indi
. vidualidades bastantes to1•Les para impôr sua vontade - o 
colleotivo só serve . para justificar o individual. · · · 
. O illustre relator é uma dessas individualidades tortes que 
· ~odeiXÍ impôr a sua vontade .. General duas vezes, General tlo 

• Exercito, onde gosa de um grande prestigio, (aJJoiados) S. Ex. 
·é ainda um general na politica, onde gosa de la1•go conceito 
dos seus companheiros e de cuja personalidade se irradia· mes
'mo uma profunda e grande sympathia. (Apoiado,,) 
· Se S. Ex. vencer, portanto, nenhum resaibo me ficará. 
':A vantagem dos pequenos é justamente esta: acostumados aos 
desastres, elles niío se surprehendem com elles; aoceitam .. n'o • 
. Se S. Ex. vencer, terá uma victoria brilhante, porque- nllo se 
engane o Senado - a Victoria nlío será contra o humilde Se
·nador pelo Piauhy, que nada vale e contra o qual S. Ex. ·nlo 
\'lrla a campo para combater; a victoria será multo mais bri
lhante e honrosa do que pensa o Senado, 11orque S. EJ:. terá 
vencidO, ·n!ío o humilde Senador pelo Piauby, nlo uma colu- · 
·J'JIÍia, nao uma brigada, nem mesmo uma div1siío ou um Exer
'cito, mas S. Ex. terá vencido a legião dos consumidores de 
lampadas electricas no Brasil. A victoria de S. Ex. será, por 
:isso, muito mais brilhante. 

A mim, Sr. Presidente, nen,hum interesse pessoal mo mo
·ve; nada mais faço do que defender o interesse publico e niaso 
nada reclamo para mim. Sei· bem que o povo aceeita - em
bora os seus amigos a cada passo· e a cada momento· lhe moa
trem os seus aoftrimentos - oa impostos que reoahem sobre 
elles, nlio se incommoda o povo que na hora da votação surjam 
'fll!lendaa que lhe oompriinem o estomago. · 

Si1 portanto, o Senado, na sua alta sabedoria, entender que 
a minna emenda nlto deve ser acoeita, nada mais me reatará 
.fazer do que acatar a sua opiniAo e dizer aos· consumidores 
brasileiros, oatholicos, como alio Lodos ·os que pensavam até 
ha~ouco tempo, que O· contribuinte . era uma espeoie do es
po 11, que uma vez mergulhado· n'agua, saturava-se desse li-
qui o, nada mais podendo absorver. · · 

Tenho. agora Sr. Presidente, uma outr11 convicçlio. Vou 
·me convencendo de que a capacidade contribuinte ·do povo bra
sileiro é infinita, para pagar e Lambem para soffrer. E si, 
ca.tholico como somos, na quasi totaliciade .. da populaçlío brasi
leira, esta emenda naufragar só me resta ·lembrar aos consu
midores brasileiros as palavras de Monsenhor Bougoud, precla
ro príncipe de Lavai, quando dizia que a· rellgillo oatholioa nlo · 
probille aa lagrimas, antes, as aconaelha2; (Muito bem; muil<! 
pem.) •, 
·' '! • .._ ' .... : 7 

O Sr. Lauro Müller - Peço a palavra. '. . . ;. 
' : .. ·O Sr. Prlliden\e ~ Tem a palavra o '•f:;r, Senador Lauro 

1dulll!f.. . . . .... .. . . ',. 

' ' 
\ 
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. ~.o Sr .. I.auro Milllei' (') (pula ordem) - Sr. President~. o 
h~rullllo Senador ~uto~.: da emenda e cuJa entrada nesta casa 
.Vtmos com a s~ilsfacao que leJ!los na IICI{Uisicão de moon; 
,capazes de contmunr •. com _o hrtlhn dos: nossos antepássados, 
~aaba de dar a esta dtscussuo um caractet· que não tinha, isto 
u, o, oo.ra~ter do que S. Ex. advoga a causa do contribuinte, .e 
a ComuuS&1u, de que sou rolatoJ•, se está oppondo a ·os~a 
causa. 
· . · pcvo~ an~es de tudo, dizer n S. Ex. que no seio da Com. 
nussao nao tmpéra n~nhuma vontade fort~; mas o perfeito 
accórdo qu~nto ás ·dehboracões de p~udenc!a1 que tomamos.· 

· Nllo fut nessa oausn ·geneml o, antes, st na general nessa 
cnmpanha é S. Ex., que toma a iniciativa desse combate; 
sou, ao contrario, ·um timido, e si entre os generaes pudesse 
ser conservado, quando muítq poderia auxíliar a situacilo de 
forca, isto é, daquelle que por meio do unt desvio ou de um 
erro, niío se recusa a dar combato. 

Sr. Presidente, o· honrado Senador discutiu aqui dous 
nssumptos. O íntroductor desse preceito na lei do orcamenM 
to n!lo fui eu, niio foí do meu tempo essa. deliberacão. Elia 
·roi foi ta pelo Senado. Estou bem C9rto, e, por isso. mesmo. 
posso dizei-o com a maior franqueza, que niio servimos' a uma 
companhia. mas ao pensamont.n elevado rltl errar ·a. industria 
nacional. Por isso, estaria e estarei ~empre até o momento 
que tenha como comprovado que de:loo ole~ado pensamento 
se está .abusando, porque SBJ'iiL um monopolio de facto o, on .. 
tão, sim, uma oppressão' ao consumidor. · . 
, A ciroumstancia de. niío haver ~ll'.ios .os elementos aqui 
póde ser oeste caso .um bem para que se não tivesae ado• 
ptado uma industria; mas não é gnral, porque as lndustrJns 
de acabamento são exactamente, muitas vezes, o inioio· da~ 
·industrias oompletas, como, por exemplo;· succedeu com a 
do phosp.horo. que ·começou Lambem não ~proveitan~o a mu:· 
·teria prtma · nac-ional; e, entretl!lll.o, hoJe. aprnVllt~ta quas1 
completamente. . . . · · · 
'· · Mas nilol ·é esl.a a questão que se debate neste momento. 
·E eu· não insisto, nem .a Commissão. ·do Finnnoas está. pedin~ 
·do quo so voto cousa alguma que opprima o. consumidor •'· 

. O nobre Senador propõe. quo se revogue a . deliberacáo 
tomada de 1920 Jlara 1921, porque \\ Co.mmissão de Finanoc.~ 
nilo deu immediatamonte. o seu assentimento. Já e:xpl!qu"t 
.bontem oom a· maior lealdado que so. trata de uma raedid~ 
de nrudencia. . 
· · : ·E' muito· differentc que um Senador ·.que esta· ausente 
missão, que vem dizei' ao Senado que· vote asstm. 

· mlssllo, · que vem dizer ao ~nado .~ue v()f.e assim., 
Não podia e niío posso dtzer ao Sena<lo que . dê . o s 3U 

I voto a e&sa ou aquella emenda, porque h a· umu ser te. de allo.,. 
·sac!les 'sobre aR quaes não foi ouvida a corporacão 11 quem 
e lias .aproveitam. . . . . , 
· · · Ainda. ha pouco mesmo o . honrado ~ Sonador declarou quo 
aqui se tinha. dito que na Argentina se Importavam lampada:! 

( •) Não foi revisto pelo orador. • 
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· fabricadas no Brasil por um prece inferior no que ellas cu:l
tam aqui, onde são fabricadas. o que quer. dizer .que· o con
sumidor brasileiro estava pagando o premio dessa exploraciío. 

Evidentemente ou disse hontcm com a maior franqueza 
que si assim é, niio ha ã menor divergencin com o ·honrdao 
.Senador c a Commissão votará. immediatnmcnte o. cessnc:ill 
desse estado de cousas. Mas posso affirmar no Senado que si 
'assim niio é, o si amanhã se verificar que assim nã9 · e, 
que dirão os nobres Senadores da Commissiio que os acons9· 
lhou a votat· por .essa fórma? . 

Foi por. isso que a Commissão entendeu de prudencia, 
:não tendo ·nenhum parLido por A ou B, mas com o .dever que 
tem de esclarecer o Senado, aconselltat• que . fosso separadr. 
n. emenda. para constituir proJecto especial, nílo para· as \la
lendas gregas, pois honlom declarei :.lt~ que o . Governo no• 
podiil. habilitar a votar essa lei. 

O nos~n collega, com a paixão· qlic lhe rlti conviccão sin
cera, J>l:opüc quo se vot11 assim. Eu não posso di~er_ ao Se
nado ·que seu voto estú corto, c. por isso, a Commtssao acor. • 
selhou que se separasse a emanrla. Si o veto do nobre Sena<i0r 
for certo merecerá os nossos applausos .. A Commissão, en-
trctarito, mantém o seu voto. · 

· O Sr. Pires Rebello - Peco a palaVl'a pela ordem. , 

O Sr. Presidente - Tem a palàvra-o Sr. Pires Rebe!lo. 
· O Sr. Pires Robello (') - Niio pense V. Ex., Sr. Presi
dente, niio .iulguem os Srs. Senadores quo o meu calor tem 
outra ,justificação que não seja a do mostrar que estou agindc. 
com absoluta sinceridade nost.a. questão. (A)loiatlos.) · 

. Reconheço o proclamo que o illustrc Helator tom as suas 
razücs. . . 
· . Teve-as mesmo quando deu o seu parccot·: mas. sou fot·

çado a insistir c dizer· que o argumento principal de S. Ex .. 
é o seguinte: si é verdade, muito bem; mas si não ó verdade, 
não. . , . 

Eu replico a S. Ex. dizendo quo se .é. verdade o qtlc digo 
nll justificaçiio da minha emenda, neste caso, estamos [odo~ de 
accôrdo; si niio é verdade, sorú muitu melhor (assim mo pa
rece), será mais justo o mil iS racional quo o Senado venha cm 
àuxi!io do consumidor até que se vcrii'iquc o contrario. Quero 
dizer, si é verdade o que eu digo, fica desde jú incorporada' a 
emenda ás tarifas da Alfandega o, . portanto, o ·consumidor 
desde já passa a usufruir todas as vantagens dclla decorrentes. 

Qual o mal que dahi decorre ? _. . · · . 
Si amanhã.so verificar quo não ó vcPdade o.quo cu affil'

mo na minha justificação, neste caso modifica-se a .. tarifa o 
volta-se ú taxa anterior; si, por1\m, não tl verdade, .o o Senadu 
não approva a emenda, quo acontecerá ? , · 

O monopolista contmua a gozar das vantagens até que se 
verifique a verdade, ao passo que o consumidor continua a sor 
sacrificado. . · , · · 

Portanto, não hesito, mesmo que duvidas tivesse, cm fi
car com o contribuinte, com· o consumidor, ,a· ficar com o ml)
nopoli~. 

( •) Nüo foi revisto pelo orador.· r 
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Lquvo, Sr. Presidente, n prudcncin do illuslre Ilclnfor 
Mn~ S .. Ex .. me fJOI'lllil.t.n dizer 9ue a sun prudencia vao qizasi 
IÍ t.m11dcz c so olln ó nma quahrlade a lnnvnr cm um ffonoral 
esta outra não ti, do !'acto, uma virlurlc n cnnHccer 0 

' 

Prefiro S. Ex., prcfim o illustrc ftolator qunn'rln se apre. 
senta na emendo. 145, dizendo: · 

"0 ferro pudlado será classil'icado isoladamente na Lnrifn 
ficando elevada ao do~ro, a partir do .J do janeiro de 1025, n 
sua tnxa actual, c cqmparada no anno seguinte (1926) ú qual 
vigoro para o aco doce' . 

Prefiro a coragem de S, Ex., franca, fllzcndo figurar no 
oJ•çamento da receita uma mediria util como esta. 

Era esta mesma coragem !JIHJ cu qucrin lonvnr mn S. Bx. 
na emenda 58. · 

· Era o que /.inha a dizer. (Mnifll !Jcm.) 

O Sr. Presidente - O Senado vac so pronunciar sobre o 
pnmccr. da Commissãr,, que aconselha sc.ín a emenda n. 58 
dc~tac·ada, para constituir projr.c.to á parte. Conforme a deli.: 
lH>rncão elo Scnarto sobre o parecer, submr.ltet•ei, ou niio, ao 
seu. voto, posl.r.J•iormcnto, a emenda n. 5R. 

Os scnltores que appr~vnm o parecer da Commi~são qnei~ 
I'.am I'cvanlar~sc. (Pausa.) . . . 

Quatro ít diroit.n, 1i á esquerda; lotnl, 15 votos a favot• 
da emenda. 

, Queiram sentar~so os senhores que votaram a favor, le~ 
vantando~se os senhores que votam cont:-n. (Pausa.) 

11 li direita c 10 á esquerda; total, 21. 

O pnrecr.r foi ro.l eil.ado. Vou submettcr á votação a 
emenda n. !íB. Os senhores que a nppt•ovam queiram levan~ 
ltn·~sc. (Pausa.) 

Foi · approvada. 

O Sr. Paulo de Frontln - Pc~o n palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Pauto 

O Sr. Paulo de Frontln (pela ordem) - Sr. Presidente, 
ltonl.em, na votaoiio da cm~nda u, 8G, como sómentc ú ultima 
lwra foi recebido o avulso, 'posteriormente á votacão de nlgu~ 
mas emenrlas, pediria no illu~t.re relalm• d~ orçamento da Re~ 
ecit.a a sua eselnrccida nl.tcncüo parn o fmal do seu parcer 
sobre esta emenda. S, I~x. disse: ., ... 

. ' . . «Como oonseqnencia q,ua é dr.stn, n segunda parte 
lambem se nchn pre.ítll1icada. A primeira parto dn 
~mendn cslú prejudicnda pela emenda n. 138, relativa 
no imposto sobre a, rem da.~ . · 

Nüo · hiL a menor duvida quanto ú pt•imcíra· .parte. Quanto 
d segunda, por~m, o nosso !Ilustre collcgn, Sr •. Alvaro do Car-

.. 

... 

,. 

'\ ' 

. .•.; 

·'·I ,, .. 
·.1 
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valho, estabelecia um. ausmento de 50 % sobre os· 'aetuacs 
emolumentos, que datam de 191!, isto é que teem 'mais d~ 
12 annos. ' · 
· _ Nestas condições,. cu. solicitaria do illustre relator qu.e, 
nao con_s1derando preJUdicada esta segunda parte, que .de ta
cto o n.ao está, concordasse com uma nova votação a respeito 
e, possivelmente, com a sua approvaçiio. 

Era o que eu desejava di?.er. 

O Sr. Lauro Müller ·:._ Peco á palavra pela ovdem. 

O' ·sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador. 

. O Sr. Lauro Müller (Pala ordem) ~ Sr. Presidentet 
ha ·reallJ!ente um equivoco', ·~esultanto da justi!icaçãJO do pa
l.'cc.er, dizendo que a emenda está p.r~judicada em .sua to
tall~ade. Realment.o, a segunda pwrte está evidentemente prc
juiliicada e o nobre Senador tem inteira razão. E, como so 
trata do emolumentos de um funccionari~ altamente prejudi
cadd por uma reforma feita no Ministerio da Agricul·tu•ra; 
penso que os rneus illustres coHegas da "Com missão ele Finan~ 
ças estarão de accO>rdo commigo em lhe dar parecer favorave!. 

. 0 SR. PRESIDENTE - A emenda n .. 85 foi considerada 
pxejudicada. Deante da reclamação do''Sr. Paulo de F·rontin, 
o Sr. Sanador .Lauro MüHe~. relator do orçamento .da receita, 
acaba de dec1arar ao Senado ,que a segrinda parte. lia .mesma 
não ostâ realmente :pNjudicada. Nestas condições, vou sub
znetter esta segunda parte Ud voto do Senado. Os senhores 
que a tllpp~ovam, ~eiram levantar-se (Patual'. 

Foi approvalla. · ·, · 

· . O Sr. Lauro llüller·-'- Peco a: palavra· pela ·ordem; 

'·O Sr. Presidente - T~in a palavra o Sr Lauro. Müller.: 

O Sr. Lauro Müllal' (P.ela ordem) .._.. Sr.· Presidente, 
o avulso que. nos foi enviado poia Imprensa Nacional contém 
um numero de emendas que confere. exactamente ·com d da
quBIIOJs sobre a qual eu ~avia ~ado .parecer. Ve~ifica-se, po
rém;. que uma emenda fo1 pubhcadà duas .vezes, · nlio • o s~do 
outra. . ·a· · d' . Eslil é juslamenf.o n emenda apresentada em· segun a· IS-
euesão ·SOb!"e a qual n Cdmmissil~ ·pediu· fosse '!'atirada· para 
ser renovada em terceira, afim de lhe d!W parecer favo~avel, 
como o fez a todas -semelhantes. · Tllata-se -de uma -prov1.den· 
eia solicitada pela bancada de Pernambuco, concedendo Isen
ções. A Co'mmissão lhe den parecer :favorav.el, como a todas 
a.s ou t.ras no mesmo senLidn o o Senado approvou todas; me- . 
nos··:esta a que ml' refiro, ·por ·n!io cclnstar do avulso .. 
. como ainda é tempo,. peço a .V. Ex., Sr. Presidente, 
consulte o Senado sobro a emenda •n .'1,26, que não cons~ou do 
avulso distribuído quando Sd ·procedeu .. á votação· e CUJO en
gano niio foi not.ado devido ó. publici\Qilq duas vezes da mesma 
'emenda •... , ... ·. ·. · ' · 'l'··· · :· · · 

· · Era o"®ê eu "tinha a dizer. .,,,,, 
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O Sr. Presidente - O Senado acaba de ouvir a explicaelio 
dada pelo Sr. llelaLor. No avulso, foi omittida a emenda nu
mero 23, que, entretanto, está publicada no Diario do Con
oresso. 

Os senhores que approvam a emenda n. 23, queiram le-
vantar-se. 

Foi approvada. 

O Sr. Paulo de Frontln - Peoo a palavra pela ordem, 

O Sr, Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Paulo 
deFro~m. . 

O Sr. Paulo de Frontin - Sr. Presidente, não sei si serâ 
um erro typographico o que se nota na emenda n. 138. 
V. Ex. sabe que o avulso foi distribuído hontem á ultima 
hora. Exactamente, estas emendas são da Commissíío e não 
tínhamos conhecimento della pelo Dia1'io do Congresso. !\c
firo-me ao n. I, lettra a, do § 3', onde estão estabelecidas aR 
seguintes percentagens: · · 

Até 500 contos, 6 % ; 
Entre 500 e L 000 contos· 5 o/o ; 
Entre L 000 e 2. 000 contos, 4 %; 
Entre 2.000 e 3.000 contos. S %; 
Acima de 3 .• 000 contos, 2 o/o. 

E' um imposto regressivo que não está de accOrdo com 
o que na mesma emenda se estabelece, no § 7', fixando-se o 
imposto desde '1.. % até 7 % . 

Talvez se.ia um engano na publicacão do avulso. Em 
todo o caso, peco ao illust.re Relator a sua opinião :a respeito. 

. o Sr. Presidente - Estando terminada a votÍlcllo da Re
ceita e t.rat.ando-se apenas de uma rectificcão, que será .effe
ctuada conforme a consulta no autographo que a Mesa man-· 
dou buscar na Secretaria . 

. ·votação, em discussão unica, da resolução legislativa, ve
tada pelo Sr. Presidente da· Republica mandando contar tempo 
de serviço, para os r.ffelf.os da. aposen~adorin, no engenheiro 
civil Conrado Alvaro de Campos PeOI\fJel. 

O Sr. Presidente ~ A votação vac ser feita pelo systemn 
nominal. 
. Os senhores que mantiverem a resoluciio ·dirão - sim. -
o os que a re,jeit.arem dirt\o - nfío. · 

Vae proceder-se ó. oh amada. 

Procedendo-se 1í cllllmadn, respondem - sim -· os Srs. A. 
AzArado. Mendonca Martins, Lauro Sodré, .Tusto .Chermonl.. ln
di o do Brasil, Cunhn Mnchndo, .Tosó Euschin, Costa llod!'iguos . 
• Toiio Thomé, .Tosé Accioly, .Toiio Lyrn. Ferreira Chnve~. Manoct 
Borbn .. lloRn c Silva, Ensrbio rlc Andt•ade. Pedi' O Lago, M igucl 
de Carvalho, Paulo de Frontin. Sampaio CorrOa, hinon Ma
chado, Bueno de .Paiva, Bernardo Monteiro, F1•ancisco Salles, 

. ,. 

.. 

·' 

•, 
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Adolpho Gordo, Luiz· Adolpho, Ramos Caiado, Carlos Cavalcanti, 
Generoso Marques, Affonso do Camargo, Lauro Müller, Fclippe 
Schmidt e Vespucio de Abreu (30), e - não- os Srs. Pires 
Rcbello, Antonio Massa, Oct.acilio do Albuquerque, Pereira 
Lobo o Olegario Pinto ( 5) • 

O Sr. Presidente - Votaram a favor da resolução 3! se
nhores Senadores e cinco contra. 

.. 
' 

A resolução foi mantida pelo Senado, 
o. Sr., Laura MiUler - Peco a palavra. 

O Sr. ~residente - Tem a palavra o Sr. Lauro Müller . 

O Sr. Laura Müller (pela ordem) - Sr. Presidont.e, a 
emenda a que se refere o honrado Senador foi apresentada pelo 
nosso collega de Commissão Sr. Bernardo Monteiro. O avulso 
está de accõrdo com o original. T1•ata-se de uma escala ascen
dente e a percentagem é t'ixada de certo ponto em deante. De 
modo que não h a que corrigir. (Pausa.) . 

Aproveito a occasiiío de estar na tribuna para requerer 
a V. Ex., Sr. Presidente, consulte o Senado sobre se concede 
urgencia para a immediata discussão e votnciio da redacçiio 
final, que já está lteita. 

o Sr. Paulo de Frontin ·- Peço a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a. palavra o Sr .. Paulo de Frontin. 

O Sr. 2• Secretario procede á leitura do seguinte 

PARECER 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente, 
acabo de ouvir a exp!icae,iio prestada pelo illustre relator.' Nilo 
é possível, naturalmente, altc.rar o que con·st.a da emenda au
tentica; mas evidentemente houve um engano, porquimto a· 
emenda proposta peln ·Commissüo é a seguinte: 

cNo commeroio c. industria, . considera-se . rendi
mento liquido tributavel: dos commemiantes e indus
t.riaes exercendo taes profisslies, quer cm nome indi
vidual •quer om firmas collectiva·s, a· renda constante 
das porcetagens abaixo sobre a importancia das ope
rações realizada:s o com))rovadas pelo valor total do 
sollo sobre as vendas mercantis, a· sabor: 

Ató 500 contos, essa r~ndâ tributavel sl!rá n razão 
de a o/o. 

Entre 50 c 1. 000 contos, ,5 %. ·: 
Entro 1.000 e 2.000 conto·s, 4 %. 
Entre 2.000 e 3.'000 contos, de·3 %. 
Acima de 3. 000 contos, 2 o/o.· · 

10 Sn. LAtrRo MtrLLEII - Scbro ú excesso • • 
0 811. PAULO DE FRONTIN - A reg!la geral é que IÍ tribu

tação de.vo ser tanto menor, qua,nto menor é n renda. 
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· Mas, como não se trata d2 uma medida .quo não possa ser 
submetLida a modificaeão ulte.rior, no e~ercicio vindouro, 
conforme a experienciá demonstrai', parece-mo de toda con
veniencia rectificar esse ponto, Não devemoR cobr11r maior 
porcentagem sobro a pequena renda, e sim maior percenta
gem, progressiva,. a medida que a renda cre·sca. 

O Sr. Joio Lyra·- Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - •rem a palavra o Sr. João Lyra. 

O·Sr. João. Lyl'a. (pela ordem) - S1•. Presidente, no amplo 
debato occorrido na 1Qommissão ·do Finan~aB, foi perfeitamente 
esclarocido o pensamento da disposição a quo se referia o 
1honrado rqpresentante do Disf.ricto IFcdcrol. O distposiLivo 
em questão determina o modo do ser calculado o rendimen
to que diminul\ il proporcíio que sobe o valor das opemcõ~s 
realizadas. Isso, aHús, é natural no commercio. 

· 10 i mpos f.o, porrím, sobre os lucro.~ CJUC cm conrorm ida
de com f.aes bases forem verificados é esl·ahclccido om pro
porsüo ascendonl.e., obedecendo assim ao crilerio g·e1•almente 
estabelecido do irem incidindo mais 1'01•tomente as tributações 
S()bro .os .que t.eem maiores lucros. 

O SR. PAULO DE FRON'l'IN - Ha toda ·a convenie.ncia do 
tornar bom claro esse ponto na redacção. 

O SR. JoÃo LYRA'- Não fui o autor da emenda o votei 
contra ella ... 

O SR. <PAULO DE :FRONTIN - Com essa interpretação estou 
de accOrdo. 

O 'Sa. João' LYRA - •.. conforme se ve.riflca na deolara
c~o feita em ~oguida a minha assig.natura no parecer. 

O assumpto, porém,. foi, como <!isso, completamente dis
cutido, na Commissão o do debato. havido !'esultou ficar bem 
elucidado o objectivo do preceito, que é rosun:ido nesta explica
cão, que julguei conveniente dar ao Senado. (Muito bem; 
muito ITem.) 

O Sr. Lauro lllil.ller - Peço a palavra pela ordem. · 

· O Sr. Presidente - Tem a palavra· o Sr. Senador Laura 
Muller. . . 

O Sr. Lauro lllüller (pela ordem) - Tambem eu, Sr. Pre
sidente, eomo o honra'<lo Senador relator da .Fazenda, fui ven- · 
cido nesta emenda e tinha podido a palavra .para esclarecer o 
Senado. . 

A ·(lil'Ogressividade :da J."enda · esbá estab()leoida ·no § 7' •. E' 
do 5 o/o, 1, 2. 3, 4, :5, i!, ·7 o 8. Pal'a o lançamento, .porém, é 
que se faz a escala !fescendente 'Para o oommercio e para a 
industria, po~que o honrado Senador pelo Di1•triclo Federo! 
sabe que os lucrds commerci.aes são meaores nas grandes ope
rações. De maMil'a que ahl a escala é doscend·ente para a 
apreclaçllo do que soja a ;renda liquida. Uma vez aprecil~;do o 
·tributo. 'está feita a esca·la ascendente. Esbá olLWO que slio .fun- · 
oç!ies dl.fferentes. Uma no commerolo e outra na ·industria .. 
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E· para o e1feHJO. de :r~ndimento liquido tribti,tavel que se faz 
~m uma escala descendente e no outro se diz as taxas do 
1mposto. 

0 SR. PAULO DE ~NTIN - .Oonvem ellitão que, em !Og&r 
de ·ser - essa renda lr!lrolada - seja o rendimento liquido 
tributad,o ll!a razl!.o de ... porque renda. é uma cousa •e rendi.; 
mento hqmdo·é.outra. Oomo •está na emenda, é- !'~Buda- e 
nl!.o rendimento !iqu:ido. · 

0 Sa: LAURO MULLllill - ESI!á olaro D10 '§ 7•, qae diz: 
«As taxas do imposto, reeaMndo sDbre os ·l.'endimentDs de 

oada uma. da.s categorias :referidas :neste artigo· serl!.o aa oon-
SI!;antes da seguinte· tabella: ' ' 
.. . . o Sa. 'PAUUO DE FRONT!N - Entl!.(j deve ser rendimento li
quido !J"iburtario e nl!.o ha inoonnnient.e em repeti·r a mesma 
palavra. 

. 0 Sa. LAURO MULLllill - Er.a. O qu•e tinh~ a dizer, para 
mostrar que se trata apenas de uma fórma de taxaol!.o e ni!.O 
de tarifa, que ~ ascendente. (Muito iiem; m!'Uo bem.) . 

. . 
V em á mesa e ~ lida a seguinte 

DII'CLA{l!O 

.Osoi!U'O oter votado eontra as emendu 11111. ·87· e 114, apre
sentadas na a• disou·ssl!.o do orçamento da Receita, bem oomo 
contra. <toda.s as emendas ltllB alteram, •em lei. de oroamento, a 
tarifa aduanei!'a.. · . . . 

. Sala. ila.s aessões, ·.28 de dezembro de. !923 •. - Bal'bosa 
Lima. · · 

. : O Sr. Presidente - O Sr .. Senador r.auro Müller requer 
dispensa de. impressl!.o e urgencia para a dlscussl!.o e votaçlt<> 
tmmodiatas do orQa.menlio da Reellita. 

Os senhores que approvam o requerimento, queiram !e-' 
vantar-se. (Pausa.) ' · 

Approvado . · 
O Sr: 2' Secretario lê e é posta em discuáslío o seguinte 

' • • .I ' ' .. I. ''1 .. . . ' ' ' 
' PARECllill 

. ' ' 
. N. 468 .;.... 11123 

" . '' 
Redacçt!o final. das eme'lldas. do S,enado d, proposiçllo da· C,a
. . mara dos Deputados n. 12S, ile 1923, que. orça,tt rPcctta 
·' · · ·(Jerat da Republica para o ea:ercicio de 1924 c dá nutrn.~ 
· providencias . . . • 

N. t 

Ao art. t•, n.; r, n;· i - Direitos de lmportacão para· 
consumo ..:...:· Supprlma-se a· mod!ficactlo :r~Jnt!vn li nota 13h 
da Tarifa~ :· · · · · · · ' . , 



N. 2 
Ao art. t•, n. I: 

Supprima-se a Iliodiflcacão relativa a extractos· •mollcs 
seccos e em pó" • 

N. 3 
. Ao art .. t•, .n .. I: 
' ' · ... , " : 

Redija-se assim o n. 233 da actual Tarifa das Alfan
degas: "extractos fluidos e liquidas de qualquer qualidade de 
plantas brasileiras : kilo 6$, razão 50 o/o". . 

N. 4 
Ao art. t•, n. I: 

Supprima-so a modificação relativa a anzóes. 

N. 5 
Ao art. t•, n: I: . ' 
·Supprima-se a modificação relativa a pillulas, bolos, ca-

psulas, .etc. · 
'' N. 6 

Ao art. "i•,' il: r:' . . 
" Supprima-se a modificnçíio relativa n "boás" e golas com 

pellos, etc. . . . . . 

N. 7 
t\0 art. _t•, n. r: 
Supprima-se a ~odificacão· relativa aos tecidos de seda. 

I 

N. 8 
Ao art. i", n. J: 

., S~pprl~a.::se a mod!ffcacA6 reiativa ao papelão em almas. 

Ao art. t•, n. I: 
·Supprlmá.:;n a modlficaoito relatiVll aos apparelhos de 

louca. 

N. to 
. ' ' 

Ao art, t•, n, I:, 
····suÍiprima-sê a' modificacfto relativa 'ás pecnle-~as.' placas 

de louca ou de :vidro, etc . 

'.fi ·. 11 
" 

.·, 

·. 

·,' :~ 
'" ··: 
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N. H 

Ao art. i', n. I: 

Supprima~so n modificaciio relativa ás obras . de nlu
minio. 

N •. i2 

Supprimn-so n modificncüo relativa a· relogios·' de algi
beira. 

N •. 13 

Ao nrt. i', n. I: 

Supprímn-so a modificação relativa no ferl'O e nço 
(classe 25' da Tarifa). 

N. H 

Ao art. 1', n. 1: 
' 

Supprimam-sc as modificncõos relativas no papel (clnsso 
i9'). 

N. 15 

Ao art. i', n. i: 

Supprima-se a modificacão referente nos transformadores 
estaticos de corrente electrica. 

N. 16 

Ao ar!. i', n. i: .... , 
Supprima-se n modificacão relativa no n. GBB, da Tarifa. 

' . ' . ' ' ' 

N. i7 

Ao nrt.. 1', n. 1: 

·Supprimnm-so as nllcracõos relativas ao n. 740, da Ta-
rifa. · · ,, 

N. 18 ,. 
Ao art. f', n. 1: 

Supprimn-sc n modificncão ·relativa ao oleo do !inhaca., . . . :, 

N. 19 

·· ... , Ao art. i', n. 1: 

.supprima-se n modiflcaci'lo 
rnora, etc, 

relativa n aroa do bor-· 
' 

" ' .. , .. "" " ,, ....... 
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N. 20 

Ao art. i', n. i: · ' 
I 

Supprima-se a modificaoão relativa a automovois. 

-· .. 
• 21 

Ao art. i', n. i: 

Onde se diz: "incluam-se no art. 801, etc., até 200$, ra
zão 30 %", diga-se: "incluam-se no at·t. 801 os seguintes 
rologios destinados exclusivamente a servir de registro do 
frcqucncia de pessoal cm 11a-bricas ou ol'ficinns: 

Com capacidade parn 50 operarias, um 
Idem até 100 operarias um ........ . 
Ictem, Dil6 .250 operarias, um ....... . 
Idem, de mais de 250 operarias ..... . 

ltO$ . raziío 30 % 
üO$ razão 30 o/o 

.100$ razão 30 % 
150$ razão 30 % 

N. 22 ' 

Na classe 10', dn Tarifa das Alfandegas, n. 153 "lapis", 
onde se diz: "2$000", diga-so: "2$500". 

N. 23 ... ~ ... 
Ao art. 1' n. I - Direitos de importação para con

sumo: 
Inclua~se no n. 25 da Tarifa das Alfandegas, "iodurelo 

do arsenio o, kilo 6$, razão 25 %" •. · 

·~:· Ao art. 1', n. I: 

Na classe iO', n. iiH 

Onde so diz : 

.' f 

N. 24 

da Tarifa das AJrandeõaS: 

" 

·Dieo combustível, kilo, 2 róis, razão .ti "io, diga-se: 
• i ' • . • • " 

Oleo combustível, kilo 3" 1 Jis, razíio 5 % ,. 

N. 25 

: ~o art. ·1•, ri. I: 

,,., 

l • . . 

Classe '9•, n. 127. dn: Tnrifn dns Alfrmdogns '(decreto nu
met•o 3.017,. de i9 do mnrco de 1900). · 

Augmcntc-se de 100 .parn illO réis; por kllo. 

' .. 

,. 
' 
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l\1.' 26 

Ao art. 1•, n. I: 

Especifique-se no n. 229, classe 11 daa 'l'arlfaa: 

Cataplasma àe algodão, typo owataplasma de Langle
bert e semelhantes, kilo, 4$, razão 25 %. 

N. 27 

Ao nrt. 1•;·n. ·I: · 
"' ' " 

No n. 570 da •rarifn das· Alfandegas, onde se diz: "Em 
fio crú, branco ou tinto para tecer", depois das palavras em 
meadas ou bobinas de papel ·ou papelão: · · · · · · · · · 

., ' 

· Aocrescente-se: "ou cm bobin11s ou tubos de madeira". 
'' ' '' ' . . 

N. 28 

Ao art. 1•, n. II - Imposto de consumo. 
Substitua-se a legislacão citada n respeito de cada mer-

' cadoria pela seguinte: ' ' ' . ' 
Substitua -se n legisla~lãO 'citada a respeito de cada mer

cadoria pela seguinte: 

N. 12, sobre fumo; decreto n. 14. 648, de 20 de ja
neiro de 1921, alterado pelo de n. 14.063, de 25 de fevereiro 

·de· 1921; e leis ns. 4 ... o,. de 31 de: dezembro de 1921, a 4 . 625, 
de 31 de dezembro de 1922. . : . 

. N. 13, sobre bebid!IS; decreto n. 14.648, de 26. de janeiro 
de 1921, alterado pelo di! n. 14 .69~, de 25 de feve~eiro da 
1921, e leis ns. 4.625, de 31 de dezembro de 1922, e Lü25, 
de . 11 de dezembro de 1922. 

N. 14, sobre phosphoros; decreto n. 648, de 26 de ja .. 
neiro de 1921, alterado pelo. de n. 14.630, de 25 de fevereiro 
de 1921. · 

N. · t5, sobre sol, decreto n. · 648, de 26 de janeiro de 
1921, alterado pelo de n. 14.683, de 25 de fevereiro de. 1921. 

: ',, ,, '·! ',: 

N. 16, sobre calcado; decreto n. 14.648, de 26 de janeiro 
de 1021, alterado pelo de n;.· 14.693, de .26 .. de .. feverelro de 
1921 e leis ns. 4.625, de 31 de dezembro de 1922. 

N. 17, sobre perfumarias, decreto ri. 14;648; de 26 de 
janeiro de 1921, alterado pelo de n. 1"4.693, de 25 de feve
reiro de 1921 e leis ns. 4.440, de 31 de dezembro de 1921 e 
4.625, de 31 de dezembro de 1922. 

' 
N. 18, sobre conservos: o mesmo que para .caloadoil . 
. N. 19, sobre. vinagre; o mesmo que para phosphoro. 
N. 2o, sobre velas; "o mesmo que para phospboroa. 

' 
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N ,, 21, sobro ·bengalas; o pwsmo que para phosphoros, 
N. 22, sobro tecidos: o mesmo que para enleados. 
N. 23, sobro artefactos do tecido; o mesmo que para 

fumo. 

N. 24, sobre estrangeiros; o mesmo que para fumo. 
N. 25, sobre papo! do forrar: o mesmo quo para phos-

phoros. u 

N. 26, sobre cartas do jogar; o mesmo que pqra fumo. 
N. 27, sobre chapéos; o mesmo que para calcado. 
N. 28, sobre discos pura gramophono; o mesmo que para 

phosllhoro. 
N. 29, sobre louças e vidros; o mesmo que pura phos

plloros. 

N. 30, sobre ferragens; o mesmo que pqra phosphot·os. 
· N. 31,. sobre café torrado ou moido; o mesmo que pat•n 
calcado. . 

N. 33, sobre .joias, obras·dc ourives o objectos de adorno; 
decreto n. 14.648, de 26 ·de janeiro de 1921, alterado pelo do 
n; 14.693, de'25 de fevereiro de 1921, decreto n. 16,042, de 
22 de maio de: 1923, o lois ns. 4.440, de 31 de dezembro do 
1921, e 4.625, de 31 de dezembro do 1922. 

N. 34, sobre moveis; o mesmo que para fumo. 
N. 35, sobre armas de fogo; o mesmo que para phos

phoros. 
N • 36, sobre ........ 
N. 37, ·sobre queijo o riJquoijão; lei n. 4.625, de 31 do 

dezembro de 1922. 
N. 38, scilire k.ilowatl,-uz, ~ kilowatt~forca; decreto nu-' 

mero 15.996, de 31. de n~aio de 1923, e loi o. 4.625, de 31 
do dezembro de 1922 .. 

N. 39; sobre tintas: decreto n. 4. 723; de 20 de agosto de 
'1923 e lei n. 4.625, de 31 de dezembro· de 1922. 

N. 40, sobre sello sanitarlo; decreto n. 14.713, de 8 de 
março de 1921, e lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1923. 

N, 41, .sobre emolumentos de registro de escriptorios 
commer.ciaes ; o mesmo que para p hosp boro. 

N. 29 ° 
Ao art. 1", n: II, n .12: 

Ficam elevados de $120 para $150 e de $400 para $450, 
os. limites que o n. 10 da lei da receita do exercício corrente 
determina para a base da taxaçlío dos cigarros e cigarrilhas 
de producclío nacional. 

·t 
'.ir ·r 
'lllk 

' . . ' 

' 
~,,, 
.·· ... 
. r 

,-. ·, 
: I I, 

~ 
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N. 30 ' • 
Ao arL. i', n. II- Imposto do consumo: 

AccrescenLe-so uo n. 30: "oxcluida a linLa para impressão 
ou HLbographia com ou sem l'osina". 

N. 3i 

Ao ar L .1, n. II, n. ·12- Imposto do sello: 

SubsLiluu-so o § 4" - Dive1•sos - da LaiJcllc B do Re
gulamento do Sello - pelo seguinte: 

1•, recibos communs c outras declarações do paga
mento, qualquer que seja a fórmn empregada 
para expressar o roccbimonLo de somma ou quun-
L• . . oo<• H\ supet•Jor a .... .. =' •••••••••••••••••••••••••• 

2", recibos do venda do mercadorias n: prestações, 
vales, bilhetes, notas ou quaesquor outros do
cumentos com o caractoristico de recibo especial, 
não sujeitos ao sollo do § 1• da Labella A, cada viu 

5", conhecimentos o recibos do mercado!•ias deposi
tadas em armuzons das alfandegas, companhias 
do dócas, armazens go1•aes, a1•mazens ou Lrapi
chcs alt'andcgados o nos armazcns das estradas 
de fCl'l'O •• , •. , .. , . , . , , .... , ••... , , , , • , •••.•• 

ü•, conhecimentos do quantias que os fornecedores 
. receberem das reparticües da União o do Dis-

tricto Federal ............................. . 
7•, ·priirieiras vias das nolus pelas quaes se fizerem 
· despachos de qualqum· natureza nas alfandegas 

e mesas de rendas, inclusive. encommondqs pos
tuos, exceptuadas as amostras sem valor e ns que 
disserem respeito a despachos livres 'de mercado
rias, importadas directamente pelas rep~rticõos 
publicns da União ........... · ... .' .......... . 

8', termos do responsabilidade ~ssignados nas Al
fandegas para rcsalva de duvidqs futuras, quanto 
á propriedade de mcl'Cadorias a despachar ou 
quuesquer ouLros termos .................. '. 

N. 32 

Ao art. i', n. III- In1posto sobre circulncão: 

No n. 42 - Sobro sello: 

$000 

i$000 

1$000 

i$000 

2$000 

10$000 

Supprimam-se as nlterucües relativas ús cnrLls rio ~ando 
das ombarcucões nacionaes, o á suppressão dos billwtos s&rJi
tarios do livro pratica. 
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N. 33 

Ao art. !•, 11. II- Imposto de consumo: 

~o\ccrescento-so o seguinte: 

N. . . . . Sobre leques : 

Do qualquer qualidade: 

.. 1\.lé o prcco de 5$ . ............................ . 
De mais de 5$ até 20$ .....•................. 
De mais de 50.~ até 100$ ..................... .. 
De mais do 20$ até 50$ ....................... . 
De mais do 100$, mais 1$ pot• centena de mil t•éis 

ou fl'acc;ão ............................... . 

N. 34 
Ao artigo 1', n. II: 

Accrescente-se o seguinte: 

- '33 

·S100 
·~200 

1$000 
$500 

250:000$ 

N... . Sobre bois, pellos, pclles de aaasalho, manchons e 
semelhantes: 

Até 50$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $500 
De mais do 50$ ató 100$.. .. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. . 1 ~000 
De mais do 100$, 1$ por centena de mil róis ou 

fraccão el:codento .. .. . .. .. . .. .. . .. . .. ... : 150:000$ 

N. 35 . ''"" 'i4 

Ao nrt. !", n. II - Imposto de consume. 

Accrescente-se o seguinte: 

N. . . . Sobro luvas: ' . 
Par: ' ... 

De algodão puro, simples ..•.....• 
Ditos com enfeites .......... , .. , • 
Do algodão, com outra matorin, ex-

ceptuada n sMa .......... .. 
Ditas com enfeites ......•....... 
Do lã, ·simples .................. . 
Ditas com enfeites ........... ~ .. . 
Do borm o sêcln ou do sMa com 

outra matorin, simples ....•. 
Ditas com enfoHcs ........ ; , ... . 
Do sêda pura, simples ' ......... . 
Ditas com enfeites ......... , . , .. 
Do polles e semelhantes, simples .. 
Ditas com enfeites ...•...•.•••.• 

$050 
$100 

$150 
$200 
$300 . 
$400 

$600 
$800 

1$000· 
1$500 
2$000 
3$000 

' ' 

250:000$000 
-r:~·· ... '" . .. . . --···. 

S,- Vol. XV 3 
• 

•. 

. "• .. 
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N •. 36 

Ao art. i', n. III, n. 46: · 

Ao n. 1;6, sobre as vendas mercantis a prazo ou i vista; 
accrescento-se in-{íne: "devendo ser a duplicata da conta as
signada pelo comprador", e eleve-se a estimativa a réis 
,100.000 :000$00p. 

N. 37 

Ao artigo i', n. VI, n. 53: 

Onde se diz: "Taxa judiciaria", diga-se '"raxa· judiciaria 
e custas federaes. 

Eleve-se n estimativa de 280:000$ para 530.:000$000 • . ' 

N. 38 

Ao art. i', n. III, n. 66: 

Substitua-se o final: "As taxas telegraphicas, etc." pelas 
seguintes: "As taxas te!egraphicas urbanas e pal'a Nictheroy, 
Petropolís, Friburgo e Tllerezopolís serão de mil róis até 20 
palavrqs e de 50 réis por palavra excedente." 

N. 39 

Ao art. :1', n. III, n. 66 -Renda dos Telegraphos: 

Accrescente-se onde convier: 

•raxa telegraphica - Assignaturas telephonicas: 75$ por 
semest1·e, pagos adiantadamente, nlém da despeza com a con
struccão da linha e installação. 

Conversação telephonica :1$ por cinco minutos e mais 500 
róis pelo .excesso ou fr.acção ~e cinco mi!lutos, dentro da Cu
pita! Federal; 2$ por cmco mmutos e ma1s i$ pelo exceoso ou 
fracção de cinco minutos, entre a Capital Federal, N1tl1oroy, 
Petropolis o Therozopolis. . 

Installacões radiotelephonicas - Contribuiciío : 

a) 20$ annuaes por apparelho exclusivamente Nccplor; 
b) 100$ annuaes por apparelho .transmissor. 

N. '40 

Ao art. i", III - Rendas industrlaes: 

N. 67 - Renda da Imprensa Nacional c Dia r.;.,, 0/iicfal. 
Elevado o preço da ussignatura do Dim·io, da seg1.1inLo 

i'órmn: 

Para os particulares: por nnno, ~28; por scmes,~o. ~1$; 
para os empregados publicas: por nnno, 30$; por semestre( 
i5$000" . -·' 

r 
• 
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. AssigunLura para o exterior: por anno, 70$; por semestre, 
40$000. . 

Venda avulsa, 300 róis. 

N. 41 

Ao ut·t. 111
, n. lU, n. 83 -Dila c.Iu Cusu. do Cot•t·ocvão: 

N. 42 

Eleve-se a estimativa de 20 :000$ para 200:000$000. 

Ao Ul'l. 1", n. III, 11. 85 - DLiu da Ass1sleneia a Alio-
nados: . 

Accroscenlo-sc, depois das palavms "dczen.\bt•o de 1021 •·, 
.a.~ seguintes: "o suh~tiLuida, para o~ novos pon.;ioni:;Las, a 
tabellu dos internados no Hospício Nacional, Pé la seguinte: 

)'l'imeira cla~~e. dial'ia de :18$; r·oupa lavada e ~n-
. gDmmada, ............................ ·. · 
Segunda classe, diaria do 10$; roupa lavada e en-
. gommnda ........................ · · · · · · · · · 

,'rerceira classe, diaria de G$; roupa lavada e en-
gommada ................ : . .............. . 

,Quarta classe, diaria do 4$; roupa lavada e ongum-
mada .................................. . 

Mensaes 

15.SOOO 

10$000 

6$000 

5$000 

Pensionistas dos Estados, diaria de 5$000. 
Eleve-se a estimativa de 80 :000$ par!l 300:000$000. 

N. 43 

Ao art. :1', "Receita extraordinaria" - N. :103 - Con-. 
sumo de agua: 

Transfira-se para as "Rendas Jndustriaes". 

N. 44 

Ao art. :1.' Receita extraordinaria: 

.Ao n. :103- Taxa sobre o consumo de agua: 
Supprima-se as palavras finaes, bem como todas as des-

pesas decorrentes. · 
N. 45 

Ao art. :1.• Receita extraordinaria: 
Accrescente-se :· 
N. . . . Emissão de titulas da divida interna para estra

das de ferro, material rodante · e despesas patrimoniaes réis 
~O.OOO:OOOiOOO. 



36 ANNAllS DO SllNAOO ' ' ,,, 

t 
N. 46 ' 

Ao ar L. i." Receita cxtraordinaria: . -.,. .. 
Accrescente-se: 

,o 
N .• ,. Differencas de cambias, 5.000:000$000, ouro., 

:' 
Ao a1•L. 1." Receita extrnordinaria: 

· Accroscente-sc : 

N .... renda de emissão de moedas mcLullicas subsis
diaria8, ficando o Governo auto1•izado a mandar cunhar mãe
das de pra tu, no valor de 2$, ató 20.000:000$, o de cobre e 
alumínio, de 1$ e 500 réis, até 15.000:000$, conservando os 
valot•es, pesos, ligas, moedas c tolerancias, já determinados 
om lei, podendo alterar os cunhas actuaes, 35.000:000$000., 

N. 48 

Ao art. V Receita extraot•dinaria: 

. Accrcscente-sc : 

' . 

N .... Henda dos scrvic;os de patentes do invenção: 

Decreto n. 1 G. 20'•• de 19 de dezembro de 1923. 
Patentes de invenção e marcas de industria o 

mercio: 

Deposito do pedido de patente de invenção ..• 
~:xpedioão da eu1•tn patente de invenção .•.•.. 

do com-

50$000 
150$000 

Annuidnde de patente de · invencão: 40$ pelo primeiro 
anuo; 60$ pelo segundo nnno; 80$ pelo terceiro anno e mais 
20$ por nnno que se seguir sobre a annuidade anterior. 

Deposi Lo do pedido de garantia de prioridade. 
Expcdicílo 'do titulo de garantia de prioridade. 
Cnrtidílo de transferencia de patente de invcncílo 
Inicrposiciío de recurso sobre pu tente de invenção 

Marcus do industria c do cotnmcrcio: 

Deposito de pedido de mm·cu de industria o 
commet·cio pura uma ou mais classes ..•. 

1'1:" 

'I 

25$000 
. 50$000 
50$000 
10$000, 

50$000 

· J~xpccli~.iío do ccrLiJ'icndo de. rcgisLt•o do umn clnsso 100$, · 
dll duns cln~scs 130$ c mais 30~ pm• clusso quo ucorcscor., 
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Certidão do transferencin do marca do industria 
ou de commercio ....................... . 

Interposição do recurso sobre marca de indus-
tria ou de commrecio ................... . 

Encaminhnmento de pedido de registro inter-
nacional . . ........................... . 

N. 49 

Ao art. 2', n. VI: 

Substitua-se pelo seguinte: 

37 

50$000 

10$000 

:150$000 

600:000$000 

A rever, sem nugmcnto do despesa, os regulamentos dos 
impostos de sello, transporto e consumo, observando com re
lncão t\ este ultimo o que dispõe o n. VI do nrt. :1" da lei 
n. 4 .625, do 31 dodozcmbt•o de 1922, o bem assim o que 
determina o art. 27 do decreto n. :16.041, de 22 de maio 
de 1 !123, sobre n fiscalização das vendas mercantis,, . 

'•' :~ .. . ,,: \ : :. ' 
N. 50 

Ao nrt. 3' diga-se: 
.. 

• Art. 3.' O imposto sobro n renda, crcadn peló ·nrt., 3:1 
'cill lei n. ''"625, de 31 de dezembro de :1922, recahirá sobro os 
rendimentos prodn7.idos no pni7. e derivados das origens se
guintes: 

:1' categoria - Commcrcio c qualquer exploracão indus
trial, exclusive n agricoln. 

2' cal.egoria- Capilaes o valores mobiliarios. 
. 3' categoria- Ordenados publicas c particulares, subsi

clios, emolumentos, gratificações, bonificações; pensões o ·rc
munoracões sob qualquer t.il.ulo c fórmo contractual.. 

'•' categoria-Exerci cio do profissões não commercincR 
o nilo comprehendidas em categoria anterior . 

. § 1". Os socios das firmas cm nome collcctivo l'cspondom 
poJo pagamento do impoRto do nccllrdo com n rnzilo do lucro 
qno lhes couber no r~nrlimenl.o liquido dn sociedade o que fOr 
considerado tributnvcl noR termos doR ns. I c II do § 3." 

§ 2.' Quem pagar rendimento n residentes fórn do pniz; 
responde pela nrrecnrlnçüo do imposto devido por os tos .. 

§ 3.' O Iancnmcnt.o do imposto far-se-ha de nccllrdo com 
n dcclnrncão dos contribuintes, cxccptundoR os casos previstos 
om rognlnmento o obsorvndo o seguinte:· 

N. I - No commercio r inrlustrin, considcrn-so rendi
monto liquido tribut.nvcl: 

n.) dos commercinntos o inrlusl.rincs exercendo tnes pro
fissões qnrr cm nomo indiviclunl, quem em firmas collectivns, 
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a renda constante dns percentagens abaixo sobre a importan.., 
cia das operacões realizadas o comprovadas pelo valor total 
do sello sobro ns vendas mercantis a saber: 

Até 500 contos, osso rendimento tributnvel será á razão de' 
6 '% .• 

· Entre. 500 e 1. 000 contos, 5 lo/o. 
Entre L 000 e 2. 000 contos, 4 ~o/o. 
Entro 2.000 c 3.000 contos, 3 o/o. 
'Acima de 3. 000 contos, 2 '.%. 

b) dos contribuintes não su,ieitos no regulamento do im~ 
posto sobre ns vendas mercantis, o lucro liquido correspon~ 
dente a cocfficicntcs npplicados no algarismo total de nego~ 
oios no nnno immedintnmcnto anterior no cm que o imposto 
fOr devido. 

N. II - A renda tributavel de que trata a alinea a) do 
n. I. deste pnrngrnpbo, será a correspondente ás opernoões 
mercantis relativas a cada semestre anterior. 

N. m - Os coefficientes de que trntn a nlinea b) dO 
n. I deste pnrngrapho, serão detrrminndos por uma commissão 
technicn e validos por t.rcs nnnos. Pnrn o exercicio de !924 a: 
tnbelln será orgnnizndn peln administraoiio publica. 

N. IV - Os rendimentos liquidas tributaveis nas demais'. 
cnf.egorlns terão pnrn base os rcalmcnt.o percebidos no nnnO' • 
anterior elo pagamento do imposto. 

~ 4.' O rendimento liquido tributnvel das sociedades 
anonymns nncionnes o estrangeiras. funccionnndo no Brasil, 
sr.ró. o lucro rovelndo em endn bnlnnco correspondente no pe~ 
riodo do seis mozcs nnt.crior á data elo pnr:amcnto do imnost.o .. 
A~ sociedades anonymas fícnrfio su.ícit,as á dcclnraciio obriga~ 
torín comprovaria com n nprosentaciio do balanço. 

§ 5.' No compnf.o rln renda lirruidn das cmprezns, que· 
oxplornm sorvicos de ut.lliànrlc publica, mediante tnrlfns fi~ 
xadns cm cont.rnclo. scriio lrvnrlns rm conl.n. nl!!m rins r!rrln~ 
cçõ~s a que ~o refcro o n. IIT. lett.rns n. b, c o d, do nrt. 31, 
dn lei n. ".205, de 31 do dcmmbro de 1922, t.nmbom ns qt1otns: 

n) pnrn deprcciacão elo mntorinl; 
b) para despesas em obrns novns. dnrnntc o nnno, inclu~ 

sivo pnrn o mnf.crinl nriqniririo pnrn tnl fim; 
'c) pnrn o fnnrln rlc nmnrt.ir.ncfin rio vnlor rins bons rever~ 

sivois. · · 
· § a.• As possons physicns c ,iuridicns qnn pngnrom rendi~ 

mentoR prnrluzirlns nn· pnir. Rnrfin nhr!gonrlns n prrsfnr m rs~ 
clnrccimcnf.os snlicif.nrlos pelos agentes fiscncs quanto ~s pes~ 
Mos que os rocclJorcm r ns impo'rlnncins pagas. 

§ 7." As dcclnrncõns dos conf.ribuint.cs est.nrllo su,loitns 
n rovisfin dos agentes fiscnrs rnw nllo poderão solioif.nr n ex~ 
hihiniin rln livrnR rin r.nnt.nhilirlnrle, rlooumcnt.os cln nnturcr.n 
rescrvndn ou osclnrccimr.ntos, clcvnssnndo a vida privndn. 
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§ s.• As tn:1:as· do imposto t•ocnhido sobre os rendlmen..; 
tos rlc cndn umn das cntegorins referidas neste artigo, serão 
nn constantes cln seguinte tnbclln: ' · 

Até lO :000$, isentos. 

Entro 10:000$ e 20:000$, 0,5 % (meio por cento). 
Enlrc 20:000$ c 30:000$, 1 '% (um por cento). 
Entre 30 :000$ c 100:000$, 2 % (dous por cento) . 
Entre GO :000$ e 100:000$, 3 % (Lres por cento). 
Entr•c 100:000$ c 200:000$, 1, '.o/o (quatro por cento) .• 
Entre 200 :0008 c 300:000$, 5 % (cinco por cento). 
Entre 300 :OOOS c 400:000$, 6 '% (seis por cento) . 
Entt·c loOO :OOO$ e 500:000$, 7 % (sete por cento). 
Acima de 500:000$, 8 % (oito por cento). 

§ 9,• Serão abatidos do rendimento liquido os i!ÍÍpostos; 
directos federnes, 

§ 10. Das divergencias suscitadas entre contribuintes e 
ngrntcs fiRcncs llavcl':\ rer:tll'Ro pura inslnncin nrlminlsh•ntivn 

snperior. 
§ 1 i. Ficam isentos deste imposto os rendimentos·. das 

instituições destinadas n fins philnntropicos. · · · 

' § 12. Ficn o Poder Executivo autorizado: 

n.) n e:.:pedir o regulamento pnrn n e:-.:ecusão do disposto 
neste artigo, adoptando, sempre que fôr passivei,. n nrreca~ 
<inoão nns fontes dr rendimentos, especificando os casos de 
loncamcnto e:c~of(icia e impondo multas nté vinte contos de 
réis; 

b) a organiza o serviço do arrecndaciío deste imposto, 
podendo dispendor até 500:000$, ab'rindo para este fim os 
crrditos nccessnrios. · -

~ 13. Fica revogado o nrt, 31 dn lei n. 4.625, de 31 de 
dezembro de 1922, nn parte em que nüo contrariar as dispo~ 
siç.<ies deste artigo. 

N. 51 

Ao nrt. tl' em vez de "direitos de consumo", diga-se':' 
"direitos de importnofio pnra consumo". 

•, 

N. 52 

Ao art. 4• - Accrescente-se: 

• •. ns f.olhns de 1.inco c ns tolas motnlir.ns importadas 
r~Io f\~nrlicnf.o rl~ A~;ricnltorcR rio Cnoáu, do Estndo dn Bnhin, 
c dc~t.innrlnR no· hcnoficinmcnto r! osso prodt1cto polo processo· 
nnt.tu•nl on nrtlficinl. · 
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N. 53 

Ao nrt. 4• lettra e): 

Accrescente-se, in-fine: "o bem assim os mnchinismos, 
apparelhos, accessorios e ingredientes indispensaveis á refi
unção dn. borrncba em bruto." .. 

N •. 54 
Ao nrt. 4.?: 

Onde convier: 
·~ ,. .. '·. " " 

.•. o os macbinismos e os respectivos pertences e acces
isorios parn o clescnrocall:\ento prensagem e reprensngem do 
plgodão •. 

,, .... 
Supprlmn-se. 

~· 'Ao art •. 7• :· ., . 
Suppr1ma-se ., 

· Ao nrt •.. fO :: 

. . 

~ . ' 

N. 55 

N.· 56 

:: ,',I 

.. 
N. 57 

'~ •• '·' ' •• , •• : •.•. , ·, .• ·1 .. 
Acrescei te-se in-(ine: "Sociedade Portuguezn de Bene

ticencin ele Santos, Lcprosnrio do Santo Angelo, no Estado de 
S. Paulo e novos pavilhões dns Santa Casa de Misericordia 
de Santos e de Siio Pnulo., 

· Ao art. 18: 
l" 

N. 58 

Substitua-se pelo seguinte: ,,..,-. ' . . .. 
" · · "Ficam isentos de direitos de consumo e de importação 
rmgando apenas n taxa de 2 ·% de expediente, papel, os ma
chinismos, nppnrelbos e instrumentos, c os respectivos per
tences e nccessorios appropriados nos trabalhos de lnvourn 
assim como tractores e carros parn cultura agricoln mechanica 
{) transporte cm cstrndns de rodagem,· e adnbós natnraes ou 
chimicos, importados por syndicntos · ngricolas, por agricul
tores ou não, bem como os dons snccos em que veem ncondi
cionndos esses adubos." 

N. 5!J 

' r.. Ao nrt. 18, pnrngrnpllo' unico: 
·' 

Supprlmn-se . 
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N. GO 

Ao art. 21. 

Substitua-se pelo seguinte: 

· Art. O n. 1 do nrt. 608, da Consolidação das Leis das 
. :6lfandegas fica substituído pelo seguinte: 

.1 . Em qualquer porto da Republica, os navios e mari
l1hmros das nações cujos governos declarem prescindir, nest~ 
JHII'lo, do tratamento de seus subditos no Hospital da :-.n111:. 
Casa de Misericordia ou hospitaes identicos. 

:·, • · Ir•" · • ., ... ,: 

N., 61 
'·' 

Ao nrt. 27 ,. 
•' Accrcsccntc-sc, in-fine: "cm umn ·ou mais mctraccões até 
4npital de seis mil contos de réis (ü.000:000$000). 

' 
N. 62 

Art. .:• 

!< Substitua-se pelo seguinte: 

Continua em vigor o art. 134 da lei n, 4. 555, de 10 de 
hgosto de 1922, revigorado pelo art. 32 da lei n. 4.6i5, de 
31 de dezembro de 1922. 

N. 63 

, Ao art. 31- Substitua-se pelo seguinte: 

Art. Nos despachos ad valorem, levantada a duvida so. 
ln•e a exactidão do preço constante da factura, o conferente 
procederá pela fórma estabelecida no nrt. 510 da Consolida
Q[lo das Leis das Alfandegas. 

Não se conformando n parte com o preço indicado pelo 
conferente, será o caso resolvido pelo chefe da reparticlio, 
após a aucliencin da Commissão de Tarifas, que observará o 
disposto no art. 14 das Preliminares das Tarifas, augmcntando 
para 20 o/o o abatimento de 10 %, do que trata esse artigo, . . 

§ 1". Em qualquer dns bypothcsos de que trntn o nrt. 5H 
f! o § 1" ela r~ferida Consolidaciio, uma vez verificada a inexa
ctidão dos valores constantes das facturas consulares ou com
mcrcines, si a differenca niio exceder àe 10 ·.% do valor decla. 
l'ndo pela parto, os direitos serão cobrados sobre esse vnlot•. 
Si, porém, n differenca exceder desse limit.e até 50 %. a parte 
p'ngnrá 50 o/o mais dos direitos a titulo de multa a favor rlu 
Fazenda Nncionnl, e o dobro desses direitos si a differencn 
exceder de 50 o/o, sem pre,iuizo dos recursos. que lhes são fa
cultados pela lcgislnciio cm vogàr. 
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~ 2.' Uma vez tornado. definitiva n cdcisüo constando o. 
differonçn entre o preço real e o constante da factura, si u dif
feren(.'a exceder de 10 %, ser!\ o facto levado ao conhecimento' 
do Ministro da Fazenda. Este, si assim julgar conveniente, 
poderá reconmmendar no consul respectivo que dê conheci
mento do occorrido no exportador ou carregador, sob reserva 
dn nrimeirn vez. No caso do repetir-se o facto, essa communi
cnoão poder!\ ser feita sem o cnrnctor de reserva da primeira,
ou mesmo por intermedio da instituição commercial local ade
quada. No caso do roincidcncia o consul poderá ser autori
zado a nogar o visto :\s facturas dos reincidentes, por seis me~ 
zes, prorognveis pelo ministro da Fnzenda. 

§ 3.' O Ministro do. Fazendo. dará conhecimento imme• 
dint.o elas disposições anteriores aos diversos consulados, com 
n rccommendnção de tornai-as desde logo conhecidas dos ex-, 
porl.nrlorcs, a quem possa interessar. 

§ 4.' O Governo providenciará no sentido de serem en
vindas I'L Alfnndegn àn Capital Federal, cm janeiro e ,iulho de 
cãcJn nno, pelos consules que servirem nos paizes exportado
res. nmn rclnçfio ou pnnl.n clol.nlhndn c rJcvidnmcnl.c nutllent.i
cnrln dos preços do oxportn~ão dos productos que pela Tnrifri 
brnsilcirn cm vigor pngnm direitos ad valarem o que por essa 
flirmn possam ser discriminados. -··-

Os preços constantes dessa pauta servirão de elemenf.o 
para o confronto com os declarados nas facturnas ou notas de 
despachos. 

A falta dessa pauta, porém, não impede que so procedli · 
r c ln f6rmn estnhclecidn no § 2'. 

N. 6~ 

Ao art. 32: 

epois dns palnvrns "cncnmpndns", nccrescent.e-so: 
·~:: 

"e do cmtrlo d~ prophylnxin rurnl r obrns do snnoamenfli 
rio interior do Br:lsil, com os r0.cursos que rr.spcctivnmento 
lhn sü.o destinados, em leis anteriores, observando-se. qnnnt.n 
n este ultimo, o disposto no nrf .. 19 dn lei n. 4.625, de 3f 
de dezembro elo 1922, crue continún em vi~or e dos cruaes se 
dest.!nnrn nnrt.o n inst.nlln~.ão rlo Hospital do Tnberonlosos dli 
Distr!cl.n Frdrrnl, (L Assist.cncin Hospit.nlnr rins Crcnnçns En
fnrmns o nn Hospit.nl de Assistencin a Aliennrlos, conforme o 
n. X do nrL 3' rln lei n. 3. 632, de 6 r! c· ,inneiro de 1923. 

N. 65 

Onde convier: 

Art.. A vorhrt "' i!n rrnrln com npnlicnr-iín cspor.inl (rlivi
rlonrlo r!n~ ncciio~ rln Bnnco r]n Bl'n~il PL'rtoncontc~ no ThE·~0111'nl 
rr.vortorú pnrn n Receita Geral. 
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N. 06 

Onde convier: 

Art. O oleo combustivo!, gazolinn e lwrozcnc quando 
embarcados a ~<rnncl, ficam incluirlos nn scccüo VIU dn Conso
lidação das Alfandegas. 

N. 07 

Onde convim·: 

Ficam isentos do imposto de importnçiio os machin1smos 
e accessorins l'ftlc se rlcst.inarcm n rnllricns r[ue se estabele
cerem no paiz, rJcnlrn do [n•a;:o de tllll annu da cinta desta lei, 
com fornos para a recuperação c refinação de cobre, zinco, 
estanho, nluminio, chumbo, antimonio, nickel, cobalto, ouro, 
prata c todas as suas ligas, cm conjunto com a producçfi,, de 
laminas, chapas, harras, fios, tubos e perfis fnbricndos com n 
mnteria primn dos alJndidos mclnes recuperados e refinados. 

Gosnrfio de identicos favores, durante o prazo de c•inco 
nnnos os mnchinismos c seus pertences para o apcrl'ciçon
mcnt.o dos processos de recuperação e refinação dos alJudiclc•S 
mctncs ou pm·n nugmcnto do installnçfio. 

N. 68 

Onde convier : 

Gosnrão do abatimento de 50 o/o nas taxas constantes da 
lei n. 3. 070 A, do 31 do dezembro de 1915, as cravelhas de 
ferro para pianos e ns pecas soltas, teclados e outros mnte
rinos, quando importados por fabricas de pianos estabelecidas 
no pniz c qno empreguem madeiras nacionaes. 

N. 69 

Art. Ficnm isentos do imposto do importação os mnchi-
nismos o nccessorios, que se destinarem a :fabricas. que dentro 
do um nnno se estnbelrcerom no pniz, pnrn a fnhricn~,fio de fins 
com cellulose nacional, apropriados :1 fincão e tecelagem rle 
seda artificial. 

N. 70 

Art. Ji'icn o Governo autorizado a conceder no Estado 
do Rio Grande do Sul completa isenção de direitos o do taxas 
ele impnrtncão, inclusive do expediente, pura todo o mntcrinl 
clesl.inndo :\ prnticnA"em da burra do Estado, balizamento o drn
A"ngcm dos cnnnes interiores. 

N. 7:1 

Al'L Aos tnhell!ães de notas rln Onpltal Ferlornl sãn oon-
fel'idos clireiios do requisitarem elo Thcsouro Nnclonnl, dia-
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riamente, as estampilhas de que carecerem para os netos dos 
seus cartorios e pnrn supprir aos seus cliente se no publico, 
As requisições serão feilus mediante requerimento c relaGiiO 
por elles assignados; sobre o valor dns cslnmpilhns pot• ~:lles 
requisitadas terão o nbntimenlo de 1 o/o. 

N. 72 

Art. Fica cnncerlidn isenção rins impostos nrlnnncit•os 
para todo n material J'nrliologico electJ•olngico que 1'<'•1' impoJ'-
1.nrlo p:u·n n "Assisloncin üs Ci'rnnr:ns Pobres o nos Arlnll.os ... 
(lUC l.cm a sua s•:rlr;. no lnsl il.ulo Alvai'O Alvim, nesta Capil.al. 

N. 73 • 

Al'l. ConLinúa cm vigor o al't .. R' rln lei n, 4.1,1,0, de 
S1 de rlewmhro rio 1921 

N. }iJ 

ArL. Fica mantida a disposição contida no art. I;' e· 
seu paragraphn unico dn lei n. r. .ü25, rio 3{ rle dezembro 
rio 1922. 

N 75 

Ficn o Presidente da nopuhlica nntoriznrln a isentar rio 
impostos, rlircitns nduanciJ•os n rnntl'ibuiçiir.s l.orln nml.rJrinl, 
inclnsivn mobiliario c rlecorncão, impnPlado pn!'a r~onstruccão 
do Tlionlt•o rir Comedia Bt•nsilr.irn, do qno (, concrs~ionnria n 
nrtisla Nina Snnr.i, ou ompt•rzn nncionn·l ]JOI' elln m•gnnizarln, 
nos lermos dn lei do Districto Fr.r!r.ral n. 2 o RA1o rir 30 rl~ nn
wmbJ•o r!rsl.c anno o 

N. 76 

Arl.. O nrl .. G2 elo rlccrelo no L04S, clü 2G rio ,i:mr.it•o 
rir. ·J 92'1, nllcmdo ]leio de llo '111. G0~. r! o 2G rlc fr.wt•r,iro rln 
mrsmo nnno fica suhsl.itnirlo prlo segninlr.: - Consl.il.t'w l:on
f.l'rt\'oJJtão o rmll!'ngo rle csl.nnwilhns nsnr!ns nn n rxpo~i~iio t\ 
wnrln de mel'cnclot•ins cslnmpilharlns com ~rmclhnntrs fóJ•
mnlnso ~lulln rir liOO$ n 1:200$0000 

No 77 
'• • ... Ro' .·~' 

l\1'1 .. O nrl .. 210, §'''rio rlrcJ'cl.o n. 'llloGI,R, rir. 211 rle 
,innr.iro rio 192'1, nll.ernrlo ]lr.ln rlc no HoG03, rio 2ú rir. l'm•r
reiro do mesmo nnno, fica suhsLiLnido pelo sr.guinlr.: De Hl$, 
nos que Pürlirr.m o l'ogisl.rn gmluiln nu requm•ct•em sua lt•nns
fcrr.ncin, decorridos mnis i.res mr.zrs depois elos prn1.ns esl.n
ll.elecidos nos nrls. 14, 2'1 e 22. 

I 
11 
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N. 78 

Art. Ao nrt. 73, do decreto n. H. G48, do 26 do ja-
neiro do 1921, alterado pelo de n. 14.603, do 25 de fcve
I'eiro do mesmo anno, fica accroscenlado o seguinte: "sob 
pena das multas estabelecidas no § 3' do art. 72". 

N. 70 

A~t. Ao art. 1H, § 1", lcttra b, do regulamento do im-
posto de consumo (decreto n. 11!.648, de 26 de janeiro de 
1U21, alterado pelo do n. '111.603, do 25 de fevereiro rlo mesmo 
a uno), accrescente-se: ''!Jcm como os lavradores u que se re
fere o art. 12, lettra e". 

N. 80 

ArL. Conlinúa etu vigot· o at·L. ü3 da lei n. 4. 6:.!5, do 
~1 do de~em!Jro do 1022, substil.uida, porém, nu seu para
gt•apiiO unico, a palavra "escriplurario", pela palavra "func
cionnl'io". 

N •. 81 

Onde conv icr: 

ArL. Serão isentos de lodos os impostos aduaneiro>, 
das despesas de freto nas Estrudas de Ferro da União c nos 
navios do Lloycl Brusilcü·o c onl.ms companhias de nnvcga,;üo, 
mediaulo assentimento dessas cornptmllius os uuimacs desli
uados aos .Jardins Zoologicos que funccioncm cm vit·tudc de 
concessão municipal, estadual ou federal. 

N. 82 

ArL. l•'icum isenlu; de impostos os matct•ias importados 
dircctunJCnl.e pelo Governo do Eslnclo de Scrg·ipc, que so des
tinem uo scrvi~o publico de saneamento de sua cupital. 

N. 83 ... 
Accrcsccnte-se onde conviCJ•: 

Art. Para os oi'J'iciacs elo Exercito, rcsidcnles olÜ'Íf:ll· 
lm•iamcnle nn Villa Militar cm vit•l.uclc do servico pm•tnnnetll•; 
que lhos incumbe nessa localidade, J'icn dcrogarlo o a!'l.. H 
dn lei n . .',, G2ii, !ln 31 de dc~mnbt•n dfJ '1 022, na Jlat·Lc qtw lhes 
púdo Sf!r applicndn, conlinuundo para cllcs fllll pleno vigot• o 
regímen ospcdnl instituirln no tlecrolo 11. ·13. r;r;.\, de Hi elo 
nbí·il do 1010, urts. 2G c ''O· 

' 
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N •. 84 

Art. l!'icam isentos de direitos ao importação, pagando 
apenas a taxa de 2 % de expcdic.ntc, os machinismos, apJ;Ja
rolhos o instrumentos e os rospoclivos pertences o accussot:JOs, 
assim como o betumo c nsphalto o oleos-flux, preparados para 
applicaoão ao caloamonto, que a Prefeitura do Distriçtq l?tJ
doral importar directamente para os serviços, por adnumstru
ção, de construccão do estradas de rodagem e execução de cal
camentos nos logradouros publicas do Disb•icto Federal. 

N. 85 

ArL. Aos foreiros de terrenos de marinhas em atrazo 
por mais de l.res annos, para os cffoitos da rcvalictncüo dos 
eontract'os do empbytcuse, é o Governo autorizado a permit
tir o pagamento dos fóros cm alrazo, até 31 de marco do pro
ximo anuo, sujeitos, porém, ú multa de 12 o/o, sobre os fúros 
.de cada anno. 

Paragrapho unico. O pagamento, nas condições do artigo 
anterior será todavia recusado si não abranger a tol.alidade 
dos fóros atrnzados. 

N. 86 

Art. 11ica isento do p:wamento de diroilos aduaneir•os 
e qu aesquer taxas, o material importado pelo Estado elo Ma
ranhão para construcção dos esgotos e abastecimento de agua 
e installncões publicas e domiciliarias de sua capital, resti
tuindo-se ao Estado o que porventura já foi pago durante o 
.exercício de 1923. 

N. 87 

Art. Fica extensiva aos cbapéos de qualquer espocic, a 
medida adoptada quanto aos tecidos o seus artet'nclos, pe.lo 
§ 1' do art. 72, do actual Regulamento do Imposto da Consu
mo, decretos ns, 1L 6.\8, do 20 de janeiro, c 1.\. 003, de 25 do 
fevereiro, ambos de 1921. 

N. 88 

ArL. Todas as concessões de mulerlns conslanl.cs desta 
loi, tornar-sc-hüo effcctivns mediante termo, que se lavrar:\ 
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica, umu voz quo veri
fique o Governo nilo importarem as mesmas cm violação do 
contractos anteriormente celebrados com o Poder Publico. 

N. 89 

Art. O Insliluto de P:·olocçíio e Assisl.encia :i Infanoin 
:do Rio de Janeiro poderú, de accôrdo com a concessionqrin das 
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Loterias l!'ederaes, fazer extrahü· em 192.\, a loteria que lhe 
foi concedida pelo arL. 22 da lei n . .\.230, de 31 de dezembro 
de 1920, Si a referida concessionada so incumbir da omissão 
e da exLraccão dessa lotel'iu, som nenhuma put•Ucipacilo nos 
lucros respectivos, o monlanlo das vondus nüo se compuLarú 
put·a os erfoilos das lcLLras u o d do art. 2" do t•egulumento 
quo baixou com o decro.to n. 15.775, do G do novembro du 
1922, appt•ovado pelo art. 161 da lui n. '"GH2, de G do janeiro 
de' 1922. 

Paragrapho unico. A loteria a que se r·efere o m·t. 22 da 
lei n. 4. 230, de 31 de dezembro de 1920, poderú ser desdo
brada•:Om quatro para serem extrahidas no exercicio de 1924. 

N. 90 

Art. Silo concedidas ú Liga Brasileira contra a 'l'uber-
culose duas loterias para serem exLrahidas durante o anno 
de 1924. 

N. 91 

l!'ica a Cruz Vermelha Brasileira autorizada a continuar, 
nas condicõos e com as isencões actuaes, os sorteios de sua 
loteria, durante o anuo de 192.\, até o maximo de 12 ex
,traccões. 

N. 92 

ArL. Ao Asylo de São Luiz da Velhice Desamparada c 
ao Hospital da Pro-Matre do Rio de Janeiro são concedidas 
duas lo,Lerius, a cada um, com as mesmas isencões outoi•gadus 
á sociedade da Cruz Vermelha. 

Essas loterias deverão se1• exLrahidas no ·exercicio de 
;!924. 

N. 93 

Art. l?ioa o Governo autorizado a arrendar, pelo 
.prazo que julgar conveniente, os terrenos de marinha demar
cados o jú explorados, ú ompreza que, por meio de machinas 
magneto-elecl.ricas, ou outro processo··· aperfeiçoado, benefi
ciar as areia monuziLicns o montar no paiz, dentro do prazo 
de 18 mezes, a contar da assignatura do respectivo contracto, 
uma usina do tratamento das tel'l·as raras ela monazita, só 
podendo expol'Lur a areia beneficiada do uccórdo com as con
dioõos o preços que o Governo fixar. 

l'at·agrupho unico. O contl•actante beneficiará as areias nas 
proprins ,jazidas, pagando, como preço ele arl'endamomo, por 
tonelada do areia bcncriciada, uma importatncin correspon
dente no rlolwo ria média das lnxas pagas, parn cxport.ar,üo da 
areia bruta, Jlclos actuaos contructantes. •.nos dous ultimas 
Jlnnos, 
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N. 94 

Art. Fica isento ele quaesquer direitos c taxas adua-
neiros o material impmtado pela Prefeitura de BeiJo Hori
zonte para a insta!lacão na capital do Estado do Minas Gc
racs do um regulador publico clcctrico c seus acccssorios, de 
accôrdo com a factura consular 'do Consulado Brasileiro do 
llavre, de 26 de julho de 1923. 

N. 95 

Art. E' concedida isencão de lodos os direitos de im-
porta()ão, inclusive taxas de expediente c· addicionaes, para 
todo o material importado pelos govm·nos do Estado do Com·á 
e destinado aos scrvicos do esgoto e abastecimento d'agua, ora 
em execução na capital do mesmo Estado . 

.... 
N. 96 

Ar•L. Em observancia ao que preceitua a segunda parle 
do art. 137 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, que consti
tuiu a classe dos praticantes a primeira categoria do pessoal 
titulado da Estrada de Ferro Central do Brasil, e:r:-vt do ar
tigo 106 do decreto n. 13.940, de 25 de dezembro de 1919, quo 
regulou o assnmplo, o Governo cobrará os emolumentos rela
tivos aos titulas dos pr~Licanl.es exlranumm·arios de confe
r·enl.e c de conduclor• de trem, ilffeclivando-os pat•a todos os 
effoilos, a contar da data cm que foram approvados cm con-' 
curso. 

N. 97 

Ar!.. Continún cm vigor o art. 17, da lei n. 4 .625, de 
3i de dezen1bro de 1922. 

N. 98 

Ar!.. Conl.imín em vigor o art .. 5' da lei n. 4. 4.10, elo 
31 do dezembro de 1021, observada a·'.im•ispr·udencin firmndtt 
pela Côrte ele Appellncão n respeito, para o fim de ficnt• de
finitivamente entendido que os bens n que se refere o nrt. 1', 
ela lei n. 3.907, de 27 do dczembl'o de 101!l, são unicamont•J 
os que, antes dessa lei, ,já crnm obr•igalorinmenlc vendidos om 
hnsla publica. . 

N. 99 

At't. ConlinÍin cm vigor• n aul.orizncüo conlicla na alinca 
:VIII do art. 2' da lei n. L 025, ele 31 de dezembro d.g 192::!., 

' 

.. 

l 
I'" 
• 

• • . 
I' 
~ 
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iESSAO. l!:.l\1 2~· Dlll DIIZI!l~B.nO Dlil :192~ C'49 -
N; 100 

ArL · Nos oonbeoimcntós e guias para pagamento de im
postos s~rão arredondadas para cem réls as fraccüos dcasa 
quantiq. · . .. 

1\. fOI 
. . 

&L.· Nos caaculos p:ara pagamentos a serem effeoLundoA 
pelas repartições !edornes, seríio desprezadas as fraccões me~ 
nores do cem réis, não figurando rios cheques 'de pagqmenlo 
fa•acçõe's dessa quantia,. - · · · · · . . . ' 

. N ,' 102 

Art. Fica a Associação Ce'ntral Bmsileíra de Cirurgíoie' 
Dentistas isenta do pagamento de todos os impostos de im~ 
portacão para o material. cir.urgico dentaria de>t.inndo oxcl_u~ 
sivamente á installacão da Assistencia Dentaria fnfantil, cujo 
edificio- está sendo construido na esplanada do exti.1cto morro 
do Senado. · . · . ; . · . ·. 

N. f03 . . 
. ArL. O Governo é auLol'izndo a iscutqr, em ouda caso; 

· dos direitos de impoa•tnciio e ·expediente todo o mnchinismo c 
inatcrial dealitnado a estradas de ·r~ri'O que os .FMados con;. 
struü•em, e _a dar, no todo· ou em parte, os mesmos fnvot'eS' 
'ás que os. Estados !qçam construir por emprezil; ou pessoas 
que com ellns tenham córttl•ilcto, quando solicitado pelo E.~
tado. 

. . . 

· N~ 10·1 

· .. Art. . ·.Fica o .Govemo autorizado a· applir.ur desde já 
:no . pagamento. antecipado dus ·notas·. proniissoria!! Ó•lvidas, velo' 
Thesouro ·Nacional no Banco do Bras i Lo saldo 1n 11nt•)Aira de 
Redcscntos, na importaricia do 399.225:507$ c. em poder do 
.mesmo Banco • · ·. .. · · · · · , . ' . . . 

Pnr~grapho uniQo. O Governo con~rnctará com o Banco do · 
Brasil novos prozos ·e juros modicas para pagamento do res- · 
tante do .debito a que se refere o disposto neste artigo. 
l 

' .... ---~·· .. ·· .......... " 

-. N. 105 
. . ~ . 

. • Arl. · Ficam 'extensivas ás companhias que extrahem 
oleo comliustiver ou distillnm sohistos betuminosos, ns dispo
sições· do nrt. 50 dn lei n. 4 . 625, de 31 de dezembro do 1022, 
·bem ll!lsim , 11nrn os sub-productos corr.espondentcs no · que 
lhes fõr aplpaonvel. · .... · · · 

S.- Yol, XV 4 
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N. 106 

Art. Continuam em vigor .os arts. 2•, n. V, to, H, 12, 
19, 23, 26; 28, 34, 40, .41, 43, 46, 50 e seu paragraphó unico, 
5:1, 52, 53, 55, 56, 61, 64, 66 é 67, da lei n·. 4.625, .de 3:1' dé 
dezembro de 11922. · 

· 'N, :107 -

· · · Art. E' conc'edida isençãO. de direitos. e ile todos os. im
postos adúaneiros aos m~teriaes e app!lrelhos a importar, des
tinados · á construcclio e installaclio do . Instituto ·do .. Cance~ . e 
Hospital de Cancerosos, da Fundaclio Oswaldo Cruz. -' . . . 

. N. 108 
.. , 

--: : :Art. . Ficam isentos dos: direitos aduanelrod e de· ex
pediente c addicion11es os ·maohinismos e -o .material ·Impor
tados para a primeira installacAo,hydro-electrloa; deslinatlu -1o·. 
serviço de llluminaoiio publica e-particular e 'for·ca n& M;Jude 
de Maceió, em .AlagOas. 

· N. :109 

Art.' Os casulos .do bicho de seda, .quando. importados 
na vigencia desta lei pelas emprezas que tenb11m lirmado con· 
traoto com o Governo nos termos do decreto n: 1.6.1541 de' 15 

·de setembro de 1923, .pagarAó 50 % ~os impostos ·e taxas esta-
. beleoldos na Tarifa das AlfandegaJ. · · · · 

' ' 
. . . . . 

" - ···-~ ·" '' . ' 
N. :1:10 . . ' ~ .... 

Art. · Os catalogos impressos, com .ou sem gravuras, 
photogravuras- e :semelhantes,- coloridos ou em -uma· 'só cOr, 
tratatndo. de assumptos referente·s á agricultura horticultura, 
fructioultura e floricultura, ·destinados- â· dlstri~n:Jiclio- gratul
' f.!!, pogilrAo ós direitos de, lmportaclio. do , art. , . 606i , taxa-: 150 
t•éis, como livros impressos, até 31 de marco de 192~, prevu• 
tecendo dessa data.em ,deante· a taxa votada. para :1923 . 

i .' ' ' .·. ·J, 
. ,.· :·. '' .. :, N. iii-. ' . ' 

.• ,j • ' 

.. ·: 

:Art. Continúa em vigor.o art. 5'-da:,:lei n. 4.625, de St' ·. 
de dezembro· de 1922, que manda· isentat•' de direitos- de im· 
portacllo o material que a Companhia Geral, de· Melhóramen
tos-. no Maranhão importar para, dar .exeouQiio .ao oontrt\oto 
eelébrlido com o. Governo. -Federal, :referente ás pontes e. obra~ 
· accessoria~·da Estrada de. Ferro 1:1. Luiz a Tberezina, .fieanrlo 
. o Presidente da. Republica autorizado. a lnoorporl)r esta 'isen., · 
eAo .a~ referido co.ntra~tQ. . . , . . · , . , . . , , 

, ... 

' " 
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Bllss.to EM 2~ Dli nlizli;Mano DE 1923 · St 
• . N. U2 

Art. E' concedida plena· isencfio de fretes, nas . éstra:. 
das de ferro federaes, para todo o material que a Esl.ruda 
de ferro Mac.hadense nellas transportar, af.ií., o maximo .de 
2.500 toneladas, para ··a construcclio da linha fet•reu de H 
lcilometros, que vae ligar ú est11ção de Alfen11s, .dll Estr!ida de. 
F~t·ro Rêde Sul Mincir11, ú cidade do Machado, . no aul .de · MIDas;· . . . 

' . \ 

N. 113 

· . · At•t. Para os effeitos da cobrnncn' dos fretes dos mi-
nerios de ferro· e· manganez nas· estradas· de fet•ro rl11 Uniilo; 
ó o. Governei autorizado a. adoptar a pauta mens111 do Es111do 
de Minas· Geraes para.a fixação do valor desses minerios. . 

,._ 

·Art:· . Na vigenoia desta lei .fica o Governo nutoriiado . 
a conceder isenção de· direilos pm·a · irnportactlo ·rfe npiJurelho~ 
de raios X, de cirurgia,- estufas. e seus pertences [)1)1!1 c~mo 
Pllra. o instrumental necessarlo ás casas de :saudc que já te
nham .até li presente data. se pro pasto a dai· abrigo e trat11~ 
mento,gratuito a socios de associações reconhe~ido~ ~orno de 
utilidade publicà, ou a necessitado em numero que j,ustifiqfie 
a ~resente isenção. . .. · 

'. !'. 

N. 115. 

·. Art.. Os macbinismos 'exclusivamente imiJottados na 
vigencia desta lei para installação do fabricas que 1.•1lllmm 
de produz h• ·fio para malharia e rendas, fabricado com o al
godão nacional, ficam. tilo sómente sujeitos ti tax1i de· I!Xpe
diente. de . 2 o/o-_ de papel, · · .... 

-~ 

.. · . 
. . 

N .. H6 
. . . . . . . : ' . 

· Art. Ficá o Governo nittot•lzado a ·t•estituh• á Gt•eat· 
Western of Brasil Railway. os direitos aduaneiros 9U luxas 
pagos ao fisco em virtude de decisão admiqistrativa, Pfl'te
t•iormente animllada pelo accórdão·n. 1.634, .de. 12 de JUlho 

''·' 

--.de· 19H, do Supremo Tribunal Federal, desde que' a 1r1osml\ 
se conforme. com a quantia jú npurnda pela Fazendrt' e por 
esta. reconhecida, receba· a t•espeotlvu importoncla · nm obri
gações ou ·àpoliees federaes, e ·desis.ta de juros, cust.ns. e 
queasquer outras vantagens, abrindo o necessarlo . .- et•edl to •' 

.. 
N; 1!8 · 

• • - • • 1 • 

· ·Art. · No· clterolclo ·tlnanoch•o de ~924 fica su~JJeosa 
n appUoaollo da t•enda • especial i>nrn fundo de garanf. a · dct 
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papel mÓedn, ficnnÍlo a vet•ba rcspcotivli incorporndn á dos
pezn geral, nos termos du lei n. 3. 070 A, ·de 31 de dezembro 
de !915. · ' 

N. 1!9 

Fica o Poder Executivo autorizado· n ilt•ganiznr o 'Insti
tuto do Defesa Permanente· do. Cat'\1, crendo PlllO' rrecroto nu
méró 4.548, de !9 de junho de 1922, cujas disposições JlO
derão ser revistas e modificadas de accôl'rliJ com a oxpc
l'icncia, c a· prover cspecinlmcnte sobre o .61S'ttintc: 

1 •. Rcgularizacão das éntradas de cqfé nos J.lOrlos o mct•
cados, pela Hmitncão dos tt·nnsportes. · . · 
. 2'. , Celebracão de um convenio com '.!3· Esltt•lo> cafc .• 
ch•os, para que estes votem uma taxa de vincão do 1Jitocentos 
réis, ouro, .por sacca de café, destinada a g1t'unlit• um rm
prestimo para constituição do fundo de dOI'csa permanr:nto 
do- café; sendo o instituto representado na operação de cre- · 
·ctito pelo Ministro da Fazenda·. . . . · . : 

3"., A taxa será arrecadada pelas eslrnduR de fct•t;o, tm
, b·cgue' mensalmente ao Banco do Brasil e cl'rtrlitnda <JJJJ cor.lu 
especial· do instituto.· · ·· · 

4'. ·A impot•tauci!l do fundo scrú applÍeu·du ·~xclusiva~. 
monte em operações de defesa do···cafó, pod<lllrltJ parte dessa 
impol'tntncia sm• empregada cm titulas publiiJ05 de boa · l'O-
. tacão c reconhecida segurança, · 

5'. O Poder Executivo expedirá rcgularitento piu•a órgu:. 
nizar o instituto cm lodos os seus detalhes. · 

' . N. 120 

·. Art. E' . o Govet•no autorizado ·a nuxilio.J~ a crenciío d!l 
industria de. tl'ifilacão do ferro por meio de ·usinas adoqundns 
e devidamente npparelhadas, l'eduzindo o imposto de entrada 

. do fio dó'. ferro (arame) de· nove até oito millimetro,; ou de ·. · 
diametros convenientes, quando importado directamente pelas · 
usinas . de trifilacão1 e lambem ·!I cl~var, quanto indispim-· 
savel, a taxa dos ftos de menores dtmensões, proporcional~ 
·mente no decrescimo_ de diametro. ' . 

', . . ' 
N. 121 

'. 
, Art. Os· despachantes. nduaneit•os das aifantlcgas dn . 

Republica pol·oeberiio n. commissão'· que convenoionar<•m com 
os seus eommittentes,. o, na falta de .a.ruste, a rcmunol'llcilo 
constante .da t!lbella actualmente' em vigol' nn .Alfnnr!ogn do 
Rio do Janeiro . 

N. 122 
• 

Àl't. Fica np(lrovndo o regulninento, qUe baixou com 
- o doct•eto n. 1!1.275 A, do 22 ·do dezembro de 1023, rur·a a· 
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fiscalizncüo o cobrança do imposto. do sello propol•cionnl ~olwo 
as vendas mercantis. · 

N,. 123 . 

- Art: Continuam em vigor o nl'L 3() ·e seu Jlnl'U!\'l'Opho 
unico da lei n. 4.()25, de 31 do dezembJ'O de 1922, c nmntid:1 
n disposição do nrt. 18, ulinea 16 do decreto n. 15.210, de 28 · 
de dezembro de 1921, que fica 'incorporada á lcgislu.ciiíl rc• 
spectiva. · 

" . 

N. 124 

Al't. O sello ·a que se J'efel'e a segunda Plll'le do lll'i. •• !Oti 
da Nova Consolidação dns Leis -consulares, approvnclo pelo 

·decreto n.-10.384, de G do agosto de. 1913, continJJará a Sl!r 
arJ•ecadndo, pa1•a cujo fim ficq incluirJn·'na tnbelln .~. ~- 1", nn
nexn no decreto n," 1.1 , 339,- de 1 de setembro de HltO. 

N. 125 

Art ielo reconhecimento de firmas pelo D!nisterio das 
Relacões exteriores, de 11utoridades nncionaes, quando exigido 
pelas Emi,Juixadqs, Legações- .c ·Consulados estraPgeiro:; co-
brar-se-ha 5$ em sel!o fixo. • 

N. 126 
' . 

'Art Ficam isimlos -do ·imposto ·de iinportaciio os mn-
chinismos c accessorros importaaos para á montagem de fa
bricas, no pniz,. parq a producçüo de pneumaticos, ~amn1•ns 
de nr, nincissos e rodados pura. uulomoveis. 

••• 1 .. ~ •• '' ' _ ...... 
' 

Art. . Nos leilões das Alfandegas, a· meroudorir. será 
apregoada em primeirq praça, pelo seu valor oommcrcial o. I f. 
ou real e entregue o ramo u quem maior lanço af'ftl1'8tltl~ 
acima desse valor. · · · 

§ 1'. SI nlio houver licitante· em primeira praça na; con
dições do ·artigo anterior, será post~ a mercadoria em ~egunda 
pruca, com .10 o/o de abatimento; . si . ainda nessa Sl'!l'~nda 
praça nlio houver pretendente, siirá levada u terceil•n prltCJ.I, 
com o nbntlmento de 20 o/c •.. Si nessa ultima pr9ca não houve1• 

. licitante,· será' o rumo entregue a quem mais dór, d011ni; (I~ 
ouvido o inspector da .Aifandegri, que poderá, denlr:J clt• t.re;; 
dias, unnullar .as praças, quando houver indicio de tll'econ~ 
cel)ido 09nll!io, ou Ç!;lllS!Jite. os interesses dn .:Va~encl<1-; 

. . 
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N. uil :, . 
.. . ., 

. Art. Fica revog~do o disposto no n. VII do art. 2• da 
lei n . .4_.625, de 31 de dezembro de 1922. 

,. 

N. :1.29 .. 

, Art. , . o ferro pudlado será ·classificado lsoladamonte na 
tarifa mantida em 1924 a mesma taxa actual, que ficará ole· 
vada ao dobro, a partir de. 1. de jáneiro de 1925, eqillpa
r,ada no anno seguinte ( 1926) á que vigore para. o ::~c o doce. 

N. 180 .· .. 

Art. · Para a importacllo do papel destinado á lmpres
sllo ·dos jornaes e revlsttas que se publicam no palz, oonr.lntla 
-em vigor o regimen aduaneiro que regulou -a referida Impor
tação' durante o exerci cio financeiro .de 1923. . · · . 
. Paragrapho unico. O papel · para impressão, importado 

. pelas emprezas jornalistioas, s~ será despachado, porém, coin ·· 
f11vores especíaes da presente. lei, desde que as reter idas em
prezas se sujeitem, inedlante .termo. de responsilbllldndé, as.: 
slgnado por occaslllo do seu 'registro nas Alfandegas ,s todas as 
exigências da flscallzacllo, relativas· ao exame da rear nppiJ. 
caclio do mesmo papel, .além da -declaraç!io.:do' formnto das · 
machinas em que for feita a ·impressão de seus jornae~ ou · 
revistas, . da produccão por boro. .. dessas .. maehinas; ·do for-
mato dos nlludidos jornaes e revistas, e do formato rio papel '~ 
usado nn impressão em taes machinas, quer es~e (Jnpel sejs. 
em bobinas, quer em folhas abertas. . .. · 

/ . . . ., . 
N. ~3~ . 

. ' . .'. 

. . Art. O.' Governo fixará o prazo .de ·seis mezes, da data 
destq lei,· para a venda, .nos estabelecimentos commerciaes dos 
mercadorias que sómente agora ·silo taxadas, ou . das que, su:.· 
jeitas ao imposto· de consumo tiverem as respectivas taxas 
augmentadas,- e. que já tenham :sido adquiridas, até 3~ de de
zembro de.~923,.apresentnndo.os commerciantes, findo o .prazo 
que. fOr estllbelecldo, uma relação espec!f!cadn dos stocks 
existentes, afim de serem· devidamente sellndos. Ficam. su
jeitos· 11 este regímen. os commercian'tes .!;lo aguardente ·obtida 
por .. meio de desdobramento do nloooh ·. · , .. : . · · : 

· · ·• . §,1•. A ioep~rUolio .fiscal f~rá. a~~yeri~io!lollo ·devida, expé~ 
. dlndo o· Poder Executtvo as mstruooiles necessar!as para ·o 
• eJ!.notq cumprimento do presente : dispositivo.· .. · .. · · ·' . , · · 

§ 2• .. o Governo poderá utilizar-se dq stock ·de' sellos do 
consumo de diversos. valores e espeo!e, extstentes na Casa da · 

-Moeda; no sentido de·· aproveitai-os· nos productos que, JlOr 
està lei, ·uverem ·augmentados os Impostos,• podendoi para tal 
fim, tomar todu as providencias que julgar neceseai'ias, 

·, ,• 



,_ 

.. 

· .. 

N. ~32·: .. . . . . ,. • •1, •• 

· Art. .A incorporação na tarifa, da dlsposiolio da. lei nu
mero 4.440,.'de 3Lde dezembro de 1921, que estlp,ulou a taxa 
de e020'por·kilogrammo;.razAo. tO%, para os 'boelros me
tallicos de qualquer feitio e seus pertences" se fará na classe 
25', sob o n. 720 A. -

' . . ' . 
\ 

N. 133 
~ 

,_, Art. · · Ficam isentos de impostos de importaçllo, no exer
. ciclo de i 924, os machinismos e seus accessorlos, destinados 
á fabricaçlio de peças de relojoaria, . . . 

,,,, . ' . '' . ' 

. '•., 
N. 134 .·.· 

.. 
Art •c FicÍt revogado o art, 99 do de.cr~to n . t 5. 2t o, de 

28 de dezembro de 1921. Uma vez proferida a decisão final 
pelo'·Ministro em mataria. de receita, o ·recurso porventura in
terposto pela parte. para. o Poder· Judiciario nllo. Impede que 
as quotas ou percentagens devid11s pelo facto da arrecadaclio 
da renda, sejam abonadas a quem de direito. . . 

··O disposto no art. 133 da lei n. 4.555, de .10 de agosto 
de. 1922 appllca-se unicamente ás multas; quotas, partes e 
percentagens a que ·os· funccionarios ou particulares te em di

' rei to em razão do acto ou facto que determinou .a decisão 
.. recorrida e nlio das que resultam do Jraba1hc. de im'ecadaciio. 

... . . ' .... 
. Nl 135 

Ar L As petlçl!es · para o ·li1ioio de qualquer procedi
mento, em ·Juizo contencioso ou administrativo, ficam · su-· 
jeitas' ao sello fixo . de 2$, continuando em vigor a· taxa de 
600 , réis · para cada uma das fo\Jias dos autos que formam 
os ditos processos. · · · · 

.. •: . N. 136 

. . . ·'· . 
- · ·· · Art: E'. concedid~ isenctló ·de' todós ~s. 'direitos· de ·im~ 
portaolio, hicfusive taxa dfio expediente· e de' addicionaês; pára 
todo.:.material.-importado ,pelo- Governo de. Pernambuco e 
destinado aos ,serviços de esgoto e de ·abastecimento de ,agua 
da Capital,, bem· assim para o. material. necessario ás obras 
complementares do pol'to de Recife. . . .. ·. · .. 

N. 137 

Ao. art. ·i', n .I- Direitos de importaoão para consumo: 
· · Na. tarifa das Alfandegas, classe at•, art. 844, a, onde .SI! 

diz "lampndas electrioas, kilo 3$500", diga-se "lampndas ·elo
ctricas; kilo 2$''. O' mais como está. 

.. -· 
·,' 
' ' 
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N. 188 
~~- ••• "•44 .... , ••••• 

. Ficam nugmentndos do 50 % os emolumentos constantes . 
dn tnbelln annexa no decreto n. 9.2to, .. de .. l5 do dezembro 
de 101!, o .. vercebidos pelo pt•esidenle e pelo directó~ dn Se., 
cret~rin cln Juntn Commcrcinl. ·. . . . . .. .. . · · 

Sala da Commissiio de Rednc~iio, 29 de dezembt•o do 
1928. - José Euzebio, Presidente. - Alm;ro de Cat•val/10, 
Relator. - Ma.noel Borba. · · . · 

. . 
... O Sr •. Seore~ario pt•ocede" á.lcitura dà emenda n. 42, qu& 

d1z o seguinte:. . , ·· . . . •· · 

InoiUJam as pahwras: ce de expediente e ad~ilcionaest ,. 
- Mendonça Martins. · · . 

O Sr. · Presl.dente - Estú em discussão a emenda, não 
havendo quem peça :1' palavra, está· encerrada a discussão. 
(Pattaa.) · · . . 

Approvada, . . - . 
. Os. senhores que npprovarr; a redacçllo final da Receita 
salvo a emenda, queiram levantar~se. (Paitsa.) . 

Approvada. 
Os senhores 

tor-so. (Pausa.) 

. ' 
quo approvam a emenda, queiram levan. 

.-

. Approvada;. 
O S~. Preslden\e - Estando. esgotadas as materias: desi~ 

gnadas para ·a sessão extraordinaria, vou levantar a sossfto, 
designando· para ordem do dia ·da sessão ordlnaria, que será 
ds H horas, o· seguinte: ' 
. ,. · Conlinuacão ·da · 3' discu.ssão da proposiciio da Camara 
dos Deputados n. 107, de 1923·, que fixa a dosp~za do· Mi,. 
nistorio da !\farinha para o cxeroioio de. :1924 (com, parecei' 
da Commiw'fo de Finanças _sobre as emendas apt•eàP.ntadas e 
of/erecendo novas, n. 4!3, de 1923); . · • 

Continuaoão da 3' discussão da prgposicão ' ila · Camara 
dos•Deputados n. U7, de :1923, que f1xa a despeza do Mi
nistorio da Justioa e Negocias Interiores para· o oxereioio de 
:1924 . (com parecer à!l Oommiss/Io de Finança& sobre as emen
das apresentadas e ot(erecetldo no1ltl8, n .. 847, de f92S); .· 

2• dlsoussAo da. proposicfto da Carnara dos Deputados 
n. H6,· de 1928, que autoriza a abrir, pelo Ministerlo do ln· 
terlor, o credito de 20:000$, supplementar, para conservaolo · . 
e custeio de dous automoveis do Supremo Trib).!nal Federal 
(incluída sem parecer, ce:z:-vi• do art. 1!6, n . . .9,. do Reai-
mento). · · · · --"" .. · .. 

2• discussão· da J)roposlcfto da CanÍàra dos Deputados 
· n. 101, de :1028, que autoriza a abrir, pelo Ministerio da Fa
:o~onda, um credito de 51:500$ para pagamento a Vicente dos 
Santos Caneco & Comp., pela construcolio do navio Brauançq 
(iricluilio 'ce:z:-vi• do m·t. 120, n, S, do Reuimento); . 

. . 

l' 
' 
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. 2' discussão da proposição. da Camara dos Deputados 
n. 158, do 1923, que autoriza a abrir, pelo Ministerio lia Jus
tiça, .o credito esMcial de 1. 761 :18.3$851 para liquidac!lo de 
divid~s contrahidas pelo Fluminense Foblbnll Club (inclu!'da 
cea:-111» do m•t, 126, n. 2, do Rcuimcnto). · . · 

Le,v~nl~-se a sessiio <ís. 17 horas c 35 mb•Jlot:, · 

' . 
166' SESSãO, EM 29 DE DEZE\I!BRO DE 1923 

PRERJDENCIA DOS BRB. EBTACIO' COIMBRA, PRESIDENTE; .MEN
DONÇA MARTrNS, i' BEORJlT,\RJO, E A, AZEREDO, VJCE·PREBI• 
DENTE. ' 

A' a U . horas abre-se a s.es>ilo, ·a que concorrem os Srs. 
· A. Azeredo, Mcndoncn Martins, Olegario Pinto, Pires Rebello, 
Barbosa Limn, Lopes Goncalved, Lauro Sodré, Justo Cher
m~nl, 'Indio ,do Brasil, Cunha Machado,. José Eusebio, · Costa 

· Rodrigues, João Thomé, Benjamin Barroso, Josó Accioly, João 
J,yra, 'Ferreira Chaves, Antonio Massa, Octacilio de Albuquer· 
quo, Manoel Borba, Rosa e Silva, Eusebio de Andra'de,. Araujo 
Gócs, Pereira Lobo, .. Moniz . Sodré, ·Pedro Lago, Bernardino 
Monteiro, Jeronymo Monteiro, Nilo Pecanha, Modesto Leal, 
Miguel do Carvalho, Paulo de Frontin, Samjlaio Corrêa, Irine11 

· lllacha:do, -Buono ·de Paiva, Bernardo Monteiro, Fra~cisco Sal. 
los, Adolpho Gordo, .Tosá· Murtinbo, J,uiz Adolpho, Ramo9 · 
Caiadu, l:lermenegildo do Moraos, Carlos Cavalcanti, .Generoso 
Marques, Affonso de Camargo, J,auro 1\füller, Fe!ippe Schmidt, 
Soares dos· Santos c Vespucio de Abreu ( 49) • . 

Deixani de comparecer, com causa justificada, os Srs .• 
Silverio Ne1oy, ·Antonmo Freire, Abdias Neves, Eloy de Souz11, 

·venancio Neiva, Carneiro da Cunha, Goncalo !Rollemberg, Si
queira· de Menezes, Antonio Moniz, Marcilio de Lacerda, Al
fredo. Ellis, Alvaro de Carvalho; Vida! Ramos c Carlos Bar
bosa (1.4) •. 

E' lida e sem reclamaciio approvada a acta da sess!io an-
terior. · · ,, . · 

O Sr. i'. Secretario dá conta dÓ seguinte 

~XPEDIENTE 
Offlclos: 
Do Sr. i • Secre~arlo da Camara dos Deputados, r.emet. · 

tendo as seguintes . · .. 

' 

'PROPOSIÇ!IES 

N. i59- 1923 

O. Congresso Nacional resolve: 
\ " 

.Art .. i.' Fica o Presidente da Republica, autorizado a 
abrir, pelo i\linisterlo da .AgriCIJJ~ura, mqqstria !j CO!J1nl0l'• 

··-.t-• . 
: '--··'·' . 

.---
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-cio, ·o.credito especial de f.537:258$030, ou a. fazer as ope.: 
raclles de· ·credito, para atte!lder _ao. pagamento· de· despezas 
:realizadas por esse mlnlster10, nos exeroiolos de 1920, . 192~. 
a 1922. · ' · . ' 

Art. 2." Revo8'11Ili-se as dlsposicões em contrario. 
' 

Camàra dos Deputados 29 de dezembro de· 1923: :...· Ar
nol(o Rodrigues de A:eve'ílo, Presidente. - Ascendino. Car
ne"o da Cunha, 1• Secretario. interino. - Hugo Carneiro, 2• 
Secretario Interino. -A' Commissllo'de Flnanoas. · ' · · 

. . 
... Do Sr. Secretario da Camara, oommunicando terem. sido 

· approvadas a~ emendlliS do Senado á proposlcllo qu_e fixa as 
· forças navaes para 1924. -. Inteirado. · · 

Do mesmo Sr. Secretario, commurilcando que a Camara 
nllo · pOde dar assentimento · ás emendas ns. Hí, 17 e 22, do 
Senado, á proposic~o que fixa•. a despeza do Mlnisterio .das Re
lações Exteriores. -A' Commissllo de Finanças. : . . : ·. 

• • o ' • o ' '; t N' 

· Do •mesmo Sr. Secretario, communlcando que a · Camara 
manteve, por dous terços ·de votos, a re,!eióllo das emendas 
ns. 21, 25, 26, 43,' 50, 53, 65; 78 e 82, offerecldas ·ao orça
mento da Fazenda. - Inteirado. · : · ~ 

. ·Do mesmo Sr. Secretario, communicando que' a Camara 
~ão P,Ode. dar. asse.ntimento ás. emendi!S do· Senado· ao orca~ 
mento da Agr.lcultura. ns. 10, ·H, 12; 13, 14; 18, ·24, 28, 29; 
30; 31; 33; 34; 35; .36; 37,. 38, 39, 41, 42, 50, 59; 60, 61; 66; 
69; .71: 72:' 74: .77;. 79; 80; 81; 83, 89, 90, 92, 95, 96;·97,;98, 
99, 100; 101; 102: 103; 104; 105; 106, 107; 109, H6, 120,-123, 
124, .126. 127, 128 e {29 . .,,.... ·A' Commissllo de Finanças.'· • . . ' ' . . . . ' \ _ .. -.. 

. Do mesmo Sr. Secr-etario. da Camara dos Deputados; com: · 
municando ,t.er, sido r~,1eftada··a .emenda. do Senado :á propo
sicllo que fixa o· subsidio e a a.1uda' de custo· para .os, Depu
tados· e-Senadores para.'a nova legislatura . ...:... .. A' Commissllo 
de' Jrinanças; · - · 

• • , ! •• " • ' ' • : C't-. 

·o Sr. 2• Secretario declara que, nllo ha pareeoros ... 

' o;sr. Presidente ..l.. Nilo há e~edlente· ném. par~ceres. 
, ',fem a· palavra . o; Sr. Senador. A. Azeredo,· préviamente 

. mscripto. . · . · · . · .· . . . . 

O Sr. A. -Azeredo (~) -:sr. Presid~nte,. hoj,J, .pela mn~ 
nhit, fui informado por um amigo desta Casa de .que algucm, 
na Camara. dos Deputados .. havia pronunciado um discurso, 
ou· antes; havia ,lido um dis~urso, no qual me · aggrei:lira, na 
persuasllo, certamente, de que defendls o honrado- ex-Presi
dente da Republica.. · · . . . .· · .. . - · . 

· Sr .. Presidente, "está realmente ·tomando um caracter es
pecial ,essa questllo. a que .me querem. arrastar os amigos do 
Sr. Ep1tacio Pessoa. · . · · · 

. No meu primeiro discurso nlio aggredl a S. Ex. pessoal
mente. ApennR fiz uma referencl·a a S, ·· Ex;, ·quando tratei 

. '·(•) Nlto foi revisto pelo orador1 ·• 
. ' 

' ' ,' ' ' .. 
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. . 
das·. obra·s do Nordeste. sem que atacasse a honra .ou a pessoa 
do ex-Presidente. Devo dizer, entretanto, que nllo me arreceio 
absolutamente em o fazer desta tribuna ou pela im!l~ensa, 
si para Isso. for convidado, o· que, porém, não posso admittir 
é quo S. Ex. mande os seus parentes, ·mocos pouco cartazes, 
dizerem aquillo . que o honrado ex-Presidente da Replibllaa, 
talvez pense. Mas, si S. Ex. pensa 11sslm, que o diga pela 
imprensa; uma vez que nno é membro do Parlamento, :·para 
ter a :resposta. devida provando, assim eu, á, saciedade; que 
nilo .me arreamo· absolutamente de· qualquer dtscussão com· o 
honrado. ex-Presidente . da ne1iubl ica: Qúc S. Ex. enverede 
por- esse caminho e nllo me mande mais insultar pelos seus 
sobrinhos;· porque Isso nfio õ digno de um homem de sua re
sponsabilidade. . . : . · . · · · 

Si neste ·reainto :uvesse assento· o· honrado ex-Presidente 
da Republica, apezar d.o. seu sobrinho haver dito que eu não 
teria. coragem tle enfrentai-o, fal-o-hia, ·pois, .fámais fugi ao 
cumprimento·.do meu dcver,.e repetiria peranCe-S. Ex. tudo 
quanto tenho dito. . · , . . 

Já assim. procedi em rellll)lio ao grande brasileiro, ao no
tavcl homem de lcttras, o pranteado Sr. fiuy Barbooo, a quem, 
desta .tribuna, respondi com a mesma altil•cz e ind~pendencia 
oom _que estou fazendo. arcora. . 

0 SR. PAlJLo DE FRQNTJN .:._ Muito bem: 
'i ' • . ' ' 

O SR. :A. AzEnEoo-, Nilo provoquei ·o St·. Epitacio Pessôá, 
. ·não permitto que os.· meninos que estão a~ seu serviço .pelos 
laços de parentesco, poS!Iam Julgar-se com o· direito de insultar 
um .homem .com serviços incontest!liVIeis ao paiz, (apoiados), 
embora pouco9, mas reaPI',. sómente porqu·e ou disse aqu1 ai· 
sumas palavras em· relaclio ao nordeste brasileiro. · 

. ·Si n'ão fosso ,isto, Sr, Presidente; si eu tivesse a certeza de 
que o. Sr. Epítacio Pessôa ·Dilo ·se responsabilisaria · pela que 
diS!Ie o seu . sobrinho, eu. declaro ao. Senado que não estaria 
ocoupando o seu tempo neste momento, em que elle é tão pre~ _ 
·cioso aos trabalhos orcamentarios. -Mas, uma.vez que esse moço . 
annunciou á. Camara dos Deputados que tin~a n~ bolso cartas 
por mim dlrtgdas .ao ~Prestdente da Repubhca, 1sto prova que 
agia em .nome de seu tio,' estando·por elle a.utorizudo a lêr essas 
cartas, o que não fez porque ninll'Uem Jh'o solicitou. 
. . Não .. autorizei o. ex-Presidente da Republica a publlcar. as 
mmhas cartaS' a nem tão pouco entregai-as a seu sollrinbo para 
que fossem lidas. Agora, sim, Sr. Presidente; desta tribuna au
torizo o. ex-Presidonl:e da Republica a publicar as minhas. cartas· 
e o Senado verá, assim como toda a nação, que ellas são di@llas 
e altívàs e que não merece·m ás insinuações falsas de que- sr 
viu osse moço. Tambem fico com direito, ao mesm·o tempo, 
de publicar as qua·posstio' de au'toria do Sr. EpHacio Pessoa, 
assim oomo os telegrammns com que S. Ex. me honrou quando · 
foi candidato á prcsidencía da Republica. . . .. . . .· .. 
· ·N'Iio venho responder ao· soàr.fnho do· Sr .. Dr.' Epitacio. 
PessOa, · mas · simplesmente : dedarar .. que não me ar
receio de travar dlsoussil.n com o o honrado ex-Presidente da 
Republica e estou prompto - s. Ex. foi jornalista lambem 

. como eu~n levar essa questão· para a imprensa, uma vez que 
S. E.'l:. não tem a tribuna do Senado, caso S. ~. niio queira· 
esperar' pela sua proxima 'eleição. Não tenho· absolutamente 
;receio em entrar em compeLicões politicas com o honrado ex-

' .. I 
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Presidente da Republicn, npeznr de recot~hccer os seus talentos, 
a sua capacidade {l os seus scrvicos á Nncão, o que jámais .dei~ 
xci. de reconhecer, 

Pnrn que esse moco não vo!Le a .repelir na Cll!marn que. cu 
procurei o Sr, Presidenta da Republica excusamcnte, ou quo 

·lhe solicitei favores de· qualquer natureza menos .licita, devo 
declarar que não o procurei. t.antQ ·como disse esse moco c a 
prova 'é que se estivesse na sua intimidade por. occasiiio do le, 
vante de. 5 dé Julho, certamente o ex, Presidente da Republica, 
não teria.mandado, á minha casa esse mesmo moco que hontem 
fanou na Camara dos. Deputados, pcdir,me, quando me achava 
enfermo, com o medico á cabooetra. e côm as·· e meio de febre, 
para que não faltasse 11 sessão do Senado, afim. de que se p(t, 
desse votar o estado de sitio. · · · · 

. Isto não é uma m~nlfestacüo de que -eu não 'estava tão li.: 
gado no honrado e:~-P~esidente .da Republica? · ·. 

Sim, .. por certo, porque si estivesse a S. Ex. ligado não 
tinha necessidade alguma. de mandar me solicitar ·esse favor, 

E a resposta, que doi ao sobrinho do Sr._ Presidõnte · da 
Republica foi que eu ccompareccria á sessão do Senado o si o 
não. fizesse mandaria o meu attcstadõ de obito.~ Aqui cRtivc, 
c daqui sahi com 39 Jg,ráos de fcbTo. ' . · ' ' 

Esta é prova C'l'idenlc do que cu ni!o estava nos consclltos 
rla Co!'lm, tilo intimamente ligado, como.diz o sou sobrinho da 
Cnmara dos Deputados. · · · - , 
- HoJe, o que me compete dizer é que o Sr. Epitacio Pessôa 
contenha os seus sobrinllos, para que não facam 'insinuações. · 
pouco dignas a quem elles devem algum respeito, · · · 
· · Exijo, Sr. Presidente, e tenho o direito, que se me ros. 
poitem • . · · ' 

o· Sn. JoSÉ ·!\[URTINHO - Apoiado. . 
O Sn. A.AzEREDo -E fnco a delllaração do que não tenho 

medo do cousa alguma. · · · - · · . · · 
E' facto que mé podia arrcceiar de certas violonoias e des~ 

ncntos a que certos jndividuos. ~e allham acostumados, paro· 
. condo até uma questno do famtha ou de tára; mas, absolufn. 

monte, não tenho medo. Qunndo·quizerem me aggrCdir, que o 
faoam do frente, pois estarei sempre ás ordens daqueHos quo se 
Nlgem com direJto do injuriar, mesmo quando nlio -são inju.,. 
"~os. . . 

' Era o que me cumpria ·dizer .neste momento •. (Muito bem; 
muito. bem,) · · ·. · · . ' ' . . . . 

.~·Sr, Presidente - Pass~-se á .ordem 'do dia. (Pausa.) · 
.. i 

"I n·· ORDEM DO DIA 
'. 

• · O sr. Presidente. - Nilo ohegoÚ ainda .ao Senado o Diario 
do. Conpresso .com os orcamentos da Marinha e:, Interior, 'PU· 
bhcados, o.~ quaes silo objecto da ordem do dia; . · . ,,. 

Nestas condições, interrompo a scssllo para eontinual~a 
·log1> que chegue o Diario do Congresso, ·• 

' .. 

.-
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O Sr. Presidente .- Reabre-se :~ ,sossiío. . . • 
o Sr. Luiz Adolphô ....: Peco a palavra pela ordem. . . ' ' ' ' 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Lulz Adolpl!o. 
O Sr. Luiz Adolpho (pe:Ju ordem) - Achando-se sobre a 

mesa a redacção final da proposição da Camarll n .. 89, re
quch•o a .Y. Ex:., Sr. Presidente, consulte a Casa sobro si concede 
dispensa ·de impressão· para que seja n reférida proposição 
discutida e votada, afim de que possa ser remctLida á Cnmara 
~os Deputados. . . · · 

o Sr: Presidente ·_;_ o St•. Senador Luiz Ado!pho requer 
dispensa de impressão c urgencia pal'll' immcdiatn discussão 
e· votação da redaocão final. da proposição da. Camara dos 
Deputados n .. 89, ·sobro .adubos · chimicos. · · · - · 

Os senhores que· npprov'am o ,;cqueriment'o, queirmi1 le
vantar-se. (Pausa.) 

.'' I :'' 

Approvàdo. . ' . 

Está em discussão a redacção final. Si não houver quem 
queira usar dn palavra;. cncel.'ra-se a discussão;. (Pausa,) 

'• 

Encet•t•ndí\. . . 
... Os scnhOI'es. q11C. approvnm a l'Cdnccüo final, 
~an!al·-sé. (Pausa.) . . · . . . . 

queiram !c-
..... 

Foi npprovada. 

ORÇAMENTO no· INTERIOR i>ÃRA 1924 

· '· •· .Conthiuacão da·· 3; discussão da proposição da Camara 
.dos Deputa~os n. 117, de: 1923, que fixa a despesa do Minls• 
tcrio dll Justiça e Negocios Interiores para 1U24. . ' . ' 

' ' 

. . . ' 
Encerrada;'' .. · · . •. 11. · 

·São succéssivamente· approvndas as seguintes 
',• . ' 

'· 

Ve1•ba· 10: 

E~tENDAS' 
'' ' . " ·• 

N • ' .. ' • ;L' . •. ... • 

·. Sub-consignaoão n;· 17, "Pessoal" (differenoa de venci-
mentos) 600$000; :Supprima~se, cm :vll·tude , do fnllcoimcnto 
do respecli:vo ~unccionario. 
' .- ,. . . ' .,. ~ 

Verba f2: · · ' ' 
'' 

N. 2 'I 

·- ' 

Rubrica V ".Pessoal" Juizos secoionnes Eslndos -
J<ottr;L u, (Minas .Gc~acs,' Pernambuco, .S. Paulo a. ~abia.) 

. '' ·;, ·,/< 

·~ ' 

, . 

. . 

•' 
·,· 

• , I f 

... 
:.: 

, "'I 
..•. ~ 
' 

'·;,';.' 

'•'j 

, •• .,1 

·' .. ';. ' 

<.•' , .... 
·~ t 

.:. ~.] 
I' ·,, :> 

. ;.~ 

' ~~ 
· ..... : . ··~ .. ... 

"• .. ;· 
•.• ' .I 

" .. · .. . ' .... :'; 



:' . ,. -_ ··' -· 
. ' 

'• -' 
'I 

. 
• 

. . ~ 

,. I 

, .. -
' 

,.. ,, 

! • 

. . .( ·, •-' I '• ·, '• ' l ;: ' 
"-· . . ..... ,. . ,. 
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Augmentada de t :200$, para papmenkl de 5 :~· de:sra
tiflcaolio addlclcnal ao iilliz federal na seoglio de Minas Ge· 
raea, baoharel Aqklnfo Rodrigues ·aoel,bo 'JUnlor .. - · · 

,· I '. t ' • ~ 

N. 8 
Verba iS: . " 

.. Rubrica_ m "Pessoal", aub~onsisnaoãO n. 18.· 'Dip.•e 
t :&ooe, em vez de 600.000. . , , . . .. _ . , / _ . 

, • Rubrica IV "Pjlssoal", sub-oonsiJmaolio n. t7, 9:oooeooo. 
Supprima-ae. Rubrica n. I. "Material", sub~onsiSDaolio n. 50,· 
10:000,000. Supprlma-se. ·· . · · · · · · · ·- . . . 

' • • - ! :· . ' . ~' .. ' ': ; ~ ' 

Substitua-se na. rubrica. "iP.essoal", aa tahellas· de. ven
cimentos pelas seguintes, de . aooórdo . com . o deoroto nu- · 
mero. 1~.278, do 20 de dezembro de !928: · . · · 

I ..;,. Côrte de ·· Appellaçlio: 

• 1' presidente: 
'• 

Ordenado ................... -.... · 27:.2001000· 
GratlfloaQ!o .. .. .. . .. . . .. • .. . iS :600$000 · 
Gr&tlfloaollo de exe~oicio ... ; 3 :000.$000. · . : 

.... ' 

' . . .t3:sooeooo -ts:sooeooo 
li presidentes da <lamara : 

Ordenado .. .. .. .. .. .. .. • .. . .. 27 :200.000 
Gratificaçft.o ......... : ....... · 13:6001000 

. Gratifioaolio d.o ,exercloio ·,... t :2ooeooo 

tO. deeembarsldC!rel: 
· •2:0001000. 2to:oooeooo 

.· 

. " ' ' 

Ordenad6 .".~:·.·.~I .. ·~ .. ~ ..... . . : 
27:200.000 . 

Grat!fioaolo · .. I , • , •• o ......... . . . 13 :600fOOO. · .. 

. '· 40:800fOOO 408:~000 • 

U-Secretaria da COrte 
de Appellaolo: : 

.. 
t aeoretario : 

' . 
Ordenado , ~ •. , • ... , ... ·. ~ : .. ... ··: 8:0001000:: · 
Gratltleao&o· .. , .. : ......•... I. I· .. ·, &·:oooeooo· ... · · 

. 
' 
' •-: 

' ;.· ' ... :..:::. . '' 

. • i2 :ooo•ooo-, u :óootoob · 
S chefes de seoclio: 

·Ordenado . I •••••••••••••••• , • 

Gratlfloaollo ................ . 

I . ' ' 

'o 

8:400tOOO 
11:200$000 

. . ' 

9 :&OOfOOO . 28 :800f000 · 

.. 



- .. - '" ·,: ·: ~. ', ., · .. ~ .;."': ':, 
'. _ .. \ ... :·:::/ ...... ,._ . -~r·)_~---~.-:--r::.-. ~-7:~·---~·--:'f:_~- .. -;:. ;·~: \-'"if/ ·_",.~:~·''·:··- -,,:":::':: ,·.: .--·:~::· -~·-,:·i'l'-\ :-~ ~:-;;;l~ 

' 
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..., •mtmu811181"'! -

ordenado ' I~ I UI', I I: I I I I I I I I I I I 4 :8001000 
Gratulo~ ,,;,.,............ 2:~00$000. 

.7:2001000 U:200f000 
t eDCarrep.do da Jurlaprude110la 1 ·· 

' ' 

Ordenado • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . .4 :8001000 
Gratlfloaolo .. • • • • • • . . • • • . • • • 2:4001000 -' 7:2ooeooo · 7:2ooeooo 

· Ordenado · ••••••••.••••••••••••. 
OntitiOIQio I I I I I I I I I I I I I I I I tI • 

: I . arqlilvlata-blllllotbeoarlo : 

Ordena8o I I I I I I I O t I I I O I O I I o O I 

GratUJapolo •• , · •.•••.••.•.•.•• 

' .• daotJiolriPbol: 

3:.2001000. 
1:8001000 

.4:81)0e000 

·. 3:2001000 
1:8001000 

4 :sooeooo · 

· Ordenado ••.•• :.. . . . • • . • .. . • • 2 :~ooeooo 
Gratlfloaolo .. • • • • • • • . • • • • • . • :1 :20oeooo 

.: .,• 

t ......t-Iro·.· )IV.Io-IIIV .. ,, ' 

.. . . ' 
t" .. 

OrdeDado I I I I I I I I I ~ I I I I I I I I I I 

Grauttoaolo ....... : ••..•.... , 
8:200t00Q 
.t:8ooeooo 

I • ,. ', , ',' ', ' ' ' 

t . aJw:lanté c1t. ~!l'C(: :: ..... 
4:8001000 

' ·. ~ :IIOOfOOO 

~:8001000 

I 

~:sooeooo 

. '· 

·.t··. -:·-Ol'daa·ado~ ~-.·········-········~· . ·Gratltlaaolo t I f I I I I I I I I I I I ~ f I 

E:~oo•ooo 
:1:2001000 

8 oont1nu01: . 
' . ' . Ordenado'. ~ I\·~ I I f I I t t I I t ti 

1
t .. ; ~I I t 

,. Gr~utioaolo ..... ;;_;·;~;: ~. ' 11 • • • • .\ 

I. ' i ' '; : • • : • . • ' • . • . • .. 

2 ·correio• : 

·Ordenado •.•• I·, •• : ••• I , , ••••• I • 

Gratiffcaolo · •.• ~·. • .... I ••••••• 
' . ,, .. 

3:6001000' 

2:0001000 
.:1 :oooeooo 

3:eooeooo 

3 :oooeooo ts:oooeooo 

• 
1 :sooeooo · · 

8001000,, 

.a:~ooeooo 4:800•~ 
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G serventes·:- .. 
• : : .. ...O(.'.!" ' :. 

Ordenado .. ~ .................•. 
Gratificnoão , .. I. li •••• ••.•.·}· I 

:1:440$000 
7·20$000 . . ' ' . .2 ~160$000 . 

. . ,f.l ' . . . :12:960$000 :152:f60$00Q 
·r m - Juizos. de d,ireito.: 

a-juizes de direito do crimé :' · 
. ' . . . . . ' . . . . ' 

Ordenado •. ; .. .... . .. ......... :18:400$000 .· 
Gratificaoiio ...... , .. .... .. . .. 9:200$000 • 
' ' . ). . , 

. ' 

:1 juiz de direito .do alistamento 
eleHoral : · 

27:600$000 :220.~800$000 

. . ... . . ' .... 
: ·"'f'. ()Grdetpf~dQ il' o~· i'o o .• o o o o t 1 1 o .. 1 o 1 t :ts9:42o0o0~o0o0o0 l'IIIICIIQO-> ... · ............. ·: ~ , . . . ----

, 

• 
27 :ooo$ooo · . 27 :·ooosooo-

O juizes de direito do cível: -

Ordenado ......... .'.. .. .. .. .. .. 20:000$000 
GratificaQiio , ....... ~-.......... :lO :000$000 

i juiz de direito dos feitos da 
Fazenda Municipal: · . 

30 :POQ$00.0. - ~~O.:O!J!J$!10.0. 

. .. ' • . 

- Ordenado ; ..... , .. .. •. .. • .. .. • 20 :000$000 
' ··· .GratifioaQiio ,.; ... ; ............. ., :10:000$000 

'• 

f ·Juiz do direiió . da Provedo-
ria o Resíduos i · · · · .. · 

;:. }•''•_t)t'de'nado' .... li.-~·. I~ 1 I I lo 1 I 1 fi. 
, Grntificacão •.... , I, I ...... i .. : 

30·: 000$000 ~Q :O.QQ8P.!!O 

. ' '. 

22! 4001000. , I . 

!H~2.0.11.e®O. "' · · 
_ 3S:600$QOQ ·· ~lJj~I{IOQ .. 

2 juizes dé direito de Orphiios· ·e · · · · · · · · · ' ' ·. · · · • · · · · 
·''.., •' 

· .. , .. A\lsentes: : . . .. J 
Ordenado ........ I. I.~ ... ,·." 22:400jOQO:... _;.': . 
Gratitlcaoão • .. .. .. • .. .. .. .. .. :U :2ooeooo · . · · . . ~·· .. , . ,., ······ .... \ ........ . 

· ' · · · · ·. · · ~-~ :o.op•oo~ .. '~s:ooo.e.o..oo. 
: :1 ·escriVão do Juizo· de Alista

mento Eleitoral: .• " .. ~. r ' ! ., . . a " . ·;~ . 
•• 1 ' . . 

·. Ordanndo ... ;·~ ...... .-.......... . a:·4oOSOoor ~:.' ·· 
· . Gratificaol!o • ; ............ , "' 3 :200$000. .. ,.; , · 

. ... u:oooeP.ol' v.:.@Me!!QQ . 

-. 
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csc!•ivüos dos juizos de diroilo 
do crime: 

·Ordenado . ~.................. 4 :800$000 
Gratificação . .. .. . . .. .. .. .. . . 2:400$000 

7:200$000 50:400$000 
3 escréventcs do juizo de alista

monto eleitoral: 

Ordenado .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 3 :200$000 
Grntificncão .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 :000$000 • 

4 :800$000. 

7 escreventes dos juizos de di-
. . reito do crime : 

Ordenado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 :200$000 
Gratificação .. .. . .. .. .. .... .. . 1 :ü00$000 

H:.W0$000 . . 

4:800$000' 33:000$000 

2·· oíficiaes do justiça do juizo 
do alistamento eleitoral: . 

Ordenado . . . . .. . . . . . . . • . . • .. . .2:000$000 
Gmtificncão ... ~........... ... :1 :000$000 

3:000$000 
:IG officiacs . de justica dos j,uizos 

do CI'Ime ;. . . 

Ordenado ................ :. . . 2:000$000 
, Gratificação .. , .. . .. .. .. .. .. .. :1 :000$000 

6:000$000 

3:ooo$ooo ·4s:ooo$obo 
24 officiaes de justiça dos juizos 

do civel: 

.Ordenado .. . .. .. .. .. .. .. • . .. . 1 :000$000 
Gratificaciío .... :.. .. .. . .. .. • 500$000 

1 :500$000, 3G.i000$000 

12 officiaes de justiça das varas 
administrativas: ' '. '\ , I 

. •. 

\ Ordenado ................... , .1 :000$000 
Gratificação • , .. .. .. . .. .. .. • •. . 500$000 . 

. ' '' 

1 porteiro: 

Ordenado .....•....•...... , ... . 
Grntificacão ·, ............. " .. . 

. . . ' ' 

S.- Vol. XV 

.1 : 500$000 i~ : 000$00Q . . .. ' . 

i:G00$000 
. 800$000 : 

2:400.$000 

. ';. 

2:·100.~000 
5 



D 
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l!lt 

5 serventes : Ii Ordenado i :201000 o • o ••• o ••••••••••• o • t Gratifioacão ...........•...... 60 000 10: 

""" "' i :800$000 9:000$000 

786:6ooeooo 
.. 

.-
IV - Tribunal do Jury: • " 

2 eaorivlea : " 

Ordenado t O 0 0 O O O O O I o o O o O o o O O o 6:4001000 
Gratiflcaollo ••••••• o •• o •••••• 3:2ooeooo 

9:11001000 19:200$000 
2 porteiros : 

Ordenado • o ••••••••••••• o •••• i:800IOOO 

I <h'atlflcaolo o I O O O o o O O O o o o O o o O I 8001000 

!:4001000 ,:8001000 
2 contlnuoa : 

Ordenado I O O I O O o t O o o O o O O O o O O O 1:6001000 
Gratlflcaolo t 0 o O o o o O O o o o O o I o O O 8001000 

f correio: 
2:4001000 4:800$000 

Ordenado O O O I 0 O O O O O O O O 0 O O O O I O 1:2001000 
Gratlflcaolo ••••••• o o •••••••• 8001000 

1:8001000 3:8001000 I 
2 !erventea: 

Ordenado 1:2001000 .. ~ 
0 O O 0 O O 0 0 0 0 0 O O f 0 0 0 0 0 I 

<h'atlficaolio o o •• o • o •••••••••• 600f;OOO 

t:eooeooo 3:8001000 

". 3' :2001000. 
' 

V - Preterias : • 

f8 preteres: ii 
• 

Ordenado •••.. , ••. , ...... , . -. , , t3:600IOOO 
<h'atlflcaçllo O I o o I o o o o o o o I O o O I 8:8001000 

i5 sub-pretores : 
20:4001000 326:4001000 

Ordenado O O I I I I o o o o o o o I o I t I o I 6:6001000 
Gratlflcaglo I I O 0 I o O 0 o O O O O o O O O 2:8001000 

·-8 :4o.oeo_o_o t;l;!! :oo.oti!.Ol.l 
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8 esorivães de pretorins crimi
naes: 

Ordenado .. . . .. . . . . . . .. .. 4 :800$000 
Gratifioaçlio . • . . . . . . . .. .. .. . . 2:400$000 

7:200$000 57:600$000 
8 escreventes de pretorias ori

minaes: 

Ordenado • • . . . .. . • .. .. . .. . . .. 2:400$000 
Gratificaoiio • . • . • .. .. . . .. . . .. 1 :200$000 

3:600$000 28:800$000 
2 avaliadores de pretorias : 

Ordenado .. ,. ................. . 
Gratificaolio ................. . 

3:600$000 
f :800$000 

5:400$000 10:800$000 
16 officiaes de justiça de preto

rias crlminaes: 

Ordenado . . .. . .. .. . . .. . .. . . . . 2:000$000 
Grntificaolto . .. . . . . . . . . .. . .. . 1 :000~000 

32 officiaes de justiça de preto
rias cíveis: 

3:000$000 

Ordenado .. . • . . . . . . . . .. . . . . . . 1 :000$000 
Gratificaolo . . . • . .. .. • .. .. .. . 500$000 

411:000$000 

1:500$000 48:000$000 

645:600$000 

VI - Ministerio Publico: 

1 procurador geral : 

Ordenado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22:400$000 
Gratificaoilo .. • .. .. .. .. .. .. ... 11 :200$000 

1 procurador geral, em dispon!bi
- l!dade: 

33:600$000 33:800$000 

Ordenado .. .. . .. . .. .. . .. . .. .. 19 :500$000 
Gratificaolio . . . . . . . . . . . . .. . . . 9 :750$000 

29:250$000 29:250$000 
8 promotores publicas: 

Ordenado .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. 12:000$000 
Gratlficaoiio .. • .. .. . .. .. .. • .. 6:000$000 

18:000$000 141:000$000 
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8 promotores adjuntos: 

Ordenado ............ , ....... . 
G . ··r· • · rn~.l lCUCUO ~· •••• ,,,,., •.•.• ,. 

2 curadores de orphãos: . · · ·· 

Ordenado ................. · ... . 
' G t·r· " • · · ra 1 Ic ... ouo, ............... · .. 

8:000$000 
4:000$000 

12:000$000 

16:000$000 
8:000$000 

I'' ' 

24 :000$000 ·18: 000$000 . ' 

2 curadores de massas fallidas : 

Ordenado .. .. . .. • . .. . .. .. . .. . 1G :000$000 
G1·atificação .. ; . . . • . . . . . .. . . . . 8 :000$00( 

24 :000$000 .48:000$000 
1 curado!' de ausentes: 

Ordenado .. ; ; . ~ .. :........... 1G :000$000 
: Grntificncão .. .. .. .. .. .. .. .. • 8:000$000 

24:000$000. 24:000$000 
1 curadm• de resíduos: . 

Ordenado ..... ~ .............. . 
G t·r· • . . ra 1 1cacao, . ............... . 

11l:000$000 
8:000$000 

24:000$000 24:000$000 

446:850$000 • ----
VII- Secretaria da Procuradoria Geral: 

1 secretario: 

Ordenado .................... . 
Gratificacüo ~ .... ~ ... ·;. ~ ......... : .. . 

1 official: 
. ' . ' 

Ordenado ....... : ........... . 
GrnLificacão .· .. · .. ~ ; ." ........ . 

r• ' ·"' • 

1 daotylographo :· 

4:800$000 
2:400$000 

7:200$000 

3:200$000 
1:600$000 

'"' · .•. , . l 

7:200$000 

4:800$000 4:800$000 
• . , . • '' •'! r-;' ,. , . . , 

Ordenado ,1 
•• ~ •• ~ • •• ~ .. •• • • • • • • • • 2: t\00$000 

Gratificação . . . . . . . . . . . . .. . . 1 :200$000 · 
.,_.,. "', •, . ' ' ' . ' 

3:600$000 3:600$000 
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i continuo: 

Ordenado .................. . 
Grntificacão ................ . 

i servente: 

Ordenado ................... . 
Grnlificncüo ................ . 

2:000$000 
i:OOP$000 

• 

3:000$000 3:000$000 

1 :H0$000 
720$000 

2:100$000 2:160$000 -
20:760$000 

VIII- Deposito Geral ela Capital Federal: 

1 depositaria: 

Ordenado .................. . 
GraLificacrw ................ . 

1 escrivão : 

Ordenado ................... . 
G t 'J" -, ra l lCUCUO , , . , , , . , • , • , . , ••• 

2 serventes:. 

Ordenado ..... , .............. . 
Grntificao~o ....... ' .. .- ....... . 

IX- Juizo de Menores: 

i juiz: 

Ordenado ................... . 

I' o J' 

ü:000$000 
3:000$000 

9:000$000 0:000$000 

3:200$000 
1:600$000 

4:800$000 

1:600$000 
800$000 

2:400$000 

. . .. " ...... ' 

4:800$000 

4:800$000 

18:000$000 

1 Gratificnoão ............... .. 
22:400$000 
H :200$000 

! 
' 33:600$000 33:600$000 

:1 curador: 
Ordenado .. .... .. .. .... ...... 10:000$000 
Gratificncão . . . . . . . . . . . . . . . . . 5:000$000 . 

:1 medico: 

Ordenado .... : . . ~ ........... . 
Grntificacão ..... ; ........... . 

\ , ' , , , :· • •:_, •· :•"•' '',• , ol'' "'' 

i5:000$000 

4:800$000 
2:400$000: 

7:200$000 

... 

15:000$000 

' 
.. 1 

7:200$000 
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o:t esc ri vão : 

Ordenado ••..••••..•......... 
GraLiJ'icaçilp •••.••••.......••• 

1 escrevente juramentado : 

Ordenado ................... . 
Gratificação ............... .. 

4:800$000 
2:400$000 

7:200$000 

1:600SOOO 
800$000 

7:200$000 

2:400$000 2:400$000 
. . · . : ·: . ::•· ':·:ír.!.. il!z!:!m21!~.&!7-~ 

6 comm1ssarJOs de VlgJ!ancJa: 

Ordenado ................. .. 
Gratificação ................ . 

2 officiaes de justiça: 

Ordenado .................. .. 
Gratificação ................ . 

1 servente (-salarlo mensal) .... 

1 porteiro: 

Ordenado . -.... , .... , ....... . 
Gratificação ................ . 

X- Abrigo de Menores: 

1 director: 

Ordenado .................. .. 
Gratificação ................ . 

1 1esoripturarlo: 

Ordenado ................... . 
Gratifioaclio ................ . 

1 amanuense: 

Ordenado ................... . 
Gratificação ................ . 

2:000$000 
1:000$00ú 

3:000$000 18:000$000 

1:000$000 
500$000 

1:500$000 3:000$000 

125$000 1:500$000 

1:600$000 
800$000 

2:400$000 

··- '·' 

4:8008000 
2:400$000 

2:400$000 

90:300$000 

7:200$000 7:200$000 

3:2008000 
1 :600$000 

4:800$000 

1:600$000 
800$000 

4:800$000 

-·-:----2.:400$000 ~:400,000 
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1 nlmoxarife: 

Ordenado ................... . 
Gratificação ................ . 

1 identificador : 

3:200$000 
1:600$000 

4:800,000 4:8001000 

Ordenado . .. . . . .. .. . . .. .. .. . . 2:4001000 
Gratificação .. .. .. .... .. .. .. . 1 :200,000 

1 auxiliar do identificador: 

Ordenado ................... . 
Gratificação ................ . 

1 porteiro: 

Ordenado .................. . 
Gratificação ................ . 

6 serventes: 

Gratificação 

i cosinheiro: 

Gratificacilo 

••• o •• o •• o •••••• 

••••••••••••• o ••• 

1 ajudante de cosinheiro : 

Gratificacão ................ . 

1 professor primaria: 

Ordenado .................... . 
Gratificação ................ . 

1 professora primaria : 

Ordenado ............... , .... . 
Gratificncão ................ . 

1 mestre de gymnnstica: 

Grntificnção ................. . 

1 mostre de trabalhos mnnuaes: 

Grntificncão , .... , 1 •• 1 •••••• , 

3:600$000 3:600,000 

1:600$000 
800$000 

2:4001000 

2:000,000 
1:000$000 

2:400,000 

3:0001000 3:000$000 

1:200$000 

1:200$000 

600$000 

2:4001000 
1:200$000 

7:2001000' 

1 :200$000' 

600$000' 

3:6001000 3:60()$000 

2:4001000 
1:200$000 

3:600$000 3:600$000 

2:400$000 2:4001000 

2:400$000 2:4ooeooo 
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: inspector:· 

Ordenado ............. , ...... . 
Grntificncão ............. , .. . 

1 sub-inspector: 

Ordo.n~do .................. , 
Grnttftcaçüo ................. . 

1 inspectora : 

Ot·denndo ~ . · ..... • ............ . 
Gratificação ......... , ...... . 

1 sub-inspectora: 

Ordenado .................. . 
Gratificação ................ . 

1 dentista: 

r · Gratificação ................ . 

· ; 1 enfermeiro: 

Gratificação ........... , .... . 

1 enfermeira: 

2:400$000 
1:200$000 

3:600$000 3:600$000 

2:000$000 
1:000$000 

3:000$000 

2:400$000 
1:200$000 

3:600$000 

2:000$000 
1 :000$000 

3:000$000 

960$000 

960$000 

3:000$000 

3:600$000 

3;000$000 

'960$000 
,'.I • 

960$000 

. I .... 
Gratificacão ................. . 

• G guardas: 

; ... 

,. 
' 
'· ' 

Gratificação 

N. 4 
Verba 15': 

960$000 

.. 
.1 :200$000 

960$000 

7:200$000 

72:480$000 

Rubrica III (Material) - Colonin Correccional dos ).lois 
Rios: 

Sub-consignacão n. 151. Em vez de s :000$, dign-se, 
G:000$000. 

Sub-oonsignacilo n. 152. Em vez de 1 o :000$, dign .. sr., 
5:000$000. 

Sub-consignacrra n. 155. Em vez de 5:000$, dlgn-se, 
12:000$000. 

• 

' ' ... 

i 
L 
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N 5. 

Verba 16': 

Rubrica VIII - Reformados: 

· Augmcntada do 8:342$334, com a inclusão dos scguintrs 
reformados: . 

1' tenente Felippo Octaviano do Snnt'Anna ..... : · 
:Anspeçadu José Francisco Marins ............. .. 
Soldado Francisco Alves dos SantDs ........... . 
Soldado Domingos Baptista Cardoso ........... . 

N. 6 
Verba 18': 

5:052~.)00 
430$333 
872$007 

1:081$334 

. Rubr.ica - MalNini-Sub-consignar.üo n, 44- 5 :000$000. 
Supprima-sc. • 

N. 7 
Vcrbn 20': 

Rubrica XIV - Pessoal do nomeação do director: 

Sub-consignncüo n. 149. Em vez do 1 auxiliar da admi
nistração, diga-se 1 auxilinr da secretaria. 

Sub-consignacão n. 150. Em vez de I auxiliar da admi
nistração, diga-se I auxiliar da secretaria. 

N. 8 
Verba 26': 

Sub-consignacão n. 22 .(Pessoal) - 2:400$000 •. Suppri
ma-se. 

N. 9 ,. 

Verba 31': 

Rubrica X - Reformados: 

Augmentada do 13:693$984, feitas as seguintes nllet•a
i;ões: 

Eliminem-se as sub-consignacões do reformados ns. 213-
Soldado José Francisco dos Santos - 732$000. 

220 -•Saldado .José Rodrigues - 732$000. 
248- Soldado João José Ventura Sobrinho - 732$000. 

Aocrescentcm-sc os seguintes reformadow: 

Ma,for medico Dr. Tito Barbosa de Arnujl), ••.• 
2' tenente Bento Antonio dns Cbagns ......... . 
Soldndo Victorino Henrique Coutinho .......•. , 

n:5n9S9~a 
5 :199$(1\lfl 
I :090$000 

' ' 

.I 
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Accrescente-se, onde convier: 

As subvenções constantes da verba 37', serão pagas, s6-
mente, ás instituições que provarem terem recebido, no mesmQ 
anno, subvenções dos respectivos jllstados. 

N. fO 

Verba 40': 

-
L 

Augmentada de 13:400$, na rubrica Material, para a ao- · 
quisiçllo de um apparelbo de Raio X. • 

N. U 

Verba 4:1" : 

Augmentada de 17 :2S3t, na rubrica "Material", com a in-
clusão das seguintes sub-consignações: · 

Expediente e material de identificação para o 
servico domestico ........................ . 

Material photographico para a identificação do 
serviço domestico . .......... , ............ . 

12:750f:IOO 

4:482.000 

N. 12 

Verba 42": 

Inclúa-se, na rubrica "Pessoal", depois da sub-consigna
cão n. 49, a seguinte tabella, sob o titulo IV; de accOrdo com 
o decreto n. 16. 272, de 20 de dezembro de 1923 : 

Secção de r e( orma 

4 professores primarias: 

Ordenado ................... . 2:400$000 
Grntifieacão ................ . 1:200$000 

:1 amanuense: 
3:600$000 :14:400$000 

Ordenado ................... . :1:600$000 
Gratificação ............... . sooeooo 

:1 dlspenselro: 
2:4ooeooo 2:400$000 

Ordenado .................. . :1:600$000 
Gratlfloacão .... ,., ........... . 800$000 

2:400.000 2:400$000 . 

... 

• 

• 
" 
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1 inspector geral: 
Ordenado .................. .. 
Gratificação ............... .. 

4 iiiSpectores: 

Ordenado .................. . 
Gratificação ................ . 

1 porteiro: 

Ordenado .................. . 
Gratificação ................ . 

1 roupeiro: 
\ 

Ordenado .................. .. 
Gratificação ................ . 

1 enferme1ro: 

GratificacAo 

1 cosinheiro: 

Gratificação 

.............. f •••• 

...... ' ......... . 
1 ajudante de cosinheiro : 

Gratificação ............... .. 

8 lavadeiras .................. . 

4 serventes : 

Gratificação 

8 guardas: 

Gratificação 

2 jardineiros 
2 chacareiros 

1 cocheiro: 

Gratificacllo 

••• o •••••••• o, O ••• 

• o ••• o •••••••••••• 

••••••••• o •••••• o • 

••• o •••••••• o •••• 

1 ajudante de cocheiro: 

Grntificaçiio ............... .. 
1 carreiro: 

Gratltioaclio , '·· •.•... , ....... . 

2:400$000 
1:2001000 

3:600$000 3:600$000 

2:000$000 
1:000$000 

3:000$000 12:000$000 

2:0001000 
1:000$000 

3:000$000 3:000$000 

2:000$000 
1:000$000 : 

3:000$000 3:000$000 

960$000 

1:200$000 

000$000 

••••••• o • 

1:200$000 

1:200$000 

• •• o ••••• 

• •••••• o. 

1:800$000 

1:200$000 

960$000 

1:200$000 

600$000 

4:380$000 

4:800$000 

9:600$000 

2:555$500 
2:555$500 

1:800$000 

1:200$il00 

1:200$ooo '1:2ooeooo 
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1 capineiro: 

Grnlificnçiio 

Verba 11': 

:• ANNAES DO SENADO 

o O O O I O O O 0 O I O O O O O I 

N. 13 

960$000 !JG0$000 

72:611$000 ----

Sub-consignnçiio n. 1-Diga-se: 38ti$, em vez de 800$000. 
Sub-consignacíio n. 7 - Diga-se: 1 :515$, em vez de 

800$000. 
Sub-consignaçüo n. 9 - Diga-se: 1:100$, em vez de 

1 :200$000. 
Sub-consignaçiio n. 10 - Diga-se: 800$, cm" vez de 

1 :000$000. . . 

N •. 14 
Verba 13' • ' . 
Augmentc-se de 1 :161$ o credito de 15:381$, pnrn paga

mento de dinrias, durante 3üü dias, nos officincs de ,iusLicn dn~ 
varas criminnes e pretorias do Districto Federal, por ter sido 
el~vndo de 02 para 61 o numero desses officiaes, em virtude 
do decreto n. 1ü.273, de 20 de dezembro de 1023. 

N. 15 
· Verba 31': 

Substituam-se ns tnbellas o sub-consignacõcs constnnLüs 
das rubricas ns. I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII e IX - pelas 
seguintes: 

Estado-maior . ·• 

I -· i\dministraçúo : 

1 coronel commnndante: 

Gratificação. . • . . . . . 

1 tenente-coronel fiscal : 

O O I O O 0 7:000$008 7:000$008 

Soldo. . . . . . .. .. . .. .. . .. . .. . H :599$922 ·i 
GrnLificacüo. . .• • . . . . . . . . . . . 5:800$008 

1 major director da Assístenci!i 
do Material: 

17:100$000 17:.\00$000 

Soldo. . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. 9 : 599!1998 
Gratlficnc!io .... , ... , ~..... 4 :800$012 

' U:400$00Q. H.:400$00Q ' . ' . ' ' .. 
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i major assistente do l'ossoul: 

Soldo. . . . . . . . ' .. .. .. . .. .. . 9 : 590~008 
Gratificação. . . • • . . . . . . . . . . 4 :800$012 · 

77 

.... 
"'' 

14:400$000 11t:400$000 

1 engenheiro (mnjoi' ou capitão 
do Exercito em commis
süo) : 

Gratificação. . • • • • . . . . . . . . . 4 :800$012 1t :800$012 
1 secretario (1' tenente ou 2" te

nente) : 
.•. 

Soldo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a: HJ0$992 i 1 

Cralificacão. • . • • .. .. .. .. .. .. . • 3:100$008 

9:300$000 9:300$000 

1 intendente ( 1' tenente ou 2• te
nente) : 

Soldo. . . . . . .............. . 
Gratificncão. . . . . . ............ . 

II - Contadoria: 

1 Imyjor director:· 

. ·' .. ..., . ., . . . . . . . . . 
G :190$002 
3:100$008 

9:300$000 
.. 

Soldo. • • • • • .. .. .. .. .. .. .. o :509$098 
Grntificacão .• ; • . • . . . . . . . . . • 4:800$012 

9:3.00$000 

14:400$000 11t:400$000 
1 capitão pagador: 

Soldo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7:999$992 
GraLificacão. • • • • • . . . . . . . . . • 4:000$008 

III- Serviço Sunitario: . 

1 tenente-coronel directo!' de 
saudc: 

. 
12:000$000 12:Q.OOSOOO 

Soldo. • . . . • .. .. .. .. .. .. .. 11 :590$092 
Grntificacão. . . . • • . . . . . . . . . . 5 :800$002 

17:400$000 17:400$000 
2 mnjoi'CS medicas: 

Soldo . .. ~ ·. ~ . . . . . . . . . . . . . . . 9:599$008. 
Grntificncüo. . . . . . . . . . . . . . . 4 :800$012 

14:1t00$000 28:800$000 
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1 major ph~rmaceutico : 

Soldo. . . . . . . . ............ . 
Gratificação. . . . . . ........ . 

9:599$998 
4:80Qf0f2 

2 capiLães medicos: 
14 :400$000 14 :400$000 

Soldo. . . . . . . .............. . 
Gra tificacão. . . . . . ........ . 

7:999.992 
4:000$008 

1 capitão medico occulil!ta: 
32:000$000 48:000$000 

Soldo. . . . . . . .............. . 
Gratificação. . . . . . , ....... . 

7:999$992 
4:000$008 

12:000$000 12:000.000 
2 oapltlies pharmaceuticos: 

Soldo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 7 :999a992 
Gratificação. . . . . . . . . . . . . . . 4 :oooeooo 

12:000$000 24:000$000 
3 primeiros tenentes medicos · 

Soldo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6:199$992 
Gratificação. . . . . . . . . . . . . . . 3:100$008 

9:800$000 9:30Qa000 
1 primeiro tenente dentista: 

Soldo. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 6:199$992 
Gratificação. . . . . . . . . . . . . . . 3:100$008 

1 segundo tenente bacteriolo
gista: 

9:SOOf000 9:SOOfOOO 

Soldo. . . . .. .. . .. . .. .. . .. .. . 5:199$996 
Grlif,ificação . . . . . . . . . . . . . . . . 2 :6ooaoo4 

IV - Estado menilr: 

:1 sargento ajudante: 

7:800f000 7:800,000 

292:600$020 

Soldo . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . . 2 :8t81200 
Gratificação de funcclio. . . . . . . 549$000 

3:367.200 8:367.200 
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:1 sargento intendente~ 

Soldo .............. ·... .. . .. . 2:8:18$200 
Gratificação de funccão. . . . . . . 549$000 

3:367$200 3:367$200 

:17 primeiros sargentos mestres: 

Soldo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 2 :808$078 
Gratificação .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. 549tOOO 

2:757$078 46:870$326 

4 segundos sargentos mixtos: ... 
Soldo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . :1 :695$678 6 :782t712 

5 primeiros sargentos escriptura
rios: 

Soldo. • . . . • • .. .. .. .. .. .. .. .. 2:208$078 H :040$390 

V - Companhias: 

8 CIIPitães commandantes de com
panhias: 

Soldo ............... ; . ; .. .. . 2:999$992 · 
Gratificação. . . . . . . . . . . . . . . . . 4 :000$008 

8 primeiros tenentes coadjuvan
tes de companhia: 

:12:000tOOO 96:0001000 

Soldo ............... : .· . .-;:.. 6:799,992 
Gratificação . . . . . . . . . . . . . 3::100$008 

;,4 segundos tenentes chefes de ee
taollo: 

9:3ootooo . 74 :4ooeooo 

Soldo ............... : .. ~.... 5":!991996 
Gratifioac§:o . . . . . . . . . . . . . . . . 2:600$004 

7:800$000 187:200.000 
8 primeiros sargentos: 

Soldo. . . . . . • .. .. .. .. .. .. .. . 2:208$078 :17 :664f624 

32 segundas sargentos: 

~Ido. . • • • • • .. .. .. .. .. .. .. 1.:695t678 54 :ZG1I696 
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24 torcoiros sargentos: 

Soldo. . . . . . ................ . 

G segundos surgeutos machinis
tus: 

. • -;:·p· ..... :.:;:,: ·~. 

1.:537~290 30:1-\02$800 

Soldo. , .. ~ ..... , ...... ·...... 1 :G05$G78 
Gratificucão. . . . . . . . . . . . . . . . . 494$100 

2:189$776 13:138$068 

· 2 segundos sargentos motoristas: 

Soldo. • • • • .. • .. .. .. .. .. .. .. 1:695$078 3 :391$35~ 

W terceiros sargentos muchinistas: 

Soldo. . . . . . ................• 
G t·r· -l'U 1 lCUl~UO . •• , , , •.••• , o, ••• 

G terceiros sargentos motoristas: 

i:537$200 
237$900 

' i :775$100 17 :75:!$000, 
~·;. 

Soldo. . • . . • .. .. .. • • .. • .. • • • i :537$200 O :223$290. 

45 cabos de esquadra: 

Soldo • • • . . . . . . . . . . . • • . . • • • • 1.:378$356 62.:026$62(! 

i O cabos motoristas: 

Soldo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • 1:378$356 22 :053$69G 

1 cabo fct•rudot•: 

Soldo... . • • • • • • . . . . . • • • • • • • • 1.:3r8$35G .. 1.:.3~8$35~ 

4 cabos telographistns: 
,T S ld . I o o. • . . . ..... I • I ••••••••• .1:378$350 5 :513$424' 

3 cabos conductores do machinns: 

Soldo. • • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .1:378$356. .4.::135$06~ 

120 bombeiros de 1' classe : 

Soldo. • . . . . .. .. • .. .. .. .. .. • i :098$000 131:760$000 
'· 

200 bombeiros de 2' classe: 
' 

Soldo .. ·.·~ . . . . . . . • . . . . . . . . . . • 1 :098$000 219 :G~0$000. 

270 bomhoil•os de 3' classe: 

Soldo .....••. , . ... • . • • • • • • • • • . • 1 :098$000 306.:342$000 
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5ü bombeiros motoristas: 

Soldo. • • . . • . .. .. . .. . .. .. .. .. i :008$000 ül :1,88$000 

16 bombeiros l'oguistas: 

Soldo . .. . . .. .. . .. • .. • . .. .. 1 :008$000 17:568$000 

23 bombeiros corneteiros: 

Soldo. . . . . . .. . .. • . . . . .. .. .. 1 :098$000 25 :254$000 

30 bombeit·os musicas: 

Soldo. • • • .. . . • • .. .. .. • • .. • .. 1 :098$000 32':940$000 

1.471:109$736 

VI - Gr~tificacõos ospocinos: 

Ao instt•uclol' do infantaria (militar) ......... . 
Ao instructor do gymnnsLica (civil), ......... ,. 
Ao desenhista (civil) ..•......... , .... , ..•.... 

2:400$000 

1:320$000 

7:200$000 

'Aos professores dos Cursos Profissionnes........ 19:800$000 

Ao especialista de molosLius de olhos, nariz, gar-
ganta e ouvidos (civil) ................... . 

Ao auxilim• do cit·urgião dentista (civil) •..••... 
Ao capitão pagador, para quebras, de aocôrdo com 

o art. 5ü do regulamento ................. . 
Ao mostre da banda de musica, do accôrdo com 

o paragrnp!Jo unico do art. 1 H do regula-
.:11cnto . ...................... - ................ . 

Aos escripturarios do serviço de paTLidas do-
bradas a 50$ cada um, mensalmente ..... . 

Aos primeiros sargentos das companhias, pri
meiros sargentos escriptuml'ios o sargentos 
escripturarios o sargentos commandantes do 
postos (art. 63) o para as do nrL. 62 (nma-
nucnses, etc. ) ........................ . 

3:600$000 

3:600$000 

600$00C 

2:.100$000 

1:200$000 

9:000$000 

Gcntifionções de accórdo com o nrt. 57, do re-
gulamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 :Sl,0$000 

Gratificações de accô!•do com o art. 60, do re-
gulamento . ............................ . 70:000$000 

Gratificacões do accôrclo com o art. 59 do re-
gulnmonto . ............ o •••••••••••• o • o 9:000$000 

Grutii'icuçóes pura os motoris las de 1 • classe, a 
50$ cqda um, mensalmenlo ............... . 15:000$000 

Gratificaçucs pura os molol'islas do 2' classe, !l 
40$ cada um, n_1e,n~all;neuto •...•........•... 12:000$000 

S. - VoJ, XV ti 
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Gratificações para os motot•istas de 3' classe, n 
30$ cada um, mensalmente , . , . , . . . . . . . . . . . 10:800$000 

(}ratificações para quatro sargentos mixtos, 53 
cabos do osqundra o 173 bombeiros de pri
meira classe a 366$, annualmonle (parugra-
pho unico do urt. 57 do regulamento) . . . . . . 8~: 180$000 

.Gratificncões para 200 bombeiros de 2' classe a 
2748500 annualmonto (paragrapho unico do 
l)rt. 57 do regulamento) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 :900$000 

(}ratificações ao director o ensaiador da banda 
de musica (civil ou militar) .......... '..... 2:400$000 

393:240$000 

VII - Auxilio: 

l';ira aluguel do casa aos officiaos, do accôrdo 
com o ar L. 67 do regnlnmonlo . . . . . . . . . . . . 54 :960$000 

VIII - Diarias: 

Para diarias de accôrdo com o paragrapho unico 
do at·t. 63 do regulamento.. .. .. .. .. .. .. . 33 :657$360 

IX - Aggregados: 

:Veucimentos para l)ggregados, do nccôrcto com o 
art. 48 do regulamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 :930$790 

Sub-consignacão n. 290- Material- Onde se diz: "Ali
mentação para 1. 000 praças, a 2$220 diarios e mais uma etapa 
para cada um dos 108 sargentos - 900 :272$160", diga-so: 

"Aliment.acão pljra 909 pracas, a 2$220 diarios e mais uma 
etapa para cada um dos 116 sargentos - 832 :833$000". 

Sub-consignacão n. a·oa - !\!ateria! - Onde se diz: "Far
damento para !. 000 praças a 200$ annuaes - 200 :000$", di
ga-se: "Fardamento para 909 praças a 200$ annuaes -
181 :800$000'. 

Sub-consignacão n. 30'' - Material - Onde se di?.: 
"art. 335", diga-se: "art. 342", o mais como ostá na pro
posta. 

N. 16 

Ondo convier : 

:Art. Fica o Governo autorizado n orem· mais nm balr.. 
lhilo do inf.nntnr!a, na Policia M_ilitnr go D_istricto J.f.e_dernl, .e 

D 

t. .. 

• 
• 

• 

• 
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um quadro de sul'gcnlos aspit•unlos, !'ot·mado exclusivamente 
por sargentos que lenlmrn o curso da Escola l'rofissional, ludo 
do uccórdo com a !.abolia o os muppqs anncxos e JJom assim 
mais dons medicas o um pharmacoulico no corpo do sande, 
sondo um cu pilão o dous pl'imoil·os loncnles. 

§ 1". No rogulamonlo que expedir pal'lt a Escola Profis
sional, o Govct•uo cslulJelocerú as pre!'erencias pura a admis
são no quadro de sargentos a~piranLcs c as rcgalim; de que 
csles gusarão, mouificando parti isso o rogimen uu promocüos 
do oJ'Jicines. 

§ 2". Os professores da Escola Profissional lerão 11 gra
tiJ icaçüo mensal do 300$; o o!Iicial encarregado da escola o o 
prepuradot• da aula de Physica o Chimica terão tl de 150$ 
mcnsaes. 

Art. Fiou o Governo aulorizudo a reorganizar a Guarda 
Civil, I! 1' Delegacia Auxiliul' o a Inspectoria do Vchiculos, 
para dar mais clficicnciu aos serviuos quo llws competem, po
dendo despender ulé á quunLiu de 700:000$ com o pessoal c 
mnLet•iul resultante dn reforma. 

ArL. Ficam abertos os credilos pt!l'U a cxcussão elos ut·-
tigos anlcccdenlcs, na imporlancia muxima de 2.300:000$ o o 
de 500:000$ para auxiliar a conslrucção do novo hospiLal da 
Policia Mililnr, podendo, pqra este ultimo fim, fazer as ue
cessarias operações de credito. 

Art. Os sargentos terão duas etapas. 

N. :17 

A' verba 4': 

Em vez de mordomo, diga-se intendente. 

E' apenas mudança de denominacüo. 

N •• iS 

A' verba 8' (Secretaria da Gamara) : nu Labnlla (Pessoal). 
sub-consignnçiio n. 25, em voz de 21 continuas, diga-se 20 
continuas; sub-consignaçüo n. 31, cm vez do 5 ,inrdinctros. 
ordenado 1 :GOO~ o grnlificnção 800$, rli:;n-so cinco serventes, 
ordenado 2:000$ o gratificação 1 :000$; na rubrica VI (aposen
tado) accrescento-so "1 continuo, O :8258; o, no projoclo, nc
orcsconto-se: "·15 o/o de gratificação ndrJioional sobro os von
cimentos no :!' ot'ficial Ozéns MoLln, n partir de :1 de marco, 
1 :500$, e em vo1. do 20 serventes, (sub-consignnçüo nova que 
~e manda accrcsccnlnr, clign-se: '':!li serventes". 

. .. 
<: 
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N. 19 

A vel'ba 28 (Bibliolhecu Nacional) : no mnlel'ial - sub· 
consignacão n. 54, om vez de 35:000$, diga-se GO :000$000. 

Justi(ica(:ão 
' ., . ,. . ,., ... ', .. 

'·' ' 

....... Previsão da despezn nn vel'ba "Illumina~ilo - cOJ•rcntc · 
clecLl•ica" pnru 1924: 

Luz: 

1' semestre a 2:014$689 mensues, Lolul. ...... . 
2" scmestr~ a 3 :360$598 mensaes, lota! ....... . 

Energia electrica: 

1' semestre a 877$000 mensacs, Lo tal. ......... . 
2' semestre a 907$448 mensacs, total. .......•. 

Gaz: 

1' semestre a 588$842 mensaes, Letal. ......... . 
2' semcstl'e a 098$505 mcnsl\CS, LoLal .......... . 
Material clcctrico ........................... . 

Som ma . ...................... . 

12:088$134 
20:199$58$ 

5:205$960 
5:4114$088 

3:533$052 
4:191$030 
9:000$000 

59:722$452 

Nota - A base pura a dcspeza mensal ,cm cada scmeELl'O 
do 1923, foi tomada pelo mcz em que maior consumo houve. 

BiblioLhcca Nacional, 27 de novcmbl'o de 1923. - Alfredo 
lJa1•iano da Oliveh•a, secretario. Visto. - Aurelio Lopes de 
Sou: a, director geral inLel'ino. 

!., "H' 

N. 20 

Verba 12' - Subs tiLua-se a Labella do Supremo Tribunal 
pela seguinte: 

Cargos: 

1 secretario • o ••••••••• ' ••• o ••••••••••• o o ••• 

1 sub-secrolnrio ............................ . 
2 chefes de secção, n 12:960$ ............. . 
9 officiacs, a 11:070$ ............ , ...... .. 
1 ·bibliothccnrio . . ............... · ....... . 
1 ut•cllivisLn . . .......................... . 
1 Pl'OLocollisLu : ................. , ......... . 
1 porteiro elos auclilorios ................. . 

I 

Vencimentos 

21:000$000 
19:800$000 
28:800$000 

108:000$000 
13:200$000 
13:200$000 
12:000$000 
9:000$000 
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·1 n.iurlnnl.e do porteiro ................... . 
1 pol•l.oiro-zolndor . . .................... . 

tO contínuos, o 5 :G85$ .....••••....•.•.... 
2 clmnl'fr.m•s, n 5 :ü85$ .................. . 

1:!,. ::;m•vcnlos, a .1:170$ ................... . 
2 ajudantes de clmuffcur, a '' :170$ ...•..•. 

Obse7•vaçúcs 

Augmenl.o rlc dcspcza pcln tnhclln do Tt•ilmnal 
Jlerlucr;ão rle f.lcspesn 11nln l.nhclla elo 'rl•ill.unnl 
ALLgmnnl.o real ........................... . 

N. 21 

Verba 11' - Consultor geral: 

85 

G:000$000 
0:000$000 

G0:000$000 
0:700$000 

50:<100$000 
7:200$000 

368:200$000 

20:319$000 
2:810$000 

17:509$000 

Rectifique-se de 32 :GOO$ pat•a 33 :GOO$ o erro de som
ma da proposta, levando essa differen~n aos vencimentos do 
continuo, distribuida devidamente pelo ordenado c gratifica
ção corno devera. 

N. 22 

Verba 12': 

Sub-consignacão n. 156, "Material" - Augmentado o cre
dito de 92:400$, para 98:000$, redija-se a sub-consignação do 
accôrdo com o proposta. 

. Sub-consignacão n. 157, "Material" - Supprima-so, por 
estar iticluido o credito na sub-consignaçúo anterior. 

N. 23 

Verba 20' - Colonia do Alienados do Engenho de Den
tro - "Material": 

1) PnNl installacüo dos pavilhões de toxico
manos e do isolamento, inclusivo acquisicão 
de apparelhos, movais c ut.ensilios, bem 
como substituicõcs das camas e colchões 
elos dormitarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45:000$000 

A emenda não cm•occ justificativa, visto so tratar do scr
vicos dotcrminndos cm lei especial c já se achar concluidn n 
construccão dos respectivos pavilhões desde agosto do cor
rcnlo nnno (decreto n. 2. 201, do G de .iulho de 1021, o do-

• 

I 

I 
I 
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crclo n. H .%0, do 3 de solombt·o do 1021, § u") aguardando' 
apenns a neccssal'in verba para as suas installncõcs, afim de 
serem inaugurados, 

N. 24 

Accrcscente-se nu tabella Departamento Nacional de Saudc 
Publica, agora offerecido pela Commissão, o seguinte: 

Emquanto não passar para o Ministerio da Viação o Ser
vico contrnctado com a City Improvcments, correrão por este 
as seguintes despesas: 

INSPECTORIA DE ENGENHARIA SANITAR!A 

Pessoal: 

2 _engenheiros chefes de seccüo, a: 

Ordenado . . ............... . 
Gral.ificncão . . ............. . 

3 engenheiros de 1' classe, n 

10:000$000 
5:000$000 

ordenado . .. .. .. .. .. .. .. .. . 8:000$000 

30:000$000 

Gratificação . . . . . . . . . . . . . . . 4 :000$000 3ü :000$000 

2 eng(Iiheiros de 2' classe, a: 

Ordenado . . ................ . 
Gratificação . . ......•...... 

2 desenhistas de 2' classe, a: 

Ordenado . . ...... , ........ . 
Gratificação ............. . 

1 official: 

Ot•denndo . . ............... . 
Gratificncão . . ............ . 

1 contador: 

O o O O o o O O O o o o O O O O O I 

Gt·atificn~.iio .... , ......... . 

2 l.m·ccirnR officincs, a: 

Ot1donndo .............. , .. . 
Grntificnoíio . . ............ , 

():400$000 
3:200$000 

3:()00$000 
1:800$000 

4:800$000 
2:400$000 

,, :000$000 
2:000$000 

s:nOo$ooo 

19:200$000 

10:800$000 

7:200$000 

G:000$000 

1:800$000 10;800$000 

• 

• 
I 
' 

• 
' L •w 

• .. 

~. ,_ 
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3 escripturnrios, a 

Ordenado ................. . 2:400$000 
GrnLificação . . .. , ....... , . , 1:200$000 10:800$000 

4 auxiliares, n: 

Ordenado . . ............... . 
Gratificação • • ••••• o •• o o ••• 

1 continuo: 

2:400$000 
1:200$000 

Ordenado . .. .. .. .. .. .. .. .. . i :600$000 
Grntificncão . . . . . . . . . . . . . . . 800$000 

· 3 serventes (salnrio nnnual, a.... 1 :800$000 

Material: 

Custeio e conservacão de gale
rias de aguns pluviaes (ser
vicos contractados com a 
The Rio de Janeiro City 
Improvements) ............. . 

; ..... _ ... : . 

.......... 

14:400$400 

2:400$000 

5:400$000 

2·1 :000$000 

SERVIÇOS CONTRACTADOS COM A COMPANHTA THE RTO OE ,TiU''IE!RO 
Cl1'Y lMPROVEMENTS 

(Decretos ns. 3. 5'•0, de 29 
de dezembro de 1899, 
3.893, de 20 de feverei
ro de 1900 e de 3.724, 
de 1 de ngosl,o de 1900). 

578. Taxa de esgoto de predios, 
economias e eort!Qos, 
:!: 363. 880-17-6, con
vertidas em moeda na
cional ú razão ele 8$889, 
ouro, por libra ester-
lina . .. ............ 3.234 :537$098 

579. Garantia de juros de 9 o/c 
no anno sobre o cnpitl(l 
de :!: 234.766-13-7 '!t 
empregado nos traba
lheis do esgoto de Co
pacnbana, Leme o lpa-· 
nema, :!: 21.129-0·Yt. 
monos n luxa do 
:!: 4-15-0 sobre 2. 433 
predios :!: 11.556-15-0 
ou sejam J.: 9.572-5-0 1A, 
convertidas cm moeda 
nncionnl, ú razão rle 
8$889, ouro, por libra 
estorlinn . , ........ . 85:0R7$739 
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liSO, Garantia do juros de 9 .% 
ao anno sobre o cnpi~ 
t.al do i: 04. 712~18-7 '.4, 
empt•egadas nos traba~ 
lhos de esgoto dn Ilha 

·do Paquetá i: 582.433, 
menos a taxa do ~ 4.1 50, 
sobro 350 predios 
i: 1.662-10~0, ou sejam 
!: 4.101-13-3, converti~ 
das em moeda nacio~ 
na!, á razúo de 8$889, 
ouro, por libra~osterlina _ 3ü :993$018 

<1.356:017$855 

N. 25 

Verba 21' - Saudo Publica: 

Accresconte~so na sub-consignação "Saneamento Rural 
- Sarvico nos Estados - Piauhy, 150:000$000. 

N. 20 

Verba 21• - Saude Publica: 

Accrescente-so na sub-consignação - Saneamento Ru~ 
ral - Serviço nos Estad_os - Maranhão mais 50 :000$ par:l 
renovação do contracto mediante novas clausulas. 

Substitua-se a tabella pela seguin~e: 

' 
~: 
• 
~~"· 
L • 
!C 
• 

• 

• 

• 
' 

' ·~ 

! ,_ 
1!. .. 
' • .. 

r 

k 

• 

• I 

2 



' ~ 
) Total 

í 

. . . . . . ' .. •. 

~~C-o-ns-o-11-d~ad-a--~--V-a_r_ia-v-el---l 
Orçada 

para 1924 
Votada 

para 1923 

I Papel 

1 dire'l de 

\ 
2 7 cheft 

c 61 
3 12 assil 

de I 
4 1 secr1 

e G; 
5 I thesj 

3:61 
6 I chefi 

i dei 
7 1 ~ela c-· 

8 I alma 
9 I biblli 

o I ndmj 
ordl 

1 adm 
ide11 

2 1 chefe 
3 I cscrij 
4 1 cnca~ 

ideq 
5 I cncaq 

idcn 
6 1 cnca~ 

com 

7 
gratj 

I encaq 
exp~ 

8 
ordq 

I encaq 
prep 

9 
1denj 

1 enca~ 
rcp 
ide~ J 1 enca 
ide~ 

I mestn 
) 1 machl 
3 I ajudai 

ordei 
Annacs d\ 

i 
I 

Papel 

E M B R A N c o ------

-~ ... 1~·-':..(ü~n·:-: rrc.-!" ."!;, ,.., ..... _.'<,_ .. ' ''I• ' ':\-1{) ' 

. ·,.· 



90 

Diccionm··io Historico, Gcom·aphico do Brasil, que conf.inunrãQ 
a ser 1'ciLos na Imprensa Nacional, nos termos da lettra A, 
clausula 3' do acc6rdo celebrado entre o Governo e o Insti
tuto I:Iisl.orico, na conformidade do decreto legislativo nu
mero 4.492, de 18 de janeiro de 1922- 50:000$000. 

N. 33 

Na omoncla da Cumara dos Deputados, onde se diz reduzida 
de 81:193$832, diga-se reduzida de 53 :ü92$832. 

No n. 7, diga-se "220 anspecadas, musicas, soldados, cor
neteiros e tambores a 540$000". 

Essa omenda é apenn~ de rectificação á redacção final da. 
Camara. 

N. 34 

Expediente do Juizo de Menores ..........•.. 

Abrigo de Menores: "" . · · ...... '~- . .. 
Alimentaoão, inclusive a do pessoal. ........ . 
Roupa, calçado, concertos, lavagem c engom-

mngom . . .......................... . 
Medicumontos, droga.s, instrumentos dentarias 

c dietas ............................ . 
Gabinete de Identificação ................ . 
Obje~tos de expediente e de ensino, livros c 

Jornaes . . .......................... . 
Illuminacão, accessorios, aquecimento e ener-

gia elecLrica . . . , ...... , ............. . 
Acquisição de moveis o utcnsilios, diversos 

concertos e reparos no edifício ......... . 
Material. e combustível para cozinha o rou-

partn. . . . ....... , .. , .... · · .. · ... · . · · . 
Impressões, publicaoõos, despezas miudas o 

eventuacs . . ........................ . 
Taxa de esgoto do edifício ................ . 
Consumo do agua . . ............... o • o •• o •• 

Escola de Reforma para o sexo masculino 
(annexa á Escola Quinze de No
vembro): 

Alimcntaoüo, inclusive n do pessoal e dietas 
noupn., cnlondo, medicamento e combusl.ivcl 
Objeçtos de expediente e de dosonho, livros e 

,Jornacs . . .. o •••• o •••••••••• o •••••••• 

Illuminacüo c forca motriz ......... : ..... . 
Acquisioão do moveis c utensilios .......... . 
Ferramentas. sua oonscrvaofio, mal.crin prlmn 

pnrn ofl'ioinas e machinas, sementes ..... 

. 

,, 
I ' 

5:000$000 ., .. 
:: ~ 

100:000$000 

20:000$000 

10:000$000 
10:000$000 

5:000$000 

8:000$000 

10:000$000 

9:000$000 

5:000$000 
136$118 
012$000 

183:748$000 

36:000$000 
30:000$000 

2:000$000 
7:000$000 

10:000$000 

15:000$000 
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Camas, colchões, travesseiros c ou lras dos-
pezas (vide) ........................ . 

Furragom, ferragem, arrciamento, tratamento 
de animacs, acquisicão e conservacão do 
vehiculos etc. . ...................... . 

10:000$00~ 

5:000$00~ 

115:000$000 

Total.......................... 303:748$000 

N. 35 

A' verba "Corpo de Bombeiros": 
Da rubrica do 30 :000$ "para acquisicão do installaciio de 

caixas avisadoras de inccndios", inclusive postes, fios, isola
dores c demais nccessorios, destaca-se a de 4 :000$ para paga
mentos de assignaturas de telephones, inclusive mudanças dos 
apparelhos. 

. · •........ ··~· N. 36 

Destaque-se da verba 20 - Assistencia a Alienados, Ma" 
teria!, Colonia de Alienados, II, do Consumo,da sub-consignacão' 
322, fazendas, calcado, chapeus, aviamentos, lavagem e en
gommndo de roupas a ouant.ia de 20 :000$ e da sub-consi
gnacão 325, Combustivo! a de 10:000$, 30:000$; com a re
duccão de 9 :000$000. 

Augmcntc"se do o :000$ no Material, n. IV, Oolonla de 
Alienados, n. II, do consumo, sub-consignacão n. 3i9, medi
camentos, drogas, VllSilhamo e aparelhos, que em vez de 
24:000$ passará a 30:000$- 6:000$000. 

N. 37 

Vorbà 37 - Subvenções: 
Distribua-se, retirando-se do Districto fedroal p in

cluindo-se nos respectivos Estados de Santa Cntharinn, Paraná 
e Rio Grande do sul, o credilo de 857 :025~, constante clll pro
posição, sendo : 

Santa Cathurina, 342 :000$ para subvencão, 9 :600$ para: 
gratificacão ao inspector fiscal, 3:900$ para ns diarias de 
inspeccüo do 190 escolas, 2:400$ parn o dactylographo c 600$ 
para o servente. 

Paraná 21ô :000$ pura &q)Jvcncão, O :GOO$ para S'!'at.ifi
cuciío do inspecl.or fiscal, 2: ltGO$ par11 llS cl jarius do inspcccUo 
do 120 escolas, 2:400$ pnrll o dnctylogr~pho o 000$ Para o 
servente. 

Rio Grande elo Snl 252:000$ parn subvcnci\o, 9 :GOO~ Para. 
grnl.l!'icncão do inspcc!.Ol' fisonl. 2 ;805$ para as difll'Íils de 
inspcocüo do HO escolas, 2:400$ pnr1r o dncty)o!l'rupl)p 0 OQQ$ 
para o servente . 



- .. 

{'?. ANNAES DO 8!l~,\DO 

N. 38 

Accrcsccnto-sc, nn verba - Saudo Publica - n ~ub· 
consignaoiío elo 75 :000$, pum o scrvico elo !Jygionc infantil, na 
J3ahia. 

N. 39 

Artigo. Fica revigorada n autorizaofio constante do pn
rngrnpho unico do nrl .. 1" do decreto legislativo n. 4.381 A, do 
ü de dezembro de 1921, para o fim do poder o Governo abrir• 
o credito que for ncccssario, cm moeda corrente ou modianl.o 
operação de credito, destinado ao custeio das dcspczns com 
as obras de construcoão, adaptação c insl.nllações, no Pavilhão 
Monroe, para funccionamcnto do Senado da Republica. 
I' 

Paragrnplw unico. Todas as obras c insl.allnçõcs serão 
feitas por intcrmcdio do Ministerio da Justiça c Negocias In· 
tcriorcs, ouvida n Mesa do Senado, podendo ser realizadas 
pela fórma que for ,julgada mais conveniente, indcpenden
t.emcnl.c de concurroncin publica ou administrativa o n ,juizo 
do mesmo minislerio. 

N. 40 

Fica ; evigorndo o saldo do crcdil.o decorrente da autori
zação do n. II do nrt. 3' da lei n. 3. 991, de 5 do janeiro do 
:1920. podendo o Governo realizar operações do credito até 
2. 400:000$, para n conclusão, decorações, instnllacõcs o mo
biliario do edifício do Forum da .iustica local do Districto Fe
deral, destinando-se espccinlment.c nos serviços de ,juros e 
nmortizacão o producto da taxa judiciaria, que pam esse fim 
foi creada. 

N. 41 

A abrir o credito de 620$660, pura pagamento no escrivão 
da Policia do Districto Federal Valentim Gcycr, relativo ú 
diffcrcnçn entro os vencimentos do sou cargo c os que lhe 
foram pagos no pcriodo do 23 de junho a 31 de dezembro de 
1921, em que serviu cm delegacia de primeira entrnncia. 

N. 42 
'f . ·'" 

Art.. Fica o Governo autorizado a modificar o regula-
mento dos serviços dom:cst.icos, pnrn o fim do excluir os cm
pregados do boteis o esl.nbelccimcntos scmclho.nl.cs das respe
ctivas exigcncias, podendo expedir regulamento especial para 
os referidos empregados, comminnndo multas de 50 a 500$000. 

Art. Fica o Governo autorizado n empregar os saldos 
dos creditas abertos para a Exposição Internacional c o das 
respectivas rendas cm obras do construcção o instnllação de 
um ou mais pavilhões da Escola 15 do Novembro. 
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., . 
N. 43 

Art. Fica o Governo autorizado a abrir o credito do 
OG :705$230, para liquidar a divida de l'ornecimcnlo de gaz, 
luz, energia elcctrica, telephones, \elegrammas c transportes 
paru os Palncios da Presidencia da llepublica de 1920 a 1923, 
c bem assim o credito de 350:000$ para obras n executar nos 
referidos palacios. 

N. H 

· Ar\. Fica o Governo autorizado a vender, mediante. 
prévia avaliação, em hasta publica, o edifício ando actual
mente 'funccionn o Forttm., podendo abrir um credito equiva
lente no producto da venda, afim de npplicnr no mobilinrio e 
decorações para o Palacio da Jus Liça. 

N., 45. 

Ar\. Fica o Governo nu\oriznclo n pôr cm execução, 
até que o Congresso Nacional os npprovc ou modifique, o Co
digo do Processo Civil c Commcrcinl o o do Processo Crimi
nal do Districto Federal, jil apresentados á sua consideração, 
podendo fazer-lhes as modificações resultantes do leis poste
riores á sua apresentação e á reforma da organização judi
ciaria, e as que forem aconselhadas pela cxpcriencin, com o 
objectivo de accelcrar a marcha c decisão final das causas. 

N. 46 
Additivo: 

Art. Das sentenças proferidas sobro Jiquidacüo nas 
causas cm que for parte a Fazonda, haverá recurso necessa
rio para o Supremo Tribunal Federal. 

O recurso subirá nos proprios autos no prazo improroga
vcl de oito dias, Lendo as pm·tcs o direlo de juntaL' na instan
cia inferior as suas razões, para o que se lho concederá vista 
por 48 horas. 

O processo do recurso na instanoia superior ser{L o dos 
ag-gravoG. 

N. 47 

Onde convier: 

Art. Fica o Governo autorizado a, na reforma da Po-
licia Civil introduzir as seguintes providencias: 

A' 1,• delegacia auxiliar da Policia do Districlo Federal, 
além das nLLribuicõos que lho i'orem rludns pelo chcl'o do Po
licia o ns quo lho cubem cm virtude do rcgulnmenl.o que bai
xou com o dccrolo n. 14.070, do 25 do fevereiro do 1020 c as 
constantes do decreto n. 15.848, do 20 do uovombro do 1922, 
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ficam nffcctos os encargos relativos ao policiamento do litto
ral, á repressão do lenocinio, do anarohismo c outras doutri
nas subversivas o a da vadiagem. 

N. 48 

Art. Fica prorogado por mais um a1mo o prazo con-
cedido pelo ar I .. 1.172 do regulamento n. 14.508, do 1 do de
zembro do 1920, aos snrgcntos da Policia Milit.ar, para satis
fazerem as condicõcs previstas no arl.. 17, do mesmo rorrula
mento c concernente ao accesso a z· tenente. 

Parasrnpho unico. Vigorará por mais seis mezes o con
curso a que se refere o art.. 19 da lei n. 4. 632, de G de Ja
neiro deste anno, realizado na Policia Militar para medicas 
dessa corporacão. 

N. 49 

Acorescente-se: 

Art. Fica revogndo o decreto n. 4.593, do 10 de se-
tembro de :1922. 

N. 50 

Onde convier: 

"Ficam approvados o decreto n. 16.272, de 20 do dezem .. 
bro do corrente anno, que approva o regulamento da assisten
cia e protecção aos menores abandonados e delinquentes, e o 
decreto n. :1.6.273, da mesma data, que reorganiza a Justiça 
do Districto Federal." 

N. 5:1. 

Ar!. Para cumprimento do disposto no art. 338, do 
decreto n. 16.273, de 1923, fica o Governo autorizado n abrir 
os necessarios credites. 

N. 52 

Art. As pcrccnlagons que caibam aos membros ao 
Ministerio Publico da Justiça Local do Districto Federal pas
sam a ser arrecadadas como ronda do Thosouro Nacional. 

N. 53 

Ficn revigorado pnrn o oorronf.o exel'ClCJO o snldo do 
310:328$863 do credito do ~00:000$ n!Jerlo do nccõrrlo com o 
p,r~. J.• da lei n. 4. 555, do 1 de agosto de 1922 (verba 40' -
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Servico de Prophylaxia nurnl no Districto Federal e nos Es
tados) o distribuído pela Directoria da Despeza Publica, á 
Delegacia Fiscal do Estado da Parnhyb[l rio Norte pelas ordens 
ns. 46 c 5G, respectivamente, de 23 de junho c 29 de outubro 
de 1922. 

: •. 54 

Art. !." As percentagens de 8 c 2 % de que trata a lct
tra a do art. 37, do decreto n. 10.002, de 20 de maio ele 1914, 
abonadas nos procuradores da Hcpublica no Districto Federal, 
pela cobranca da divida activa da União, ficam substituídas 
por urna quota corta, mensal, que não exceda a média dessas 
percentagens nos u!Lirnos cinco annos, e fixados, em conse
quoncia, os vencimentos rnensaes desses funccionarios cm 
,3 :400$000. 

Paragrapho unico. 'l'aes percentagens passarão a consti
tuir renda da União, resalvados os direitos dos procuradores 
:is percentagens depositadas no 'fhcsouro e relativas a divi
das já judicialmente arrecadadas. 

N. 55 

ArL 1.' As »,erccntagens de 4 o 1 1/2 % de que trata a 
lettra a do arL. 39 do decreto 10.902, de 20 de ma1o de 1914, 
abonadas aos solicitadores da Fazenda Nacional, junto aos jui
zes federaes no Districto Federal, pela cobrança da divida 
activa da União, ficam subsLituidas por uma quota certa, men
sal, que não exceda a média destas percentagens nos ultimos 
cinco anuas, e fixados, em consequenoia aos vencimentos men
sacs desses funccionarios em 1 :500$000. 

Paragrapho unico. Taes percentagens passarão a consti
tuir renda da União, rcsalvados os direitos dos solicitadores 

. ás percentagens depositadas no Thesouro e relativas a divi
.das já judicialmente arrecadadas. 

N. 56 

Fica o Governo autorizado a transferir para o Minislerio 
da Viação c Obras Publicas o ~orviço contractado com a llio 
de Janeiro City Improvemonts c a respectiva fiscalização, as
sim como as respectivas dotações. 

N. 57 

Ar L. Continuam om viga:- os dispositivos da Jei nu-
mero 4. G32, do ü de janeiro do Hl23 seguintes: 

Art. 3', ns. IV, V, VI, VII, XI; XIII; .l'VII, XVHI; X:t; 
prts .. 6', 8", 9', 17 e 20 .•. 
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N. 58 

Art. 3', n. X: 

A applicar a qunnlia do !l. 000 :000$ do fundo especial in
sliluido pela lei n. 4.4•í0, de 31 de dezembro do 1021, c de
creto n. 15.-142, de 14 do abril do 1022, logo que se verifique 
saldo nesse fundo, cm obras o adaptações do Hospital Nacional 
de Alienados, á installação do Hospital do Tuberculosos do 
Districto Federal, o á Assitencia Hospitalar das Crianças en
fermas, no mesmo Districto, podendo para isso entrar em 
accôrdo com a Prefeitura para o effeito do ser aproveitado 
para hospital do criancas o edificio do Hotel Sete do SoLem-: 
bro; o bem assim no serviço do prophylaxia da lepra, das doen
ças venereas c do cancer no Districto Federal e nos Estados., 



N. 59 
v. 

Substitua-se a tabella pela seguinte: 

< ~ I\umero da sub-consiguação - Natureza da despesa Pal)tl 

~ Fixa Variavel 

..... 

!I 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE PUBLICA 

(Lei n. 3.897, de 2 de janeiro e decretos ns. i4.35t; de 15 de .setembro, e U.UO, de 13 de outubro ds t9t!l, 
, e 14.471, de H de novembro de 1920 e 15.003, de selembro de 1921.) 

Pl!:SRO.J,.J~ 

I - Dil·ecla>•ia Geral 

• 
L i director geral ................................... Ord .. .. 

Grat .. . 

assistente ..•................•........ ... Ord .... 
Grat.,· .. 

3. 71 inspectores sanilarios, a ........................... Ord ... . 
Grat. .. 

• 

18:000$000 
9:0008000 

7:2008000 

8:000$000 
4.:000$000 

27:000$000 

7:200$000 

852:000~000 

~ 

"' tL 

"' >• c 

"' "' ,, 
c 
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c 
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§ 
::;· 
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~ 

"' l_>!.· , 

c .... 
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• 

Numero da sub-consignacão - Natureza da despesn 

4. 20 sub-inspectores sanitarios, a ...................... Ord ... . 
Grat. .. 

5. fO medicas dos hospitaes de isolamento, a ............. Ord. ..• 
Grat. .. 

II - Procuradoria do• Feito• • 

6. f procurador •••.••• : ....................... • • • .•.. Ord ... . 
Grat. .. 

7. 2 adjunctos de procurador, a •••••.•••.•.••..•..•..... Ord .... 
Grat. .. 

8. i escripturario ............................ • ......... Ord .. . . 
· · GraL .. 

III - Secretaria lkrDl 

9. i secretario geral .......•.••.••.•••.••.•..••.•.•... Ord ..•. 
Grat ••. 

tO. 1 sub-secretario •....•.•.•..•.•.•.••••..•••..•.••.• Ord .... 
Grat. .. 

ft.. t director da Contabilidade • , .....•...••.•......... Ord ... . 
Grat .. . 

6:400$000 
3:200$000 

6:400SOOO 
3:200$000 

--

8:000$000 
4:000~000 
--

5:600$000 
2:800SOOO 

2:400$000 
1:2006000 

--

12:400$000 
6:2006000 

--
3:000SOOO 

12:000$000 
6:0008000 

Papel 

Fixa 

192:000$000 

96:000$000 

1.174:200BOOO 

12:000$000 

16:300$000 

3:600$000 

32:4008000 

13:600~000 

3:000$000 

18:000$000 

Ym·inYei 

<=> 

'" 

~ z 
:-
"' "' e 
c 

"' "' ~ 
c 
c 

j• 



f2. 2 primeiros offioiaes, a .............•...••.......... Ord .... 6:400$000 
Grat. •. 3:200$000 19:200$000 

-
t3. t guarda-livros ............•.••..............•..... Ord ... . 6:400$000 

Grat .. . 3:2008000 9:6005000 

t'. ' segundos officiaes, a ............................. Ord ... . 
· Grat. .. 

4:800$000 Ol 

"' 2:400$000 28:8008000 "' "' >• 
.O 

t5. 3 terceiros officiaes, a ................•..•..•..........• Ord .... 
Grat. .. 

3:600$000 
"' 1:800$000 i6:200SOOOc :<: 

16. 10 escripturarios, a ..........•........••.. •'-·· .• -...•.• Ord; ... 2:4008000 '"' "' ~ lira L. •• i:200SOOO 36:000$000 "'' "'-
t7. t arohivista, ........................ -....•. ,.:· .. ·::";Ord, .. . 

· Gral. .. 
2:400$000. "'' 2:200$000 6:600$000 "'-"" t=;. 

18. 1 encarregado do deposito>- ........... ; ........... : ... ;:. Ord; ••• 
Grat... 

"' 2:000$000; 
~ 

I "' 1:000$000 3:000$000 ~-

o 
"' 19. 1 porteiro ......................... , ............. :: ·. -. ·. -:. Ord: .. . 

. . . . \.d"dt ••• 
3 :600$000' . "' 
1:80015000 5:400$0001 ... 

<O 

"" 20. i ajudante do porteiro .............................••.... Ord.: ... 
................. Grat. .. 

2:400$000 c.> 

1:200$000 3:600$000 
--

_ ................... Ord ... . 21. 1 corrcw ...... · · .. · ·" · · · · .. · · "· · · · Grat. .. 2:400$000 
1:2008000 3:600$000 

~· 



Numero da. s~onsignagão - Natureza. da despesa 

22. 4 continuas, a .......................... •.•.!'-.•~·-··-··• ... ·.~·· . .-~.·.Ord .. . 
· Grat. .. 

23. i encarregado do elevador (salario annual) .••••••••••.....•.. 
24. 8 serventes (salario annual), a .•...•....•••.........•...••.•••• 

. 25. i almo:xarife geral. ...............•.•....•.•.•..•.•••..•• Ord .... 
Grat.. .. 

26. i ajudante do almoxarife .....•...••.••.•..•..•.••••••••• Ord .... 
Grat •.• 

27. 2 escrioturarios. a ...................••••........••••••••• -Ord ... . 
Grat .. . 

Ord .... 28. i continuo .... · ·. · · · · · · · · · • · · · · · · · • · • • • • • · · · • • • • • • • • • • .,. Grat. .. 

29. 3 serventes (salario annual) ..•..•..••....••.••••..•••••• • • • • • · · 

I'r - Inspectoria ae Denwgraphia Sanitaria 

30 i - t Ord .... 
• mspec or .......•............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · • • • Grat. •. 

· 3i. 1 assistente · Ord ... . 
......................•....... • · • · • • • • • • • • • • ~ Grat. . . . 

t:tooeooo 
1:200$000 

!:800$000 
1:800$000 
6:400$000 
3:200$000 

--
3:600$000 
!:800$000 

--
2:400$000 
1:200$000 

--
2:400$000 
1:200$000 

--
1:800$000 

10:800$000 
5:400$000 

8:000$000 
4:000$000 

i 

Papel 8 
Fixa Variavel 

:14:400$000 '-

!:800$000 
U:400$000 

/ 
9!600$000 

> z 
5:400$000 ~ .. 

"' 
7:200$000 t:1 

o 

"' "' 3:600$000 z 
> 

--~-t:1 o 
5:400$000 

233:400$000 

i6:200$000 

12:000$000 
' 



' ; 
32. 3 ajudantes ....•.••...•...••••••••.•••.•••••••••.••..•.. Ord ...• 

- - ----- Grat ... 

33. 1 eartograph9 ..........................•.............. Ord .•.• 
Grat •.. 

34. I segnnào ofíioial. .............•.•.........•.......... Ord •••• 
lira L. •• 

• 
35. 2 terceiros officiaes, a ..•.....•....•...............•••••• Ord .••. 

Grat ••• 

36. 1 conservador do llluseu ....••. ; .•.••.••.••.••••.•.••• Ord •.•• 
Grat ••• 

37. 5 escripturarios, a .....................................•• Ord .••• 
- Urat .•• 

3B. 1 atn:iliar de escripta .................•......•....•.....• Ord •••• 
Grat ••• 

39. 2 encarregados de archivo, a .....•...................••. Ord •••• 
Grat ••• 

40. i chefe de officina de composição e impressão ........ Ord .••• 
Grat ••• 

4L 1 correio . . . . . . . . . . . . . . . . ~- Ord .••• 
... · .-. · · · · • • · • · · · • Urat. · · 

............. 

6 :400$00ú . 
3:200$000' 

--
4:800$000 
2:400$000 -

--
4:800$000 
2:400$000 

3:600$000 
1:800$000 -
2:800$000 
1:4008000 

2:400$000 
1:200$000 

1:600$000 
800$000 

1:H0$000 
720$000 

4:000$000 
2:0001;;000 --
1:600$000 

800$000 

" 28:800$000 

7:200$000 

"' "' 7:200$000 '" "' >• o 

10:800$000 "' i( 

'"' . 

4:200$000 
o 

"' "' 
o 

18:000$000 "' "' "' "' 8 
2:400$000 13 

o 

"' ,:320$000 -<O 

"" co 

6:000$000 

2:400$000 -o -
'. 

~ f 
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Numero da sub-consignacão - Nalurez'l ·la despesa 
7. 

i2. J cont.inuo o .. ooooOoooooo·o······················· ..• ·ord.~oo 
urat ..• 

-\3. 5 serventes (salario annual) a ......•..•.....•.•••••....• • • •• • • • 

Secção iJe Educação e Propaganda 

-H. 1 delegado de sande (chefe de secção) .•..••••••••.••••. Ord .... 
Graf.. .. 

-45. 1 encarregado da bibliof.heca •••.••.•••••••••••••••• - Ord .... 
Grat. .• 

-16. f escripturario .. o .. o. o •..•.•••...••••••••• ·-· •..... Ord .. o o 
Grat ••. 

47. 2 auxiliares de escripfa ............................ ·Ord .. .. 
Grat ... 

• 
48. 1 encarregado do srchivo .....•.....•..••...•..•.... Ord .... 

Grat ••• 

-19. 2 guardas· sanitarios' .................•••....•.. ... ... ·Ord .. o. 
Grat ... 

'·~' 

50. 2 guardas, a ........•• •:• •.•••••.••.•••••.•.•..•.... Ord. o •• 

-Graf .... 

1:600~000 
h' .-..JUO 

--
1:800$000 

9:600$000 
-4:800$000 

2:800$000 
.t:A00$000 --
2:400$000 
1:200$000 

--
!:500.$000 

800$000 

f.:U0$000 
'720.$000 

1:760$000 
880$000 

1:200$000 
600$000 

Papel 
--

Fixa 

2:400$000 

9:000$000 
-

130:920$000 

14:400$000 

-4:200$000 

3:600$00() 

4:800$000 

2:160$000 

5:280$000 

3:600$000 • 

Variavel 
~ 

> z 
S.: 
"' CD 

"' o 
CD 

~ 
"' o 



• ~~~.""' -..u!.H 

51. 2 serventes ................................................ 1:800$000 

Officinas 

52. 1 fundidor mecanico a H$ diarios ........................................ . 
53. 2 monolypistas a 12$ diarios ............................................... . 
5L 2 caixistas a 9$ diarios ................................................. . 
55. 2 cahistas de 2' classe a 7$ diarios •.........••.....••........•.........••.. 
"56. 1 impressor de 1• classe a 9$ diarios ...........•....•........................ 
57. 1 impressor de 2' classe a 7$ diarios ........................................ . 
58. i encadernador de t• classe a 98 diarios ..............•...................... 
59. 1 encadernador de 2' classe a 78 diarios .•...............•................... 
!i O. 1 encarregado da limpeza a 6$ dia rios ...•........ : . ........................ . 
01. 1 aprendiz a 3$500 diarios ............•..•....••...•.....•................ 
62. 1 impressor de 1" classe a 9$ diarios ..................•......•.............. 
63. 1 impressor de 2" classe a 7$ diarios .•.••....•....•.•......••................ 
üL 1 encadernador à 9$ diarios .............•....•..•..•........................ 
65. 1 dourador a 8$ diarios ........•...•••••.•...•.••.••......•................. 
66. i margeador a 7$ diarios ............•....•..•..•..••••.................... 
67. 2 dobradores a 6$ diarios ...•.....................•..••...........•........ 
68. 1 cortador a 78 diarios ................................•....•......•........ 
69. 2 aprendizes a 38500 diarios ............•.•.................................. 
70. 1 ajudante de fundidor a 7$ diarios ...................•....................•.. 

Inspectoria de Enuenhm·ia Sanitm·ia 

7!. 1 inspeÓf o r ........................................ Ord ... . 
Orat. .. 

10:800$000 
5:400$000 

3:600$000 

H :Gt0$000 

5:124$000 
8:784$4CO 

6:588$000 
5:125$000 
3:2!1-i$000 
2:562~000 
2:29-i$000 
2:562$000 
1:1968000 
1:281~000 
3:29iSOOO 
2:562$000 
3:949$000 
2:928~000 
2:512$000 
4:392$000 
2:562$000 
2:5628000 
2:562~000 

67:5278000 

16:200$000 
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Numero da su!J-consignação - Natureza da despesa 

72. :1 engenheiro sanitario chefe ............. · · · · · · · · · · · · Ord ... . 10:000$000 
Grat. .. 5:0001;\000 

-----
73. 2 engenlwiros de P classe, a ....................... -Ord ... . S:OOOSOOO 

Gral. .. 4:000$000 
--

7-L 2 engenheiros de 2• classe, a .......•••••.•...••...... Ord .... 
Gral. .. 

6:-100$000 
3:2005000 ...... , .. ·-:~·,c:· ... ·,:·.=~-;-~;·!;;. 

75. 3 conductores do serviço, a ......•...•• ~ .. :. ·.-:•. -.-:-:.'::. Ord .... 4:000$000 
Grat. .. 2:000l;>OOO 

76. i desenhista· ....................................... Ord .. .. 3:600$000 
Grat. .. :1:800$000 

77. 2 terceiros officiaes, a .............................. Ord ... . 
.- Grat .. . 

3:600$000 
1:800$000 . . . . . . . ' ... --

78. 2· escripturarios, a ........................... " ...... Ord .•.. 2:400$000 
Gral. .. f:200SOOO 

79. i continuo ......................................... Ord ... _ 1:600$000 
Grat ... . 800$000 

--
80. 2 serventes (salario annual), a ............................. .. :1:800$000 

Papel 

Fixa Y:!r!::r•:c! 

15:000~000 

2-i :0008000 

19:200$000 

18:000$000 

5:400~000 

10:80055000 

7:200$000 

2:400$000 

3:600i;i000 

:121:800$000 

--0 .... 
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Inspectoria_ de Fiscali::ação .de Exercicio da Jlecliciua, ~4t·te Dcnt(lria. c Obstetrícia 

••••••.• Ord ... . 81; 1 inspector . · · · · · · · · · · · · · · · · · • • • · · • · • · · • • · · Grat .. . 

82. 3 pbarmaoeutloos i118J100torel, a ............... ....... Ord ..•• 
Grat. •• 

83. 5 pbarmaoeutioos sub-inspectores, a . ..............• , . Ord ...• 
Grat .. . 

Si. 2 pharmaceutioos cbimi0011, a . ...............•....•.. Ord ... . 
Grat .•. 

85. 8 medicos assistentes, à ................... ~ .......... Ord .. . . 
Grat. .. 

811. 1 segundo official •••••••••••••••••••••••••••.•••••• Ord .... 
Grat. .. 

87. 1 terceiro official ................................... Ord .. . . 
GraL .. 

88. 2 esoripfurarios, a ............••......... , .......... Ord ... . 
Grat ..• 

89. 2 guardas sanitarios, e • • . • • . • • . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . .. Ord ... . 
Grat. .. 

10:800$000 
5:<i00$000 16:200$000 

6:400$000 
3:2001$000 28:800$000 

4:800$000 
2:400$000 36:000tOOO 

4:800$000 
2:400$000 14:400$000 

6:400$000 
3:200$000 76:800$000 

4:800$000 
2:400$000 7:200$000 

-
3:600$000 
1:800$000 5:400$000 
---

2:400$000 
1:200$000. 7:200$000 

1:760$000 
880$000 5:280$000 
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Xumero da sub-consigna~ão - Natureza da despesa 

90. 8 serventes (salario annual), a ................. ,. ........... . 1:800$000 

/\' - Inspectoria de Prophyla:ia da Lepra e lloençaa VeneretU 

• • • • • • • • • . • . . . • . . Ord ...• 91. t inspector • •• • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • Grnt ... 1'0:800$000 
5:400$000 

-
92. l assistente ........................................ Ord .. . . 8:000$000 

Grat .. . 4:000$000 

93. i 3" official .••••••••..•••..••.•.•••••.••••......... Ord .••. 3:600$000 
Grat ..• i :800$000 

!14. 1 ajudante de almoxarife ..••.•••••.•..••••••••...•.. Ord. •.• 
· Grat ••. 

3:600$000 
.1:800$000 

••••••. Ord .•.• ~5. 2 escripturarios, a · • • • • · • • • • • • • • · • · • · • • · • • • · · Grat ..• 2:400$000 
.1:200$000 --h •••.••.•.••. Ord .•.• 96. 1 dactylograp o · • • · • • • • · • · · • • • • • · • • • • • • • Grat. .• 2:240$000 
1:120$000 

97. i porteiro ...•. _ •....•...•••••••••••.•••.....•...... Ord .... 
Grat ••• 

2:000$000 
1:000$000 

Papel 

Fixa Variavcl 

U:OOOUOO 

211:680$000 

16:200~000 

12:000$000 

5:400$000 

5:400$000 

'7:200$000 

3:360$000 

3:000$000 
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98.. 1 continuo ...................... • .................. Ord .• .. 
Urat ••• 

99. 2 serventes (salario annual), a •••••••.•••••••••.•••. Ord ..•• 
Grat •.. 

Mensalistas 

1:600$000 
80~000 

1:800$000 

100. i medico de laboralorio ...................•..••....................... 
101. 3 assistentes de Jaboratorio a 400$ mensaes ..•....•..••..........•.......... 
i02·. 2 chefes de dispensarias, a 200$ mensaes ..••...••.........•...•........ 
103. 8 assifenles .de dispensaria, a 150$ idem ............•....................•. 
104. li internos microscopistas, a 100$ idem .....•..•..••..••....•.•...••••.... 
105. 15 internos, a iOOS idem ..........................•...................... 
106. ·I auxiliares de Jaboratorios a 200$ idem ....................................... . 
:107 4 am::iliares de escr:ipta, a 30011 •...•...••..•..•...•••.......•....•...•••. 
108. 2 auxiliares enfermeiras, a fOO$ idem ....•.. ; ............................ . 
109. 1 h·aductor dactylographo a 300$ idem .................................... . 
HO. 2 dactylographos, a 250$ ...............•..• · ••••.••••...•.........•....... 
H :I. i photographo, a 200$ ...•••••••.•••......••.•.••..•..•...•..•........... 
H2. l dnematograpbista, 200$ ........... , ......••..•..••.. '· ................ . 
H3. iO guardas, a 20011 ....•.•...............••.•.......•........•............ 
U4. 3 conservadores, a 150$ .•.............•••••••••••.••..................... 
115. !O. serventes a 150$ ••................•....•••.•..••..•...•.............. 
116. 3 vigias, a 50$ ...................... ·- .......•......................... 
117. .! auxiliares de .e;;crjpta, a 300$ ............................................ . 
I 18. 2 medicos incumbidos de vigi!ancia sanitaria, a 500$ .•..................... 
119. 2 ajudantes technicos de laboratorio, a 200$ •..••....•..................... 

2:400$000 

'3 :·600$000 

58:560$000 

9:600$000 
l4:li00$000 
6:000$000 

14:;100$000 
7:200$000 

18:000$000 
9:600$000 
4:800$000 
2:400$000 
3:600$000 
6:000$000 
2:400$000 
2:400$000 

24:000$000 
5:.100~000 

18:000$000 
1:800$000 

14:400$000 
12:000$000 
4:800$000 

:181:200$000 
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Numero da sub-consignaclio - Natureza da despesa 

120. Gratificação a dons medicos chefes de dispensarias, para servicó nocturno e 
extraordinario, a 100$ ............•......•..•••••..•..•...•...........•. 

121. Idem a seis medicos assistentes, a 100 ..•........••...•••••••.••....•....•. 
122. Idem a Ires internos microscopislas, a 50$ •••••••••••••••••••••••••..•••.•• 
123. lo em a seis internos, a 50$. • . • • • . • . • •••....•..•...•....••...•••• 
124. Idem a dons enfermeiros, a 50$. . . ,. .•••..•............•••••.••.• 
125. Idem a duas enfermeiras a 50$....... • •..••.••...•.•••.•.....•.....•• 
:126. Idem a dons conservadores, a 50$. • • • ..••..••.••..•...••...•........ 
:127. Idem a quatro serventes, a 50$ .••.••.•••..••..••.••.•••...•..•...••...•.• 
128. Idem a um cosinheiro, para a enfermaria de leprosos a· fOO$ .••...•..•...••. 
:129. Idem a dons serventes enfermeiros, a 50$ ••..••••••..•..•....•......••.. 
130. Idem a uma servente enfermeira, a 50$ ••...••...•..•.....•.•.......••..•• 
:131. Idem a dons ajudantes de serventes enfermeiros, a 25$ .•...••..•••..•....•• 
132. Idem a uma ajudante de servente enfermeira, a 25$ ..•..•............•..•• 
:133. Idem a um ajudante de cozinha, a 25$ .•...••...••.•••.......••.•••...•.•.• 

VII - Secção de Assistencia Ho•pitalar 

~z.:=~~--:; 

~ 

Hospital de. S. Sebastião 

1 inspector geral de assistencia hospitalar ........•... Ord .... 
Grat. .. 

Ord .... 134. 1 director .....•....•...•...•........•............ Grat; • . 

fO:S00$000 
5:400$000 

8:000$000 
4:400$000 

Papel -· o 
"-

Fixa Vadavd 

:, 
2:-i00$000 
7:200$000 .. ; 
1:800$000 
3:60U$000 
1:200$000 
:1:200$000 
1:200$000 > 
2:400$000 z 
1:200$000 z 

> 
1:200$000 "' ·oo 

600$000 o 
600$000 o 
300$000 Ol 

300$000 "' ; z 
> o 

25:000$000 o :,.· 

16:200$000 
. .{ 

:12:400$000 



c 

i35. i viee-director ••...••.••......••••••.............. Ord .... 
Grat. .. 

i36. i ajudante do almoxarife ...........•...•..•......• Gral. .. 

i37. 

138. 

i39. 

140. 

1U. 

14!. 

Ord .... 

i pbarmaceutico ........................................ Ord .•.• 
Grat ••• 

i terceiro official ......................................... Ord .. .• 
Grat. •• 

2 escripturarios, a .- • • • • • • • • · • • · · · • · • • •• · · ............. Ord •••• 
Grat •• o 

5 c.· ::iliares, a o o. o •.•.••.•••. o o o o. o o. o o o •.• o o o o o o. Ordo •.. 

i auxiliar de pharmacia •••...•..•• o • o ••• o •••••••• 

Grat. •o 

Ord ...• 
Grat. .• 

Ord .••• i machinista • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • o • · • · · · • • .. • · Grat ••• 

· Ord .... 143. i porteiro . •. • • • • • • · • • • ·o·············'··········· Grat. .. 

i44. 5. :erno~ a .•••.•.•..••••••••.•••••••••.• ... Ord .. .. 
Grat .. . 

7:200$000 
3:600$000 

1:800$000 
3:600$000 

4:000$000 
2:000$000 

3:600$000 
!:8008000 

2:400$000 
!:200$000 

2:000$000 
1:000$000 

2:800$000 
i:400$000 

2:0808000 
i:U0$000 

2:000$000 
l:iC0$000 

:1:000$000 
500$000 

~;: ç:~rcrmeirO mór a 200$ . ........ ft ........................................... .. 

f0:800$000 

5:400$000 

6:000$000 

5:400$000 

7:200$000 

15:000$000 

4:200$000 

3:520$000 

3:0008000 

7:500$000 

82:0201000 
2:400$000 

., 
g; 
"' >• o 

~ 
'"' o 
o 
te:: 

c 
R 
"' ~ 
"' " o 
o 

"' 
ó 

·~ C;;-

.õ 

. "" 

' 



Numero da sub-consignacão - .Natureza di! despesa 

i roupeíra a i 80S .....•..••••.••••••••••••••••••••••••.••••••••••..•••. • •. 
f cozinheiro a i 56$ ..••..•••.••••••••••••••••••••••••••.•.••••••.•••..••••.• 
t eleclricisla a 156$ .. ............................................................. . 
f encarregado do necrotcrio a i 50$ ••••••••••• ; ••••••••• · •..•••••• , •••.••••••.• 
i ·zelador do-laboratorio a 1501 .........•......•......... ....................... 
4. enfermeiros de :t.• classe a 1801 ... ............................................ ~ ... 
i enfermeiros de 2' classe a 156$ ...•••••••••••••••••••••..•.••••••..••.•••... 
t foguisla a 150$ . ............. · .................................................. . 
2 lavadeiras a i 50$ ••••••.•••.•••••••••••••••••••••••••.••••••••••.•••.••••• 
2 prnticos' de- pbarmacia a 1501 ................. ..................................... . 
f carpinteiro a f50$ . ...................... : • ••••• ::: ................................... .. 

i ajudante de· cozinha a 1441 . ................................ • • • • • • • • • • • • · • • · • • • • • 
f, ferreiro a i 50$ . ................ -. ................................................ . 
i jardineiro a. i 50$ .. .......................................................... .. 
1 cocheiro a 1508 .............•••.•••••••••••••••••••••...•••••.••...•..•••• 
1 dispenseiro a :1.56$ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•• 
i correio a. 1508-....••.••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••• 
i pedreiro a 120$ .•.•••••••.•••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
:f pintor a :f20$ • ............................ · ...................................... . 
f bombeiro a 120$ ......•..•...•..••••••••••••••..••.•••.••.•••••.•...••••.• 
i chefe de cópa a 120$ .•••••.•.••••••••••••••••••••••••••.••••••••.•••.•••••• 
f, telephanisfa. a. 1568 . . .-. . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . • . • . . • . . • • ....................... . 

Papel 

Fixa 

. 2:1608000 
1:8725000 
:1.:872$000 
1.800$000 
1:800$000 
8:640$000 
7:488$000 
t:800$000 
3:600$000 
2:600$000 
1:800$000 
1:728$000 
1:800$000 
t:I;I00$000 
i:800$000 
i:872$000 
f:800$000 
1:440$000 
1:440$000 
t :H0$000 
i:U0$000 
'i :8723000 

... 
õ 

Varlavel 

' ' 

., 

~ 

> z 
. --~ z 

> 
"' "' <= o 

"' 2 ··j 
> e 
o . . ) 

~ 



1 ajudante de porteiro a f201 .••..•••••.•••••••••••••........... o o o o o o •• o • o o o 

4 ajudantes. de enfermeiros a i251 . ..........•.............. o .. o • o •• o o •• o • o • o •• o • o 

5 rondantes a 80$ ••...•••.•••••••••••••••••••••••••••••.••••••• , .......... . "o serventes de 1' classe a 160$250 ........................................... . 
50 serventes de 2' classe a 81$250 ••••••••••••••••••••••.•..••..••••.•••..•••.• ---- ... -

: .. ;- • . ... 
VIII - Hospital Geral de A8sistencia ' 

1 director .........•.••...••..•.•...•. • •• • •••. • • .••••• Grat. .. 7:200$000 

H medicos chefes de enfermaria a 10$ diarios .......•..•..........•...•....... 
16 assis!enl.cs a 5$ diarios .................................................. . 

3 medicos para servicos auxiliares a 12$ diarios.. . .. .. .. . .. .................... . 
4 medicos internos ..................................... Grat... 7 :200$000 

1 pharmaceutico .....................•.•.••••••••••••• Grat ... 

1 administrador (do Departamento) ................•..... Grat. .. 

2 escriplurarios (idem) ................................ Grat. .. 

4 auxiliares de escripta .................•••.•.•.••.•••. Grat. .. 

2 dactylographos ........................••••••••••.• • • Grat. .. 

1 porteiro (do Departamento) ......................... • Grat .. . 

' ajudantes ............................... · ........... Grat .. . 

15 enfermeiras attendentes de f' classe .......••.••••.••... Gt•at. .. 

7:200$000 

3:600$000 

f :200$000 

3-:000$000· 

3:600$000 

1:800$000 

1:8008000 

3:000$000 

I 

1:440$000 
G:OOOSOOO 
4:8005000 

51:0005000 
48:750$000 

169:254$000 "' ' .· "' IX 

"' =-· 7:200SOOO c 

"" 40:0003000 ~ 
20:280$000 '~ 
13: l7GSOOO, c 

28:000$000 c 

"' 
7:200$000 o 

"' "' "' 3:6008000 :<: 
t: 

2:400$000 6 
o 

12:000$000 "' 
~ 

7:200$000 "' t>O 
<» 

1:800$000 ... · 
7:200$000 "·j 

45:000$000 ---



, •.. , .. ' , .. . '"' ""'' •. ·~·'" .:c·,;;,e c"'· 'C'~""''=',"""-'"''"''' :'.''"""~·:"''·'c\~•"''(/·'d'7~1,··".''''"c~': ~<'''·'!!:''' ~:',O"ôA'i"'•"'"'''"';'''""·"'·~P'·'~·v~.: '"'""''·~'•' "'·'"'"" ·• "'''''"S'"~c"' ;'"-')~~ 

Numero da sub-consigna,ção - Natureza da despeza 

i5 enfermeiras aUendenles de 2' classe ...................•• Grat ... 

i5 enfermeiras atlendenles de 3' classe ...................• GraL .. 

3 ajudantes de pbarmacia ..........•••...•••.....••••••• GraL .. 

i mordoma .......................•.....••.•.....••••• Grat. .. 

6 auxiliares de laboratorio............................ GraL .. 

1· roupeira : . ......................••.. : ..•.••.••••..•• Gral. .. 

2 ajudantes .................•........••...••••••...••• GraL .. 

4 costureiras .......................................... GraL .. 

3 lavadeiras .......................................... Gral. .. 
• 

! engommadeiras ................•••.................. GraL .. 

i encarregado de lavanderia ............................. Grat. .. 

i cosinheiro ....................•..•....••............. Gral. .. 

2 ajudantes ........................•.•...•••••.••••.... Gral. .. 

1 copeiro ..•...........................•••••••...••••• Gral. .. 

2:400$000 

i:SOOSOOO 

4:1i00$000 

3 :l;lJ0$000 

3:000$000 

3:000$000 
--

2:400$000 

1:800$000 

i:200$000 

1:200$000 

3:600~000 

2:.100$000 

3:600$000 

1:800$000 

Papel 

Fixa 

36:000$000 

27:000$000 

14:4005000 

3:600$000 

18:0005000 

3:000$000 

4:800$000 

7:200$000 

3:600$000 

2:400$000 

3:600$000 

2:400~000 

3:600$000 

1:800SOOO 

Vari!l;-e! 

--. "' 

:z 
z 
:-
" "' <= c 

€€ 
í: 
o 
o 

:~ 

• 

,, 



!" 

e: 

1 · mecanico electricista .....•..••.•••. •:•_• .....•...•. ". . . -.Grat ... 

· 1 pedreiro •.•...•...••..••••.•.••••••••••••••••..••••• Grat ••• 

1 carpinteiro .••••.•...•.•••..••..••••••••••••••••••.•• Grat •. o 

3:600$000 

3:600$000 

3:600$000 

~ 1 pintor o o o o o o o o o o o o o o o. o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o. o o. o o Grat. o o 

1 foguista o o o o o o o • o o o o o o o ••••..•••.•••••••••••••••..... Grato. o 

1 jardineiro . o ..••....••••.••••••.••••••••••••••••••••• Grat. .. 

3:600$000 --
2:400$000 

--
1:800$000 

"' 

--
15 serventes de 1• classe .........••..•.••..•..•••••••••••. Grat . .. 1:800$000 

25 serventes de 2• classe ........ ~- .................. ." ....• Grat .. . 1:440$000 
--

IX. - Ho&pit~ D. Pedro 11 

1 director (inspector sanitario em commissão)1 grat •••••••••••••••••••.• o .. o .•• 
Gratificação, na razão de 25$ diarios, ao sub-IDspeotor que pernoitar no hospital 

1 administrador, funccionario do Departamento, em commissão, grat ••••••..•.••• 
f encarregado do expediente, idem, grat . ............. · ........................ . 
1 escriplurario, idem, grato ..•..•....•... o •.••.••••... o .•••••••••••••.•••.••• 
f ajudante de ·porteiro -•.•• -.-.-••. -. .-•••••••••••••••••••••.......... .- ....... ." .. 
1 porteiro, empregado no Departamento, em commisslio, grato • o • o ••• ; •••••••..• o o • 
1 barbeiro, idem, ·. grat . ...... ·. ~ ..• ~ ... ~ ....•••.•..•..................... . : ... . 
1 electricista, idem, grat ••••••••••••••.•••••••••••••••••......••.••..•.• o •• ·o • 
f estafeta, idem, grat. . ._ .............•.......•...•......................... 
f pharmaceutico ........ · ....•...••...•••...•••••• 1 • 1 •••••••••••••••••••••••••• 

! ~judanfe çle phJtrmac~a ....... . _._ ..•.•••.•..• _ ....•.............................. 

3:600$000 

3:600$000 

3:600$000 

3:600$000 

2:400$000 

1:800$000 

27:000$000 

36:000$000 

~39:716$000 

7:200$000 
9:150$000 
2:~00$000 
2:400$000 
2:400$000 

. 960$000 
1:080$000 

500$000 
1:080$000 

720$000 
6:000$000 
3:000$000 

m 

"' lL 

"' >• o 

"' !? 
~ 

t<> 
o 
t:: 

"' 
t:: 
~ 
"' .. ;:; 
6 
t:: 

"' ... 
"' t<> .., 

-w 



Numero· da sub•consignaçãõ- - N!ltureza "dli' "despesa 
. c· 

~"'~f·~~:~f-1::=.:=:-~H~-;:, 

2 internos a. -1251 ~ .•.•.. .•.••••••••••••••••••••• _ •• ' ••••••• , •••••••••••••••..•... 
i alJXiliBr" de: laboratoricr-............. ................... , •. ,.,: ••• ••··· •••.••••••• ·, ..•......• 
i enfermeira: de· ~Classe ..... · •••••••...•••••••••••••• -••......•••............ 
3 enfermeiras~ de 2 ... classe: a 156t . ••••.•....•••••.••••••••.......•..••......... 
:i cosinheiro,. f561t .................................. -. •••••••••••• -•.......•••.•..•...... 
1 ajudante de· cosinba,, -tt4t ..•.••••• •.• -..•. ,, .•• ·-··• •.••.•••••.• ·-· .................... . 
:1 copeiro .................... ···············-·-•. •:••••··•····•··•·'··· ......................................... . ·w· serventes- a: !06$250~ • ~ ................................................................. . 

· 2 s~ryenles (mulheres) a 7201 . ...•••••••....•...•••...•..................... 
i VIgia ................. • ••• • •••• • • • • • • • • • • • • • •-•.• • • • • • • • • .••••••••••••••.•••.• 
f carpinteiro .........•.•••••••.•••• -............. -... ..... • • ..................... . 

x - ImpectDrill de Bvglms Infanta 

iO.:B00$000 
5-:400,000 

i inspector ........•..•••••••••••••••••••••••••••••.•. •. Ord-. ... 
- Grat ••• 

--
6 medicos ....•.......•...••.•••••••••••••••••••••••.•. Grat . .. 9:600$000 

2:400$000 
i:200$.000 

1 escrípturario .•.....••...••••••••••••••••••••••••••••• Ord ..•• 
Grat. •• 

i::600SOOO 
880$000 . _ __ i auxiliar de· escrípta· .•. -.••••••••••••••••• .-••••.••••.• •. Ord .... 

Grat ••• 

Papel 

Fixa 

3:000fi)OO 
2':.WOtDOO 
2:4001000 
5':6i6~ 
i :872f000 
f::02Bl000 
i :20Dl000 

12:05()SOOO 
i:U0$000 
i:200$000 
2:880$000 

73:416$000 

16:200$000 

57:600$000 

3;600$000 

2:400$000 

"(arJavel 
-~ 

!Z 
~ 
Ol 

"' o 
Ol 

2 g 



1_· guardas sanitariõs ....•.••..••• •:·~·-·., •••••••••.•••.. _. Ord .•.. 
Grat. •. 

1 encarregado de- archivo ......••••••.•••••• ..•••••.••... Ord .... 
Grat. •. 

1 6 guardas, a ................................................... Ord ... . 
Grat. .. 

1:760$000 
·ssO$ooo 

1:440$000 
720$000 

1:200$000 
600$000 

i servente (salario annual) ............... -• .. ·-·-· ................................ .. 

Mensalislas 

1 manipuladora a 350$ ....••.....•••••.••••••••••••••••....•.•..••.......... 
6 auxiliares de dispensarias a 250$ ......................... ·- ............. ·- ....... . 
1 encarregado do material a 160$ .•••..•..•.•••••.•••••..•.•..••••••.......... 
1 porteiro zelador a 160$ ............................................... • ...... . 
1 servente de 1• classe a 150$ .•..•..•..••.•.••••••••••••..•.•.•.•••......... 

.,.._ 6 serventes de 2• classe a 130$ .•.••.•.••....••••..••.•..•..•..•.••••••........ 

XI - Directoria dos Serviços Sanitarios Terrestres 

. . ........•...... Ord . ... 1 director .... · · · • · · · · · • · • • · • · · • · · • · • • Grat •.• 

1 secretario (medico) · · · · · · · · • · · • · • · · • · • · • ............. Ord . ... .. 
Grat .. . 

13:200$000 
6.:600$000 

6:400$000 
3:200$000 

10:560$000 

2:160$000 

m 
10:800$000 

., 
Ol m 

1:800$000 >• o ., 
105:120$000 :<: 

"" c 

4:200$000 "' "' :18:000$000 
"' :1:920$000 ., 

1:920$000 N 

"' .1:800$000 ;;:: 
9:360$000 "' "' o 

37:200~000 "' "' 
~ 

c 

"" "" 
19:800~000 

9:600$000 . -<;: 



Numero da sub-con.signação - Natureza da despesa 

_ . • ••••••••••..... Orei. ... 1 1 •· offwml . - · · · · · · · • • · · • • • · • • • • · • • • • • Gral. .. 6:400$000 
3:200$000 

1 2" official .................•......................... Ord ... . 4:800$000 
Grat .. . 2:-\00SOOO 

--
2 a•• officiaes ....•••...••••••••••.•••••••.•••.••••.•.. Orei .•.. 

- G.rat. ... 
3:600$000 
1:800$000 

--
4 escripturarios ........•••••..••.•.•••• · .•..•.......•.. ü•·d .... 2:400$000 

'Jrat. .. 1:200$000 
--

i porteiro .•......••.....•••.•••••••.••••..••.......•.• Ord .•.. 2:000$000 
Gral. .. 1:000$000 

2 conlinuos •...••.•....••.•••••••••••••••••.•••.•••••• Ord .•.. 1:600$000 
Grat. .. 800$000. 

- ••• .• Oa·d .... d • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . t :1 guar a ...... · · · · · · · · · · · · · · · ur·a .. . 1:200$000 
600$000 
--

3 serventes (salario annual), a •.••••••••••••••••••••••••......• 1:8006000 

·Delegacias de Saude 

8 delegados de saude . ..............•....•••••.....•.... Ord . ... 
Grat ..• 

ll:600$000 
4:800~000 

Papel 

Fixa 

9:600$000 

7:2008000 

10:800$000 

14:000$000 

3:000$000 

4:800$000 

1:800$000 

5:400$000 

86:400$000 

1:15:200$000 

Val'la .. l 
-õ. 

> z z· 
> 
"' CJl 

o 
o 
CJl 

~ 
>o 
o -



fi Cscriptui'áriõS .-~ ~-~ .- •••• -,:~ ,-.-~_.-._.-•• -,:.--. r.:•:•-•:a:;•:.-:l:•=•:r•=-~·-···~j"· 01'4:1._.:.-.~ --
Grat ..• 

::H auxiliares de escripta ......•....•••. 1 ••••••• 1 •••••••• Ord .... 
· Grat ..• 

;:u guardas sanitarios ....................... _ .... _.- ........ Ord ... . 
· Grat .. . 

5 encarregados de urolj_~ .. "' ....••..•...••.•.•••••.••.... Ord ... . 
Grat .. . 

. ~-' guardas ................................... _._ ••••••..•• Ord .... 
Grat ••• 

lt!specloria ae ift!l!lliiie Pro(üri0fl4l Industrial 

1 inspector ............. , L • .................. 4., ..... ••••• Ord ... . Grat ..• 

Ord ... .. 
1 escripturario .... · -· .. · · • • · · • • · • · • • • • • • • • • • · · • •' '•' · · · · Grat .. . 

Ord •••• 
2 auxiliares de escripta . • • • • · · ~ • • · · · · • · • · • • • • • • • · · • · · · · Grat ... 

Ord •••• 
3 guardas sanitarios .•. · • · ••. • • • • • · · • • • • • • • • • • • • • • • • · · · Grat . .. 

Ord •••• 
J. encarregado de archhrC' ..••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Grat ... 

Grat. .. 

2:400$000 
1:200$000 

1:600$000 
8005000 

1:760$000 
8805000 

1:440$000 
720$000 

1:200$000 
600$000 

10:800$000 
5:400$000 

2:400$000 
1:200$000 

1:600$000 
800$000 

1:760$000 
880$000 

1:440$000 
620$000 
720$000 

21:600$000 

26:400$000 

"' 29:040$000 "' "' "' >• 
10:800$000 

o 

"' ;;:: 

61:200$000 ·~ o 

26.i:240$000 c 

"' c 
~ 16:200$000 "' ;;:: 
"' "' 3:600$000 o 
o 

'" "' 4:800$000 -·.• o 
·~ :.> 

7:920$000 

.. 
2:160$000 
2:160$000 --_, 



. Xumero da sub-consignação - Natureza da despesa 
.í r:pel --O> 

Fixa Variavel 

6 guardas ...............•...........•.... ; ..•..••.... Ord . .... . 
Grat •..• 

1:200$000 
600$000 10:800$000 

Xll - Inspectoria dos Serviços de Prophulnzia 45 :·480$000 

. . .••.•• , Ord ... . 1 inspector ... - ·. · · · · · · · · · · · · · • · • • • • • · • • • · · • ·' • Gra:t .. . . iO :800$000 
5 :400'8000 16:2008000 > z z 

• , ••••.• Ord ... . 1 sub-inspector .... · · · · · · · • • · · • • • • • · • · · • · • · · • • · Grat ...• 9:600$000 > 
4.:800$000 14:400$000 "' CD 

"' f administrador ·.ger-al ...... , ..... , ..................... • ••..•••.•... .. -Ord . .. . 
Grat .. . 

7:200(1000 
o 
CD 

3:600$000 !0:600$000 "' z 
> 

.3 adm\nis!radores de desinfec!orio •..•......•.•.••••.•.. Ord ... . 
Grat •.• 

5:600$000 "' o 
2:800$000 25:200$000 

--
f 21;11 -nfficial ............................................... Ord .••. 

Grat ... 
4:800$000 
2:400$000 .7:200$000 

--
.. . . . ••••.••.••..• Ord . .. . ~3 a .. o -·offtciaes . · . · · · · · · · · · · • · · · • · • • · • • · • • Grat .. . 3:600$000 

1:8008000 16.:200$000 
--

21 escripturarios · · · · · · • . · .•• • . • •.•••••••.•••••••••••.•• Ord . .•• 
Gr,at ••• · 

~2:400$000 ·~ 

1:200$000 75_:600$000 
-~-····--···-----·-----· _! .. ~~-



I 

I 
i 
l 

I 
! 

3 ajudantes de almoxarife ......•... ..•.••.••••••••••...• Ord .... 
Grat ••• 

3 distribtiidw·es tle serViço ............................................................. Ord . .. . 
Grat .... . 

8 cncaiT.egndos de :Eeccão .....•..•...••..•••••• ~ ••.•••••.. Ord .... 
Grat ••• 

10 chefes de turma ........................................ Ord .. .. 
.Grat .. . 

~ 

1 porteira ...... · ....................................... Ord ... . 
1...""trat •• • 

4 porteiros auxiliares ................. , •• , .... , ........ Ord ... . 
· Grat.,. 

1 continuo ...................... : .................. :-:·~,., .. Ord ... . 
Grat .. . 

4 machinislas ...............•••.••.••.•...••• :-;·~ •••... Ord .... 
Grat. .• 

..\0 guardas desinfectadores de 1' classe ................... Ord ... . 
Grat .. . 

3:6008000 
1:8008000 

.3:200$000 

.1:600$000 
--

'3!200$000 
I:B00$000 

--· 
2:800SOOO 
1:4006000 

--
2:400$000 
1:200$000 

--
2:000$000 
1:000$000 

--
1:600$000 

800$000 
--

2:880$000 
f:H0$000 

--
2:000$000 
1:000$000 

1"6:200$000 

H:<i00$000 

38·:-i00$006 

.ul:000$000 

3:600SOOO 

i1.2 :000$000 

:2~400$000 

17:280$000 

120:000fOOO 

431:880$000 

m 

"' "' "' >• o 

~ 
"" «> 

" "' 
" i:! 

! "' . o 

" "' ... 
<O 

"" co 

-õ 



Numero da sub-eonsfsnaelo Natureza da despesa 

Mensalistas 
:-~-~:J: 

30 aca!lemicos ~aeeinadores (em commissãor, a 200$ •••..•.•...•.•......••..•.... 
5 guardas de }SOiamento, a 220$ .•••.......•••••••...•.•••.•••...•••••.••.•.. 

120 guardas-!'lesmfectadores de 2' classe, a 200$ •..•••..••.••....••.••.•••••••••• 
8 lelephomslas, a 200$ ....•..•.••••.••...•••••....•.••........•........•••. 

228 desinfectadores, a 162$ ....•••.••...••...•••.•.•....•••...••..•........•... 
.395 ser,•cnlcs de f• classe, a 162$ .................................................. . 
394 ser,·entes de 2* classe, a 156$ ................................................ . 

1 encarregado da conservação do material rodante, a 350$ .••.•.••.•..•..•.••••.• 
1 f~ilor de gar~ge, a_ 350$ ...................................................... . 
1 fiai de deposllo, a 300$ •............•... ; • • . . • . . . . . • . • •••••...........•..• 
3 cl1aufffeurs, a 300$ .........••.•....•.... ••.• -••.•••• -.-•••••• : •••.•.•.............. 

40 chauffeurs, a 240$ ...............•.••.•.••.••••.....••.............•..••.• 
1 feitor de cocheira, a 350$ .......................................... _ ........... . 
3 ajudantes de feitor de cocheira, a 250$ ••••.....•...........•...•....•.•.••• 

:15 coclleiros de :1 a classe, a 180$ . .... o .... o o •••••• o • o • o • o o • • • o o .......... " •••••• 

25 cocheiros de 2' classe, a 151$200 ••.•••......•••.••••........•.....•....••••• 
! 4 ca:!:roceiros, f.(O$ ............................................ : ........... . 

20 moços de cavallariças, a 140$ ..•.........•.••••••...••......•............•.• 
1 tozadm· de animaes, a 180$ ....•.•.•.•..••••••..•••..••.................•... 
3 ''igias, a 180S ................................. · · · · · • · .................... . 
5 guardas-portão, a 114$ ................................................... . 

Papel 

Fixa VU'Javel 

72:000$000 
t3:200$000 

288:000$000 
19:000$000 

.443 :232$000 
767:880$000 
681 :·i08$000 

4:2008000 
4:200$000 
3:600$000-

t0:800$000 
H5:200$000 

4:2008000 
9:000$000 

32:400$000 
45:360$000 
6:720$000 

33:600$000 
2:160$000 
6:480$000 
8:640$000 

2.571:48osooo 

jg 

> 
:<!• 
z ,.. 
"' rn 

"' o 
"J} 

~ 
o 
o 



j 

Diarista 

t mecanico, a f6$ ............................................. ~ .................... . 
1 ajudante de mecanico, a 10$ ••.•••••••••••••.•. •.• ............................ . 
2 ajustadores de mecanica, a 9$ .............................................. . 
2 limadores, a se: ............... * ..... • ......................................... . 
1 torne iro, a 9$ .•..•••••••••••• _ •••••••••••••••••••••••..................... 
i ajudante de torneira, a 5$ .. .......................•........................ 
f ferreiro de mecanica, a 7!$ ......................... : ...................... . 
1 ferreiro de obra commum, a 7$ •.•.••.......•....•...••..•...•.....••..•.• 
1 carpinteiro encarregado, a 8$ ............................................... . 
7 carpinteiros a 7$ ........................................................ .. 
1 ajudante de carpinteiro, a 180$ mensaes ................ · •.................... 
1 mestre de pedreiro, a 10$ ...........•...............••..................... 
3 pedreiros, a 7$. ·.• . . . . . • . . . • • . . . • . . • . . . . • . . . • • . • • • • . . . • . . • . . . . . .......... . 
5 aprendizes em officinas de mecanica, carpinteiro e bom beiro, a i$875 ...•.... 

1 electricista, a 8$ .. ......................................................... . 
:f. latoeiro, a 8$ .............................................................. . 
2 bombeiros, a 7t . ......•...•...•....•••...•••••.••.•...................... 

}2 foguisLas, a 7$ . ..•.•...••.•••••••• _ ••••• , ••••••••••••••.................... 
:f. correeiTo cortador de obra, a 9 •...•..••..••.••.....••.•.................... 
:f. correeiro-forrador, a 7$ .................................................. . 
3 correeiros-pospontadores, a 6$ . . -.-..... --·~·- .. _ .. :•:•:•.:·~;.·:·~-!-~·~·:•;:•.:.•;•_•:•.•:•_• •;•:• .•••••••• 
2 pintores, a 7$ . .................•..••••• _ ••.••••••...••.................... 

5:856$000 .-,-_ 

3:660$000 
6:588~000 
5:856$000 

tn 3:2948000 ~ 1 :8ao.sooo "' 2:562-~000 >• 
=> 

2:562~000 
"' 2:928!3000 :::: 

17:!)34$000 ,, 
2:1608000 "" 3:6608000 o 7:6861>000 "t=j 

3:431~250 o 
2:928$000 "' "' 2:928$000 "' "" 5:124$000 ~ 

"' 30:744$000 "' o 3:294$000 
o 2:562$000 
"' 6:588$000 
~ 5:124$000 = ,, 

JB:'« 
XIII - Inspectoria de Proph11lazfa da 7'uberculo•e 

~:} 

· l Inspector ••••••••••••••••••• , •••••••••••• , , •• , ••••••• , GO.fClt • ••• ---- ~ j O : s0o0o8~o0oo ra •. ·. 5 .4 O O 

.. , 

<o 
129:299$250 . 

f :.;_=:. l 
:16:200$000 -.., -



.i\umcro da sub-consignacão - Natureza da despesa 

1 assistente (inspector ou sub-inspector sanltario) ••••••••• Grat .•• 
1 3D officinl .............................................. -...... ~Ord ..•• 

· · Grat. .. 

. . ••••••••••••••••• ·ord ..... 1 archi,TJst.a ....... · · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . · · · · · · ' · ·-Grnt:.: 

1 escriplurario ____ ...,._ : ___ .-.:...:. .................................. Ord ... . 
Grat .. . 

2:400SOOO 
3:600$000 

1:800$000 

2:800$000 
1:400$000 
----
2:400$000 
i:200SOOO 

. . . .................... . 2 dactylographos ... _ .••..••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .........•........... 
2 cont.inuos ..•.. • •·•·· · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ··Ord ~1 ·760SOOO 
s guardas sanitarios ~:-- .• · • • • • • • ~ • • • • • • • • • ·-· • •·• • • • • • • • ... •• Grai::: · "ssosooo 

Mensallstas 

:1 encarregado _geral de ;dispensarios •.••••••••••••••••••••••.•.••.• 
6 auxiliares tecl1nioos, a ... ·-·-· .•.....•••.•..•••..•...........••• 
5 encnrl'egados ,de tdispensart.. .......... -••• •-. •••••••••••••......• 

22 au..xiliares de dispensarias ......... .: ••• • • •• • •••••••••••••....... 
f ennarr~ada ·de .deposito ••••.•••••••••••• • •• • ••••• • • •••....... 
1 micrrumopista de f• 'classe ... - •........ , .... , • ................ . 
4 mioroscopistas :de :2':olasse ...•.•. : ..••. • .••••• ;:::.:: ••••••..•••• 
1 plllllTilaccutico :de t• classe .........•.•.• '.'' ...••....•••......• 
4 pharmaceuticos de 2• ·classe ......•...••••.•••••••••••..•...••• 
5 auxiliares- de pharmaoia ............................. •.•-• ••• , • •••• _ •• 

5006000 
500~000 
300~000 
300$000 
300$000 
300$000 
230$000 
300~000 
230$000 
200~000 

Papel 

Fixa 

·5 :400$000 

4:200$000 

.3 :600~000 

6:720$000 
4:800$000 

21:120$000 

70:440$000 

6:oooeooo 
36:0008000 
2i:OOOí\OOO 
79:000$000 
3~600SOOO 
3:600$000 

Hc:040$000 
3:600$000 

11:0408000 
12:000$00Q 

:VIirJanl 
~-

~ 
"' "' "' o 

! 
O. 

-~ 



7 auxiliares de escripta .•••••••••••••••••••••••••••••••••....... 
i operador photographo •• -•••••••••••••••••••••••••••••••... · .•.• 
i porteiro ·-··· .................................................................... -........ . 
f t61ePhonista ................................................... . 
4. guardas ........................................ • ••• • •••.. · · .. · • 
2 mecanicos •...•.•.•••.•.••.•••• •-• ..................... •-• ................... .. 

2-2 ser,·entcs ................................. ~ ....................... . 

X/l'- :Impectoria ·de iF'i::fcali%ação de Genero• Allmen ti cios 

f inspector ........................................... , •• Ord ... .. 
(L-:--:""t ••• 

__{ chefe de ser\•iço .............................................................. Qrd~ .. . 
Grat. .. 

i assistente ...........•..•••••.• -••••..•••.•••.•.•.•.•.•.•••.••••• Ord ... . 
Grat .. . 

7 medicos inspectores ......•...•.••••.••.••.••••••••••.• Ord ... . 
Grat .. . 

i 2° official .•...•. ·- ........................................... Ord ... . 
Grat .. . 

Ord ...• 
f a· offioial · · · · · · · • · · • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Grat ... 

Ord .... 
-1 ajudante de almoxarife •.••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Grat.. ..• 

20C$00D 
300$000 
250$000 
2008000 
2208000 
aoosooo 
1808000 

fO:OOOSOOO 
5:~008000 

fO:SOOSOOO 
5.:400$000 

S:OOOSOOO 
4.:000l;i000 

G:GGGSGGG 
3.:333$334 

--
4:800$000 
2:400$000 

--
3:GOOSOOO 
1:sooeooo 

3:600~000 
1:800$000 

23:520~000 
3:6005000 
3:000$000 
2 :.ioosooo 

10:560$000 
7:2008000 

47:500$000 

278:8808000 

!G :20CtSfi-f~.~: 

16:200$000 

12:0008000 

70:000~000 

7:200$000 

5:400$000 

5:400SOQO 

"' "' "' "' >• o .. 
)!( 

"" o 

~ 
o 
~ 
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o 
"' 
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Numero dà BUb-conslsniçlci - Natureza da despesa 

: 2 escripLurarios w .......................................... Ord ... . 
GraL ••• 

2 auxiliares de escripta Q. •••••••••••••• ~ ••••••••••••••• Ord .... 
Gral. .. 

2 continuas a ............•.•...•..............•....... · Ord . ... 
Grat .•• 

.:1 porteiro .•.•.•••••.•.•.•••.•••••••••••••••••••. ·~ •••••• Ord ... . 
Grat .. . 

20 guardas de t• ......................................... Ord . .. . 
· Grat .. . 

1 guarda ...............•..•...•. ~ .•..•.•. _ ....•.......• Ord .... 
Grat. .. 

~o guardas de 2* (salario annual) ....•......•....•................ 
~O serventes :<salario annual) ........................... • ......... . 

XV: - Se1·viço ife Ji'Iscalização do Leite 

J chefe do serviço do leite c lacticínios ..•.•.• •:•:•.•• ... , . .. Ord .... 
Gral. .. 

2: 100$000 
f:200SOOO 

--
f:ü00$000 

soosooo 
--

f:600$000 
800$000 

--
2:000$000 
f:000$000 

2:.\00$000 
f:200$000 

!:200~000 
600$000 

2:~00l;OOO 
1:800$000 

8:800$000 
.\ :.\00$000 

Papel 
-

Fixa 

7:200$000 

70:4.10$000 

·l :800$000 

4:800$000 

3:000$000 

72:000$000 

f:SOOSOOO 
2.1 :000$000 
36:000$000 

383:000$000 

f3:200~000 

Ylrllvel 
~ 

~ 
;:: 
"' <D 

"' o 

"' 
~ 
o 



i bhimieo especialista .............•...•. -•.•. •:•:·~· .••... • Ortl .... 5:600$000 
Grat. .. 2:8008000 8:400$000 

8 auxiliares de Iaboraiorio .............. -.-............. -.. Ord ... . 3:2008000 . 
· · ~ · Grat ... . i :li00$000 38:400$000 

i escriplurario ................... • ......................... Ord ... . 
Grat. .. 

2:-i00$000 
1:200$000 

2 serventes (salario annual) • • . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . 1 :800$000 
f chimico especialista ....................................................... . 
f microbiologisl..."l .......................... , ................................. . 
2 vctcrinarios a 7:200$000 ................................................... . 
2 ensaiadores a 7 :200$000 ................................................... .. 
i auxiliar microbiologista .................•...•••••••• ~ ........................ . 
J serventes de Iaboralorios a i :8008000 ............. _ ••••• .-...••••••••...•.....• 

XVI - Serviço de Fiscalização de Cartull Ver@ .. 

:1. velerinario-chefe, encarregado da direooão do Bervloo _Sani-
tario no Matadouro de Santa Cruz ........................ Ord ... . 

Grat. .. 

I. veterinarios diplomados .............•.....•.......•..•• Ord .... 
Grat ... 

2 auxiliares de lahoralorio ................................... Ord ... . 
·Grat .. . 

8:000$000 
4:000$000 

4:800$000 
2:4008000 

2:400$000 
1:200$000 

3:600$000 

3:6008000 
8:4008000 
8:400$000 

14 :4008000 
14:4008000 

4:800$000 
7:200$000 

12:800$000 

12:000$000 

28:800$000 

7:200$000 

rn 
"' r:n 
rn 
:>• o 

' 
"' t<: .. 
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t Numero na líul!~!!BignaCã!! - Nal:ure7;a ªa ªeape,sl 
• 

í :t ao official .........••... • • • • ;. • • • · · • • • • · • • • •:• • • ••••••••·O.cd • .•. 
Grat .•• 

3 veterínarios ...............•....• • • • • · · • •. • ·-• • • • • • • • • • • Ord •... 
- Grat •.. 

3:600$000 
1·:800$000 

4:800$000 
2:400$000 

4 ajudantes de veteriD.aribs:. ;~ .••..... ,......................... 2:880$000 
4 lllnpadores de carnes a....................................... 2:520$000 
5 carimbadores a : . ....................... _. ~~· •....•.••.•.• • •.• • .. •• . . . . . . . 2:5208000 
6 serventes- (salario annual) . . . . . . • • . . . . • • . . • • • . • • . . . • • . • . . . . . . . f :800$000 
·4 veferinarios a 600$ mensaes. . . . . • • . . . • • • . • • • • • • • • . . . • • • . . . . ............... . 
6 mercadores de carne a 5$ diarios . ••.•.....••••.••.••....... : ................. . 

Piarias,. na razão de 15$, ao. encarregado do Servioo DD Matadouro, de accordo 
com: o art' •. 1.189, do §. s•· ão: regulamento •.•••••••• : . _ .......... ________ .. 

}H'Il - Laboratorio Bromotolo(JiCo 

.i director ......... -........ -......................... . Ord ... . 
Grat .. . 

l cliiinicos chefes ........ : ~ ... · ......•...•....••.••.•.•.. Ord . .. . 
Grat. .. 

~ chimicos auxiliares a ...•.•.....•.........••••••.••.•• ord .. . . 
Grat ... . 

8:800$000 
4.:400SOOO 

7:2008000 
3:6006000 

6:0008000 
3:000$000 

Papel 

Fix'i 

5:400$000 

21:6008000 

11:520$000 
:10:080~000 
:12:6008000 
10:800$000 
28:8008000. 
10:980$000 

5:A90~000 

:165:270$000 

13:2008000 

43:200!3000 

36:000$000 

:\'IÜ'Ia~el 
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1- inicrOsCopista Chefe ..........••.••.•.• ·-·:·--=·~· • •. • • • • •·· •:-:• Ord ... . 
Grat .. . 

1 microscopista auxiliar ....•••••.••...•••••.•••••..•... Ord .... 
· Grat. .. 

:1 microscopista da secção de microscopia •.•..••.•.•.•••..• Ord· ... . 
Grat .. . 

·:1 ao official .........................•...•.•...•..•.•.. Ord . .. . 
. Grat .. . 

-i escripturario .......................................... Ord ... . 
Gi:•at. •• 

2 auxiliares de escripta, a ...................... , ..................... Ocd ... . 
Grat. .. 

• .::1. porteiro ..................................... ·-····•· .... .. Qrd· ... . 
Grat .. . 

1 continuo ................ -.........• ,. ~ •.. ~., ..•.. ,, .... Ord· ... . 
Grat .. . 

7:200$000 
3:600$000 

4:000$000 
2:000$000 

2:400$000 
1:2008000 

3·:600$000 
1:800$000 

2:400$000 
1:2008000 

1:6008000 
8008000 

2:000$000 
1:0008000 

1:600$000 
800$000 

-4 serventes (salario annual) ..... · ..... ,.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :800$000 
~O ensaiadores a 600$ mensaes ............................ ............. · · · · · · · · 

10:800$000 

6:000$000 

3:600$000 

2:400SOOO 

3:600$000 

.\ :800~000 

3:000$000 

2:400$000 

7:200$000 
144:000$000 

283:500$000 

--·-
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Numero da sub-consignacã!i - Natureza dá despesa Papel -f1i 
Fixa Variavol 

Laboratorio Bacteriologico. 

i director ···············• .... _._ .•••.••...••......•••.•.•• Ord .... 
GraL. .. 

8:800$000 
4:400$000 13:200$000 
-·· 

_i cl1efo de ser\'ico ........•...•.•..•.•••..•••..• -..•.•... . _Ord .... 
GraL. .• 

8:000$000 
4:000$000 f2:000SOOO >. 

5 assistentes ............................ _ .........•. _._ ......• Ord .... . 
GraL. .. 

z 
6:400$000 z 

> 
3:200$000 48:000$000 "" C1l 

. . ..•........•••......... Ord . ... 2 mternos •..• • · · · • • · · · · • • • • • • • • GraL. .. "' t :440$000. o 
m 720$000 4:320$000 
"' z 

A a• official . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ ....•• _.-•........... Ord .... 
- Grat. .. 

i; . 
3:600$000 o 

·~ 1:8008000 5:400$000 
' 3 escriplurarios .....•.. -:·~· ••.••••••••••.•••••.••••••••••• Ord .... 

GraL. •• 
2:400$000 
1:200$000. 10:8005000 

i bibliothecario archivista · · · · · · · • · · · · · • · · · · • •. • • • •••... Ord . ... Grat. .. 
2:800$000 
1:400$000 4:200SOOO 

·i zelador ...............•................. :• ...••.•••.... Ord . ... 
Grat. .. 

2:000SOOO 
1:0005000 3:000$000 



!" 
. • •••••••••.••••• Ord ... . 1 continuo . · . · . • · · · • • · · · · · • · • • • · • · • · • • • Grat .. .. 

I q serventes de 1" classe (sl\lario annual) •••••••••••• ' ••••••...... 
~ 5 se, ventes de 2" classe (~alario annual) •..•..••........••..••... 

~ 

"' 

XVIII - Di•·ectoria de Defesa 8anitaria Maritima e Fluvial 

. • •••••••••..•••••••.•.•• Ord .... f du·eclor .•...• - · • · · • • • • • • • • • • • Grat ••• 

. . ..•••.•.•.•.•.•.•.. · ..• Ord . ... f sccrelar•w ..• - · · · • • · • • · · • • · • • · · • · Grat. .. 

. . • . • • . • . • • .. • . • . • . • . • Ord . ... :1 1• offrcml ...• • • · · · • · • · · · • • • • • • • • • ' Grat ••• 

-1 2° official .................•..•.•••.••••••••••••••.••• Ord ..... 
Grat ••• 

i ajudante de almoxarife ..•....••....•••••••.•........• Ord .... 
Grat .•• 

2 escripturarios •••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Qrd .... 
Grat ..• 

1 auxiliar de escripta .....•....•..••.••.•.••.•••••••••. Ord .... 
~rat ••• 

1:600$000 
800$000 

2:400$000 
1:800$000 

13:ü00$000 
li:li00$000 

ü:400$000 
3:200$000 

6:400$000 
3:200$000 

4:800$000 
2:400$000 

3:600$000 
1:800$000 

2:400,000 
1:200$000 

1:600$000 
800$000 

2:400$000 

!1:6008000 
9:000$000 

:121:920$0000 

1!l :2008000 

9:600$000 

9:600$000 

I 

7:200$000 

5:400$000 

7:200$000 

2:<1.00$000 

"' "' "' m 
>• c 

"' ~ 
'"' c 

"' "' 
"' "' N 

"' i!: 
"' "' o 

"' "' ... 
c 

"" co 

-, 
"' 

• 

.... 

o i 

_; 

I 
1 

,J 
:! 
•l 

-·! 

;I 
_:f 
·j 
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Numero da sub-_ponsignaçio - Natureza dàdespen i 

2 dactylographos ···········'"··························••Ord .... Grat. ••• 

- .. • ••••••••• Ord .... I porteiro ....... · · · · · · · · · · · · • · • • • • • • • • • • • · • • • Grat ..• 

Ord •••• f continuo . . . . . . . . · • · · · · · · · · • · · · · · · · · · • · • • • · • ·--· • · · • • • • • Grat. ... 

2 serventes (salario annual), a .•••.•••••••••••••••..••••• · · · · · · · 

XIX - lmpectoria de Pro.Phvl.aril JrariHMa 

i Inspector · .............................................. Ord ..•• 
Grat ..• 

5 ajudantes medicos. a .••••••••••••••••••••••••••••••••• Ord ... . 
GI'at .. . 

i adrnoinúrtrador ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 0~ ..•. 
Grat ••• 

f ajudante do 8dministrador ..•...•.••••••.•••••.•••••••• Ord .... 
;, Grat ••• 

2:240$000 
i:t20$000 

-
2:000$000 
t:000$000 

1:600$000 
SO!J$000 

t:S00$000 

tO:S00$000 
5:400$000 

6:400$000 
3:200$000 

,:800$000 
2:,00$000 

3:200$000 
i :600$000 

" 
Papel 

--Fixa 

7:720$000 

3:000$000 

!:4001000 

3:600$000 

76:920$000 

i6:200$000 

II:C!0080(1e 

7:2001000 

i:80Dt000 

Variavel 
E 

·t 
z 
[:; 
m 
t:: 
o 

I 

)_J 

.; 

' 

. ~.,··.--.:-~~. 



• 

2 escripturários, a ....................................... Ord .••. 
· , , . . . '· . . . . . . . Grat .•• 

2:(00$000 
i :200$000 7:200$000 

·2 guardas sanitarios maritfmos .•.........•..•••••.••••.•. Ord .... 
Grat ••• 

2:000$000 
i:000$000 6:000$000 

Ord .... i continuo ... · · · · · · · · · • · • · · • · · • • · • • · • • • • • · · • • • · • · · • .. · • Gra t. .. i:000$000 
Cll. 800$000 1:800$000 "' "' 

'i servente {salario annual) .......•.•••••.•..••••••....•........ 
cr. 

1:800$000 1:800$000 >• o 

8 .mestres .............•..••.•••••••••.•••••••••••••••.•• Ordt. · · · 
· Grn ... 

2:860$000 .. 
;;: 

1:440$000 38:800$000 
'"' 

. . •.••.••.• Ord ... . 2 contra mestres . · · · · • · · • · • • • • · · · • • • · "1\'" • • • • • - Grat .. . 
~, 

I 
' 

7 machinistas ..................... -.••• -.•..••••••.•..•••. Ord . .. . 
Grat .. . 

"' 2:000$000 t:: 
1:000$000 6:000$000 "' "' ·~ 2:880$000 .. 

" 1:440$000 30:240$000 "' ... 
~ 

1: 
2 segundos machinistas .................................. Ord ... . 

. , · ·..... . Grat .. . 
2:(00$000 5 
1:200$000 7:200$000 

"' "' i9 foguistas Ort .... 
• • · • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • .. • • ...... • .. • .. Grat. .. 

1:920$000 ~· 

960$000 54:720$000 "' >J~ 
Ord •••• 8 motoristas ........... • • • • • • • .. • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Grat. .• 2:400$000 

1:600$000 10:800$000 
---

f clwf" da turma de desinfecção Ord .... 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Grat. •. . . . -- . 

2:8008000 
t:400$000 4:200$000 

rt;. 
_._ ... 



I 

~ Numero da sub-consignação - Natureza da despesa 

_ ~ desinfectadores de primeira classe ...•.••..••..•.....••• Ord .... 
C:ral. .. 

: :4 desinfectadores de segunda classe •••..•••..•..•.•.•....• Ord •••• 
Grat. .. 

·i machinisla sanilario ••..••••••••••••••••.•...••........ Ord .... 
ürat.. .. 

2:000$000 
1:000$000 

1:600$000 
800$000 

2:800$000 
1:-140$000 

: 4 scrYenles (salario annual) • • • • • • • • • • . . • . • • • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 1 :800$000 
: i mec~nic<? a 12$ diarios ..................................................... . 
40 marmhe1ros a 2:400$ annuaes ..•••..••••.•....•............................ 

,S mocos a 1 :500$ annuaes ................ •. . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . ............ . 

i". XX- bzs]Jectoria de Saude do Porto do Rio de Janei1·o 

Ord .... . .f inspector geral ••. • • • • • · • • .. • • .. • • .. • • • · • • • · · • • · · • • · · .. Grat.. .. 10:800$000 
5:-100$000 

- ~ inspeclores de sande do porto ........................... Ord ... . 
Grat. .• 

9:6008000 
4:800$000 

·. 2 _escripturarios ~ ......................................... Ord . ... . 
Grat .•• 

2:400$000 
1:200$000 

Papel 

Fixa 

12:000$000 

!l :600$000_ 

4:320$000 

7:200$000 
4:392$000 

96:000$000 
12:000$000 

400:752$000 

16:200$000 

115:200$000 

7:200$000 

J:alav .. 

• 

w~ 
N 

~ 

> 
.Z z ' > ... 
m 

"' ' .O ~ 
:m 
ll! '> 
"' o 

'-j 



6 auxiliares academicos .......•..•....••.... · .............. Ord . .. . 
Grat .•• 

2 interpretes .••.• , ••.•.•..••.••••••••......•••••••.••••• Ord .... 
Grat. .. 

ô guardas sanilarios marJtimos ••..•••......•••.•........• Ord ..•. 
Grat ... 

•••••••••• Ord ... . 1 continuo ...... · • · · · · • •- • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • Grnt .. . 

' 2 serventes {salario annual) ................•.••.•..•....• • · · · · • • 

Inspecto1·ia Sanilaria da Mm·inha Mercante 

1 inspector .. · · · · · · · · · • · · · · · · • · • · · • · • · • • · · · · · · · · · · · · · · · • g~~i::: 

1 ajudante ........•...................•...............•• Ord .... 
Grat. .. 

XXI- Inspectorias e sub-impectoria.l dos p01'to• dos Estado• 

Primeira classe 

1:000$000 
8008000 

·i :400$000 
2:200$000 

--
2:000$000 
1:000$000 

1:G00$00(i 
800$000 

1:800$000 

10:8008000 
5:400$000 

0:400$000 
3:200SOOO 

Manáos, Belém, Fortaleza, Recife, São Salvador. Santos e Rio Grande do Sul: 

? inspectores de saude .................................... Ord ... . 
Grat •.. 

G:400$000 
3:200~000 

14:400$000 

13:200$000 

18:000$000 

2:400$000 

3:600$000 

190:200$000 

10:200$000 

9:000$000 

25:800$000 

07:200$000 

~ 
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• 
Numero da sub-consignação - Natureza da despesa 

Papel 

Fixa Variavel 

t5 sub-inspectores ..••••...••••••••••••••••.••.••••••••• Ord .... 5:200$000 
Grat. .• 2:600$000 if7:000$000 

7 secretarias ............•.....••..•.•..•..••••....••.••. Ord . ... 
Grat. .. 

7 escripturarios-archivistas .••••••••.••.•••..••.•..••..•••• Ord .... 
· Grat .•. 

21 guardas sanitarios ...•.•••••••.•••.•••••••••••••.••••• Ord .... 
Grat. .. 

2:800$000 
1:400$000 

2:000$000 
1:000$000 

1:200$000 
G00$000 

f4 mestres de lancha a 9S diarios ...............................••... - ....... . 
f4 machinistas ou motoristas a 9$ dlarlos ••••••••.•••..•••• · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · 
9 foguistas a 6$ diarios ••••••••.•••.••.•••••. • •••••••••••• · · · · · • • • · · · · · · · · · · · · · 

U desinfectadores a 6$ diarios .••......•......••...••.•••. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
f6 marinheiros a 6$ diarios ...... .......................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Sub-inspectorias de Saude dos Portos-de S. Lulz, Alnarraçao, 
Natal, Cabedello, Maceió. Aracajúlo Victoria, Paranagué, 
São Francisco, Florianopolis e Por Murtinho: 

U sub-inspectores ....•...••..••••• ~ ...................... Ord ... . 
Grat. . ." 

~ ••• •&•'" •• 

5:200$000 
2:600$000 

29:400$000 

21:000$000 

37:800$000 

46:116$000 
46:116~000 
i9:76UOOO 
30:744~000 

122:976$000 

538:116$000 

85:800$000 

.....: 
Si:!" 
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21 
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!I· escripturarios-árcõiVislaS ~. ~ ·• '·: ·• ~ ~ ~ ~ · ••• '.~. ~ ••••• •:• •• • :.Ordo .•• 
· · · · · · · · · · · Grat .•• 

22 guardas sanitarios ................. - -.- ..••••••••••••..••• Ord o ••• 

· Grat ..• 

2:000$000 
1:000$000 

1:200$000 
600$000 

11 mestres de lanchas a 91 diarloe; •;;. •••• ;......... • •••••••............. o o o . o. o. 
ii machinistas ou ·motoristas a 91 dlarl• .. • ................ o •• o •••••••• o o •. o o o •• 

4. foguistas a- 6$ diarios ...•.•••.•••.••••••••••••••••••••• ............ o o • o. o o •• 

M marinheiros a 4$800 ••.•• • •••••• s •• •••••••••••••••••••• o o • o •••••••• o o • o ••• o 

20 marinheiros a 3$700 diarioa ••••..••••••••••••••••••••••... o •••••••• o ••• o •• o • 

.._§ • 

X.Xll-Hospitat "PaÚla · Càndido 
. . ··-· ., ........ -

f. director ........•.••••••••• .-•• ·•· •• -.·;.. ·•·• · ••.•• ·.-. .••••••• •••• Ord ... . 
· · · · Grat .. . 

8:800$000 
4:400$000 

:i pharmaeeutico .............•••••.•••.••••• _ ••.••••• •• •• Ord ... . 4:000$000 
Grat .. . 2:000$000 

f ajudante de almoxarife .............•...•..•••••••..•.. Ord o. o • · 3:600$000 
Grat ... · 1:800$000 

i terceiro official .......•....••••••..•••••..••.••.•••.•• Ord .. ;: .. 3:600$000 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·Grat.; :· 1:800$000 

2 escriplurarios o o. o o o • ••• o •••••••••••••••••••••••••••••• Ord .. o . 
llrat ... 

2:400$000 
1:800$000 

33:000$000 

39:600$000 

36:23<1$000 
36:234$000 
8:784$000 

42:163$200 
27:450$000 

309:265$000 

f.3:200f000 

6:000$000 

5:400$000 

5:400$000 

7:200$000 
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Numero da sub-consignaoil) - Natureza da despesa 

. . .............. • Ord ...• i mterprete ..• · • • • • • · • • · • • ·-·~-· • • • • • • • · • · · · · . · . Grat •••. 

· . . •.•••..•..•..... Ord ... . f maclumsta • · · • • · · · · · · · · • · · · • · · · • · • • · Grat .. . 

:1. porteiro ........ ........... -•......••.••••....... : .•... Ord ... . 
GraL .. 

f amdliar de pharmacia a ..•.•....•...••.•..•.•.....•.•......... 
i praticante de pharmacia a ...•...•.•..•..••......••...•....... 
2 internos a ....................................................... . 
f enfermeiro-mór a ..•.•..•.•..••.•••••.•••••.••••••••• _ ••....... 
1 enfermeiro de t• classe a .....••..••.......................... 
4 enfermeiro de z· classe a ••••. ~ ••...................•......... 
3 enfermeiros a ·"'> ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1 pedreiro a ........•....••..•..•...•......•.•................. 
1 cozinheiro a .......................................... '· ..... . 
1 ajudante de cozinheiro a ....•.••...........•... , •'' .......... . 
1 auxiliar de cozinha ..•.................••.••••. ~.- ....•••••••. 
1 guarda a ...•.....•...••••••.•••.•....••.••.••............... 
1 carpinteiro a · .•..•.•..•..•.•••.•.•.•....•.••••...••.......... 
3 lavadeiras a ........•............•.......••.••••..•.......... 
1 foguista a ...............•.......•.....•...•....••.•......... 
1 dispenseiro a ••.•.......•.•.............•....•............... 
1 jardineiro a .......................•.......•••......•....... 
1 roupeiro a ................................................... • · · · . · .. 
.3 remadores a .• ............. ~ ...............•.••.•..... • ...... . 

3:200$000 
t :600$000 

2:880$000 
1:440$000 

2:0008000 
J :000$000 

--
150$000 
120$000 
120$000 
~?.00$000 
180$000 
150-3000 
150$000 
150!3000 
108:3000 
144;;<000 
126$000 
200$000 
160$000 
1008250 
150$000 
150$000 
150$000 
180$000 
120SOOO 

Papel 

Fixa 

4:800$000 
n .. ~ 
-~ 

4:320$00(1 

3:000$000 

1:800$000 
1:440$000 
2:280$QOO 
2:400$000 
2:160$000 
7:2008000 
5:400$000 
1:800$000 
2:016$000 
1:728$000 
1:512$000 
2:400$000 
1:800$000 
3:850$000 ••• 
1:800$000 
1:800$000 
1:8008000 
2:160$000 
-i :320$000 

:V:wlitJI 

' --~ 

• 

~ 
~ 
m 

"' o 

"' 
~ 
o 

-~ 

f 



12 serventes de f• classe a ....................................... . 
12 ser,~entes de 2• classe a ...•.•..............••••..•..... ....... 

XXII - Lazal'eto da Ilha Gmnde 

1 director (em commissão) ••••••••••.•••••••••.••.•.••• Grat. .. 

1 pharmaceutico ••••••••••.••••••••••••••••••.••• .- •.•••• Ord .... 
Grat. .• 

i ajudante de almoxarife ••.•••••••..••••.••.•..•...•••.. Ord ... . 
Graf .. . 

1 3" official ....•••..•..••.••.••••••••....••...•........ Ord ... . 
Grat .. . 

1 machinista : .••.•..•.. : ••••••..••••.•.....•....•...... Ord ... . 
Grat. .. 

1 porteiro ...•...•..•..•.•••••.••..••••....•••••....••.. Ord .... 
Grat. .. 

! motorista a .................................................. . 
i a~liar de p~ a ....................••......•.•..... ~. 
f chefe de turma ............ ~ ................................. . 
2 desinfectadores . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . •..... 
1 enfermeiro a .....•. ....•..•................••.....••.•....... 
1 guarda do almoxarifado a . ." ............................ ...... . 
i cozinheiro a ...•......•..••..•.•.........•••...•.... • • ...... . 
1 padeiro a ••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••.•••••• 
f foguisla a ................. •:•_• .........•...•..... _._ · .•.. · · · · · 

112$500 
87$500 

4:800$000 

-i :000$000 
2:000SOOO 

3:600$000 
1:800$000 

--
3:600$000 
:1:800~000 

2:880$000 
1:440$000 

2:-\008000 
1:200$000 

300$000 
2508000 
250$000 
225$000 
225SOOO 
225SOOO 
225$000 
225$000 
:180$000 

. -

16:200$000 
12:600$000 ... --· 

128:361$000 

4:800$000 ' "' -- ... 
"' . .. "' ,.. 

6:000$000 o. 

' 
.,. 
is: 

5:-100$000 "" Q 

"' 5:400$000 "' 
"' "' N 

4:320$000 "' i<:-
"' "' o 

3:600$000 "'· "'· 
3:600$000 ..-
3:000$000 "" "" 3:000$000 "" 5:400$000 ...... 
2:700$000 
2:7ooeooo 
2:700$000 
2:700$000 -2:160$000 ~ 



Numero da sub--consignacão- Natureza da· despesa 

20 Bet'Ventes a .............................•...•...••.......... 
~v - Directoria de Sculle rn&o llval 

:t director ...•.•••..•.••••••••••••••••••••••••••••••••• Ord .... 
Grato o o 

t_:, 

120$000 

13:200$000 
6:600$000 

1 chefe de serviço .......•..•....•••......••••..•••....•• Grat.mensal :t :500$000 

:f secretario medico ......... ~ •• · .•••• ~~ ••••••••••• ••-•• •••••• • • Ord •• •• 
Grat. o o 

!.. 2• official ..... ·; ....... ; .. .: ~ .. ~; .. · .•.........••••.•••. drd .. . . 
Grato o o 

2 3" officiaes ............•... ;~ •• ; ~~ ~ .: -. ••••••• ~ •••• ••.•• Ord . ... 
Grato o o 

3 escripturarJos . : ·;; .~. : . .. : ~ ... · •• ·:.~.:::::: ~ :~~ •• ;.·-.••.•. Ord . ... 
Grat.o. 

1 ajudante de almoxarife . ....••••••••••• ' •••••••••••••••• Ord . ... 
Grato o o 

2 dactylograpbos .............•••••.••••••• -•.•••• ••••••• Ord . ... 
Grat.oo 

6:400$000 
3:200$000 

4:800$000 
2:400$000 

3:600$000 
1:800$000 

2:400$000 
1:200$000 

3:600$000 
1:800$000 

2:240$000 
1:120$000 

Papel 

Fiza 

28:800$000 

86:280$000 

19:800$000 

18:000$000 

9:600$000 

7:200$000 

10:800$000 

tO:S00$000 

; 5:400$000 

6:720tOOO 

"\'Rii!t.eJ 

' 

,, -fi 

> 
"' E ,• 

"' " o 

"' .. 
~ o ·c 

.·· 

' 



1 porteiro ••.•..•••• , .•••••••••••••••••••••••• , ._ •••••••• Ord .... 
· · · ' · · · · · · · · · · · · Grat. .• 

2:000$000 - ; ·'.::\_ 

1:000$000 3:000$000 . ,--. 

t continuo .............. -... .-.·: .... .-••• ;.;;.;:.;;:.:: ..• ·ord ... . 1:600$000 
Grat. •o. 800$000 2:40011000 

3 serven les •.• o • o ..... o o ...... o o • o o .... o ...... :.. .. .. .. • • • • • Sal ar i o ' 
annual.. 1 :800~.000 5:4005000 

--
n:v- SeNJÍfl!. !'!J_}Ji&trieto Fednal 

99::120$000 

:f chefe do Jaboratorio .....•.....••.•........•••...•.•••• "'Grat . . . :1:000$000 :12:000,000 

t2 inspectores sanitarios rur~ ... _ .............•..•...••• Grat .. . :1:000$000 :144:000$000 
--

f5 sub-inspectores sanitarios ruraea_ . .-.....•..•••••.• ,; •.•.•• Grat .•• 800$000 iU:000$000 
--

•• f secretario ···················~'!'··-:~~-···~····~··········Grat .... 450$000 5:400$000 

i.t medicas auXiliares .....••....••......•••••.••.••. •.• •• Grat ... 450$000 75:600$000 

10 ·mieroscoplstas .............• _ .. • _ •. •: .• .•.•••••••••••.••••• Grat ... 200$000 24:000$000 --
. 1 escripturario-arcbivista ••••• ~., ·::.·-· •• • _ .............. Grat.o_• 450$000 5:400$000 

:15 escripturaríos •• o ••••••••••••••••••••••••••••••••.•••• Grat. •• 300$000 18:000$000 .... ' ~ . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ~ --
1 desenhista o •• o ••• o •• o ••••••••••• o." ................... Grato. o 350$000 4:200$000 

--
:12 escreventes o .. o •• o o •• o ••••••• o ........ o •• o. o •• o •• o ... Grat. .. 200$000 ·J8 :800$000 



Numero da sub-consignação - Natureza da despesa 

fã auxiliares de escripta .... "' ......... _ ..................... . Grat . . . 

1 ajudante de almoxarife ....•......••..................• Grat ... 

1 auxiliar do almoxarifado ....•••.•....................• GraL .. 

1 plto[ograplto .......................................... , ........... Grat .. . 

2 ajudantes de pho!ographo .•..•••.••••.••.•.••.•.•••.•. Grat ... 

1 pharmaceutico ..............•....•.................... Grat. .. 

4 ajudantes de pharmacia .......•.....•........•.......• Gral. .• 

1 porteiro ..................•.......•....•...••.•.•.•.• Grat. .. 

1 continuo ..•.................•••..........••..•..... .'. Gral. .. 
\ 

2 fiscaes de turmas ...................................• Grat ... 

20 guardas de 1' classe .........•.•......••.............. Grat. .. 

80 guardas de 2' classe ••...•..••..••..•..•••••....••... Grat. .. 

10 capatazes .................................................... Grat .. . 

4 chauffeurs .............................................. Grat . . . 

150$000 

500$000 

250$000 

500$000 

300SOOO 

500$000 

150$000 

250$000 

2006000 

.15oeooo 
--

200$000 
--

150SOOO 
--

150$000 
-

240$000 

Papel - -
'""' a -

Fixa :v~Jãvei-

27:000$000 

6:000$000 

3:000$000 

li:000$000 

7:200$000 ~· 
2 

6:000$000 > .. 
.. - m 

7:200$000 " o 
. m 

3:000$000 .. 
2 .... 

2:400$000 " o 

10:8oosono 

48:000$000 
• 144:000$000 

18:0008000 

11:520$000 



i carpinteiro • .. • .. •••••••••••••• •--=---=- .--. _.:._..:.~-·=·_.;a_,.~. _.:•:·-·•Gra t . .. 240$000 

1 íei·reiro ......................... -................ •:·~···:•:•;•.•-•-• Grat .. . 240$000 

820 trabalhadores, diaria de 3f500. • • • • • • • • •.,. •• • • ·~ • • • • • • • · · · ·::: · · · • · · "i2Õ$ÕÕÕ 
- . t ................. . : 5 serven es ...... ~-· ................ • • •-•. • • • • ·-• • • ___ _ 

2:880$00() 

2:880$000 

409:920$000 
7:2005000 

XVI- Serviço de enfermeiras 

:1. superintendente geral ....•..•.••••••••..•••........... Grat .. . 

7 enfermeiras chefes ••.••••••.•••••••••••••• _._ .••.••••.•. Grat .. . 

i secretaria stenographa •.•.••.•••••••.•• _ ••••••••••.•..•• Grat .. . 

1 escriptut·ario ...........•....••••.••...•.••..••........ Ord .... 
Grat. .. 

2 dactylographas ......................................... Grat ... . 

60 · visiladora.a de higiene .................................. Grat ... . 

XVII - Brcola de enferaeilu 

i directora ............................................... Grat .. .. 

1 enfermeiras-chefes ......................... _ ••••••••••• Grat ••• 

i_ secretaria stenographa ................................. Grat .. . 

100$000 

800$000 

500$000 

2:400$000 
1:200$000 

.i.i84:400IOOO 

1:200$000 

67:200$000 

6:000$000 

3:6001000 

250$000 6:000$000 

350$000 252:0001000 

386.:0001000 

800$000 

600$000 

500$000 

9:600$000 

50:400$000 

6:0001000 

"' "' "' "' ;... 
o 

"' i': 

·~ .o 

"' "' 
t:: 

"' . ... 
"" ~ 
"' o 
t:l 

"' 
~ 

<Ó 
~i' ,, 

<» 

' 

-... -



Numero da sub-conslgnaçlo-NatUI'eZa da despesa 

f. dactilographa ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Grat ••• 250fOOO. 

80 alumnas internas ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • Grat .•• 1001000 

JO alumnas externas ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Grat ••. 2001000 

2 mordomas •.••••••••••••••••••••••••••••••• •••• ••••••• Grat ••• 400f000 

2 cosinheiras .•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Grat ••• 150$000 

8 copeiras ..................................... ~ ••••••••• Grat ••• 1001000 

6 serventes .•••.•••••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••••••• Grat .•• 1001000 

.2 lavadeiras ••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Grat ••. 751000 
• - ' ••• ~ •• i 

Para pagamento aos profeBIIOJ'tlll. na ndo de tot a tlil por aula •••••...•.••• 

KA'l'DIAL 

I - Secretaria thrGl 

Pemanente: ~<~-~ ........... ~.~., ...... . 

Ktrv"els •••••.•.•.•.• -·················'•'········· .. ,... ............... -••••••• -.-• .., ............................. . 
.tJtensilios diversos ............................................................ ~ 
Li'!I'OS e revistas scien-tifieas .. • i·• , , ' t ,.. , ,.?_. .... · •• ,., .... : "'•~ • .. • • • • • •••••• -. •••••••••••••• 

P!llMl 
Fia Variavel 

S:OOOfOOO 

36:0001000 

24:0001000 

G:6001000 

3:600f000 

3:600$000 

6:000f000 

1:80ot000 

12:0001000 

f65 :OOCltOOO 

5:000f000 
6:000f000 
1:2001000 

ii 

> z, 

~ 
"' g 
... .. 
~-

,. 



Material de COII8UJDO: • P O e t r o • '"'• .-C • • •,. • •-c t - ~ r,. • •' r • ...... -~ ....................... ~ 

Objectos de expediente, inclusive para a _Inspestoria de Bsta
- tistica Demographo-Banifaria, ~ ~ PJs

calização do Exeroioio de lledloiDa e PropbJiafa da Lepra 
e I>c::tencas Venereaa ......... .; • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . ..................... .. 

.COnserva,e.ão do materJal e ~-~ ..................... J!O.•-•-•,•.•.•,•.·.·~·-•.•.• ••••••••••••••••••••• 
Custeio do automovel. do Director. (}_e_rll! , -. -.-- •..•.•••••. _ ., •..•••• , ._ ••.... _ .••..• , . , ............ , ... . 

D8.sPeSü" diYéi"tii.i:. • • " • ' • • • • • o ., •. • • • • "r " 

~fgnatura de apl)8relhos telepboniaos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . .....•••.••......•. 
Zventuaes e despesas de prompto pep'Df'"'o ..................................... . 
Serviços indusf.riaes do E.stado •••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••• 
~orte ero ennprezaa ~aolaree •• , ••••••••••••••••••••...••.•••.•.••...... 

II .,.._ Impectoria de .DemoQnJ~~Afa 8allitGria • FINs •••• 

Permanente: 

~nclusão das offioinas ........................................................ . 
Acquisição de rnachinas. de calcular e de escrever ••••••••••••.••.•••••••••••.••••• 
Utensilios diversos ....••.....•...••••••••••.••.••••.•••••...••••••••••••••.••• 
Ir oveis ...............•••..••..••.••••.•.••• -. •••••••••••...•••••••••.•••••.••• 
- - - -- ~::::.-._ 

Material de consumo: 

Papel de impressão e material de cartographia .................................. . 
Custeio das officinas •••.•.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• -•••••••••••• 

j0;000$000 
G:OOOIOOO 
8:000$000 

6:108$000 
7:700$000 

.200,000 
300$000 

· 81) :50seooo 

U:000$000 
2:400$000 
t:jooeooo 
2;0001000 

fli :oootOOO 
20:000f000 

"' ., 
"' :. 
o ., 
i>: ., 
CD 

g 

" fi 

I o 

" '-., , . 
... 
~ 

,. 

i 
-; 



\-
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Numero da sub-consignação - Natureza da despeza 

Papel de impressão para publica~ões, cartazes, pamphletos, boletins annuarios .... 
Material para photographia, cinematographia e demonstrações publicas ....... ; .•.•. 

Despesas diversas: 

Assignatúra de telephones e eventuaes .........•. · •..••••..•.••.•.•••.•..•••.•.•.• 
Despesas de prompto pagamento ...........•......•...•..•••............•••.•••• 
Aluguel de machinas de apuração ......•.••••••••..•......••••••••••••..•...•.• , • 
;Ii':ranquia postal para o estrangeiro .....•.•........••......•.•..................•. 

Ill-I11spectoria de Engenharia Sanitaria 

l\Iaterial permanente: 

Moveis ............................. _ .••••.. ·-·~··· ....•.... _ ... _._._ ....................... . 
Utensílios diversos e apparelhos . ..•••••.•••••••••• ·~·~·-... • ··--· ••••••..•........•.•. 
_Conseryação de apparelhos . .................. • ••.• _ ... _ •••••••.•..•• -' ...................... . 

• Despesas diversas: 

Despesas de prompfo pagamento e eventuaes ..•••• ••••••. ~:-:.~·-• .................... •. 
,Assignatura de apparelhos telephonicos e publicações .... ;.:.: ... .--.--.-·······-···o: 

Fixa 

... 

Papel 
-

;\'ariavel 

25:000$000 

_. 

3:000$000 

4:577$500 
2:000$000 
5:000$000 

500$000 

97.:977$500 

1:000$000 
500$000 
300$000 

3:000$000 
::t :000$000 

E 

> z z 
> 
"' "' "' o 

"' "' ~ 
o 

t 

---g· 

' 

·1 , 
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1 
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Aluguel de casas .. 6 ........................................................................ . 

~ Ser,riços industriaes do Estado ... ................................................ . 

f 

~ 

e;! ll' - Inspectoria de Fiscalização .do E;rercicio de Medicina, Pharnwcia e Arte .l)entaria 

c 

li! a ferial permanente: 

Apparelhos de cirurgia e de laboratorio ...........•...•.................•..•.... 
Mo,reis ....................................... 6 ........................ ; •••• • • • • 

Material de consumo: 

Drogas e produclos cbimicos ............................. .................... . 
Combustível . .. ................................................................. . 

I>espcsas diversas: 

Alimentação dos medicos assistentes, sub-inspector de pharmacia e chnuffeurs em 
serviço fora da séde ....................................................... . 

Despesas de prompto pagamento ........................... ............••••••.• 
Assignatura de telepbones e eventuaes ...•....•...••...••.• ........•.•.••.••••• 
Serviços industriaes do Estado . ................................................ . 

-

21:000$000 
f00$000 

32:900$000 

f:000$000 
1:000$000 

1:000$000 
600$000 

3:000$000 
1:000$000 
i:i00$000 

500$000 

i2:500$000 

rn 
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Numero da sub-consignação Nature.a da deõpesa 

l'--InspectrJria de Prop!Ítilazia da Lepra e Domçtu v~a• 

Material permanente 

Mo\~eis . . .......................•.•..................••.••.........••••••••• 
utensilios di\"ersos .... · ........................••...•.••... · ..•••.•..•.•••••.• 
Acquisição c fabrico de n1cdican1enLos ......................•••••••••.••••• • -•••• 

Material d_e consumo 

Aquisição e fabrico de medicamentos. . • . . . . • . . • . • • • . • • • • • • . .................... . 
Custeio da enfermaria para leprosos e leitos para venereos ......•...•...•••••••• 
Material para custeio dos dispensarias .........•.•.••..••••........•..•.••...•• 
lmpressos, cartazes e folhetos .... : •.............•••......•........••.••••••••• 

• 
Despesas diversas 

- c5pesas de prompto pagamento e expediente .••....••...•.....•...•..••••• ; ••• 
Assignalura de telepbones ... · ........................... · ................. · ..•..•••• 
Auxilio aos leprosos isolados ou ás ·suas familias .•.......... , ..•••••.••••••.•••• 

~ ·-

Papel 

PJsa Variavel 

6:000$000 
..!.:000$000 

!2:000$000 

200:0008000 
30:000$000 
60:000$000 
i0:000$000 

. i5 :000$000 
..!.:000$000 

i5:000$000 

-\!>) 

~ 
"' UI 
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o 
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"' ~ 
o 
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i 

\ 
I 

\ 
I 

Contribuições a institutos particulares ou ofriciaes para·manutenéão de dispen-
sarias ........................................ ~ ...... : . .... ~ . : ~ .. ~ .. : : ........ . 

Aluguel de predios .. -....... ~ · .... • .•....•..........•.. . : ....................... · 

VI-Hospital de S. Sebastião 

Material permanente 

Mo,~eis . . ...................................................................... . 
Utensilios di,rersos ............................................................ . 
Apparelhos de laboratorios ••••••..•••••••••••••••••.••••••.•...•...••.••••••• 
Objectos para pharmacia . ...................................................... . 
Material c li nico .. ; ..........................•............................... 

Material de consumo 

Material para conservação de predios .•••••••••.••.•••••••••.........•.•••••••• 
Dietas . . ................................................................... · · · · 
Alimentação do pessoal ......................................... ~ .............. .. 
Medicamentos . . .......................................... : . ................. . 
Desinfectantes . . ..................... ~ ..................... :. :::: . .......... . 
Combustível . . ............................................................. . 
Lubrificante e material para lubrificação ...............•.....•.•..... · .........• 
Conservação do material. ..•.•..•...•.•.•..•.....••.•.•••••••....•............ 
llluminação . . ....••..•.•.••.......•...•....••..••.••••••.•.........•....... 
Roupas . . ............................•.......•....•..••...•.••...•••••••••• 
Objectos de expediente .••••••••.•...•.•.•....••..•..•••......•..... : • ..•. · ••• 
Sustento, forragem e ferragem de animaes .......•........••...........•.•...•.• 

iSO:OÓ0$000 
6:000$000 

5{2:000$00~ 

8:000$000 
20:000$000 

6:000$000 
f2:000$000 
fG:000$000 

20:000$000 
350:000$000 
U0:000$000 
142:000$000 

H:000$000 
75:0008000 

2:400$000 
20:000$000 
22:000$000 
40:000$000 
:10:000$000 

7:000$000 
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Numero da sub-consignação - Natureza da despesa 

De.spesas diversas 

Despesas de pronlplo pagamento e eventuaes . .............. _. , •••...•.....••.••• 
.Assignafura de apparelhOs felcphonicos .................... ••.• , .•...•..•....• • 

VII-Hospital D. Pedro II 

Material permanente 

Afo\~eis . . ..........•.. , .• , .................................................. . 
Utensílios di\rersos ...................................... , ............. , ... ,. • 
Apparelhos de Iaboratorio ...•.....................•.. , ...•• .•......•...•. , ••. , • 
Objectos para pharmacia . ............................... , . , , , . , , .. , , ...... , , , 
1\Ialerial clínico ............................... a ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Aquisição e installação de uma lavanderia ...••..•••••..••••••••••••••.•••.••••• 
Construcção de um necroterio •••••.•••.••.••••.•••••••••••••••...••....••..••• 

lllaterial de consumo 

J.Iaterial .para conser•vacão do predio ............... •-+ ••••• ••••••• • ••• • • • • • • • • • 
Dietas .. . ................. · · · . · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · • · • • • • • • · · · · · · · · · · · · · · • • • 
Alin1entação do pessoal . ..................•..........•.•••••.......•. • • • • • • • • • 

Papel 
·-Fixa Variavel 

., 

:10:000$000 
4:000f000 

--
883:800$000 

100$000 
2:000$000 

500$000 
1:200$000 
3:800$000 

50:000$000 
10:000$000 

2:000$0il0 
72:600$000 
12:000$000 
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"Iedicamentos ................ • •..•.•••.••••• ,, •• •-•::t::L•...L•Lt.:a.•.• ... -L•J. ,_,_., •••••••• 

J)esinfectantes . . ........................................ :s-.... •.• ._ ........ • ••••••••. 
CombuslÍ\'el . . .........................................•••.••••••.•......... 
Lubrificantes e .p~aterial para lubrificação o o o o o •••••• o o ................. ,• ••••••• 

Conser,~ação do material ................................••...•.............• 
Illuminação . . .................................................. · ...........• 
Roupas . . .................................................................... . 
Objectos de expediente . ..................................................... . 
Sustento, forragem e ferragem de animaes .• o o ....... o ........................ . 

Despesas diversas 

Despesa de prompló pagamento e even.tuaes . .............••..•.....••...•..•• 
Aluguel do terreno contíguo ao Hospital. o o o o o .. o o .... o ...................... . 

Servi c os. industriaes do Estado . .................................................. . 

Vlli-Hospital Geral de Assistencia 

Material permanente 
; 

llfoveis o .. o o o. o o o o o o o o o o o o o •••• o o o. o o o o o. o o •• o o. o o o ••••• o o o o • o o o o o. o • o o o o ••• 

Ulensilios diversos o o o o o o o o •• o o ••• o o • o •• o •• o ••• o o o. o ••••• o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Apparelhos de laboralorio o o o o •••••• o o • o o. o o. o o ••••• o. o ••• o o o o o o o o o ••••• o •• o •• 

Objectos de pharmacia ... o o o ..................... o o ......... o ... o o ......... . 

1\laterial clínico o. o o • o •• o • o o ••• o ••• o •• o o. o •••••••• o o ••••• o o o o o o o. o o o o o o o o o o. o 

Material de oonsumo 

Material para conservação do predio ...................... o o .. o o ...... o ..... .. 

Dietas . . .........•.•..••.••••. • ••••••.• · ••••.•..•.••.•....................•• 

--

, 

14:600$000 
500$000 

8:120$000 
200$000 

1:800$000 
6:000$000 
3:000$000 U-

2:000$000 "' rL 
2:920$000 u: ... 

o .. .... 
H 

7:000$000 « 
100$000 "' 1:200$000 t' 

"' 
201 :640$000 c 

"' "' "' "' -"' s 
"' 4:000$000 "' .... H:000$000 <: 

35:000$000 ~~ 

"" 20:000$000 
60:000$000 

10:0008000 -{52:000$000 ... 
"' 



Natureza da despesa 

Alimenlacão do pessoal . ................... ~ ..... ; ..•..... 
Medicamentos 
Desinfectantes . 

.......................................... ......................................... 
Com.bustivel . . .......•.••••..•••..••••••.•••••.••.•••.. 
Lubrificantes e material J,.ara lubrificação ••••••• ~ •••••••••• 
Conservação do material .••.•.•••••••••••••••••••••••••••• 

.................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.................... .................... Dluminacão 
Roupas 
Objectos 

.................................................................... 
de expediente . ...•..•..•.......•..•.......•..•...........••...•...•. 

Despesas diversas 
Despesa de prompto pagamento e eventuaes . ......•...................•.•••.••.••. 
Assignatura de ·apparelbos telepbonicos •••••••.•.••..•.••••....................... 
Serviços industriB.es do Estado ...........•. .................. • ...................... . 

IX-Secção de Hygiene 

Material permnn~nte 
Moveis . . .......................... · .......................... . .................... 
Utensílios diversos ....................................... . ..................... 
Instrumentos de cirurgia e de labora •_orio ••••••••••••••• • •• ••••••••••••• io " ••••• 

Material de consumo · 
•••••• ~ # •••• 

!{efeições para mães que amament .... lt1 • ....................... , , • , .. ~ •••••••••••••• 
Medicamentos, drogas e -material · de· Iaboratol'io . ..... " .. " ...... -.. " .......................... . 

Fisa 

Papel_ 

Variavel 

80:000$000 
H0:000$000 

7:000$000 
36:500$0il0 

5:000$000 
iS:000$000 
27:000$000 
13:000$000 
i0:000$000 

12:000$000 
2:780$000 

i00$000 

6H:330$000 

-4:000$000 
8:000$000 
6:000$000 

10:000$000 
40:000~000 

-<n 
Q 
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~ 
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Jllaterial 
Material 

para pharmacia ~ ~ ~ ..... ~ ....................... . 
de expediente .........••.•••.••.••.••••.••••••• , 

Roupas . . •....•.•.•••••••••••••••••••••••••••.••••••••• 
Asseio e conservação das sédes •.••• · ••••••••••••.•••••••••• 
Gaz e electricidade .•••••••••••• -•••• • •••••.••••• · ••••.••••• 

.................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~ .........•.••.•• ~ .................... 

Despesas diversas 

Assignatura de apparclhos telephonicos ••••••••••.••.•••••. 
Despesa de prompto pagamento e eventuacs .............. . 

.................... 
Publicações ~ . ~ .. ~ ..........••....•.•.......•......... ~ . 
Aluguel de casa . ~ .. ~ .. ~ .........•...•.....•• -; ........ .". 
Servi~os- industriaes do Estado . ...............•••.•.•.•.• 

.................... .................... 

Directoria dos Serviços Sanitarimr Terre&tre• 

Material permanente 

MO,'CÍS • • •••••••••••••••••••••••••••••• . ..... · ... .-..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lJIRnsilios diversos .........•..•.... .- ..• . . . . . . . . . . . . . . . .................. . 

Material de consumo 

Objectos de expediente . ........................................... • • • • • • • • • • • 
Desinfectantes . . ............••.......••••••.•••••••..•.•••.••••••••• • • • • • • • • 

llluminacão . . ...................•. • • ~ • · • · • • • · • ... • • • · · • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

2:!00$000 
5:000$000 

. 8:000$000 
2:000$000 

240$000 

960$000 
20:000$000 
2:000$000 

!8:580$000 
i00$000 

!2f:600$000 

2:000$000 
3:000$000 

!6:000$000 
5:300$000 

800$000 

;c:· 
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Numero da sub-consignacão - Naturea da deçeea 

Despesas diversas. 

Assignaturas de apparelhos telephoQicos e serviço industrial do Estado ......... . 
Dsepesa de prompto pagamento e eventuaes ....... ; ...................•..•.••.. 
Aluguel de casas para as Delegacias de Saude ............. . 

Utensílios diversos 

lrtlpectoria de Hygieue P1·o{issioual e ludultrial 

Material permanente 

.......................................................... 
Material de consumo 

Objectos de expediente ....•.....•...•.••.•....•..•••...•...•....•......••••••• 
Desinfectantes . . ............................................................ . 
!Iluminação . . .....•......•.•••.•.•.•..••.•••.••.... • ...••.....• · •...•.•.••.•.. 

Despesas diversas 

A;;;;ignatura de apparelbo;; telepbonicos e serviço industrial do Estado ..•..•.......••••....•• 
Despesas de promplo pagamento e evenluaes ...................................•..••••.•••.••• 
... -\lugticl de casa .................. : .......................... . · ................................ . 

480SOOO 
900$000 

4:800$000 

9:480-SOOO 



X • -- Inspectoria dos Serviços deo-Prop!lulazia 

Material permanente 

Acqu!sjç~o de peças p!lra automoveis e vehiculos .......•.• , ................................. . 
Acqms1çao de muares .....•...•••••.....•.............•••.............................. • • •. 

·lllaterial de consumo' 

Combustível ....•.............•.•..•...•.•.•••.....•••••..................•........•..•••.. 
T.ubrificantes e material para lubrificação .•...•..••.•.••........................ , ..•..••.•• 
Custeio de automoveis e vehiculos, exceptuadas as despesas com combustível, lubrificantes e 

material para lubrificação • • . . . . • . . . . • . . . . . . . . . • . ..............•..• ' .. -........... . 
Desinfectantes . . ..................•.... ; ....••........•.......................•.......•..•• 
IIJuminação, expediente e energia .........• , ..•......•.................... , ................• 
Sustente, forragem ferragem, curativos de animaes .....••...•........•..•••.....•.•...•••... 
Material para dt>sinft>c~ão, expurgos e visitas domiciliares ....••.•..•...... , .. , ...•....••.••••.• 

Despesas diversas 

Assignat.uras de apparelhos telephonicos ..•••••.•..•.................. , ..................... . 
Despesas de prompto pagamento. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . .................................. . 
Serviços industriaes do Estado ........•..•......••••.•..••......................•••••..•.•.• 

Xl-Inspectoria de P1·opltyl6xia da Tuberculose 

Material permanente 

Mo\'eis . . ...•...•...•...••..•.....••.•••.•••. • · · . • · • · • · • ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · • · • · · 
Apparelhos de laboratorios e consultorio ..••...••••.•.•...•••••.•..... , ...........•......•. 
Utensilios e apparelhos diversos .......•......•....•••..•••••.•••........• • ..•... · · • • • · • · • 

18:000$000 
5:000$000 

120:000$000 
36:000$000 

37:780$000 
36:000$000 
21:600$000 

10i :280$000 
3:600$000 

4:6208000 
3:0008000 
1:0005000 

390:880$000 
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7:0008000 
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Natureza da despesa Papel 

Fixa V~riavel. 

Malel'ial de consumo 

Medicamentos e drogas ....... ~ ............................................................. . 
Material para pharmacia, inclusive vidros, rOlhas, rotulos, etc. . .........• · .....•••..•..••••. 
Material para funccionamento dos dispensal'ios, inclusive fixas, cartões, ele ..•...•.••.••••••••. 
Combustível . ._ ............................................................................. . 
Desinfectantes . . ......................................................................... . 
Ltibrificantes . . ~ ........ ; .... · ... ~ ................. • L ••• ...•.....•.•.••••.••.••••••••••••• 
Asseio, conservação e custeio de dispensarias, de machlnae e de vehiculos ............•..•..••. 
llluminação . . .....................................•....................................... 
Expediente e material para demonstrações ..........••••••....•...••.••..•...••••••••••••.••• 

,. Despesas diversas 

Dsepesa de prompto pagamento e eventuaes .••••..... · ••..••.......................••••••••••. 
;\!lsigoaluras de apparelbos lelepbonicos ..•..••. ; ...••••••.•.......................•••..•••••• 
13crviços industriaes do Estado. ; ...• ; , ••...•.•.. · .••..•.••..........•...••..•....•••••••.•••.• 
Aluguel-·de casas .......... -..... '~- .. ~:.. · ... --.......... :._ ......... o ••••• o o ••••••• o ................. . 

Auxilio a tuberculosos isolados em domicilio.; ........•...•.................•.••••.•..••.•••• 

XII-Inspectoria de fi.rcalização de ueneros alimentício• 

.Material permanente 

Utensílios diversos .•.............•...•..............••••...........••..•...•...•....•••.•. 
Moveis . . ..................... • ......... _ ... -........... • ..... ·r• •..•••••••••.••••••••.••• • • • 

80:000$000 
20:000$000 
30;000$000 
15:000$000 
6:000$000 
3:000$000 

20:000$000 
6;000$000 

15:000$000 

{0:000$000 
6:000$000 

500$000 
24:000$000 
30:000$000 

346:500$000 

500$01)0 
500$000 

·~ ... 

;; 
5: 
"' r.o 
t:J 
o 
r.o 

"' ~ 
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Material de consumo 

Desinfectantes . . ..................•..•..•. , •........•.............•.........•........... • . 
Expediente . . ..................................... ~ ...................................... . 
Material para inutiliza cão de generos deteriorados •..•..••....... , ....•.........••••.•..•.••• 
Illuminação . . ..........................................•.... ~ ................ · • • · · • · · • • · • • 

Despesas diversas 

Despesa de prompto pagamento e eventuaes . .................... , ...... • • . • • .. • • • • • • • • • • • • • • 
Assignaturas de apparelhos telephonicos ................................................... .. 
Ser\'iços indusfriaes do Estado .. ......................................................... • .. • 

Xl/I - Serviço ele {isc.aljsação do leite 

Material permanente 

Apparclhos e utensílios para laboratorios .•......•......•••.........••.•..•.• , , 

Material de consumo 

Substancias chimicas ·e demais elementos necessarios ·ao furio"éronamento e conser-
'\"acão dos Jaboratorios ..•.................•.......•....•.......•..•. 

Conservação e asseio do !'dificio e suas installacões e expedi ente ............... . 

.. ,. 

2:000$000 
4:500$000 
3:000,000 

100$000 

7:000$000 
1:505$000 

210$000 

19:325$000 

9:000$000 

!4:000$000 
18:000$000 
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Numero da IIUb-ooJaalpaçlo - Naturez'l da despeza 

Despesas diversas 

Despesas do prompto pagamento e eventuaes, inclusive transportes •••..••••••• 
Assignatura de apparelhos telephonioos . ........................................ . 
Serviços indus~riaes do Estado .......••••..•.......•...•.•. • ...•....•....••... 

XIV-Serviço de fiscalização de carnes verdes 

Material permanente 

Moveis . . ................••.. • ...••......•••..........•...........•......•.. 
Utensilios diversos ..........•..•........•............•••..................•. 
Apparelhos de laboratorio ....•.•••..•.....•.••...••.•••••.................... 

Material de consumo 

Reactivos e desinfectantes ......•........•.•........•..••.........•..•...•.... 
Expediente . . .........•... : . : ••....•.............................••...•...... 

Despesas diversas 

Despesas de prompto pagamento e eventuaes ..............••....••.•..•....•... 
Assignatura de apparelhos telephonicos ..••..........••.•••....••••.••....•..• 
Serviços industriaes do Estado .....•......•...................... _ .....•....••• 

j 

Papel <;; 
C> . 

.Fixa Variavel 

6:000,000 
i:iS0$000 

600$000 

conf. 48:785$000 
:-z z 
:.-

"' 120$000 
u; 
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500$000 c 
200$000 u; 

"' z :-
c 
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aootooo 
i:400f000 

3:000$000 
480$000 
1001000 

conf. 6:100f000 



XV -Laboratorio bromatologico 

.Material permanente 

1\{0\"Cis • • ....................... • • • •••••••••••••• • ••••••••••••••• • • ••••••• • • • 
Li,·ros e re,~islas scientificas .............................. ...............•...• 
.t\pparcll•os de laboratorio . .... , .............................................• 
Utensílios diversos ............................................................ . 
Insfallações eleclricas ..........................................•............ 

Material de consumo 

E.~pediente . . .................•....• · · • • ... · · · • · · • · · · • · • · · · · · · · · · · · · · · · • • · • • 
Combustível . . ............•..•..••.....................•.................... 
Illuminação e energia electrica .......•..............•...••................•...• 
Substancias chimicas .. , ........•.....•..............................••.....• 

Despesas diversas 

Despesas de prompto pagamento e eventuaes .....•...•..•••..•.•..••.••..••••• 
Assignaturas de apparelhos telephonicos ...........•.....•...........••..••.••• 
Serviços industriaes do Estado ............•.....•.......••.•.......•...•.••••• 

XVI - Laboratorio bacteriologico 

Material permanente 

Apparelhos, instrumentos e utensílios diversos ..........................•.•••••• 

conf. 

800$000 
8:900$000 

10:000$000 
7:000$000 

700$000 

3:000$000 
13:200$000 
3:600$000 

21:600$000 

6:600$000 
1:600$000 

f00$000 

77:400$000 

18:000$000 
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Natureza da despesa Papel 

Material de consumo 

Li'\Tos e revistas scientificas . .........................•.........•.•.•...•.•••• 
Objectos de expediente . ........................................................ . 
Biolerio, material para funccionamento, conservação e usseio do laboratorio •••••• 
Substancias chimicas .....•..•......•..•.•••••.•...••.••....................•• , 
Combusti,•el . . ....•...•. • ..•.....•. · •. "': ...•.•..•...•.•.•.....•.•...•••••••••••• 
Dlumiliação e energia electrica . ..... _ ........................•.....•.....•••••• 

Despesas diversas 

Despesas de prompto pagamento e eventuaes . ........ : ............•.•••.•••• -•••• 
Assignatura de apparelhos telephonicos .... ~ ........ -.............•.•••.••••••••• 
Serviços industriaes do Estado ........... .;.; ••.•............ •.•.••.••...•••••••• 
Para obras do Jaboratorio e acquisição de moveis ... ............................. . 

XVII-Directoria de Defesa Mariti'1111J 

Mat&rial permanente 

Moveis, acquisição e conservação .. ............................................................. . 
Acquisição de material para o porto do Rio de Janeiro e dos Estados ........... . 
Ulellsilios diversos ..................................... ,. ••..•.. ;.· .••.......•.•••• 

Fixa Variavel 

-

3:000$000 
1:200$000 
5.600$000 
6:000$000 
4:000$000 
4:000$000 

1:000$000 
1:100$000 

100$000 
15:000$000 

59:000-SOOO 

2:000$000 
80:000$000 

2:000$000 
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Material de consumo 

Objectos de expediente ................ "!.;_................ . . . ............... . 
Dluminação e material para . illuminação.: •••••.••••••••••......•••. · .•••.••••• 
Conser\ração do predio . .............................••••••................•..•• 

Despesas div6rsas 

Impressões, publicações, acquisicão de livros, assignaturas de revistas e· jornaes ••• 
Assignátura de apparelhos telephonicos ........••...•••••••...•.....•••.••••••• 
Despesas de prompto pagamento e eventuaes ••••••••••••••.•••..••.••...•••••• 
Serviços industriaes do Estado .....•.•••.••........•••................•....... 

XVIII-Inspectoria d: Propltylaxia Maritima 

.Material permanente 

Moveis, acquisicão e conservação . ............................................ . 
Utensílios diversos ...•...••••••.••.••..•.•...•..••••••••............•....•.•• 

1\Iaterial de consumo 

Combustível • • . • • • . • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • . • . • • • . • • • • . • . . . .................. . 
Lubrificantes . . ..••....•..•••.•..•••..•........... · ..•.•.................••. 
1\Iaterial de custeio, conservação e reparos nos transportes m arílimos ..........•• 
1\Iaterial de expediente e impressos .•.•.••••••.•.••.•••••..••...•...••••••..• 
Desinfectante e material para desinfP.cção •..........•...•...•..........••..•.•. 

8:000$000 
1:000$000 
1:000$000 

4:000$000 
2::160~000 
3:000$000 
:1:000$000 

:104:160$000 

.1:0008000 
:1:500$000 

110:000$000 
1:1:000$000 
32:000$000 

2:500$000 
13:000$000 
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Natureza da desnesa 

Despesas diversas 

Assignatura de· apparelhos lelepbonicos .. ........................................ . 
Despesas de prompto pagamento e eventuaes . ..........••.................•••. 

XIX-lnspectol'ia de Saude do Pm·to do Rio de Janeiro 

Material permanente 

Moveis, acquisição c conservação.-•••...•.•.•.•••••..••.••••.•.•••......•..•••• 
Utensílios diversos ........................................................... . 

Material de consumo 

Objectos de expediente e impressos ...••.....•.•...•••.••••.••..•.••.•••••••• 
~Ia ferial para ''accinação .. . -........................................ _ ....•.•.•••• 

Despesas diversas 

Assignatura de ap}iarelhos telephonicos ....................... •••••..••••••• _ •. • •. • 
Despesas de prompto pagamento e eventuaes . ....•••..•.••••••••••••••• • • • • • • • . .:. ;.· . 

Papel 

Fixa 

--

Variavel 

1:012$500 
1:000$000 

17:072$500 
--

1:500$000 
1:500$000 

2:500~000 
1:500$000 

f:Ot7$500 
1:000$000 

9:0j7$500 
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XX-Inspectoria Sanitaria da Marinh.a Mercante ; 

!" 
Material permanente 

< . 
~ :aloveis, acquisição e conservacãe ....•••.•• •-• •:• !"-•• :._..:•_•1•:-...:--i• ••••• •• ·•·· • •. • ••• • 
:.< TTtensilios diversos ............................ -•. ~ •':-=-~·. •• ••• -••• •=-. • •• ....... . 
<~ . 

Material de consumo 

Objectos de expediente e impressos . ............ _ ••.•••••• !" r.• .• ..................... 
hfalerial para '\·accinação . ...............••....•..•• -.• ·=· ••.• : ............. • ...... . 

Despesas diversas 

Assignatura de apparelhos telephonicos .....•..• •..•....•••••••••••• _ ••••• -••••••• 
Despesas de prompto pagamento e eventuaes ...........••• ...•••..••• •.'-!• ~ ••••• 

X.Yl-lnspectorios e sub~lnspectorios de Saude dos Porto11. dos Estados 

Material permanente 

'Acquisicão e conservação de moveis .•••••••••••••••••••.••..••••••••••••••••••• 
Utensílios di,·ersos .................................................................. . 

1\Iaterial de consuma 

N Expediente, impressos e publicações . ............ : .. .............................. . 
Desinfectantes e material para desinfeccão .•••••••••.•••.•••••••.••••••••••• ; • 

Ãl 

500$01)0 
f:000$000 

1:500$000 
1:500$000 

f:Of0$000 
f:000$000 

6:510$000 

4:000$000 
8:000~000 

52:000$000 
H:000$000 

"' "' "' m 
>• c 

"' ;;: 

'"' <:> 

"' "' 
o 
"' N 

"' .. 
!;; 
"' o ., 
"' 
~ 

~ 
"" 

-"' -

... 
. ; 

,.: 
'! ~ 

,j-
. -

> ' 

··-.: 

. 
·; 

-., 

-,'_ 
-·._:j 



~-

Natu[eza; da despesa 

:com}Justivel .. w ................................................................ . 

Lubrificantes . . ...................... ." .... · ..•........ · •... - ~ ...........•..•••.• 
.Custeio, conservação e reparos dos transportes maritlmos e .hOB pitaes de isolament.Q •• 
Dluminacão e abastecimento d'agua ......•... •1'4• •.•••••••••••••••••••••••••••• 

Despesas diversas 

:Assignalura de apparelhos telephonicos •••••••••••••••••••• 
Eventuaes . . ......................•..........•..•.....• 

..................... ...................... 
Alugueis de casas . ........................................................... . 
f3erviços industriaes do Estado .......................... .. ···················~ 

XXII-· Hospital. Paula Candido 

Material permanente 

. Moveis . .. .............•.•..•••••.••.•••.•...••.••..••••• ..................... 
. Utensilios diversos ................................ .. ..................... 
;Apparelbos de laboratorio ............................... . 

····~··············· .............................••••. ··············~·~··~ ,Objectos de pharmacia 
M;aterial clinico ••••••••••••••••••••••••••• ! • ! ••• •:'": •• ·~·-··· •• ! ••••••••.• ·---:~·--=• ... •J 

Material 
,Dietas 

... 
~-

Material de consumo 

para a conservação do predio ........... .-.....•••••••• -•••• -••• .-_._.-•. •:•.-=:•J ................................................ ············~··-·-·-··-·~·· 

Pail_el 

~a 

• 

..... -
--:,- -

:Varíavel 

56:000$000 
!8:000$000 
90:000$000 
2:800$000 

2:400$000 
20:000$000 
42:000$000 

f:000$000 

310:200$000 

2:400$000 
2:000$000 
1:800$000 
1:500$000 
4;000$000 

12:000$000 
43:080$000 
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:AlifuentaÇão dõ pessOal .....•••...•••••••••••••.•.•••••••• .. -................... ""-.1.-.J 
Medicamen.Ws . . ............................................................. . 
Desinfect.aMes . . ............................. - . .... .. ..... .. . • ... • .. . .. . .•.••.....•.••..••• 
'.COmbustivel .. . ................................................................ . 
LUbrificantes e material para lubrificação ••..•.•.••••••• ; ••.•..•.•••••• ; •••••• 
Conservação do material •.•.••••.•.••.•.••.•..•.•••.••••.•.........•.•.••••••• 
Dluminação . . ................................................................. . 
Roupas . . ..................................................................... . 
Objectos de expediente •.••.•.•.•.••.••••••••.•••.•••••••••.•.•.••••.••...•••• 
~ustento, forragem e ferragem de animaes ..•••...•.•.•••••.••.•.••••••••••••.• 

Despesas diversas 

Despesas do promplo ·pagamento e eventuaes .•.••.•••.•.•.•••.•••••••••••••••• 
:Assignatura de apparelhos telephonicos •••.•..•••.•••.••.•••••.•••••••••••••••• 
Serviços induslriaes do Estado .•..•.••••••.••••••.••••••••••••••••.•••.••••••• 

XXl/1-Lazareto da Ilha Grande 

Material de consumo 

Diel!'s . . ........•..•••••••••••••••••...•.•.••••. • ....•••...•......•••.•.•.•• 
MediCamentos ....•..•.••.•.••..••••.•.......•••.•.•...••.................... 
Objectos de expediente ..••..•......•.•.•••.•••.•.•... ; •..........•........... 
ruuminacão do predio .•.•..••.•..••••.•.•••...•.•.•...•••...............•.•.. 
tJogserva~ão do material e da usina eleclrica ..........•.•••.............•.•.•.. 

~ -
-

13:6808000 
. 19:000$000 

4:380$000 
6:500$000 
1:000$000 

11:0005000 
5:2005900 
4:0005000 
2:2608000 
1:600$000 

1:500$000 
1:000$000 

100$000 

169:8718000 

1:000$000 
4:0005000 
2:0005000 
1:000$000 

10:000$000 
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Despesas diversas. 

Eventuaes .. .. ............................................................................... . 

XXIV - Directol·ia de Saneamento Rural 

Material permanente 

Moveis . . .......................................................................... . 
Utensílios di\·ersos .............................................................. . 

lllaterial de consumo 

Objectos de expediente e impressos ..••............•...............••• o o o o o o o o o 

Despesas diversas 

Assignatura de apparelhos telephonioos ...................• ....•••••••••••••••• 
Despesas de prompto pagamento e eventuaes . ......••..••••.•..••••••••••••••• 
~rvfcos industriaes do Estado ......•..• ,._ . ..., •:• •;:•:•1•..:•.-:e•:-r•..;.•;•..:.ue: •.•••• _._.,. ........... ~-

Papel 

Fixa Vadavel 

2:000$000 
--

20:000$000 

2:000$000 
2:000$000 

5:000$000 

'f :200$000 
6:000$000 
f:S00$000 

fB:000$000 
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s_er_vú;o. ~W D~t~icfq 1i'l1!1!1r4l _ 

Material permanente 
--· Instrumentos cirurgicos ....................................................... . 

Material de construcclio •••••.••.•.•••......•.••..•....•.•...•••••••••.•••••• 
Utensilos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. . 
Arreios e correame ..••.••......•.•.••.••..•..••...•••••.•...•••••••••.••••• 
Moveis . . ..••••••••••••••••••••.••••••..•.••..•..•••.•••......•••.••••.••.•• 

Material de consumo 

Drogas . . ......•..•...•......•....•..•.........•..•.•••.........•..••...••• 
Medicamentos . . ......••.•..•..•.••.•.......•..••.••.••.•.......•.•....••...• 
Material de laboratorio ..•.•...•... -.- .....•.•..•.....•••.•........•.. • ...••.••• 
Illminaçlio . . .................•.............•...•.....•.................••.• 
Material de expediente e impressos ......•.............••..........•.......•• 
Generos alimentícios e forragem ........................•..•.................... 
Combustível . . . . . . . . . • . • • • . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . .................•. 
Lubrificantes . . . . . . . . • . . • . . . • . . . . . . • . . . . • . . . . . • . . . • • • . . • ......•......•.••.• 
Material pholographico e cinemalographico ......•..•....•..•..•.•••.••••.••.•• 

Despesas diversas 

:Assignatura de apparelhos telephonicos ....•...••••..•.••...........•..•••••• 
Despesas de prompto pagamento e eventuaes .......•.•••••.............•...... 
Aluguel de casa. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ........•..••..•.•. 
Serviços industriaes do Estado ...•.•.....•.••.•••••••••••••.•••••••••••••.•••• 

3:000$000 
12:000$000 
10:000$0GO 

5:000$000 
3:000$000 

G0:000$000 
20:000$000 

8:000$000 
'4 :000$000 

27:000\1000 
-i0:000$000 
30:000$000 
12:000$000 

2:500$000 

3:000$000 
2-i:000$000 
54:000$000 
2:500$000 
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XXV-Serviço nos Estado~ 

Minas Geraes ................................................... ~ .......................... . 
Pará ......................................................................................... .. 
Pernambuco .. .. ........................................................................... .. 
Paraná ........................................................................................ . 
Rio de Janeiro ........................................................................ . 
Matto Grosso ......................................... _ ................................... . 
Ceará 
Alagoas 
Babia . . .................................................................................. . 
Amazonas .. . ............................. '-......................... ~ ....................... . 
Espirito Santo .............................................................. • ... • ... 
Santa Catl1arina .................................................................... . 
Marnnl1ão . . ............................................ , ••• , •........•...•....•.• 
Parah)7ba do Norte ...................................•• • · · · · · • · · • • • • • • • • • ' • • 
Rio Grande do Norte •...•••.•.•.••.•.•.•••.•••.••.•••••••.... · • · · • • • • · • • • • • • • 

XXVI-Serviço de enteT'I1tlflrtil 

Material permanente 

moveis . ............................ . Acquisicão e conserto de 
:Utensílios diversos ............. ··-. -· -•.:•-·:~-·-·-·-:·-•:•-•:•..:•..::•_• ~-·:•-·.:•..:•:•:·~·- ..................... -· .. •. 

' . 

Papel 

Fixa Vadavel 

450:000$000 
400:0005000 
450:000SOOO 
350:0005000 
290:000$000 
450:000$000 
400:000$003 
270:000SOOO 
450:000SOOO 
500:000SOOO 
400:000$000 
400:000SOOO 
500:600$000 
50~:ooosooo 
360:000$000 

6.174:000$000 

!:900$000 
!.:500$00Q 
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Material de eonsumõ 

Material de expediente, inclusive fichas. cartões. eto . .••• -~~:·;· .-••••••.•••• -.·.-••••• 
:Asseio e conservação do material .............................................. . 
Material clinico e de pharmacia, inclusive vidros, r/Ilhas, seringas, e te ••••••••••• 

Despesas diversas 

:Assignatura de apparelhos telephonicos ••.•••••••••••••• , ••........•••.•••••••• 
Despesas de prompto pagamento e eventuaes .•.••.••••••••.......••••••••.•••• 
SenTiços industriaes do· Estado . ................................................ . 

XXVII-Escola de Enfermeiro• 

Material permanente 

_-\cqtJisieão c conserto de moveis .............................. .................... . 
Acquisição de 1hTos e assignaturas de jornaes e revistas ...• .............•••.••• 
Utensílios di,,ersos .......................................................... . 

Material de consumo 

Asseio e conservação de material ..•••... ....•.••.•••••••••..................•. 
Novas installações e conservação dos predios ..................... "" •...••••••• 
Material de expediente, de demonstrações e ensino •.••••••••.........••••••••••• 
Roupas . . .............................. -. • •-. ••••••••• •-. ••. ·. · .......•...•.••••. 
.Combusli,yeis ... · ............................. , ... , •. , ···-•- ..................•• 

·, 

~ . -
•. -

22:000$000 
600$000 

6:000$000 

600$000 
6:000$000 

600$000 

39:200$000 

20:000SOOO 
500$000 

6:000$000 

1:200$000 
9:000$000 
6:000$000 
6:000$000 

'40 :000$00() 
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-... ~. 

llluminacão . . ..........•••••.... • . · . • • • · . · .. • • • · • • • • • • • • · · • • · • • • · • • • • • • · • • • 
Lubrificantes e material de lubrificação ..••.••..••.•••••••••.•.•.•..•••••••••• 

Despesas diversas 

,\ssignatura de telephones .•.•...............•••.••.•••••...............•••.• 
Despesas de prompto pagamento e eventuaes .......•..•..•.................•.•• 
Aluguel de casas .•....•.•..•.••.......•• · ...•.•..•.•.••••..................•. 
Alimentação . • .....•.....•.•••..•.•...••...••.•.••.••.••. · .. · · · · · · · · · · · • · • • • 
Serviços industriaes do Estado .........•.••....•••••••••••...........••..•...• 

-~ 

Total . e • • e e e e e e e • e e e • e e e ••• e e I .... e e e e e U.524:7ll6$600 

u. f35 :654$000 

.,_ 

. .:_ ... 

6:000$000 
3:0001;000 

600$000 
2:000$000 

40:000$000 
48:000$000 

2008000 

f88:500SOOO 
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N. 60 

Verba 4': 

Augmenle-se de 25:000$ o credito de material. 

N. 61 

Art. Fica revogado o dispositivo da Iellra c do n. I 
do art. 37 da lei n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916. 

Paragrapho unico. Entre os funccionarios de que trata: 
a lettra f dos citados n. I e art. 37 não se comprehendem os 
de funcoões temporarias não remuneradas por meio de dota
ções orçamentarias. 

Regeitada a 

EMENDA 

N. 1 

Oe vencimentos de juiz em disponibilidade, a que se re• 
fere a mensagem do Poder Executivo, de 9 de outubro de 
1919, decretada á vista do accórdijo n. 9.434, do Supremo 
Tribunal Fedet•ul, só lhos serão n.agos emquanto não forem op
portunamente aproveitados os sT!us serviços, de accôrdo com · 
a decisão administrativa de 5 de outubro do corrente anno. 

N. 02 

"Art.. Fica o Governo autorizado a crear o logar de 
·professor de virtuosidade pnrn o ultimo anno de piano, no 
.Instituto Nacional de Musica, sem augmento de despeza." 

EMENDA 

N, 2 

Art. Fica crendo o Jogar de professor de virtuosidade 
para o ultimo anno de piano no Instituto Nacional do Musica, 
com os vencimentos de' O :000$000, devendo ser preenchido em 
,janeiro de 1924, reduzindo-se de 6:000$000, a rubrica de 
27:900$000 dn verba n. 25, destinada ao pagamento de pro
fessores supplementares e inspectoras extranumerarias, du
rante o pot•iodo lectivo, si houver excesso. de matriculas._-



170 ANNAES DO SENADO 

A nnuncinda a voLu.cão da 

llMENDA 

N. 63 

E:mendn do ·§ 4•, do m•t. 17, capitulo IIT, do decreto nu~ 
mero H .663 de 1 de fevereiro de 1921: 

Onde diz : «Quando esses funccionarios, tendo percorrido' 
toda n escala de accesso; Mnt.arem mais de 35 annos de ser~ 
vico publico foderal, sem goso de licenca e nfio ·tendo mais 
de 30 fnlt.ns .Justificadas, etc., etc.), diga-se: 

... sem goso de licenon pnr mni~ do 30 õins, eto. - Joríd 
''J'homd, ' ' ' I ~ 1 I I I ' o'l '' J. 

O Sr . .Joflo Thomé - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a pnlnvra pela ordem o Sr . .Tollo' 
Thom~. . 'I 

O Sr . .João Thomé (pela orr!nm) - Sr. Presir!r.nt.e. n 
emrndn n. 3, t.r.m por fim corri!rlr uma nnomnlin d11 lei ITllEi 
rr.~rnln n · npnsonf.ndorin dos funccionnrios publicas. Essn dis~ 
poslf.ivo pormiUn qlir. n funr.cionnrio m1n .t.iv~r. or.mmndo um 
cnr!l'n clnrnnt.e mnk de .um nnno o ou r. t.enhn norcnrriàn .torln ri 
CRCn]n.: POSSil SCI' nnosnnf.nr!n ncs•n OOI'!l'O. de~r]r 0110 niín tenhli 
mni~ rtn ~o ·rnHns .instifir.nrlns. Entretanto. n mesmo fn'neolo~ 
nnrin ni!n nnder~ ser nposcntndo si, nm vez de fnlfns. tiver ~O 
dins de licenc11. ' 

'Pnroco-mn, i~to, nma in,lustiçn ryuo n emenda visn r.nr~ 
!'igir. · · -~ 

ARI!im. n'nriclin pnrn o nohro Rolntor. no sont.irlo rln mnrli~ 
firnr o ~.cn nnreccr. pnrn nnc n rl!spos!cfto sc,in npnrovnda 
cnmn nm'rndn n nffo constitua projecto em separado. · 

O Sr .. .Tos~ Eusebio - Peco n pnlnvra. 

O Sr. Presidente - Tem n pnlnvrn o Sr •• Tos6 Eusobio. 

O Sr. Jos~ Ensebio (poln nrrlnm) - Sr. Pre~idnntc, t.onho' 
n nrnzcr rlr ncr.edrr no nppello feito pnlo mcn nnhro collogn, 
Rnnndor .Tn!ío Thomé. 

O ·sr. Presidente..;... O Sr. Rnlntor mnd!finn o sou pnrncr.r, 
Os ~enhorns nuc npprcivnm ·n emenda n. 3 queiram ·levnn~ 
tnr~se. (Pausa) • : 1 

Foi npprovndn. 

..:-;.., ___ . __ ,, __ ...... - .. 

"~ 

' . ,li 
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ReJeilndn a 

EMENDA 

N. 4 

Fica o Governo autorizado a npplicnr ns disposições do 
art. n. 25, elo decreto n; ''. 555, de I o :do agosto do i922, ao 
tcJ•ceiro officinl da Secretaria do Ministerio da Justiça e 
Negneíos Tnl.crim·es, bacharel Roberto Pires do Sá, com re
ferencia no tempo que esteve 6 clispnsiQão do profeit.o do 
A !Lo .Turu:\, abrindo •pnl'n isso os neccssnrios creditas. 

Sal11 das sessões 20 do dezembro do 1923. - Jerronymo 
Monteiro. 

Approvadas as 

IIMIINDAS 

•:N. 5 

A' verba 6' - Secretaria do Senado ,...., 

Accres"erute-se: 

Gro,tificncão o,o Secretario ~a Commissilio de 
Justiça o Legislação . . . .. .......... . 2:400$000 

Sala das sessões, 20 de dezembro de 1923 . ...:... Eusebio de 
Andrade. - Af{onso Camarao. - leronvmo Monteiro. -
Cunha Machado. - Marcilio de Lacerda., ~ Manoel Borba. 
- Adolpho Gordo. · .. 

N. 6 

Onde convier: 

Art. Ficam n:bolidas para todos os e!feitos as férias 
collccti"as do fOro. 

:Art. A •bodas os funccionar.ios publicas da Uniilo é con-
cedido o direito do gos11r isolnd:tmonte féDias durante 35 dias 
seguidos cm ~nela nnno, sem preJuizà dos direitos o vn.ntn~ns 
que n lei lho assegura. Estas férias podarão. ser gosadas em 
qualquer •tcm:po o Jogar; ·d!Wcrão, po:rém, l!or precedidas de 
J•cqucrimento á aut,oridndo •<L que .astiver suMrdinado o fun
ccionnt•io. 

Mt. Os Ministros do •Supremo Tribunal Federo!, os 
·desemharg·ndorc~ cln Côrbo do Appel!nr,fío o os ,juizes fedemos, 
ju·izos de direito, prctorcs c mBmbros do ·~Hni•stet•io •Publico 
F·cdornl o I·OC.nl. t.crfío direito a 60 dias do férias c as gosn.riW> 
.rJn mor!o que niio perturbem a mnrcl1n dos respectivos t.rabn
Jhos niio podendo ontr11r con~iunctnmcnto no go'so de!lns mn.i.s 
do 1i.m torço dos membros de ct~dn Tribunal, sob pena de res
•llOusnhi!idncle do transgressor. 
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Art. O funcci·onario em fóri·as será snbsLituido nds 
((.Irmos da lei. 

Art. As férias não ·São obr.igatorias 10 não podem se~ 
repetidas ·em um mesmo anno, a .contar de janeiro a dezem
b!'o, bem camo niio p.odem ser accumul·adas as de um co'm aa . 
<I e outros annos. 

Sala das sessões, 20 de dezembro de 1923. - Eusebio de 
Andrade. - Jeronymo Monteiro. - Cunha Machado. -
A{fonso Camargo, ~ M. Borba. - Marcilio de Lacerda. 

N., 

Fum o Governo autorizado a <lar comô auxilio para 11 
conclusão das •obras do InsUiuto de Protecção e :Assistencia á 
Infancia do Rio do Janeiro, 100:000$000. 

Sala das Commissões, 20 de novembro de 1923. - Marcilio 
de Lacerda. 

E' approvada, para projecto especial a 

EMENDA 

N. 10 

Onde convier 

Art. Fica estensivo aos juizes federaes e seus sub-
stitutos e aos juizes locaes no Territorio do Acre o disposto 
no art. H 9, paragrapho unico da lei n. 3.6'•4, de 31 de de
zembro de 1918. - Manoel Borba. - Jeronymo Monteiro. 
- Eusebio de Andrade. - Marcilio de Lacerda. - Aflonso 
Camar11o. 

Rejeitadas as seguintes 

N. 8 

A' verba -"'Êubvencões, Santa Casa de Victoria, Estadô 
do Espírito Santo, em vez de 15 contos, diga-se 20:000$000, 
.. Santa Casa de Cachoeiro do Itapemirim, Estndo do ER

PirJto Santo, em vez de 3:000$, diga-se 5:000$000. 
CJ•Bclle da Casa dos Expostos do Rio de Janeiro, em vez 

de 20:000$, diga-se 25:000$000. 
Santa Casa de Assis, Estado de S. Paulo, 2:000$000. 

Sala das sessões, 20 de dezembro de t 923. - Mm•cilio de 
Lacc•rda.. · . 

:J·-.. ---·-··-·--·····---··•··· 

• 
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N. 9 
Onde convier 

São considerados validos para o exercicio da profissã~1 em todo territorio da Republica os diplomas conferidos, ate 
1924; pela Escola do Pharmacia o Odontologia do· Rio de Ja
neiro, com séde nesta Capital, de accôrdo com os decretos 
ns. 8.659 e 8.662, de abril de 1911, escola esta .iá reconhe
cida de utilidade publica pelo decreto n. 4 .2(}5, de 9 de de
zembro de 1920. 

·Sala das Commissões, 20 de dezembro de 1923.-M arci!io 
de Lacerda. 

Rej citadas as 

EMENDAS 

N.H 
On1le con\·ier: 

!Xo caso do vaga na Inspectoria de Prophylaxia Maritima 
do Porl.o do Rio de Janeiro, serão extensivos os favor·es do 
'art. 10 do decreto legislativo, n. 4.555, de 10 de agosto de 
1922, aos medicas que ahi desempenham, em substituicões in
*!>rino.s, as funccões de ndjnnto-medico c estavam em exerci
cio quando foi promulgado o citado decreto n. I;, 555, para o 
fim de serem aprovei,tados como effcclivoa, ainda que ,iá não 

. estejn,m no serviço da repnrticão, por ter cessado a- iíiterini
dade antes da occurrencia da vaga. 

Rio, 20 de dezembro de 1923. - Oleoario Pinto. 

N. 15 

Verba n. 17- Material da Casa de Detenção. 

Onde convier: 

Acorescente-se: augmentada de 3:000$, (lres contos de 
róis), n·nnuaes para aluguel da casa do sub-director da Casa 
de Dei enção que, actualmente,' só tem 150$ monsaes. - Mar
cllio d c Lace1•da. 

,\pprovadus as 

EMENDAS 

N. 12 

Onde convier; · 
Subvenciío ao Collegio Diocesano de Mossoró (Rio Grande 

do Norto), 5:000$000. 

Senado Federal, _20 do dezembro do 1023. - Fc1•rci1'a 
Chaves. 

., ,, ·.-'.<\: 
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N. i8 

Verba 31. 

Ao Pwtronato do Menores, para a manutenciio o custeio 
dos sl•suinLes esLabolocimonLos, cuja administracão lhe foi 
confrada pelo Governo o lambem para auxiliar a assistoncia 
dr, .'cus ostabelccímcnt.os: Casa. '<ia: Infancía (InstitU+to do 
J'uoricultura) e .Asylo do Nossa Senhora da Pompeia, para· as 
:t'iJhas desvalidas dos sentenciados, inclusive despezns de in
Mpcc~ão c transporte proprio, quatrocentos !> cincoenta e seis 
conto.s, assim distribuídos: . 

EstÇ~belecimentos, cuja administral}lio foi confiada pelo (lo
. verno ao Patronato de Menores 

:Casa de Preser:vacão. .•. . ,,, • • •.•....•.•....... 
Asy!l) Agrícola Santa Isabel, com inclusií.o 

do aluguel da propriedade na importanoia: 
de doze contos de réis annuaes. • . . ... 

' : ' 
Casa de prevenciio e reforma . . • . ... , ..... • 
Orphnnato Osorio . .. ,., ..•.... .;. . . . ...•.. ., 

200:000$000 

72:000$000: 
:100:000$000 

60 :000$000 

Estabelecimentos. ílo Patronato de Menores 

.Casa da Infanoi<l . . . .. .......... . 
Aaylo de Nossa Senhora da Pompeia. 

Onde se diz: . 

, • • f • 

12:000$000 
:12:000$000 

1 medico oncal'rogndo do servico technico do ophtalmo
logia, diga-se: i medico o to-r hino laringologista com instaJ .. 
Jacão indep,endente. 

Onde se diz: 

1 medico encarregado do serviço teclmico do cirurgia, 
piga-se: i cirurgião com ·serviço independente, 

Prejudicada a seguinte 

N. 14 

•Nn verba 20 - Assistencia o. Alionadas, onde se dlz: um 
mtldico encarregado do Serviço Toclmico de Cirurgia~. -
diga-s o: Um cirurgião, do ,homens, choi'c de scrvico. - Mar: 
cilio de Laaa1•da, · · .•. . . ' . ' 

\ . 
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Approvada a 

EMENDA 

N. U A 

E' o Governo autorizado a adiantar ú Directoria da Es
cola de Bel! as-Artes ató a importancia de 200 :·000$ ( duzen
tos contos de l'éis), para a impressão polychromica de um 
catalogo-11lbum da sua galeria de quadros, o qual deverá ser. 
-exposto á vend11 pelo preço de custo, revertendo, então a im
portancia apurada nessa :venda aos cofres do Thesouro. 
:M arei li o de Lacerda. 

Rej e_itadas as 
EMENDA 

N . . 16 

Ond.e convier: 

Os actuaes rvigias da IIiSIIJeotoria de P\Olicia ~taritimi\ 
(desta Capital) denominar-se-hão guardas de PoLicia Mari
tima, com iS'uaes vantagens e direitos que gosam os guardas 
sanitarios da Insp-ectoria de Saude do l'orto desta Capital, fi
cando abertos os necessarios creditas. - Marcilio de Lacerd:t .•. 

:N. 17 

Onde convier: 

Ficam extensivas aos foguistas, marinheiros .e remado
res da Inspectoria do Policia Mnritima (desta Capital), todas 
as vantagens e rego:Iias do que gosam os seus collegas da In
spectoria de Prophylaxia lllarilima, abrindo-se para estes finR 
os creditas necessarios. - Ma~•cilio de Lacc1'da. 

Prejudicada a 

EMENDA 

N. iS 

VerbO: n, 17 - Ifaterial da Casa de DetençlLo. 

Onda, convier': 

AocrosconLe"so: ,<\ugmentada do 3 :OOO$ (tros contos do 
réis) annüaes para aluguel da casa do sub-director dn Casa 
(!e· Detenção, que actualmente s'ó lem 150$ monsaos, - Mar
'cilio de Lacerda. . . •, ' . 



-.,, .. , ...... 

176 ANNAES DO BENAIJO 

E' approvada, para projecto especial, a 

• EMENDA 

N. 19 

Accrcsccnte-se no art. 262 do decreto n. 9. 26S, 
quando niio prestar fiança. '§ 10, A prcscripçiio da acção pe
nal interrompe-se desde a data da intimação da sentença con
demnatoria ao réo. 

Ao art. 208, § 2•, accrescente-se: "observado o dlsppsto 
irlos §§ 9• e 10 do art. 262. - MarciUo. de Lacerda, 

Prejudicada a 

· Onde convier: 

lllMBNllA 

N. 20 

Para a impressão polychronica de um Catàlogo-Album, 
reproduzindo os mcNJOrcs quadros existentes na Galeria da 
Escola de Bcllas Artes: 200:000$000. 

Rejeitada, 

El\IEND.\ 

N. 21 

Onde convim•: 

E' concedida ao porteiro ~a Casa de Detencão a ímpor
tancia de 1:440$, annulies, pat·a aluguel de casa. - Marcilio 
de Lacerda. 

•Prejudicadas as 

EMENDAS 

N. 22 

Onde conviet• :· · 

Al't. Nn audioncia de abertura de testamentos, o Juizo 
da Provedoria ordenat•á quo sejam apregoados os nomes do:; 
testadol'es c de lodos os herdeil'os o Jegalurios, indicados, )lem 
como o's dos curndol'es, o que constal'ú ·do respectivo tct•mo. 

Arl, As scnlencns do j,ulgumenlo de pal'lilhas ou adju
'dicacões, nos juizos da provedoria, ol'phãos ou civol, pal'n co
nhecimento de lodos os inlcrc$sados, serão sompro apregoados 
na primeira audiencin a seguir a sua publicacuo em cat·torio, 

' .. 

.,., 
;·· 
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Art. O respectivo porleiro dos auditoria~ lorú. om cada 
prégão a que nlludo os artigos supra, dous mil róis (2$000). 
- ;llarcilio de Lacerda. 

N. 23 

Onde convier: 

São considerados validos, para o exercício da profissão, 
em todo o terrilorio da Republica os diplomas conferidos, aLé 
1924, pela Escola de Pharmacia o Odontologia do Rio de .Ja
neiro, com séde nesta Capital, de accllrdo com os decretos 
ns. 8.659 e 8.662, de abril de 1911, escola esta .iá reconhe
cida do utilidade publica pelo decreto n. 4.205, de 9 de de
zembro de 1920. . 

Sala das Commissoos, 20 de dezembro de 1923. - Marcilia 
de Lacerda. 

Approvadas as 

EMENDAS 

N. 24 

Onde convier: 

O Instituto Nacional de Musica poderá emprestar. com 
as çjevidas garantias, as musicas de quo necessitar u Socie
dade de Concertos Symphonicos. 

Sala das sessões, 20 do dezembro de 1923. - Marcilio de 
Lacerda. · 

N. 25 

Onde convier: 

Art. E' prorogado por mais um anno, o prazo para va
lidade dos concursos realizados em 1921, no Departamento• 
Nacional de Saude Publica. 

Sala das sessões, em 20 do dezembro de 1923. - Eusebio 
de Andrade. 

Approvada, para projecto especial, a 

EMENDA 

N. 26 

A' verbn 19' - .Officina graphica: 

Substitua-se a palavra "diarin", pela do "sai;JI'io aunqtÚ", 
s. - Vol. XV 12 • 
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Annuncindn a votação da 

EMENDA . ' 

N. 27 

A' verb 19' - Officina graphica: 

Substitua-se a palavra "diaria", pela de "vencimento an
nual ", sendo dous l.ercos de ordenado o um terco de gratifi
cação. 

E' rejeitada a emenda n. 4. 

O Sr. Irlneu Machado - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - ~!.'em a palavra o Sr. Irineu Macl1ado. 

O Sr. Irineu. Machado (pela ordem) - Sr. Presidente, 
peco ao honrado relator que concorde em modificar o parecer 
relativo ás emendas de ns. 27 e 28, para que sejam appro
vndas afim de constituírem projecto em separado. 

Sobre a emenda n. 29, por se tratar de medida não one
rosa, em que se respeita o direito de um funccionario, lm 
cinco annos violado, peco ao nobre relator que modifique o 
seu parecer pum que seja e lia approvada pelo Senado. 

Era só o que tinha a dizer. 
O Sr. José Eusebio - Peco a· palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. José Eusebio. 

O Sr. José Eusebio (pela ordem) - Sr. ·Presidente, não 
tenho duvida cm concordar com o appello que acaba de fa
zer o nobre Senador pelo Districlo Federal, para que as 
emendas ns. 27 e 28 se,jam approvadas para constituir pro
jecto especial, c cm modificar o meu parecer qunnto á de 
n. 29, que poderá ser approvnda pelo Senado, 
;:-

0 Sr. Presidente - O Sr. Relator modifica o seu parecer, 
concordando, que sejam approvndas para constituir pro.iecto 
':í parle. Os senhor~s que npprovum o parecer queiram le
vantar-se, (Pausa.) 

Foi upprovado. 

Prejudicada u 

EMENDA 

N. 28 

A1-l, Os guardas c demais empregados mensnlis!ns da 
lJasa de Detencüo do Districlo Federal serão titulados, expe
dindo-se-lhes, pelo Ministerio a que está subordinada essa. re
particã~. os .. resp_ecti~os titules ,de nomenoüo, e, para todos 
os .effellos gosarao de todos os direitos e vantagens de fun-

• 
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ccionarios publicas, sendo os seus vencimentos, som uugnliJillo 
do dopesa, divididos dous tmws cm ordenado e um let·no cm 
gratificação. • 

Sala das sessões, 22 do dezcml>l·o tlc :1023. - (rilto!t Ma
chado. 

App1•ovada a 
EMENDA 

N. 29 

Onde convier: 

Fica estabelecida a contar de 1 de juneh•o de 102:1, u gra .. 
Lifioacão mensal e provisorin de oitocentos mil 1•éis, em favor 
do porteiro dos auditorias do Juizo da Provedoria e Resíduos 
do Districto Federal, até que seJam reconhecidos e mantidos 
os direitos que lhe são conferidos no art. 5', da lei n. 4.440, 
do 31 do dezembro de :1921, ficando o mesmo serventuario sem 
direito de propor acção de indemnizacão contra a União. 

Sala das sessões, 20 de dezembro de 1923. - b·ineu. Ma
chado. 

N. 30 

Substitua-se pela presente, a labella actual do pessoal 
das officinus grnpllic:IS c de encnrlel·nacão da Bibliotheca Na
cional: 

:t mestre . .. ................... . 
.1 contra-mestre ................ . 
:t paginador . . ................ . 
1 linotypista cncal'l'egado de mn-

chmas ..................... . 
1 linotypistn . .. ................ . 
2 impressores, n ................ . 
1 revisor . .. .................. .. 
1 piloto-gravador . .. .......... . 
1 dourador de serviços especiaes .. 
5 officiaes encadernadores de 1' 

classe, a ...... , .............. . 
ti officiaes encade1·nudores de 2" 

classe, u ..................... . 
5 officiaes encadernadores de 3' 

olass!l, a ................ · .. .. 
3 o,prendi:t.es encuderll'lldorcs de 

1• olasso, a .................. . 
2 aprendizes encadel'nudol·es do 2' 

classe, a ..................... . 
2 aprendizes encndernadoL'os do 

3" classe, n ............... . 

Vencimentos 
Mensal Annunl 

000$000 7:200$000 
500$000 ü:000$000 
'•50$000 5:400$000 

.\50$000 5:400$000 

.\00$000 4:800$000 

.\00$000 9:600$000 

.\00$000 4:800$000 

.\50$000 5:.\00$000 
400$000 4:800$000 

400$000 24:000$000 

350$000 2'· :000$000 

300$000 18:000$000 

200$000 7:200$000 

:150$000 3:600$000 

400$000 2:400$000 

129:600$000 

I 
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Os voncimonlos serão divididos em dous terces do arde-: 
nado o um terce do gralificncão. , . · 

Rojoitnda. 

N. 31 

Accrescente-se á verba "Subvencões": 

Centro Beneficente. dos Operarias da Gavea 

Approvada. 

.... 5:000$000 

Annunciada a votacão da 
: ' I 

EMENDA 

Na rubrica i6 (Policia Militar do. Districto Federal~ da 
propÓsicüo da Cnmnra do's DepUtados n. 202 de i923, pnde 
se diz "alimenlacão das pracas", diga-se: "alimentacão para 
pracas, sendo duokl etapas para todos os sargentos e asseme
lhados, subst.ituinuo-se a importancia de 2.87i :455$ pela de 
2.945:91.5$000. l 

·Sala das sessões, 22 do dezembro de 1.923. - Irineil. 
Machaar. 

O Sr. Irineti Machado - Peco a palavra. 

O ~r. Presi~~llt~ ...,. Tem a palavra o Sr. Ivineu Machado. 
' ' ' ' . . ' 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Sr. Presidente, a 
emend!l n. 32 t~lll p~recer favoravel. · · 

O Sn. JosE'' EuzEmo - Poderá: ser acceita·. 
. , O S0. In.INE.ÍJ 1\fJIC:HADO - Como as. duas emendas não cal':' 

ltqem· ~u requet;ro l\P honrado Senador. . . · . 

· O Sr. Presidente - O Sr. Relator esclarece o sou parecer', 
declarando que a emenda deve ser approvada. · · 

. ' 

. OR sonhoros que a approvam, queiram ~e l~vantàr ~ 
(Pausa.) 

Foi approvada. 
' I '' 

O s_r. Irineu Machado - Poco II palavra para cncall!inhar 
n volacao, . . · · 

:51' • 

O Sr. Presidont~ - Tem n palavra o St·. Irin~u Mao]mdo. 

O Sr .. Ir;ineu Machado (para encaminhar n votaciio) -
l'l'P.Sidcntc, pedi n palavra unicamente pnra solicitar do 
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honrado Relator concorde em que a .mataria desta emenda 
constitua projecto em separado. 
' O SR. JosE' EuzEllJo - Perfeitamente; ni!o ha inconve-
,1!-iente na adopcão dessa providencia, com a qual concordo. 

O Sr. Presidente - O Sr. Relator concorda em que a 
:emenda n. 32 A, seja approvada para constituir projecto á 
parte. 

Approvada, para projecto especial a 

EMENDA 

N. 33 
Onde convier : 

Art. O Poder E:mcutivo, dentro do presente exercício 
financeiro, providenciará para quo se,ia restabelecido o cn, 
·sino· das clinicas pediatrica medico-cirurgica na Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro installando as referidas cli
·nicas em hospital proprio .e tornando obrigatorio a i'reqaen~ 
cia e o exame dessas clinicas para os alumnos matriculados 
.np.s séries em que, actualmente, deveriam ser professadas 
.essas diciplinas. · 

§ 1.• A direccüo desse hospital pertencerá, na parte scien
·tifica, ao professor cathedratico do clínica cirurgica infantil 
·da mesma faculdade e, na parte economica, a um adminis
trador nomeado, cm commissão, pelo Poder Executivo que 
,lhe arbitrará fianco. para entrar em exercício · · 
. § 2.• O director terá como substituto, nos, seus impedi
·montos, o prof.essor cathedratico de clinica medica infantil 
da mesma faculdade. · 

~ 3.'' O pessoal superior do hospital, além do director 
e do vicc-director, estes com os assistentes e internos a que 
teem direito no servico da mesma faculdade, constará .de mais 

· oito medicas, sendo seis para o trabalho das enfermarias, com 
a denominacão do chefes de clínicas, um com denominacão 
de chefe do laboratorio e um com a denominacão do chefe 
ao gabinete de radiologia. 

§ 4;• Os chefes do clinica. o os chefes do laboratorio e 
do. gabinete do radiologia serão nomeados pelo Poder Exc
·CUtivo, mediante proposta do dircclol' do hospilal o gosarão, 
.decorridos 10 annos de exercício cfl'ectivo destes ·cargos, das 
.vantagens . da vit.al!ciedado .. 

§ 5.'·'Para os cargos de chefes do clinica .poderão ser 
transferidos, á requisição "do director e sem perda do seus 
.direitos, os assistentes offoctivos do clínica da Faculdade do 
·Medicina. · 

§ o.• Cada chefe do clínica tortl como auxiliares um 
·ilsRisLentc medico diplomado por faculdade ofl'iciul e deus 
internos ostuduntes do medicina, elo sua livro indicaciío o 
nomeaciio do director. 

§; 7.• ·O pessoal administrativo couslar(L de um adminis
trador, .um ·almoxarit'e, um porteiro, deus ajudantes do por. 

----~----·------·-·· --------

; .' 
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toiro, oilo scrvontesi oito ·contínuos, trcs cozinheiros, cinco 
ajudantes do cozin1a, dczcsois enfermeiras do primeira 
classe c doze de segunda classe e cinco amanuenses pat•a o 
sot'VÍ\'o da scct·etnrin. 

§ s.• Todo o pessoal administrativo sorú nomeado pelo 
director, mediante proposta do administrador e a este fi
cará immcdiatamente subordinado, com exccpcüo das en
fermeiras c amanuenscs de livre escolha do dtrcctor e deste 
directamente dependentes. 

§ 9.' O, hospital disporá de 500 leitos distribuídos por 
10 enfermarias do 50 leitos cada uma, 250 para os casos 
de clínica medica c 250 para os c(e clinica cirursica além 
de L!·cs salas para o sorvico de ambulancia, duas para pilar
macia c as domais neccssarias no servico. 

§ 1ô. Manterá o hospital dous cursos do ensino, um 
ordinario para uso dos estudantes de medicina que tiverem 
obrigarão de frequentai-o, como servico da faculdade o um 
de apÔrfcicoamcnto para uso dos medicos legalmemc diplo
mados. 

§ 11. Os cursos ordinarios serão professados pelo di
rector, vicc-dircctor c pelos chefes do clinica sob a immc
díata inspccçfto do director c para frequentai-os os alumnos 
serão repartidos cm turmas. 

§ 12. Aos chefes do clínica ficará assegurada plena li
bordado de cm assumptos scicntificos, devendo, pot•cm, obe
decer ú oricntacilo scicntifica do directot· c do vico-dircctoi' nn 
parte relativa á ot•ientMiiO do ensino a ministrar aos alumnos 
da faculdade e aos livros e tratados que a estes hajam de ser 
recommcndados para estudo. 

· § 13. Os cursos ordiuu!'ios funccionat•üo diariamente, du
rante todo o pcriodo dos trabalhos lectivos da faculdade, 
dando cada chefe de clinica mensalmente conta no director e 
ao vicc-dircctor, conforme a espccialidarlc que professar, para 
que estes encaminhem ao director da l'aculdndo, àa pt•esenca 
nominal dos alumnos c da materia a cllcs exposta no corrct· 
do mez. 

§ 14. Haverá mensalmente, cm uma das salas do hos
pif.al, uma reunião dos chefes de clinica, seus assistentes e 
mtcrnos, para a discussão dos casos climcos observados du
mnt.c o mcz, sob a prcsidcncia. do director ou do vice-di
t•cct.m·, conforme a natureza dos casos a debater. 

§ 15. Os cursos de aprofeicoamento serão· professados 
pelo 'director, vice-director ou por professores estrangeiros de 
noloria competencia na especialidade, para esse i'im convi
dados pelo director c obedecerão a programma préviamonte 
organizado e estarão su.ioitos, quanto á frequencm, ú matri
cula cu.ia taxa o Poder Executivo"determinarú. 

§ :16. Sobre qualquer dos pontos dos programmas dos 
cursos de apcrfeicoamcuto podorüo os matriculados escrever 
monographias quo, si submottidas ao Conselho Hospitalar c, 
por csle approvadas, a titulo do pt•emio, suriio publicadas a 
expensas do hospital desde que a este passem a pertencer os 
direitos autoracs. 

§ 17. O Conselho Hospitalar será composto do director, 
do vicc-dircctor c do mais trcs mcdicoR, estes com mandato 
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. por um anno indicados um pelo Poder Executivo um pela 
congregação da Faculdade do Medicina o um pelo directO!' do 
Departamento Nacional de Saudo Publica. 

§ 18. Os vencimentos de todo o pessoal sorüo os da ta-
bclla junta. · 

§ 19. Para o pagamento desses vencimentos, despezas do 
installacão o de custeio, no presento exercício, fica o Poder 
Executivo autorizado a fazer operações de credito até o li
mite de tres mil contos de réis. 

Tabella: 
1 director a 1 :000$000 ................. . 
8 chefes do clínica a 700$000 ............ . 

16 assistentes do chefes de clínica a 400$000 
16 internos a 200$000 ................... . 
16 enfermeiras de 1' classe a 180$000 ..... . 
12 enfermeiras de 2' classe a 150$000 ....• 
1 administrador a 800$000 .............. . 
1 almoxarife a 500$000 •................ 
1 porteiro a 200$000 .................. . 
2 ajudantes de porteiro a 130$000 ........ . 
8 serventes a 120$000 ................. . 
3 cozinheiros a 150$000 ...•............. 
5 ajudantes do cozinha a 90$000 ......... . 
8 serventes a !l0$000 ......... ' ........ . 
8 contínuos a 80$000 .................. . 
8 amanuenses a 130$000 ............... . 

12:000$000 
67:200$000 
76:800$000 
83:400$000 
34:560$000 
21 :600$000 
9:000$000 
6:000$000 . 
2:400$000 
3:120$000 

11:520$000 
5:400$000 
5:400$000 
8:640$000 

12:480$000 
12:480$000 

Sara das sessões, em 20 de dezembro de 1023. - b>ine1t 
lli achado. 

Approvadas a'S 
EMENDAS 

N. 34 

A accrescentar onde convier: 

Mt. Fica o Poder Executivo autorizado a mandar pa-
gar n D. Cacilda Francioni de Souza a: importancia de ré is 
8:182$787, ú vista de documentos em que ella prove o seu di
reito a receber do Thesouro Nacional essa quantia, em que 
importam ·os vencimentos que cabiam n:o seu fallecido esposo. 
Dr. Vicente de Souza, pelo exercício do cargo de regente, in
terino, da cadeira de logica do Externato do Gymnasio Naci.o.
nal, de 1 do maio a 30 de dezembro de 1901 e de 1 de abril 
a 31 de dezembro de 1902. 

Sena·do Federal, 20 de dezembro de 1923. - Lam•o Sodré. 
- Oleoario Pinto. - Barbosa L·ima. 

N. 36 

Onde convier: 
Fica o Govorno aut.oriznrlo n rnnndar imprimir rlcntro do 

corrente exercício, na Jmprensn Official uma crliçíio de dous 
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m!I (2. 000) oxcinplares da obra cA Constitulc!io Federal in
terpretada pelo Supremo Tribunal Federab, trabalho do Dr. 
Jost\ Affonso Mendonca de Azevedo, acompanhado da tradu
cçfio para o portuguez da's Constituições americana e argen
l.ina, ·devendo quinhentos (500) exemplares reverterem sem 
onu; ao Governo. 

Sala dns sessões, 20 de dezembro de 1!123. - E11scbio de 
Andrade. 

Annunciada a votacão da· 

EMENDA 

N. 35 

Verba 37 - Subvenções - Districto Federal: 

Diga"sc: dlospila'l Hahnemanniano, mantido pelo Insti
tuto Hahncmauniano · do Brasil - 60:000$000. - La1!ro 
S~dré. 

él Sr. Lauro Sodré - Peco a palavra pura encaminhar a 
votuciío. 

O Sr. Presidente - Tem a pnl:wra o Sr. J.nuro Sodré. 

O Sr. Lauro Sodré (pura encaminhar a votacão) -
Sr. Presidente, com relação a esta emenda. parece-me que 
houve um equivoco por parto do pnrAcer da Commissüo sobre 
o qual eu appolla'ria para uma cxplicacão do illustre Relator, 

Em segunda discussão, esta emenda elevava a subvenção 
dada ao Hospital' Hahnemanniano, de 24 contos para :100. 
Hctirnda, como foi neste turno; apparece o:gora com um pa
recer favoravel da Gommissão, consignando ilin ailginento de 
30 e untos. Como nüo está. bem claro,. eu tomaria a liberdade 
de perguntar ao . illilstre Relator si, hávendo. já no oroainento 
uma verba de 24 ·contos, si o aug!nento é para 30 contos, que 
passaria o: seJ' o total, ou si ·a augmento é de 30 contos. Por 

· out:·u : a subvoncíio é elevada ii 30 contos ou de 30 contos?. 
O SR. Jos1~ EuBEBIO - E' elevada de 30 contos. Foi esta 

a intenção .. 
o SR. LAuRa Soom~ - Perfeitamente. Era o que eu de-

sejava saber. Mui agradecido a V. Ex. · . 
à Sr: José Elisebfo - Pcoo a palavra para encaminhar 

aw~~. · 
o Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. José Eusebio. 

o Sr. José Eusebio (para encaminhar a votação) -
Sr. Presidente, pedi n palavra unicamente para declarar o:o 
Sonn~o que a intcrprnl.ncão dada Pelo nosso eminente collega 
reprcsent.anlo do Estado do Pará, il a verdadeira: a subvencilo 
deve ser clovadn de 30 cori!os. · 
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O Sr. Presidente - Os senhores que approvam a emenda 
com n sub-emenda, queiram .levantar-se. (Pa?Ula,) ' 

E' approvada a emenda n. 36. 

l~' rejeitada' a emenda n. 37. 
l~menda n. 38, 

O Sr. Pires Rebello - Peco a palavra para encaminhar 
11 volaouo. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Pires Robello. 

O Sr ... Pires Rebello (para · encaminhar a votação) -
Sr. Pres1dente, a providencia sobro que dispõe a emenda 
n. 38 é de absoluta necessidade c a Commissiio assim o re
conhe_ceu, dan~o-lhe parecer favoravcl, mandando, porém, quo 
consfalua prOJecto em separado. 

Co~o essa providencia, além de justa, é urgente, appc!lo 
para o !Ilustre relator da Commissüo, pedindo a S .. Ex. que 
modi'fiqnc u seu parecer, caso entenda JUStas as minhas puu~ 
cloracões. 

O Sr. José Eus~bio - Peco a palavra para encaminhai' 
a votação. 

O Sr. Presidente - 1'em a palavra o Sr. José Eusehio. 

· O Sr. José Eusebio (para encaminho.r a votacílo) -
Sr. Presidente, accudindo o.o appello do nohrc Senador, niio 
tenho duvida cm concordar cm que a emenda seja approvadu 
ptira colístar do areamento. 

O Sr. Presidente - O Sr. Relator modifica o seu parecer, 
concordando em que seja favoro.vcl ,t\ emenda, Os senhores 
que a approvam, queiram Jevanto.r-sc. (Pausa.) 

Foi approvndn. 

N. 37 
Subvenções: 

Para o Hospital de S. Fclix, no. Bnhia......... 15:000$000 

Sala dai; sessões, 21 do dezembro do !923. -Pedro Lauo .. 

Rejoito.da. 

N. 38 

Onde convier: 
, Junto a cada uma das varas federo.es do Dlstrlcto Fe

deral hav~rá mais um escrivão formando assim l:lous car" 
torios que serão donominados 1 ~ iJ ::l' oHlcios, .tendo os ser
vontuarios destes as mesmas vantagens, .x:ega.h~ _e a~tr.1~ 
buicües, razão por que no mPsmo ac~o da clistri~u_ICUO ao JUIZ; 
o respccl ivo distrihtddor i'arú menciOnar o offJclo n que to~ 
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cut•á o procilsso, ulLcrnando-os, \lo accurllo com a OJ'dcm cm 
· que forem apresentadas as /pcLicücs ou pecas iniciucs du 
causa, fi~ando para isso o Governo autorizado a abril' os nc
ccssarios creditas. - Ca1•lõs Barbosa. 

Projecto especial. 

N • or.. 

Onde convltl, .• 

Arl. 1. Nos concursos a que se refere o capitulo XVlll 
do rogt!lamcnto approvado pelo decreto n. 11.748, de 13 de 
outubro ..:la 1!H5, os premias alli instituídos serão cont:eridos 
sem limitncão de especie alguma, ao critei•io das respectivas 
commissõos julgadoras, ficando, assim, derogado o art. a• do 
decreto n. 12.958, de 10 de abril de 1918. 

§ 1.' Ao alumno a quem tenha sí\lo conl'erido um tercen·o 
ou segundo premio. •l lícito concorrer ao primeiro por dous 
annos seguidos. 

§ 2.' O alumno que, por motivo justificado, deixou de 
se inscrever ao concurso, no •anno em que concluiu os os-· 
tu dos, •poder;í concorrer aos premias no anno seguinte. 

Art. 2.• Os alumnos laureados com segundo premio c aos 
quacs deb:ou o respectivo ,im·y lle conferir-lhes primeiro pre
mio, não obsl.nntc reconhecer os altos merit.os dos mesmos, só 
por não sor passivei ultrapassar o :numero regulamentar do 
primeiros ·premios, ·como consta das respectivas actas ·C pu
blícacões do Instituto, serão considcrodos como lendo obtido 
medalhas. · 

Sala das sessões, iS <do dezembro de i 923. - Manocz 
Bo.rba., 

R~eitada. 
N. 40 

Aos diplomados cm Rciencias commerciaes pelo Curso 
Gel'lll do Instituto Commercíal do Rio de J!lineíro se~1ít -con
codída matricula nos cursos jtiridícos da Republica, ~:lcpois 
do 1prestnrem os exames de preparatoríos na sédo do instituto, 
com a respectiva ·físcalizn~ão pqr. parle do Governo. 

Sala dns sessões, cm 22 de dezembro do i 923. - Euscblli 
de Andrade. 

R .• , d C;/eJ.a a. 
N. 41 

As escolas commcrciaes declaradas do utilidade publica 
o fiscalizadas pelo Governo passaríio a ter os seus cnrsos 
subl:livídídos ,.da seguinte fórmn: 

1.' Curso de guarda-livros, portuguez, arit.hmetica, caJ .. 
Hgraphía, escrípturaciio mercantil, contabilidade, direito com
meroial. 
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2." Curso geral de sciencias commcrciaes, portuguez, ari
thmctica, algobra, geometria, goographia c historia, scicn
cins physicns e nnturacs c SU!lS applicaões commerciaes, es
ct•ipf.nraciio mercantil Q contabilidade, direito publico c com
mercinl <J legislnciío nrlunncirll, l.!lchygraphia oo dact.yJogra·· 
phia, franccz c ingloz. 

3.• Cul'sa superior, constallldo das maf.orias contidas no 
respectivo curso, do nccilrdo com a lei n. 1.339, do 9 de ja
neiro do 1905. 

Os Pl'UZüs para a torminaciio desses cursos, assim como 
os regulamentos respectivos, ~erão rcgulructos poiiiB rcS"(lccli
vns congrcgacõcs. 

Os· dipiomas conferidos pelas mesm11s escolas importam 
na prcsnmpcfio legal do habililacão para llS funccõcs a que 
se destinam. 

Sala fins ~cssõcs, cm 20 de dezembro de !923. - Ruscbio 
de A udrad c. • 

Rll,íeilada. 

N. 22 

Ao rcgulllmcnto rio Inslilnto Nacional de Musica, appro
vnrlo pelo decreto n. 11.748, de 13 de outubro de I 91~. 
acr.rcsccntc-sc, rlcpois rio art. 260: 

«Arl.. 260, bis. A terminação dos cursos do canto, pia
no, orgão, violino ou violoncello verificada com approvacões 
disf.inctns cm todos os exames das respectivas series ou nu
nos, a contat• daquellc cm que o alumno houver logrado clas
~ificaçüo, n,pós o exame de admissão, e a conquista do pt•i
meiro premio, medlllllla de ouro, por votação unanimo do 
.iury do concurso, rlíio direito ús mesmas vantagens e regalias, 
conferirias nos pensionistaR, nos termos do regulllmento .~ 

Sala dn,q sessões, em 20 de dezcmhro de 1923. - Euu!liio 
ria Andrade. 

· Projecto especial. 

N. 43 

Ficam equiparados os inspectores o sub-inspectores 
pharmaceutieos do .Departamento Nneionnl de Snude Publica, 
rm vencimentos c vantagens, respectivamente, nos demais 
inspectores c 'sub-i'nspcclores sanitarios. 

Sala dns sessões, em 20 de dezembro de 1023. - Ru.wbio 
da Andrade. 

Prejudicada. •· 

": 

,, 
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\N. 44 

IJ'nclua-se, entre as .subvenções, a de li· :000$ para o Mon
f.epio dos Operarias. da: .Fabrica de Tecidos Bangú, do Distri
clo Federal, organizado em 1 do maio de 1916. 

· Sala das sessões, 22 de dezembro do 1923. -. Irinou Ma-
chado. · ' . · 

Approvada. 

N. 45 

Onde convier: 

. Art. Os operarias das officinas graphicas da Inspe-
ctoria do Dcmographin Sanitaria, Educncüo e Propaganda pas
sam n ler vencimentos annuaes, divididos cm dous tercos de 
ordenado c um terço de gratificação, sendo-lhes expedidos os 
respectivos lilulos. do nomcacão. 

:Sal a das sessões, 22 do dezembro de 1923. - Irineu Ma
chado. 

Prejudicada. 
N. 46 

Art. Fica, para todos os effeitos, equiparado o photo-
grlllpho do Hospital Nacional de Alienados ao do Instituto Os
waldo Cruz, feitas as neccssarias ernendu.s c alteraoões nos 
vencimentos 'fixados na respecti~a tabella. 

1Sala dás sessões, 22· de dezembro de 1923. - Irine11 Ma-
· citado. · · 

,. t) 

,Rej citada. 

:N. 47 

Onde convier: 

Art. Terão preferencia nas primeiras vagas de guar-
das da Biblioúheca Nacional os ascensoristas desta repartição, 
sendo supprimidn a classe, tí medida que se forem vagando os 
Jogares, passando a funccüo de ascensoristas a ser exercida 
por serventes. - Irineu Machado. 

Reieitada. 
N. 48 

Verba 21' - Departamento Nacional do Snude Publica -
Inspectoria do Fiscalizacüo de Gcncros Alimonlieios. 

,, 
Ondo convier: 

10 gua11das (salario annual) .. .. .. . 2: ~00$000 24 :000$000 
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Leia-se: 

10 guut·clas com 1 :GOO$ do ordenado o 
800$ . . o o ••••••••••••••.• o • 

Prejudicada. 

2:.\00$000 2.\:000$000 

Lauro Sodré; 

N. 49 

AccroscenLe-se, nu vot·bu 37' (subvenções) : 

«Circulo de :Imprensa~ ••. 

Approvadu. 
N. 50 

Onde convier: 

10:000$000 

Fica o Governo autorizado n abrir o credito Mcessnrio 
pura occorrer ao pagamento dn gratifi,cacão de i922,.:n• quo 
leem direito os escrivães do alistamento eleitoral· e, encarre
g-ados d.os respectivos archivos. nos Estados, ex-vi do § 2', 
art. iO, do 'decreto n. L21G, de 20 de dezembro de 119·20, e 
para:;rap'ho unico do urt. 43 do decreto n. 14.G58, rio 29 do 
janeiro de 1021, .que deixaram de ser pagos por insufficien
cia. de verba 'nO areamento, do referido anno. - Costa Ro
driau.~&. 

nejeitnda. 
Annuncinda a votação da 

EMENDA 

N. 51 

Emenda onde convier: 

}Cl Governo abrirú os crodit.os ncccssnrios para pa:;nmonto 
das ot.npas r!evidns, desde o nnno de. 1913, ao pessoal da Pro
phyln:1lia Mnrilimn do Deparlamo'Ut.o Nacional do Snude Pu

. bJi.ca, Secção do Districlo Federal. 

, 1Sqla das sessões, 22 de dezembro de 1023. - b•innu Ma-
chado. · 

O Sr. Irineu Machado - Peco a palnvm poJa ordem. 

O Sr. ·Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Irineu 
Machado. 

' O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Sr. Presidente, 
~rnl.n-sc da mql.erin de <lirelto li•quido. mas como o momento 
n·ü·o permill.o exame, podiroi no honrado relator qtJO destaque 
a emenda para constituir. j:;J•ojecl.o oill· separtido, occi1Sião em 
Que examinnrei a t]twstüo, fazendo. nl:;uwas consideraeõos. 
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O Sr. José Eusehio - Peoo a palavra pela ordem . 

. O Sr. Presidente - •rem a· palavra o Sr. Senador José Eu
scbw. 

O Sr. José Eusehio (pela ordem) - Sr, P1•esidente, a 
Commissúo concorda com o alvitre do nobre Senador pelo 
Dislricto .Fedllral. A emenda. póde ser approvada Para con
~Lituir projecto em separado. 

O Sr. Presidente ...,. O Sr. Relator modificou o seu pa
l'Ccer. A emenda será destacada para constituir PI'Ojecto cm 
separ:I!Cio. Os senhores que apprdvam, quei•ram levantar-se 
(Pausa). 

Approvada. 
N. 52 

Emenda do § ·'" do art. 17, capitulo lU do decreto nu
mero H. OGS, {!e 1 do fevereiro de 1921. 

Onde se di?.: «Quando esses funccionarios, tendo' percor
rido toda a e~cala de acccsso, contarem mais .de 35 annos de 
serviço publico fede·ral, sem goso do licença c não tendo' mais 
do :lO faltAs justificadaR, etc.,, di.ga-se ... sem goso do li
ccnt'a por mais de 30 dias, etc. 

Sala das.sessões, 13 de dezembro de 1023·. -João 2'1io111tJ. 

Pr.ejudicada. 

Rejeitadas as 

EMEND.~S 

N. 53 

Emquanl o não entrar cm vigo~ a nova reforma do ensino, 
sonú IJ)cJI'miltJ.do :nos alnmnos d~ :Es~·ills <Supcl•ioros~ quo 
sejam o'uvinles de qualqueJ.> seJ.>io, fazer o exame de que 
d~penrlem, em 2' época, juntamente com a serie em que siio 
ouvintes, como aliás preceitua~am todos os ·regulamentos an
teriores ao actual. 

Sala <ias sessões, 13 do do~embro do 1023. - Antonio 
lltuSsa. . , 

N. M 

Onde convier: 

:Art. · Ao alumno {!o Insmuto Nacional do Musica, lau
reado, annunlmente, cm concur110, com o premio do viagem ao· 
estrangeiro, .consiste numa pen9ãlo pe!Jo prazo im'JllroroS'a
vel de ddus !innos, confor1ne o disposto no art. · 2&1 do regu
lamont<J anne:~:<J ao decreto n. 11.7-18, do 13 de outubro de 
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10.15, se pagará, de uma só vez, a importancia a que Livet• di
l'CJ~o, estendendo-se essa medida aos lall!rcados nos annos an
t~r.tdres que por ventura, ainda so aoharem no paiz. - Mm·
cllw -&c Lucln'da. 

Ap[l«'ovada.s as 

N. 55 

Os prazos a que so refere o wr.t. 5" da lei n. L ·128, de 
28 de dezembro de 1921, quo providencia sobre a construcção 
do sanatorios para tuberculosos, e altcradds pela lei n. 4.632, 
no wr.L. 10, serão contado~. respectivamente, para inicio das 
construccões ·e conclusão das obras, da data do' registro de 
cada contracto pelo Tribunal do Contas. - Marcilio ·ale La
ce7•da. 

N. 56 

Subvenção á !Faculdade de !\Iedicina do Rio de Janeiro: 

(Augmonte-se do 2:100$, duro, para pagamento da se
gunda. prc.stacúo do ![)remi o da viagem devida !liO Dr. Joiio 
do Barros Bm•rcto. ~ 

Ro,ieitadns as 

EMENDAS 

N. 57 

Destaque-se da sub-consignaoão (rubrica 44"'!' cConscr
vacão o custeio de dous ascensores», i :2()(}$ (um conto e du
:wntos mil réis), para. gratificaciio ao encarregado desse scr
vico. 

Sala. das Commissões, 20 de dezembro de 1023. - Eusebio 
de A11drade. 

N. 58 

Subven~ões: 

Pam 11 Escola Livre de Odontologia do Rio de Janeiro, 
cqnipnrada. ás officiaes, para todos os cf(cUos lcuacs, .por de: 
CJ•eto lcgislntivo n. 1.371, de agosto de Hl05, 50:000$000. 

Sala das sessões, 20 de de::embro de 1923. - M m·cilio de 
I.ace·rda ,, 

Approvada a 

'} 
··' . ' 
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EM!CNDI\. 

N. 59 

Ondo convier: 

Scr[o extensivos a todas as filiaes do Instituto de Pro
tcccão e Assistencía á lnfancia do Rio de Janeiro os direitos 
do decreto n. 3. 877. 

Sala ilas sessões, 12 de novembro de 1919. - lndio do 
Brasil. 

Rejeitadas as 

EMENDAS 

N. 60 

Emenda á verba ·21'- D. Nacional de ,Saude Publica
Hospital Geral de As~istencia.. 

· Ficam, para lodos os· effeitos, equiparados aos medico5 
de hospitaes do Departamento Nacional de Sa.ude Publica. o~ 
actuaes medicas internos do Hospital Geral de Assistencia dr. 
Rio elo ,Janeiro. . 

Sala das sessões, 29 de novembro do 1923. - Octacilio 
de Albuquerque. - ,1ferulonça Martins. - Anlun:io Massa. 
Affonso C amaro o., 

N. 62 

Verba 21': 

Directoria do Defesa Sanitaria Marítima e Fluvial. 

. . Accrescente-so a quantia de 12:888$, para pll:gamento qun 
compete á guarnicii.o da lancha· de visita aos navios entrados 
á noite no porto do Rio do Janeiro, das iS ás 20 horas, que 
deixaram de perceber nos · mezes de outubro, :iíov'embro e de· 
zembro do 102() o 1921, do conformidade com a tabel!a da lei 
n. Ui32, de G de janeiro, e a lei n. 4.555, de 1922, ....., Irineu 
Machado. 

N 63. 
' 

Onde convier: 

'OB esc~evontes juramentados dos 'eserivii.es das i 1 e 2~ 
Varas Fcderncs até o numero de 3 para cada uma, percebe. 
rüo os mesmos vencimentos dos escreventes das 'Varas lpoaes 
do Distrioto Federal. - lrineu Jllachario., 
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N. 6:! 

Os auxiliar·cs do Registro Eleitoral do Eloilorcs, .cm nu
mero do t.res, pcrccbcriio os veneimcnlos de 5 ;1,00$, os dacly
lr!gT'aphos, cm igual nun:cro, de 4:800$, o o continuo do réis 
:1:400$000. 

Sala das sessões, 22 de dc1.ombro de 1023. - Jrineu ,lla
chaclo. 

Projecto especial. 

Approvurlas as 

E~IENDA~ 

N. 64 

Arl. Fica o Governo autorizado a pugur ao Dr. Elpi-
clio de Mesquita como pl'cmio o compensação dos trabalhos 
que realizou por nomcaciio do Governo na elaboração do do
cr.,ios o regulamentos n. '15. 788, do 8 do novembro de 1022, 
e 15.807, do 11. de novembro elo mesmo anuo a quantia que 
i' o r accurdada, lendo cm vista a opinião dos ,iurisconsultos quo 
fot•am ouvidos; aborlos os crodilos necessarios. 

N. 65 

.• verba "Subvenções'': 
Onde se diz: "Hospital do Santo Antonio de J osus, na 

Búhia", diga-se "Santa Casa do Miserioordia do Santo Antonio 
ile Jesus". 

Sala das sessões, 22 do dezembro do 1023. - Pedro Laao. 

Prejudicada a 

EMENDA 

N. 65 A 

Onde convier: 
O Governo Federal pagarú no Dr. Elpiclio do Mesquita a 

quantia do 70 :000$, como premio o compensação dos trabalhos 
flUe realizou, por nomençúo do Governo, na elal,oração dos do
ct•ctos e regulamentos ns. 15.788. do 8 do novembro do 1022 
e n. 15.807, de 11 do novembro do mesmo anuo, deduzida 
qualquer qunnl.i a que lho lenha sido unLecipudn, a LHulo dessa 
commissüo ndminislrntivn. 

Sala das sessões, 22 do doz~mbro ele iV23. - Petlrn La(lv. 
- A{(onso Cama1'1/0. - João TlwrnrJ. - C1mha Machado. -
Lmtl'o SodrtJ. - Eusebio de Andmde. - Je1'onvrno Jfonteiro. 

" Prc.iudionrla n 
S.- Vol. XV 13 

·.·.:I' 

' 
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EMENDA 

N. 66 
. I 

R~solvc autorizar o dispcndio do GO :000$ com a installa
cüo de raios X no Hospital de S. Sclmsliiio, para os fins do dia
gnosticos e tratamento cirurgico c do pncumoLhorax artifi-
cial dos tuberculosos alli isolados. . 

Revogam-se as disposições em contrario. - Costa Rodri
oues. 

Secretaria da Gamara dos Deputados - N. 6i7- Rio do 
Janeiro, 20 de dezembro de i923. 

Exmo. Sr. i o Secretario do Senado - •renho a honra de 
communicar a V. Ex., para que· se digne levar ao conheci
mento do Senado, que a Gamara dos Depu tactos, cm sessão de 
hoje, dentre as emendas offerecidas c mantidas por essa Casa 
do Congresso ao projecto que fixa a despoza do l\linisLerio da 
Fazenda, para o oxorcicio do i!l24, approvou as de ns. 41, '•2, 
66, 70, 74 e 84, tendo rejeitado, por deus terces, ás de nume
ras 2i, 25, 26, 43, 50, 53, 65, 78 e 82. 

· . Approveito a opportunidude pura apresentar a V. Ex. 
os meus protestos de elevada estima o distincta consideração. 
- Ascendino Cunha, i o Secretario. 

Secretaria da Gamara dos Deputados - N. 6i5 - Rio de 
Janeiro, 29 ue dezembro de 1923. 

Exmo. Sr. i o Secretario do Senado - Tenho n honra de 
communicur a V. Ex., para que se digne levar· ao conheci
mento do Senado, que a Camara dos Deputados, cm sessão rio 
hoje, acceitando as demais emendas dessa Casa do Congresso 
ao projecto do areamento da despeza do l\linisterio das Rela
cões Exteriores, para o exercício de i924, não pôde, comtudo, 
dar o seu assentimento ás seguintes: ns. i5, i 7 o 22. 

Devolvendo a V. Ex. as respectivas emendas, aproveito a 
opportunidado para apresentar a V. Ex. os meus prol.ostos de 
elevada estima o distmcta consideração. - Asccndino Cunha, 
:1 o Secretario. 

Sccrotaria da Gamara dos Deputados - N. GH - Rio do 
Janeiro, 29 do dezembro do 1923 . 

Exmo. Sr. 1' Secretario do Senado - Tenho a hom·a rlo 
oommunicar a V. Ex., para que se digno levar ao conheci
mento· do Senado, que a Gamara adoptou ns omondns offore
cidas por essa Casa do Congresso no projecto que fixa 11 forca 
naval pura o oxoroicio do 1024, c que opport.unnmonto on
;viarú á sancr;ão n respectiva rosolucão legislativa. 

Approvoito a opportunidado pnrn uprcsenlnr n V. Ex. os 
meus protestos do olcvndn estima o distinota considorncüo. -
,Ascendi no Cunha, 1 o Secretario. 

I 
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Approvudu u 

EMENDA 

N. 06 A 

Art. Fica o Governo autorizado a dispcndor até u quan
tia do ao :000$ com a inslalluuúo do raios X no Hospital do Súó 
Sebastião, abrindo para isso o nooessario credito. 

Rejeitada a 

l!ll\tlllNDA 

N. 07 

Onda convier: 

Art. São J'ixados cm 3 :üOO$ annuucs os vcucimenlos 
do actual consct•vadot• de Ga!Jinoto da Escola Nacional do Bel
lar Artes, que cxerco· tnmbom us funcçõcs de oleclricistn. -
lrineu Machado. 

N. 68 

Onde convier : 

. Passam a receber em folha pelo Thesouro, ou cm folha 
conferida pelo Tllesouro, os funccionarios subalternos da Fa
culdade de Medicina do Rio do Janeiro, que percebem pela 
~l'llcsoururia da mesma faculdade, ficando para todos os cf
:l'eitos oqui].'làrados aos demais empregados da Uniüo. 

Sala das sessões, em 22 do junho de 1923. - h•ilwu 
Machado. 

Approvndas as 
EMENDAS 

N:. 69 

Onde convier: 

A reforma do 1' tenente medico da Brigada Polioinl, 
D1•. Luiz Figueira l\laiJ,hudo, será t•cgulndn, de om nvanto, pela 
parto final do nrt. 53, do rcgulnmonto upprovado pelo decreto 
n. 12.014, do 20 do marco de 1010. 

Sala das Commissõos, 22 do dezembro de 1023. - Euscb'io 
de And1•adc. 

N. 70 

O Governo nclquirir{t a casa du rua Goynz n. 088. onde 
viveu o morreu Qtlinlino Bocnyuvn, JlUra sor nolln inslallado 
um Jiospilal Pró-Malt•e, podendo despender para compra do 
referido prodio nló 150:000$, abrindo o nocossnrio credito. -
,Lau1·o So~ré c outros. 

"·' 

."'.::· 
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SUD-E:!>!ENDA 

O Governo fica nutol'izado a, el6. 

N .. 71 

•' Accrcsccnlur onde convict· : 

ArL. Fica o Govct·tw aulol'izndo a manda!' conta!', pura 
lodos os cl'J'eilo;, o tmnpo de scrvil;o, que o pl'ofos~m· da Es
cola Naciuüal \ltJ Bcllus-Al'tc~. Augusto Giral'Ciel, prestou, de 
ü de fevereiro de 18U2 u :!G de sclmnhro do HJJ:!, como pro
fessor conLraclmlo de gravura de medalhas o pedras preciosas. 
- Laul'O Sodré. 

N. 72 

Arl. · Os vencimentos dos aspirantes ao mugislerio no 
Inslilulo Benjamin Conslunl não poderão ser inferiores a 
200$ mcnsucs, embora pagando a eontribui•;ão que a lei exige, 
quando morarem no eslabclccimcnlo, incluindo-se as nccc;sa
rias dolacões pura o respectivo pagamento. 

Sala das sessões, 22 de dezembro de 1023. - J·rincn Ma
chado. 

Prej ucticada. 
N. 7~ 

Considerando que os alumnos da Bscola Mililal' fazem u 
eurso de Topographia llcgu!ar c Militar reconhecidos pc!1 
Escola l'olylcclmica; 

Consi(}crando que nos alumnos do Collcsiu MilHar que 
terminam o respectivo curso é conferido o titulo do agri. 
mensores; 

Offcrc~o a ocguinlo emeudu addiliva: 

Arl. So!'l't expedido u titulo de agrimensO!' :aos ex-
alumnos da ~scol(\ )li!ilat· que tiverem couduido, com appl'n
,·auüo, o cm·so do 'l'opogruphia llcgultll' c Jlililur. 

Sala ctas sessões, 22 de dezembro de 1n2a. - lrinçu Ma-
cha®. I 

Projecto .especial. 

N. 74 

Onde convier: 

Scriio vulirtoH pt1!'11 o cxm·cicio da ]ll'ofissão, no l.ct•ritorb 
ua llcpublicu, I oilns os diplr!n!as confcricl~s por .csc.olus par~ 
ticulurcs que tcnlmm uclqumcln pcrsonahdude JUl'tdlca, no~ 
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termos do decreto n. 173, de 1893, por terem registrado seus 
estatutos om obediencia no taxativamente determinado na lei 
n. 973, de 2 de janeiro de 1903, no período <lo 1~!1 a HH5.,. 

Os diplomas conferidos por csla8 escolas no per·iodo 
acima, de Hl11 a 1015, ficarão isr.nlos de qualquer reconho
cimonto officinl, o os conferidos posteriormente ú publicaoii•J 
do decreto n. 11.530, qo 10•15, ficarão sujeitos a rcvalida~ão 
nos termos do nrt. J.~'Q deste decreto n. 11.530, e assim: 
equiparados aos diplomas expedidos por escolas estrangeiras •. 
- /1•'irwu Ma c ha1lo • 

Rejeitada. 

N. 75 

Onde convier: 

Art. Fica o Poder Executivo autor•izado a aproveitar, 
nas vagas que, durante o col'!'ent~ anuo, occm•r•cr·cm, os to~· 
coiros officiaes interinos da Secr·etar·ia <le l~sl.arlu que exer
cem esses cargos, a contento, ha mais rle dous arlll08. -Irinctt 
Machado, .. , ~ """'"j 

Rejeitada. 

N. 76 

ArL. Os funccionarios ria Guarda Civil, ,,. Delegacia 
Anxiliar c Inspectoria dn Vehiculos, tJllc conlar•cm mais rio 
1-0 annos de servi•;o p11l1l ico fetler·al ,,., LlOder•ão ser• exo
nerados mediante processo uchninislr·nl.iYo regular•. 

Sala das sessões. - Oclacilio de Alúu.qum'IJ'ILC. 

Pro,jeclo especial. 

N. 77 

Art.. Durnnl.e n prnzo imprnrognvcl ele ~niR mozos, n 
rel'nrmfl r!n~ nl'ficines rln l;nrpn rio •llnmhcir·ns " Pnlicin. Mi
li 1m, q.no tiverem lll_!'lis r~ r. ~r, nnnos. do ofl'ecl.ivo sor·vir;o nas 
r•nstwcl.rvns cnrptwn.~ocs, ~em cnnerdrrln com os vencunenl.os 
inl.rgracs rio posln rmmccl1nl.o. 

Sala elas sessões, 22 rlc dozcmhro de 1023. - Irincu. Ma
chado •. 

nojcitndn. 
N. 78 

Na rnhricn «Snhvnncõrs) - No Dislricf.o Frclrrul: 

Tncl(m-sn n quanl in rle 10 :llOO$ pnm n Escoln do In
&t.rucoüo Primaria o Profissional, grnluHn, destinada aos fi-

.. 
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lhos dos opomrios, pelo Syndicato Profissional dos opcrnrios. 
residentes na Gavoa, Dislricto Federal. 

Sala das sessões, 
Machado, 

Approvada. 

cm 22 do dezembro de :1023. - 11'-ineu 
-1 

N. 78 A 

Acci'Csccnte-se onde convier: . 

.\rl. O funccionnrio publico que conlnr mais do 35 an-
nos de serviço publico federal, desde que lenha estado ou 
~slo.ia no excrcicio efl'celivo do nll.imo ou ponullimo cargo 
da .escala ele acccsso ela rcparlicão cm que estiver incluído 
no quadro ele seus funcoionarios, poderá aposentar-se com os 
vencimentos inlcgracs do qualqucJ• desses cargos, dc&do que 
cm qualquer dclles tenha o excrcicio offoclivo de, JlOlo me
nos, um anno o logo sc,in julgado invalido pura os cffcitos do 
aposentadoria. nos termos 'cta lei cm vigor. 

Bala elas sessões, 30 ele novembro do '1023. - Jcronymo 
Monteiro. 

ncjcitnda. 

N. 80 

Onde convier: 

ArL Ficam reconhecidos, para todos os effcitos, os 
diplomas do phnrmaccuticos o de cirurgiões dentistas expe
didos pela e:.::tincta Universidade Nacional do Rio de Janeiro 
na vigcncia do decreto n. S.GiiO, de 5 do abril de 19'14; revo-
gadas as disposições cm contrario. . 

Sala das sessões, 22 de dezembro de '1023'. - lrineu 
Machado. 

Prejudicada. 

Approvnda a 

llMI!NDA 

Art. Todos os sargentos da Policia Militar do Distri-
cto 'Federal servirão por j,ompo indeterminado, não ficando, 
port.nnlo, sujeitos u cnga,iamonlo ou rccngn,i•nmcnlo desde que 
tonllnm mais de dez nnnos de serviço na corporação c sejam 
do bom comportamento. 

N. 81 
Onde convier: 

"Arl.. Sargcntos-njudanl.cs inl.cndonlcs, primeiros, se-
gundos c torcoiros sargentos c _;;cus assomolhados de gradua~ 

r 
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ção effecLiva, da Policia MilHar do DisLricLo Federal, que con
tarwm mais de 10 annos do serviço nessa corporação, servirão 
indcpcndcnLcmcnLo de engajamento aLi.\ completarem o tempo, 
exigido, para a reforma actualmente cm vigor. 

§ 1.• . Ncmhum daqucllcs sargentos c seus assemelhados, 
desde que tenham mais de 10 mmos de serviço, poderá ser 
rebaixado temporariamente do posLo, ficando, cntt•ctanto, su
jeito ás dem:~is penas disciplinares, compatíveis com o seu 
posto o consLanLo do vigente regulamento, com oxccpcão do 
conselho disciplinar que, apenas vigorará para os que tiverem 
menos de 10 annos de serviço. 

§ 2.• Os sargentos c seus assemelhados, .a que se referem 
as disposições acima, só poderão ser rebaixados dcfin·itiva
mcnl.c do posto por crimes previstos no Codigo Penal da Ar
mada, cm vigo-r nessa corporação, a mais de um nnno de 
prisão. 

Sala das sessões, em 22 de dezembro de 1923. - ll'ineu 
Machado. 

PreJudicada. 

N. 82 

Art. As promoções na Inspcct'oria de Vohiculos da 
Policia do Districlo Federal deverão ser fciLas 2/3 por anti
guidade o 1/3 por merecimento. 

Art. Os funccionarios que Lenham tnais do 10 annos 
de offecLivo serviço ficam isentos de concurso para a pro
moção. 

Sala das sessões, 22 de dezembro de 1023. - Irineu 
Machado. 

Projecto especial. 

N. 83 

Inolúa-so nn rubrion - Subvenções - no DisLJ•icto Fe
deral, a quantia do 5:000$ pura o Asylo do N. S. Auxilia
dora do Nazaroth, 110 Districto Fedcrnl. 

Saln clns Commissõos, cm 22 de clczcmbt•o de 1923.-MnC!t 
Machado. 

Approvndn. 

N. ~4 

Os inspcclorcs supplcmenlm•ns rlo Cnllcgio Pr.d1·o TI lnr.m 
c)irtlit,J :í lnbclln Lym, - Marcllio de Lacm•da. 

Itcjeituda. " 

'·' 

,. 
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N. 85 

Accresccn tc-se onde convier: 

Art. Fica ·o Presidente da Republica nut.orizndo a 
abrir o credito especial de 12:82:1$027 par·a occorrer ao pa
gamento devido ao Dr·. Rodo!pho Chapo!. Prcvost. sendo: 
G :013$350 para pagamento correspondente no decorrido en
tre o ganho de causa contra a União até sua reintegração 
como dentista do Hospital Nacional de Alienados; c G :909$677 
correspondente no tempo dessa reintcgracão até seu a.provei
.lamento no Jogar de medico do Internato Pedro II. 

Sala das •sessões, cm 22 de dezembro de 1D23. - MarciUo 
de Lacerda .. 

Approvada. 

Annunciada a votação da 

EMENDA 

N. 86 

Onde convier: 

Art. Fica equiparado, para lodos 05 cffoitos, o cargo 
de medico do Collegio Pedro II no de professor cal.hedrntillo 
do mesmo estabelecimento, modifica:da a rc>pectiva tabulla. 

Sala das sessões, em 22 de dezembro de 1D23. - Mnrcilio 
de Lacerda 

O Sr. Jeronymo Monteiro (pela ordem) - Sr. Presidente, 
n despeito do critetrio adoptado pela Commissão de Finnncas 
para que se não augmcnte vencimento de quem quer que sc,ia, 
tomo a liberdade,. ou melhor, a ousadia - pois é uma ousadia 
- do subir muito pertinho da Commissão de Finanças e fa
zer um appello ao nobre Relator no sentido de reconsiderar 
seu parecer, fazendo uma concessão no caso da emcntl11 n. SG. 

Trata-se, Sr. Presidente, de servicos medicos prestados 
n duzentos c tantos alumnos do Gymnasio Nacional, s~rvicos 
estes. que reclamam grande responsabilidade do prol'issional, 
o que tomam muito ·tempo, por conseguinte, onerosos sob o 
ponto de vistn mnterinl tnmbem. E' razonvel qur e<scs ser
vicos tenham uma remuneracão equivalente ao trabnlho pre
stado pelo profissional que n el!e se entrega. Entretanto, 
osso medico recebo npenns 300$ mensncs pelo trubnl h o que 
prcsl.n. Por nhi se v~ que é um vencimento bem menor do 
que o de muitos continuas c porteiros de rcpnrticõos, homens 
que não teem, nem o 1.it•ocinio nem o preparo que um me-, 
dica é obrigado n ter para o exercício de sun profissão. 

Aliás, Sr. Pt•csidcnt.c, o uppcllo que faro uo nobm Relator, 
vem com nlgum fundamento, isl.o é, vem J:Ínseudo em um pre
cedente jú nberlo nn Cnmara dos Dcpulndos, oncle vr.lo facto 
de terem sido elevados os vencimentos dos porloiros de umn 
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secção do um ministerio, aquolla Casa do Congresso tomou n 
deliberacüo de augmentar lambem os vencimentos de torTos 
os porteiros dos diversos minislerios, conror·mc ~I! v~ desta 
local do Cm·reio da Manhã (0 orador exh:i~c nm 1'ccortc de 
jornal.) 

Baseado neste precedente, confio que o nobre Relatm• 
homem de consciencia c de espirita sobremodo ,justiceiro, dll 
attencão a estas palavras, aliás, pronunciadas simplesmente 
por motivo de grande reconhecimento, de ,jusLica c rtc direito. 

Era o que cu lin,ha a dizer. 
O Sr. José Eusebio - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente- Tom a palavra o Sr. José Eusebio. 

O Sr. José Eusebio (pela ordem) - Sr. Presidente, bom 
a contragosto devo manifestar-me contra tolfus as equipara
ções e elevações de vencimentos. Os casos especiaes não fo
ram examinados pela Commissüo exactamente pelo criterio 
por olla adoptado. 

Ceder a este caso será, evldentcmcnlo, abt•it• uma exce
pção ao crilcrio adoptado pela Commissüo c eu, confesso não 
·me sinto habilitado a modificar o parecer, Foi uma resolu
ção tomada no seio da Commissão pela sua quasi unanimi
dade, e, nestas condições, entrego o caso ao Senado, que, na 
sua alta sabedoria tomará a doliberncüo que Julgar necessa
ria. 

O Sr. Irineu Machado - Peco a palavra pela ordem:• 

O Sr. Presidente - Tom a palavra pela ordem o nobre 
Senador. 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Sr. Presidente, neste 
caso eu pediria no honrado Relator, tão vehcmentes e razoa
veis são as pondcrnr;ões do honrado Senador, que concordasse 
em que a mntcria consl.ituissc pro,jecto cm separado. 

O Sr. Presidente - O Senado ouviu o parecer do Relntor, 
declarando que a Com missão mnnlom o sou voto. O Sr. Se
nador Irincu Machado pediu para que constituiss~ pro.ieclo 
em sepnrndo. Com este requerimento, está de aecOrdo o Sr. 
Relator. Os senhores que npprovnm a emenda para constitui!• 
projecto cm separado, queirnm levant.ar·-so. (Pausa.) 

Foi approvndo. 

O Sr. Jeronymo Monteiro - Peco n pnlnvrn. 

O Sr. Presidente - Tom a pnlavrn o Sr. Jcronymo Mon~ 
toiro. 

O Sr. Jeronymo Monteiro (pela ordem) - Sr. Presidente 
como lenho difficuldado de ouvit• os numeras dns emendas 
que são submctlirlas {L votação, peço a V. Ex. quo me con
ceda a palavra, pela ordem, quando so tratar da emenda nu
mero H2. 

O Sr. Presidente - :Y,. Ex. sortí ntt.endido .• 1 

• 
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N •. 74 

A' verba 21' - Departamento Nacional do Saudo Pu~ 
blica - Hospital Geral de Assistcncia. 

Augmenlo do 7:200$ "para scrvir.os clinicos internos nas 
enfermarias. - Ped1'o Laao." · 

Approvada. 
Hojoitadas as 

llMllNDAS 

N. 88 

. A' verba n. 2•3 - Insf.i l.ulo Nacio'nnl de Musion: 
Augmente-sc do G :ooorr «pum conrcrcncias sobro n h iS·· 

torin dn musica,. 
Sala dns scssõoR, cm 22 do de?.cmbro do :1023. - Pcdr(l 

Ln ao. 

N. 89 

Serüo ndmiltidos n exames do 2• épocn, om marco ou 
abril do 1921, os alumnos rJas escolas superiores que tiverem 
sido reprovados, no maximo, cm duas cadeiras, ou ambas, ou 
JlOr qualquer outra causa houverem perdido os exames das 
mesmas na primeira época normal, novembro ou dezembro de 
1923. 

Sala das sessões, em 22 da dezembro de 1923. - PedrO. 
Laao. 

N. 90 

Inclua-se, nn verba 23• - Subvenções a Institutos da 
Ensino Off·icial - a consignação de 200 :000$, "par:~ :1 con~ 
clusüo das obras do ·nmbulatorio do clinicus da Faculdade 
de Mediaina da Bahia". 

Sala das sessões, am 22 do dozempro do 1923. - Pedro" 
Laao. 

N. 91. 

Onde convier, accrescente-se: 

Arl. Vagando, por qualqU'er eircumstancia, um dos 
cargos do escrivão do .Tuizo Federal da Bnhia, que niio so,ia o 
crim.inal, ficará suspenso o cargo, o attribuido no outro escri~ 
vl'ío restante o respectivo serviço, nnificndos, pois, os deus 
cnrtorios, aotuulmentc existentes. 

Snln das sessões, cm 22 do dezembro de 1923. - Pedro 
Laao. 
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N. 92 • 

Os preparadores dn Fnculclade de 1\lcrlicina ela Bnhia no
meados pela lei organicn do ensino cm r, do a!Jrll do l011 
pleitcam a cquipnr:t('iio elos seus direitos aos que jll gosrurd 
os assistentes da mesma Faculdade, nomeados pela mesma Joi 
organica do ensino. c concedidos pelo decreto n. 3.074 ar-
l.igo 8•, de 7 de jan'ciro de 1019. ' · 

Decreto n. 3.074, art .. 8• (Dim·io Of{icial de 7 de janairo· 
do 1911) : · 

"Ficam garantidos nos preparadores vitnlicios da Escola 
Polytcc!Jnicn c das Faculdndcs de Medicina elo Rio de .Taneiro' 
c da Baiha c aos assist•~ntcs destas. tnmbom vitalicios, nomea
dos anteriormente (t lei opganica do ensino de 5 de ahl'i! do 

'1011, as vantagens de que trata o art. 295 do Codigo do En
sino, de 3 de dez~mhro de 18!l2, approvado pelo decreto legis
lativo n ~ 230. de 7· de dczemhro de 1894, bem assim os nctuaes 
"assist.cn!.cs dns Faculdades de i\!edicina a vantagem concedida 
pelo art. 5' da lei n. 2.350, de 31 do clc?.embro do 1910". 

"Ficam equiparados para os effoitos de vitaliciedade os 
actuaes assistentes o preparadores dns Faculd!tdes do Medici
na da nopublica aos antigos serven!.uarios de igual categoria 
que já gosam desta vantagem." - Pedro Laao. 

Approvadns as 

EMENDAS 

N. 93 

Onde convier: 

!Fica fixado em quaLrn, o numero rlc censores das cnsas 
de diversões pnhlicns, crcaclos polo rlect•ct.o n. -14.520, de ü de 
dezembro de 1020, cm virtude ela lei n. -1.003, de 7 de jn-. 
nolro do mesmo anno, sendo conservados, entretanto, os oito 
censores actualmente cm cxercicio c não se preencllcnclo as 
vagas occurrenles, aló que o numero se reduza no mlnimo. 
ostnhclecirlo pe!a presento emenda, 

Sala das sessões do Senado Federal, 22 do dezembro do 
t923. - Jeronvmo JIJonttJiro. 

N. 97 

Onda convier: 

Ficnm resalvndos os (]!rclf.os de ncccsso no posto do !.c
ncnte-coronel medico c mn,ior phnrmnccutico nos nfficinns rio 
serviço do Snude do Corpo do Bombeiros desta Cnpitnl, 

mo do Jnnciro, 22 do dezembro de '1923. - Paulo de 
FI'Ontin. · 

• 
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Snb-emelUla 

Accrcsccntc-sc no f·im: "nomeados antes da suppressão 
dos referidos postos". 

Rejeitadas as 
EMENDAS 

N. 91, 

Escola Nacional de Bellas Artes: 
Destaque-se da sub-consignacão (rubrica 44') "Conser

·vacão c custeio do dous ascensores" 1:200$ para gratificação 
ao encarregado deste serviço. - Panlo de Frontin. 

' "! 

N. 95 
Onde convier: 
Ficam extensivas as vantagens c regalias aos demais con

f.inuos da portaria do Senado, dos seus col!egas que gosam dos 
favores da lei n. 3. 674 c 4. 2112, de 5 e 7 do janeiro de 1919 
c 1921. - Octacilio de Albnqnerque e outros. , 

.. : ,• ' ,; 

N. 96 
Onde convier: 

Ficam clcvnrlos n G :000$ os vencimcnlos elo actual por
loiro fla Escola Pol~·lechnica elo Rio de .Tanciro. - Paulo de 
Frnntm. 

ProJecto especial. 
Rc.ioilndns ns 

Onrlc convier: 

EMENDAS 

N. Of! 

"Os Jogares ele professores rlo cnrleirns do lnsf.ilulo Ben
jamin Consl.nnl., que vagarem, c para o ppconchimcnl.o elos 
quaes nilD houver rcpctirlm~cs cegos habilil.arlos, S<'rfin pr~cn
ciJirlos morlianl.c concm·so, nborlo, cm primnit•o lognr, entro 
outros cégos, exclusivamente; c st'J no cnso de não sot• habili
l.arlo nenhum destes concurenl.es, ou do não hnvor inscrip~fio, 
se nbl'ir:\ concurso entro viclcntcs". - Paulo de F1'011fin. 

N. 09 
Onde convier: 
Ficam cquipnrnrlos nos vcncimonlos de pagadores c fieis 

rle pngnclorcs rlo Thcsouro Nncionnl, o l.hosoureiro n fir.l rto 
lllosouroit•o dn Policia do Districto Fcdcrnl. - Paulo ·do 
~rontin. 
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N. iOi 

Na verba 26:, "Instit~~~ Bqnjamin Constant ", onde se diz: 
um modtdo ocuhsta, grattllcacao 3:000$, dtga-se: um medico 
oculista, vencimentos 3:000$000. - Paulo da Frontiu . ...•. 

N. 102 

!lubrica :!1 - Departamento Nacional de Suude Publica. 

Onde convier: 

Súu equiparados os vencimentos do urchivisla do Depm·
tam~.nto Nacional de Saude Publica aos archivi'slas da Secre
taria da Policia. 

Sala das ·Com missões, 22 ele dezembro de 1023. - Paulo 
d~ Frontin. 

Onde convict·: 

Ao arL. 7.\ ela lei n. 2.02.\, de li ile aezcnrbr•u de !UO$ 
Úl fine onda se diz <som a pr~<0.nr;tl Llo ,init. e do escrivão; 
di,ga-sc «em pt·escnt~a do jttir. c~ clu et>~r.i.vúl.i~, bom como mi 
parle prirncit·u r.lo 'Jlllr'ng-r-:rpho ·i" rinrlu ~o cli:: <118 ,;ynr.lieos pr.
dirão ao Juiz o auxilio tlr. oi'J'iciaes do justiça O», diga-se <O 
juiz ·doLel'llrinut·ú v:s providencias que julgar opportuua» o, no 
mais como está. -Paulo de F1•ontln.. · 

·Pr•ojecto especial. 

N.· 103 

Onde convier: 

Art. cOs sar:;oníos-ajud:lntos, intendente~. primeiros, 
segundos o tet•cci-ros sar•geulu' do !l't'aduavãiu cllfoutiva, da 
!Policia ·~lilitul' do Di;Lrieto hdct•al, qu~ cotllat·cm mais do 
W armas de ·sct·vit;o nessa cot'[IUl'iiVI1c, sorv irão imlcpcndonte
mcnto do engajamento ulú complclarcm o tempo exigido put·u 
a l'oforma ·actualmontu um vi:;ut·. 

§ 1." Nonlium duquollcs "argcnLos desde que tenham mais 
de 10 anuas de. sr.rvico, porlc!•tl ser rClbaixadl) temporaria
mente do posto, ficando, entretanto, sujeito ús demais ponus 
disciplinares, compaliveis com o _sou posto c cons\an.tes. do 
vigente rogulamcnlo, com cxc<Jpcun do conselho drsctplmal' 
que, apenas vigOl'arú para os qno tiverem menos de 10 anuas 
de servico. 

§ 2.' Os Rarg·cntos a que ~c. rol'~.rcm as clisposicüo~ acima 
só poderão SOl' rebaixados doftmtwamont~ du posto, st forem 
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condemnado~ por crimes previ~tos no Codigo Penal dn Ar~ 
m~da, em VJS"Or nessn corporacuo, a mnis de um annQ do 
IJ!'JS[O. 

~io do Janeiro, 22 de dezambró de .1923. Pqulo de 
~r.ontin., 

Prejudicada. 

•Rejoitndn a 

N. 104 

. Departamento Nacio,nal do Saudo Publlca: 

, 01,1de se diz: «ConLinuos das diversas dircctol'ias c ins
pocLorms. do DcpaJ•tamcnto Nacional .de Snude Pu!Jiica, diga
se: contmous do DcpartamcHto NacJO!:al d0 Saudo Publica. 
com 3:600$ an~uacs, equiparados nos da sr.orctaria geral. -
Paulo de Prontm. • 

.Annunoiada a votação da 

' 
N. 105 

.. 

Onde convier: 
10 actual dentista do Corpo rle Bombeiros do mstricto 

li'·ederul terá o posto do 2' tenente o as vuntagcns o venci
!lllt>.ntos a clle inhcrentes, feita a necess1u ia emenda na tabella 
respectiva c creando-sc o Despcctivo cre.dil.o. - Paulo de 
F1·ontin. 

O Sr. Paulo de Frontia - Peço a palavra pela ordem. 
O Sr. Presidente - 1'em a palavra o honrado Senador. 
o Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Appello para ·o 

illustre Relator do Orçamento do Interior, sobre a emenda 
que tive a honra do formular. As considerações que justifi~ 
cum o parecer, mostram que se trata de um funccionario 
que tem mais do 20 anuas de serviço c tem direito ao posto 
do 2' tenente. 

Solicitaria, portanto, a modificação do parecer por parte 
do illustre Relator. · 

O Sr. José Euzobio - Peço a palavra. 
o Sr. Presidente - Tom a palavra o illustro Senador .. 
O Sr. José Euzebio (pela ordem) - Sr. Presidente. ex-

cepcionalmente accedo ao appello feito pelo honrado Sena
dor pelo DistrictQ Federal. A emondil Pai'ecc não ter cabi
mento no orçamento; mas, tratando-se de corrigir uma Ta
justiça, núo tenho duvida om concordar com S. Ex. 

E' f!:pprovad!l a emenda n. 105. 
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Rejeitadas as 
EMENDM 

N. 10G 

Inclua-se na tabcllu. 13 - 1 porteiro dos nudiLOJ·ios do 
Juizo da Provedoria c Resíduos - ü :000$, de ordenado a 
3:000$ do gratificação - O :0000$000. - Paulo· da Frontin. 

N. 107 
Onde convier: 

Art. Fica o Poder Executivo autorizado a crear no 
Jnslituto Nacional d~ .llusica a cadeira ele Histo1•ia a Estha
tica da Jlfusica, podendo para isso Stlppt•imir uma das cadei
ras ·de Solfejo 11 Tlwwia, afim de não augmcntar dcspczas. 

Paragrapho unir. o. Terão prcfcroncia (t norrlcrwão paru 
essa cadeira de Historia u EsthcLicn. da i\!usica os aiploma
dos pelo t·el'crido insULulo que sojam laureados o que, além 
disso .iá tenham trabalhos sobre o assumplo, de modo que fi
que notoriamente comprovada a idoneidade para reger tal 
cadeirnJ, - Ph•as Rebcllo. 

N. iOS 

Onde convier: 

Art. São c:xl.cnsivas aos funccionarios da Casa de Cor-
rccr.ão rla Capital Federal as disp·osições do a'rt. 1' do Regu
Jume.nlo da Casa de Delen!ião, que baixou com o decreto nu
mero 10.873, elo 2n de abril de 1014, desdo que a despeza niio 
exceda a verba orçamentaria. - Pedro Lauo. 

N. 110 

Na verba .... 

A' Associaoüo dos Escoteiros Calholicos de S. João Ba
ptista da LagOa 12 :OOOSOOO. 

Sala das sessões, 20 de dezembrn de i 923. - J e1·onvmo 
Monteiro. 

N. 111 
Onde convier : 

Art. A aposentadoria dos membros elo mugistorio qne 
·conl.nrnm 35 ou mais annos do serviço serú, no oxercicio rliJ 
1024 concerlidu com os vencimentos integraos que porcobc
rcm ao tempo da nposontndorfa. 

Sala das sessões, 22 de dezembro de 1923. - Jeronymo 
~onteir~. 

... !~ 
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N. H3 

FJCa o PodeJ' Executivo autorizado o: abril• o ncco8~ario 
c_recl! lo para pagar aos membros do corpo docente do Instituto 
lion.Jamm Constant o augmento do vencimentos que tiveram 
os lentes do Col!cgio Pedro Itf, pelo art. 10 da lei n. 4.555, 
de 10 de agosto de 1022, a quo toem direito cm virtude do 
art. 210, do decreto n. >08, do 17 de maio de 1890 combinado 
com o decreto legislativo n. 1.299, de 19 de dezembro de 1004 
e arf .. 13 da lei 1. 017, de 30 de dezembro de 1906. 

Sala das sessões, 20 de dezembro de 1923. - JeJ•onymo 
Jfontei1·o. 

Approvada 
EMENDA 

N. 109 

Na verba 10• - Secretaria de Estado: 

. Corrijam-se nas tabcllas respectivas as dotações referen
tes ao porteiro, a'o ajudante do porteiro, contínuos, correios 
e serventes, no sentido de ser dado cump[•imcnto á resolução 
a;:Jtor·ior do Congresso Nacional que fixou em 9:000$000, 
G:I!Oil8, 5:>00$, 5:400$ o 3:GOtJ$, annuaes, respectivamente, os 
vencimentos daquelles 1'unccionarios. 

Sala das sessões, 22 de dezembro de 1923. - Je1•onymo 
Munteiro. 

Prejudicada a 
EMENDA 

N. 112 

Onde convier: 

Ficam equiparO:dos aos vencimentos do pagadores o fieis 
de pagadores elo Thesouro Nacional, o thesouroiro e fiel do 
thesoureiro du Policia do Districto Federal. 

Sala das sessões, 22 de dezembro do 1923. - Jeronymo 
MontC'i1·o. 

Approvadas as 
EMENDAS 

N. 114 

Onde convier: 

Ficam revi!:ornclnR ns disposições contidas no art. _1'8 do 
decreto n. 4. 555, de '10 de agosto de -1922, as quacs sorao np-

I 

.. --
I 

• 
• 
• 

• 

• 
• 

• 

I 



plicadas aos l'unccionarios cm igualdade de· condicõos o que 
tenham sido anteriormente designados para exercoJ•cm com
missões nos Estados. 

Sala das sessõ•cs, ~:! de dczclllbro de JU:!~. - Eusvbio rJ.~ 
A11d1·a(ic ., 

N. 115 

Onde convier: 

Corrija-se a verba 27, na sui.J-consigna(:ão n. 34, do
tando-a cum mui:; 3:000$, para CIHllJll'U de cl!·oga.<, insLrumon
tul e ulen~ilios ao se1·viço mcdico-cirurgicu da <~ala Dcsem
l.JUrgaduJ' EJ:ri L' o CarriJ.ho». - Pedro Laau. 

N. H6 

Onde convier: 

O medico do Insl.itul.o Nacional de Surdos-Mudos deverá 
residir no estabelecimento. 

Sa·la das sessões, 22 de dezembro de 1023. -Pedro Lauo. 

Rejeitada. 

Annunciada a votação da 

EMENJJA 

N. 117 

Onde conviei': 

ArL. Fictt l'esl.abnl·ecido, cnm n.~ wncimnnl.os o mui; 
vantagens acl.ua.ns dos do igual cnl.cgoria rios institutos offi
ciaes de cn~ino, o cargo de sub-snc!'el.m•io do Co)olegio Pedro n. 

Art:. Fica RUJ1]1l'imido. nn mesmo cnllr,gio, o lognr de 
nmanucnse superinlcndcnl.r. da SI'CI'ol.aJ'ia rio inl.ernatn, cu,ias 
al./.1•ibuiçõcs passam n sc1• excJ·cidas pelo sub-snci•clnrio. 

Art. A rlil'/'cJ·enf'.a dr1 :lcspezn, que ô apenas do 870$000 
annuncs, coi'I'Ul'l\ pol' cÓnla dn subvenr,iio vnlndr1 pura o ciluclo 
instituto. 

Sala das ocssi)es, 22 do dczemui'O de 1023. -Alfonso dtJ 
Cauwruo. - Oclacilio de MbltrJUC•·qtte. - Carlos Cavalcanl'i. 

O Sr. Affonso da Camargo - Pcc.o n palavra pela ol'il•)ill. 

O Sr. Presidente - 'J'em a pala\'l'n o St•. Sonndot• AJ'.ronso 
de CanHll'g·n. 

O Sr. Affonso de Camargo (pela oJ•dom) - St'. ,I'I·r•sidonl.~, 
cm que pcsn u opiuiüo da muslJ'e Cnmmi~siio de Fmanças so-

s. -.Vol. XV 14 

• ' 
r: . 
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!Jre a ol'ienlaciio seguida não admittindci a creaciio de novos 
cargos e augrnento de despezas, chamo a attencão do nobre Re
lator da mesma Commissão para esta emenda que absoluta
mente não crea cal'go novo nem onus para o Thesouro, porque, 
apenas pede que seja restabelecido o cargo de sub-secretario do 
CoHe,fliO Pedro lT e suppl'imirlo n de amnnueuse e rir. superin
tendente da Secretaria do Inslitulo. Quer dizer que se restabe
lece um cu!'gu de B'l'tmde imporLancia naquelle estabelecimento 
de ensino e supprime-se outro, donde em resultruJo uma di1'1'e
renca aunual de 800 e poucos mil réis, pagos pela caixa du 
proprio Collegio Pedro II. 

Nestas condições, a emenda niio está enquadrada entre 
uquellas sobre as quaes a Commissão tomou uma orientação 
geral, isto, é contra a creaciio de cargos novos o augmento de 
despeza. 

Appello para o nobre Relator no senLido de sei' appru
:vada esta emenda que considero de muita efficiencia. 

o Sr. José Eusebio - Peco a palavra pela ordem. 

o Sr. Presidente_. Tem a palavra o Sr. Senador Jo~é Eu
zebio. 

o Sr. José Eusebio (pela ordem) - Sr. Presidente, o an
tigo sub-secretario do Collegio P.edro II pleitêa o restabele
cimento do cargo que elle .iá exerceu e que posteriormente 
foi supprimido pelo regulamento. 

Parece-me que a medida é de equidade. mas quem pa
gava os vencimentos era o Collegio Pedro II, que tem auto
nomia para rfazer o seu areamento. 

Ainda ha pouco, não pude concordar com o appello feito 
pelo nobre Senador pelo Espirita Santo, em relaçftO ao me
dico do mesmo collegio. 

Nestas condições, vejo-me forcado. bem a contragosto, a 
não acceder ao pedido feito pelo nobre Senador pelo Paraná. 

O Sr. Affonso de Camargo - Peco a palavra peln ol'dem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Sanador :\ffonso 
Camargo. 

O Sr. Affonso de Camargo (pela ordem) - Sr. Presid<mtc, 
peco ao illustre Relator que modifique o seu parecer sobre 
a emenda, de modo que clla passe a constituir projecto c:n 
separado. 

O Sr. José Eusebio - Peco a palavra pela ordem . 

. O Sr. Presidente - Tom a palavra o Sr. Senador José Eu
zeblo. 

O Sr. José Eusebio (pela ordem) - Sr. Presidenli·, con
cordo com o Jlerlido feito pelo Sr. Senador pelo Paraná. 

A emenda n. i17 6 destacada para constituir projecto á 
parte. 

Approvada a 

EMliiNDA 

Abrigo Therezn de Jesus para a Infancia Desvalida com 
obrisaciio de receber menores .enviados pelo .Tuiz do Menores, 
em numero consentnneo com n subvenção de 20: 000$000. 



N. 118 

Verba 37' - "SubvenQões" 

Accrescente-se: 

Dislricto Federal. 

Abrigo 'rhercza do Jesus para a Infancia Desvalida: 

Auxilio para a conclusão das o!Jras do seus inlcrnatJs, 
<i rua Ibituruna ns. 53, 80 e 91 - 100:000$000. 

Sala das sessões, 22 de dezembro de 1923. - O!eoario 
Pinto. 

Prejudicada. 

Rejeitadas 

Onde convier: 
N. 110 

E' .concedida á revista pedagogica mensal A Escol,1, que 
se pubhca nesta Capital, a subvenção unnual de vinte o quatro 
contos de róis (21; :000$000). - Oleom·io Pinto. 

N. 120 

Fico. o Governo autorizado a crenr, o a prover a ~ett ,iuizo, 
uma cadeira de bygiene no Collegio Podro II. 

·w Sala dns sessões, 22 de dezembro de 1923. - lle,•mcna
{}1 o de Mo1•aes. - R. Ca'iado. - O. Pinto. 

N. 120 A 

Onde convier: 

_Fica extensiva aos d3 off.iciaes de justiça eff<ecLivos da 
Ju.st,u;a Federal decte Dislric(o a disP'osiçffio do nrt. 9' da 
!01 n. 3. 074, de 7 de janei110 do 1919, na parte relativa aos 
officiaes do justiça. - Cunha Machado. 

N. i2i 
Onde convier: 

Ar i. Siio, pata todos os •effeito~, equiplll'lldos o pro
curadOI· e os udjuntos-<do J}rocu~íldor dos Feitos da Saudo Pu
blica. ficando os actuaes procurll-dor e 1' e 2' adjuntos com a 
denominação do i', 2" e 3" pt•ocurndor. respoctivumonto, lodos 
com os mesmos vencimentos fixados para o procurador na ta
bella respcotivn o a mesma ig·ualdndo nos domais direitos, 
:vantag<~ns e obrigações do ;regulamento,. 
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.Pat•ug·t,apl~n unicn. ü:; pro~urndm·es dus Poi'Los da Saudo 
Pt.tlli tca S'Osat•ao dos mcsn)o~ .uu;cilos c van~agon8 üulorgauas 
WJ:õ ottl.t•os mcm!H·os do MuusLcr•to Publico Pcctcral. _ Cunha 
Machado. 

Pro·j•ec~o especial : 

N. 121 A 
Onde convier: 

.Pura n Casa dos At•lisl.us 
O o I O O O O O O O O 0 o 20:000$000 

llcJuiLada . 
Cunha Machado. 

• \anunciada a votação da 

EMENDA 

N. 122 

Servu;o clci·Loral: 

DosLaqu{)-SO da verba ~·olaLiva ao serviço eleitoral a im
portancin de 3D':OOO$ para pagamento dos 3 auxiliares 3 
dactylo:;raplms c 1 conlinuo do llcgistro Geral de Eleitores, 
nomeados de accõmJ.o com o ruot. 80 § 7" do decreto numero 
14.631, de 1921, com os seguintes vencimentos: 

Dactylogrup.Jio - 2 :SOO$ de ordenado o i :400$ de gi'a
tificação. 

Continuo - 2:000$ de ordenado o 1:000$ do grati.f,ica
ção. - Octacil.io de Albu.quc1'1JUc. 

O Sr. Irineu Machado - Peco a palavra pela ordnm. 

o Sr. Presidente - 'l'em a pala\'l'a pela Ol'(!em o Sl'. Sc
nauor Irineu Mncha.do. 

O Sr. Irineu Machado (Jlf']a o!'dem) - St•. Pt•esiilr.n!n, 
comD prova a jusLificação da emenda, não se trota da creaçõ.o 
do d~spc1.as novas, mas sim de regularização de um serviço. 

Como o honrado relator conhece a qu·csliío, cu pediria a 
S. R·'· que .re.formasse o seu parecer. 

O Sr .. Tosé Eusebio - Pl!<;o a ]JaiaYl'lt. 

O Sr. Presidente - ~PPm a puln\'L'n o St• •• Tn:-;1i l~us(lltio 

O Sr. José Eusebio (pt!ln m•r.Jrolll) - St•. Pt·f'~itlent.f'. l'omn 
n emenda 11üo cria despc1.a, cnncorrlto com o appolln feito pelo 
lwm·ndo Sonaclm·, Sr. Il'incu Monclludo. 

0 Sr. Presidente- 0 1'1'. i1<'1ulnt• l1H1tlil'iea n ~<'li Jll\l't~C't'l', 
cum l'ehu,>iio :i cmcmln n. 1~~. · 

Os sonhares q11e a n[l[ll1o\'ttm qucit•am levanLat;-se, (l'attsa.) 

li' o i U'PP!'O\'Udu, .•. 
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Oudo COU·bül'; 

Os. actuacg s_oliclimlol'cs da Fazenda l\'nci.onnl pa.ssnm a 
dcnnmmat•-oe. nii,Jll!li.u~ do;; Pl'tJI!llt'auri!'J's da HopiiiJJiea, com 
U$ liWSJ:w~ rlJJ'.(~Jlus e \'i\lltng·on~ que .i:l llws :-~iiu coJJJ'tJ:·itlu:-; 
pnins lets c reg.ulanwnf.,,s fllll \'ig:O'J', - Oclar ... iliu tle A.lbu
'1"0/'(Jttc. 

Hcjcil.uda. 

Accresccnlc-so onde convier: 

, ~Ari. '.rodos o., cdilaos do conom·r·oncin de lotlns as 
SccJ•c~al·.ms de. :l?slndo c 1:cpat'lit"ícs pll'hlicn;; serão publicnrlo;; 
no ptm•w Of(w111l nmn so v.oz edm os pot•mcnot·os c espccii'i
~açucs. rlc costumo: ns rcpl'Oducr;ões dovet'iio apenas l'iiWt' ro
l Cl'CI.IC_I:l no nu.mm:o c -data. do jJia1·iu Or!iclal cm quü Uvot' si
do !Cita a prm1cr!'a pnb!Jcnr)ao put·.tnrmo·t•tz!!da.:. 

Sala das sessões, cm 22 do dczombl'O do 1 !1.:!3. - Smnpa.in 
Correa. - Bueno de Paiva. - Be1•nrurlíno ;llontciro. - .foúo 
Lvra. - J!llt'o Cke·rmont. 

App.rovada. 

Onde convie'r: 
Nl. 124 ~ 

Art. 1." Fica o .Presidente da ncpublica nutorizado a 
conceder a Carlos Augusl.o Pccnnha a exploração de uma 
tombola denominada - .Tombola· dos Estado•· - pat•a um pro
cesso loterico, com sorteios diari,oa annexos ús extraçõcs da 
Companhia de Loterias Namonaes do Brasil, que funccio'nartí 
com séde no Districlo Fedc~al e succursacs nas capitaes c ci
d!lldcs dos Estados da União, inclusivo o Torrilorio do Acre. 

Art. 2.• As clausulas da refc1•ida concessão, serão deter
minadas no con~racto pelo MinisLorio competente, tomando-se 
por base as que foram apresentadas como documento ·instru
ctivo' na petição inicial apresentada á Camara dos Deput~dos 
com as modificações e altcrncõos indicada~ pelo ExecuLlvo. 

Ar L 3. • Ficam revogadas as disposições cm contrario. 

Sala das sessões, 22 de dczcmb~o de 1023, - Mlauel J. 
A. d~ Ca1•valho. 

Projecto cs'pecial. 

J\pprovada a 
llMENllA 

N. 124 A 

Fica o Governd autorizndo a abrir os ncccssnrios credites 
pnra occorrer nos pngnmonws de vencimentos dos ajudantes 
medicas, ele. O mais como está. 
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Nr. 125 

:AccrescenLe-sc onde conviei': 

Aos funcciomwios ela ex-Delegacia Gorai de Saudc Pu
blica do Districtd Fcdc~al .sorft conl11rlo cm dobro, para o offci
ro de aposontador·ia, provada a invnliclcz, o tempo que ser
viram entre 5 de Janeiro de 1904, (Jata do dccrcl.o legislativo 
quo organizou os so:·vl<;os da Directoria de Saudc Publica 
8 31 de dezembro ele 1908, quando foi cleclaruelu cxLinctu a 
Fc!Jrc Amare lia nesta Capital. - Costa Rod1·iaues . 

.Prejudicada. 

N. 126 ., . 
' 

Onde convier: 

Accresccntem-sc 1,5 :G53$819 pura pagamento dos ven
cimentos intcgraes do cargo desde o cxcrcicio do 1922, ao.> 
ajudnntes-medicos da Inspectoria de Prophylnxia llfaritima 
do Departamento Nacional do Saude Publica Drs. Oscar ao 
Lucena c Ernesto Crissiuma Paranhos. assim como ao 3• oi
finl do mesmo Departamento, Dr. Antonio 'Carvalho Gu·
marü.cs, !:ru() exercem func.cões interinas pelo .nfnstamenlo 
cm commissão ou cargo electivo. - O~tacilio de Albnquorqw:. 

Prejudicada. 

Aprovada a 

EMENDA 

Para ampliacüo das cllnicns de gynecologia, vias urinaria~. 
cirurgia i;eral: de mulheres c cirurgia ,geral de ihomcm: 
120:000$ (cento o vinl.e contos de ré is), sendo 30:000$ para 
cada um~> das clinicas. 

N. 127 

Dostnquc-sc do n. 502 n quantia de 90:00$, que deverão 
ser dist.ribuidas para nmpliaçiio dns r,linicns do gynocologia, 
vins urinarias, cirurgia gernl ~c mulheres e cirurgia geral de 
homem, a rnziin dr 22:500$ pnm cndn uma. - Octacilio de 
A lbuquerqne, 

Pre,iudicada. 

N. 128 

Os officineR Mfont.ivos do Corpn rle .snudo dn 'f'loÍioia Mi
lil.nr e rJn Corpo dn Tlnmboiros, cnnt.molín 1mioninonto n pnrn ns 
offcilos de reforma, cm cadn cinco nnnos quo tiverem do cf. 
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fcctivo sr.rvir,o militar, um nnno ele seu respectivo curso, com 
nprovoHamento, nas Escolas Superiores. - Octacilio de AI· 
buquerquc. 

Rejeitada. 

N. 129 

A' <Escola Primaria>. pela remessa da I·evista ás es
colas pJ•imnrins c profissionacs mantidas ou subvencionade.s 
pelo Governo, 12:000~000. 

Sala das sessões, 22 de dezembro de 1923. - Marcilio 
de Lacerda. 

N. 120 
Onde convier: 

Fica integralmente equiparado aos professares ~e gy
mnast.ica do :Externato o Internato do Collegio Pedro II o 
actual substil.uto de gJymnastica das duns soccões do referido 
collegio, cm virtude do nrt. 9' da lei n. 3·.080, de 8 de janeiro 
do 1916. sondo obrigado n reger turmas supplementares a 
juizo da CmJgJ·cgnção, nos termos dn JeLra V do art .. 38 do de
creto n. 11.530, de 18 de marco de 1915 o sem augmento de 
subvencão. 

Sala rins s~sstics, 22 do dezembro de 1923. - Ensebio de 
Ar~drade. 

Rejeitada. 
N. 131 

Onde convier: 

Continúa cm vigor o art. 17 do decreto n. 1.555, de 10 do 
agosto de 1922, sondo abertos os necossarios creditas. -
lri'Tie!t Machado. 

Rejeitada. 
N. 132 

A' verba 37' - "Distrioto Federal" - Accroscente-se: 
Para clinicn rio molcsLins t.ropicnes da Polyclinn Geral 

do Rio de .Tnnelro, 18:000$000. 

Sala das sússes, 22 de dezembt•o de 1923. - Eusebo de 
A.ndrade. · 

Rejeitada. 
Annunciada a votacito da 

llMENDA 

N. 1~" 

Ondó convier: 

Arl.. O qundro do pessoal rio Rrg-isl.t•o Geral rio Eloi-
t.orcs do Dislt•icl.o Foclcral, insliluido e I'Cf\"lllado pelos nrt.s. 5" 
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rlo rlccr~lo legislnl.ivo n. !o .2Hí, rir 20 de rlc~~mhro de 1920, 
n 80 c pnrag·raphos rio dect·el.o n. 1!o.ü31, rlc 1n de Janeiro de 
1n2·1, consl.ur:\ rle l.rcs auxiliares, l.t•es dncl.ylogrnphos c um 
continuo, nomeados de accilrrlo com o a ri.. 1 O, ~ 1 ', daqucllo 
rlccrcl.o, conservados cmquanl.o bem servirem, que perceberão 
os seguintes vencimentos pela vel'lla "Serviço Elml.ornl", do 
OJ'Qumcnl o rio ln! oirar: 

Ord. Grnt. Total 

Auxiliar • • • o .. 3:200$000 1 :600$000 !o:SOOSOOO 
Dactylog·rnpho. .. 2:800$000 1 :1,00$000 4:200$000 
Continuo . . . . . . 2:000$000 1:000$000 3:000$000 
Escrivão .. .. • • o •••••• 3:600$000 3:600$000 
- Morleslo Leal. 

O Sr. Jeronymo Monteiro - Pcr;o a palavra pela ft)'(lcm. 
O Sr. Presidente - Tem n pala\'l'a o St• •• Trronrmo Mon-

1eiro. 
O Sr. Jeronymo Monteiro (pela o!'dcm) - Sr. PresirJr,nt,~. 

nesta emenda tnmos a rcpruducçiío do que occm•t•cu com a 
emenda n. 86, da qual me occupei ha pouco. 

Tt·ata-sc de medicos que exercem a sua profissão pre
stando serviços a centenas de pessoas mediante a remune
ração rJo 300 mil l'IÍiR, VencimentOS insignificantes C inferior 
aos que são pagos a funccionarios de menor cntcgoria o r.lo 
attribuir;ücs que não rnclamam os conlwcimontos exigidos em 
um medico como os que se dedicam no trabalho do Hospicio 
ü do Institulo ~on,iamin Consl.ant.. . 

Pcr;o a cqUJpnracão dos vencm10ntos r!Psses mer!Jcos aos 
daqucllcs que cxcrcm n mesma t'unc~ão no Hospicio Nacional 
ele Alienados. · 

Sempre ouvi dizer que onde ha a mesma razão, devem 
exisl.ir rlisposi1;ücs ig·uacs. Enlrctunlo, o Governo estabolccr. 
um vüncimcnto para os merlicos que exercem a sua pro
fissão no Hospicio Nacional, c que prestam os seus servir,os 
a. centenas rio pessoas, esses mcdicos recebem um voncimm1to 
outros dos que exercem os müsmos dcvm·cs c os mesmos cn
cnrgos no Instituto BenJamin Constant, que recebem menos 
da melado que aquclles. 

Não posso absolutamente comprehender que se proceda 
dessa l'órma o que teimosamente se mantenha tamanha in
justiça cm se tratando de profissionaes do igual categoria c 
que Tll'estam os mesmos se!'viços ao pniz. 

Eu !lPPOllava pnm o honrado Relator, som espemncns do 
consegua'. 

N. f34 

Accresccnte-se onde convier: 

Art. Os actuaos avaliadores da Fazenda Nacional 
são equiparados aos solicitndoros da Fazenda sómente no 
tocante n ordenado, sem direito, porém, a gratificações, per
centagens ou quaesquer outras vantagens pecuniarias pagas 
pelos cofres da União Federal. 

Saln das Commi~~õcs, cm 22 de dezembro de i 023. -
Bernm•dino M ontairo. 

rtejeitada. 
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N. 135 

Art.. .Fica exl.onsivo aos alnmnos elo Collegio Pedro U 
o nbutirncnl.o de 75 % nas passagens dos trens ·da Estrada de 
Ferro Ccnl.ral do Bmsil, do qual gor.am os alumnos dos esta
belecimentos de ensino municipucs. 

Sala das sc~sücs, 23 de dezembro de 1023. - Jc1•onymo 
Monteiro. 

Rc,icil:ada. 

Approvada a 
EMENDA 

Pica o Governo atllot•izado a reorganizar a fundação do 
Orphanato Osorio para o fim de assegurar-lhe autonomia 
administrnt.iva como pessôn jurídica distincta de outra. 

N. ·l3B 

Accrescentc-se onde convier: 

Ar!.. E' o Governo ant.orizarlo a org-anizar e insl.allar 
como instituição antonoma n imlepcnclcnle o Orphnnal.o Osorio, 
fundado cm 190R, fcnrlo como ob,icctivo exclusivo educar as 
filhas orphfis dos milHares de !.erra c mar. 

~ 1.' A directoria dessa inslilnição sorti composta rle nove 
membros. dos Qlluc;; tms sm•ão nomeados pelo Ministro da 
G11nrra. 1.rrs pelo ria Marinha c t1·es .pelo da .Tusticn, podendo 
rccnhir cm Mnhoras alg11mas dessas nomeações. 

§ 2.' As despczns com o Orphannto serão cllsf.cndas pclr• 
so11 patrimonio actnnl n pelas Sllbvcncõrs c doações q11A lho 
forem out.or~ndas. cnbcncln a fiscnliznção dessas dospozns no 
Conselho Arlmínistrativo elos Patrimonios Sllbordinnrln ao Mi
nisferio do Inf.erinr. 

Sala das sessões, 22 de novembro rln 1023, -Bnrbo.~a 
!Amn. 

Prejudicada. 

Rc,ieif.adns as 
EMilNDAS 

N. f37 

Verba 21' - Dcparlnmen!o Nacional do Soudo Pnblicn. 

O Cong-resso 1\'ncíonnl resolve: 

Ficam rlivirlirln~ os vencimentos rio cncnrrr.~tnrlo ria enn
.~rrvn~fio do mnlm·íal roclnnf.e, fcilor de gnrage, feitor do co-



218 ANNAES DO SEN.1DO 

r,heir·a o lr·cR u,iuduntcs de feitoL' do eoeheir·a, da Inspectoria 
Jus Servir.,os de Pr·ophylaxia que tiverem mais de 10 annos 
.de 5cryiço, em llous terços de ordenado c um torço de grati
J'ic:u\'iio, 

Sala das sessões, G de novembro de 1923. - Jcronumo 
Monteiro. 

N. 138 
Onde convi·er·:· · 
J?ienm cquipamdos nos vcncimcn!os de pagadores c fieis 

de pagadores do Thcsouro Nacional, os do thesoureiro c fiel 
do the.soureiJ'O da Policia do D1stricto J?edernl. 

Sala rlus sessões, 20 do dezembro de 1923. - Jeronumoo 
Monteiro, 

N. 139 
Onde convier: 
A' Poi>·cJinica do Bolafogo, paru a inslallucão do servioo 

rle molcslin5 dos olhns, nariz, ouvidos c garganta, 100:000$000. 

SuJa das s0ssõcs, 10 r.! o dezembro de 1923, - .Te·ronumo 
Montei1'o. 

;-1, 140 
Onde convier: 
Art. São fixados cm 400$ c üOO$ mcnsaes, respectiva-

mente, os vencimentos dos inspeclores de nlumnos e cl1ofes 
do disciplina do Collegio Pedro II, feitas as necessarias emen
das na .respectiva dotação, 

Sala das scsõcs, 10 de dezembro de 1923, - Jeronvm'D 
Monteil'o. 

N. 141 

A' verba 37' <Suhvenr,õcs•: Em o n. 8, accrescente-se: 
<e Espi.rifo, Santo, com 03:000$ para 35 escolas, e 4 :000$, 
para o servi(•o de fisculiznr;ão da subvenção o inspecção des
sas escola~. 

Sala das OommisGcs, 11 de de?.cmhro de 1923. - Ber
nm·dino Montei1•o. 

Annunciada a votação da 

EMENDA 

N. 142 
Onde convier: 

Art. Ficam equipnrndo~ os vencimentos dos rrlcdicos 
do Instifnto Bcn,iàmin Conslnnt, r'nrn todos os cffoitos, nos 
voncimcntos dos medicos do Hospil.nl Nacional de ,tJirnndos, 

Sala rins .•cs~õr~. 7 de Prl om11l'O r! c 1023. - Jeron1fm.n 
•llionteiro, 

-
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O Sr. Jeronymo Monteiro - Peco a palnwn . 

O Sr. Presidente - Tem a palawa o :5r .• Tct·onymo Mon
teiro. 

O Sr. Jeronymo Monteiro (pela ordem) - St•. President~, 
chamo :~ nl.l.ençuo esclarecida do nobre Relalot· pum a minha 
emenda, no sentido de conseguir de S. Ex. a modil'icação elo 
sen parecer, estabelecendo que, havendo no enso a mesma 
razão, se munlcnha a mesma disposição. E, ouso i:i. Ex. não 
queira ouvir os écos deste appello, quo aliüs só se bnsea nos 
interesses da justü;a, - porque não conheço nenhum dos mo
dicas a quem vae aproveitar esta medida, - solicitaria do 
S. Ex. que ao menos usasse da sua reconhecida bondade e 
da sun grnndc Lolernncin, c:dendcndo essa concessfio magnn
nimn aos profissionaes n que me refiro, acousellmndo o Se
nado a que approve a emenda para constituir pro,iecto cm 
sopurdo. 

Nilo desejo, oulrosim, que esta providencia, quando to~ 
mada constitua a injeccilo dada no moribundo, porque a isso 
se assemelha o parecer 1'avoravel ela Commissiio para que a 
emenda consUtuu projecto ti tmrlc, sendo como que um re
curso do que se lan~.a miio para não se" incontinente re.iei~ 
l.acla a medida. Si assim não dese,jo, penso l.ambom que a 
medida niio euhirú no esquecimento. 

Peco a S. Ex. allondcr ao appollo que faço e modifique o 
seu parecer. ou approvando a emenda, o que serin melhor; 
ou, como ultima concessão, acceitando-a para consl i tu ir pro
jecto om separado, certo de que continuarei a pleitear polo di
·reito rln~ses profissionaes. até que ll~es se,ia feita n justiça que 
merecem. (Muito bem.: muUo bem.) 

O Sr. José Eusebio - Peco a palavra paru oueamiuhnr a 
votação. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr .. Jose Busebio. 

O Sr. José Eusebio (]lnra oncnmin!JUr a V"lU~Ii,,l -
Sr. Pr·csidenf.e, o nobre Senador pelo Espirita Snuto sabe 
muito bem quanto me merece ... 

O Sn. JEnONYMo MoNTEmo - V. Ex. ê que muito me
rece de todos nós. 

O Sn . .Tos!~ Eusmmo - ... e subo Lambem quantas sym
pnlhias dosporlnm sempre todos os seus nppollos quando se 
dirigem n mim. 

O Sn. LOPES GoNÇAT.VES - Muilo bem. 
O Sn. ,TJmoNYMO MoN'mmo - Muito agrndcciclo n V. Ex. 
O SI\ .• Tofill: Eusgmo - S. Ex. mesmo .iii levo ocoaRião 

de vllr que o t.rnt.o com n maior consirlornciio possível ... 
O Sn .• TEMNYMO Mom!lmo - S6 poderei fnzcr ,iusl.lçn n 

V. Ex. 
O Sn .. Tos!~ EUSEBJO- .•• nu nprooiaçiío dns suas suggos

l.ücs orç.amonlnrias. 
o Sn .• T!l!lONYMO MON1'1@0 - v. Ex. ó o nolni.Ol' dn 

Commissuo de Finnncns de quem mais meroco. 
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O Sn .. Tos1~ Eustllllo - l'írslas conrli<;iir.s,nfin conlr.slmlflo 
ahsolnLamenl.e n ,ius!.h;a que n em1mdn rln ~. Jt~x. rrwm•t•n, 
l.m·in o maiot• pt•awt· cm uecedei' uo apprlln rll' :". Ji\x. p:ll·a 
que sun emenda fosse nppr·nvndn n l'ig·ut•nss'' nn n:·ennwnlo. 
JJ:nl.rcl.anl.o, ern caso idenlicn, n Rrnarlfl l'I'Hol\'1'11 dn modo 
diverso, upprovanrlo uma nmcmln, qur honpfici:wn 11m nwrJ:""· 
pam qtlC consl i l.u is se projnelu espec ia i. 

O Si\, LOPES Go::~çr.vms - S. Ex. se coni.enla en111 i;;ln. 
O Si\. .Tosú Eustmto - Concorri o com esl u SJJggesJ.ãn rio 

S. Ex.: cm que a omcnrln srja npprnvarlu para Nlllsl ilnit· 
projecto cm separado. 

·O Sr. Presidente- O Sr. nelaJ.or morlifica n sm., [lnrccot·, 
no scnliclo de que u emenda ~cjn approvarla p:tra crmsl.it.lllr 
Jli'O,jecl.o especial. Os scnhOi'cs qno approvam o parecer quoi
:ram Iovnnlm·-sr.. (Pausa.) 

Foi approvada. 

N. 142 

Onde convier: 

Ficam os cnfct•mciros, srrvcnl.cs e dr. ma is empregado~ do 
quadro subnllr.rno dos ho~pilnes rla Sande Publica equipara
dos, para ns cffcit.os da apnsnnl.adorin, aoR de igual categoria 
dos !10spil.ar.s militares da ncpublicn. 

Snln das ~cs~õcs, R de dr.zcrnlll'o de :192:<, - Jnronunw 
tllonl.ei?·o. 

Approvadn. 
l'i. :143 

Ondo convier: 

Fica concedido n José Dionysio Meirn, assislcnte aposen
tado do Obsorvat.orio Astronomico do Rio do Janeiro, os ven
cimentos inlcgt•ncs do cargo cm que se aposentou. 

I 
Sala das sessões, 8 de dezembro de 1923. - Joronymr1 • 

,1/onleiro .. 

Re.icitndn. 

N. 144 
Onde convier: 

Fica equiparada :'t scccão judiciaria ~edernl do Estado ao 
J~spirito Sanlo ás do Amazona~. Maranhão c Coarú, para os ef
fcilos da pcrc:epcüo do vencimentos dos respectivos juizes ~ 
servr.ntuarios. 

Snln dns Commissõcs, ii do dezembro do 1023. ·- Ber-
1ta1'dino Monteiro .. 

Projecto especial. 
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N. 145 

Onde convier; 

Ar/.. As vi:tJ?cns de instrLiccfio ou aperfeiçoamento do 
estudos no csl.l•angcJro, ató agora deferidas pelo Govorno ao~ 
estudantes qu~ l.crminarn u eurso noM iustilutos do ensino su·· 
]Jdi·i0r da Republica, serão de ora avante concedidas a titulo 
de premi os, cabendo qu in~e a e ada um dos cursos d~ agricul
tum. medicina, engenharia, direito, musica o pintura. 

§ Esses premias serão confcrdios cinco aos estudantes 
que ~xllibirem as melhores notas de applicacão, aprovoila
mcnto o conducla cm cada um dos annos do curso c dez ao• 
que, diplomados por qualquer escola O'.! faculdade official ou 
ofl'iciali~acla, apresentarem provas elo preparo, cnpacidade i' 
saber em e<n1curso publico, abet•to especialmente pam essa 
fim. 

§ O concurso, para o cffeito desta disposição,' torá Jo .. 
gar em cada escola, nesta Capital, no mcz do agosto do cada 
armo, constará de provas ornes o escript.as, o será presidido 
lli!lG respectivo dircctot•, sendo motivo de nullidade a omissiill 
do qualquer destas condicõeR. 

§ Poácrú toma1• parlo no concurso Lodo o dLplomad'i 
no curso, menor de 35 annos c que exhibir a folha corrida e 
provas do que exerce eonstant.r.mentc e desde que deixou a es • 
cola, a pr•oi'issão rcsu)lante dr. estudo na mesma feito. 

§ O premio consistirá cm uma viagem ao estrangeiro, 
pura paiz designado pelo Governo o no qual o premiado pcJ'
manecerii por tempo do dous até cinco annos seguidos, maLrt
culado cm instituto de ensino theorico e pratico o frequen
tando fabricas ou hospilaes, que o Governo indicar. O agra .• 
cindo fica obrigado a enviar semestralmonte relatorio minu
cioso dos trabalhos, do que ~e estivet• occupando, acampa~ 
nllndo das notas dos professores o attcstado do frcquencia ás 
aulas. A não aprescntacão destes documentos cm mais do um 
sumcstre obrigat•Ít o Governo a fazer repatriar o faltoso. 

§ Todo esse ~erviço sorá regulamentado no prazo de 
noventa dias. 

Snla das scss<ies. 22 do dezembro do 1923. - Jerony1nr. 
.lloutnirn. -. Marcilio de Lar.crda. 

Projecto especial. 

N. '110 

"E' revogado o a1•t. DO do decreto n. 408, de -14 do mnio 
de 1800, com o seu paragrapho, entrando novamente em vigor 
o art. 74 do decreto n. O.HG, do 10 de novembro de 101'1. 
- Marcilio da Lacc1•da. 

Projecto especial. 
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N. i47 

Verba 21: 

Os guarda-fiscaes de I' e 2' classes da Inspectoria de 
Fiscalizaciio de Generos Alimenticios do Depl>t'tamento Na
cional do Saude Publica passarüo a denominar-se auxiliares 
de fiscalizacão do 1' .e 2' classe. - Irincu Machado. 

Approvada. 

Rejeitadas as 

Onde convier: 

EMENDAS 

N. i48 

"Fica o Governo autorizado a destacar da cadeira du 
Historia Universal e do Brasil professada no Instituto Benja
min Constant a parte relativa a historia do Brasil, para con
stituir nova eadeira." - Marcilio de Lacerda. 

N. HS-A 

Na rubrica "Subvenção" do projecto n. H3, de 1021 onde 
se lê: "A' Escola de Sciencias ,Artes e Profissões "Orsina da 
Fonseca" - 10 :00$", leia-se: "A' Escola de Sciencias, Artes 
e Profissões "Orsina da l!'onseca" - 30 :000$000". 

N. H9 

Accrescente-se onde convier : 

''ArL. O Governo au:dliarú a Escola de Sciencias, Artes 
e Profissões "Orsina da Ponseca" com a quantia de 10:000$ 
(dez contos do róis), devendo esse auxilio ser pago de uma 
só vez dentro do primeiro semestre do, ~xercicio de 19211, 
para occorrer ús despesas com a reforma c substJLuição do 
material de nulas e officinns desse util estabelecimento de 
ensino particular, ficando aberto, para esse fim, o nece,1-
sario credito, caso Ln! imporLancia deixe da ser incluída no~ 
trabalhos orQamentaros". 

Sala das sessões, 22 de dezembro de 1923. - Just.J 
Ohermont. 

N. 150 

Os deus pharmuaculico~ chimicos da Tnsneel.oria rle Fi;
enliznçiio do E:-:ercicio rln Medicina. Phnrmncin, ele., rio De
partamento Nacionnl de Snucle Publica lerão os mn~mos vcn
cimenf.os que os chimicos chefes rln Lahoral.orio Ill'omal.oJo .. 
gico, onde exercem todos as mesmas funccões l.cclmicns. -
M m•cüio de Lacerda. 
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N. 151 

A' verba 37' (Subvenções) Distt•iclo Federal, accrescen
tc-so: 

.Para a clinica das moleslias li'Opicacs da Polyclinica Ge
ral do Rio de Janeiro, 18;000$000. - Pedro La(Jo • 

.Prejudicada. 

N. 152 

Onde conviet•: 

ArL. :Fiou o Poder Executivo autorizado a reorganizar 
o ensino secundaria e superior, attendendo ás necessidades 
reconhecidas pela pratica, podendo: 

a) crcar o Departamento Nacional da Inslrucciio Publica, 
com n nocessaria acção para J•csnlvcr os assumptos peculiares 
ao ensino c dirigir os scrvi~os a ellc rclal,ivos; 

b) remodelar o Conselho Superior do Ensino e o Conse
lho Univorsil.at·io e ct•ear o Conselho Nacional de Inslruccão, 
como orgão de fiscalização o supcrinlendencia do ensino c de 
eonsulla nas matarias a elle attinontes mantendo, nos termos 
da lei, a autonomia rlidaclica dos institutos de ensino supe
l'ior e secundaria 

c) oslabcJecer o concurso de provas como meio exclusivo 
para as nomcncüe:; de professores dos cursos .superiores e 
secundarias; 

d) supprimir os cargos de professores substitutos, res
peitados os direitos adquiridos; 

e) supprimir o regimon dos exames .parcellados e insti
tuir o de seriação obrigalorin no curso secundaria; 

{) dividir. fundir, supprimir c croar cadeiras nos insti
tutos de ensino superior c secundaria; 

a) restringir a cqniparação aos officiacs dos insf.it.nt.os de 
ensino superior, cslallclcccndo normas rigorosas para esse fim 
o cm ncnhnma hypol.hcso .podendo t:tosar regalias ele oqu i pu
ração inst.il.ul.os de ensino que se filiem a eorporncões estran
geiras ou dependam ele autoridades estranhas no Brasil; 

h) officializnr institutos do ensino superior nos Estados, 
desdo que estes os subvencionem convenientemente c que os 
mosmos institutos possuam patrimonio ,julgado sufficiente o 
corpo docente do compctcncia reconhecida pelo Conselho Na
cional de Instrucção; 

i) crcnr bancas examinadoras pnrn nos institutos de en
sino sccundm•in rln Cnpitnl Frd0ral fl rlos Estados nos quncs 
fór concüdida r~>n rrg-alin, proceder•cm no r.xnmc flnl' sério 
dos alumnos mnt.ricnlados que cnrsarnrn os mesmos insti
~utos; 
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j) crcur no -Gollcg·io PcdJ•o II um cuJ·so que scrli deno
minado Faculdade do Lci.LJ·as. conferindo ans ncllc formados 
o g1·úo de bacharel cm lcl.lra:;; 

/1) conferir aos directores dos insLituLos fcllcraos de en
sino superior o secundaria, os quacs serão sempre escolhidos 
dentre os professores cathodraLicos oJ'l'ccLivos, cm rJ isponibi
lidado ou jubilados, Lodas as funoçõcs adminisLraLivus inhe
rcnl.es ú regularidade dos serviços escolares, haYcndo de suas 
decisões, ncsl.o parLiculm·, recurso para o Ministro da Justiça 
c dos Negocias Inlcriorcs. 

§ 1. • Para a execução desl.a reforma o Goycrno fará a 
ncccssaria revisão das consignações valadas no ot•çamcnlo, das 
subvenções o das rendas escolares c poder:\ ahrit• creditas até 
300:000$000. 

§ 2. O Governo organizarú e executará um plano de dif
fusão do ensino primaria nos Estados, clirectamcntc ou por 
accõrdo com os respectivos governos, podendo abrir credil.os 

/até a importancia de 500:000$000. 

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1923, - Paulo de 
Frontin, 

Approvada, 

A' verba 6' - Sccrctari11 do Senado: 

Onde se diz: Gratificação uo official scet•elario da Com
missão de Constituição, elis·a-se: "Secretario ela Commissão de 
Constil.uiçãn, com 1i :200$ rln ot•rlcnado c 5 :GOO$ do gJ•al.ifi
cacão, sem prc,iuizo elo outt•ns vantagens concedidas pelo nu
mero L 555, de 1922". 

Sala das Commissões, 24 de dezembro c!~ 1D23. - Ber
nàrdo Monteiro. - Mm•eilio de Lacerda. 

Rejeitada. 

Annunciada a votação da 

EMENDA 

A' rubrica "Policia do Disl.ricl.o Pcderal", subordinada 
"Diligencias Policiacs", destaque-se dcsla rubrica "Diligencias 
Policias", n quanLia de 75:000$, sendo 25 :000$ para cada mn 

elos clubs: dos Democraticos, Fenianos c Tenentes, c destinado 
a auxilio parn festc,jos carnavalescos. 

O Sr. Irineu Machado - PccJO n palavra pela ortlcm. 

O S<r. Presidente - Tem u palllvt•u o St•. Senador Irinou 
Machado . 

O Sr. Irineu Machado - Requeiro, Sr. Presidente, a re
tirada da emenda. 
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O Sr. Presidente - O Sr. Irinou Machado requel' a reti-
rada da emenda. . 

Os scnhm·os que approvam o requerimento, queiram se 
manifestar. (Pausa.) 

Foi appruvado. 

Onde convier: 

.~rL. E' fixado um 70$ diut•ios o subsidio dos inten-
dentes do Districto l?edcral. - 11•ineu Jlac/wào. 

Projecto especial. 

Onde convier: 

o\rt. Para os ofJ'eiLos do aposentadoria fica contado ao 
D~. Luiz Antonio Ferr.cira Gualbe1•to, sub-inspector da Saudo 
do Porto de S. Francisco, o tempo em que serviu gratuiln
monto como delegado de sande daquollo porto. - P. Schmidt. 

Proj.ccto especial. 
Annunciada a votação. 

EMENDA 

Onde convier: 

Fica o Governo autorizado a modificar os regulamentos 
dú Registro de Hypothoca Marilima, dando aos respectivos 
serventuarios attribuicõcs para lavragem nas suas notas as 
escriptul·as sobre contractos do direito marítimo c registro 
dos contractos de nfi·etnmento total ou parcial do navios e de
mais cont1•actos relativos a industria naval. - Pereira Lobo. 

O Sr. Pereira Lobo - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pelu ordem o Sr. Se
nador Pereira Lobo, 

O Sr. Pereira Lobo (pela ordem) - Sr. Presidente, nas 
poucas palavras justificativas dcsl.u emenda patenteia-se a 
necessidade immedinta da rcg·ulumentaciio desse serviço. 
Portanto, não ó demais c sem imprudenciu nenhuma que eu 
peca ao nob!'C Uclator que modifique o seu parecm• no sen
tido de sei' approvada a emenda. 

A Commissão manifestou-se favoravelmente para que a 
emenda i' os se destacada. 

Penso por isso que nada lhe poderá custar dar o seu as
sentimento para que a mesma seja approvnda, á vi~ta cta ne
cessidade urgente da regulamentaçiín desse servico. 

E' o appello que cu i'ac;o. 

Destaque-se 1 :680$ du construccão n. 354 - Material 
Escolar da Escola de Enfet•meiras, ele. - c augmente-se dessa 
importnncin a gi·at.il'icaçfto elo alienista secretario que passa 
o. ser de 240$ mcnsacs, em vez de 100$ como consta do nu
mero 2GU, da proposta orcamontaria. - Costa Roàrioues. 

Uejci tada. :· 
S - VOI. XV 15 

.. 
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O continuo do Gabinete do consultor geral da Republica 
· fica :Jquiparado quanto a vencimentos aos contínuos da Se
crel.al'ia de Estado dn Justiça c Negocias Interiores, abrindo 
o Governo o necessario credito para or,correr á clcspeza. -

.lndio do Brasil. 

Rejeitada . 

. . 
iEmenda ú verba 12' - Juslka Federal - Sub-consis·nu,. 

çijo 156 - Alu!;Ueis de salas ou casas para audienci11s dos 
juizns seccionaes - Onde se diz Maranhiio 2:400$, diga-se: 
Maranhão 3 ::GOO$; onde se diz Piuuhy 1 :SOO$, diga-se: PiauJhy 
2 :400$; onde se diz Pernambuco 4:200$, diga-se: Pernambuco 
7:200$, e onde se diz Mal. to Grosso J :200$, diga-se: 1\latto 
Grosso 2 :.1008; supprimindo-sc a sub-eonsignucão n:. 157, na 
importancia de 6:000$ o elevando-se o total da de n. Hili, na 
mesma importancia, visto já ter sido contemplado nesta o 
Estado do Pará. - Pires Reballo. 

Prejudicada. 
O Sr. José Eusebio - Peço á palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. José Eusebio (pela ordem) - Sr. Presidente, con
cordo com o appello feito pelo 11obro Senador por Sergipe. 
'l'ratnudo-so do um autorização ao Governo, a emenda Qódo 
ser approvada. 

O Sr. Presidente - 1'ratnndo-se de uma autorização. ao 
Governo o Relator modifica o seu parecer no sentido do ;;er 
approvada a emenda. 

Os senhores que a approvam queiram s.e levantar. 
(Pausa.) 

Foi approvada. 

Verba 21• - .Departamento Nacional de Saude Publica: 
Sub-consignação 856: 

Restnbelcr;n-se a dotação de accõrdo com il proposta do 
Governo, isto 6, duzentos contos (200 :000$000). - Pereira 
Lo.bo. , .· 1 

A pprovadn . 
Rejeitadas ns 

EMENDAS 
. .,-·t· 

IOnclc ~e diz: um nfficinl ele justion 720$, na verba 12' -
Justiça ForlPPal - elo 'Est.nclo da Pnrnhybn, diga-se: dous offi
oiuos do ,juslicn 1 : ~40$000. 

. Ruln cln' CrHnrnis,<irR, ~~, rir' rlczcmbro 'do 1022. An-
tonio J1!Wisa. 
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A' verba 12' - SU[ll'emo Tt•ibunal Federal: 

P~ssoal - Awrcscente-se mais 7 :200.$, pnr·n pagamento 
do ma1s: 

Um cllauffcur, scndn dous tcr~o.q elo ordenado o ur~ de 
gratificação; . , .. 

Um njmlantc, idem, idem, 

•Material - Accresceutc-se : e 30: UOO.$ para acf[Ltis [r:iio 
de um aul.nl!lovel pum n SCI'VÍi'O du :"-1·. Víco-Prcsídcntc 'cto 
Supremo 'J'l'ibunal l!'cdernl. 

Sala das sessões, em 22 de dcwrnlJt·o do W23. -A. Jndio 
elo Brasil. 

Annuneiadn u voLa1;ão da 

Fica extensivo aos funccionnrios publicas civis que por .. 
!oncernm no. extincto Collcgio Naval ou frequentaram o curso 
dn prepnratorios nnnoxo 1\ Escola Naval o disposto no ar
iiB'O 1' do decreto legislativo n, 2. 01,2, de 31 do dczcmbt•o 
de 1008, afim do fJUC seja computado, pam o pffeiLo de apo· 
~l'!lllMloria, esse tempo 1dc serviço desde que tenham ;tido 
aproveitamento cm taes csta!Jclccimcntos do instrucção mi
litar, - O!euario Pinto. - Pereira Lobo. 

O Sr. Pereira Lobo - Pcoo a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o nobre 
Senndor. 

O Sr. Pereira Lobo (pela ordem) - Sr, Presidente, cstn 
emenda não traz nenhum prejuizo no paiz, E' np·enns uma 
contagem de tempo de um antigo servidor. Refere-se a um 
alumno da Escola Naval, hoje cngonheil•o das Obras Publicas 
do Ministerio dn Viação. Este favor tem sido concedido a mnt~ 
de um funccionat•io eivil que f,cm pertencido ao Exercito ou 
n Arma,la, como no cnso vertente succedo com este patricia, 
actualmente empreB'lldo nns obras do Ministorio da Viação. 
Penso quo n Commmissão não teria nenhuma difficuldnn~ 
cm conceder· os to favor a este patriota, E' o appeilo ~uo fn~n 
ao honrado relator. · 

O Sr. José Eusebio - Peço a palavra pela ordem.· 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o nobre Senador. 

o s; José Eusehio (pela Ol'llom) - Sr. Pl'CSir!ontc, rlr.anf.r. 
das PQndernl)ões que acnbnm de sm· feilns pelo meu cminonto 
amigo, SennrJm· pnt• Sergipe, ou r>~dit•ri po,·missão pnt'n dizer 
que o meu rmt•e<:Ot', o meu voto n rr.qpcito do as.sumpf.o 6 no 
aentido de ser npprovnc!n a emenda. 

• 

' . 

•, 

': '(. 

' 
' ' 
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O Sr. Presidente - O Sr. Relator concorda cm modificar 
o seu parecer no scnLido de ser approvada a emenda, 

Os Srs. que approvam queiram se ·levantar, 
Approvucla. 

Consignação 37 - Subvoucües; 

Na Bahia; 

(Da capital do Estado) : 

,. 

Lyceu de ArLes c Ofl'icins, ú: 000$000, 

Sala elas ,;essõcs. :u, de clezembJ'O de 1 0~3. - Pcd1•o Lago. 
Approvnda. 

Consignação 37 - Subv.encões: 

Na Bahia: 

(Do inLeriot· do Eslado) : 

Leia-se: Hospital ele N. S. da Piedade, da ciciado do 
Boml'im, 15 :000$000. 

Sala das sessões, 24 de dezembro de 1023. - 'Pedro Laoo. 
Rejeitada. 

A' verba 37 - Subvenções: 

Para o ServiJ)O d.~; Pl'ophylaxia da '.Qubcrculose, na Da
hia 7ú :000$000. 

Sala das tiiJSSões, 21, de dczembt•o de 1023. - /'adro /.,WJo. 

Approvada. 

A' verba 37 - Subvenções: 

Onde se diz: ,\brigo dos Filh,os do Povo, 1 :500$, diga-se: 

Abrigo dos Filhos do l'ovu, 10:000$000. 

Sala das sessões, 211 de dezcmllro de 1023, - l'cdru I.auu. 

HejeiLada. 

Ondo convier: • 

Art. Fica PL'OL'O!l'atlo al1í 3.1 uo J.l,~zomlJL•o de '1024 u 
prazo a CJ uo se rol'ol'O o urt, t" do docrolo n, 4. 024, do 28 do 
dc~ombro ue 1922' 
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Pnrngrapl10 un iw. O pt•ar.o csl.niJcloe ido no citado nrl.igo 
vigol·:u·ú tnmbcm pnm os cnsos dt• locnçiirs rtn co~ns do ro
sidencin. cujos contrnel.os so vencm·em no rlor:UI'SO do cot•
J•rmtc 111100 o ntó :H <I c dr.zembi'O de Hl~'', 

Approvadn a pJ•imeira parte o. l'Cjeilnda n segunda. 

A' verba 37 - Subvenç.õcs: 

Para a Santa Casa rio Santo .>\mnm, eleve-se n snbvenl'iio 
n 1 o: 000$000. • .., 

Sala dns SeRsües, ~·1 dr rlcz•:mbro de 1923. - .Perh•o r..uao. 

Rejeitaria. 

ArL. 1." Fic:n c•J•cado um qundr.o cfl'ecl.il'o de 2B suh-in
spcclm•cs ·snnitnrios J'llrncs na DiJ·cclol'ia rlP Sanrmmento o 
J•l'dphylaxia Rural. 

§ l." Deste rruadr·o farãn .pm·te lorJ.o;; os aetnncs funccio
n:wios lcc.!micos dosl.n rlir.cot.m·m qun Lenham cnlrad·o par·a o 
Sct•vir.

1
.o rle Sane&mcnt.o e Prophylaxia Rm·al at,rí 31 _de dc?.om

l;ro r c JDJ 9 (anno· ·ua creacuo 1Jo SCl'VJÇO) que nuo tenhan1 
rmr·g-o efl'cctivo um outro qualquet· clopat•t.amcnl.o do. adminis
h·n~ão publica c que occu:p.em o cargo de clwl'cs de scrviço 
no;; Estados •J lodos ris actnars inspectores nG scrviç·o do Dis
lriclo l~cdoral e os sub-inspcct,or•cs deste que no mesmo Lc
niHlm chefiado posto,, sr>Hdn ilS demais Jogares prenchidos a 
crilcrio' do Gnvemo. • 

§ 2." Os ca<rgos de in~peet.oros cm commissãn o chefes do 
postos no servico do DistT"ietn Fmlernl set•ão providos peJ.os 
funceionat•ids drislc qnad1•o, de nccrlt'rln rnm o et·ilot'i·n ele an
t.ignidadc c mer·ccimonto. 

J\rt. 2." As vagas n se vr?ril'ir:arcm neste rtuadro serão 
proon()hidr;s tlOl' c·oncm·so cnko os funccionarios techni.cos em 
commissiío nu mesma di·t•ccloria r qnc rxe~cnm as suas fun
C(\ÍJC~ no mínimo• hn t,t•rs annos. 

Art. 3." A medida que l'nrr.m sendo saneadas c incGrpo
rndns do accMdo com o nrgnlnmcnto do Depn.rlnmen.t.o Na
cional de Sande Publ ien. :'t Dit•rctMirt dos Sei•viros SnniLnt'io'~ 
Trt•restrr.s, ns zonas J'llrrtr.s do Dist,t•icln :FI'dorai: serão ll'ans
fc:•idos para nqnclla os func()ienm•ios deste qun.dro. 

Sala {)as Commi,&sti~s. 21 de dc7.r.mhro de 1023. - 11'inert. 
Machado. 

Approvada. 

ATt. Os «r·crmt'Íns .das nfficinns grnphicns dn Inspe
ctoria do Dcmoi!TaPiiin Sani!,nrin, F.rlucnçi>o r Propaganda 
pnssnm u l.ot• vrincmJOntos nnnuncs, div.irlidos cm ·dons t.Drcos 
do ordenado o nm tJOrçd ,de graU.I'icncão,, r.xporHndo~se-111os ns 
t•r~pccl.i\'os fil.nlos de nomcncão. - Irmen Mncharlo, 

• 

.·.·;· 

. i, 
,-','.' .•. , . ,(.\ 

•;',' 

'. "1,•;, 
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Onclo convier: 

S:io ronsidel'ados validos os oxan1cs prestados perante n 
J~swla Mudico-Ginn·s·ica tlo Porto Aleg:·e. ~ Jla.rcilio de Ea· 
CCJ'dfi. 

Jlejeitado. 

Verba n. 2G - Inslit.uto Benjamin Constnnt, 2' - Pos
L>al subaltc•rno: 

l•im vez de d2 aspirantes ao mu.gisl.erio, .gral.ifioaçüo réis 
1,50~. total ::; :1 DO$>, 'dig·a-so: <12 aspirantes ao mugisterio, 
graU l'icuçfio l :200$, totrd l4 :000$000». - Ma:·ciUo de La· 
cerda. 

:\pprovada. 

Onde convier: 

Art. Co'mpondo-se o .quadro de guwr.das do Museu Histo
rioo Nacional de cinco funocionrLrios destes será designado o 
:naiB antigo para cxc:·ccr as funcções de zelador. 

Em 2.\ de dr.zcmb~o de 1D23. - Eusebio de Andrade. 

RcJcil.adu. 

Annunciada a votação du . 
llMllNIIJA 

Onde convier: 

Arl. Sempre que o .iu iz federal sohir da séde da se-
cr;üo ern diligencio! a ponla dclla distante mais de 21, horas, 
passará n ,iuri~rlicciio plena no suastituto, conservando só:nen
l.c a ,iurisdicçüo I imitada no feito cujo preparo o afastar da 
séde. 

Si for o snbstit::to que sahiJ', transfirir:\ este a ,iuris
rliccfio d~ seu cargo ao primeiro Bupplcnlc, nas mesmas ccm
rli~õcs. · 

Pnrug-mpho unico. A parf.c a.qucm interessar n diligencia 
indemnizar:\ ao ,juiz ela perda da .graLificncüo ele ·exercício, cujo 
valor, cnlculnrlo pelo tempo que rlurur a rliligencin, son\ pré
l"inmcnf.e rlrpositndo. - hui; :\rln!ph.o. 

A JlprovtHla. 

O Sr. A. Azoredo - Peço n palavra pela ordem, 

O Sr. Presidente - Tom a palavra pela ordem o Sr. A. 
Azcrcdo. 

O Sr. A. Azeredo (peln orclom) - Sr: Presidente, n emenda 
n. '17[;' levo parecer fnvornvol da Commissilü do Finanças para 
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constituir projecto cm scparnrlo. Sendo n providencia solici
tada nesta emenda, de urgenciu,, porquanto, tanto no meu Es
tudo como cm qualquer outro, o ,iui~ pode. lct' necessidade de 
deixar n jurisrlicçüo-pnrn acompanhai' qualquet' diligencia pelo 
inlm•ior dos municípios c it respeito do qunl o Supt·omo 'fri
hunal ,iâ l.omou eonhocimcnLo, poderia no honrado Helatot• que 
desse o nssenlimenLo, pai'll cm vr7. de constituir projecto cm 
separado, pudesse a emenda fazer parlo definitiva, do orou
menta. 

O Sr. José Eusehio - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o SI', .Tosé Eusebio. 

O Sr. José Eusehio (pela ordem) - Sr. Presidente, a Com
missão, dennl.r dns ponderações rio illusLro Senador, modifica 
o seu parecer, 

O Sr. Presidenté - O Relator modificou o seu parecer. 
OB Benhnrcs QUe approvam n emenda queiram levantar-se. 

(Pausa.) · , . , 

Foi approvada. 

Onde convier: 

Arf.. Nos serviços industriar.~ explorados por parLicula-
rrs ou pela União, pelos Estados on pelos municípios, a duruçiío 
pelo 1r•nbalho rffreLivo dos nperurins c Li'abalharlorcs cmprc
garloR de um ou outro sexo, não porlcr:l ~xceder• dr oito horas. 
po1• dia nu dr quar'Pnl.a c oito horas por semana ou de uma limi
Lnciio cquivalcnl.r•, calcularia parn um pcr•iodo de tempo diver
so da semana. 

~ Os inft·nclm"c> :\s dispo~içõc' do presente artigo se-
rito pns,,i'l•eis de mui ln rir ·i 00~ n 500~. rlrwnrlos no rlobro, no 
cnsn rlc r•oincirlcncia. 

,\r•/.. Tnrlo o l.t·nJ·.aJhn cxcculario fôm rio homrio legal 
con' i dPrar-sr- hn e amo ,ocnclo cxl.rnorri i na ri o. 

:\r•t. ;\ fixar;iio rlo hm·m·in lrg-al nos opct•nritis c Lt•nha-
lllndom' rm 1:cmJ. não imporlat'íl rir morlo nl~rum cm redu
ccão rio vencimento;;, o11 pct•rin do quacsque1· vanlugens acl
fltlirirlns. cnnsirlf'l'anr!o-sr con1n pas.,ivnis r!n pnni1;iin a in1'I·in
;:;encia rio prr,r.nl.r riispnsif,h·n. - fi'ÍIIf'U Jfr~l.'{r.arlt•. 

Pt•o.icdo espr.cinl. 

Onde convier: o ' 

;\ugnwnl.e-sr rir 1G :OOO$. n \'rl'ha "~fni.Prinl" -· Srcreln
rin rio· Senndn. 

Esl.e nccrrscimn é pnm pnga111rn.lo rir funccionnr·ios dn 
Secrrlnria, nnmrnrlos cm 192•0, t•rinltvns nos mez,cs dr no
vembro o rlr7.rmht•o, ~tw deixaram rir r•r.crhrt• por fnlln do 
''r.rbn. 

Sala rins srssür.s, ~3 de r!Pzrmht'n rir J n2~. - J•'l'on:umn 
Jlonl,il'o, 

Approvnria. 

.. 
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Onde convier: 

Art. O magJsl.rado on membro do Ministerio Publico 
Federal e o do Dislriclo Fcdera1, e os ministros do Tribun~l 
de Contas que se invalidar no servico publi·co, poderá ser apo
sentado mediante as seguintes condições: 

a) si contar menos d·e 20 annos de serviço publico, terá 
direita a tantas vigesimas parles do ordenado quantos forem 
ns annos do dito servico; 

b) si tiver mais de 20 annos, ser-lhe-ha abonado todo 
n ordenado; ' 

c) si o tempo doe serviço exceder de vinte e cinco annos, 
ficará com direito a todos os vencimentos. 

Paragrapbo unico. Para o effeilo do· disposto neste ar
tigo, ns ~·enci•mentos serão os percebidos pelo magistrado no 
tempo em qne requerer a aposentadoria. submet.tendo-se 
apenas a um exame medico para a comprovação da invalidez. 

Art. Aos funccionarios publicas e magistrados, que 
ainda se encontrem na effectividado c que no entrar ·cm vigor 
n lei da dcspeza para 1915. n. 2. 92-l, de 5 de ,janeiro do mes
mo anno, .itl se achavam no goso dos direitos que lhes advie
ram do disposto na lei rla dcRpcza parn 1911, n. 2.356, de 31 
de dezembro de 1910, nrt. 95, no tocante nn seu tempo do 
servico provincial ou cRI.adnal serão esses direitos assegu
rados assim como ns demais vant~tgens cnncerlidns no citado 
artigo. 

Art.. Os ministros e demais funccinnnrios da Justica 
Militar, para os cffeitos da aposentadoria, seriio inspeccionnJ 
dos por uma ,iuntn medica do Corpo do Saude do Exercito., 

Sala qns sessões, 22 de dezembro de 1923. - Jeronymo 
Monteiro. - Ensebio de Andrade. 

Rejeitada. 

Onde oonvier: 

· ' k~l. Os vencimenf.os dos funcc.ionarios da 4' Dele"acia 
Auxiliar ficam subordinados t la•beHa .segouinte: = 

Os inspectores, a . • ......................... . 
Os auxilin•ros de escripln. n ...... , ....... , .. . 
Os invesli·gndor•es de 1', a. 00 oo 00 00... .. 00 00 

Os inv.esligndorcs do 2', a. 00 •••••••• r,, ..... , . 
Os investigadores de :>•, a ..... 00 00 ••••••• , ••• 

Snln das Commissões, 22 de dezembro de 1923. 

Rejeitada. 

8:400$000 
5:400$000 
G:000$000 
·4 :600$000 
3:600$000 
~· ~~!.:·~~ 

·.x.·n '/• ... 1:· 
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Verba 15': 

Augm.en/.ada :de 3 :GOO$ para pagamento do supplcntc de 
d.elcgado mcumb:do dd scrv:co de policiamento nus fei:·as 
!Jvres,durantc o c:xfrrcicio de 1922. 

Sala das sessões, 24 de aezcmbro de 1923. - Irineu Ma· 
chado. 

Rc,icitnda. 

Ondn convier: 

fica o Governo anloPizado n incorpo:•:n· :í Univct•sirJnc!c 
do R10 de Jane i :•o n Ac:ulrrnia <Ir• Commcrcin, cujos diplomn.s 
.i:i ~c acham officializadn~ por lei rcderal. ma~ sc'm mws para 
a União e nas mr.smns condi~úr.s 'CfUC n .Pnculd:ulc! de Di-reito 
da mesma cidade. - Marcilio d~ Lace·rrla. 

nc,icitada ... 

Onde convier: 

:Suhsl.il.un-sc n aJ•J .. 21l n seu papag:•npllo unicn rJn regula
mcntn -rrnc J1aixou rom o dcr.rclo n. 15 .77li, rlc ü de novem
bro de 1922. pa:·a ·O sognintc: 

Ar I.. 25. A ven·dn rios pnnhorrs yencidos ~et•ú ·feita cm 
Jcilü~ rcnl:znclo na prnp!'ia i'nsa de penhores por loilnciJ•os pu
blicas dcsLa Cnpilnl, n escolha elo Jlrdpriel.a!·i.n do c.qtnbcle-
cimcnbo. . . 

Sala das sessões, 2~ de dezembro de 19.23. - Jotio Thomt!. 

Approvada. 

E' conccdicia no Asylo ele N. S. i! c NaznreLh, mrmtido 
r,csla cidncle pelas irmãs ela DiYinn Provirlencin, n subvençã·o 
annuaJ. de 15:000$000. 

S~la das Cdmmissões, 2~ de dezembro de 1923, - lrineu 
Machado • 

. Prejudicada. 

Onde convier : 

Art. Em inventarias processados no juizo da Prove-
doria o Resíduos, nos quncs se,iam requeridas vendas de bens 
para serem realizadas .por qualquer fórma que não o estn
t.uido no art. 5", § 1" dn lei n. 4. HO. ele 31 de dezembro do 
1921, J'C&ervnr-sc-ha do producto da venda o qu.antum esta
belecido no cilnr!o artigo de lei, devido no porteiro dos Au
ditoria&, de quem cobrará recibo nos autos, o respectivo es
crivão. 

Sala das Commissões, 24 de dezembro de 1923. - Irineu 
Machado. 

Rejeitada. 

,., .. . ,, .. . 
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Escola Nacional de Bcllns Arles: 

:·>u,laquc-sc da sub-consignar;üo do material (vcrba5 38 
a .\1. ~Jat'U a renovação das grarlcs rJ rnolcluras dos quadros 
das ; alcrias ,ou acquisiQüo c concct•f.os -de moveis, modelos, 
ate., ' :200$, para grati!'icnr;üo u um servente que Lrabulbu do 
carp!:JI.ciro. 

Sala das sessões, 2.\ de dezembro tlc 1023. - Irinau 
~~i achado. 

Rejeitada. 

,',.' verba 37' - Subvenções: 

Accresconte-so onde convier: 

Para a oonstrucciio de um pavilhão no Íiospital Nacio
nal do Alienados, para a clinica neurologica, com vinte leitos, 
um hboralorio, um consullorio externo c uma sala para :Pre
Iccoõcs . .200:000$000. 

Sala cla5 Commissões, 2.\ de dezembro de 1023. - Costa 
/lod>·lgucs. 

Approvada. 

Approvadas as 

EMEND,\S 

.Emenda á verba 21' - Departamento Nacional do Saudc 
Publica - Rubrica Saneamento c Prophylmcin Rural - Sub
eonsignnção n. 843 - Pernambuco: 

Reslnbrleça-sc a dotação dn proposta do Governo, isto 
ó, 500:000$000. - Ro,sa c Silva. - Manoel Bm·ba. 

Onrlo convier: 

Arl. Ficam revigorados. nfim de serem empregados no 
pngamenlo, de accôrdo rclnliYo an excrcicio de 1023, os sal
elo> nas dotações desl.fnndns ao serviço do saneamento c pro
phvlnxia J'lll'nl .pela lei n. 4. G32, de o de janeiro. que fixou 
n dcspezn pam o referido cxerc!cio. - •llanoal Borba. - Rosa 
r> Silva. 

A' verba 37' - Suhvcncõcs: 

Estado de Pernambuco - Accrcscen tc-se: Fnculdnrlc do 
Medicino, 50:000$000, - Manocl Bo>•IJa. -Rosa a Silva. 

-~ 
I 
' 

• 



A' verba 37' - Subvenções: 

llio G1;ande do Norl.e - Accrcscentc-se: 

"Escola Uniiio At·Lislas, de Mosso ró, 2:000$ · Centro Ope
raria Cearwmirinansc, :! :000$000". - !mio Lyr11. 

Onde convier: 

Ari. Fica o Governo auLori~ado a conceder, com todos 
os vencimentos, tlm anno de licença· ao juiz federal do Estado 
do Rio do .Tanoiro, bacharel Leon Houssoul ieres, a contar da 
da la cm quo ncl111 entrar. 

Em dezembro do 1023. - EusObio de Andratlc. - Ber-
nardo Monteiro .• , ... ./ 

Rejeitadas as 

EMENDAS 

Onde convier: 

Art. Aos professores cnl.hedraticos do Instil.uto Na-
cional de Musica. nomeados posteriormente ao regulamento 
approvado pelo dccl'eto n. O, 05ü, de 18 do outubro de 191:1, 
é tornado cx:l.onsivo o direito ás gratificações addicionaes do 
que gosam os anteri01·mentc nomeados üquelle l'/:15Uiamenl/.l, 
passando na sua total idade, a taxa de frcqucncin ou do curso, 
para n pal.rimnnio d0 mrsm<J Instituto. 

2'' do dezambl'O de 102.'L ...:._ .E'lf.:ebio de A.rulradc. 

Oncln COllYÍrl': 

Art.. OH professores l;onornJ•ios elo Tnsli l.uto Naci0nal 
de Musica poder:1o. no cnso ele vngn rle cadeira. ser nomeado~ 
para o mngis~crio do mesmo Inst.ituto. inclrpenc!entr.mcntc do 
c.oncuPso put·a ns CJI!l' c0nsl.itucm ns suas cspecia!idndco. 

21 de clewmhro ri c J 023. - En~eln'o dd Andrade. 

Onde convier: 

O ultimo concurso act.ualmenlc om vigor, rouli~ado pn.ra 
preenchimento das vngns de 2• t.rnrntr pharmacmiiirn r m~
dícn da l''llioin Mílilnr, fic:t ]1J'OJ'O~nrln rnln )11'U7.11 rir tnUIS 
nm nnno. .. ',, · r:-";"--~~:~ 

Snln das Cn1'1111isslics. ~.; de dm:cmhro de 102~. - En:e
. l1io r/c Andrade. 

Approvndn. 
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Substitua-se. a ox~ress.1n •pratwn de phnrmncin», pelo 
de «mampulndor~s», r.uJO ouuclr·o. s~nrlo ée QUatro. manipuln
clol'rs. serão rlislr•ibuirlos pelo SCI'vico ut\ snguill!e l'órmn: um, 
na "''lr:ão de hyporlrl'lllin r. Ire;; mt phr.r•mncia centr·nl. 

:-inln das C o mm issões, 2fo rJp rlczcmhrn de ·I 023. - Marâlio 
riu Loce1'da 

~e.icitnda. 

O mestre macllinisl.n ria f'ryliuia ·~!ilHar do Dislricl.o Fe
deral, ·cncnnega{IO das Usinas (le Eleclr•icirlnrlo, passar:í ·a 
lrr• Frus vcncimen.J.os divididos cm dmrs l.er•ços dr o)'(!conrlo 
r 1!111 I.I•r•ço de g·ml.ificacão, a· rxemplo do mestre mecnnico 
rln mesma ·Policia. · 

Sala das Commissões, .. ;3 rw dez~n1bro C:; !023. - Jero
nvmo Monteiro. 

·projeol.o especial. 

:\nnnncinrJn n volnciin rln seguinte 

EMENDo\ 

.Faculrlnclo rlc Dir•eito r.io Recife: 

Augmenl;c-so de ao :000$ n respelll.iva oonsignnçãn rom 
rlesl.ino :1 clccornofio do .•nliío nohrn r rlo~ nmphil.hcntr·os. -
.l{f'nr/ml~lt Mm•tin.~. 

Fica nntfH'iznrlo n 'Govr.·:·no :! cnnccrJ.~.l' 1\ ·Conf·ederncão 
Brasileira rlc Dr.spnrbos alé. n quanLin r.ie trese.ntos .o oiil
rnrn !.a f'f>lll.n·s ri c rMs nnra a re.p!lescnt.noi.:... dn Brasil. na~ 
Olympindns dr 102", rm Paris. -Mendonça Martins. 

O Sr. Mendonça Martins -,Peco n palavra pela m•dem. 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o Sr. Mcndonca Mar-
! ins. • 

O Sr. Mendonça Martins (poJa ordem) - Sr. Presidente, 
pedi a pn.ln\Tn pnrn fazer um ·uppello :10 honrado rolntoT dn 
r.omrnissão de iFinnncns no snnl.ido de modificar o seu. pare
cor, relativo ús emenda~ n.•. 198, ·199 e 202: n primeira por
que cogil.n rln fnoilila•J' os rccu!'sos nccessnrios á tcrminnciio 
rln in'stnllnçiin ria Fnculdnrlc rle M·edicina r• ns duns outras, por
filiO lralam simpl·csmente de autorizncrro. 

O Sr. José Eusebío - Pr.co a palnvrn pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem n palnvrn o Sr . .Tosé Eusebio. 
O Sr. José Eusebio (pela O!'dern) - Sr. Presidente, as 

razões npr~sr.nlaclns por· S. Ex. mo conv~nceram, c, de.vo nc
r,rcscnnl.nl', que. nn Commissiio, doi o men voto fnvornvel a 
essas emendas. 

Siio ·npprovndas as cme.ndns ns. -!08' a 100, 

., 

I 
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Onde convier: 

Fica o Presidente da Uepublicu autorizadu r. realizar ope
rações do erudito que habilitem o Governo com os recursos 
nece·ssarios ao cumprimento jcs decretos na. 4•.121, art. 1 ', 
de 3 ·de setembro de 10~0; 4.Gr.r,, .n. 17, do:: 1G de agosto de 
1922; 4.!1<6, de 17 do janeu·o de 1923; 1.650 B, 4.663, 4.664, 
4.666, 4. 667, 4. 668, ·1.609, 4. 671, de 24 de ,i une iro de 1923; 
4.684 e. 4.685, de 31 do juneiJ:o d·u 1923, e nrL. 18 c 3', ·IIS. I, 
.VU, !Xll, XV, XYJI, XX, XX!!, da lei u. i>.ll32, de janeiro de 
1923, todos os quae:> trata :t sua mensagCir. de H de agosto 
de 1023, dirigida ao Gon.;resso Nacional. 

Sala das Commissões, 22 do tlezembro· de 1023. - Cunha 
Machado. 

Hej c.i tadu. 

N. -17 - Casa de Detenção: 

N. 7 - Subslil.ua-ôe J;elo seguinte: 

.2 n1edicos cJinicos a ü :QOO&OOQ ..........•.. 12:000$000 

N. 8 - Supprima-se. 

:Sala das Commissões, 3 de dezembro do 10:!3. - Cuulw 
Jlachado. 

Rej<!ilada. 

Onde convier, accre.~cente-'oc: 

Art. os edilacs, aviso.;, notificat;ões I! qualquer outro 
acto ,it11dieial de ·publicklade ohrig;alol'ia dcveriiu ser· inseridos 
num <liar·io exclusivamente for·ense e (JLJCl sejc o conlractado 
pelo ·!\Iiniste·río da Justi"a paf'U publicar, scnr demom de rnais 
do 48 horas, lodos os dcspaclros, seut.cnoa:' e ~urlicncias; ccli
taes, diligencias .iudiciaes e. clebal.es da Côrte de Appollaçiio. 
'- Cunha Machado. 

Approvada. 

A' verba o• - Secretaria do Senado Federal: 

Onclc se rlir.: -.Continuo da Commissiio de Financas-
diga-se: Auxiliar ela Bibliolhoc~. · 

Sala das sessões, enr 2.1 de dezembro de 1 023·. - Bar· 
nardo .ill onteiro. 

Thejoi lucia. 

Onde convier•: 
,os sogundos ktwnles plrnr·maee.uticos auxiliares ,da P~li,

cia Militar terão, ncsla cOl'!JOra~tío, us ruesmas i'Cgahas nuli-

: :·,'' ~ .'/ ~ ,:·. ; ' 
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tare,, :qu~. os aspirantes toem, no Exe•t•cito, competindo-J.hes 
as vr:~tlagcns do m·t. 173 do rct:ulamcnto on1 vigOI', para con
i'eccií .> de J'ardamento que serão os mesmos que se adoptam 
para o·s segundos tenentes üfi:ectivo•. 

Sala das Commissões, 21 de dozombr, do 1923. - C'ttnha 
Machado. 

Approvnda. 

Onde conviei': 

,>rl. Os ,juizes municipaos ou outros ,iu.izes preparado-
J'cs togados sfin compel.e.nJ,es pat•n o pt·ooesso de ulistamen[o 
eleitoral, cujo .iulgamonto cor.iin{m a llüll"JDalíl' aos juizos diJ 
direito, D {e·r:io as mtrsrnas nl.lribtti(:ões destes na organiza
ção das mesas cle.iJ.oraes, !Juanc!o a s•íde d:~ ·Comarca pert,cn
ccr r~ districlo eleitoral diverso. 

:,;aJa da~ scssües, .:Já de uovon1bru de 1!23. - Soares dos 
~antus ·: · , 

Hcjcilada. 

. iN''U. clcsignu(;fio - Tabelliãcs succcswras - do paragr:.l
pho unico do uJ·J .. G" dn decreto n. :!.3S9, de 1, de janeiro ;Jc 
1011 se compJ·chcndonJ pura g-osur da~ mesmas V[].ntagens, o' 
officiucs successoi·cs rins rcgislros de immoveis desta Capi-· 
tal, que são os lahclliãcs m•.,ndos pelo decreto n, •\82, <.le H 
de novembro de ·J SI,G, os quuoq se acham encarregados des
ses rogistros (rlccJ•eto n. 1GD A, de 1D do janeiro de iSCO, 
art. 7', § 3"), bem C•Jmo os rlc Utu!0s o documentos parti
culares do Districto FederaL 

2;. do dezembro de 1923. - Eusebio de Andrade. 

Prejudicada. 

Restabelecem-se as subvcno.ões seguintes, constantes da 
lei orc.nmentnriu cm vigor: ' 

Santa Casa de Christina ........ ,,, ....•.... 
Sociedade de S. Vicente de Pauln. de Caxambú 
Casa de Caridade do 'Caxnmbú. . ....•...... ~ 

Accrésoente-se o seguinte: 

OrP·hnnn!o N. S. <lo Carmo, do C arme., de Rio 
ClarO • ........................... 

·1 :500$000 
1:500$0'00 
1:500.,000 

5:000$000 

Sala dus sessões, .2á de dezembro de 1·023. - Bttcno d•l 
Paiva. 

Approvadn, 

·-
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Annunciada a vo~acão da 

Eli!J!NDA 

Onde convier: 

Os professores subsLiLulos de cadcirar. desdobradas ern 
dons annos nas estJO!as superiores, serão promovidos a prc
fossoros en.t.hcdraticos, 

Senado l"cdcl'Ul, 25 de dezembro do 1921t. - Ferrcif'a 
~Chav'es. " 

O Sr. Ferreira Chaves - Peço a rmluvt·u pela ol'dcm. 

O Sr. Presidente - 'l'cm u [Jaluvl'a pela ordem o Sl'. Fet·
reira Chaves. 

O Sr. Ferreira Chaves (pula ut·dem) - SI'. Prusidonlc, peço 
n V. l!.':x. consullar o Senado se concede a retirada da emenda. 

O Sr. Presidenta - O Sl'. Ferreira Chaves pede a ra
lirada da emenda n. 208; os Sr,s. que concedem, queiram 1~
va.ntar-se. 

Foi concedida. 

Onde convier: 

Fica o Governo auloriznrlo a subvencionar a Associação 
Brasileira de Cunf.o, com séde nesta Capital. com a qua.nl.ia de 
24 :O<l'O$, para o l'im exclusivo do, - apresentando operas na~ 
tJÍOnaes, tJOntribuir ptl!'a a clivu!gaciio do theatro !yrico bra
sileiro. 

Saltt das sessões, 2.\ de dezembro do 1923. - Paulo de 
Front.in, 

Prejudicada. 

Annunciadu a votnoão da 

llii!llNDA 

Onde convier: 

Art. 0.1 nwclicns fori•lnrJos pei.L .Faculdade Hahneman· 
ninna da Capif.ul Fcdcrnl anf.erim·mr.nlc á equiparação desta 
Faculdade, ficam com os mesinos diroilos o regalias dos for
mados postct•ínt·mente a cs~n equipnrnoão. 

Rio ()C .Tnnoiro, 2·1 do dezombro de 1023. 
F1•ontin. 

Pro,i cetõ csp-cc.ial. 

paulo da 
J 

O Sr. Paulo do Frontin - Peco a pulavrn pelu orclem . 
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O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Paulo de Frontin. 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente, 
não quero cm nada modificar a orientação tomada pelo illus
Lre Rulator do Orçamento do Interior; mas solicitaria de S. Ex. 
que, cm Jogar do parecer concluir rejeitando a emondn, con
cluissc por constituir projecto em separado. E' uma questão 
que póde ser aLLendida pelo Govcmo na reforma do ensino, 
mas haverá convcnicncia cm quo não. Lenha tido parecer con
trario, porque assim o Governo pódo concordar com a opinião 
dcsfavoravel. E' a questão relativa aos medicas formados pela 
Faculdade·· Hahncmanniana, anteriormente á equiparação dc;;sa 
faculdade o a emenda propõo que fiquem com os mesmos di
reitos o regalias posteriores a esta equiparação. 

Tal é o pedido quo faço ao i!lustrc Relator. 
O Sr. José Eusebio - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. José Eusebio. 

O Sr. José Eusebio (pela ordem) - Sr. Presidente, não 
opponho a menor duvida cm que a materia constitua projm1Lo 
crn separado. 

o Sr. Presidente - O Sr. Rolator modifica o seu parecer. 
Os Senhores que concordam em que a materia constit.ua 

projecto ospecial, queiram levantar-se. ., 

Foi approvado. 

Ministorio da Justiça: 

Verba 13' - Justic.a do Districl.o Federal: 

Curto de Appe!lução - Pessoal - 1. Presidente, pelo 
oxcrcicio do presidente, gml.il'icuçüo, JO :000$000. . 

1'endu o decreto n. 2, 5ll, de :W de <.Iczombro do 1\J! L 
manctuuo cqu i parai.' os vcnc i nwntos do prcsidento c d iroctores 
do Tri!Junul de Contas aos dos dosombargadoros <.la Côrte de 
Appo!laçüu c Lendo sido elovad9 de ~ :OOO$ _]Jara lO :000$ a 
Nral.ificaçiio do l'UJIC\lÜO do presldonl.c do Tl'tbunal do Qoul.us, 
fguul a!LcrUI',ãO se devo fazor na que uci.LmlmcnLe vence o 
prosidcnte cfn Curte de Appellut'iio. 

!li o, 2.\ ele dczotii!Jro de 1 02~. - Pau lu ele Prontin. 

Rejeitada. 

Onde convier: 
Pica rcsl.ubelecida a suiJvc!l\lÚO de !lQ: OOIJ$ concedida nos 

annos unLct•iores á Escola Profissional I!'cminina do Bollo Ho. 
rizonto, reduzi <.la este Lllltlll u J 2:000$ na Cu mura I!'cdcral. 

!tio do Janeiro, 24 LI e dezembro do Hl23. - l'a~tlo rla 
Pronlin. . . . • . .,. 

. Projudicudu., .> 

• 

' ; 

• 
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A' verba 15' - ln5pectoria de Policia Marítima: 

Ficam equiparados os vencimentos dos mestres, moln
r(stas o macbimst~s dost!l. inspectoria aos de iguaes catego
rias da Prophyla:..:m MarJtJma do Departamento Nacional da 
Saudo Publica, sendo a verba aul!'mentada em pessoal de 
14 :909$3J6, e _reduzida de :gual 1mportancia em "Material", 
sub-cons1gnaçao n. 136. - Paulo de Frontin. 

Prejudicada. 

Onde convier: 

Art. Os vencimentos dos tres amanuenses da Escola 
Polytechnica do Rio de Janeiro ficam equiparados aos da Bi
bliotheca Nacional. - Paulo de Frontin. 

Rejeitada. 

E' annunciada •a volaQiío da seguinte 

EMENDA 

Onde convier : 

Art. Os serventes das escolas ~e ensino superíilr e do 
Collegio Pedro ll, dependentes deste Ministerio, terão direito 
ao augmento pl'ovisorio' da -lei n. 4. 632, de 6 de janeiro 
de 1923. - Paulo de Frontín. 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Os serventes das 
escolas de ensino ~uperi.ot• e do Collegio Pedro n niío foram 
collilcados no quadro ~Pes~oal>, porque existiam nas tabe!las' 
oxplicativas antigas, no .quadro cMaterial,. Nestas condiQões, 
niío se lhes oonoedeu o augmento '!)rovlsorio de vencimentos. 
As escolas superiores e 10 Colleglo' •Pedro n teem nttendido 
parcialmente a esse augmonto. por conta das rendas escola
res mas isto . aggrava a ~ua situaQiía financeira. Pediria, 
po~ta.nto, qu•e a soluQão fosse pela approvaçii.o para constituir 
projecto em separado. 

O Sr. José Eusebio - Peco a pala,Ta pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. José Eusebio. 

O Sr. José Eusebio (pela ordem) - Concordo com o pe
dido de S. Ex. 

O Sr. Presidente - O Sr. Relator concorda em morlificnr 
o s~u parecer. Os senhores que approvam a emenda pnrn con
stituir pl'ojecto n'Po.rte, queiram levantar-se. (Pausa.) 

Foi approva.da. 

E' rej-eitada a emenda n. 215. 
S.- Vol, XV 16 
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EMENDA 

N. 216 

. O Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidante -:- ~!.'cm a palavra pela ordem o Sr. Se, 
nadar Pll!ulo de Frontm. 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente, 
o. Senado ~oi_J.hece os relevantes serviços que tem presta.do' a 
Liga Brasileira 1lontra a Tuberculose. Esta Liga tem, de 
accôrdo rom o Departamento Nacional de Saude Publica ido 
ás habi·tações levar leite, alimentaçã.o e remedias, tudo á 
custa do seu patrimonio' e das suas l'endas que são relativa
mente diminutas. 

Além disso, o Asylo de S. Luiz e o da V•elhice Desampa
rada - e todos o·s .que os teem visitado ·sabem disso - pres
tam ·hoje grande serviço ·á população da Capital Federal e das 
cidades visinhas. 

Nestas condições, proponho ao eminente relator que con
corde em modificar o seu parecer, ucccilando u emenda, que, 
com pequeno sacrifício, pcrmiltirá não só manter mas ·des
envolver os relevantes serviços. (Muito bem; muito bem .. ) 

O Sr. José Eusebio - ne~o a palavi'tl pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem u palavra o Sr. Senador José Eu
sebio. 

O Sr. José Eusehio (p~la ot·dcm) - S1·. Presidente, eo
nheço essa.s instituições, que realmente são benemeritas. 

Nesta.s co'ndições, eu, pessoalmente, sou favoraV'el á emen
da e espero que ros meus companheiros de Commissllo não 
descordem. 

O Sr. Presidente - O Sr. Relutar modi!'ica o seu pm·ccer 
sobre ·a emenda n. 216. Os ·senhores qu•e approvam a emen
da, queiram levantar~se. (Pausa.) 

Foi approvada. 

A' verba 3i': 

Eleve-se para 36 contos de rei~ ns subven~ões :í Liga 
Brasneim contra a 1cuberculosc e ao Asyln .s, Luiz da Ve
lhice Desamparada, augmenladn a wrha rlc n :000$000. -
Paulo de Frontin. 

Approvadn. 

Onde conviei': 

Art. E' fncultado nos alumno:; das CSIJolns sn.pcriol'BS 
iln nopublica, clcpendentf!S de uma só mut.erin, r .qne tiverem 
sido ouvintes dn anno immcrlinlo, fm~errm. Pm :!~~ ópnc~n, n 
exame que lhes fnllu r si npprovnclos. os do anno snguinl.n, 
par;ns n;.; luxas I'CJprr•livn.<. ·-- Pauln d~ f"l'l)llfin. 

Approvada. 
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E' uunurwiadu u votacii<l da 

EMENDA 
Untll1 convicl': 

«Arl, Os engenheiros, comprehcudido.< os engetMiwit•os 
at•chitectos c os engenheiros agronomos, formados por escolas 
estrangeiras •. cu.ios diplomas se,iam validos pam o exercício 
de sua .P!'o.ftssão no pnir. .cm que !'oram conferidos, e que ti
verem tmctado os respecltvos cut•sos de engenharia até o anno 
lectivo elo 1915, inclusive, poderão no exercício de 1924, fazet• 
o t•cgistro ofi'icial de seus l.itulos, ind~pendcnte das disposi
ções do nrl. 1 OS do decreto n. H. 530, de 18 de março de 
:1 DI ií, ~ - Prwlo de F!•onti.n, 

O Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a Palavra o Sr. Seuudor Pauto 
do F1•ontin. 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. President;e. 
a emenda n. 218 mereceu parece1• favoravel da Commissiw, 
mas com a rcslriccão de constituir projecto especial. 

Não leria duvidas <!lll acccil.al' a ><olução, si não fosse a 
upgcncia. 

Até Hlttí, os cn~·enlwiros, que se formavam em faculda
des, cujos diplomas fossem acccitos para os que exercessem 
a sua profissão no respectivo paiz eram admitlidos no re
l;ISÍl'O ofi'icial. 

O decreto Cario~ ~lnximiliano exigiu, pot·o!m, provas lh' 
lmbilil.a~iio, mas Pai'It a<tuelles ctue jú Ji.nlham esse diploma e 
parn os que tinham iniciado seus estudos cm escolas estran
geiras, ~em conllceerem essa exigencia. Parece-me que é de 
,iustica c parl.icularmenlc ue ~quidadc attcndcr• a essas rc
sLl'icr;ões, de modo que, como já ha alguns engenheiros ncs
l.as .condicõcs, cu l.umbcm perlirm que n erncndtl fosse appro
vudn cm Ioga!' de consl.iiuir prol'ecto especial, tanto mais 
quanto o respectivo registro só e admissivel no exot•cicio du 
192·1. 

Normulizadu a sil.unçüo dos que assim se nc'llnm, ficará 
l.uclo, pol'tanto. nus concliçõos do rlecrcl.o rlc 18 de mnrQo do 
1915 ou na rerorma do ensino, que deve ser feila pdo actual 
Govm·no. 

O Sr. José Eusebio - Peco a palavra; 

O Sr. Presidente - Tom a pahtvt•a o St'. ScnndOl' .Tosé Eu
:;eJJio. 

O Sr. José Eusebio (pela ol'dom) - St·. PJ•osicJont.c, tl'a
lnnrlo-sn rle um modirla de cnl'aclol' ll·ansil.ol'io que, por isso. 
não porlcri\ ·Jll'C,iudic:u· a projectada roform1\ .de cns.ino, não 
tenho duvida Pm concurrlur com S. Ex. :l!nd1fJCo. POIS, n sou 
pni'CCCl', no s<>nl ir! o r! o ser a emcnrln a JliWovarla. 

o Sr. Presidente - O gl'. Rclnl.ot• morlifieu o ~eu pat•ecer, 
rpl fi pii.O:)O:n li .. ~(li' ravnt•uvol. 

.~pprovnda. 
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A' verba ~1': 

Hospital Gcl'al de A,;sisl.eneia: 

Em ve~ d.e «ú •ra~ão ao 30:000$, para cada clinica», diga
se: «á razãu -de 22:500$, para cada elinicn•. - Pa·1tlo c[a 
Frontin .. 

Prejudicada. 

O Sr. Paulo de Frontin - l'eco a palavt•a pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador l'uulu 
de FronLin. 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente, 
2st.a emenda viso. resolver uma situação de moment.o. 

Sa-bemos que o pa11e~er da Commissão de Instrucção •Pu
blica sobre uma emenda a uma proposição vinda ria Camara 
dispensou o exame de latim para os que sejam admittidos :í 
Escola IPolyteohnica no anno de i924. 

A Camara dos Deputados deu o seu wpoio á emenda. ln
felizmente na proposiÇão havia ()U.tra disposioã:o· qus <não 
mereceu o assentimento da parte de S. Ex., o Sr. President.e 
da .Republico., ·e a proposição foi vetada. 

Não renovo, mesmo po~que o Regimento não permitte essa 
renovação, a mesma emenda, que f.ivera o assentimento do 
Congre!lSo Nacional. Mas como não é em um anno -que se póde 
estudar o latim, n~o formulo a ·emenda para não prejudioa·r o 
grande numero de candidatos, que se destinam á Escola Poly
technica, na qual desde 19·15 esse exame foi exigido o que 
nllo contavam propriamente com eHe parn a matricula em 
1924. 

Eu pediria ao illustre relator que modificasse o ssu pa
J'eeer, tornando--o favorav.el a essa disposição transitoria, por
quanto feita a reorganização do ensino nas bases que foram 
votadas e .lá approvadas, esta disposicão do exame prepara
t.orio para o curso secundaria virá completar essa dispo
sição. 

São estas as considera~'ões que eu tinha a fazer. 

O Sr. José Euseblo - Peco n palavra. 

O Sr. Presidente - Tom .a palavra o Sr . .Tnsó Eusobio. 

O Sr. José Eusebio (pela ot•dem) - 81·. Presidente, o f\o
nado acaba de ouvi!!' as considerações do nosso eminente coi
lega Senador Paulo de Fronf,i·n. 

A medida é, como outra ha pouco aprosent.ada, do carn
ct.er transitorio e por isso nrío !)Od.erá embaraco.r ou perturbai' 
os planos do Governo na ·reforma do ensino; além dlst.o, n 
exigenoin do exame de latim oontinúa. 

Nestas condições, não tenho duvida em concordar com :~s 
considerações do nobre Senador. 
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O Sr. Presidente - O 81'. Relator morli!'icn o seu pat•ocer. 

Os senhores que !liJl·provam a emenda n. 121. qu.eirnm 
levantar-se. (Pausa.) 

F·oi a.pprovada. 

Emenda: 

Continuam em vigor os arts, 3, n. 
c 21•, da lei n. 4.632, de 6 de ,janeiro 
Frontin. 

Approvada. 

Onde convier: 

XIX 6" 8" 9' 11' 15' I I I I I 

de 1923. - Paulo de 

"Art. Na Escola Polytechnica do Rio de Janeiro e nas 
e~colas superiores a ella equiparadas será dispensado para 
o exame vestibular e para a matricula em 1924 a exigcncin 
do exame de latim, devendo porém o certificado deste exame' 
ser apresentado para a matricula no 2' anno, por parte dos 
alumnos que se tenham matriculado em 1924, sem tet• appro
vação de latim. - Paulo de Fronti·n. 

Approvada. 

Onde convier: 

"Art.. Ao professor da Escola Nacional de :aenas Artr·~ 
engenheiro Carlos Cianconi será contado o tempo em que, du
rant.e os annos de 1895 e 1896, sem remuneração algum~. re
geu a cadeira de geometria descriptiva c sombras, como SP.n.:lo 
de effect.lvo exercício do magisterio. " 

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1923. - Paulo de. 
Frontin. 

Projecto especial. 

Onde convier: 

Art. Fica prorogado até 30 de setembro de 1924 o prazo 
a que se refet·e o art. 3' n. XVIII, lei tm c. - Pm!la de Prantin. 

Prejudicado. 

Restabeleça-se o art. 129 da lo i n. 859, do 111 dn n!!oslo do 
1902, e em consequcncia, o arL. 3'•2 do decreto n. o\.85u, do 
2 de junho do 1903 e seus paragruphos; revogada~ as disro
Rí~llcs em oontt•at•io. 

Rio de .Tanoiro, 24 de dezomlll'O de 192n. - l'mtln de 
Frontin. 

Projecto em separado. 
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AnnuncinrJn a voLaoüo da 

EMENDA 

Onde convier: 

Fica o Governo autorizado a entrar em accôrdo com os 
J!l'Ofissionncs n que se J•el'ero o pnragrapho 2' do art. 10 do 
d~crcl o legi.<lal.ivo n, :3, 81l7, de 2 de ,janeiro de 1!l20, cm cujo 
J'avo1· foi pJ·ofcl'idn u senl.encn do juiz dn 2' Vara do DisLricto 
l"rrlei'al, em 21 de Junho do cor•rente anuo, a!'im de admíttir 
os mesmos pl'ol'issionacs ao quadro effectivo do funccionnlismo 
I cclmico do Departamento Nacional de Saudo Publica, podendo 
al1ri1' pnl'a i;so os m•edilos que forem ,julgados necessarios. 

· Rio de .Taucil·o, 24 de dezembro de 1923. - Paulo de 
Frontin. ··· 

O Sr. Paulo de Frontin - .Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - l'•!m a palavra o St•, Paulo rio FronLin. 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente, eu 
sollcitarin do iJolusl.rc Rclul.ol' que, cm logal' de não ncccitar u 
·emenda. conforme u ,;e11 pnrr.c''l' UJlJll'O\'ado pela mnioria da 
Commis5i\o. c•onsenUss•• r.m que a mesma l'os.•e app!·nvada, 
afim dr. nonstil.nir Jll'ojr.clo cm scpa~~do. 

O Sr. José Eusebio - Po•;o a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. José Eusebio. 

O Sr. José Eusebio (pela ordem) - Sr. Presidente, estou 
de atcürdo co111 a siJI icilar;ão feita pelo nobre SenadO!' Paulo 
{!c Fronl in. 

O Sr. Presidente - O Sr. llolaLot• concorda na approvação 
ria rrnenda n. :.?~·1 pam constituir pJ•ojcclo especial. 

0s •nnhot•ns quf! a npprol'am qur.il'llm Jcl':tllfnr-se, 
(l'nusa.) 

Foi npprn\·adn 

Onde convier: 

Art. Fic~m creadas, para os funccionarios destacados 
nu Sccciio do Contabilidade do Dcpartam:enlo Nacional de 
Saude PuiJlicn, as g·rnt.ificaçõos, mensaes ·de duzontos mil róis 
(200$000) . 

PaJ•agraphn nnico. O director ela referida secção, sendo 
funccionario do quadro, desde qu~ não p{)rccbu outra grati
ficaçiío além .rlog seus vcncimcnLos, t.ertí n de tresontos mil réis 
(R00$000). - Paulo de F'rontin. 

Re,icitadu. 
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Onde convier: 

ArL. As vagas que accorrcrcm nos estabelecimento; 
officiaes de ensino secunllm·io, cm virtude de de 1dobramenLJ 
de cacleira, aposentadoria, disponibilidad·c ou Jubilação de an
tigos professores, serão preenc•hidas p~r professores que se 
ten11am habilitado, nestes seis annos mais proximos, em con

, curso para as mesmas •U parle dellas, e que tenham exercido 
comuJissrto, nos mesmos estabelecimentos, que exija conhccl
~nento da outra ou das outras partes {!a cadeira vaga, sendo 
ouvidas, para isso as respectivas congregações. 

Sala das Commissücs, 21 rlc dezembro de -!923. - Ber
nw•dino Nonteiro. 

ProJecto ·especial. 

Onde convier: 

Accrescen~e-se: 

Art. Ficn o GO\'el'llo autorizado a adiar para 3 de maio 
do anuo proximo ou para data que fór mais conveniente as 
clciçõr' para o Congresso Nacional no Estado do Rio Grand~. 
elo Sul. 

§ J ." Nesse caso, o prnzo de inicio da apuração fica rc
du?.ido a 1u rlias e a lO o prazo para o seu encerramento. 

§ 2.• O Governo expr.clir(t as instrucçõe:. c delr.rminarli 
as ·J1l'OYidencias qne forem eonsequencia desse adiamento. 

§ :1.• :\ r.lnir:fie> para a renovação do terco do Senado ü 
para· a Cnmnra dos Dcpulados na legislatura r!e i024 n J92ô 
lN:\ Jo:;ar no dia 17 do fevereiro de 1924. 

§ t,,• Nn Dist.l'icto Federal. os livros de actas de cl eiQões 
JN!crae; e mun icipacs se rito cntr•egucs no .Tn izo Federal da 
2' Vara. mediante termo. aos rcspcct.ivos presidentes de mesa 
abí ao 3" dia antes da eleição. sendo expedidos. pelo modo que 
cslo jnizn .iuh::ar mais conveniente. o.~ qne não forem recla
mndn's alr\ esse rlin referido. O juizo cle:.ignará por edital, pu
lilicadn no Diario Of['icinl, os dias n horas cm que nttenderá 
·os presidentes de mesa. 

~ ii.' O prcsirlcnfe rlc mesa qne niio pndcr vir a ,iufw, 
dentro rlo prazo cslnhrlccido na primeira parte ~r-sle nrt.igo, 
officinrn, dando as razõcR c a prova do impedimento. 

~ flf Ouanrlo. por qnalrruer motivo, no Districl.o Fe
rleral. a mrsn nfio J•eceber n mna on aR urnas para a eleicão, 
poder•n. sc1' nt.ilizado nes~e fim um roci?ir.nfe qne assegure a 
sn~~r·crio rio vnto, mcncionnnclo-~c la! circumstancin. nn respc
ct iva art.a. 

~ i." Na< E't.nrlns. nnnnrlo os tnhrl!iürs. cscriviícs vif.n
lir.io, ~ nffirinns elo l'AA'ish•n civil rln sr.rle rio. r.nrln mnnicipio 
o. rins rlistrirlos rln nn1. on snh-rlivi•õcs .inrlicin,•in~ forem om 
numeJ•n in fnr·ioJ' nn nnmnro rio sece<ies de GOO cleit.oro:., o juiz 
de direito rlc.•iA'nnrn um e!eifar pnrn servir como so.cretnrio 
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da mesa do cada secção excedente no numero daquelles ser
ventuurios; e essa dcsibnuoiío será feita na mesma nudiencia 
especial cm que forem organizadas as mesas para a eleicão. 

§ a.• Nos Estados, os juizeó munlcipae;; ou outros juizes 
preparadores togados dos termos annexos ás comarcas, são 
competentes para o preparo do alistamento eleitoral, cujo 
julgamento continúa a competir ao& juizes de direito, e teriío 
as mesmas attribuicões destes na organizaciio das mesas elei
toraes, quando n séde da comarca pertencer a districto elei
toral diverso. 

Ar!. Ficam revogadas as disposicões em contrario. 

Sala das Commissões. 24 de dezembro de 1923. - Sam
paio Corr~a. - Paulo de Frontin. 

Prejudicada. -
Anmmcíada a votacão da 

~ ... ' 

':' ':'~.·:.: ' . '·' .. : .~ :·,. ..,, 

EMllNDA 

Onde convier: 

Art. Ficam amplamente amnistiados todos os civis e 
militares envolvidos nas revolucões e levantes occorrido~ M 
Capital Federal e nos Estados de Matto Grosso e Rio Grande 
do Sul, e os accusados de crimes praticados .por meio de im
prensa, tudo durante os nnnos de t 922 e 192.3. 

Sala das Commissões, 24 ele dezembro de t 923. - h•1'neu 
Machado. - Lam·o Sodrf.. - Justo Chermont. - Nilo Pe
çanha. -Modesto Leal. -A. Indio do Brasil. - Panfn de 
Frnntin. - Carlos llarbnsa. - Jeronumo Monteirn. 

O Sr. Nilo Peçanha - Peco a palnvrn. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Nilo Peçnnhn. 

O Sr. Nilo Peç~nha (pela ordem\ - Sr. Pre.Bidenle. si me 
falia~~~ a nutoridnde. que me sobra em illuslio e amor á Repu
hliNl, ~n invoon'!'in o nntriotismo e o alto senso politico do Se
nado pnrn não consenf.ir quo se pratique essa grave in.iusticn 
dn s~ conceder nmnislin nos revolucionarias civis do Rio 
r:rnnrlr rlo Sul c rcl.nrdar ou ncgocin'r aoR rcvolucinnnrios mi
litares de ü ele jull1o do anno pnssndo. 

O Sn. ~fo'~IZ SooaF. - Apoiado. 
O Sn. Nn:.n PEÇANHA - Sr. Presidente, niio tenho in

lerr.Prc nom paixões subnlt.ernns nesta quesU'io. Eu t.enho _p·ara 
mim que havemos de conseguir dos npp,arelhos de .Justiça• e 
rln• >ent.iment.os ·dn sociedade brasileira, :para os officiaes de 
r. de .iulho, o que ncnbnmos de conseguir dos tribunncs para a 
mocidade militar. 
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Mas eu preferirin, no interesse da paz da politica e do: 
nossa ordem constitucional, que a liberdade' fosse concedida a 
elles pela amnistia. Esse é o velho principio da: pacificaciio 
desde a revolucão Praieira até os .dias de ho,io. 

Ró a amnistia poderá substituir a convulsão pela aancor
dia. E' uma salucúo de trnnquillidade para vencedores e ven
cidos. 

Eu pediria, portanto, preferencia para a emenda apre
sentar!!!' pelo nobre Scnad.or pelo Districto Federal e subsoripta 
par m1m, pelo8 Srs. Momz Sodré e J.auro Sadré e outros illus
tres Senadores. Não se camprehende que se conceda nmnistin 
aos revolucionarias civis do Rio Grande do Sul, que nunca 
fnram processados, e negassem a mesma medida aos revolu
cionarias militares, já pronunciados. 

!'I estas condições eu pediria a V. Ex., Sr. Presidente, pre
ferencia para essa emenda mais ampla, que é a do nobre Se
nadox· pelo Districto Federal. (Muito bem; muito bem) . 

O Sr. Presidente - Lamento não poder acceitar o reque
l'imento de preferencin do nobre Senador pelo Estado do Rio 
de Js'Ileiro, porquanto co!lide com o Regimento. Pelo Regi
mento, tem preferencia. a emenda substitutivn dn Commi8são 
r;omposta de tres partes 

O Sr. Irlneu Machado - Peço n pnlavt•n pnt•n rmcnminliut· 
a votaçl!o. · ' :·: 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o Sr. Trinmr Mnchnrlo. 

O Sr. Irinou Machado (•) (para encaminhar a vo!.tt~iío1 
_ .. Sr. Presidente, releve-me V. Ex. e o Senado qne ou rtígn 
algumas p;tlavras paro! encaminhar a votação desln emenda. 

O assumpto é de relcvancin o:d.rcmn. Elle mesmo põe em 
jogo a classica serenidade e a historicn magnanimidade rlo.• 
polif.icos e drt politica brasileira. 

IJa um anno e meio. presos. nrocessados. sofft·rndn lnrln 
;t ordem de vexames e de privações, os officiaes incnlpados 
pelo movimento de ,julho do anno pn'ssado. purgam no car
r..ere a pena. imposta com rigor excessivo ás explosões rlo sen 
patriotismo, á nobreza dos seus sentimentos. 

Ninguem concebe, nin~mem ncrcdi~a que entes rle um es
pírito mnlfnse.Jo. de sentimentos baixos, vis e nviltant.cs. _po
nham em risco a sua vida. n' sua carreira e os sem dPst.mos 
nns prelios. nas oompeticõcs, nas lutas polif.icns. 

Nos crimes. nas infracções de ordem polit.icn. os seres 
sempre destacados por todos os. nistorindo;os, nonnlist~s. ju
risf~rs e socio!ogos. nessas morlahdndes rln V!Oiac!to da le1. l.c~m 
ns seus movimentos explicados muitas vezes P'elos propr1os 
sentimentos generosos. pelos proprios impulsos do ardm:. d~ 
•1nrac1er e da· honra dos nccusndos; emqu~_nto qÇJe. nos cr1m~s 
de cnrncter commum. a ferncidade. n perJCulos1dade, e teml
bil\rtadr. dos rlelin'luentes põem sempre um~t barreira á cle
manma, á mn!(l'Htnimidarte do Poder J,egisl.nt\vo, que, em t:egrn 
e de um modo qunsl absoluto, nrgn nmmRt.m para ns crtmos 

I ···t 

(• l Nilo foi revisto pelo orador. 
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eommuns, em relação aos crime8 politicas a historia a /.em 
registrado com ft•equencia, ou como homenagem á nobreza, á 
generosidade ao proprio patriol.ismo dos infractores ou como 
um /estemunho ou documento da generosidade, da clemencia, 
da sttperioridnrle rios proprios vcn~edorcs, desde que a puni
r:ão, u murtyrio, o soft'rimcnto, o castigo dos aceusuclos, não é 
inais uma necessidade pnrn uculmur a ordem c pura garanl.ir 
n,., insl.il.uicõcs· c o poder. 

No caso occorrcntc, quando o poder publico afíit•mu, ele 
modn ahsolnln, n ccl'tczn, e a confinn1:a que tem na rnanuten
~·ão da ordem publica, no seu proprio porlm· pam reprimir 
quae,;qucr desvios, na sua autoridade c nu sua t'ot·r,n para 
contet· quaesquer excessos, quaesquer d",;manc!os, quaesquer 
novos et•imes poli/.icos, não se pórle conce!Jer que o poder pu
blico negue aos accusados de ,iulho a amnisl.ia. 

A Nação inteira po1· ella palpita. Esse é o sentimento na
cional. Os amigos Ienes do Governo u pedem como um sor
vir.o enorme presl.arlo ao proprio Governo, como uma medida 
rio' dupla ul.ilidado, clemonstranclo a superioridade moral dos 
,·oncedores não interessados na ferocidade da vingunoa e, por 
outro lado, facilil.ando a restauracão definitiva da paz r.m 
todos os espiritos, recolhendo no sereno J•egaço da ,iustica e 
drt Pal.ria as accusaçõos de .iulho do anuo passado. 

Senhores, para responder tis vis calumnias contidas cm 
um sabu,io jornal qualquer desta Capital, que me accusa, ncsl.c 
momento, rle estar reunindo officwes para conspirar, elevo 
dizer que osl.a afifrmativa é a mais vil do todas as calumnias, 
pois nem sr. tenho dedicado l.orlo o meu tempo :i actividade 
parlatlH'lltar ne~la C:n.sa, romn a minha acção .iunl.o aos nwu• 
amir;'"' do Gonsellw Mu·aicipal, ue:;preoccupa<ia de todos u:; 
outros assumptos pulitieos, tem ~ido no sentido de cumprir 
o meu deve!' ele reprcsuntan/.c, nesl.o mumrnlo, collaborattdo 
na confecção dos orçamentos nesta Casa c na Casa Legislativa 
ria Capilnl da ncpublica para evilur graves embaraços à acção 
do Sr. AI ao r Prata, meu adversaria politico, mas homem de 
respcil.ahiliclade c rJe scrcniclade, a quem rendo homenagem c 
justiça e de cu,ia adminis/.raçlio apenas lenl1o divcrg-iclo na sua 
reluclancia cm dar cmnprimenlo >í label!u Lyra, para pagar 
aos funccionarios, por ella favorecidos, os vencimentos inte
gr•acs a que Icem rlireilo c >i sna incorporn('ão definitiva aos 
seus vencimentos. 

Si o meu conselho, si a minha palavra, si a minha opi
nião pudessem preponderar nesl.o momento, seriam, núo pura 
reáccender coloras e paixões, mas para cantor a i'uria do pro
prio Governo nu sua vindicta. túo criminosa como a puixüo 
dos opposicionistas, na sua colora, nas suas investidas contra 
o Poder Publico. 

Atr! um determinado momento, a acção elo Poder Publico, 
quando. paru garantir a ordem, recolhe á prisão os accusados 
politicas e os pronuncia, é de defesa; mas quando a excede 
é um erro grave; ó a confusão ria vinclicta com a administra
ção, do odio com n Governo; ó a confusão das paix.úes dos 
vencidos com o oclio elo Pt'OJH'io vencedor, é a dostruicão da 
auLoridade, dessa magestude serena, límpida c Jmninosu que 
deve constituir o orgulho dos governos, a sul) autoridade e n 
sua respeilnbi!idudc perant.e os contempor·nneos c perante o 
julgamento historico do nosso paiz 
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Appcllo pura os sont,imonLos do gcnei·usidadc, de c!cmcn
cin, de J'CcCicHlo, para a sabedoria do propr i o Governo, dizen
do-lho que ou,a r.lcntrc os srms amigos, úrpwllos que lho npon-
1 um a J'olu larga c l'rnncn, som tropo~os, som perigos, sem en
tJ·nvos, clu elomcncia, cm ver. ele persistir na Rua ferocinclde 
criminosa, querendo armncar·, :\ forr;a, uma condemnaçüo con
I.J•a os nccusados dr~ 5 do ,julho do anno passado, .-,uando :\ 
Naeüu inl.eirn anccia por um pcriorlo de paz. de sc!'enirlado c 
de librrdado na IHl!'a mais criUcn de quanlas Iom conlreci
nwn/.o a historia po!il.ica, economica c financeira do Bmsi!. 

Senhores, ha dias, quando o Sr. Senado!' Azc!'odu nqui 
rtnl'in lu cm uma phmsr, em um choque de momrnlo, r.m um 
conflictn de opiniões, r.tizrndo qur ern <odin contr·n adio>, não 
/.iw /.r.mpo para dir.er n S. Ex.: Não! A nossa nll.i/.ude r': do 
defesa, n nossa al.liLude 6 de rcsisl.encia, crn nome dos inter
esses supm•im•cs !lo proprio .vaiz! O que queremos, n que plei
teamos, não r\ n J•eaccãn do nosso adio; rl n cxlincção do pro
pri'O odio do Governo para que ;í politica de concordin do Go
verno responda, do nosso lado, a politica de scrcniclndn, de 
roncorrlia, rir nmOJ' o de confral.crnizacão que todos DR cora
r;õcs nc,/.r momento exullcm de alegria, norrdit.nnr!n que o 
gesto do Govc1·no mandando destacar as mcrlidas que pmpur. 
de ;;rnnmlizar;fio de umnist.ia. niio se,ia um meio dr. suffncar· 
c~Rn !;"r.nrrosi\ aspirncão do coracfin brnsiloiro. não se,in um 
mr.io Llr cxl.ingui!' essas pnlpil.a<;õrs rln sr.nt.imcnto J'cpuhli
r.nno, rrclnmanrlo por um pm·iodo ele sepenidndr, rle par., de 
rlnmrnria, J'Pintegr·nndo todo' o~ br·a~ileiro' no rr~·nco lrnn
qnillo ria Pa/rin. (Muito brm: mnilo brm.) 

O Sr. Presidente - Vou í'LJhmrtlcr• n votos n emenrln por 
pnrtnR. 

O Sr. José Eusebio - Prco n palnvJ•n rwln orrlnm. 

O Sr. Presidente - 'rr'nl a paln\'l'n pela Ol'r/em o S!'. José 
Enschio. 

O Sr. José Eusebio (prlu ordem) - Sr. P!•e:;irJonLc, nn 
hor·n adr.anlnrla dos nossos tmhalhos ,niio me cnhc J'rsponr.lr!' 
;\ !Jrilhnntc m·açãn rio honrado Senador· pelo Distrirlo Fedem!. 
orncão f'JUC ficaria muito bem na diRcuR~iín rlc mn pJ•o,irci.n 
rir nmnfstia, o que nilo rstnmos far.Ando. 

O Sn. TmNgU MAcHADo - Mas niin excedi n qtmr·t.n rlc 
horn que n nova !'cforma regimental estipula. 

O Sn .• TosJÍ EusEBJO - A Commif'sfio de Finnncn~ niio deu 
paJ•ccor contrario ... 

O Sn. Lwno SooRii - Apoiado. Est.li de accôrdn com n 
emenda; razão de mnis pnra que seja approvnda. 

O SR. ,Tns1~ EvsEero - •.. n.nlcs, rlcn parecer favnravel a 
uma parte dn sua emenda. para fig-urar nr. orcnmcnt.o, pnrrtue 
se tJ•at.n de merlicla ur~entc, cnnscqnonlc :í paz que acaba dn 
sor feito no Rio Grande do Sul. E quanto à outra pol'l.o, pe
diu quo fnssc desta.:nda pm·n constituir rpro,iecto especial, onde 
os brilhnnlcs oradores terfio occasião de disnul.ir ~cu ponto 
de vistn. 
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O S11. Nn.o PI~ANHA - l!1mquant.o isso, os homens estão 
na cadeia. 

O SR. A. Az~o:nooo - Isso representa um compromisso 
da Commi~~ão de Finanças e um compromisso cr;ual do se
nado, para que no anno vindouro se faca a amnistia. 

O Sr. Presidente - A primeira parte da emenda está assim 
redig-ida: 

Ficam amnistiadas todas as pessoas envolvidas no ultimo 
movimento revolucionaria do Rio Grande do Sul. salvo nos 
crimes puramentn commuos, não connexos com r. t•eferido 
movimento." 

Os senhores que approvam esta parte da emenda, quei
ram levantar-se. (Pausa.) 

Foi approvada. 

A segunda parte da emenda, a que a CommisRão opim~ 
const,itua proJecto em separado, é a seguinte: 

"Ficam amnistiados os civis e miltares envolvidos nos 
levantes occorridos nu Capital Federal e no Estado de Matto 
Grosso." 

Os senhores que approvam esta segunda parte da emend~ 
queiram levantar-se. (Pausa.) 

Approvada. 

"Art. Ficam amnistiados os delictos de imprensa pra-
ticados nos annos de 1922 ~ 1923." 

Os senhores que o approvam, queiram levantar~se. 
(Pausa.) 

Approvado. 

o Sr. Nilo Peçanha - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Nilo 
Pecanha. 

O Sr. Nilo Peçanha (pela ordem) - Sr. Presidente, niio 
pouiJo duvidas jámais á interpretação logica que V. E.x. dá 
ao Regimento e á imparcialidade com que dirige os nossos 
trabalhos. Mas V. Ex. reflicta no absurdo a que chegámos. 

· A minoria do Senado não poude se pronunciar sobre a mate
ria da emenda. Todo o Senado votou o substitutivo da Com
missão de Finanças niío só em relação ao Rio Grande do Su!, 
como em relaciío aos acontecimentos de 5 de ,julho. O qllll 
dese,iamos é não retardar a amnistia - eu pelo menos - e 
não comprehendemos que se negue a amnistia aos adversa
rios do Presidente dn Republica e se dê n amnistia aos seus 
partidarios no Rio Grande do Sul. 

Requeiro, pois, si V. Ex. m'o permitte, que o Senado 
se pronuncie, no menos, sobre a materia principal da noss~ 
emenda. 
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O Sr. Presidente - Denote do Regimento e inscrevendo-se 
a PI'opostu da Commissão de Finanças como substitutivo á 
emenda, do quo J'oi primeii'a Hignal.ui•io o SI'. h·ineu Machuuo, 
ou não podia recebei' o l'ilfluel'imcnto de pre!'erencia do Sc
nndpr pelo Eslaup do llio do .• T~nc1ro. Mas, I'econhoco que, 
logiCamente considerando PI'1!JUdicuda. a omcuda ur, Senado!' 
pelo Distrieto Ferl::ral, privo o Senado rln se manifestar sobre 
a mesma emenda com u arnpliludn com que foi redigida. 

Nestas condições, vou suhmeller ao voto do Senado a re
ferida emenda n. 230. 

Os senhores que approvnrn u emenda n. :!30, quoil·arn 
levantar-se. (Pausa.) 

O Sr. Moniz Sodré - Pe•;o a palavt•a pela ordem. 

O Sr. Presidente - 'l'em n palavra pela 01•dem o Sr. Mo
niz Sodré. 

O Sr. Moniz Sodré (pela ordem) -Sr. l'resiaente, re
queiro votação nominal. 

O Sr. Presidente - O St•. Moni~ Sodré requer votação 
nominal. (Pausa.) 

Os senhores que approvam o requerimento, queiram le-
vantar-se. (Pausa.) 

Foi approvado. 

O Sr. Irineu Machado - Pe1;o a palavra pela ordrm. 

O Sr. Presidente- 'l'em n palavra o Sr. lrineu Machado. 

O Sr. Irineu Machado (pela m·dem) - Sr. Pt•esidenl.,, 
approvada a minha emenda ella constituirá mesmo assim .. 
pro,iecto em separado. 

0 Sa. PRESIDENTE - Certamente. 

O Sr. A. Azarado - Peco a palavra pala ordem. 

O Sr. Presidente - 'l'em a palavra o S1·. S·Jnador A. 
Azeredo. 

O Sr. A. Azeredo (pela ordem) - Sr. Presidente, acom
panhando as votacões, observei que ternos votado ~empre dr• 
accórdo com o p!Írecer da Com missão de Finanoas. E, uma 
vez approvado esse parecer, passando a constituir projecb 
em separado, este, ipso facto. nstá npprovndo em 2' disouRsllo 
como sempre tem neont.ccido. 

O SR .. TEaONYMO MON'l'Inno - g• a rlisposicão do arl .. 14fi 
do Regimento. 

O Sa. A. AzllREDo - Si assim é, acredito que o meu ii
lustre collega, que impugna o procedimento da Mesa, nlio 
tem raziio. Os nobres Senadores deveriio concordar, eomnosco, 
amigos do Governo, em que, approvado o parecer da Com-
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111i.s.sãu de J~j naw,:.a~, 11 nu1dandu a L~lllontla. con:;Li Lu it• ~.H'ojucLo 
1·111 scpnradn, ipso J'aclu, esse )H'O,jeclo cslt\ appr•ovar.lo em 2" 
discussão. 

Nesln.s condic.õe:-;, vol,acüo nominal ou niiu. não /.em en
!J i IIII' JJtO , •• 

0 Sn. Nrr.o PI!ÇAXHA - Te III todo. 
O Sn. A. AzEH~Do - ... pm•que devemos respeilnr· uma 

ap}H·ovacüo .iü J'cilu, Lle accurdo com os anlecerJcnles e uom n 
llegimento do Scnuclo. 

O 811. BAI\BOSA LIMA - Apoiado. 
O Sn. A. AzEnEoo - O nubt•e Senador pelo Estado do llitl 

de .Tanoh·o nilo tmü razão, porque o pensamento do Senado e 
o da Commissão de Finanr;ns é que o pro,iectn rlcslacado JIO.' 
uma emenda foi approvado em 2' discussão. (Muito b1•1Jl: 
?mtilo IJem.) 

O S1·. Paulo de Frontin - P(J(,,O a pnlavm pr.Jn ordem. 

O Sr. Presidente - 1'em a palavra o Sr·. Smndor Puu!oJ 
r li' l''r·onl in. 

O Sr. Paulo do Frontin (pr.·ln 11J'dmn) - Sr. l'r·csidcnl~. 
sou Lambem um dos .•dgnn Uu•jo~ dn emenda. Parece-me qnll 
não lm duvida sobr•e a sulu,ü~.~ linda pela illuslre Commis~'io 
e a esse respeito o St•mHio .iú '"' mnnil'cstou sobr•n a min'ra 
emenda. 

A unica questão a JevmJt.m· ,: a riu Ht·g·e.ncia da mrr!itln. 
O Srt. TnrNr.u :I'IACH.Illll - Qt.w ,·amo,; twpwrrr·. 
O S~t. PAt:Lo ug Frto:s•r•rx - Ser·ia prel'llrivrl qur o emi·· 

nenle SonndrJl' pelo Estado da Balda ·~m logat• do t•equot•t.•r· \'0-
l.nção nominal sob r" um caso que .iú está approvnclo symhol i·· 
cnmcnte sem contrslaçãn nem vct•il'icação, ,;olicitasse tll'· 
gencin, por·qtt•! nem todos podem os lar r! e accôt•r!o. T:ns po
dem prnsnr· que a medida ,; mais urgnnl.c o onl.r•os qun clla 
pócle sct• arliada para a sr•ssão legislativa rio anno vintlour•o, 
sem que sr modifique um voto rlatlo, sem eont.cslnçiio, Jl me
rlida constante dn emnndn. 

O Sr. Irineu Machado - Peço a pnlnwn pela or•r!rm. 

O Sr. Presidente - 1'rm a palavra n Sr·. Srnar1or· ll'Íncu 
Machado. 

O Sr. Irineu Machado (pela orrlcm) - ~r·. Pr·•'sir!Anlt!, 
não ha lngn!' pum a volncão nominal nem [JHI'!l a votnciin ria 
minha rmcnda, prc,iudicnrln prla nppr•ovn<;iin r!n snb~l.if,uliY'I 
da Commissão. (A.poindo,) 

E' csf.a minha opinião sincern, mn J'ncc rio nrgiment.o. 
JlntJ·r o snbst.itutivo riu Commissão r n niinhn ,_.moncln nún 
lm ~rnito umn r!ifl'r•r•cncn: - n rla nxclusiio rln nmnist.in JlOI".J 
os envolvidos na l'f.>vnltl(;ão do Rio Grnnrtc rio Sul r os qrr·.• 
.i1í r.sLiio amn ist.iudos, cm vil·t.ucll' da cmnnrln n ppr·m•ncln. 

Essa 1.\ clr. facto n unicn rliffrrr.lii.'H ,. não hn l'l'nlNiin. •l•'
)lOis rrtw a Commissiio vnl.otr rJ rlc.~t.ncnnwntn rln cnwnlln pn!'i\ 



· stituit· projecto em seput•udo, rettueit·o urgeucia para itn. 
ediuta discussão do substitutivo da Commissíio de Fi
ncas. 
O Sr. Moniz Sodré - Pe~o u palun·.u pelu ordem. 

O Sr. Presidente - 'l'em u palavra o ::it•. i:lenador Moniz 
Sodré. 

O Sr. Moniz Sodré (pela ordem) - Sr. Pre.lidente o 
meu illustre collega, que se pronunciou sobt·e o requerime~t~ 
de urgenciu l'ullou u respeito do uma Questão vencida. . 

I'or V. Ex. tinha sido annuuciada u npprovacão do re
querimento de votação nominal. 

Devo uccenLuar ao i:lenudo que " meu t•equerimento visa 
exactamente um uppello, conforme ri izem os Srs. Senador,); 
e tem por i'im mostrar a SS. EEx. u ubsut•do inominavel na 
Ul)l)l'ovacão du emenda e as ruzües, ou anles, a upprovnção 
dilataria, com promessas indefinidas ua emenda relativa ao' 
successos de ,julho tio armo. passado. 

O parecer da Cornmissão, neste punto, ubeJ'I.'OU de todo o 
pl'incipio de direito polil.ico em questão. 

Tive occusifio, como membro da Commissão, de assigna:· 
o parecer do meu illusLl'e eollega R,Jlat.or· do orçamento d'' 
Interior, com restricc.ão, c um dos que se oppuzcram exacta
mente ao parecer de S. Ex., porqLle elle o emittiu dil'feren
t.em~nte do da emenda assignada. 

O acto do Sr. Irineu Machado tinha sido adulterado, de
turpado perfeitamente na sua concepção politica, na sua con
cepção mOt•al, na ~ua coneep(;ãu jul'idica, isto é, a instituição 
da amnistia. 

Bem saiJP o SiJnalio qual o l'it11 quiJ exacl.ament.c se tevo 
em viHta com o apaziguamento dos unimos, das paixões e dos 
adias. Não comprehcndo, portuntll, que possamo., conceder· 
amnistia a quem está com nl'mas nu mão .. a revoltosos qu.~ 
obtém es~a medida de clemencia como instrumento de trahi
ção e não úquelles que .iú ostfío sem armas e se ncllum entre
gtl os aos t.ribunaes ... 

O Sn. NrLo PEÇANHA - E pronunciados. 
O Sn. MoNiz Soon!Í - . . . o que não consl i tu em ma iR 

uma amencn aos poderes publicas. 
Não me opponho, Sr. Presidente, (L approvnoãu da amnis

t.ia aos revoltosos riogt•andensos, porque não me opponho a 
nenhuma medida de olcmcncin que tenha em vista um granrlo 
fim social. . , 

O Sn. LoPES GoNCAT.VES - Sempre foi assim. 
O Sn. MoNiz Sooni.Í - ... mas me opponho n essa des

igualdade, que é uma verctadeirn iniquidade. 
Niio comprehendo quo o Sonnclo possa, consciente e trnn. 

quillnmente, recuRar amnistia >'tquclles que foram rcvoltosoô, 
mas que niio teem armns na mão. pnrn impot• como 1ransnooiTo 
poli/.ica (<HSa medida do clemencia. 

Foi por isso, senhores Senadores, que npreseJJ.t.ei o rc
querimen/.o de vot.:u;üo nominal, na certeza de que esse ap
pello, sendo o rPcurso em que se invoca n conscienr!n de cndn 
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urn de nós, o a consciencin da nossa propria rospon<nbilidad~ 
social, não dcixnrú que o Senado pratique um neto profun
damenlc condemnavel [lO!' todos os principias da bou mol'al 
J)olil.icu, por lodos os Jll'incipios da boa adrninistraoão. 

;,:rn o que cu tinha a dizer, (Mu.ilo bem; muUo bem. l 

O Sr. Presidente - Vou submet.l.er ú C:eliberacão do S·J
Iiudo a emenda do nobro ::lenudor· r;clo Districl.o Federal, por
que, lendo-a e confJ•untando-n com o substitutivo da Com
missii.o, verifiquei que clla é muito mnis ampla em sua I'e
dacçüo do que o snbsl.itutivo. Nestas concticões desde que a 
Cornmissão propunha que u segunda e a terceira partes da 
emenda constituíssem pro,ieclo á parte, si a emenda do nobt··~ 
Senador pelo Districto Federal não fosse submettida no voto 
do Senado, este não se pronunciaria, nesta horn, gobro o as
sumpto. 

0 SR. MONIZ SODRIÍ - Eis ahi. 
O SR. Nu.o PEQANHA - A interpretação de V. Ex. é a 

verdadeira. 

O S11. Pa!ÍSJDgN'J'E - Foi esta a interpretaoiio liberal que 
dei ao Regimento c eu a mantenho. 

O Senado ~onocdeu a votação nominal o vou mandar pro-
ceder á chamada. · 

O Sr. Barbosa Lima - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. Barbosa Lima (pchl ordem) - Sr. Presidente 
desejo precisar o meu voto, dar uma significacão in~quivoca. 
A materia é de urna importanciu para a qual não encont.ro pa~ 
rallelo na historia da nossa vida politica. 

0 SR. A, AZERllDO - Apoiado. 
O Sn, BARBOSA LIMA - O Senado acaba de, _em virtude 

do substitutivo tríplice, apresentado pela Commissão de Fi
nanças, votar, de um lodo, a amnistia immediata o do outro, r< 
nmnistia adiada. A amnistia immediata estú definitivamente 
votada para os revolucionarias do Rio Grande do Sul. 

Os SRS. TRINE\J 1\lACllAJlO I~ MON\7. SollR!Í - Apoiado. 
O SR. BARBOsA LIMA - Para os revolucionarior. que se 

levantaram, de armas nas mãos, contrn a ordom constitu
cional, nesta Capital c alhures, no nnno proximo passado, e o 
que o Senado votou, foi n concessão do amnistia na primeir:t 
das duas partes que este proJecto comporta, pedindo-se-lh~ 
ao mesmo tempo o pronunciamento definitivo desta Casa do 
nongresso, sobre esta segunda parte c;la quesl.ão para n se
gunda discussão que o projecto especial comportará. 

Que é, pois, que vamos votar nominalmente? 
O SR. MoNI~ Som1É - Vamos votar sobre os aconteci-

mentos de julho. · 
O SR. BARBOSA LIMA - Que é, pois, que vamos nomi-

nalmente votar? ... , 
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Votm· a amnistia para os rcvolucionurios do nio Grande'! 
Nliu, jú J'oi cuncedidu. (,lpoütclos,) 

Vottll' a mnnislin immediatu para us outros i'cvolucio
nal'ios·., 

Já se votou para t!lle constiluissc pt•ojecl.o cm separado. 
(.l!luflldo.) 

O Sn. lniNEU ~LICII.Ioo - J.ogu votou-se cm 2' dis
cussão. 

O Stl. BAnnosA LIMA- Esta é n silunçúo cm que nos en
contramos. O Senado pronunciou-se favol'Uvclmente ú nrnnis
Un, condiccionundo-a sob a fót•ma de um projecto approvado 
por ·essa volnt•iío, na primch•n das. discussões que olle com
porta. 

Logo, o que se pódc votar agora, ti a m•gcncin pat•a votat• 
pela segunda vez o projecto cspccinl para o qual o Senado rc
mcttcu o assumpto da amnistia. 

0 Sn. EUSEIHO DE ANDHAPE - Apoiado. 
O Sn. Im:-~Eu li!ACIIADo - Peço a puln\'l'u ]da ordem. 
0 811. .BA!UlOS;\ Li:,! A - Assim, se poderia volnto, Não 

sendn assim, o que me ]Jarccia, tí que o meu voto seria re
I roaf.ivo para conccclcr no orcnmcnlo n amnistia immcdiata 
qnc o substitutivo ela Commissão não concc.dcu o que. o Senado 
l]Jprovou. '(Jlfuito bem; muito bem.) 

O Sr. Nilo Peçanha- Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Sc
narlot• Nilo Jlcçanha. 

O Sr. Nilo Peçanha (pela ordem) - Peco desculpa a 
V. Ex., St•. Prcsident.e o aos meus nobres collegas, mas rJag 
opiniões que acabo de ouvir, rlo um c de outro lado, penso quo 
o melhor sct•ia acccitnr o requerimento de urgcnoia, porque 
l.odos nos conformamos com isso sendo o requerimento votado 
nominalmente·. 

O Sr. Presidente - Não posso acceitar o requerimento 
d.o urg!Jncin, porquanto o Orçamento do Interior ainda não C$l.á 
conclmdo. 

O Sr. Irineu Machado - Pc~•o a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavm pela ordem o Sr. Su~ 
ltador II-ineu Machado. 

O Sr. Irineu Machado (pela O\'rlc_m) - O m,cu l'C!Jl!Ol'i
monf.o de ur,::cncia !I com esta rcstncç~w: logn_ !\PUS a ult.una
ciio da votaciio do Orcnmcnf.o do Intcrt~t·. Pocht'm, ncsf.~s. con
tliçõc~ no nmu honrndo c,ollogn St•. 1\lom~ Sodré. que ~olwttns~o 
11 rcl.irnda do seu T'CC(UOI'tmcnt.o rio vof.nçuo nommal para a nu
nha emenda. S. Ex. T'CCJuCr a rol.irnda do requerimento o cu 
.requeiro m·gencin pnra o suhsl.if.ul.ivo dn Commissiio. 

O Sr. Presidenta - O Senado, votando n omcndn, pro~ 
nuncin-so contra n nmnisf.ia immedinln som prcjuizo da rcso-

s. - Xol, XV 17 

ii 
li 
Ir. 
li , 
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lu(•fin Jli'OJll'l,;Ln poln Commissiio no seu al'i .. 2", nmndaudo que 
t'os~e destacada para constituir projecto especial esta mosma 
nmn i sl.i n. 

O Sn. LA uno SoouÉ - Apoiado. 

O Sr. Presidente - Não ha absolutamente contt•adiccão 
neuhumu eul.rc os dous votos. Nada imr.ede que, rejeitada a 
CJJICilda do Sr. Senador pelo Districto I• ederal, o Senado CLlll
llCtia n urgeneia pedida pelo Sr. Irineu Machado, para a so
g'lltHlll parte da cmenda-substitutiva da Commissão. 

Nestas condições, a i\lesa mantem a sua resolu9ão. Vae ser 
!'c i I a n chamada. 

o Sr. A. Azeredo - Peco a palavra pela ordem. 

o Sr. Presidente - 'l'em a palavra pela arejem o Sr, 
nad<'!l' Antonio Azcrcdo. 

o Sr. A. Azeredo (pela ordem) - Parece-me, Sr. Presi
dente. que o Senador Sr. Barbosa Lima, oollocou a questão nos 
seus justos Lermos. V. Ex. bem andou pensando quo n Senado 
se devia manifestar exclusivamente jlela cmeuda. O Senado, 
p<ll'<lm, já so mauifestou a respeito desta entenda; de aoeMdo 
"om a i..:ommissão de Finanças deu o seu voto, acceitandu o 

llUI'OI'CJ' mandando destacar a emenda do Sr. Senador pelo 
)i~tricto Federal, afim de constituir project.o cm seJlarado; de 

accuJ·do coro us precedentes. O que se tem feilo aqui é con~i
dol'aJ' approvada cm segunda discussão, quando a emeuda me
rece a approvação do Senado para constituir projecto aparte. 

V. Ex., insistiudo na sua deliberação, o Senado Lerá !]Ue 
mantér o seu voto em relação á Comm1ssiío, isto é, dizer qne 
acccita o projecto de amnistm pela segunda vez, do accürdo ~nn 1 

c que se votou. Assim, o Senado vae f11zer duas votações so
br•e o moamo assumpto o não temos outra cousa a fazer siniio 
votar pela emenda do Sr. Senador Irineu 1\laohado afim de 
constltUI'J' projecto em separado, e pelll segumta vez. 

o Sr. Moniz Sodré - Peoo a palavra pela ordem. 

o Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Se
na~or Moniz Sodré. 

o Sr. Moniz Sodré (pela ordem) - Sr. Presidente, in
sisto em affirmar que o Senado, ou antes, Q,Ue os meus illust.res 
collegas, que se teem manifestado a respe1to do requerimeutc 
de votaQiiO nominal, estão discutindo uma questão vencida. 

O requerimento foi apresentado no Senado e approvado. 
Não me oabe a mim, pois, porque elle niio ó mais meu e sim 
do Senado, retirai-o, razão pela C(Ual não posso attende1· ao 
appello do illustre representante do Districto Federal. EuLro
tnnto, si V. Ex. Sr. Presidente, julgar mais oonvenienLe lll\1.1'11 
solução o lia terá o meu assentnnento. 

o Sr. Presi~ente - Vae ser feita a chamada. 

Os senhores que approvnrem a -emenda dirão sim, G os 
quo u rejcil.arem dlriio não. . 

O Sr. Irineu lllaohado &. P1•esidente, peço u palavra 
pela ordem. . ... 
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O Sr. Presiclente - '!'om a puluvm pclu oJ•dcm o til'. Su
uuuot• It•inou Machado. 

P. Sr. Irin~u MachadQ (pcln oJ•dcm) - Sr. Presidente, 
I'm]t.IIJII'o u r•cltt'Uda da emundtt rorquc deste motlo so rogu
Jur•lzn 11 siluucãu, A minha 01itcndu contém duus partos: a 
pl'iniOii'll concede u mnnistin pnm o !tio Gt·ande riu Sul, c csl.ti 
JH'u,luuicudu pela medida approvndn pelo Sanado c incorpornda 
110 OJ'rJnmonlo; a outra parlo, que concedia amnistia aos im
plicados nu J•obolliiio de julho do unno passnrlo, om Multo 
Grosso o nestu Caflilal, o aoti accu:;ndos por crimes de in.l
prcnsa, nesse pcl'iodo de paixüeR exultadas, está t.ambem pt•o
.ittdicada. 

Assim, o que so vae dur ri u 111 /Ji.v in ille·m.; é a UJt[lrova~iio 
lluas vo~cs da mesma emenda e pódo rJat·-so lambem o erro on 
o equivoco do so appJ•ovat• o suhsl.itnl.ivo da Connnissiío ele. 
Finanoas para constituir projecto em repnt•ndo e a rejeição 
do qttc cstú disposto na minha emenda, nos mesmo~ Lermos c 
eom as mesmas idéas. 

Para evitar um voto contradicLot•io, rodnndunl.e, t•equeiro 
a l'etimrla· da emenda o poco n V, Ex. quo, u!Li'!llnda a votnciío 
dos orçamentos do Interior c da Marinha, soja consultado o 
SonnrJo sobJ•c si concer)c nrgenoia pat·a a i111111edint.a discussito 
e· votacito elos dons substitntivos formulados pela Commissão 
do Finanças. 

Deste modo, se poderá pôr ú prova a sinceridade dos 
que teem os seus corações movidos pelo impulso de mugnnni
midndo e do patriotismo, quo nos .est!Í indicando este gt•avo 
momento do nossa historJa, pondo o santo romodio da 
m.nnlstia l.omw definitivo a osla época maldicta de discorcliu, 
do divergilnc.jus e do odiu~. que incendeiam os coracües o as 
runs da cidade. 

O Sr. Lopes Gonçalves - Sr. Presidente, pe1;o a palavra· 
pela ordem. · , 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Se- · 
na dor Lopes Gonoalvos. · 

O Sr. Lopes Gonçalves (pela ordem) - Sr. P1•esidente, 
ton'ho evitado intervir no debate mas estou vendo que os si
A'llDLarios da emenda não estão de accOrdo. 

O Sn. ImNEU MACHAnó - Estamos de accórdo. 
O Sa. LoPEs GoNr.M,VKS - Neste momento. devo dizet• 

fmncamonte no Senado que 'o J;eqtiorimenlo do nobre repre
sentante do District.o Federal não t.em rnziio do sor, embora 
seja, .OQmo .diz S. Ex. :para conciliar. A emenda de S. Ex. 
dil~do que. foi npJ•esentado o substitutivo da Col)'lmissilo, n1io 
rxtsl.e mats. 

O Sn. PAur.o DE FnoNTr.ll - Então, o requerimento niio 
pódo sm• votado nominalmente. Não se vota o ttue não existe. 

O Sn. 'LOPEs· GoNÇA·r.v!ls - O Sr. Senador Azeredo coi-
locou a quostiío nos seus devidos termos. · 

A emenda do illustre representante do Distrioto Fodm•al, 
nssignndn pot· muitos outros Srs. Senadores... · 

O Sn. ImNEII MACHADo - Perd!le-me V. Ex.; neste mo· 
mr.nlo fuQo questão da minha llllsignntum. · 

i 

\ 
I 

I 

\ 



O Sn. I.or>~s GONÇ.If.VJ~S - .•. foi subsl.ituido. pot• uma 
cmcmla dn Connnissüo de Financas, approvnda nttí ~Jor S. Ex. 

O Sn •. Pn"i!nDilNTE (fazendo soar o tympa.no) - ALtenciio! 
U\';io basta que uma emenda se diga subslílutiva, para. sol-r: 
cxuctnmcnlc. No caso actual n emenda niio é subsl.itutiva; a 
emenda da Commissiio de Finanças niio substitue a emenda d ·, 
St!tladot· pelo Districto Federal cm lodos os seus termos. 

0 SI\. LOPES GONÇM.VES - A emenda da CommiSsiio d~ 
Finnncn.~ é subsfítutívn, on cnliio ns palavt·as nüo toem a 'li
guifiencüo que devem ter. 

O S11, Nu.o PllÇANHA - A l\lc5a dcc.inrou que não o era. 
() S11. LoPI~S Go;o~ç,II.VllS - O que eu estou dizendo csl;i 

ri•! ncctil'du com a~ rn·axes rcgimcntacs e declaro fi·ancamcnl.e 
:10 Senado que o ponlo de vista apresentado pelo nobt·c t•cprc
sr- nl nnl c de illn I lo Grossn, n Sr. Scnarlor Azercdo, é que 6 a 
verdadeil·o. 

O SI\. A. AzllnEoo - Ma~ eu me su bmetlo á decisão da 
Mesa, 

O Sn. J,ol'gA GoNçAf.I'F..s - Não Rc devo ll•alar mais dosl!l 
rmenrln, pnrqmtnlo clla l•sl;i ·rn•cjudicacln com o voto do Se
nado relativo ri mncnda subsl.ítutiva da Commissüo de Finnn
r·as. 1\lais uma vez S. Ex, entende que pC.rlo reLirar uma 
,;mc·nrla que não rnaiR r.xisl.~. prejudicada pela votacão qull 
c~lnhclcccu o cril.crio diffcrencial. 

Uma vez q11 c S. E:o:,. como autor· ria emenda, c a Mc!ón, 
('OI!1r. inlm·prelc do ncgimrmto, r.nlendr.m assim. nnda rna.i~ 
rp.if.'I'o dizm·. f,!tisl.r.nlo, upcnn~. que a emenda do S. Ex. não 
existo mais. 

O Sr. Presidente - O Sr, Senador lrincu Machado, como 
pdmciro ~ignalnrio da clllcnrla, rcl]ner a sua rctira.d!!-· Os sc
nhoJ•es rruc OJI]l!'ovnm o rcqucrimcnlo queiram levantar-se. 
(l'rll(sa.j 

Foi approvado. 

SUBSTITUTIVO ' 

··~ 
N. ·220 A 

I -

. St;hstilnnm-·sc 'as emendas 
c!cilorul) pela seguinte: 

Onclc convier: 

" .•. ...... . . ' . 

,\l'L Fiea o Govct·no nnlot·izado n adiar r•ara a !l•i 
maio do 1!1~1 011 pnrn rlulu qnc ·for mais convcnicnlo a~ elci-
1.•üed Jlnr'a o Congt•csso Nacional, no Estado do nio Grnncl.c do 
Sul podr!ndo pcrmiLlir flilC t.nnlmm votns elos eleitores nltRin
dos' alé.:JO 1.!ia~ untes c expedindo ns neccs;al'iu~ inslruccões. 

·~ Ncs~c caso, o prazo do início dn npuracão fícll redu-
zido ·a 1:1 dias c a 1'J o prazo pal'!l o seu ~ncorramcnto. 
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. § A clel~iio para n ·rcnovncão do forco do Senado c para 
n Lrtmat•a dos JJcrml.nrlo~. na Iegislatm·a ele 1 0~4 a 1026, rcali
'-:ll'-:<c-lm no clm li de fci'I'J'ch·o de 1924. 

~ l'io DiHI.ricto Fcrlt!ral, os li\•roR rle actaR rlc clcirücs 
fl'lleJ·ars e nmnicipar.s scl'ãn rnl.rr.gues nu ,Juiw Fcclcmi' rln 
~·· \'a1·a, nwtlianlc termo, aos J'r•speclivo;; !H'r.sirlr.nl.r!S da mcsl 
altí ao lr.J•ceit·o dia antes da llleicãn, sendo cxpcrlidos pel'> 
m(l(fC. qno este ,Juizo ,julgar mais convcnirnle, os que não fo .. 
mm J'Pclamnclos até esse dia rcJ'erirlo. O ,Tu izo clcsignurú, po: 
(!rlilal publicado no Diario .Of('icial, os dias c hot•ns cm que 
ul.fi•ndt•J•;í w; presidentes do mci;a, · 

§ O presidente ele mesa que nüo puder vir u iiuizo, den-
I.J·o tio lli'azo cs!abclccido JliSI.c arligo, officinrú, dando as r~
l.tii'S r a lli'OI'a rio impedimll!llo, 

~ Quando, por qualquer motivo, no Dislrioto Federal, :\ 
nw~u não l'Ccebcl' a lll'nn on a~ mnaH para a tilefl!fio, poderú. 
"Cl' nlilizarlo nesse l'im um recipiente que usscgm·c o segredo 
clt; voln, mrmeionando-se tal circ:umstanciu na respect!Ya· neta. 

§ l'ios Eslndos, os ,jn izes mnnicipncs ou oul.ros juizes 
prcpnrac!os togados dos termos anncxos ús comarcas, süo 
totjmprt~nl.r.~ para n pT·cpam rio alisi,amen!n eleifor'jjl, cujo ,jul
gumeu!n cnnl.im'w n compri,ir ao~ ,jnizes rle direito, o teriio a~ 
me~ mas ali l'ihuiçõcs destas na organizn~ão das mesas eleito. 
mr.s. lf!Jando a st\tlc da comarca pcrlcncei' a c!is!rict.o eleitoral 
divrl'~o. 

A :·opl'OYIIclll, 

E' approvada a proposir,iiõ, qu• va~ á Commissiio de Ro· 
daccão. I 

O Sr. lrlneu Machado - Peco a palavrn pela ordem. 

o. Sr. Presidente - Tem a· palavra pela ordem o Sr. Irineu 
~fac!Jado. . .. l 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Rcqneiro igunl
mcnle que V. Ex. consulte o Senado sobre si concede tll'· 
gr.ncia para discussão c votacüo immedinlns logo npós, o 01'· 
•.:anwnto ria )f'arinhu, desse :projccLo, 

O Sr. Presidente - Opporlu numcnlc submr.llcrci a votos 
o t•equerimcn!o de Y, Ex. 

O Sr. José Eusehio - Peco a pnla\'1'11 pela ordem, 

O Sr. Presidente - T1Jm a palavt•n 11ela ordem o S1•. Jost! 
IiusehiC>. 

O Sr. José Eusehio (pela ordem) - Sr. Presidente, I'O
qucil'O a V. Ex. dis)lr.nsn rlc impressão c urgencin, afim do 
.~el' discutida e volnda immcdntnmcnlr. n redncr;iin final elo 01'· 
~umr.nln do Interior. 

O Sr. Presidente - O Sr .. Tosó l'uscbio J•eqm•t' rlisr~nsn 
tlc! imprcssüo r! HJ'gcncin para discussão ll vot.nção tmmeillllta~ 
dn rerlnciio t'innl do orcnmcnto do Interior. 
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. Os senhoril~ que npprovn.m o roqnm•imonlo queiram le .. 
vnnlnJ•-sc, 

Appr·ovndo. 

O Sr. 2' Sccr•ctm•r'o lô o é approvado o seguinte 

PARECEI\ 

N. ~69 - 1923 

R~rltiCçílo final das ernallda.Y do Senado li proposição da Ca
. 111</l'a dos Depltla!los n. H 7, de 1923, que fixa a despe;a. 

d~ Jllini.llcrio riu .Tu..v!'lçrt e Neoocios Intel·iore.Y, para o 
o e:J!e·rcicio de 1 02.1, c drí outms PI'OViclcncias 

N. :1 

A' vrr•1JU 4' - Augmonte-se de 26:000$ o credito de "Mn-
f~~rinl~\ · 

N. 2 

:\' \'l'l'hn n• - Secretaria do Senado - Pessoal - Accros
ccni."-Ril - Gr·ntificnciio no Secrelnl'ío da Commissíio de Jns
l.i<;n e T.r.s·islnçtío, 2:t,oo.,ooo. 

N. 3 
Onde convier: 

Augmente-se do 15:000$ n verba "Material"- Secretaria 
do Senado. 

Esse nccroscimo ó pnrn pagamento de funccionario> da 
Secretaria, nomeados em i 920, relativos nos mezes do no
vembro c dezembro, que deixaram do receber por falta do 
verba. 

N. 4 

Ao orçamento do Interior: 

· A' verba 12' - Augmontndn ele 63:726$, feitas ns sc
guinl.l's nlloracõos: 

.Rubrica V - Pessoal (juizos soccionaes) - Estados -
Iottrn c - (Amnzonns, MaranMo e Ceará). Logo após n sub
oonslgnnçüo n. 13, uccrcsconto-so: um osorivllo criminal do 
juizo socclonnl do CiJurrí, com O :000$, sendo ol ;000* de orde· 
nado r 2:000$ rle gr•nt.ificncão. 

LeLI.rn { (Pnt~\ o lHo Grande do Sul) .• Logo apôs u sub
consignncüo n. 07, accrescontc-so um oscrivüo criminal com 
O :Ohn8, s6ndo 4 :000$ ele ot•denndo o 2:000$ ele gr•at.it'icnr;iío. 
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AccJ•csccnlc-sc, nu mesma lcllra f, logo após u ;ul.J-con
slgnnc~n n. 08, sob o l.ilulo novo de "gl'alil'icaciio addiiJioJJal", 
a scgumle sub-consignn,;ão: de 5 'Yc no jui~ federal no l'al'ú, 
haehnt·el Lniz Estevão do Olivcit·a, 1:200$000. 

Lel.ll'a (1 (!Uo do .Tanoit·o), Logo após ít suh-consignucrw 
n. 73, accl'esoente-sc: um escl'ivüo cl'iminal, com G :000$, 
sendo 1 :000$ do ordenado c 2 :DOO$ de gl'alil'icacão. 

·Lcllra h (Minas Gel'Ues, Pcl'nambuco, S. Paulo e Balda). 
J.ogu após a sub-consignacão n. 79, acct•escenle-se': "um es
.cl'ivito ct•iminal com U :000$, sendo'' :000$ de ot•dcnndo c 2:000$ 
fie gJ•aliJ'iCIH)ÜO. 

Accl'cscente-sc, na mesma lottra h, logo após a sub-con
signar;ão n, 85, a seguinte: de 5 % ao juiz fedrral cm Per
nambuco, bacharel Ft•ancisco '!'avaros da Cunha l\!ello, réis 
!ll'>ü$000' 

Suh-consignaçiio n. 27- onde se diz 20 o/o, diga-se 33 o/o, 
all.m•nrla a rcspcci.iYa impnrl.ancia de 2:520$ paJ•a 'I :080*000, 

N. 5 

N, r. - GomnJ•ca rio Rio Branco: 

N. 90, autnont.ndn de . .................... . 
l'i. 07, n11gmr.nl.nda rio.,., . , , , .... , , , ....... . 

l'i. VJTT - l\!nf.et•inl geral: 

N. 11-i, t•r.du:ddn do .. , ......... , ... , ...... . 

N. 6 
Verba 13': 

2:000$000 
1 :000$000 

Auginentada de 45:384$ - Para pagamento de diaria, 
dlll'nnl.o 3GG dias, aos officincs do ,iust.ica das varas crimlnnes 
c pl'otorias do Dislricto Federal, em nnmero de 62, na razão 
do 732$, n cnda um, do nccôrdo com os arts. 17 do decreto 
n. 4.555, de 10 de agost.o de 1922, o 18 da lei n. 4 .632, rle 
O rle ,innoiro de 1923. 

N. 7 ' 

Vorhn 15': 

Augmonlada rio 7:920$, foil.as as seguintes alt.era~õos: 
Rllbrica XIII - (Pensões de guardas civis), pessoal dn 

Inspectoria de Vehiculos e outros- Accrescente: 

Amnt•o .Tacomo do Araujo ........... , ....... . 
Bm·l.holomf!u Al'apongn .................... . 
Antonio ,José Fernandes Filho . , ............. . 
Irene Pn7. dos Santos. vluvn do gual'rln Avelino 

Cllmnco dos Snntos .................... . 

1:4401000 
1:800$000 
1:100,000 

1:800$000 

' ; 
' ' 

:; 

l 
[ 

! 
I 
' t: 
li 
::,1 
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Mnl'in Pcl'ciJ•a Toja, viuvn do guaJ•rln Manorl 
'J.'oja NnvuJ•t•o . , .. , ..... , .............. . 1 :lo.\0$000 

N. 8 

Nn rulwicn Hl' - J>olicin MilitnJ• do Dis!J•icl.o PcrlcPnl: 

Onde ~e diz "AlimPnlnciío dns pl'n~ns", clign-><u ".\limen-. 
tacão pm·n Jli'U~ns, :;eJHio duns elnpa;; pnJ•a lodos os Hfii'S'Imlo' 
c assemr.lhndos, suhstituincln-sr! u imt.u:n·lnncin d1! 2.87·1 :1,65$ 
prln de 2.015:015$000. 

N. O 
VcJ•bn 1G": 

Augmcn ta da de 7 '• : 1 !lú$2úR, r c i I as ns nllf•J•nç•ies ~rg·1 1 i n trs : 

Jluhl'ica VIII - Reformados: 

Sub-consignacüo n. !lO, capi~üo .Tos,: Ctll'ios J.'Epcl'lrJ', 
onde se diz "2 :H!!$1,92", diga-se: "4 :500$000". 

Sub-consignncüo n. 91, cnpilão Eduardo de Pnl'oh•) Choim, 
onclo sr. diz "2 :~00$, diga-se: "() :000$000". 

Sub .. consignucão n. 02, capitão Emilinno Folix ele Al
meida, onde se diz: "2:1,00$", diga-,;e: G:000$000". 

Sub-consignacão n. 91,, capilün f:ynoholino J>aes I,an
dim, ondo se diz ,"2 :400$, diga-se: "G :000$000". 

Sub-consignacão n. 121, tenente .Toão nnnulpho do Nas
cimento Menezes, onde se diz "1 :080$", diga-se: "2. DH$000". 

As nltcracües citadas são todas em virtude de melhol'itt 
de reforma. 

Acc!'esccnto-se nu mesma rubrica: 

Primeiro tenente .Toüo .Joaquim da Silvn Te!lcs 
Segundo l.cnenl.n F1•nncisco Leonardo Gn inthoJ' 
11rirnoiro snrgento :POi'l.unalo HihniJ'O Marinho 
Pl'imeiJ'O sargento Alft•ndo Oliveim rlfl Araujo 
Segundo sa!'gcnlo .Tostí J.eil.e Chaves.~ ....... . 
Segundo sm•gcnlo Gustavo Flavio 1\lanool ria 

Silvn. . . . . . . . ........................ . 
TcrcciJ•o sm·gcnto Pcdt•o llorJue ............. . 
Cubo do csqunc!t•a Pedro Jo11quim Lopes ....... . 
Cabo do esquadra .TosiÍ Marcellino de Freitas. 
Caho do csquúdra Avelino Alvares da Camm·a 
Cnbo de esquurlrn .Tonqnim do Nascimento Cunha 
f:nho de osqundrn .Tos•\ Pereira FJ•eiJ·c ....... . 
Gabo do esquadra J,uir. Pot•cirn do 1\'nscimenl.o 
C:nho rle osqunrlrn J,eopolrlo rlc Almeirla Mntlns 
f:nho rio osqunrlt•a 'rhomnr. Martins dos. Santos 
C:nho r! c csqunrll'n Inrlnlccio Pm·e~ ......... ' .... . 
Cabo rlo osqundt•n Mnnool .ToliCJUim rios San-

tos (2u) . . .......................... . 
Caho COJ'l'OCiJ•o Schnsl.iito J?errch·n rio Mello ·;. 
An~J)ocnrln J1'r.1•nandn .Jos1~ dn Silvn ......... . 

G:572$01l0 
!i:200$000 
·I :i7!1$:l:l·'t 
1 :7738:13·i 
1 :lo 11 $Gii7 

1 :258$GG7 
1 :258$Gü7 
1 :081$334 
1:01!1$33" 
1 :081$:J:llt 
1 :081$:1:11 
1 :081$33~ 
1 :081$3~'· 
1 :081$3!) 11 

1 :OOt$:1:llt 
1 :081$3;1·\ 

1 :081$::1~1, 
·I :081 $33!, 

872~0()7 
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Anspccndn .Tosó 1\larlins Bot•ges . . ...... . 
Anspecndn Amct•ico do Oliveira Sendino .... . 
Anspccadn Armindo da Costa llcgo ..... ; .. . 
Soldado At•thUL' Guimarães Caldas ........ . 
::loldndo Cm• los Ft•erJct•ico dos Anjo' ...... . 
Soldado Guilherme Dctcl'ling .. : ......... . 
Soldado Belmit·o Gont•alves .............. . 
Soldado Am•eliauo .Tos•í Col'rêu ............ . 
l'oldado .Tos•í nomiio dos Santos ...........• 
Soldado .Tosé Annstncio Fm•J•eirn ............ .. 
Soldado Sebastião ela Silva c Souza ........• 
Soldado Antonio da llocha Viunna ........ . 
Soldnelo u\dão .Tel'onymo dn Silva .......... . 
Soldado .Tulio Francisco da Silm ......... . 
Soldado Mnnocl ele Oliveira .............. . 
Soldado Nelson Alves de Mimndn .......... . 
Soldado Antonio Pcrcil'a ltnmim .......... . 
Soldado Antonio da Silva 16 ............. . 
Soldado Bnrsali Fclico . . ................. , . 
~l'amhot• Augusto rios Santos •.............. 
Cm•ncl.eit•o Agostinho Linn Sn!lr.s da Cnsl.n ... 
Segundo tenente Euclydes Rodrigues Com· a .. 
~·erceiro sargento Luiz Gonzaga dn Silva Ramos 

N. fO 

Na vm•ha 10' - Secrelm•ia do Estado: 
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872$667 
H72$607 
H72$667 
H72$ü67 

·J :570$800 
87~$6!17 
S72$üti7 

1:570$8(10 
87:!$üG7 
872$06i 
872$61i7 

1 :570$000 
ll72$6G7 
872$067 
872$667 
872$007 
872$667 
S72$0!17 
872$6(\7 
872$6G7 
8~•sc·c··· J..., I 11 

4:368$0011 
i :258$6tl7 

Corrijam-se nas tahellns t'CS[JCctivas as dol.acür.s rcferen·· 
tos no porteiro, ao ajudante de porteiro, contínuos, correio;; 
c serventes, no sentido de ser dado cumprimento á t•esoluci\) 
anterior do Congresso Nacional, que fixou em 9:000$, 6:000$. 
5:400$, 5:400$ c 3:000$, annuaes, respcclivnmcnle, os ven
cimentos dnqttelles {unccionnrios. 

N. 11 
Verba 19': 

Sub-consignacfio n. 36, lct.tm b, cm vr.7. ele "300$", diga. 
R r : "1 00$", r. nfin 1 00:000$, conforme consta dn pt•opns ieílO 
rln Cnmnrn. 

N. 12 
Vcrbn 20'. 

ncot.ifique-sc n tnl,nl dn tnhella const.anle rln t•nh••icn XVTI 
(Cnlonin rir. Alicnnrlns) rlc 91, :755$'120 pnrn !llo :75ií$1~0. 

N. 13 

Vm•hn 20' - Assistcncin a alionndos - Jlospitnl Nn
cinnnl: 

"Mnlcl'inl" - 'rituln TI - Do consumo: 

A í'lth•COnsig·nnefin - Cnm<ri'\'UCÍIO rio prrrlin. e~ :000$ ~ 
conset•vncilo rio mntrrinl t•ndnnte 20:000$, ficam t'Nl!IH!n~ em 

I 
I 
I. 
I 
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umn só suh-consignul'iio, com n ~cguinto J'~:iacciio: Consorvn. 
ufio do pJ•cdio o do mntcl'inl J•odnnte, 10:000$000. 

N. 14 

Vorba 20' - Coloniu de Alienados no Engr,nho de Dentro 
- ~Interial: Destaque-se da consignncfio "Forragem' a quan
tia do 500$ o augmente-se desta imporl.nncin a consignncü:J 
"Aluguel de appurclhos Lclcphonicos, cl.c", visto ~l'l' do rrlis 
1 :500$ 11 I'efcrida despesa. 

N. 15 

Coloniu de Alienados no Engenho do DonfJ•o - Amhuln
fMio "H ivnrlnvin CoJ•J•8a": Onrle so !li oito rnfm•Jneil'<"•S. rlign-sf' 
oito onfPrnwil·as o onrle se rliz sl'is .enfri'IIWiJ•as, rliga-sr sr.J.< 
moniloJ•as rir hygirn~ mcnl.nl. 

N. 16 

Verba 20" - :\ssistencin n Alienarias - MnniMmin .Tnrli-
eiario- Mnt.c!'ial: · 

Do;;tnque-sc ria vorhn 20" - Assislencin n Alicnnrlos -
Manicomio .Turliciarlri - Mnlrrlnl, Sllh-consigrtnçfio Fnmn.ç o! 
nrtioqs pm•n (nm.rn·. n imporl.nncia dn 2 :000~, r ria .•nh-consi. 
gnacão - Acqnisiçrio n concm•/os de m.mJni.•. u.tcnsihios, npjw
rel/tos e in.•trum.cntos, n imporfanciu rln 1 :000~. inrlo aR l'r
feridns importnllcias constituir r!nas novas snh-consignn~õr~ 
com ns scgu intcs rubricas: 

I- Permanente: 

AppnrelhoR. instrumentos o ulensilios, pnrn os 
gabinet.i!R hio-chimico e rle pRychologia. .... 

TT - De conSJlmO: 

Drogas c productos chimicos parn o gahinet.e 
bio-chimico . . . . ................... . 

N. 17 

!.':000$000 

1 :000$000 

A' vcrbn 21' - Dopnrl.nmcnto Nacionnl rlc Saude Pn
hlicn - Hospital Gm•nl do Assist.encin: 

Augmcnf.e-se de 7:200$000 "pnrn RorviçoR clinicoR infernos 
nns enfermarias". 

N. JS 

Verba 2f': 
Os gunrdns-f.iscnes de 1' c 2' classes da Inspectoria rlr. 

Fiscnllznclio de Gcnero~ Aliment I elos do Do.parlnmcntu Na-



cionnl dr. Snurle Jluhllcn JlUSSUJ'IiO n rlr•IJnrninni'•Sc nuxillnrr~ 
do J'i.~cnliznciío de 1" c 2' classes. 

N. 1n 

Verba 21' - Dcpal'tnmcnto Nncionnl do flnurle Puhlicn: .. Sub-consígnncAo 856: 

Hestnbelccn-se a dolncflo de accôrdo com n Jli'Opostn d(J 
Governo, isto é, duzentos contos (200 :000$000), 

N. 20 

A' vcl'hn 2·1' - Depm•lnmento Nacional rio Snnrir Pnhlir1 
- Rnhricn - Snnnnmcnln c Pt•ophylnxin Rurnl - Suh-consi-
gnnriin n. RW- PoJ•nnmhuco: ' 

ilosl.nhrio~n-sr. n dot.nçfio ria proposl.n rro Governo, isto .~ 
r;oo:ono~ono. 

N. 21 

Fnculrlndo rio Dil'oifo rio Rrcifr: 

.~ugmonto-so rir no :000$, n l'rspcctivn con;:ignnciin com 
rlr;:J.Ino :'1 rlrrr•l'fil.:iín <ln ;:nliín nnlii'C " do.~ nmphitlwnl.l'ns, 

N.· 22 

Verbn n. 26 - Institulo Benjamin Constant. 3' - Pes

soal subalterno: 

Em vez de ''12 nspil'nntes no magistel'io, gl'atificaciío rMs 
450$, total 5 :400$", diga-se: "12 aspirantes no mngisterio, 
grnl.ificnçi'ín 1 :200$, tntni 1o1 :000~000". 

N. 23 
Onde convier: 

Corrljn-sc n verba n. 17, na sub-ccnstgnnolio n. 34, do
f.nnrlo-n com mnls 3 :000,, pnrn comprn de drogn,q, instru
mentai c ut.cnsilios ncccssnrios no serviço medico cirurg!co 
dn sala DcscmhnJ'gnr!m• Elviro Cnrrilho, 

N. 24 

Vorhn 31' 

Augmenl.ncln de 57:036$879, fcltns ns nltern('ões se
. guint.os: 

Rnb-consignnciio n. 02 - lencnlc-coronel Emygdio Mi
gu~l cln Rilvn - onrlc se diz 4 :080$, dlgn-se 9 :984f000. 
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Sub-consignacão n. 70 - major Jacob Gr~gorio do .Lim~ 
- onda se di<~ 3:360$, diga-se 7 :599$996. 

Sub-consigna~.ão n. 71 - major Emygdio .Tos6 da Silva 
- onde se diz 3 :U1 !J$992, diga-se 8 :207$995. 

Sub-consigna<;ão n. 72 - major Clemcnln Eslnni~lnu 
Fig·liola - onde se diz 3 :!lGO$ diga-se 8 :359$9!Jü. 

Sub-consignucão n. 74 - major Joaquim Domingos do 
l'Pado. Onda so diz: "3:360$", diga-se "7:599~99ü". 

Sub-consignacão n. 80 -capitão Fil'mino ,Josú dn Silvn. 
Onde se diz: 2:640$, diga-se a :360$000. 

Sub-consignacíio n. 9·1 - segundo tnncnle Cm· los rl1t 
Si!rn Lemos. Onde. se diz 985$500, dign-se 3 :GOOSOOO. 

Sub-consignacão n. 253 - Soldado José Ferreira de 
Souza. Onda se diz 402$600, diga-se 732$000. 

As ciladas allel'a~õcs são todas cm vil'lude de melhoria 
rlc rcfot•mns. 

Accrescenlc-se na mesma rulll'ica: 

Segando tenente .Toiio do Olivch•a Mcllo .. , ... 
Srgundo tenente .Toão Ignncio da Costn .•.. , , 
Hrgundo tenente 'l'arcilio MigLwl da Silva • , .. 
PPimoh•o sargento ,João I.uiz 'Pereira i\lntloso 

Junior . . . . ....................... . 
Sngundo sm·gento Edmundo Octavio Ferreira 
8nldarlo Antonio Alexandre de Caslro ...... . 
Soldado Arlhur Soares da Silva .........•.. 
Holdario Cornelio Oclavio dos Santos .....•.. 
Soldado Armando .ToStl da Silva ........... . 
Roldado Appolinm·io Pereira ela Costa .....• 
Soldn<lo Fm•nnndo Silva ..... , ........... .. 
Soldado W cncesláo dos San los ............ . 
Soldado Manoel Dunrlc Cot•t•êu ...• , •.•. , .. 

.,, •. •r· 
~~·._ N. 25 

Vorhn. 37. 

5:199$90G 
f.:l !l9$99U 
5 ;·19U$9!l6 

2:185$500 
1:(179$500 
1:0!!2$000 
1:092$000 
1:092$000 
1;092$000 
1 :092$000 
·I :092$000 
1 :092$0011 
1;092$000 

Ao Patronato de Menores, parn. a manul.enciío c custei,, 
rios seguintes estabelecimentos, cuja ariminislt•aiJÜO lhe fnl 
confiarln pelo Governo o lambem pnrn auxiliar a nssistencia. 
rio smts rstahelccimentos: Cnsn. da lnfnncia (lnsLif.ul.o do Pue
l'Í<~nll.m•n) e Asylo de Nossa SenhoL'n ria l'ompcin, pum 11~ 
rilhns desvalidas dos sentenciados. inclusive despesas de in
SJlMt-ão e l.rnnspot•lo proprio, qual.t,'occn!os o cincoeuln e sois 
eonl.os, nssim ·distribuídos: 

F:.•tnh~'lcr:imrn/n,,, cu,in atlm:inisi·rn~•io foi r.on(larln 7Wlo Go
ve,•no ao Pall'onnl'o de Mcnm•c,, 

CnF:n rio Prescrvnc.ão ....................... . 
Asrln Agrícola Snnl.a Isahel, com inclusão' rio 

nhtg'IHJI ria Jli'Opriedndo na imporlnncin 
rir <Inzc conlos rlc t•l\is nnmwes , ..... . 

r.nsa rir lll'nvr.nr:üo o l'r.rm•ma . , .......... . 
Or•pllnnnlo 0Rorjo .•......... · .......... . 

20(< :000$000 

72:000$000 
j()(l : 000$00(1 
60:000$000 
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Estabaatc~mcntos do Patronato rlc Menort!s 

c 1 ·r l' • ..4USU. L a 11 UUCIU • • , •• , , ••• , , , • , , , , , , , , , , 
Asylo de Nos~a Senhora da Pompeia •.••.... 

N. 2ü 

Verba 20' ''Hospital Nacional de Alienados": 

·12 :000$000 
12:000$000 

Onde se diz: "Um medico encut•rcgado r!o set•vil'o lcclmieol 
Lle ophlalmologia", diga-se "um medico alo t•hino" laringolu
;;iõla. com inslnllação independente. 

ündo se diz: "um medico encm•rcgado Llo 'scrvi,.o Lcch· 
nico do cirm·s·ia, diga-se "um cirurgião com sct•vi~o indc
vcndenlc". 

N. 2i 

Subvenção á Prclasia do Rio Branco (Estado do Ama· 
zonas) para Lcrmina~.ão c manutenção de um hospital ·com 
vinlc c quatro lcilos gt•aluHos, annualmcnle, 20:000$000. 

N. 28 

.\o arl. 1", tL 37: 

Onde se diz: Santa Cnsa dt1 Miscricordia de Bcllo Horizonte 
- Para manutenção do Hospital Geral, da ~lalcrnidadc Hildn 
Brandão o do Asylo Affonso Pcnna 30:0008 o do Pavilhão d•.• 
'J'uberculosos da Santa Casa de Miscricordia de Bcllo Hm•i
zonl.c 8:000$. como consta do DJ'O,jcclo de orçamento, vindo dn 
Gamara, rcdi,ia-se assim: 

A' Santa Casa do Misericordia de Bell;) Horizonte, pnt•a 
seus servioos, 38:000$000. 

N. 20 

· r ·Onde convier·:· " . 
A' Santa Casti Snles1una de Síio Gabriel n'li Rio Negro 

!l:000$000. 

N. 30 

A' vet•ha subvcnciio. 
No Pm•ú: ucct•cscentc-so: Faculdade 'li o Medicina, rliis 

10:000$000. 

N. 31 

Onde cunvict•: 

Instituto Dom Dosco, 5:000$000. . " 
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N. 32 

Verba 37: 

''''~·nwulL'·"'' de 5;000$000 - i'nl'n despusu de viug·em, 
t mnsporw c Sel'V•ii'OS tclegr•uph icos, pl'ovenienle da. cont i
uuu~iiu dos ,,ervicos do posto.<, uut i-op!Jydicos, conll'actudos 
com o InsUlulu Vital Br•usi!. 

N. aa 

lrwlua-se uu r·ubril:u - Subveuuõos - no Distriolo li'o
dut•al, a quunlitl de 5 :oOO$ ptn•u o Asylo de Nos;;:1 Seuhm·a 
Auxiliudm·u 1/e Nuzurel h, no Dislriclo Fede rui. 

N. 31 

o\llt'igo 'fhm•eza. du ,Tesu~. pal'a jnl'unciu· flc~\'ttlitlu, com 
olwiga~iío do l'llf!IJ)Jor monot·es enviados pulei ,juiz dn monoru~. 
em uuu1er·o conscutuueo com u subvencüo dn :lO :000$000. 

N. 35 

Cousignaoiio 37 - Subvunçüus. . . 
Na Babin (capital) : 

Lyceu do Artes o Officios, 5:000$000. 

N. 3~ 

Reslabeleeem-se as subvenções scguinLes, constantes da 
lei orcamentnria em vigor: 

Santa Casa de Christina ................... . 
Sociedade de S. Vicente de Paula, de CaxnmbÚ' 
Casa de Caridade de Cnxumbó ........... : .. 

Aocresoente -se o seguinte: 

OrpbanaLo de Nossa Senhora· do · Cai·mo, de 
Rio Cla1•o , . , . , .... , ... , .......... . 

. " N. 37 

A' verba 37': 

1:500$000 
1 :ií00$000 
1:500$000 . . 

5.oooeooo 

Eleve-so pum :lll contos de l'óis as subvençíies ú J,ig~ 
Brasileira contrn a 1\tberoulosc e ao Asylo S. Lulz, da Ve
Jbioo Dcsnmpnrnda, uugmentada a yerba da 47:000$000, 



N. 3i! 

A' verlm ~i'' ..-. titiiJvoncüoti: 

Etilndu de l'ct•naml.ltwu - .\ccroscuulu-so · Fu~t!luudu ua 
Mediei nu, 50 !000$000: · · ·. ' 

N. 39 

A' vol'im 3i" - Subvenções: 

Hio Clrnndu do Not•l.o. - :\oot•osocnlc-sfl: 

Escola Uniüu Al'lislus, de Mossoró, 2 :000$; Crul.ro Opc
rariu Ceartímirincnse, 2:000$000. 

N. 40 

A' vel'ba 37" - Subvonc.ües: 

Accrusconlu-sc ando convier: 

Pam a conslrucçüo ele nm pavilhão no Hospit.n! Nacio
nal de Alienados, para a elinica neurologicn. com vinte loilos. 
um lnborulm•io, tim consull.orio oxlerno o· uma saiu pat'l\ prc-
locnões 200 :000$000. · . . 

N. 4f 

A' verhn 37' - Subvenções: 

Para o Servico de Prophylaxia da 'J.'uberculosn, nu lla
ltiu, 75 :oooeooo. 

N. 42 

A' verba 37" - Subvenções: 

.Onde so diz: "Hospital de Sllnlo Antonio de Jesus, nu 
Buhia", diga-se: "Santa Cnsn de Miset•ioordin de Santo 1\n-
tonio de Jesus". · 

N: 43 

A A Ttscola Primaria., pela t•emessa riu revista ás es~ 
colas orimtu·ius o pt•ofissionaes. mantidas ou subvencionadas 
pelo Governo, 12:000$000, 

N. U 

Subvcncíio .i\ FactJlrlado. de Medicina de Rio do Janeiro: 

"Augment.e-se de 2 :100*, ouro, parn Jlll!!'amento da se· 
gunda prestncüo de pr~mio da vlngelll,. devida ao Dr. Jollo 
de Barros Barreto. • 
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N. 45 

Acct•e::wenle-:;e, tHl vcl'lm 37', (8ubvcnçlíes) : 

"Uirculo de Impren~u • • •••••••••• o o • 10:000$000 

lnclua-sc, müt·c as HUbvmwücs, a de 5:000$, par·a o Mon
le{lio tios Ü!lDt'tll'ios da Fabricá. de Tecidos Bnngu, do Distri
clo Federal, m•ganizado cm 1 d~ maio de 1D1G. 

N. h'/ 

Verba 37' - Subvenções - Dislricto Fedem!: 

Diga-se: "Jlospilal Jlahnemanniano, mantido pelo Insl.i
lulo Ilalmcmanniauo do Brasil, augmcnlada do 30:000$000. 

N. ~8 

Onde uonviet:: 

Subvcncão no Collcgiu Diocesano de Mossurú (ltlo 0l'um1•J 
do Not•le), 5:000$000. · 

N. 40 

Accrusccnle·sc á verba ''Subvenaõcs": 

Centro Bcneficcnlc dos Opel'arios da Gnveu ... 5:000~000 

N:. ·50 

Verba 38: · 

Rubrica I - l'vlnntidó· o" credito de 80:000$, rcdija•so a. 
sub-consignaciío, de accOrdo com a propostu. 

N. 5í. 

·Scrvico clcitot•al: 

Destaque-se da vin•ba relativa ao set•vico clcitot•al a im
porlancia do 30:000$ pnrn pugamonto dos lrcs auxilim·cs, trcs 
dactylogt•aphos c um continuo do Registro Geral do Eleitora~. 
nomeados de nccurrlo com o urt. 80, § 7", rlo dccl·eto !tU
mero 1.\.ü31, de 1021, com os seguinte~ vencimentos: 

Auxiliai• - 3:200$ de ordenado o 1 :000$ do S"l•aLificnoúo. 
Ductylographo - 2:800$ do ·oràcnnclo o 1 :100$ do gra-

tificacão. . · 
Continu() - 2:000$ de ordonado c 1 :000$ do grntificncüo.· 
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N. 51 "• ., ·:· 

Onde cúnvicr: 

,Fica o Guvut•nu aulol'izado a ai.Jl'it· ~rorlilo~ altt n impor
tunem. de 1 ·10: opo~, para a cxecw;iio da d ii igrmcía dolcrminnd:~ 
pt•lu .tiUI?l'CillO rrt~~~~al .Pedut•nl <J por olloJ considerada im
!Jl'l!scmdtvul para c JUlgamento da questão du linuws .Ama
~ouns-Pará. 

N, 53 

AccrcsconLc-so undc convi~r: .. 
ArL. Fica o Poder ExoJcuLivu uulol'iwdo u pagar ao 

L~'ccu l•'ranco-Brasilciro, "~üo Paulo", us subvcnf'.õcs consi
gnadas uns lei~ ns. 4.242, de 5 de jnncil•o dri 1021, arL. 2•, 
\'Ct•JJa 31:'1 11 n t. .1j3~, de ü de ,janeiro Lio 1.0:!!3, al'L. ;.! 11

, verlJa ~n·. 
n 110 decreto 11. lt.555, de ·10 de ugoslo Llc H)~.:!. al'l. ~u, vOL•1Jil 
!17\ a:; quucs :;1..~ acllam c::;criplurudas om d1~po~ito nu 'l1hcsour'J 
:l'iacioual. 

·N .. 51 

Onde co:wicr: 

AI' L O Govemo mandat'Ít pagar ao Dr. ,José Rodl'igucs 
da Cosia Dol'ia e :'t viuva c herdeiros do Dt· .. Toão Carlos 'l'et
;-;pit·a Brandão a impot•Lancia dos vencimento., que um o oulr1l 
llmxm·nm de rccelJrr como lenLcs catltedt·ulico~ da Fuculdado 
ac Medicina da Bullin e do Rio rlrl .Taneit•o. t•espcctivamonce, 
rlut•nnle o tempo cm que cxercernm oH mandatos, ,, pt•imr!il"J 
de Pt•esidcnlc cm Sergipe c nmhos de Deputado Fr.rJet•nl, 
abrindo os ct•cdilos nccr.ssario; o t•elcvucln, pura esse fim, 
qua!quct• vreserip~ão. 

' . ' 11 • N. 55 

ML J.lica o Govct•no n.ulorí~ndo tl et•em· o Jogar de [ll'O" 
fe,;sot• tio virl.uosirlado para tl ultimo anno l11! píann no InoLi• 
tufo Nacional de. Musica, ~em uugrrienlo de despesa .. 

N. 50 
,. 

.'Fica o Govot·no autorizado n. r.lnr como auxilin paJ~a t.. 
conclusão tlns obras do Insl.il.ulo rle Pt•olccoüo o Assisluucht á 
Iüfaneín do !tio de .Tancil'o, 101) :u00$000. . , . 

' r 

... ;. . ' ' ~~ I I 

·, N, 57 

.E' o Govct•no autorizado n nàoanlut• li c!it•cctoria da Eocoln 
de Dellns-A!'I.cs at.ó a imporl.nncia de 200':000$000' (rln~cnl.os 
contos de l'óis), parn a impressão polychromicn de um cnta~ 
. S. - Vol. XV IS 

• 
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!ogo-album da sua galeria de quadros, o qual deverá ser ex
posto :í venda pelo prece de custo, revertendo, então, a impor· 
tancia apurada nessa venda aos cofres do Tbesouro. 

N. 58 

A . accrescentar onde convier: 

Art. Fica o Poder Executivo autorizado a mandar pa
gar n D. Cacilda Francionl de Souza a importancla de rtlls 
8: J 82$787, á vista de documentos em que ella prove o seu di
reito a receber do Thesouro Nacional essa quantia, em que 
importam os vencimentos que cabiam ao seu falleoido esposo, 
Dr .. Vicente de Souza, pelo exercício do cargo de regente, in
terino, da cadeira de logica do Externato do Gymnaslo Nacio
nal, de 1 de maio a 30 de dezembro de 1901 e de i <:te abl'il 

•n 31 de dezembro de 1902. • 

N. 59 

Onde convier: 

Fica o Governo autorizado a mandar imprimir dentro do 
oxercicio desta lei, na Imprensa Official uma ediciío de dous 
mil (2.000) exemplares da obra:. A Constituição Federal, 
interpretada pelo Supremo Tribunal 'Federal', trabalho do Dr. 
·.rosé Affonso Mendonça de Azevedo, acompanhado ®. tra
duccão para o portuguez das Constituições americana e ar
gentina, devendo quinhentos (500) exemplares reverterem sem 
onus ao Governo. . 

N. 60 
Onde convier: 

Junto a cada uma das varas federaes do Districto Fe
rloral haverá mais um esrciviio, formando assim doue oar
torlos que serão denominados f' e 2' officios, tendo ·os .~~r
ventuai·ios destes as mesmas vantagens, regalias e attribul
r;õos, ruzii.o por que no mesmo acto da distribuicão ao juiZ, 
o respectivo distribuidOr :!'ará mencionar o .officio a que 
tocará o processo, alterando-os, de accórdo com a ordem em 
que ~orem apresentadas as petições ou pecas iniolaas da 
causa, ficando para isso o Govérno autorizado a abrir os ne
cessarios credites. 

N. 6i 

· Art Fica o Go'\ierno autoriziado a desptmder até a 
quantia de .60 :000$ com a installacão de raios X no Hospital 
de S. Sebastião, abrindo para isso o necessarlo credito . . 

,. 
Ns. 62 e 63 · 

Fica o Governo autorizado a adquirir a casa !.la rua Go:vu 
. u. 688, .onde .. viveu e morreu Qulntino Bocayuva, para aer 

' ·"'~ 
' '~ ., 
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alli instnllado um hospital Pró-1\Iatrc, podendo despende: 
par!l comp~a do referido predio até 150:000$, abrindo o necas
sarJo credito. 

N. 64 

Accrescente-se onde convier: 

Arl. Fica o Presidente da Republica autori~ado a 
abrir o credito especial de 12:823$027 para occorrer :to pa
gamento devido ao Dr·. Rodolpho Chapot Prevost, sendo: 1•éis 
5:913$350 para pagamento correspondente ao decorrido en
tre o ganho de causa contra· a União até sua reintegração como 
dentista do Hospital Nacional de .<\.!ienados; e 6:900$677, cor
r·espondente ao tempo dessa reintegração até seu aproveita
mento no Jogar de medico do Internato P~1ro II. 

N. 65 

Fica o Governo autorizado a abrir os necessar•ios r.redltos 
para occorrcr ao pagamento de vencimentos integraes de 1922, 
aos ajudantes-medicas da Inspectoria de Prop!Jylaxia Marí
tima do Departamento Nacional de Saude Publioa Drs. Osca1• 
de Lucena e Ernesto Crissiuma Paranhos, assim como ao 3' 
official do mesmo departamento Dr. Antonio Carvalho Gui
marães, que exercem funcções interinas pelo afastamento em 
oommissão ou cargo electivo. 

N. 86 

Fica o Governo autorizado a reorganizar a fundação do 
Orphanato Osorio, para o fim de assegurar-lhe autonomia ad
ministrativa como pessoa jurídica distinota de outra. 

N. 67 

Onde convier: 

Art. Fica o Poder E.-teoutivo autorizado a· reorganizar 
,,o ensino secundaria e superior, nttendendo ás necessidades re
. conhecidas pela pratica, podendo: 

a) cr~tar o Departamento N aoional da Instrucção Publico, 
com- a neoessaria acção pura resolver os assumptos peculiares 
ao ensino e dirigir os serviços a elle relativos; 

b) remodelar' o Conaelho Superior do Ensino e o Conse
lho Univorsitario e crear o Conselho Nacional de Instrucçíio, 
como orgão de fiscalização e superintendencia do ensino o do 
consulta nas matarias a olle nttinentes, mantendo, nos tel'
mos da lei, a autonomia di(Jaotica dos institutos de ensino su
perior e secundaria; 

c) o'stabeleoer o recurso de provas como mei1l oxolusivo 
pn1·a as nomeações de professores dos cursos superiores e se
uundarlos; 
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11) supp1·irnit• os cat•gos de proJ'essol'Cti su!JsLilulu3, 1'•~~
puilatlos os direitos adquiridos; 

e) sup'primil' o rcgimen dos exames ]Ja~·e.,lladoH c ins!l
luir o de scria~iio obrigaloria no cul'so sccunrlarlo; 

f) dividir, fun~lir c supprimit• IJ ct·cnt• cadci:·ns no~ insll
tulos de ensino superior c secundal'io; 

G) rcslringil' a cquiparaçiio uos oJ'J'ieiaes dos ill>llilulo;; de 
ensino superior, cslnbcleccndo normas rigorosas parn ~sse fim 
e em nenhuma liy.pol.hesc porhmrlo gosar l'egalias de equipa
ração institutos de ensino que RI! filiem a cot'POI.'nl;ün:; r.s- · 
lrangciros ou dependam de autoridades estranhas ao Brasil; 

h.) ol'l'icializul' in:;litulos de ensino superiot• nos E,;lado~, 
desde que este~ os subvencionem convenientemente c que os 
Jncsmos institutos posstwm pat.rimonio ,julgado ~ufficientc c 
corpo docente de CUillJll)!encia J'f!COnhccida ]Jelo Conselho Na
cional uc Insll·ucr;fio; 

i.) creat• hancns exuminadorns vara no; insl.il'.llos ~e til
sino secundnl'io cln Capital Federal c dos Esla<los a•Js quaes 
ror concedida essa J•egalia, procederem no exame o•Jr 5érie dos 
alumnos matriculados que cm·sm•em os mcsmó.~ institutos; 

j) ct•ear no Collcgio Ped1•o li um curso que· sct•t\ ;Jcno
minado Faculdade de Lettras, conferindo aos nelle formados 
o grão de bacharel em lettras; · 

1.~) conferi!' nos d.il·eclores dos institutos l'cderacs de en
sino superior c secundaria, os quaes serão sempre escolhidos 
dentre os prol'essores cathcdrnlicos et'l'ectivos, cm disponibi
lidade ou .iubilados, todas as funcçücs administrativas inhe
J•cnlcs à regulat·idadc do;; serviços escolares, havendo de suas 
decisões, JH!stn particulaJ·, relmrso para o ~!iniillt•o da .Tuslir;a 
e Negocias Interiores. · 

:§ 1". Pum a cxccucão desta reforma o GOI'Ct·no fará a 
nccessaria revisão das consignações valadas no areamento du~ 
tiubvcncues c dns rendas escolares c podcr(t abril• credilos nlú 
200:000$000. . 

'§ 2'. O Governo organizar:í c executará um plimo de dif
J'usão do ensino Jll'imario nos Estados, directamente ou por ac
cõrdo com os respectivos governos, podendo abrir.· crcclilos al~ 
u imporlnncia elo 500:000$000. · . 

''.:'"'11'. 
',li ' · N. as • o • ' • '·,. • 'I 

0' .,. L'i ] r '• '] I• ·, '• ''• I 

Onde convier:· 
Art. Fica o Governo autorizado u conceder com todos 

uti vencimentos, um unno de liccnca ao .iuiz federal do Jt~stado 
tio llio de .Tancii'O, bacharel Lcon noussoulicrcs, a conta1· du 
t.!ula cm que ncllu entrar. 

N. ·ao 
Arl. · Fica u Governo aulorizudn n rmga1' ao D1·. J~lpi

i.liu t.!e Mesquita como premio c compcllsu~ão 'Jos trabalhos 



flUO l'Ca!izou por nomenr.üo rio Governo nn eiaborncão elos de~ 
Cl'elos e regulamentos n. 15.788, ele 8 do novemht•o do 19~2. 
r n. 1 ii. 807, de 11 r! e novemhro do mesmo nnno, a quanf.in f!LW 
t'c)t• nccot•riar.ln, l.cndo em vi~ln a opinião dos .iut•isconsnltos 
que t'orum ouvidos; n!H•t•tos os ct•cditos neccssm•ios. 

N. 70 . ·' 
Fica nntorizado o Governo n conceder à ConJ'e1crnciio 

nrnsi!ci1·n de Dcspm·tos nl.c\ a quantia rlc 3GO :ooo.~. 11at·n a ro~ 
Pl'csentnciio do Bt•nsil na.~ Olympinr.lns de ·I 02/o, cm Puris. 

N. 71 ·,;:,•. t '''ol.i 

,, .o\ccrcsccnle-sc: 

Vcl'ha ... Augnienlo pt•ovisorio dos vcncimcntoc, mensn· 
lirlndol', diarias e ,im·nacs, de nccôrdo com a ll'i da dc.;pc;sn, rte 
tl de ,inncit•o de 1023- 7 ,ü72:2i>3$900. 

. . N. 72 I ... ~ .... ..:. 

Accrcsccnl e-;;c onrlr convier: 

Ar i.. O Gover.no mandará pagar nos herdeiros do Dr. 
Et•ico Marinho da Gama Coelho a imporlanciru dos venci
menl os que este, na qualidade de lontc calhedrali•)O da Pac.ul
clude de Medicina elo Rio do .Janeiro, deixou de receber llu
l'llnlc o tempo cm que exerceu os mandatos de Deputado o 
Senador; abrindo o credito ncces.<ario (• rclcvndn, \lfll':l cssi: 
J'i111, rpmlqur1• JH'r;;cpip~ilo. 

N 73 .. .. ,·l·i .. 
Onde convier: 

Fica cxtcnsi\'O nos pt•cparndol'cR do Cn!lngio Pcrlt•o TT, no
rnrndo;; antc>J·iormcntl' :i Lei Or~nnicn do :li:nsino rlc 5 de nlwil 
ri•• 1\l·l'l. as vnntagen;; rlc• que il'llin o :u·l. to ria Jri n. 3,1c51o, 
rln li dt• ,inneii'O riP Hill H, 1} .lwm a~~im o nt·f. so dn lei n. 3 074. 
ri c 7 ri" .ianc i I'O ele ·I 01 O. 

N. 7·i .. 
Arl. Fica revogado 11 rli.<JJositivo /.ln lcllm c• do n. I 

do Ul'i , :17 dn lei 11, :1, 20S, de 27 du I!">O!llhl'O ilu !Oiü, 

Pnt•agt•ap.liO unlco. Enlt•c o.< l'uncc_innm•los rle que il'llia :: 
Jfli.i.l'll friOS JliliHJO.< Jli<, [ C !ll'i.. a7 11110 SIJ l'Oili.Jll'OlJCllliriii.OS 
,JrJ l'uncciirJs lt•lllflOJ'III'ins nfio numel'llliil~ pm· JllOIO ele• rlolnt:'.J"~ 
"''cnm•Jnl twins, 

' ~ .. 

. ,, 
" 

.. .,; 

' ·.;~. 
' ,···· 

··''·' .,:,.j! 
·t!;: 
•• 
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N. 75 

Substitua-se o nrt. 26 e seu paragrapho uni c o do re
gulamento que baixou com o decreto n. 15. 776, de 5 de no
vembro de 1922, pelo seg:uinte: 

Art.. 26. A venda dos penhores vencidos será J'eita cm 
leilão realizado na proprin casa de penhores por leiloeiros 
publicas desta Capital, de escolha do proprietario do esta
belecimento. 

Ns. 76 e 77 

Emenda do § 4', do art. 17, capitulo UI, do decreto nu
mero H. 663, de f de fevereiro de 1921: 

.Qnde diz: "Quando esses funccionnrios, tendo percorrido 
fodn 11 escala de accesso, contarem mais de 35 ·annos de ser
vioo publico federal, sem goso de licença e não tendo mais 
do 30 faltas j,ustificadll!s, etc.", diga-se ", .. sem .goso do li· 
cenca por mais de 30 dias, etc.". 

N. 78 
. . 

Onde convier: 

O Instituto Nacional de Musica poderá emprestar, com 
as devidas garantias, .as musicas de que necessitar n Sociedade 
de Concertos Syniphonicos. 

N. 79 

Onde ·convier: 

Art. E' prorogado por mais um anno o prazo para va
lidade dos concursos realizados om 1921, no Departamento 
Nacional de Saude Publica. 

N. 80 
Onde convier: 

. Art. Fica est.nbelecida, n contar de f l.le Janeiro de 1921, 
n grntificnciio mensal e provisorin do oitocentos mil réis, om 
:l'nvor do porteiro dos auditorias do Juizo da Provedoria c Ro
siduos elo mst.ricto Federal, al.ó que sejam reconhecidos o 
mantido~ os direitos que lhe são conferidos no nrf.. 5" ela lid 
n. 4.410, ·de 31 do de~cmbro do 1921, ficando o mesmo sr.r
vcntuario sem rliroilo elo propor acciio de indemniznciío conf.l'll 
a Uniiio. · · . 

Ns. 81 ,e 82 
J 3 

'Os. prazos n que se refere o art. 5" da lei n. 4.428, de 
28 de dezcmbi•o de 1021, que providencia sob1•o n construccllP 

... 
! 
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de .sanatorios _p_ara tuberculosos, e alterados pela lei n. 4.632. 
no ar!.. :1.0, serão contados. respectivamente, para inicio das 
construccões e conclusão das obras, da data do registro dr. 
cada contracto pelo ,Tribunal de Contas. 

N., 83 

Onde convier : 

A reforma do i • tenente medico da Brigada Policial, 
Dr. Luiz Figueira Machado, será regulada, de ora avante, 
pela parte final do art. 53 do regulamento approvado pelo dr .. 
creto n. •i2.0f4, de 29 de marco de i9i6. · 

N. 84 

Art. Todos os sargentos da Policia Militar do Disl.t·icl.o 
Federal servirão por tempo indetermina-do, não ficando, · por
tanto, sujeitos a enga,iamentos ou reengajamontos, desde quo 
tenham mais de 10 annos de serviço na corporação o sejam 
de bom comportamento, segundo o conselho de disciplina. 

N. 85 

Onde convier, accrescente-se:. 

Art. Vagando, por qualquer circumstancia, um dos car
gos de escrivão do Juizo Federal da Bahia, que não seja o 
criminal, ficará suppresso o cargo, e attribuido ao outro es
crivão restante o respectivo serviço, unificados, poiR, os <:lous 
cartorios, actualmente existentes. 

N. 86 

Onde convier: 

Fica fixado em quatro o numero de censores das oasas 
de diversões publicas, creados pelo decreto n. i4 .529, de 9 de 
dezembro de :1.920, em virtude da lei n. 4.003, de 7 de ja.j 
neiro do mesmo anno, sendo conservados, entretanto, os oito 
censores actualmente em exercício e não se preenchendo as 
vagas occurrentes, até que o numero se reduza ao mínimo 
estabelecido pelo. presente emenda. 

N. 87 

Onde convier: 

Ficam rcsalvados os direitos de acoesso ao posto de te
nente-coronel medico e major pharmnceutico aos officiaes do 
Servicõ de Saude do Corpo de Bombeiros destB Capital no
meados ·antes da suppresslio dos referidos postos' 

••• I~ 

'' ') 

'': 
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,, 
N. 88 ' " .,.,. ......... , ,., 

Onclo convier: 

O ncl.unl denLi;;ln rio Cm•po rlc Bomlwh;o; rio Dislrir.lo 
Federal ter:\ o posto rln 2' tenente r. ns vnnlns·niB I' YC!I!Ii
mcnlos n cllc · inhcrcnl.r.s, fr.il.n n ncccssnJ•ia r.mr.ndn nn laholla 

• mspoclivn o crcnnrlo-se o rcsprclivn Cl'edilo. 

N. BD 

nnrlr.· convier: 

Ficam revigoradas as rlisposicües contidas no m·l.. iS rio 
clccrcto n. 4. 555, ele 10 de agosto de 1 !!22, ns quar.s SOI'fio np
p!icar.Jns nos funccionnrios cm ig.unldn-ctc de conclic<ics e que 
tonhnm sido anlcl'iormcnlc cJesignurlos pam exrJ·ccPcm com
missões nos Estados. 

N. !lO ' ... 
·· Accrn::;contc .. sn onde convi(lr: 

"Al't.. 'l'orlos os cclilnes ric concul'J''cncia de I odns ns 
Sr.cmtnrins r!n Jo}slmlo c l'rpaJ•licücs pu!Jiicas scl'iín Jlllhlilmrlns 
no Dim•io O[J'iciaL uma só voz, com os poJ'lllO!lOI'C$ o cspr.>ci
J'icaçücs de costume; ns rcproduccõcs deverão npenns J'n~r·l' 
referencia no numero c data do Dim·io 'Of(icíaL rlm que l.ivcr 
sido feita n primeira pub!ica~ão pormenorizada." · 

Ns. 9f-92 ., ·,, 

Verba 21 - Hospital GeJ•al rio Assislencin. 
,. 

Arl. Pa1;;1 nmplincüo dn·s r.linicns rio gynr.cologia, vias 
urinarias, cirurgia gernl de mnlhei'CS r. r.iJ•urg·in gr.l'nl rir .hn
mcns: 120:000$, sendo 30:000$ pm·n cada um•1 das clinicns. 

N. 93 

Ficn .,:o;t~n~lvo no~ funoclonnrios pnhlicos civio que JlCr
tcncornm an oxlincl.o Gollr·gin Naval ou frrquentnram o cur;;o 
rlc prcpnrnf.orios nnnexo ;\ Escola· Naval o disposto no al'
tigo J• do clncrel.o Jegislnl.ivo n, 2.042, dr1 3J dll deznmlrro r:lr 
1901!, nJ'im rio que sej,a computado, para o cffcit.o de aposen
tadoria, r.s;;c tempo de sorvico desdo que lrllihnm tido apro
voilamcnlo cm Ines estabelecimentos de ;ustJ•uc~iio mil i lar. 

N. 94 

O mie convier: 

ÀrL. F,icn pJ•m•ogn-rlo nf.r\ ~~ do <Jezrmhm rlc -t!l21o o prazo 
n que se rrlm•c o m·L ·J", do rlccJ•r.lo n, 4.G21o, rlc !IS rle dn.:. 
2ombro ~c i 1122; 
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r'·:··., ..... ,· ,...,, 

§ J•. Fica cr·nndo um quaclt•o cffcctivo de 28 sub-in~pc
ctorcs snnilnrios l"llruc:R nn Dircctnrm rlc Snncnmrnlo c PJ•o

'phylnxin nura\. 
§ 1". Dcslu quadro fn1•ão pnrltJ torios os nctuncs func~io

nm·ios lcchnicos dr.sln directoria quo lenham ent.rncio pnrn o 
Servi~o do Saneamento c Prophvlaxin Rural utó :H de dc
zmnhro rlc ·JnJn (anno d:1 Cl'MCão 'do SCI'Vit;o) qurJ não tenham 
cargo ofl'r>el.ivo· cm oull'O tlunlqucr depat•tnm~nto d:t ndm!ni~
tl'nc;ãn publica c que ·occupcm o cargo de c.ilt)J'c~ de scrvit;o no~ 
Estados c todos os acluaes inspectores no set•vi(;n do llislt•icl n 
lttJdernl, e os sub-ln~pccrores rlcsle qun no mesmo tcn.hnlll che
fuv.lo postos, sc•JHio os demais lngnt•es preenchido~; a llrilm~in 
úo Govm•no. 

§ 2'. Os curgos de tnspeclorüs em commlssã'o o chefes ri~ 
postos no sorvir'o do Districl.o Federal serão provido; pelo~ 
funccionarios déstc quadro, rie ncct,t•do com o cl'ilm•io rio an. 
tiguidadc c merecimento. 

A ri .. 2". As vagas a se vrl'il'icarem neste quadro serão p1•r. 
nnehidas pot• concurso entre os i'unccionurios tcchnicos mn 
MmJnissõcs na mesma rlirccloria r. qun c.xcJ'Cnm as suas fnn
cciir,; no mínimo hn tros nnnos. 

A1·l. 3. A medida que !'orem ;;ünrlo saneadas o incorpn. 
radas de acccll'do com o Regulamento do Dcparlamcnt.o Na
cional de Suudc Publica, :\ DiJ•cctoria elos Serviços Sanitnrios 
TcJ'l'estres, ns zonas rrn•nos do Districto Fedem!, serão l.:·nns
fericlos pura hquclla os i'nnccíonarios deste quadl'O. 

N. !l6 

Onde convier: 

Ai'l.. Sempre que n .iuiz fedel'ai saiJil' ria S1!rie da seccão 
0111 diligencia a ponto dclla rlistanlc mais rle 21 ,hm·as, pas
snr(t a .iurisdiecãn i>lena no sulisl.ituto, conservando st'11111mtr 
n .im•isdicciio limiladn ao feito, cu,io pt•cparo n nl'asl.:ll' da sc1rln. 

Si fôr o substituto que suhir, !J•ansfcrir:'t r.sl,1 n ,im•is
rlicciio ri~ sou cargo no pl'imoiro supplenl.c, nas mesmas oon
dieücs. 

Pnl'ngrapho uni.cJO, A parlo n quem inl.m•ossnl' n diligencia 
indenmiz:m\ an j,uiz ria perda rln gt•nliricnr.ão de oxercicio, tlll.io 
valor, cnlcuiario' pelo (f)Jnpn que rim·tu• a dilig·encin, sc:•:'r. Jll'c\-
viamentc depositado. · 

N. 97 

Onde convier: 

Ar L. Ficam l'OI'igoraclos, afim de soi•cm emprega cios no 
pag·nmorlto, rln acc~J•rins J•elnl.ivos ao e:>P.J•cicin do Hl2:!, o" sal
rins rias r.loinçõr.s rleslinacias no seJ·vir.n de snncanwnl.a ,. ]'l'o
llhvlaxia rum! pela lei n. lo .0~2. rie ü rle Janeiro, cJtic) l'tXOIJ 
u i!espcztt pnrn o referido cxorciciç" 

';:: 
" .. ,, 

'\ '. 
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N. 911 

Onde convier: 

O ultimo concut•so actualmente em vigor, realizado pat•n 
preenchimento das vagas de 2" tenente pharmaceutico e me
dico da Policia Militar, fiou prorogado pelo prazo de mais uni 
anno. 

N. 99 

Onde convier, accrescente-se: 

Art. Os editaes, avisOs, notificações e qualquer outro 
acto judicial de publicidade obrigatoria deverão ~er inse
.t•Mos em um dlarlo exclusivamente forense e que se.ia o con
tt•actado pelo Ministerio da J.ustica para publicar, sem demora 
de mais de 48 horas, todos os despachos, sentencns e nucl.i
enoias; erlilnes, diligencias e rlebatos da Côrte de Appellacão. 

N. 100 

Onde convier : 

· Os -segundos tenentes pllarmncenttoos auxiliares aa Po
licia Militar terão, nesta corporncfio, as mesmas regalias mili
tares, que os aspirantes teem, no Exercito, competindo-lhes 
as vantagens do art. 173 do regulamento em vigor, para oon
feccão de fardamento que serão os mesmos que se adoptam 
para os segundos tenentes effectivos. 

• 

N. 101 

Onde convier: 

Art. E' facultado aos alumnos das escolas superiores 
da Republica, dependentes de uma só materia, e que tiverem 
sido ouvintes do anno immediato, fazerem, em 2' época, o 
exame que lhes falta e si approvados, os do anno seguinte, 
pagas as taxas respectivas. 

N. 102 

"Art.. Os engenheiros, comprehendidos os engenlwlros 
arcbitectos o os engenheiros ngronomos, formados por escola;; 
estrangeiras, cujos diplomas sejam validos, para o uxercicio 
do sua profissão no. paiz em quo foram confot•idos, o que t.i
ver•em iniciado os respectivos cursos do ongenhm•ia uté o ~mno 
lectivo de 1915, inclusive, poderão, no oxcrcicio de 1024, fuzm• 
o registro official de seus títulos, independente das dispo
sicões do nrl. 108 do clecroto n. H. 530, de 18 de mnt'C'J 
de 1915." 

N. 103 .. . 
I 

Continuam cm vigor os m•ts. 3, n. XIX, 6'", s•, 9', H', 15' 
e 21" da lei n. 4. 632, de G elo ,janeiro de 1923, · 

I 
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N. 104 

Onde conVIO!' : 

'' ,·, .. ' 

Arl. l\'!l Escola l'olylochnica do Rio do .Tunciro o nas 
csco.lus supcr!ores n clla cquipar~dus será dispensado para 
o exume vestibular u pnr·a u matriCula cm 1924 a exigencia 
do exame de latim, devendo, porém, o certificado deste exame 
~~r npresenla'(lo para a matricula no 2" anuo, por parte dos 
a1umuos que se lenham matriculado cm 1924, sem ter np
pr·ovucão do latim. 

N. 105 

Onde convier : 

At•l, Fica o Governo autorizado a adiar para 3 de mai•) 
ri~ 1921., ou para data que fur mais conveniente, as eleicües 
J.\:tm o Congresso Nacional no Estado do !tio Grande do Sul, 
podonda permillir que tcnbam voto os oleitores alistados alA 
:lO dias antes c expedindo as necessnrias instrucções. 

§ Nesse caso o prazo de inicio da apuração Jica redu-
zido a :lri dias e a 1 O o prazo pat·a o seu enr.~rramento. 

N. 105 A 

Arl. A eleição pal'll a renovação do terço do Senado o 
para a Gamara dos :Qeputados na legislatura de 1924 a 1926 
I"enlizar-sc-:\ no dia :17 de fevereiro de 1924. 

§ No Districto Federal, os livros de actas de eleicõas 
federnes c municipacs serão entregues no .Tuizo Federal d:l 
2' Vnrn, mediante termo, nos respectivos presidentes de me>a 
até no terceiro dia antes d<t eleição, sondo expedidos pelo 
modo quo este .Tuizo julgar mais conveniente, os que niio 
!'orem reclamados até esse dia referido. O .Tuizo designat•t\, 
por edital publicado no Dim·io Official. os dias e horas em 
que nttencter:í o:< presidentes do mesa. 

§ O presidente de mesa que n!io puder vir a ,juizo, den-
tro do prazo estabelecido neste artigo, officinrá, dando as ra
zões r ít provn do impedimento. 

§ Qnnnrlo pot• qtlnlqtuJI' motivo, no Dislricto Federal, n 
mesa nfin recebei' ~ t.ll'nn ou as urnas parn n cloiciio, podcrfl 
ser ul.ilizado nesse fim nm recipiente qne assegure o segredo 
rio v~l.o, mcncionando-so lnl circumstancia nn respectiva ncb. 

~ Nos Esl.ndos, os ,juizes mnnicipaos ou outros juizes 
prcpnrndor•r.s togados dos termos annexos ás comarcas, são 
compof.entcs pnra o prooaro do alistamento eleitornl, cujo jul
g-amonlo contim\n a comjletir nos ,iuizes de direito, e terão as 
mMmus nl.tribu ioões dos tas no orgnnir.acüo das mesas eloi
tarnos, quando n s(!dr. ela comnrcn pertencer n districto elei• 
torai diverso; · ; 

,.·, ,.: 

t_,, 
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N. 10G 

Al'l.. J!icnm nmnisliarlns todas ns tlessõas envolvidas no 
ull.imo movimento r·cyoJucionur•io do llio Grande do Snl, salvo 
nos ct•imos pur·amcntc communs, nfio conncxos com o mfcrid•J 
movimento. 

•• N. 107 

Verba 10: 

Suh-consignncfio n. 17 "Pessoal" (differcnca de vcnL'i· 
mr.nlos) !i00$000. Supp!'ima-sc, cm virlurlc rio fallcrimrnlo fln 
rcspccli v o funcc i onnrio. 

N. 108 .... 
Verbn ;12: 

Huhricn V ''Pessoal" - Juizos scecionues - Estados 
'Lctlra H. (i\linns Geraes, PeJ•nambuco, S. Paulo e Bnhia.) 

Augmenludn rle 1 :200$, para pagamento ele 5 % do gra .. 
lificncfio nddicional no ,juiz federal 1\11 scccão de ~linas Ocrnc~, 
hnchnl'rl Antonio Hodl'iguc~ Coelho .J unior. . . 

N. 109 

Verba 13: 

llubriea II! "Pessoal", sull-eonsigna~ão n. iü. Diga-se 
1 : üOO$, cm ver. de üOO~OOO. 

illubrica IV ''11cssoal ", sub-consignncão n. ! 7, o :000$000. 
StJ pprima-sc., Hubr!cn n. I "i\1 u leria 1 ", sub-consignnc~o n. :;o. 
! o :n00$000. :SttJlJlJ'J rna-sc. 

Substituam-se nn rubl'icn "Pessoal", ns tnbellns de venci .. 
mrnlos polns seguinles, de accrirct.n r.om o dr.cJ•clo n. !1.1.27:1 .• 
rln :.!0 de dr.xcmlJJ'O de !923: 

· I- Ct)l'l.c 1lr. Appelincfin; 

1 prr;;irlcnlc: 

Ol'clr.nado .......... , ......... . 
C:J•:llificn~ão ................ .. 
Gt·util'icnr;ilo ele nxcJ•cicin., .. . 

ü Jli'C~irlnntcs de CnmnJ•a: 

~7:200$000 
. j;) :ü00$000 

:J:000$000 

.13:800$000 o\3 ;S00$00f, 

Ot·rtnnnclo . . .. .. .. . . . . . . . .. .. . . ~7 :200$000 
( : l'll ti J'i cnçfio .................. · .. i 3 : ti00$000 
(: I'Ui i l'ien(:ÜO i],, CXCI'C i cio • . • . j :2l\0$000 

42:000$000 2101000$000 
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1 O tlcsclllbat•gndot•cs: 

01·denndo , , , ,, , , , , , , , 27:200$000 
GraLil'ica~üo .. . . .. .. . .. . . . .. . . 13 :ü00$000 

. ' 

ltO :SOQ$000 10~ :OOII~Ollll 

GGi:S00$000 
I • 

II - Scct•elal'ia dn Cul'lc 
de Appcllacão: 

1 secrelm•io: 

'.' '. '''. 

....... 

Ordenado . , ......... , ..... , ... :t . •••••..•.. 
GrnLificacão . .. . .. . .... . .. .. . . .; :000$000 

3 chefes de scccão: . 
Ordenado ............ , ....... . 

''V 
GI·ntificacão .................. . 

3 nmnnuenscs: 

12:000$000 

li :1,00$000 
3:200$000 

!l:G00$000 

01•denndo , .......... , . .. . .. .. .', :S00$000 
; G1·n lifica<;üo , , , , , , .. , , 2 :1,00$000 

, 8:000$0110 

12:0011~000 

28:800$000 

7 : 200~000 .\ :J :200$0110 

1 cncnl'rcgado dn ,iuri~PI'tHJcncia: 

Ordenado , . , ........... , ... , .. .; : 800$001) 
Gralificncão ................. . 2:.00$000 

; '! 7:200$000 7:200$000 
1 prolocollisLn: 

Ot•dcnado .................... . 3:200$000 
Gl'nlificacão ................. . 1:600$000 

!, :800$000 .\ :800$000 
t ul'chivisla-bi!JlioLhecario: ' ' . 

,. 
Ordenado .. , ................. . ;J :200$000 
Gratificac.üo· ................. . 1:GOO~OOO 

~:800$000 .r, :800$000 
2 tlnelylosrnphos: '' 

Ordenado .. I I • I I 1 •••••••• o o o • 

Ornti!icnção ............ o ••• o 

2:100$000 
1:200$000 

7:200$000 

I 

·' 

'•; 

'' 
'' <; 
J :• 

·.,, 
... 

( 

.! 

·.·.·~!· ... 
. ... '· 

':1 

·.·.'1 .. 
J 

.. ,''i 

,.:1: 
' ··:.· 

" ' .... ·! . .. · .. ' 

., 
: j 

' ' l 
'I '·' 
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i porteiro: 

Ordenado .. . . . . . . . ... . . . . . . . . . 3 :200$000 
Gratificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :600$000 

. 4:800$000 4:800$000 
i ajudante do porteiro: 

Ordenado· ·• . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . 2:400$000 
Gratificação ............ :. . . . . 1 :200$000 

3:600$000 3:600$006 
6 conti.nuos: 

Ordenado .. .. .. .. . .. .. . .. .. . .. 2:000$000 
Gratificação ....... : . .. .. . .. .. 1 :000$000 

3:000$000 18:000$000 
2 correios: 

Ordenado .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . 1 :600$000 
Gratificação .. .. .. .. .. . . .. .. .. 800$000 

2:400$000 4:800$000 
. 6 sei·ventes : 

Ordenado . .. . .. ..... .. .. .. .. .. 1:440$000 
Gratificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . 720$000 

2:160$000 12:960$000 

152:160$000 

III -Juizos de direito: 

3 juizes de direito do crime: 

Ordenado .. .. .. ... .. . .. .. .. .. . 18:400$000 
Gratificacão . . . . .. . . . . . . . . . . . . 9:200$000 

.: 27 :600SOOO 220:800$000 

·"·-

1 juiz de direito do àlistamcnto 
eleitoral: . 

Ordenado .... .".. . .. . .. .. . .. .. 18:400$000 
Gratificacão .. . . . . . . . . . . . . . . .. 9:2003000 

li ,juizes de dil.'ei1.o do civcl: 
27:600$000 27:600$000 

Ordenado .. . .. .. ..... . .. .. . .. . 20:000$000 
Gratificaciío . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 :ooo;ooo 

. 31) :000$000:.: 180:000$000 
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·1 juiz de direito dos feitos da 
Fazenda Municipal: 

Ordenado ..... ,, ...... o o o o •• o o 20 :000$000 
Gratificação .. o.\ •• o o......... 10:000$000 

i juiz de direito da Provedoria 
e Resíduos: 

Gratifi~ação . o o o o o o o o o o o o o o o o. 1:1 :200$000 
Ordenado o o o o o o o o o o o o •• o o o o o o o 22:400$000 

33:600$000 33:600$000 

1 juiz de direito de Orphüos e 
Ausentes: 

Gratificação . o o o o • o o o o o o o o o • o o 11 :200$000 
Ordenado o. o. o o o o o o o •• o •• o o o o o 22:400$000 

38:600$000 33:600$000 

1 escrivão do· Juizo de Alista
mento Eleitoral : 

Ordenado o o o o o o o o o o o o o. o o o o o o • 6 :400$000 
Gratificação o o o o o. o o o o o o o o o • o o 3 :200$000 

7 escrivães dos juizos de direito 
do crime: 

9:600$000 

Ordenado . : . ..•. o o o o •• , ••••• o • i :800$000 
Gratificação o •• o. o ...... o..... 2:400$000 

7:200$000 50:i00$000 

3 escreventes do Juizo de Alista
mento Eleitoral: 

Ordenado o o .. o o o o ... o o o • o o o o o • 3 :200$000 
Gratificação o o o o o o o o o o o o o. o. o o 1 :600$000 

4:8oo,ooo t4:sooeoo9 
7 escreventes dos ,juizos de di

reito do crime : 

Ordenado .. . .. .. .. • .. .. .. .. .. . 3 :200$000 
Gratltloaefio .. .. .. .. . . . . . . . .. • f :aooeooo 

4:800$000 33:600$000 

2 offioiaes de justiça do .Juizo de 
Alistamento Eleitoral: 

Ordenado. .. .... o .. • .. .. .. .. • .. 2 :0001000 
Gratificaoão .. . .. .. .. .. .. .. .. . t :oooeooo 

3:000$000 6:0008000 
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1~ ui'Iiciul's do ,iusli•;a tlus ,iuizuti 
du crime: 

,, . ·-
' , '' : . ~ I 

fJJ'!.Ienadu . , ..................• 
UraLiJ'icat:.no . , .........•.....• 

!!·~ uJ'fit:itw;; de .iu:sLic;n llos ,juizos 
do ciYe!: 

Ot·dnnado ........ , . , ......... . 
t~ruLii'icuc.flo ............ , .... . 

J~ officincs de .iu8lil;a das vurus 
udminisll'ulivns: 

0J'liBJtHt.lo . , , , , , , . , , , .• , ... , , , , 
GrnUficUI;üo .......... , : .... .. 

J J!Ol'[Cil'O: 

Or•donado .. , .............. , .. 
Urnlificnc.üo ............... , .. 

~ SCI'\'Cillcs: 

Or·dPnado ... , . , . , .. , ......... . 
Gl·•llificaJ~ão .. , .............. . 

" -· ' . ' : . . " 

IV-Tribunal do Jury: 

.2 csct•jvãcs: 

~:0110$000 
f:IJ00500U 

3:000~000 

1 :000$000 
ií00$000 

1 :500$000 

J :000$000 
1300$000 

1 :500~000 

l:G00$000 
800$000 

2:100$000 

I :200$000 
ü00$000 

1:800$000 

" . '" 

;• Ordcnnrlo ..................... ti:lt00$000 
Gl'ttlificrwfio ............. , . . . 3:200$000 

. . 

18:000$000 

" 

~ü:000$000 

•r' .. 

18:000$000 

2:.\00$000 

!l:000$0110 

78G:G00$000 

!l:li00$000 J!J:200$UOU 
2 vorlcil'os: 

Ordenado ........... , ........• 

... Graliiicu•;líu ................. . 

~ cunlinuos: 

1:ü00$000 
800~000 

"2 :100$000 

Oi'dOilill!O ........ "........... 1 :600$000 
GruLiíicacüo .. o ••• o • o •••••• o • • · · 800$000 

...... " ..... M·~··· .. .... ' 
:!.:~OO~lOOO 

'1 : 800$001J 

:, :800$000 
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:1 COl'l'OÍO:' 

Ordenndu .. .. . .. .... .. .. .. .. .. 1 :200$000 
Grutificai)Üo . .. . .. . .. .. .. .. .. . 600$000 

· 2 serventes: 
1:800$000 

Ordenado .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. i :200$000 
Gratificação . . . . . . . . . . . • . . • . • . 600$000 

V- Preterias: 

16 .preteres: 

Ordenado •••••••• ' •• o ••••• o o • o 

Gratil'icnção ................. . 

1:800$000 

13:600$000 
6:800$000 

1:800$000 

3:600$000 

34:200$000 

:15 sub-pretores: 
20:400$000 326:400$000 

Ordenado . : .. .. . .. .. .. .. .. . .. . 5 :600$000 
Gratificar;üo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:800$000 

8 escrivücs de preterias cr·imi
naes: 

8:400$000 126:000$000 

Ordenado .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 4 :800$000 
Grntificacão .. .. .. .. . .. .. .. .. . 2:400$000 

.7:200$000 57:600$000 
8 escreventes de preterias crimi

naes: 

Or·denudo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 2:400$000 
Gratificaciio . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :200$000 

2 nvaliador·es de preterias: 
3:600$000 23:800$000 

Ordenado .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . 3 :600$000 
Gmtificacão .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 :800$000 

5:400$000 :10:800$000 
:16 officiues de justiça de preto

!'ias criminacs: 

Ordenudo . . . . ..... . . .. . .. .. . . . 2:000$000 
Grntificnr;üo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :000$000 

3:000$000 48:000$000 
S.,:,.. Vo!. XV 19 
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32 officines de jusLica de preto
rias cíveis : 

'• •I '·' 

Ordenado .. . .. . .. .. .. . .. .. .. .. 1 : QOOIOQQ 
Gt•atificacúo .. .. .. .. .. .. .. .. .. 500$000 . '~ . . . •· .. ' .. 

VI ....,. Mlni~.~e~io Publico : 

1 IWO.ÇIW~dor geral : 

1:5oo$ooo 4a;oo9$ooo 
1\46:6.00$000 

Ordenado ............. :. . • . • . 22:400$000 
Gratificação .. . . .. . . . . . . . . . . . . H :200$000 

1 procurador geral, em disponi
bilidade:· · · · 

33:600$000 33:600$000 

Or.denado . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 19 :500$000 
Gratificação .. .. .. .. .. . .. .. .. . 9:750$000 

2.9 :250$()00 21! ;?~9$000 

. '8 promotora~ eg!J!jºo~: 

Ordenado .. .. .... . .. .. . . .. .. .. 12 :000$00() 
Gratificação ............ :. ; ; .. · 6:000$000 

8 promotores adjuntos: 

Ordenado .................... , 
Gratificação ............. , . , .. 

2 curadores de p~pbiips: 

Ordenado . 
~rotjficac~o • • • • ~ • • • • o o • • • • 

2 curadores de massas fal!idas: 
~. . . . ' 

18:ooo$ooo 1~~;oqQ$OOc 

8:000$000 
4:000$000 . . ' 

12:000$000 96:000$000 

16:000$000 
8:000$000 

2'4'iii'óo$oõo' . 48 :000$000 

Ordenado . . .. .. .. . .. . .. .. 16:000$000 
qr~t\~icac~g , : ; . , . . . . . . . . . . 8 :000$000 

1 curadot· de ausenle&,: 
Ordenado . 1 Gratificacilo •. 

~ ~ . . . . . . . . . . . . 
•• o ••••••••••• 

211 ;OOOMOO ~8 :ll00$000 

16 :000.$000 
8:000$000 

24 :000$000 2·1 :000$000 
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:1 curador do residuos: 

Ordenado , . .. .. .. .. .. .. .. 16:000$000 
OratificacãQ . . . . . . . . . . . . . . . 8:000$000 

24 :000$000 2·i :000$000 
~ 

w; :s5o$ooo 

VII - Secrc~arju da Prpcuradoria Geral: 

i secretario: 

Ordenado , 
Gratificaciio 

I o I ~ O o o o o o o o o o o o 

~ ............ . 
1 official: 

0l'denado . . 
Gratificacão . 

• o •••• o •• o •••• 

I dactylographo: · 

Ordenado . 
Gratificac~o 

·~ pqr~eiro: 

Ordenado . 
Gratificaciío 

1 servente: 

Ordenado . 
Gratificação 

• o ••••••• o •••••• 

•••••• o • o ••••• o o 

•••• o ••• o •••• o o • ............ 

,, :800$000 
2:400$000 

7:200$000 

3:200$000 
i:G00$000 

4:800$000 

2:400$000 
1:200$000 

3:600$000 

2:000$000 
1:000$000 

3:000$000 

~ .·. 

'·\' 

1:440$000 
72Q$000 

7:200$000 

4:800$000 

3:600$000 

3:000$000 
. - :··:;~ 'í 

2:160$000 2:160$000 

20:760$000 

VIII - Deposito Geral da Capital Federal : 

1 -deposltario: 

Ordenado ........... , ..... . 
Gratlflcacão, . . ........... . 

1 escrivão: 

·Ordenado . . ............ . 
Gratificn~.íio . I o o o o o o o o o o o o o 

.6 :000$000 
3:000$000 

. ' 

0:000$000 9:000$000 

3:200$000 
1 :600$000 

4:800$000 .j :800.$000 
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2 serventes: 

Ül'dunado . , ...... , . , .. , , . , , I :G00$000 
Grutificauüo . . . . . . . . . . . . . . . 800$000 

2:400$000 

IX - ,Juizo de Menores: 

1 .iuiz: 

Ül'd!\llUriO ........ ' ....... 22 ;I,Q0$000 
Gralil'ica~ão .............. rl1 :200$000 

33:G00$000 

1 cura·~! ar: 

Ül'dcnado ' •••••••• ' ••• ' o •• 10:000$000 
Gl'alil'ictu;ão ' ············· 5:000$000 

15:000$000 

1 medico: 

Ül'dcnado ' •••• o o o •••••••• 4:800$000 
Gl·ulil'icar;úo ••• o o •••••••• 2:400*000 

7:200$000 

1 cscl'iviio: 

Ordcnudo ••• ' •• o o •••••• o • 4:800$000 
Gl'alil'icar;ão ' ••••••• o ••••• 2:100$000 

7:200$000 

1 escrcvcnlu j uralllcnlado: 

üt•dcnado ... ' .............. 1:G00$000 
G!•alificnnüo ' •• o ••••••••• ' • 800$000 . 

2:100$000 

G CU li IIli i Stilll' i o:; de vigiluncia: 

Ot•dcmtdu ................ 2:000~000 
c: t·ulil' icn•;ãu ' o o •• o ••••• o ••• 1 :000$000 

3:000$000 
·1 ufficiacs du j,usli<;a: ~ 

O!•denndo ················ 1:000$000 
G l'llli !'i cu (;àÜ . I O I O O I 0 I O O O O O 0 500$000 

1:1i00$00fl 
1 scrvcule (:;ulut·io IUOIISUl) • , , , • 1~G$000 

4:800$000 

18:000$000 

3:J:G00$000 

Hi :000$000 

7:200$000 

7:200$000 

2: !!IJ0$00& 

11;1:000~000 

:l :000$000 
1 :500$000 



1 
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1 porteiro: 

OJ•denndo . . .. • . .. . . .. . .. . . . I : G00$000 
Grnt.i l'icar,iío . . . . . . . . . . . . . . . R00$000 

2 ;.\00$000 

X - A111'11l'n rle 1\lenm·r~: 

1 rlirector: 

Ordcnnrlo . O O O O I O O O O O o o o o o O 4:800$000 
Or·n I. i fi r. n r, fi n ••••••• o • '· • ' •• 2: !t00$000 

7:200$000 

rscriplur•nrio: 

.Or•rlcnnrlo . .............. ~:200$000 
nml ificar,fin • o o •••••.•••••• 1:G00$000 

~:800$000 

nmnnuen~o: 

or·denndo • o o ••••••••••••• o • 1 :G00$000 
Gr•nli ficnçiio . ••••• o •• o ••••• 800$000 

2 :lt00$000 
almoxnrife: 

.or~enado •• o ••• o •••••• o 3:200$000 
Gratificação .. ' ........... ·t : GOOSOO!l 

~:800$000 

1 irlcntificador: 

Ordenado . O O O O O I o O O O O O O o O o 2:400$000 
Grnl.ificaçfio . ••••••••••••• o 1:200$000 

3:000$000 

l auxiliar do irlcnl il'icnrlnr: 

Ordenado •••••••••••• o ••••• l:G00$000 
Grnti'ficncão . •• o •• o • o ••••• o 800$000 

2:400$000 
1 porteiro: 

Orden!ldo . ................ 2:000$000 
Ora !.i l'icnção . .............. 1:000$000 

3:000$000 
11 Rcrventes 

Grntificncão . O I O O o o O O o o o o ~ 1:200$000 

2: 1,1)0$000 

00:300$000 

7:200$000 

·I: ~00$000 

2:,,00$000 

!,;800$000 

3:oeosooo 

2:400$000 

3:000$000 

7:200$000 
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i cosinheiro : 

Gratifioacão , •.. , • . . • . • . . . • i :200$000 

1 ajudante de oosinheiro : 

Gratificaão . . ........... . 600$000 

i professor primaria: 

Ordenado . . . , , ... , , . , , ... , 2:400$000 
Gratificação . . . . . . . . . . . . . . . 1 :200$000 

I 

600$000 

a:600$ooo ii:ooó*ooo 
i professora prlmnrin: 

Ordenado . . .............. . 
Gt·at lficnoão ~ ............. . 

1 mestre de gymnastica: 

Gratificacüo . . ........... . 

i mestre de trrtbá!lios manuaes: 

Gratificaoão 

1 inspector: 

Ordenado . 
Gratificação 

i sub-inspector: 

Ordenado .. 
Grntificacão 

1 inspsotora: 

Ordenado , 
Gratlficaciló 

; • o ;, ••• o •• o ••••• 

•• o ••••••••••••• 

• • • ' • o •••• o •• o • 

••• o o ••••••••• 

i sub-inspectora: 

Ordenooo . 
Grati l'icaciio 

i l:lontisla: 

· Gratit'icni;iio 

i enfermeira: 

• ••••••••• o ••• o • 

',;,; ......... . 

GI•atificaçiiO' • 

2:400$000 
i:200$000 

3:600$000 3ítltlo$ooo 
•, 

2:400$000 2!4Ó0$000 

2:400$000 

2:400$000 
i:200$000 

3:600$000 

2:000$000 
i:000$000 

3:000$000 

2:400$000 
i:200$000 

3:600$000 

2:000$0dd 
1:000$000 

3:000$000 

060$000 

. 960$000 

2:-íóõ$oóo 

3:000$000 

3:000$000 

3:ôóô$oóo 

900$000 

900$000 
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1 enfermeira: 

Gratificnciío 

G guardas: 

Gratificação 

Verba 15': 

O 0 o O O 0 0 O I 0 O O O O O 

. . ... ' ........ . 

N. 110 

!160$000 

1:200$000 

960$000 

7:200~000 

72 ;.\80$000 

Rübricli rrt (Mdterial) ~ êólbnili Correcoiohnl ilos Dous 
Rios: 

Stib-eonslgnàcüo n. 151. Erti vez de 8 :000$óótl; Higa-so 
G:000$000. 

Sub-consiguaÇãtl ÍL 152. Em vez de 10 !OÓÓ$000, diga-se 
5:000$000. 

Sub-consigunciío n: 155: Em vez do ú:000$000, diga-se 
12:000$000, 

·. !'i. 1H 

Verhn 16': 

Rubrica VIII - Reformados: 

Augmentada de 8:342$334, com a inclusão dos seguintes 
reformados: 

1 tortcrtte Félippil bcttivió de Siltil'Anrin. : .. , 
Anspensada .Tosé Francisco ~ii!rihs .......... . 
Soldado Francisco. Alves dos Santos ......... . 
Soldado Domingos Baptista OarddSo .......... . 

N. U2 

Verba 18•: 

5!952$000 
436$333 
872$667 

1:081$334 

Rubrica - Material - Sub-conslgnaçüo n. 44 --" 5 :000$,, 
Supprima~se. . , 

!'i. 113 

Verba 20': 

Rubrica XIV - Pessoal d~ nomeacüo <lO dircctot•: 

Sub-consignacüo n. 140. Em vez de 1 auxiilm· rln rlr!mi
nistrnoiio, diga-se ·J auxiliar dn sccrctari!l· 

.StJh-consiguncno n: 150. Em vez rlc 1 illlxilinl' rln nrhnl
nistraciio, diga"sc 1 auxiliar• da sccrcl·arin, 
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N. 114 

Verba 26': 

Sub-consisnaciio n. 22 (Pessoal) - 2:400$000. Suppri-
ma-se.. . .... ., .... 

,:·, ... · .. Ns. 1'15 e 116 

Verba 31': 
" ' 

Rubrica X - Reformados: 

·. , . Augmentada de. 13:693$984, feitas . as. seguintes altera-
cões: · · · 

. Eliminem-se as sub-consignacões de reformados ns. 213 
- Soldado José Francisco dos Santos ~ 732$000. . , , .. , , 

220 ...,.... soldado J o&é Rodrigues ..,- 732$000 .. , . -
248 - soldada .João José Ventura Sobrinho ..:... 732$000 .• 

· · Aecrescentem-se 'os seguintes reformados : 

Major medico Dr. Tito Barbosa de Arnu,io ... . 
2• tenente Benta Antonio das Chagas ......... . 
Saldado Victorino Henrique Coutinho ........• 

N. 117 

Verba 4o•: 

• ' ' ,· T 

9:599$988 
5:199$996 
1 :090$000 

, . , , Augmentndn de 13.:400$, ·na rubrica MaterJal, ·para ,a ac-
q.uisição de um appárelho de Raio X. . , . . ' . . . ' ' ' . 

N. ·118 

Verba 41•: 

Augmentada de 17:233$, na rubrica "Material", com a ln-
clusiio das seguintes sub-consignacões: "·' .: · .,· 

Expedien,te e material 'de ideritificacão para o 
. servJco domestico .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12:750$100 

nfaterinl p.hatogrnphico para n identificação do 
serviço domestico . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. 4 :482$000 

N. 119 

Verba 42': 
', t. :()' .' 

I '·!' ,, ' Inclua-se, nn rubrica "Pessoal"; rlep·ois. da sub-consJgna-
oiio n. 49, n seguinte tnbelln, sob o til.ulo··I:V; de nocõrdo com 
o decreto n, 16.272, de 20 de dezembro de'1923. · · .· ' 

,·;·., 
·. 
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Secção de reforma 

. 4 professores prima rios: 

··Ordenado . . .............. . 
Grn tificacão . . ............ . 

1 amnnuense :' 

Ordenado . 
... Gr.atificncüo 

1 dlsprnselro: 
: .· 

Ordenado . 
Grntificnr.ão 

• •••• o •• o ••••••• 

1 inspector goornl: 

Ordenado . . .............. . 
Grn tlficaoão · . . ............ . 

.4 inspectores: 

. . . Ordenndo . 
Gratifica cão 

1 porteiro: 

Ordenndo . 
Gratifica cão 

·1 roupeiro: 

.. Ordenado.·. • •••••• o ••• o •••• 

Grntif.icncão ·. . ....... ~ ..... , . ,., 

1 enfermeiro: 

Gratificaciío 
1 cozinheiro:· 

Grntificncão •• o •• ' •••••••• 

1 ajudante de cozinheiro: 
Grntificnciio . .. ......... . 

2 !·100$000 
1:200$000 

3:600$000 14:400$000 

i :600$000. 
800$000 

2:400$000 

·I :G00$000 
800$0110 

2:400$000 

2 :400$000' 
1:200$001) 

3:600$000 

~:000$01)0 
1:000$000 

2:400$000 

2:,.00~000 

3:600$000 

3:000$000 12:000$000 

2:000$000 
1:000$000 

3:000$000 

2:000$000 
1:000$000 

3:000$000 

3:000$000 

3:000$000 

. 
960$000 . . . . 960$000 

1:200$000 i :200$000 

600$000 
8 lavadeiras . . 
4 serventes: 

•••• o •.•••.•••• ,·, •••• o •••• 

~00$000 

4:380$000 
. . 

Gratifica cão.. . . ........... . 1 :200$000 ·• 4 :800$000 



ANNAICS DO SJINADO 

8 gunrdas: 

Gratificação . . • . . . . . . . . . . . . i :200$000 
2 jardineiros . .. .................. · .... ; . ; ·. 

2 ohnca.reiros , . ô •.•.••••••••••••••••••••• ••• ••• 

1 cocheiro: 

G~dtiflcacão • . • o •••••••• o o :1:800$000 

1 ajudante de. cocheiro : 

Gratificação'· . . . . . . . . . . . . . . . :1 :200$0C1il 

carreiro: 

9:600$000 
il:5~M511D 
2:555$500 

. ,: . ' ' 

:: J I' 

1:800$000 
1,1• ' ' t 

b2üó$ooo 

Gratificação ••••••• o ••• o f • 11 :2oo$ooo .1 :2do$ooo 
' 

:1 carpinteiro : , 

Gratificação , • 

Verba 11': ·. • 

.•,. • o •• o • o ••••• 

N. :!20 

960$000 960$000 

7.t!:dH$ooo 

StiiJ•éonsigilaollo n. -4- Diga-se: 385$, em vez de 800$000. 
Sub-consignacão o. 7 - Diga-se: 1 :515$, em vez de· réls 

800$000. . 
.Sub-consig'iidcão ti. 9 - Diga-se: :1 ::100$, eni véz de 

i :200$000. . '·' ... ,, . ·, . ' 
Sub-consignnoM n: i O ....:.. Diga-se: 800$, em vez de 

1Wtldf1JM. " · · · 

'' '"• . N. i2i 
I• 1 1 '· I• , 

Augmente"se :UUr•:l :464$ o credito de 54 :384$, para pagn
menlo de dinrias, durante 366 dias, nos officines de ·justiça• dás· 
varas criminnes e preterias do Districto Federal, por ter sido 
elevado de 62 llí1Ni··04 6 numero desses officiaes,•:em··vtrtude 
do decreto n. i8,278i íle 20 de dezembro de t923.11 ' •· 

. ,• .···· 
N. :122 

.. , __ . . ! 

, Verba 3:1':. . ....... · , 

Substituam-se as tabollas o sub-consignações ... odnstantes 
das rubricas ns. r, II, III, IV, V, v;r, VII, VIII e IX - pe!•lfJ 
sei!'ülhtés: , · . · · 

Estado Maibr · 
•i lo. '1•;1, 

. r" ·l-Administraciío: 
:1 coronel commandante: 

' ,,, 

''.I 

·. Gr!ltifioacüo · .. u;.; ........... · 7:000$00ii :7:ooil$oos 

' iJ{i. 

''· 
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f tenente coronel fiscal: ., ':: 
Soldo . . .. . .. .. .. .. . .. .. .. . .. . . H :599$992 
Gratificação .. .. .. .. .. . .. .. . .. · 5:800$008 · 

',' ,. 

1 major dire~t(j~: 'í:tn · assistencla 
. do Matiirliil: 

Soldo ....... , ................ . 
Gratificação 

1 major assisWtlt~ diJ ·Pessoal: . .. ' ',: 

Soldo ...................... .. 
Grntificnçüo ................. . 

·.·:·. 
• ''I 

i engenheiro (ffiiijôi' · õil capitão 
· · do Ex~rcltó, etil commis

são) : 

Gratificação .·; '·' , • : · ........... . 

1 secretario (iõ ·.tenente ou 2• 
tenente).: · 

Soldo ....................... . 
Grntificnção ...... ; .......... . 

1 -ltltelidêrlte H" ·tehehte ou 2' 
tenente) : 

Soldo ........................ . 
Grn tificnci!õ ·, ·;·; ; ' : : .... ' " : " • 

' •! ' • , i' .. ' 

' ·" · rt:..... Cóiii!ltltli'l à : 

1 major director: 
, .. ; ,• 

Soldo ...... ;,~ • .. ~·.- ............. ; · 
Grntifloncii( ... ~·: ~-. ~ ........ .. 

·i capitão pngndor: 

Soldo .... • , , • ·• ·, ', • .- • ......... . 
Grntiflcnoiío , H • : , • , ·, ........ .. 

, I !1,' o, 

17:400$000 f7!400$00q 

9:599$998 
4 :800$tl12. 

14:400$000 . 14!4tlb$000 

9:599$998 
4:aot!Silola 

14 :4oo$ooo u:4t!O$ooo 

4.:800$012 4:800$012 

6:1998992 
3:100$008 

9:300$000 .. 9:300$000 

6:199$992 
3:100$008 -------- .. · 

9:300$000 9:300$000 

9:599,998 
4 :800$01~ . 

14:400$000 14:400$000 

"(:999$992 
4:000$008 

12:000$000 12:000$000 
,I 
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III-Serviço Sanitario: 

:1 tenente-coronel d i r e c t o r de 
Saude: 

Soldo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f 1 :599$992 
Gmlificnção ......... , .. .. .. .. 5:800$002 

i7:400$000 :17:400$000 
<) • j' ' ~ mn.Jore~ mo r ICOS: 

Rolei o ••..••• , • • • . • . . . • . • • . • . • • O :590$998 
Grnlificnciio ;',................ 4:800$0:12 

:14:400.000 28:800$000 

1 mn,ior )lharmncculico: 

Rol do ......... , . . . . . .. . . . . . . . . 9:599$998 
fir•:JI.ifir.nr,.ão . . . . . . . . . .. . . . . . . . I, :800$012 

14:400$000 14: 400$01)0 

1, rnpitiírs medico~: 

Sohlo .............. , . . . . . . . . . . 7:999$992 
lirntificneiio .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4:000$008 

12:000$000 48:000$000 

cnpHiio mmlícn occulistn: 

Soldo . . . . ... . . ... . . . ... . . . . . . . . . 7:999$002 
Gml.ificnciio . • . . • . . • . . . . . . . . . . 4 :000!1008 

2 cnpilfio~ phnJ•mnccnUcos: 
'' " .. 

Roido ........................ . 
GPnl.ifi'cnciio _, ,_, .•............. 

:! Pl'imr.iros tenentes modicas: 

:12:000$000 12:000$000 

7:999$992 
4:000$002 

12:000,000 24:000$000 

Soldo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 :199$992 
Grntificnçiin .. .. .. .. .. .. .. .. .. 3:100$008 

9 :300$000 27.:900$000 

1 primeiro tnnontc dont.istn: 

Soldo I ••••• I. • • • • • • • • • • • • • • • • • · O·:.i 99$992 
11t•ntifioncilo .. .. .... .. .. .. .. .. 3 :'100$008 

·{, 9:300$000 9:300$00q 

:I. 

• 
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i segundo tenente bacteriologista: 

Soldo ........................ . 
Gratificaciio ................ .. 

1 IV- Estudo Menor: 

! ~urg·oulo ajudante: 

f:5oldo · ..... , ~ ................. . 
G!'Rlificncüo de funccão ...... . 

1 sai•gcnto intcnd~nte: 

GraliJ'ic:u;ãu de funcção ...... . 
Soldo ........ , ............ · ·" 

17 }Jrimeiros sargentos mestres: 

Soldo ........................ . 
Gralificacüo ................ .. 

.\ segundos sargentos mixtos: 

Soldo ........................ ,, 

5 primeiros sm·gonlus esct~pLUru
rios : 

Soldo ....................... . 

. V -'Gompanhius: 

8 capitães ctmnmnduntcs de com• 
panhias: 

~oldt;t ..... :.: ... , ............. ~. 
Grultf 1cncuo .............. , .. . 

8 pt•imcit·os lcncnlcs coad,iuvan-
. .tos de companhia: 

Soldo ......................... . 
Gruli1'icn~.:Ho ................. . 

5:199$996 
2:600$004 

7:800$000 

2:818$200 
549$000 

3:367$200 

549$000 
2:818$200 

3:367$200 

2:808$078 
549$000 

2:757~078 

1:695$678 

2:208$078 

7:999$992 
4:000$008 

1:!:000$000 

(j:7DO$!lU2 
3:100$flOH 

9:300$000 

i 

301 

7:800$000 

292:600$000 

3:367t200 

3:367$200 

.Üi :87 0$326 

G:782S712 

11 :Oit0$3110 

• 

90:000$000 

74:000$000 

1' 
,·,; 
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24 segundos tenentes chefes de · 
estaciio: 

',f·•,• 

Soldo ...... ~·. ·.· .... : .......... . 
Gratificaciío ,., .............. .. 

:r·,.~ ~· ," 
1 
r, •. • :,. ,.'· 

5:199$996 . 
2:600$004 

,. 

'I '• 

7:800$000 187:200$000 , .. ,. ,.,. 
B pl'imeiros sargentos: 

Soldo . : ....................... · · 2':208$078 · 17 :t\64$624 

.32 segundos sargentos: · · · · · 

Soldo .... ,. :· ... ;.... .... .. .. .. . 1 :695$1178 54 :261$690 

24 terceiros sargentos: 
I' , ' 

Soldo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 : ~~7~~0" aa: ~~~~.~SQO 
G segundos sarge~~9~ machi~isti\S: 

. . 

. Soldo ..... , . , . , . .. .. .. .. .. .. .. 1 :695$678 
qplltificacãq .. , .. .. .. .. .. .. .. .. 494$100 

2 :189f778 '13 :t38.668 

2 segundos Bl\r~~~~~qs motoristas: 

~O.~cl~ ... ·-~' ;_ .... , .- .......... ,. i :695$678 

~o terceiros sargentos machinistas: 

·Soldo . ..... : .·: .. ·:;·~ ............. . 
· Gratificação ................. . 

1:537$200 
237$900 

., . 
1:775$100 '17:751$000 

,. ' i ' • ·\. . • . 

6 terceiros sargentos motoristas : · ' 1•!1' 

Soldo ........................ . 1:58?t200 .... 9:223$200 

'45 cabos de esquadra: .. 
!' ' 

Soldo ........................ . 1:378$356 62:026$020 
, .......... 

~~~9(). ·· ·.~ 1 r !,~.T.~···· •• •.• •••.••• 1:378$356 22:053$606 

1 cabo ferrador: 

Soldo ................. I •• I •••• 1:378$356 1:378.356 
" 

4 cabos tolog~nphistas: 

·, .. , . .~ldo. . .. , .. ·. ~ ~ ,:~. ~·. . . . . . . . . . 1 :3781856 5:513$424 

' '·~i 

I 
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3 cabos conduotoves de m11chinas: 
' .. ,,,, I, , 

Soldo ... , .... , . :.. . .. . . .. .. . . .. . i :378f3~6 

iiio bombeiros de i • classe: 

4::195$068 . . •, 

· Soldo. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . :1 :09S$OOO :13:1 :?60$000 

~Q(\ l10.111!:1eiro~ do ~· o!~~~~: 

.~R14P ........ '................ i :098$000 2:19 ;IJiaOfOOO 

~7~ b~mbeiros de 3' classe: 

Soldo ... : ............ ::.,: ,... ~ :Q~8~000 3,Q.~ :.~4?,.00~ 
' ', I i•< 

56 bombeiros !ll()Lo;ist~s: : · 

'Soldo ................... ; .. · i :008$000 61:488$000 

:16 bombeiros fog\\iStiiB: 

; · So.ldo .... : ........ , .. ,.,,., .. ; i:~08$0QO. i7:!i68$000 · 

23 bombeiro~. c~,f11et.e\~os.: 
'•·'' ' 

Soldo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . i :098,000 ~5 :~54$000 
1," • '' ' . 

'30 bombeiros musicas: 

- ' ê~l!!9. < ............ :; • .. .. .. .. i :098$000 32:940$000 

· ,,.,.,., ·VI-Gratificações -especiaes: 

Ao instructor de infantaria (militar) ......... . 
Ao instructor de gymnastica (civil) .. ;;;· ...... . 
Ao desenhista (civil), ......................... .. 
AP~ -llr9t~ssores dos Cursos P;qfi~ª\q!II!BS. ... ; ... , 
. .Ao .. e.me.c.i!\1\~f.a de molestias de olhos, nariz, 

garganta e ouvidos (civil) ............... .. 
Ao auxiliar do cirurgião dentista (~i'!ill., <', .. . 
Ao capitão pagador, para quebras, de accOrdo 

com o ar\< 5.6., cl!l re~lam~J!tl?,,,, ... ,,. 
J\Q ~~tr~ da b~l).~~ ~e ~qsica, de ~~COfciO. co,m 
---· . o. ruu-agraplio umco do art. 174, do regula-

.. megto ...... , ............ _ ............ · · .. · · .. 
Aos cscripturarios ·do. servico de partidas do
,... br~cl~\1. · íl sq~ oadn · ~in, men,~l\lme!lte .... , . 

·~a~ pi'~IJl~ÍI'9.S ~rgent~ ~!\S ÇQ!!JPaJ!h!as, pr~-
me!~O~ i:li\~S'~to.s e_sc.-ip_turanos c sargell-

. tos esoripturar1os e sargentos, comman-

u 7i : 409$736 

2:4001000 
i:320$000 
7:2ooeooo 

. :19 :8Q0$000 

3:600$000 
3:600$000 

600$00,0 

2:400$000 

1 :200JOll0 
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dantes do postos (urt. U~) e para as do· 
ar L. 02 (umunuenses, cl~.) .............. .. 

Gral.il'icucõcs do· uccórdo com o urL. 57, dO re~ 
g·ulumenlo .................. , , ........... .. 

Gt•alil'icucões do uccórdo com o arL. üO, úu re-
gulamento ................................ .. 

Gl'lltil'icucõos de uccôrdo com o nrt. 01, do re-
gulamento .................... ; .......... .. 

GratiJ'icacões do uccôrdo com o urt. 59, do re-
gulamento ................... : . ...... ; .... .. 

Gratificacões para os motoristas· do 1 • clusso, a 
50$ cada um, mensalmente ................ . 

Gralil'icucões pura os motoristas· do 2' classe, a 
· .\0$ cada um, mensalmente ................ .. 

Gratificacõos pura os molot•istas de 3' classe, a 
30$ cada· um, mensalmente ................ . 

Grntificucões para quatro sargentos rnixtos, 53 
cubos do esquadra o 173 bombeil•os do ·1• 
classe a 36U$, nnnualmcnlo (pul'llgrnpho 
unico do urt. 57, do regulamento) ........ 

Gralificacõos para 200 bombeiros de . 2'. classe a 
274$500, annualmento (parngrapho unico do 
art. 57 do regulamento) .................. . 

Gratificncão ao dircc·l or o ensaiador' da bnnila 
de musica (civil ou mililnz•) . , , ... , . , . 

. VIII Auxilio: 

Pura aluguel de cnsn nos officiaos, de accOrdo 

9:000$000 

33:8.10$000 

70:000$000 

50:000$000 

'o:ooo$ooo 
• 

15:000$000 

12:000$000 

10:800$000 

84:180$000 

54:900$000 

2:400$000 

303 :240$000 

com o art. 67, do regulamento ........ ,. 54:060$000 

VII - Auxilio: 

Pnra tlial'ins de nccMdo com o pnrngrapho unico 
.. - do urt. 63, do regulamento ... ,........... 33:657$360 

, r' ., 

IX - Aggrogados : 

Vmwimenl.ns Jcat•a aggrogados, do ncclirdo com o · 
m·l. 48, do regulamento .... ; .'.;........ · H :930$790 

:,\ulc-consignaciio.n. 200- Material..,.- Onde se .diz: "Ali
munluc;iio ptll'll J .000 p1•ncns, n ,,2$220 dinrios e mais uma 
etapa put•n unclu um dos 1 OS sargentos - 900 :272$160", diga
se: "Alimcnlnciío pul'll non prncas:: a 2$220 dinrios c mn'is uma 
otupu ptu•n cndu um dos 116 snrgcillos --:- 832 :83.3$000':. 

• 
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Sub-consignar;üo n. 30~ -· Material - Onde se diz: "Far
damentos para 1.000 prur;as a 200$ annuaes - 200 :000$", di
ga-se: "l~ardamcnto para !lOO pra~ils a 200$ annuaes - ré is 
181:800$000". 

Sub-consign~üo n. 301 - Matel'itÍI - Onde se diz: "al'
tigo 335", diga-se: "art. 3·12", o mais como está na proposta. 

N. 123 

Onde convier: 

Arl. Fica o Clovm·no autorizado a ct·oat• mais um Im-
tul,hão de infantaria, na Policia Militar rio Distrielo F2cleru.I, o 
um quach·o de surgcntos aspiruntcs, formado cxclusivamenlo 
pot• sargentos que tenham o curso da Escola Prol'issional, tudo 
de accôrdo com a tabella o os mappas anncxos e bem assim 
mais dous medicas c um plmrmaceul.ico no cot·po do snude, 
sondo um capitão e dous primeit·os tenentes. 

§ 1". No J•cgulamcnlo quo oxp..,clir para a Escola Profis
sional, o Clovet•nu estabelecerá as prcfcrencias para a admis
são nu quadro de sargentos a~pirantcs c as t•cgalins do qun 
estes gosarão, modificando para isso o t·egimen de pt•omo .. 
cücs do oi'J'iciaes. 

§ 2". Os professot•cs de Escola Profissional terão a gra
lil'icação mensal de 300$; para o off'icinl encarregado da escola 
e o preparador da aula <Je Pbysica e Cbimica terão a de 150$ 
mensaes. 

Art. .Fica o Governo autorizado a reorganizar a Gur;rdn 
Civil, a 4' Delegacia Auxiliar c a Inspectoria de Vehiculos, 
para dar mais efficiencia aos serviços que lhes compelem, 
podendo despender até á quantia de 700:000$ com o pessoal 
e material resultante da reforma. 

Art. Ficam abertos os creditas para a execução dos ar-
tigos antecedentes, na imporlancia maxima de 2. 300:000$ e o 
de 500 :000$ para auxiliar a const.rucção do novo hospital da 
Policia Militar, podendo, para este ullimo t'im, fazer ·!IS no
cessarias operac;ües do et·edilo. 

Art. Os sargentos lerão duns etapas. 

N. 124 

A' verba 4': 

Em vez de mordomo, diga-se intendente. 

E' apenas mudança de denominação. 
S.- Vol. XV 20 

. 

,, 
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N. i25 

A' verba 8' (Secretaria da Camnra) : na tubollu (Pessoal), 
sub-consignnçüo n. 25, cm vez de 21 contiuuos, diga-se 20 
contínuos; suh-consignnção n. 31, cm vez de 5 .inrdinciro;,, 
ordonàdo 1 :600$ o gratificação 800$, diga-se 5 serventes, or
dena·do 2:000$ o r,J·af.ificaçüo 1 :000$; na J'uhrica VI (aposen
tado) .accrc~cenlc-se: I continuo, G :825$; o, no projcef.o, ae
cresconto-sc: "15 o/o: de gt•atificação uddicionul sobro ns von
ciincnto· ao "1"' oJ'ficial Oz<ÍUS Motf.a, a partir de 1 do ma:rco, 
1 :500$", e em voz de 20 serventes, (sub-consignacüo nova que 
se manda uccrescentar diga-se: 15 serventes. 

N. 126 

A' verba 28 (Bibliotheca Nacional): no material - sub
consignacão ri. 54, em vez de 35:000$, diga-se 60:000$000. 

N. 127 

Verba 12' - Substitua-se a tabella do S'upromo •.rribunnl 
pela seguinte: 

· Oarf!OS: 

1 secretario . . . . ..................... . 
i sub-secretario . . . . ................. . 
2 chefes de .secção, a 12:960$ ......... . 
9 officiaes, a ii :670$ . . ...... .' .......... · 
:1 bibliothecario . . ................... .. 

11 archivista . . ........................ . 
1 protocollistn . . . . .. .' ............... .. 
1 porteiro dos auditorias .......... ; ; .... . 

·i a.fudnnto de porteiro . . ................ . 
, 1 porteiro-zelador .. . ....... o ••• o • o ••• o • o • 

10 continuas, a 5 :G85$ . . . ......•.......•.. 
2 chauffeurs, a 5:085$ . . ............. .. 

12 serventes, a 4:170$ . .. .............. .. 
2 ajudantes ele chauffcur, a ~:i 70$ ....... . 

N. 128 

Verba 11'- Consultor geral: 

Venc-imentos 

21:000$000 
19:800$000 
28:800$000 

108:000$000 
13:200$000 
13:200$000 
12:000$000 
9:000$000 
6 :900.$000 
9:000$000 

00:000$000 
9:700$000 

50:400$000 
7:200$000 . 

368:200$000 

Rectifique-se do 32:600$ para 33:600$ o erro do som
ma dn proposlu, Jov1mdo essa differencn. aos vencimentos do 
continuo, distribuidn devidamente pelo ordenado e gratil'ica-
çüo. .. comq devera. · · 
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N. 129 

Verba 12': 

Sub-consignu~ão n. 15ü, ''Material" - Augrnentado o ·Cre
dito do 02 :!tOO$, para ü!l :000$, rcdi.ia-so a sub-consiguaçfio de 
accôrdo com a proposta. : 

SuiJ-consig·nueüo n. 157, "lllatcrial" - Supprima-sc, por 
ostur incluído o credito na sub-consignaoão anterior. 

N. 130 

Verba 20" - Coloniu de Alienados do Engenho de Den
tro - "Material": 

1) Para installucão dos pavilhões de toxicoma
nos o do isolamento, inclusive acquisicão de 
apparelhos, moveis e utensilios, bem como 
su~sli.tuícões das camas c colchões dos dor-
m!lorzos . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .\5:000$000 

A emenda não carece justificativa, visto sc·trntar de ser
viços determinados cm lei especial c .it. se nc,lmr concluj,:la a 
cunstrucção dos respectivos pavilhões desde ngosto do cor
rente anuo (decreto n. 2.294, de O de julho de 1921, e decreto 
n. 14.060, do 3 de setembro de 1921, § 5') aguardando apenas 
n necessaria verba para as suas installacües, afim de serem 
inaugurados. 

N. 13i 

Accrescenle-se na tabclla Departamento Nacional de Snude 
Publica, agora offcrccido pela Commissão, o seguinte: 

Emquanto niio passar para o Ministerio da Viação o Sor
vico contractado com a City Improvements, correrão por este 
us seguintes despesas: 

lNSPECTORfA DE ENOENHARfA SANITAR!A , • , , 

Pessoal: 

2 engonhoit·os chefes de seccão, a: 

Ordenado . . ............. . 
Grutificncüo . . ........... . 

10:000$000 
5:000$000 30:000$000 



303, .IX:(.\gH IJU ~lll'õ.IUO '. 

a cngenheil·os de· ·J' c!us:>e, a 

Ordenado . . ............. . H:000$000 
Grnlificncüo . . ........... . 4:000$000 30:000$000 

2 engenheiros ele 2" classe, u: 

Ordenado . o o O O o o o I O o O o O I O O ü:.\00$000 
GraLii'icncão . . ............ , 3:200$000 1!l :200$000 

2 desenhistas de 2" classe, u: 

Ordenado . 
Gratificac;iio 

1 ofl'icial : 

• • • o •• o •• ' o •••• 

8 :üOO~OOO 
1:800$000 

Ordenado . . . . .. . • • . . . . . . . . 4:800$000 
Grutil'icacão • • • . . • . . . . . . . . 2:400$000 

1 conla·dor: 

Ordenado 
Grulificacão . .............. 

2 lorcoiros officincs, a: 

Ordenado . 
Grntificuciio 

o ••••••••••••••• 

• • • o ••• ' ••••••• 

:J cscriplurarius, H: 

.Ordenado . 
Gralificu~iio 

4 auiillarcs, n: 

Orc.Jonudo . 
Ornlil'icncüo 

1 continuo: 

Ordenado . 
Gmti l'icni•íio 

• • o ••••••••••••• 

• • •••• o •••••••• 

................. 
• • • o o • o •••••• 

• •••• ' •••••••• o o 

• • • o ••••••••• o • 

. lc :000$000 
2:000$000 

3:ü00$000 
1:800$000 

2 :lcOO:~ooo 
1 :2008000 

2:400$000 
1:200$000 

1:iiOil$000 
1:!008000 

3 serventes (salurio anuual, a.... 1 :800$000 

Material: 

Custei~ o consut•vuuiio elo galo
rins do nguus pluviaes (ser-

10 :soo~oob 

7:200$000 

10:800:i'OOO 

10:800$000 

H :400$000 

2:.\00$000 

5:400$000 
I 

• 
I 

I 

I 
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vicos conlraclados com 1\ 
Thc Rio de Janeiro Cily 
Improvcmcnts) . . .......• ............. 21,:000$000 

SERVIÇOS CONTilACTADOS CO~f A COMPANliiA T!Ul l\10 Dll JMIEIIlO 
CITY I:V!PROVEJ\1ENTS 

(Decretos ns. 3. 540, de 29 de 
de dezembro de 1809, 
3.893, de 20 de feverei
ro de 1900 e de 3.724, 
ele 1 de agosto de HlOO) . 

578. Tnxa do esgoto ele prodios, 
economias e BOJ·tiços, 
l: 363. 880-17-6, conver
tidas cm moeda nacio
nal ií. razão de R$880, 
ouro, por lihra csl.er•linn 3.231,:537$008 

r.70. flarnntin r! e Juros r! c O % 
no anno sohrc o cnpil.al 
rln ;C 23L 766-13-7 1,4 
nmpregarlo nos [!·ahn
lho.~ de esgoto rir Co
pacahana, Leme e Irn
ncmn, .C 21.120-0-'1.., 
menos n I. a x a {]c 
.C 1,0:15-0 SOIH'ü 2. 1,33 
prcrlios í: 1'1. 55ü-15-0 
ou sc,iam í: 0.572-5-0 '!. 
convertidas em moeda 
nacional, á razão de 

S$880, om·o, ror libm 
esterlina . . . . . . . . . . . sr. :OR7$7~0 

r.so. Garantia ele juros de 9 % 
no anno sobre o cnpi
lnl nc ;C 61,.712-18-7 '!... 
empregadas nos traba
lhos de esgoto da lha 
ri c Pnquetll .C 582.133, 
menos a taxa de l: 1.150, 
soht•n 350 p r c ri i o s 
l: 1.662-10-0, ou sc,ja m 
í: 4 .161 .. 13-3, convcrti
\las cm moedu nacio
nal, t\ razão do 8$880, 
ouro, por librn-esteJ•Ijnn 36:093$018 

3.356:617$855 
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N. 132 

Verba 21' - Saude Publica: 

Accrescente-se na sub-consignacüo "Saneamento Rural -
Serviço nos Estados - Piau!Jy, 150:000$000. 

N. 133 

Verba 21'- Saudo'P.ublicn: 

Accrescente-se na sub-eonsignacüo Saneamento nu-
rui - Serviço nos Estados - Mnrnnlli1o, mais 50:000$ paJ•a 
renovhcão do contracto mediante novas ciausulns, rrelativils 
ao combale (t tuberculose. 

' ' ' •• 
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N. 135 

Verba 23" - Rubrica Universidade do Rio do Janeiro -
N. III: 

Augmcntc-se de 50:000$ a subvencão destinada ú eon-
1 inun0fio rlu ma nu tmv;iio do Instituto Franco-BI•asileiro de Alta' 
Culltu·a Scicnlifica c Lilleraria, de accórrlo com os nl'tigos 
1" e 3", do decreto n. 4,G:lll, de 8 de ,janeiro de 1!l2:J. 

N. 136 

Emonrla ú verba n. 15, sohrc a proposta do Governo: 

N. H5. Augmcnte-se de .. , , . , .. , .. , ..... .. 
N. 121. Augmente-se de , .. , . , ...... , .... , . 
N. 125. Supprima-se a palavra "Deposito e 

uugmcnlc-se as o credito de, ... , . 
N. 130. AccJ'f.lscentrm-::::c ns pnlnvt>as: "para a, 

Inspectoria ele Vehiculos". 

N. 131. Augmcntc-sc ele • ' ••••••••••••• o ••• 

N. 137. Augmente-sc de ••• o ••••••••••• o ••• 

N, 138. Augmentc-sc de o ' • o • o •••••••• o • o •• 

N. H3. Augmentc-se de . ' ................. 
N. 144. Augmcntc-se de ••••• o o •• o ••••••••• 

N. 137 

N. 139. Au~;mcntc-se do .. ; ............... .. 

Ns. '1·15 o 11o5 B-C c D. Ficam J•cslabclccirios os 
creditas ela Jl1'0posln rio Go
verno. 

Accrcswnte-sc n scgn into consignacão, que 
.. -.. -·· tcr:í. o n. ·J 30 A, "Comlmstivcl 

pum mntcrinl ele trnnsporles dn 
Gum·dn Civil. . , ....... , ......... .. 

N. 138 

Verba 37" - Subvcnçõr~ no Districto Fcdcrnl: 

3:000$000 
20:000$000 

10:000$000 

12:000$000 
7:000$000 

20:000$000 
6:000$000 
!i:000$000 

04:000$000 

5:000$000" 

Asylo Bom Pn,Lo1', cnm n ohl'i!;nc.iio <lll rcce!IP.I', rir Ol'dem 
do Julw de Mcnn1'03, o nnl111'1'n rir monm•cs que o Cn\'1'1'110 
fixar - !!O :ooo:~ooo. 

" _r 
r. 
" 
' ;:··· 
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N. 139 

Subvcnç.ões - Accrcsccnl.c-se na sub-consignnciio: 

"Pnrn publicncão dn Revista. do Instituto Historico c Gco
m·nph'ico Brasileú•o c dos volumes du lnl1•odttcção Gct•al do 
Diccionm•io Jlistm·ico, Gcoarnphico do B1•asil, que conl inunrüo 
n ser feitos na Imprensa Nacional, nos lermos da Iclf.m A, 
clausula 3' do nccôrdo celebrado cnlrc o Governo c o Insli
tulo Historico, na conformidade elo dccrelo legislativo nu
mero 4. 492, de 18 rlc Janeiro de 1922 - 50:000$000. 

N. 140 

No n ,. 7, diga-se "220 nnspecadas, musicas, soldados, cor
nclcii•os e tambores n 540$000". 

Essa emenda é apenas de rcclificac.ão :\ rerlnccão final dn 
Cnmnrn. 

N. 141 · 

Expcdicnl.e do .Tuizo de Menores ....•.••• , .... 

Abt•igo de Menores: 

Alimcnl.ar:ão, inclusive a do pessoal. ...... . 
Houpa, cal~•ndo, concertos, lavagem c cngom-

magcm. . . . . . . ...................... . 
Medicnmen l.os, drogas, instrumentos dentarias 

e dietas ............................. . 
Gnbinele de Idenlificncão ................... . 
Objectos de expcdien'te c· de ensino, livros e 

JOrnacs. . . . . . ....................... . 
Illuminnçüo, nccessot•ios, nquccimenlo e ener-

gia clecLricn ......................... . 
Acquisicüo de moveis c ulensilios, diversos 

concm·los c reparos no edifício ......... . 
Mnlcrínl. o c'ombusl.ivcl pnrn cozinha c ron-

pnrin, .............................. . 
Tmprcssõcs, pnblicncões, despcr.as miudns c 

cventuncs, ....... : . .................. . 
Tn:w do rsgoto do odificio .............. .. . 
Consumo de ngun ................... , ... . 

5:000$000 

100:000$001) 

26:000$000 

10:tl00$GOO 
10:000$000 

5:000$000 

S:OOú$000 

10 :000$000 

n:ooo$ooo 

5:000$000 
13ü$H8 
612$000 

183:748$000 

• 

!· 
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Escola rlo ncformn pnrn o sexo masculino 
(annexn {t Bscolu Quinze ele No
vcmbt•o) : 

Alimcnlnção, inclusive a do pessoal c dietas, 
noupu, culr.nrio; medicamento c combuslivel. 
Objectos do expcdicr,Le c ele desenho, livros e 

jornncs . ............................. . 
Illuminucão c forca molri?. ................. . 
Acquisição de moveis c utensílios .. ·, ........ . 
Fcrrnmcnlas. sua conservação, mataria prima 

para ofJ'icinas e machinas, sementes .... 
. Camas, colchões, travesseiros e outras dcspc-

zas .••.•.•••.•••.•.........•........ 
Forragem, ferragem, arrciamcnto, tratamento 

de animacs, acquisição c conservação do 

. vchiculos, o te, ........................ . 

Total . .' ....................... . 

N. 142 

A' verba "Corpo ele Bombeiros": 

3G:0008000 
~0:000$000 

2:000$000 

7:000$000 

10:000$000 

11i:000$000 

10:000$000 

5:000~000 

115 :000~000 

303:748$000 

Da rubricll de 30:000$ "pnrn ncquisição de insl.nllar:iio de 
caixas avisadoras de incendios", inclusive poslcs, fioJ, i~ola
dores c demais acccssorios, dos laca-se n de 4:000$ parn paf(n
mcntos de nssignnturns de Lelcphones, inclusive mudnntn' dos 
nppnrelhos. 

N. 143 • 

Deslnquc-se da verba 20 - Assistencin n Alienado•. ;\ln
teria!, Colonia de Alienados, II, de Consumo, dn sub-consignn
ção 322, i'azcnrlas, calçado, chapéog, aviamentos, lavagem ~ 
cngommndo de roupas n quantia de 20:000$ c dn suh-consi
gnacüo 325, Combustível n ele 1 O :000$, 30 :0008; com n re
duccão ele 9:000$000. 

Augmcntc-sc ele 6:000$ no Mntcl'ial, n. IV, Colonin de 
Alienados, n. II, do consumo, sub-consignnçüo n. 3-19, mecli
cnmcnlos, dl'ogns, vnsilhnmo c uppnrclhos, que em v~z rle 
24 :000$, pnssnrt\ n 30 : 000$ - 6 :000$000. 

• 
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N. 144 

Verba 37 - Subvenções : 

Distribua-se, rclirando-sc do Districl.o Federal c inelnin
do-so nos ·respectivos Estudos de Santa CaL!JaL'ina. l:':.u·an:í. c 
1\io Gt•andc do Sul, o crnrlilo cio 857 :02ú$, consl.anl.c ria pt·o-
posição,scndo: · 

Santa Cul.lmrinu, 312:000$ pa!'n subvcn~·ãO, a :GOOS 11nra 
gt•atifica~,flo ao inspectot• fiscal, 3 :UOO$ pat·a as dial'ius de 
inspccr:ão de 100 escolas, 2:100$ para o dactylographo e 000$ 
para o se1·vente. 

Pnran:\ 21 G :000$, para subvcncilo, 9 :GOO$ pnrn gratifi
cação qp inspcctat' fiscal, 2:!,GO$, para ns diurias do inspecção 
de 120· escolas, ·2:t,OO$·pnl'fl· o d:rc·l.ylogt'aJlll8· C· til)O~ para il 
servente. 

fiío Gr•andc dn Sttl 252:000$ pm•n subvenr:üo, !I :tiOOi,; para 
gral.il'icaçiío do inspcciOJ' fiscal, 2 :8G5$ para as 'linl'i:i~ de 
inspecr:ão ele fitO escolas, 2 :!,00$ pm·a o dnctylogt•apho e 000$ 
pura o servente. 

N. 1115 

Accresccnte-se, nn verba - Saude Publica - ~ sull
consignar:ão de 75:000$, pnrn o scJ·vir;o de hygícne infantil, 
nn Bahia. 

N. 146 

Artigo. Fica revigorada a autorização constanl0 ilo pn
rngt•npho unico do art. 1' do clccreLo legislativo n. 1,.3Sl A. de 
ll de dezembro de 1921, pnrn o fim de poder o Govrlt'nn nbri1· 
o credito que fOJ' necrJssnrio. em moeda conenle ou mediano•' 
opornçi\o de credito, destinado no custeio das dcsper.as com 
as obras de constrncção, adaptação e instnllações, no Pavi!IJfio 
Monroe, pura funccionnmenlo do Senado da ncpublie2 .. 

'' Pnrngrnpho unico. Tndns as ohrns o instnllnçi"íe., sot•fto 
feitas por intermcdio do 1\linistcl'io da .Tuslirm c Negocio~ ln
tm•ioro,, ouvida 11 Mcsn do Senado, pndcnrro sCJ' raalizarlil3 
pcln fúJ•mn que for .iu!gndn mais conveniente. indopimrlcntr.
mcnt.e de concurrenoiu puhlicn ou ndminisi.l'ativu c ~ jui~o do 
mosmo ministerio. 

N. 147 

Fica rcvigprnao o Raldo do credito decnrront.o rln anlot'i
zncüo do n. TT do nrt.. 3"' ria lei n, 3. 001, do 5 de .1ann ít•o do 
1020, podendo o Goycrno roa!iznJ' nnoracüos drJ credítn alr\ 
2.!,00:000(1, pm•a a cpn~ht.~iín. rlrcnt'nP1ios, insln!lnr'<ic:< o mo
biliario do udil'icio do J.'ol·ui1i du justicn local do Dislr!cto Fc-

~-
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.. 
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dera!, destinando-se ospecialmonto aos serviços do jaros o 
amorLizncilo o producto da taxa ,judioial'ia, quo pura esse fim 
J'oi crendu. 

N. 152 

Pica o Governo aul.orisado a abrir o credito do 026$660, 
para pagmnento ao escrivão da policia do Districto Federal 
Valentim Gt!ym·, rolativn 1Í dil'fcr•cn~:a entro o;; vencimentos do 
sou cargo o os que lhe !'oram pagos no período de 23 de junbo 
:t 31 de dezembro de 1921, cm que serviu em delegacia de 
prirneim cntrancw. 

N. 149 

Art. Pica o Governo autorizado a modificar o· regula-
mento dos servieos domesl.icos, pum o fim de excluir os em
lH'egndos de hotéis o estabelecimentos semelhantes das respe
ctivas exigencias, podendo expedir regulamento especial pura 
os referidos empregados, comminiando multas de 50 a 600$000. 

Art. Pica o Governo autorizado a empregar os saldos 
dos c1•edilos abertos para a Exposição Internacional e o das 
respectivas rendas em obrns de construcção e installação do 
um ou mais pavilhücs àn Escola 15 qe Novembro. 

N. 150 

Art. Fica o Governo autorizado a abrir o credito de 
96 :705$230, para liquidar a divida de fornecimento de gaz, 
llJz, energia electrica, tclcphones, telegrammas e transportes 
para os Pnlacios da Presidencia da Republica de 1920 a 1923, 
e bem assim o credito ele 350:000$ para obras a executar nos 
referidos palacios. 

N. 151 

ArL. Fica o Governo autorizado a vender, mediante 
prévia avaliação, cm hasta publica, o edifício onde actunl
mcnLc funcciona o F'orttm, podendo abrir um credito equiva
lente no producto da vimdn, afim de app!icar no mobiliario c 
decorações para o Pnlncio da .Tustica. 

N. 152 

Art. Fica o Governo autorizado a pOr . em ell:e~ucão, 
af.ó que o Congresso Nacional os npprove ou modiffquiJ, o Co
digo elo Processo Civil o Commorcinl c o qo Prqcesso Crimi
nal do Dfsf.riclo Perlcral, .it\ apresentados t\ sua consideracão. 
podendo fazer-lhes ns modificações resultantes do leis posto- I 

' .. 
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riores :í sua apresentucüo e á reforma da organizucüo ,iudi
cinrin, e as que forem nconselllndus poJa el'periencia, com o 
obJectivo de nccelerur a marcha e decisão final das oausus. 

N. 153 

Additivo: 

Art. Das sentencas proferidas sobre liquidacüo na$ 
causas em que for parte a Fazenda, llaverú recurso necessa·· 
rio pura o Supremo Tribunal Federal. 

O recurso subirú nos proprios autos no prazo improroga
cia inferior as suas razões, pura o que se lhe concederá vista 
por 48 horas. · · 

O processo do recurso na instunciu superior será o dos 
nggrnvos ., 11 '~ '~ 11. • ' :t'f ~~ \~ 1 

N. 154 

Onde convier: 

Art Fica o Governo autorizado a, na reforma da Po-
licia Civil introduzir as seguintes providencias: 

A' 4' delegacia auxiliar da Policia do Disl.ricf.o Federal, 
alc\m das atf.ribuicües que lhe forem dadas pelo chefe de Po
lic.ia e as que lhe cabem em virtude do regulamento que bai
xou com o decreto n. 14.079, de 25 rln fevereiro de 1920 e a~ 
con~t.nnf.cR do rlecret.o n. 15.8~8. do 20 r!e novembro do 1922, 
ficam affceloR os rncargoR rrlaf.ivoR 110 policinnwnt.o elo Jifln
rnl, á repressão do lenocinio, do anarchismo o outras rlonl.l'i
nnR RtthvrrRivns e a rln vndingom •. 

N. 155 

Art. Ficn prorogndo por mais um nnno o prazo con-
cerlido pelo nrf .. 1.172 do regulamento n. 11o. 508, rio 1 do rle-
7.r•mht•o rio 1020, nos sm•gentos cln Policia l'lfilif.nr, pnra sutis
f'nzrl'rm ns condi~cies prcvislas no Ul'l. '17 rio. mrs111n t•rg·llln-
mrnln r conccrncnlc no nccesso a 2" f.encnf.e. · 

Pnmgrapho unico. Vigorará por mais seis mezes o con
cm'.~n u que so refcl'o n m·t. 19 dn lei n. 4. 632, do O de .in
nAirn rlrslo anno, rcalizncln na Policia Militar pnrn mctlicos 
closRa corporação 

N. :1-sG 

:Accrcscento-so: 

Al't. Ficn revogado o decreto ·n. 4.593, de 10 de se-
tomhro de 1022. 
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N ., 157 

Onclo convier: 

«Ficam uptn•ovatlu~ o tlecJ·utu u. HL~7:!, de ~u de dclwJu
bro do cm·r·cnle armo, q110 approva o rcgulumcnlo da assisten
cia c prolcc~'ãu aos menor·es abandonados c tlclinquculcs, o o 
clccr·cto n. · lü.273, que reorganiza a .fusl.i~a du Dislriclu 
Fede rat." 

N. 158 

Arl. Para clllllJ>t'irnenlu do disposto nu arl. 338 do 
decreto n. 1ü.273, de 'ID23, J'ira o Governo autorizurlo a abrir 
os ncccssarios cr·cctilos. 

N. 15!! 

Arl.. ,\s pm•cctllas·cns que caibam aos rnembr•os rio 
i\linislcrio Publico tlu ,JusLi~a I.ocal do Dislt•icto Federal Jlas
su•m a ser· arrecadadas como renda do 'fhcsouro Nacional. 

N. 1UO 

:\d, Fie a o i;'o\'t~t·no a11 tol'iimclo n dt\:;Iwmlet· u qunnl.ia dt! 
310:328$803, do cr•e~lilo de 100:000$, aberto de accõrdo com o 
ad. 1' da lei n. 4,555, de 1 do agosto de 1922 (verba 40, -
Sct•vieo de Pr•ophylaxin Rural do Dislriclo .Federal e nos Es
l.ndos) e rJistt·iiJu i riu pela Dirccloriu da Despesa Publica, t\ 
Delegacia Fiscal do Estado da Purnhyba tio Norte pelas ordens 
ns. oU c 5U, rcspcclivmncnlc, de 23 ele junho c 29 de outubro 
do 1922. 

N., 161 ·~· 

APL. 1." ,\~ JlCt'cenlngcns de 8 c 2 o/o de que trata n let
tr·u a do nJ·I.. ~7. rio decreto n. 10.!102, cl1~ 20 de maio rir l!ll'•· 
ahonnrlns nos JH'ocm·nrlorcs dn Republica no Districto Federal, 
pnln eobt•anr.a rln divida acLiva dn Uniüo, ficam substiluidns 
por uma quol.n ccrl.a, mensal, que nüo exceda n módin dessas 
pm•ccntagcns nos ultimas cinco annos, e fixados, em conse
qucncia, os vencimentos mensaes desses funccionarios cm 
3 :100$, rcclificncla n respectiva tnbella. 

Pnrngrnpho unico. Tncs percentagens pnssarüo a cons!i
-l.niJ· l'enrla rln União, rcsnivndos o~ dirri:os rios Jli'OCI.ll'nrlm•cs 
tís pcJ•cenlngcns c J'rinlivns n dividas jú n,iniznrlns 8i, nl'inni, 
fOr vencedora n Uniüo. 

·, 
!· 

.. .. 
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N. 162 

ArL. 1." As percentagens de 4 e i i/2 .% de que trata a 
Jettra a do ar i.. 30 do decreto n. iO. 002, rle 20 de maio de 
1911, ·abonadas nos soliciLadot•cs da Faxenda Nacional, junto 
aos juixes J'edcraes no Districto Federal, pela cobt•anca da 
divida activa ·t.in União, ficam substituidns por uma quola 
certa, mensal, que não exceda a média destas percentagens nos 
ul/.imus cinco annos, o fixados, cm eonscquoncia aos vonci
monl.os mensao~ ucssos funccionarios em 1 :500$, reciil'icat'las 
tiS respectivas Labellas, 

l'nragrapho unico. 1'acs percentagens passarão a consLi
Luir renda rln União, rcsalvarJos os direitos dos solicitadores 
i\s purconLagens c relaf.ivas a dividas já ajuizadas si .afinal 
for venocdora a União. 

N. 163 

Pica o C:ovcJ>no autorizarJo~a lt·ansfct'ÍI' [JUI'il o lllinistcl'io 
da Viação o Obras Publicas o servico contructndo com n Rio 
ele Janeiro Cily Improvomcnts o a respectiva fiscalização, as
sim como as respectivas dotações. 

N. 164 

Art. Conl.inuam. cm vigoJ' os dispositivos da lei nu-
mero 1. ü32, de ü de janeiro de 1023 seguintes: 

Art. 3", ns, IV, V, VI, VII, XI, XIII, XVII; XVIII, XX, 
arts. 6', 8', 9', 17 e 20. 

N. 165 

ArL 3", n. X: 

A applicar a quantia do G. 000 :000$ do fundo ospecial in
stiluido pela lei n. 4 .440, de 31- do dezembro de 1921, o de
creto n. 15.442, do 14 de abril de 1922, logo que se verifique 
salilo nesse fundo, cm obrns c ndnpt.nções .do Hospital Nacional 
do Alienados, á installação do Hospital de Tuberculosos do 
Districto Federal, c á Assistcnéia Hospitalar das Criancas en
fermas, no mesmo Dislrict.o, podendo para isso entrar em 
accôrdo com n PrefcitUt·n para o effeito de ser aproveitado 
pnru hospital de criancas o edifício do Hotel Sete de Setem
bro; c bom assim no serviço de prophyla.:~:in da lepra, das doen
ças venereas c do cancer no Districto Federal e nos Estadoa. 



N. 166 ~--- ~-

Í- Substitua-se a labella pela seguinte: 

L Numero da sub-consigmição - Natureza da despesa Papel 
Fixa Variavel 

21 

DEPARTAMENTO NACONAL DE SAUDE PUBLICA 

[(Lei n. 3.897, de 2 de janeiro c decretos ns. 14.354, de 15 da setembro, e i4.4.10, de 1il de outubro de 19!0, 
c 14.~71, de H de novembro de 1920 e 15.003, de setembro de 1!!21.) 

·--
PESSOAL 

I - Dir·ecforia Geml. 

' ;t. ... :1 director geral ..................•....•....•••• •.• ;A-:r. •• Ord .. .. 
Grat. .• 

assistente ...............................•..•. -...... Ord .. .. 

\ ' 

Grnt. .. 

~- 7:1 inspectores sanilarios, a .........................•• Ord ... . 
) Grat .. . 

~. 20 sub-inspectores sanita rios, a ........................ -••• Ord ... . 
Grat. .. 

• • 

18:000$000 
9:0005000 

7:200$000 

8:000$000 

27:000$000 

7:200$00~ 

4:000$000 852:000SOOO 

6:400$000 
3:200$000 192:000$000 
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Numero da sub-consignacão-Nalureza da despesa ... = .. 

5. 10 medicas dos hospilaes de isolan1cnto, a .••.••.•••••••• Ord .... 
Grat. .. 

II- P1·ocm•adoria dos Feitos 
. ..,.,. 

6. 1 procurador .................. , , ......... !•_•• ••••• • ._ •.• ~··~!.:Ord . ... . 
Gral .. . 

7. 2 adjunctos de procurador, a . ...................••.• ·~· ._ Ord . ... . Gral. .. 

8. i escripturario . .. · • • • · • • • • • • • • • • ••.• • .• • • •• • • •• • • • •-• .. Ord . ... 

" 
Grat ... 

III-Sc'cl'etm·ia Geral 

9. 1 secretario geral ......•........................••••..... Ord .... 
Grat. .. 

10. 1 sub-secretario ..................................... Ord ... . 
Gral. .. 

U. 1 director da Contabilidade ...........•..•••.•••••••.• Ord .... 
· Grat. .. 

-.-r " --

6:400$000 
3:200~000 

8:000$000 
4:000$000 

5:600$000 
2:800$000 

2:400$000 
1:2005000 

-

12:400$000 
6:200SOOO 

-
3:000$000 

12:0008000 
6:000$000 

....... . ....... -... ~--· 

- Papel 

Fixa Variavel 

96:000$000 

1.174:200$000 

12:000$000 

16:800$000 

3:600$000 

32:400$000 

18:600~000 

3:ooosooo 

18:000i'OOO 
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!" 
12. 2 primeiros officiaes, a ..•...••..•••.••...•••.•••.•••.•.. Ord ...• 

Grat ..• 

I 13. 
~ 

i guarda-livros .......................................... Ord .. . . 

M 
<H. 

15. 

Grat .•• 

4 segundos officiaes, a ......•...•.....•..•.•••..••••• Ord .•.. 
Grat .•• 

3 terceiros officiaes, a ..••...••..•..••..••••••••• ; ••••••• Ord •. :. 
Grat. .. 

16 to . t - o d . escr1p urar10s; a .. , •.. .::::.;;:;:: •. ::;,_;:;:::.;.'. r .... 
Grat ..• 

17. 1 arcbivista ..............•••... .' •. : • • : .•• ; .•.• ; • ; •. Ord .•.. 
Grat ... 

19. 1 encarregado do deposito-.••..••.••....... , •..•..••..••• Ord' ...• 
· Grat .•. 

20. 1 porteiro ..••••..••••••••••••••.•••••..•••••••••••• Ord ..•. 
Grat ... 

21. 1 ajudante do porteiro ••..•...•..••..••.••..•.••.•••.••• Ord •..• 
GraL .. 

~ 22. . . ............ ~ ••.•• Ord ... . f correio, a ... ······ • · · • · • · • · · · · · · · Grat . . . 

6:400$000 
3:200$000 19:200$000 

-·-
6:400$000 
3:20Q$000 9:600$000 

-
4:800$000 
2:400$000 28:800$00(1 

--
3:600$000 
1:800$000 16:200$000 

-·-
2:400$000 
1:200$000 36:000$000 

--
2:400$000 
2:200$000.- 6:600$!)00 

--
2:000$000 
1:000$000 3:000$000 

--
3:600$000 
1:800$000 5:.1.00$000' 

--
2:400$000 
1:200$000 3:1)00$000 

--
2:400$000 
1:2008000 3:600$000 
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23. 4 continuos, a ..................... ~ .......••...•.•••..... Ord. · ..• 
Grat. .. 

24. 1 encarregado do elevador (salario annual) .............. , ...... . 
25. 8 serventes. (salario annual), a ..... ; ................ :.~;.· .. .. 
26. 1 'àiírióxarife geraL ...................................... Ord ... . 

Grat. .. 

27. 1 ajmlanfe 'do . almoxarifii ..•.. ; .•... : . .• : ~ · •• _- ..•. ~ ~ .. Ord .... 
Grat. .. 

28. 2 escripturarios, à:.· ............ ;;;; ................ ;.: .• Ord .. :. 
Grat. .. 

:i 

!!9. ; _1 continuo,-; ~- .... • . ~ . .o ... • .o. • .o.~~.;. • • .;..;. • •••• •.; •• •:• ••• •. Or~ .. . ·. 
Grat. .. 

,30. 3 seryentes , _(salario annual) ........................ , •... ; • '. ~:; : .. . 

, ... '3•f. 
IV-, Inspectoria de Dtmographia Sanitaria 

- ;-, : · ' : . 1 ~ - · ' i I ( • ~ ~ ! • -. - · . . 1, ; ; 1 ! 

'"-
f inspector ........................••.••.•.•.•••.••••••• Ord . ... 

Grat.:. - ·· -;:I.; f.·- ' ' ' ' " . ' . . . • • ' • . • • • . • . ' • ' . t -~ l-: j 

32. f assistente .......... ; ....... , ................•.•.•..••. Ord . .. . 
:Grat: .. 

i-~ . J -:. !i, (li; ;i: ; . 

2:400$000 
1:200$000 

1:800$000 
.1 :~00$000 

_6:,400$000 
3:200$000 

3:600$000 
. 1 :"800$00Q. 

2:4Ó0$000 
1:200$000 

2:,\00$000 
- 1 : 200$0ÓO 

't:I!Ô0$000 . ' . ~ ". ' : . ". ' 

:.1 '.-" 'l 

ló!SOOlôOO 
'5 :400SOOO ,,- ..... 

. -- 8:000,000 . 
:4:000$000 

Papel 

:Vi~a · Variavel 

ü :4oo$ooo 

1:800$000 
14:400$000 

9:600$000 

5:400$000 

7:200$000 
:•' 

3:600$000 

5:4ÔO$ÓOO 

233:400$0!)0 
c-·-_•. -':/ $ 

!6:200f000 

.12:000$000 

____ .;-. 
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33. 3 ajudantes ............................................ Ord._ .. . 
Grat ... 

. ' 
b •••••••••••••.• Ord .... 34. i carlograp o • • • • • • • · • • • • • • · • • • • • • • • • Grat. .. 

35. i segundo official .........................•...........•.. Ord. _. .. 
Grat. .. 

36. 2 terceiros officiaes, a ............................... Ord .. .. 
Grat. .. 

37. i conservador do llluseu ................................. Ord .. .. 
Crat. .. 

38. 5 escrípturaríos, a ................................... Ord ... . 
Gràt. .. 

39. i auxiliar de escripta ........... ; . · ....... ; ............... Ord .. .. 
Grat. .. 

~O. 2 encarregados d!l arcbivo, a ... , ......................... Ord ... . 
Grat. .. 

U. i chefe de officina de composicão e impressão ......... Ord. ó •• 

Grl. .. 

42. . Ord .... 
Grat •.. 

f correio, a . .................................. · · · . · 

6:400$000 
.3:200$000 

.\:800$000 
2:400$000 . ' . 

4:800$000 
2:400$000 

3:600$000 
i:800$000 

2:800~000 
i :400$00.0 

2:400$000 
1:200$000 

1:600$000 
800$000 

1 :440$000 
. 72!!$0QO 

.4 :óo6$ooo 
2:000$000 

1:600$000 
. 800$000 

28:800$000 

7:200$000 

rw 
'7:200$000 "' "' "' ;::.. ... _ 

o 

10:800$000 
., 
;::· 
...,. 
<O• 

o 

"' o 
18:000$000 "'' "' "' ;:;: 

"'' "' 2:400$000 o 
o· 

"' 
4:320$000 

- ~-

«>· 
. - - - .. "" c.: -- - --

6:000$000 

2:400$000' . ..,, 
"' . ..... 

. -~-' , .. ·.::--,-,_ -· ·• ;·.:;,-,_,~~" ·.:~~:_- ~L; ~.,.-.-~>i~,--.-. ,-~5 ~~---:~::~7~1~: ;~";;~t~~-~:~~~~j~~tf~~1~~~ii~IU~i_~~~~g~~~~i.t~~~ii~i..~--~~~ 



Numero da sub-consignação- Natureza da despesa 

Ord ... . 1:600$000 
43. 1 continuo, a ..••..••....•...•..•...•....•...••.••. Grat .. . 800$000 

--
U. 5 serventes (salario annual) a .•.................•.......... 1:800$000 

Secção de Educação c Propaganda 

4.5. 1 delegado de sande (chefe de secção) .........•...... Ord ... . 
· Grat .. . 

9:600$000 
4:800$000 

-
45. 1 encarregado da bibliolheca ........................ Ord ... . 

• Grat .. . 
2:800$000 
1:400$000 

46. 1 escripturario ...•..••••...•........•........••.... Ord .•.. 
Grat ..• 

2:400$000 
1:200$000 

. .. 

47. 2 auxiliares de escripta .•....•....•...••...•.•.•••.• Ord .... 
Grat. .. 

1:600$000 
800$000 

-
48. f encarregado do .archivo .•••...•...•...•.•.......•.. Ord .... 

Grat .•• 
1 :H0$000 

720$000 
--

49. 2 guardas sanitarios •..•..•....•••...•...••....•••... Ord .... 
.Grat ..• 

1:760$000 
880$000 

Pap_el 

Fixa Variavel 

2:400$000 

9:000$000 

130:920$000 

14:400$000 

4:200$000 

3:600,000 

4:800$000 

2:160$000 

5:280$000 

c.>-
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> z· 
z .. 
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"' z· .. o· 
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50. 2 guardas · · · • • · • • • · · • • · • • · • • • · · • • · • • • · • • • • • .•••• Ord ... . Grat .. . 

51. 2 serventes ................................................. 
Officinas 

1:200$000 
600$000 

t:S00$000 

52. t fundidor mecanieo a U$ diarios · ..........•..•...••••.....••...•••.......• 
53. 2 monotypistas a t2$ diarios .........•............•••••......••....•....... 
56. 2 caixistas a 9$ diarios ... · ... · •..•...........•.••.•.••........•...•........ 
55. 2 caixistas de 2' classe a 7$ diarios .•...•...•••..••••..................... 
56. f impressor de t• classe a 9$ diarios ..............•..•..................... 
57. f impressor de 2' classe a 7$ diarios ................................•...... 
58. t cncadecnador do t • c lasso a 9$ diarios •••••.•••••••• , •••.................. 
59. t encadernador de 2' classe a 7$ diarios .......•..••.••.•................•.. 
·ao. t encarregado da limpeza a 6$ diarios ...........••..•.........•........... 
6t. f aprendiz a 3$500 diarios .....•...............•.....•............•....•... 
62. i impressor de t' classe a 9$ diarios .................•............•........ 
63. i· impressor do 2' classe a 7$ diarios ...............••...................... 
64 • t encadernador a 9$ diarios ..................•.•.••••......•.•........... 
65. i dourador a 8$ diarios ............................•...................... 
66. i margeador· a 7$ diarios .....................•...•...............•....... 
67. 2 dobradores a 6$ dim·ios .......•........•....•..••••..................... 
68. i cortador a 7$ dinrios .........•.......................................•. 
69. 2 aprendizes a 3$500 diarios ............................................. .. 
70. t ajudante de fundidor a 7$ diarios .................•.......•.•........... 

Impectoria ele Engenharia Sa11itaria 

7t. i inspector .........•...........•..............••••.. Ord ...• 
.. c-- "' ~·· ·"~ •:- .,., . Grat. .. 

,.;: 

iO:S00$000 
5:400$000 

3:600$000 

3:600$000 

41:640$000 

5:i24$000 
8:784$000 
6:588$000 
5 :i25$000 
3:294$000 
2:562$000 
2:294$000 
2:562$000 
i:i96$000 
1:281$000 
3:294$000 
2:562$000 
3:294$000 
3:928$000 
2:5i2$000 
4:392$000 
2:562$000 
2:562$000 
2:562$000 

67:527$000 

!6:200$000 

·r -_, 
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Numero da sub-consigna~ão-Natureza da despesa 

72. f engenheiro sanilnrio o chefe ....... , .........•..•.•. Ord ...• 
Grat .•. 

10:000$000 
5:000$000 

73. 2 engenheiros de 1•0 classe, ao ..••.•. : ....•...•.••...... Ord .•.. 
. · · Grnt. ~. 

8:000$000 
4:000$000 --

74. 2 engenheiros· de2' classe, a ................... ; ...... Ord; .. . 
Grat .. . 

6:400$000 
3:200$000 

75. 3 conductpres de serviço, a ....•......•..........•... Ord .... 
Grat •.. 

4:000$000 
2:000$000 

76. f desenhista ... • . ; ..•...•••.•••.• • ••.•••..•.••••..... Ord ..•. 3:600$000 
Grat ..• 1:800$000 

77. 2 terceiros officiaes, ' a · ... · ...... ; ..••.....•..••..•... Ord .•.• 3:6o0$000 
· Grat. .. 1:800$000 

--·· 
78. 2 encripturariós', a ; . ; .... : ...•........... : . .......... Ord ... . 

Grat .•. 
2:400$000 
1:200$000 . ' - . . . · .. •' . . 

79, t' continuo .....•...........•......................... Ord .... 1:600$000 
Grat. .. 800$000 

80; 2 serventes (salario annual), a . . . -. . ' ' . ................................. 1:800$000 

"i--! ........ 
' 

Papel 
' Fixa 

i5:0Ó0$000 

24:000$000. 

19:200$000 

18:000$000 

5:400$000 

10:800$000 

7:200$000. 

2:400$000 
.. - ----- ... 

3:600$000 

i21:800$00Ó 

Variavel 
~ 

> z 
~ 
"' "' 
"' o 

"' "' ~· 
o 
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Inspectoria de Fiscalização de Exercicio de Medicina, Arte Dentaria e Obstetriciii 
: .; ',- .. • - ' ' ' .. r; 

st:; 1 inspector ~-~.;~~:.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.-.-.·.·.-.. -.~~~~~~~:~~;Ord .. ;: fO:S00$000 
·orat... -- 5:400$000 

~ I ; ' . • 

82: 3 pharmaceuticos · inspectores; ·a· ; ; • ; . ; ; •;;; •• ;;; '·. ·•· .... Ord.:.: 
OraL •. · 

83. 5 pharmaceulicos sub-inspectores, . . . a .................... Ord: .. ~ 
orat. .. 

81. 2 pharmaceulicos _chimicos .. a .... , ... , , ... , . "" ... , , •.• Ord: .. . 
· · · Gral. .. 

85. 8 medicos assislentes, Ord: .. : . . . . . . . . . . a ... ·.····._._.··········· -·oraL ... 

86. 1 segundo official .. : ...................••.......... Ord ... : 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·GraL .. 

87. f terceiro official .... "? .•.••..•••..•••••.• o o o o o •• o • o o Ord .... · 
. . . . ..................... - ..... · - . · Grat. •• 

' 
88. 2 escripturarios ................................... .- ..... .. Ord ..... . 

. . - . . . . . . . . . orât. o. 

89. 2 guardas sanilarios,- a ........ , .. o • o • o o • o • o,o • o • o o •• o • , • Ord ... . 
· · Grat. .. 

90o 8 serventes salario (annual), a ....... o. o o o o ... o .......... .. .. '-; ; .. I ( . ... 

6!400$000 • 
- 3:200$000 

-t' :800$000 
- 2:400$000 

4:800$000' 
2:400$000 

- - ~ - ---

6:400$000 
3:200$000 

4:800$000 
~:400$000 

3:600$000. 
1:800$000 

2:400$000 
i :200$000 

1:760$000 
880$000 

1:8003000 

&-~~,-w;,d~~ .. Ü~:.:~-~:l~~.,k~~:d~.-·~ú~~h,-:_·~i ... ~;~-~~5~:.~-.-:.::~ ~-~o~~:~--::: .... _--,.:_• _,-,. ; t ... -. ~ .. -:.:; .<~ -.:. ~ r • :.-" • ·~<·;,;-~'•;;. ·-·•~- ~i O T,• 

.. 
, .. ' 

16:200$000 
:·-.:);i-_-, 

28:800$000 ,, 
·. --; _ _.'' . i 

36:000$000 

"14:400$000 
. __ , .. 

76:800$000 

I • ' • 

7:200$000 

5:400$000 

7:200$000 .-. 
.. , 

' ' -,--:--· 5:280$000 

14:000$400 

211:680$000 '·.:·c; 
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Numero da sub-consignacão· -. Natureza da despesa Papel .~ ..., 
Fixa Variavcl 

ll'-· Inspectoria de Propltylaxia da Lepra e Doenças Ve11ereas . 
91. 1 inspector ..................••...... : . .........•.... Ord .... 10:800$000 . . . .. v r fi L. 5:400$000 16:200$000 

92. 1 assistente .......................................... Ord ... . 8:000$000 
Grat. .. 4:000$000 12:000$000 

> 
93. 1 a• officiai' •....................................... Ord ...• 

Grat. .. 

z 
3:600$000 ~ 
1:800$000 5:400$000 "" ~ 

91. 1 ajudante de almoxarife ......•.....•................ Ord .... 3:600$000- "' 9 
Grat. .. 1:800$000 5:400$000 m 

' .. 
95.. 2 cscriplurario.s, a . ~ ........ " . ! , "' , ••• , , ~ , , , : : r , ~ ~ , ~ •• Or.(l .. .. . 

Grat. .. 

"' z 
2;400$000 ' i; 
1:200$000 7:200$000 o 

90 .• t f)actylograpbo ........•..•.••.•..................•. Ord .... 2:240$000 
Grat. .. 1:120$000 3:360$000 

91, ~porteiro ····························'·····"·······Ord: .. . 
Grál ... . 

2:000$000 
1:000$000 3:000$000 

_ ..•..•.............. ;Ord .... 98. I contmuo . · · · · • · · · · · · · · • · · · · · · Grat. .. 1:600$000 
800$000 2:400$000 

' 

-.,._--.::,~-~ 



. 

99. 2 serventes (salario annual), a .•.•.•••.•..••••••••••.. Ord ..•• 
Grat •.. 1:800$000 

toO. 
fOI. 
102. 
103. 
104. 
105. 
106. 
107. 
108. 
109. 
1.10. 
iH. 
H2. 
118, 
i H. 
115. 
1:16. 
117. 
H8. 
1:19. 

• 

Illensa~ist!l~- _ 

1 medico de laboratorio ..•••..•••..••.•.•.•...•..••••.•...•............. 
3 asistentes de laboratorio a 400$ mensaes ....... _ ..•••..........•...... : . • 
2 chefes de dispensarias, a 200$ mensaes .........•...••.................• 
8 assistentes de dispensaria, a 150$ idem ......•..••...........••........• 
6 internos microscopistas, a 100$ idem ...........••.•..•.......•......... 

15 internos, a 100$ idem .......••......•..•..•..••.••.•........•......... 
4 auxiliares de laboratorios a 100$ idem .•.•.•.•••••••........•.......... 
4 au~iliares «Je escripta, a 300$ ••••••...•..•................•........... 
2 auxiliares enfermeiras, a 100$ idem .......•..................•......... 
1 traductor dactylographo a 300$ idem •....•..••...••....•............... 
2 daclylographos, a 250~ ...••..•••...•.............•.... : •...•.......... 
1 plwtogi:ap)to, a 2POS •.•.•..•.•...•..•..•...••..••..........•..•....... 
1 cinematographisla, 200$ ...•.••.••..•........••....••................... 

1 O ~n.•_ardas, a 200$ ......•••.•••.••.............•...•......•..........•.. 
3 conservadores, a 150$ ..•...••....••........•.........................• 

10,serventes a 150$ ..................................................... . a vigias, a 50$ ....................................... ; .....•........... 
4 auxiliares de escripta, a 300$ .•......•..........•.....................• 
2 medícos incumbidos de vigilancia sani!aria, a 500$ ..••••...•....•......... 
2 ajudantes technicos de laboratorio, a 200$ , ............................ .. 

120. Gratificação a dous medicos chefes de dispensarias, 
para serviços nocturno e extraordinario, a tOO$ ...•••••.....••......... 

121. Idem a seis medicos assistentes, a 100$ .....•...••..•••................... 
122. Idem a tres internos micro§copistas, a 50$ .• · ...•...•.•..................• 

3:600$000 
3:600$000 

53:560$000 

9:600$000 
H:.\.00$000 
6:000$000 

14:400$000 
7:200$000 

18:000$000 
9:000$000 
4:800$000 
2:400$000 
3:600$000 
6:000$000 
2:400$000 
2:400$000 

24:000$000 
5:400$000 

18:000$000 
1:800$000 

14:000$000 
12:000$000 
4:800$000 

181:200$000 

2:000$000 
7:200$000 
1:800$000 
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·Numero da sub~CQP.Signa!;ão -· Natureza !!a despesa . 
' -. ' - ' - - '-. . - Papel 

123. 
124. 
125. 
126. 
121. 
128. 
129. 
130. 
1:i1. 
132. 
1:i3. 
-; 

iJ. ·-: . 

'_. 

Idem a seis internos, a 50$ ................•.....•................•..•.... 
Idem a dous enfermeiros, a 50$ •...•.•. , ••• , .•.•••••....... · .•..•.•....... 
Idem a duas enfermeiras, a 50$ ..... HO ••••••• ; •• ; ; ••••••••••••••••••••• 

Idem à doús conservadores, · a 50$ .•• ; .••...•......• ~ ... ~ . · .............. . 
Idem a quatro serviúite8, a 50$; .. ; ... ; ... ; : •.•..• ; •............•..... .-.. 
Idem à- um cozinheiro, pará a enfermaria de leprosos, a 100$ .............. ~. 

'Idem 'a doús .serventes enfermeiros, a 50$ ...• ,; .•.•....................... 
Idem a uma' servente enfermeira,. a 50$: .... :.: ..••••........•......... .' .. 
Idém. a' dol!s -ajúdantes de 'serventes _enfermeiros~. a 25$ . _. ......•............ 
Idem_ a uma ajtidante de' servente enfermeira, _a 25$ •••......... : ......... . 

Idem a uni ·ajtidanie· • de coziri,lia, a 25$: .••••••. u •••••••••••••••••• .-••• .-••••• 

' VII- Secção de Assistimcia· Hospitalar · 
... '-!i i-:,. ~ li'-· .. . :: . ..· ,, '.-: .. - . ' . 

Hospital de s. Seba'stiãci · . . . :.;. 

_, 
' ' -

1 hi.spéclor geral de· assistencia: hospitalar. ; ; . , .... ; .• Ord ... . 
i:;-·· ' · Grat· .. . 

·.:., 

10:800$000 
5:400$000 

-: Fixa 

. 3:600$000 
1:200$000 
1:200$000 

'1:200$000 
:2:400$000 
1:200$000 

·. 1:200$000 
. 600$000 
: 600$000 
300$000 

. 300$000 

25_:000$000 

16:200$000 

i3i. 1 director ............................................ -•• Ord .. . . 8:000$000 
:: · · · Grat .. . 4 :400$000 - - 12:400$000 

i35. 1 vice-direclor .........•.................... : •...•..••• Ord .... -7:200$000 --
GraL;. 3±600$000 10:800$000 

;,t 

... ·'-

:Variavel 
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136. · 1 ajudante do almoxarife •••••••••••••••••••••••• ~. Ord ...• 
Grat. .. 

137·.- 1 pharmaceutico ·- .......... _ .• _ ..•• -••••.••••••• •••• .-•• , Ord ... . 
.; · ,., Grat .. . 

138. 1 terceiro official ..•....• , .•.••••••...•...•••••..••. Ord .... 
. ,. ·, "··· Grat. .. 

139. · -2 escri:PiurarioS, :a. • . ~ ..... -. -. -. -••• -..•.•.••••••••••.• Ord .. .. 
Grat. .. 

140. 5 au~illat·es, a .•....•...••••••••••.••..•••••••.•... Ord ... . 
Grat .. . 

i"·; •. 

141. !_auxiliar .de .pharmaoia.-... -... -.•. -... -.••.••••••••.••• Ord .... 
. ,., · Grat. .. 

H2 .. 1 machinisla . · .....•. • .•.•...••...•..•.•..••.•.•.•... Ord .... 
· Grat. .. 

143. 1 porteiro -:• ............................ -•••.• -••••.•. Ord ... . 
Grat .•. 

144..·.5 inle~nos, a ~-~-~ ........ :"!.~· ....................... ~···Ord ... . 
.. , . . . . . . . Grat. .. 

' 

3:600$000 
i:S00$000 

4:000$000 
2:000$000 

3:600$000 
i:800$000 

2:400$000 
1:200$000 

2:000$000 
i :000$000 

2:800$000 
i:400$000 

2:080$000 
i :440$000 

2:000$000 
4:400$000 

1:000$000 
500$000 

1 enfermeiro-mór a 200$ . ................................................ · · · · · 
:t.• roupeira a 180$ .......... ...•..••....••.••.•••••...•••.•••••.•............... 
t cozinheiro. a. !561 ..... . -. ~-'.!· •••• -: ••.••••••••• •.• ••••••••••••••••••••• • ••• • • • • • 

5:400$000 - -..... . 

6:000$00~ 
,. ,. 

5:4ooiooó 
' ' . . 

7:200$000 

i 5 :Q00$\)00 

4:200$ÓÓO ' . 

3 :520.~000. 

12:400$000 
.,. 

1 :5oo~9o.~;~, 

8lÍ:020$000 
' - - . -' .... 

2:400$000 
2:160$000 
1:872$000 
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Numero da sub-nonsignacão - Natureza da despesa 

1 electricista a 156$ ......•...•••••.••..•••..•.•. .-•.••••.••.•••••.••.•••••••• 
1 encarregado do necroterio a 150$ .......•..•.•.•..••••••.................... 
1 zelador do laboratorio a 150$ ....•.•...................•••.....•............ 
4 enfermeiros de 1• classe a !80$ ...•... · ..... -... -.. " • " •..............•...•.. 
4 enfermeiros de 2• classe a 156$ ...•...........••••••.••...........•...•.... 
1 foguista a 150$ •••..... • .••....••.•.•...•..•••.••.••••........•..•......... 
2 lavadeiras a 150$ ..•..... -..... -....•.......•...• -••• •>H .-•••••••••••••••••••••• 
2 praticos de pharmacia a 150$ ....•..........•••.•..•••............•......... 
1 carpinteiro a 15US .••••.•.•••••••••••..•••••••••••••••••••.••••.••••••••.•• 
1 ajudante de cozinha a UO$ ........•....•.......•...•••••..•••..••.•••••••• 
1 ferreiro a 1508 ............•.............................................. 
1 jardi'!eiro a 150$ ........•...••..•.•.......•.....••...•..... _ .............. . 
i cocheu:o a 150$ .•...••••.•.. -.·.· .• ·N ........ ·.··················'"·· ••••••••••••••••••••• 

1 dispenseiro a 156$ ...•..•.........•..............•......................... 
1 correio ·a· 150$ .•••......••...•••..••..•....•..••••.••..................... 

1 pedreiro a 12Q$ ........................................................... . 
i pintor a 120$ ...............•.•••...•••...••.........•.........•.••........ 
1 bombeiro a 120$ ..•..•.............................•...................... 
1 chefe de cópa a 1208 ...•.•.••....•.. ·.·.·.'•.·.·.·.·.············ ....••.......•......••.•••. 
i telepliOnisla a 1"56$ ...................................................... . 
1 ajudante de porteiro a 120$ ..•...•.......•...•..•.........•...•..•......•. 
4 ajudantes de enfermeiros a· 125$ .... · .. -...•.. · .••. · •.... · ....................... . 
5 rmidantes a SOS .. : ....................................................... . 

40 serventes de t• classe a 160$250 ....................................•...... 
50 serventes de 2'.- classe· a 6i$250.·.·.·.·.·.·································· .................... . 

...................... 
• • • • " • • • •••••• c ....... . 

Papel 

Fixa 'Variavel 

1:672$000 
1:800$000 
1:800$000 
8:640$000 
7:488$000 
1:800$000 
3:600$000 
3:600$000 
1:800$000 
1:728,000 
1:800$000 
i:800$000 
i:800$000 
i:872$000 
1:600$000 
i :U0$000 

. i :H0$000 
i :U0$000 
t:U0$000 
1:872$000 
1:440$000 
6:000$000 
4:800$000 

51:000$000 
48:750$000 

169:254$000 
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VIII - Hospital Geral de Assistencia 

1 director. . . . . ....................................... Grat... 7:200$000 
H medicos chefes de enfermaria a 10$ diarios ..•........•.•..................... 

16 assistentes a 5$ diarios .................................................... . 

í 

3 medicos para servico·s auxiliares a· 12$" diârfcis·:. :: . .. :: . ..................... . 
4 medicos internos .................•.........•......... Grat.. . 7:200$000 

1 pharmaceutico ........................................ Grat . . . 

1 administrador (do Departamento) .................... Grat. .. 

2 escriplurarios (idem) ...... · ............................ Grat .. . 

4 auxiliares de escripta ................................ Grat. .. 

2 dactylographos ....................................... Grat. .. 

1 porteiro· (do Departamento) .......... , ......•.......... Grat. .. 

4 ajudantes ............................................ Grat .. . 
o o o o o o o o • r o o • o O 

15 enfermeiras altendentes de 1• classe ...............•.... Grat. .. 

15 enfermeiras attendentes de 2• classe ......••..•......... Grat. .. 

15 enfermeiras attendentes de a• classe .................•.. Grat ... 

3 ajudantes de pbarmacia ...............•..••......•••.• Grat. .. 

7:200$000 

3:600$000 

1:200$000 

3:000$000 

3:600$000 

1:800$000 

1:800$000 

3:000$000 

2:400$000 

1:800$000 

4:800$000 

1 mordoma ............................................. Grat... 3:600$000 
-~ - . 

·:c:.:- ·~i::..=:.5i-.~~~~0~-:~k~~~~..i~i@~~i:...r'~~~~'!'~:;u~j~-~:_:;~:,~.~j~_ ~;;~-::~~.~-i_:~::..;:~---'-·-~ th:~ .--_:-, ~ --"-"~ -l~: :._ :..::: .. :-; .:- o·--·'•' .·...,~ 

7:200$000 
40:000$000 
20:280$000 
16:176$000 
28:000$000 

7:200$000 

3:600$000 

2:400$000 

12:000$000 

{:200$000 

1:800$000 

7:200$000 

45:000$000 

36:000$000 

27:000$000 

!4:400$000 

3:600$000 

~"'"~~T 
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' Numero da sub-consignação - Natureza da despesa 

.............. - ... 
6 auxiliares de laboratorio •.. : ...•.. ::.::: •....•••• ~ ~ ~ •• Grat ..• 

1 roupeira .............•....••.•..•••.••.••.••••. · •.•••• Grat. .. 
''. ' - . "' . -

2 ajudantes •................ , •..•••... _. _ ................ Grat. .• 

4 cosfurei~as .. ~ .. ." ................................. -•••• • _.,Grat .. . 
- . ' .. · -_ . -.... ·. 
3 lavadeiras .....•...........•....•••••.••..•••.•••••••• Grat. •. 

r •• • l .1' j • ~' I · . ' • . ' ' 

2 engommadeiras .........................•••••.••..•..• Grat. .. 

1 encarregado de lavanderia ......•...•....••.•••.•.. _ ... Grat .•. ,, 
1 cozinheiro ~ , . ~: .' .......................... ·.· _ .... _ ...•• _. Grat. .. . 

2 ajudantes ............•••...•. ; •..•.••...•..•.•••••.••• Grat. .. 

1 copeiro ~ .....................••.•••.•....•...•....•.. Grat. .. 
: I , • • ~ 

0 
I 

1 mecanico electricista . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . • . . . • . . • • Grat ... 
··- ... -- . . . .. ·- --. ' 

·1 -pedreiro·:.- .. ·.;.-~.~· .... '.-~--.-~~: .• -~ . .'. ·;•···. ~:. ~-.-. ~-._ •• ·; •• _. -~···:· _Grát . . -.· 

1 Carpl.ntei·ro· ·" · · · · ' -' --• · · • · ' .. · · '' '· · · · · · · · · · · · G ·. t · · · : ....•...•..•........... _._ .•. _ .. _._._ •• _ ••••• _ .• _._ •••• Ia •. _. 
·.' 

1 pintor ........................... · · · · · · · · · • · · · · • · · ••• Grat . .. 
1.'.· •·,. i\ I 

·-

. 3:000$000 

3:000i000 

-. 2 :400$000 

1:800$000 

. _1 :200$000 

- .1 :200$000 
. ·, 

.3.:600$000 

2:400$000 

3:600$000 
' . 

'1':800$000 .. - . . ' ' 

3:600$000 
, . - ' , I 

. ·_ 3i600$000 

3:600$000 

3:600$000 

•.• -- - ~----- ---I>apel 

J.,ixa 
·.,· 

18:000$000 
. :! ' 

3:000$000 

4:800$000 
'" 

7 :_200$000 

3:600$000 

2:400$000 . . . ' ' - ' 

3:600$000 
- .. ' .. • . '· ---! 

2:400$000 
; • '.ii '·: .· 

3:600$000 .. ' ., 

1.~800$000 
.i.· 

3:600$000 
-.... - : .;. 

: '3 ;600$000 
. -. •. -I . ' . ; ~ 

3:600$000 
- ' : ' . ! : ~ : ! _! 

3:600$000 

Variavel 
~ 

;; 
~ 
U>· 

o 
o 

"' 
~ 
o 

; 

~! 

" 

i~~-
-.-~·-



1 foguista •...........•..•••••••.•..••.••.•....•....•... Grat... ·- ---2·:400$000 

1 jardineiro .- .- .. .-.· .. ·.-.·.-.· .. ·.· .• · ..••• -••••••••. • • •. • ••• · ••• · •• Grat ..• 

15 serventes de t• classe ...........•..•.••.•......••.•..•. Grat::. 
. • '-! ,. ;., ~ :j';'; . ::. '· . ~ ' '! • • 

25 serventes de 2• classe .........•...•..•.••.••.•.•..•.••• Grat ••• 

IX - Hospital D. Pedro II 

' ' . 

r:: 

! i :800$000 

1:800$000 

!·:440$000 
-' 

1 director (inspector sanitario em commissão), grat ............... -, ... , ..•• -.-, .·.,. 
Gratificação, na razão de 25$ diarios, ao sub-inspector que. pernoitar no ·hospital 

1 administrador,- funcoionario do Departamento, em commissão, grat. ... -.c, •.. -.· .•• 
1 encarregado do expediente, idem, grat .•..•...•......•........................ 
1 .escripturario,- idem, grat'",," ...•.•.•. , •.•. ; •...•. · •.. -•. ; ......... ; ....... , .. 
1 ajudante de porteiro .............•.•.•....•.................... --.-.,,, .-"-" · .. 
i porte h o, empregado no Departamento, em commissão, grat. •.................... 
.1 barbeiro, idem; gra L , . • • " • • •... • .... ·., " . , ....... · .... ; .......... ; ...... : .. 
1 eleolricisla. idem, grat ..............••.......•............................... 
i estafeta, ·Idem; •grat., ........ ,- ............. , ...........•...•.................... 
i pharmaceutico · ......... ; ... : ........•.......•..•.•••...................... 
1 ajudante de pharmaoia ............•.....••.....•.......•..•..•...•..•...... ; 
2 internos a 125$ •..•.•..•.••••.••.••••••.•••••.•.••••.••.•.••..••..•..•..•.• 
1 auxiliar , de -laboratorio,, ; ; ; . , , • .-., ..•......•. · .. .- •·. . . • • .... ; ....... ::.;. ; :. 
1 enfermeira· de· 1• ·classe •. ·., . , , ·., .. -., -•.... , .. · ..... · .. .-. ; .•... :. : . . .- .. : . ... : . .. 
3 enfermeiras • de .. 2• •Classe-. a_ 156$ ••••••••••• , ••••• ·.-•••••• : • •.•••.... .- ..• ; •.•.. ;. 
1 cozinheiro, 156$ ....................................................... ." ..•..••..• 
1 ajudante de cozinha, i H$ ••••••••••••.•.•••••••••.•...•.•..................... 
1 copeiro .....................••.••••.••••.••••••.•••.•.•....••................. 

:10 s~rventes ~ -106f250.-..•. ;-.. _ ......................... ~ .. ~ ..• -... ••................... 

2-:400$000 

1:800$000 

. i :800$000 

36:000$000 

ÚiJ :716$0ÔO· 

7:200$000 
9:150$000 
2:400$000 
2:400$000 

:2:400$000 
960$000 

1:080$000 
500$000 

i:080$000 
720$000 

6:000$000 
. 3·:000$000 

-- 3 :{)00$000 
2:400$000 

:2:400$000 
:5:616$000 
1:872$000 
1:028$000 
i:200$000 

i2:050$000 

_.-

---

-!_ 
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' ·" Numero da sub~consignação - Natureza da despesa· 

2 s~ryentes · (mulheres) a 720$ ..................................... ; ....... .. 
f VIgia ..................... • ............ • ............. • .. • • • .. • • ...... • ... . 
f carpinteiro ........................... .- ................................... . 

X - Inspectoria de Hvuiene Infantil 

f inspector ................. i i .......................... Ord ... . 10:800$000 
Grat. .. 5:400$000 

6 medicos .... ·.i ........................................ Grat .. . 9:600$000 

f escripturario •.............•.......................•. Ord ... . 2:400$000 
· · Grat. .. 1:200$000 

-.- .. --

i a'uxiliar de escripta ........................................ Ord ... . 1:600$000 
Grat .. . 880$000 

4 guardas sanitarios . : . ................................. Ord .. .. i:760$0ÕO 
Grat. .. 880$000 

-f encarrega dó de archivo ................................ Ord .. .. 1 :HO$ll00 
Grat .. . 720$000 --6 guardas, a ....................................... i.-. ... Ord ... . 

· Grat. .. 
1:200$000 

600$000 

Papel 

Fixa Varíavel 

i :H0$000 
1:200$000 
2:880$000 '. 

73:416$000 

16:200$000 

57:600$000 

3:600$000 

2:400$000 

10:560$000. 

2:160$000 

10:800$000 

. 
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- I servente {sal:1rio annual) 
··-···························~············~·-····· ... -- -

I -

~ Mensalistas 

~ 1 ma~ipuladom ~ 350$ ••. : • .................................................. 
6 auxllmrell de dispensariOs a 250$ .•••.••••••••••••.•••••.••••• • . • • • .••. · • · · · 
J encarregado do material a 160$ ............ ~ ..... ; ......................... . 
i porteiro zelador a 160$ ••••.•••••••.•••.•••.•••••••••.•.•...•• •• • • • • • · . • • · • • 
:l servente de 1' classe-a 150$ .............................................. -. 
6 serventes de 2' classe a 130$ ••.•• -•••••••••••.••••••••••••..••••••.•...• · · · • • 

XI - Directoria dos Serviços Sanitm·ios Ten·estres 

i director .... : ................................. -........ , Ord .. .. 13:200$000 
Grat. •• 6:600$000 

1 secretario (medico) • .. ............................... Ord ... . 6:400$000 
Grat .. . 3:200$000 

--
1 1• of'ficíal ..................................... ., ....•... Ord .. . . 6:400$000 

Grat .. . 3:200$000 

1 2• official .......•....•.......... ~ •........•.....•.... Ord ... . 4:800$000 
Grat ... 2:400$000 

-
3:600$000 
1:800$000 

13 2 a·· officiaes ...••.••• · •.••.•• • ••.•••...•.•...•••..•... Ord .. .. 
· · 'iGrat. .. 

1:800$000 

105:120$000 

4:200$000 
-18 :ooosooo 

1:920$000 
1:920$000 
1:800$000 
9:360$000 

37:200$000 

19:800$000 

9:600$000 

9:600$000 

7:200$000 

10:800$000 
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~umei:(l ilá sub-liõnsignaõãõ _, Nature~!! ~ Jill!lPB~i 

, ~ escripturarios · · · · · · · · · · · · • · • • · · · · · · · • · • • · • · · · • • • • • • • .•••. Ord .. . . Grat .. . 

· ·i p-orteiro . . ........................••.••.•...•••.....•• Ord .. . . 
·. · Grat .. . 

. . ...•........••... -.. Ord .... 
2 contmuos .. ·· · · · · · · · · · · · · · · · · • · · • • Grat .•• 

; 1 guarda . . ...............••.•••.••••••••••••••••••..•. Ord ..•. 
. . Grat. •. 

1 Jl servent~s (salario annual), a ....•....••••.••.••...•........... 

Delegacia de Saude 
--. ! • ' 

. . . . ' I . 
: ~ delegados de saude . ··' ••...•••..••.•.•••.•••..••••..•. Ord .... 

' Grat. .. 

:6 escriplurarios . . . .•....• · ...•.•••.•••••••••••••••.•... Ord .... 
· Grat. .. 

. ;n auxiliares de escripta ....•.••••..•..•.•..••••.••••..•.. Ord .... 
''" Grat •.. 

' 



):t.~ guardas sanitarios ................... -.-....• -•. _ ..... -....... Ord .. . . 
Grat. .. 

5 encarregados de arobivo ................................. Ord .. . . 
· Grat .. . 

St guardas · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • • · • · • •..... ~ .. Ord .. .. Grat ... 

Inspectoria de Huuien6 Pro(iuional Indu•Írial 

••..•..........•••.. Ord .. . . i illSpector . . · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · Grat . . . 

Ord .... - - ................. . 1 escrJpturariO . . · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · Grat .. ·'· 

2 auxiliares de Cscripta ..........•.•......••...•••...•... Ord ... 
Grat. .. 

·s g"Uârdas sanitarios ....................................... Ord. _ .. 
Grat ... 

1 encarregado de archivo .........................•.... .. Ord .. .. 
Grat. .. . . . . . -

•. 6 guardas ....•.••••• , ............................... Ord .... . 
(!1·p'" 

·-úb/;i>:e~:~_;..~:~~~r~i~~'-~~bi.';f-~~:~:~:.c~:,~~~;; ;.7.~- -; ,s-~'- :"' ...... -~- _rc·~· -_: 

1:760$000 
880$000 

i ;440$000 
720~\100 

1:200~000 
600$000 

10:800$000 
5 :.i00$000 

-
2:400$000 
1:200$000 

1:600$000 
800~000 

--
1:760$000 

880$000 

1:410$000 
6208000 

--
1 :200-SOOO 

600~000 

·-'-4 -·--::" ---~' ~ 

29:040f000 

10:800$000 

61:200$000 

2M:240$000 

16:200$000 

3:600$000 

4:800$000 

7:920$000 
7:920$000 

2:160$000 

10:800$000 

45:480$000 
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, ~umcrõ · iJá suli-~o)úignacão-~aftli'cza o[\ fJ~SPcSà 

f inspector • . ..........•....•.•..•••....••• _. -••• :•""::•; • •.•. :.-.• _ Ord .. .. 
Grat.. .•. 

f: sub-inspector Ord ...• 
Grat ..• 

1 adn1inislrador geral ........ -.......................... Ord ... . 
Grat ..• 

3 administradores de desinfectorio •••.••••.•••••••••••.• Ord ..• 
· Grat •.. 

f segundo official. ..............•..•.•......•..•••.•.•.•••••• Ord ..•• 
Grat.. .• 

3 terceiros officiacs .•...•..•••••..••••..•••••• • •. • ••••• o ·d 1 • o •• 

Grat. .. 

21 escriplurarios . . ....................................... Ord .. -.. 
· Grat. .• 

3 ajudantes de almoxarife ......••.•••••••••••••••••••.••. Ord ...• 
GraL .•. 

3 distribuidores de serviço ........••••••••...•••...•••. Ord .. .. 
:.!• -- - GraL .•. 

10:800$000 
5:400$000 

--
9:600$000 
4:800$000 

7:200$000 
3:600$000 

5:600$000 
2:800$000 

4:800$000 
2:400$000 

3:600$000 
1:800~000 

--
2:400$000 
1:200$000 

--
3:600$000 
1:800$000 

--
3:200$000 
1:600$000 

P<l\)c! . .., .... 
o 

;Fixa ~riavel 

16:200$000 

14:400$000 - - - --

10:800$000 ;..· 
z z 
> 
"' 25:200$000 "' 
t:l 
o 

"' 7:200$000 "' z 
> 
t:l 
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16:200$000 

75:600$000 

16:200$000 

14:400$000 
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8 encarregados - ; ••• Ord ..•• de secçao. · · · · · · • • · • • • • • • · · · • · · · · · · · · Grat ... 

•.•.• Ord .•... 
:1. o chefes de turma · · • · • · · · • • • • • • • • • · • • · • · · • • • " • • • " G1~at. •• 

:1 porteiro • · · · · · · · · · · · · · • • • · • · . • · • •.................... Ord .. .• 
Grat ..• 

3:200$000 
l:ü00$000 

2:800$000 
1 :-i00$000 

2:400$000 
1:200$000 

2:000~000 

38:400~001! 

42:000$000 

3:600$000 

4 porteiros auxiliares .....••••..•.••..•••••.•.•..•..•.. Ord ... . 
· · GraL .. . 1:000$000 12:000$000 

. . ••.•••..••••••••••••..• Ord .... 1 :600~000 1 contmuo . . .... · · · · • • · • • • · • • • Gral. .. 8oosoon 2:400$000 

. . ••..•.....•.••.•.•.•.•. Ord .... .2:880$000 4 maclumslas . . · · · · · · · · · • • · • • · · Grat. .• ~1:440$000 17:280$000 

40 guardas desinfectadores de 1• classe ...•.....•...••.•••. Ord .... 
Gral. .. 

2:000$000 
:1.:000~0008 120:000$000 

Mensalislas 

30 academicos vaccinadores (em oonunissão), a 200$ ......•....•...........•... 
5 guardas de isolamento, a 220$ .•.•.......••••••••••••••.•..•............... 

120 guardas-desinfectadores de 2• classe, a 200$ •...•••.•••••..•••..•...........• 
8 telephonislas a 200S ......•............••.•................................ 

228 desinfectadores, a 162$ .•..••...••••.••...••••••••••....•..•.....•.... · ...•• 
395 sei"I"enlcs. de :1.• classe, a 162$ ...•.....•••••...••..•..•.....•........... · ..• 
39<1. serventes de z· classe, a 156$ .•••••.••.•••••••••••••••...•..•.••......•••• 
, .:1 _cncarr.çgado da con~_11rvaçã_i! _dQ iilateríl!~ rõdailte, j! _!!50J ._ ••••• _._. ·-·-~ •••. • ""-"-'-"'"' -- -- - - -

-131 :880$000 

72:000$000 
:1.3:200$000 

288:000$000 
19:000$000 

.\43:232$000 
767:880l$000 
681:408f000 

:i :20_0~0j)_O. , -•. 
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Numesro da sub-consignação Natureza da despesa 

i feitor de garagc, a 350$ .................••... · .•.••••...••...•.......•...• 
f fiel de deposito, a 300$ ................................................... . 
2 cbauffeurs, a 300$ ..............•....•..•••••••.•••••••..........•.......... 

40 chauffeurs. a 240$ .................••.•.•.••..•••••••....•••.............. 
f feitor de cocheira, a 350$ ........................... , ................... . 
3 ajudantes de feitor de cocheira, a 250$ •...•••..•••••....................... 

15 cocheiros de 1' classe, a 180 .............................................. . 
25 cocheiros de 2• classe, a 151$200 ........•......•..••.•..................... 

4 cm·roceiros, 140$ ........•.............•••••••••••••...•.........•......• 

Papel 

Fixa YlU'iªyel 

4:200$000 
3:600$000 

10:800$000 
115:200~000 

4:200$000 
9:000$000 

32 :-i00$000 
45:360$000 
6:720$000 

20 moços de cavallariças, a 140$ ............................................. • 33:600$000 
2:160$000 
6:480$000 
8:6-i0$000 

1 tozador de animaes, a 180$ .............................................. . 
3 vigias, a 180$ ........................................ · .... · .. · · · · · · .. · .. 
5 guardas-porlão, a 114$..... . ................................... < ••••••••• 

Diaristas 

1. mechá nic-o, a 16$ ................•..•..•.•••.•••••••••.•••........•....... 
1 ajudante de mecanico, a 10$ .......... : • ................................... 
2 ajudantes dC mecanica, a 9$ .. ...................................................... . 
2 limadores, a 8$ ...................................... -.................... . 
1 torneiro, a 9$ ........................•.••••.••••••...••........•.......• 
1 ajudante de torneiro, a 5$............................ . . . . ...•............ 
1 ferreiro de mecanica, a 7$ ..•......•.•.....•..•••.••••.....•............... 
1 ferreim de obra commum, a 7$ ...................••..•.•.••.........•...• 
1 carpinteiro encarregado, a 8$ .............. ; ............................. . 
7 carpinteiros a 7$ ................................... -......... , .................... . 
1 ajudante de carpinteiro, a 180 mensaes .................................... . 

2.501:480$000 

5:856$000 
3:660$001 
6:588$000 
5:856:000 
3:29·1$000 
1:830$000 
2:562$000 
2:562$000 
2:928$000 

17:934$000 
2:160$000 
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1 mestre de pedreiro, a 10$ •••••.•••••.•.•••••••••••••••.••.•.•••.....••....• 
3 pedreiros, a 7$ ......•....••...•••........•••••••••••....••..•..........•. 
5 aprendizes em ·officinas· 'de 'tnecaniea; · ellrpinteiro· ll ·bómbeiro; ·a 1$875 ....••.. 
1 electricista; a 8$ :: ... :.·::::.-:.~::::::::.·;:::::::: . ••...... : •.....•.... · .... 
!latoeiro, a 8$ :.: ...........• ·.·.·::;;;;·.·.·:::;:.·.·.·::: ........ : .•............. 
2 bombeiros, a 7$ ........•..... · •..... . ·: ... :. ; • ; ; ; . ·: ... ......•..........•... 

!2 fogu.istas, a 7$ .......•...•....•.. :: ...... : . ...•.••.....................• 
1 correeiro cortador de obra, a 9$ ........... ; . ; ... ; ; ....................•...•• 
1 correeiro-foiTlldor, a· 7f .. · ..... :.:::::::; .. ·. :: .. . · ....................... . 
3 correeiros-pospontadores, e 61 :. ; .. ; · .. ::.:;. · . . ·:.: .... .................... . 
2 pintores, a 7$ ...•..................... : . ......•••••....•.............•.. 

XTTT - Inspt!ctoria de· Prophvlazia 'dtr ·Tuberculose 

l In•pector ............•.....•. : ; . :::;. : . ...•. :; •••• Ord .... 
GrnL .. 

1 a•sislenfe (inspector ou sub-inspector sanifario) ....... Clrat. .. 
Grat .. . 

1 f~rceiro official. ........................................... Ord ... . 
Clrat. .. 

1 a•·~hivista • . . ......... · .. :::: ... : .•; :: ·::::::;; .••. ; ; .• Ord .. : . 
Grat ... 

J e.:;rripfurario . • • ••••••••••••••••••••••• ' ••••••••• • G0 r<all .... 
• I't .••• 

10 :800$000 
5 :~00$000 

2:-100$000 
6:000$000 

2:400$000 
1:800~000 

2:1!00$000 
• _1 :400$000 

2:-100$000 
1:200$000 

2 dactylograpllos ............. '·' .......... ·-· ... -· ... ·' .... • ............... . 

3:6601000 
7:686$000 
3:.\311250 
2:928$000 
2:928f(IOO 
5:12-iiOOO 

30:7441000 
3:2.9-iiOOO 
2:562$000 
6:5881000 
5 :12-iiOOO 

129:299$250 

16:200$000 

l\:000!3000 

4:200~000 

4:200$000 

3:600,000 

~::7201000 ' 
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Numero da sub-cónsigilãção - Natureza "da despesa 

I 

2 conlinuos .. a • • • • • • • • • • • • • • • • • • •-•-•.• • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • o • • o o • o o o o • o • o 

8 guardas sanilarios ..•.•.•.•.••.•••.••••••••••••••••••••••• _. Ord •..• 
' Grat. .. 

1\Iensalistas 

1 encarregado geral de dispensarias ......................... •..•... 
G auxiliares lechnicos, a .... ............ _, .... •:• ._., . ,_ ....... , ...... . 
5 encarregados de dispensarias . ......................•....••....•. 

22 auxiliares de dispensarias . ....................•.•.......... , ...... . 
f encarregado de deposito .............. ............................ . 
f nlicroscopisla de :t• classe ..................................•....... 
4 n1icroscopisfas de 2• classe .. . _ ...... _ ...... _ ...•.........•• _ ...... . 
1 pharmaceutioo de 1' classe ...•....•.••.••••••••••••••••••••.••••..• 
.t pharmaceulicos de 2' classe ..........•••••••••.••..••••••••..• 
5 auxiliares de pharmacía ................................. .......... . 
_7 auxiliares de escripla .••••..•••••••••••••• ,. ; ••.••• _ •••.••••..••.. 
1 operador photugrapho •••••.••.•.•.•••••.•.••..••..•..••••.•••..• 
1 porteiro ••.....••........••.•••.•••..••••.•.•••••••••••.•••..•.• 
1 lelepltonisf.a ..................................................... . 
4 guardas ..............................•.•...•.......... _. • ...•.. • • . 
2 lllCC3llÍCOS •••••• • • ••••••• •-•-•. • .•-•:•·•:•::.•:• -·-·~-•-:._•_._:.······~•..!..•:•:•."!• .• ••••• _ .. o; 

2-2 ser\?entes ...............•. ·~·-· ._. •:••:• •:•..:.•.• •..:.•.•..:.•:•=-•x•:•:•:•I~•:•.::~·~ ••• _. ·-·~·-: 

1:760$000 
880$000 

500$000 
500$00"0 
300$000 
300$000 
300$000 
300$000 
230$000 
300$000 
230$000 
2008000 
200$000 
300$000 
250$000 
200$000 
220$000 
300$000 
180SOOO 

Papel l 
Fixa Yatiavei 

4:800$000 

21:120$000 

64:440SOOO 

6:000$000 
36:000$000 
21:000$000 
79:200$000 
3:600~000 
3:600$000 

f1 :040$000 
3:600$000 

11:040$000 
12:000$000 
23:520$000 

3:600$000 
3:000$000 
2:400$000 

10:560$000 
7:200$000 

47:500$000 

278:880$000 
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'$.IV - Inspectoria de Fiscalização de· Generos Alimentieios; ~Q ,.,, 
I._,, 

1 inspector ............................................... Grat . . . 
Ord ...• 

f chefe de serviço •.••••.••••••••••••.•.••. ; •.•.•.•..•••••.•.. Ord ...• 
Grat. .• 

i assistente ............................................. Ord ... . 
Grat ••• 

7 n1cdicos inspectores ..................................... , .. Ord .. . . 
Grat. •• 

. . •...•..•••.•.•.•........ Ordt .•• • , 1 2• off1cml.. · · .• • • · • • • • · • • • • • • · · Gra ••• 

1 3° official ...... ....................................•....... Ord .... 
Grat. .• 

1 ajudante do almoxarife •.......••.••••••.••.••••••.••••.... Ord ..•• 
Grat .•• 

. . ...••..•.......... Ord .. .. 2 oscrJpturarws · · • • • • • • · • · • • • • • · • • • • • • Grat ••• 

2 auxiliares de cscripla, a .... ...............•.........•... Ord .... 
Grat. •. 

5:4008000 
to:000$000 

10:800$000 
5:-1.00$000 

8:000~000 
4:000$000 

6:666$666 
3:333$334 

4:800$000 
2:400$000 

3:600$000 
1:800$000 

3:600$000 
!:800$000 

2:400$000 
!:200$000 

!:600$000 
8008000 

!6:200$000 

!6:200$000 

12:000$000 

70:000$000 

7:200$000 

5:400$000 

5:400$000 

7:200$000 

70:440$000 

4:800$000 
. l 
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Numero da sub-consignação - Natureza da despesa 

2 contínuos, a ............•..•.•••.••••..••.••••••• • .••••••... Ord .... 
· Grat.. o 

1 porteiro .............•........ · ............................. Ord .. ; :· 
Grato o o 

20 guardas de f• elasseo o o o o o o o o o o o o o. o o; o o 000 o o o o o o o ••• o. o o Ordo o o; 
Grat. o o 

. · Ordo o o' 
i guarda .. ·. · • • · • · · · · · • · · · · • · • · • • • · • · • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· Grat .... 

!O guardas de 2• classe (salario annual) ...................•. •.... .-: 
20 serventes (salario annual) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •• o o o. o o o o .. o o o o o o o o 

' . . . . . 
XV-Serviço de Fiscalização do Leite 

1 chefe do serviço do leite e Jacticinioso o o o o o o o o o o o o o o o o o o o. Ordo o o o 
· Grat. o o 

1 chimico l'specialistao o o o o o ooooooo o~ ."."o :o o oO·O·O;o o o o o o o o o Ordooo: 
Grato o, 

8 auxiliares de laboratorioo o o o o:::;:~ o: o;:;::." o: o o ••••••• Ordo o o o 
·\o ·arato o o 
=-~~J'b 

1:600$000 
800$000 

2:000$000 
1:000$000 

-
2:400$000 
1:200$.000 

1:200$000 
600$000 

2:400$000 
1:8008000 

8:800$000 
4:400$000 

5:600$000 
2:800$000 

3:200$000 
1:600$000 

-

PI!Jl8l !$? 

"" Fixa ~lavei 

4:800$000 

3:000$000 

72:000$000 >' 
2 z 
> 

1:800$000 "' "' 
"' 24:000$000 o 

36:000$000 "' "' 2 
383:0003000 > 

"' o 

13:200$000 

8:400$000 
·=-· 

38:400$000 " 
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i escrípturarío ............................................. Ord ... . 
Grat. .. 

2:400$000 
1:200$000 

2 serventes (salario annual)............ .• . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • . 1 :800$000 
:t cl1imico especialista . .............. : ....................•• , .................. . 
f microbiologista .............................................. , ................ . 
2 veterinarios a 7:200$000 ••..••••..•.•••••.•••..•...••••••.• , .. , ••......••....••. 
2 ensaiadores a 7:200$000 .................................................... . 
1 auxilirn: microbiologista ......................................... , .............. . 
{ serventes de laboratorios a 1 :800$000 •.•••••••••••••••••.••••••••••••.....•...• 

XVI- Serviço de Fiscalização de Carnes Verdes 

· · h f -'· d d" - d S • S Ord. · · · 1 Yetm:ma~·m-c e e, encarrega...., a •rooeao o erv1co a-Grat •.. 
mlarm no Matadouro de Santa Cruz ................ .. 

8:000$000 
4:000$000 

--
Crd .... 4:800$000 

{ velerinarios diplomados ......................... •,• ..... Grat. .• 2:400$000 
--

2 "li d I b t . · Ord • · · · aux1 ares e a oz:a orio .... _ .. _.· .. · .... _ .. _.· .. ·.-.. ·.··:-:-:·.•··-~·····Grat ... 
2:400$000 
1:200$000 

-
1 3' ofíicial. ..... : . .. : •.•••. :; , ••. ·,., .... ,,,,.,, ,' ..... Ord .... 

Grat. .. 
3:600$000 
1:800$000 --

3 "\•eterinarios ..............••....••.••••••.•••••••• •••• •.••. Ord .. .. 4:800$000 
Grat ..• 2:400$000 

i_ __ 

3:600$000 

3:600$000 
8:400$000 
8:400$000 

14:400$000 
H:400$000 

4:800$000 
7:200$000 

12:800$000 

12:000$000 

28:800$000 

7:200$000 

5:400,000 

21:600$000 

1 
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.Numero !la suh-consignação - Natureza da despesa 

4 ajudantes de veterinarios............................... • . • . . • • 2:880$000 
4 límpadorps de carnes, a.. • • .. • .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. . • . • . . . • .... 2 :520$000 
5 carimhadures, a. • • • . • .. . . • .. .. .. .. • • • . • . • . . .. • .. • .. .. .. • • . • . . . . • . . 2:520$000 
6 serven!es (salario annual). • • • . . • • • • • • • • . • . • • . • • • • . . • • • . . . . . .. . i :800~000 

· 4 velerinarios a 600$ mensaes ....................................................... . 
6 mercadores de carne a 5$ diarios ............................................... . 

Diarias, na razão de l5$ ao encarregado do Serviço no Matadouro, de accordo com 
com o arL. 1.189, do § a• do regulamento ............................. . 

XVII - Laboratorio Bromotolouicd 

i director . . ...............•...•..•......••.......••• Ord .. .. 8:800$000 
Grat. .• -i :-\008000 

4 chirnicos chefes ......•. , .. , ..... , •......•..........• Ord .. . . :7:200$000 
Grat .. . 3:600$000 

~4 chin1icos' áuxilia1·cs a ................................ Ord .. . . 
Grat. .• 

6:000$000 
3:0008000 

1 microscopisla chefe • • .............................. Ord ..• 
Grat .•. 

7:2008000 
3:600$000 

i microscopisla auxiliar ............................... Ord .. . . 
Grat. .• 

i:000$000 
2:000~000 

Papel 

Fixa :Y;!riavel 

11:520$000 
!0:080$'000 
!2:600$000 
10:800$000 
28:800$000 
!0:980$000 

5:490$000 

!65:270$000 

!3:200$000 

13:200$000 

36:000$000 

!0:800$000 

6:000~000 

i 
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[ l !nicN!scopislâ iln sec()ão i1ã ~iorõscopià •••• -.-•.••••• -••••• Oril.o,,, 
Grat .••. 

:·1 terceiro official .................•••••.....•...••..... Ord ... .. 
Grat ..• 

Ord .... . l o ················-·~ f e.scrJp urar1o . ·· • · · · · • • • • • · • · • • • • • Grat ... 

2 auxiliares de secripla a .............................. Ord .. .. 
Grat ..• 

. . ................ -•••• Ord ... . f porlmro • . · • · • • · • • • • · · • • · • • · · Grat ••. 

1 continuo .......................•...••••••••.••.•••••• Ord .... 
Gral. •. 

2:400$000 
:1:200$000 

3:600$000 
i:S00$000 

2:400$000 
1:200$000 

1:600$000 
800$000 

2:000$000 
:1:000$000 

1:600$000 
800$000 

4 seJ'\'enles (salario annual) .......................... , . . .. . . i :800$000 
•• 20 en:::aiadorns a GOOS n1ensacs ...................•...• ..................... 

'· Laborato1·io nacteriolooico 

1 di•·eclor • . . ........................................ Ord ... . 
Grat .. . 

-:1 c:ltefe ele scrvico . . ............ -.........•.•.•.....•• Ord ... . 
Grat ..• 

ú assislcltles ................................................ • Ord ... . 
Grat. .. . 

• 

8:800$000 
4:400$000 

8:000$000 
4:000$000 

6:400$000 
3:200$000 

3:600$000 

2:400$000 

3:600$000 

4:800$000 

3:000$000 

2:400$000 

7:200$009 
144:000$000 

283:500$000 

13:200$000 

12:000$000 

48:000,000 
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i Numero da sub-consignaolió - ~atur!l?'i ~a ~e8pesa 

[ :a internos • .. .. .................................... _ • .:--:-···:·-· Ord .... .. 
- Grat •.. 

ll 3° offioial .............................................. Ord .. . . 
Grat .•• 

·ª _ . . ................... Ord ... . . escrJpturarios .. •. • • • • • • • • •·• •·• • • • • • · • • • Grat .... .. 

~ ! hibliolhecario arohiviSta ................................... Ord ..... .. 
· - Grat .. . 

: "! zelador ................................... · .. • ......... Ord .... . . 
-- - Grat .. . 

::t continuo . . ......•...••....•.........•...••.••••..• Ord ... . 

. ;4 serventes de .. i • classe . (salario annual) 
: r;- serventes de' 2• classe· (salario annual) 

Grat .. . 

............................ ........................ 

XVIII - Directoria de Defesa Sanitaria Marítima e Fluvial 

~ l ~ire c for ...................................................... Ord.... - :f3 :600$000 
Grat... 6 :600$000 f9:800fOOO 

~ 
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j :{secretariO .. -.:· ....... -.....••••••••.•••• -.••••.••.• -.-, • •..• Ord. .. . 
Grat .. . 

; ;{ t• official · · · · · · · · · • · · · · · · · ·· • • • • • • • • · • • • • • ••••......•.. Ord .. .. Grat ..• 

I l 2' official ................................ •:• ••...•..... Ord ... . 
Grat .. . 

} :.I !t,judante de almoxarife ...•.•••......•. _ ................ Ord .. . . 
Grat ..• 

. ~ escripturarios . . ........... , ........................ Ord .. . . 
Grat .. . 

1 J: auxiliar de escripta ........................... , , . . . . . . Ord .. . . 
Grat .. . 

-! 2 dacty1ographos ..............•..••...•..•....•......... Ord .. .. 

i J .Porteiro ................................. ':' .......... . 

~ I ~ntinuo ............... _ ....... · · · • • · · · · • • • · • ··· • • • • • · • · · 

~ ~ serventes (salario annual), a ••.•..•••••.•....•.......... 

Grat. .. 

Ord .•. , 
Grat ... 

Ord .. .. 
Grat .. . 

6:i00i000 
3:200$000 

6:400$000 
3:200,000 

--
4:800$000 
2:4005000 

--
3:600$000 
1:800$000 

--
2:400$000 
1:200$000 

--
1:600$000 

800$000 
--

2:240$000 
1:120$000 

-
2:000$000 
1:000$000 

-
1:600$000 

800$000 
1:800$000 

! 
9:600$000. : _;_ 

' ' \ 
.. 

9:600$000 
~ ,-

"' -; 

"' 7:200$000 "' "' >• ' o 

5:400$000 "' '· 1!: • ' . 

7:200$000 

t<> 
\j~i .. .,., 

"' tl 

2:400$000 

7:720$000 

fi 
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tl 
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3:000$000 

.... 
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tu 

2:400$000 
3:600$000 -·i 
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76:920$000 .\ 
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.~- Numcrõ oã sub-consignãÇãõ- Natureza pã ãespesa 

;: - XIX - Inspectoria de Prophvlazia Maritimà 
:f. inspector ............................................. . Ord ... . 
- Grat ••• 

_5 ajudantes medicos, a .................................. Ord ... . 
Grat. •• 

1 administradot• ....... _ ................................. Ord .. .. 
· · Grat. .• 

1 ajudante do administrador ............................. Ord .. .. 
Grat. ·• 

2 escrip!urarios, a ...................................... Ord ... . 
Gral ..• 

2 guardas sanitarios marítimos .......................... Ord .. . . 
( --'~-~· Grat. •• 

_ •............••.....• Ord ... . 1 contmuo .... · · • • • · · · · · • · · · • · · • · • • Grat .. . 

l. servente (salario annual) ................................... . 
8 mestres ............................................... Ord.;;; 
-- .. · Grat. .-. 

2 contra mestres .... • .... ·.: ~-,• __ :_•,.::.,. :~:,;.~a·,~;ã • • • • • • • • • • • • •- Ord .. ;. . 
Grat. .• 
I 

10:800$000 
5:400$000 

6:4008000 
3:200$000 

4:800$000 
2:400$000 

3:200$000 
!:600$000 

2:400$000 
!:2008000 

2:000$000 
1:000$000 

--
1:000$000 

800$000 
--

1:800$000 
2:860$000 
1 :H0$000 

2:000$000 
1_:000$000 

~apel 

Fixa 

!6:200$000 

48:000$000 

7:2008000 

4:800$000 

7:200$000 

6:000$000 

2:400$000 

!:800$000 

38:800$000 

6:000$000 

Yari[lvel 
~ 

~ 
"' t::l 
o 

,~~, 

~-11-!J 

~ 
o -.. :;-

._:l" 
• ~o· O.::::J.\1;~"'' 



7 machinistas ............................................ Ord .. . . 
!" Grat. .. 

< 2 segundos machinistas .••.......•.•••..••..•........••• Ord ..•• 
~ Grat ... 
:>< r 
< 19 foguistas ..••.............••.•....•......•.••••.•••.•• Ord ... . 

Grat .. . 

3 motoristas ................................•...•...•.•• Ord .... 
· GraL.: 

1. chefe de turma de desinfecção .......................... Ord ... , 
Grat. .. 

4 desinfectadores de primeira classe ...••..•....•........• Ord .... 
Grat. •. 

4 desinfectadores de segunda classe .•..•••........•.•..•• Ord ... ' 
Grat.· .. 

1 machinista sanitario .................................. Ord ... . 
Grat. :. 

2:880$000 
1:4408000 

2:400$000 
1:200$000 

2:0208000 
9608000 

2:400$000 
1:6008000 

2:800$000 
1:400$000 

2:000$000 
1:000$000 

1:600$000 
.800$000 

2:800$000 
1:440$000 

4 serventes (salario annual) . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . 1 :800$000 
1 mecanico a 12$ diarios .................................................... .. 

40 marinheiros a 2:400$ annuaes ............. ; ............................... . 
t:l 8 moços a i :500$ annuaes .......................... ; ........................ .. 

30 :2-i0$000 

7:200$000 

M :720$000 

10:800$000 

4:200$000 

12:000$000 

9:600$000 

4:320$000 

7:200$000 
4:392$000 
96:000~000 
12:000$000 

400:752$000 
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Numero da sub-consignação - Natureza da despesa Papel "" ~ 
Fixa Variavel 

XX - Inspectoria de Saude do P01•to do Rio de Janeiro 

f inspector geral ....................................... Ord .. .. 
· Grat. .. 

8 iru;pectores de saude do porto ........................ ·, . Ord ... . 
Grat .. . 

2 escripturarios ........................................ Ord .. .. 
Gra .. . 

6 auxiliares academicos ................................ Ord ... . 
Grat .•. 

2 interpretes .. ; ' ; ....................................... Ord .. .. 
· Grat .. . 

6 guâi·Ílas sanitariós maritimos .............. , ........•... Ord ... . 
Grat .. . 

f continuo .............................................. Ord ... . 
Grat .. . 

2 serventes (salario annual) ................................... . 



Inspectoria Sanitaria da Marinha Mercante 

. _ ..............•.•.•• Ord .... 1 mspector .. • .. • · • · · · · · · · · · · • • • • • • • Grat .•. 

. t . t . • •••••••••••••.••••. Ord ..•• f ass1s en e .. • · • · · • · • • · · · · · • · • • • · • • • Grat ••• 

XXI - Inspectorias e sub-inspectorias dos portos dos Estados 

· Primeira classe 

10:800$000 
5:400$000 

6:400$000 
3:200$000 

16:200$000 

9:600$000 

25:800$000 

l\Ianáos, Belém, Fortaleza, Recife, São Salvador, Santos e Rio Grande do Sul: 

7 inspectores de sande ....••...•.•.•....•....•.....•.•.•• Ord .... 
Grat. .. 

15 sub-inspectores . . ........•..•.•..•.•..•..........•.•.• Ord ... . 
Grat .. . 

7 secretarios . . ......•.............•.•.••••..•••••••.•.. Ord ... . 
Grat .. . 

7 escr'p!urario-arehivi<:las . . .....•........••.•.•....... Ord .... 
Grat. •. 

6:400$000 
3:200$000 

5:200,000 

67:200$000 

2:600$000 117:000.000 

2:800$000 
1:400$000 

2:000~000 
f:000$000 

29:400$000 

2t :OOMOOO 
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Numero de sub-consignação - Natureza da despesa 

21 guardas sanilarios ·• · ........................•....... : . . Ord: ... 
Grat. .. 

1:200$000 
600$000 

14 mestres de lancba a 9$ diarios ................................... -........... · 
H machinistas ou motoristas a 9$ diarios .................•.........•........... 
\1 foguislas a 6$ dial"ios ..•.....•. · ... · ....•.....•. ó. ·., ••• , •••••••••••••••••••••• · 

14 dcsinfecf.adorcs a 6$ diarios ................•........•. ." .. : . ................ . 
t6 marinheiros a 6~ diarios .•...........•.••......•...........•........ _ ......... . 

Sub-inspectorias de Sande dos Portos de S. Luiz, Amarração. 
Natal, Cabcdcllo, ?tfaceió, Aracajú, Victoria, Paranaguá, 
S. Francisco, Florianopolis e_ Porto ?tfurtinho: 

11 sub-inspectores ............................•.......... Ord .... 
Gral. .. . 

1 I cscripturarios-archivistas ..................•.......... Ord ...• 
Grat. .. 

22 guardas· sanilarios .......................................... Ord ... . 
Grat. .. 

5:200$000 
2:600$000 

2:000$000 
1:000$000 

1:200$000 
600~000 

11 mestres de lanchas a 9$ diarios, ........•..................................• · 
11 machinistas ou· motoristas a 9$ diarios ......•....•....•..........•............. 
~ foguistas a 6$ rliarios ..........................................•............... 

24 marinheiros a .4$800 ..................................•........•........ ; ... . 
20 marinheiros a 3$700 diarios ...................•...•.....•.•.. : . ................ . 

~ \~ ; . 

Papel 
.. Fixa 

37;8Q0$000. 

46:116$000 
46:116$000_ 
19:764$000 
30 :7U$000 

122:976$000 

538:H6SOOO 

85:800$000 

33:000$000 

39:600$000 

36:234$000 
36:234$000 

8:784$000 
.\2:163$200 . 
27:450$000 

309:265$000 

Variavel 
~ 

> z ., 
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__ . _ _,__ __ ,.:-. .. ~.~ 



--='' 

X.UJ-llospital Paula Candido 

i director ........•...................................•. Ord .... 
Grat. .. 

8:800$000 
4:400$000 13:200$000 

1 pharmacculioo ......•...•..................• - .......•. Ord ... . 
· · · · Gral .. . 

4:000$000 
2:000$000 6:000$000 "' "' UJ 

i ajudante de almoxarife ..... -............................ Ord ... . 
Grat. .• 

3:600SOOO 
1:800~000 5:400$000 

"' >• o 

"' 
-1 terceiro oríicial. •....•..................•........ - ..... : . .. Ord .... 3:600$000 

;;:: . ' 
Grat. .• 1:800$000 5:400$000 '"' "' 

t:: 
.... Ord .... 2 cscriplurarios . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·- · · Grat. .• 2:400$000 

1:800$000 7:200$000 "' ., 
"' N 

. . . .. . Ord .... 1 inlm·IIrele ·. ·.; · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Grat. .. 3:200SOOO 
4:8oosooo 1:600$000 

"' .: 
"' "' o -

.•... Ord .... . . t . • . • . . • . • • • . . • • • • • • • • • • t i mncl1tnts a . · ~ . · • · · · · · · · · · · Gra ... 2:880$000 
1 :H0$000 4:320$000 

o ' 
"' 

- -"' 
. 

1 porteiro ............•................................. Ord .... 
Grat. .. 

2:000$000 
1:000$000 a:ooo$ooo 

t<> 
b> - ·; 

--
1 auxiliar do pharmacia, a ..................................... . 1508000 1:800$000 
1 pralicanto do pharmacia, a .................................... . 120$000 1:440$000 
2 int-ernos, a .................................................. . 
1 enfermeiro-mór, a ........................................... .. 

120WOO 2:280$000 
200$000 2:400$000 ~ ..... 

' ~. 



Numero da sub-consignação - Natureza da despe11a 

1 enfermeiro de 1" classe, a. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . ....•.. 
4 enfermeiros de 2" classe, a ............•....................... 
.a eilfertneiros, a . ................................................................ . 
1 pedreiro, a •...••....•......................................... 
1 cozinheiro,. a. • • • • . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
1 ajudante de cozinheiro, a ..•.................................... 
f auxiliar de cozinha. . . . . . • • . • . . • . . . • • . . . . . . . . • ...•....... 
1 guarda, a ...•............•......................................... 
f carpinteiro, a . .......................................... ~ ........... . 
a lavadeiras, a ..........•.....•.••..•.••••..•••••.•.•.....••........ 
i foguista, a ..•..........•...•....•..•......••.•.••.••..•....... 
1 ~isp~ns!'iro, a •................•.......•.....•.•..•..•••..••.•....... 
1 JardmeJro, a .....................•.•.••.....••••.•...••••....... 
1 roupeiro, a ............................................... · .... . 

.3 remadores, a .•. , ................................................. . 
12 serventes de 1•· classe, a ...................................... . 
12 serventes .de 2". classe, a •..........•.•........••••••.••....... 

\ - . '. 

XXII - Lazareto da lllla Gramie 

1 director (em commissão) .................................. Grat. .. 

i pharmaceutico ......................................... Ord .•.• 
Grat. .. 

i ajudante de almoxarifc ................................ Ord ...• 
Grat. •. 

180~000 
150$000 
150$000 
HW$000 
168$000 
144$000 
126$000 
200$000 
160$000 
100$250 
150$000 
150$000 
!.50$000 
180$000 
120$000 
H2$500 
87$500 

4:800$000 

4:000$000 
2:000$000 

3:600$000 
1:800$000 

Papel 

Fixa Varíavel 

2:160$000 
7:200$000 
5:400$000 
1;800$000 
2 :o16a;ooo 
1:728$000 
1:512$000 
2:400$000 
1:800$000 
3:850$000 
1:800$000 
1:800$000 
1:800$000 
2:160$000 
4:320$000 

16:200$000 
12:600$000 

128:365$000 

4:800$000 

6:000$000 

5:400$000 
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.• 

1 a• official. .......•...•........•...•••.••..••.••••.•••••••.• Ord .... 
Grat .•• 

1 machinista .•.•••..••• • •••.•..••.••.•.•.•• o •••••••••••• Ord .... 
Grat. .. 

. . ..•.•••.•...•.•••..••••.••• Ord .... 1 portmro . o .. ·o·················· Grat. •• 

1 motorista, a ..•......................... o •••••••••••••••• o• •••••••• 

1 auxiliar de pharmacia, a o • o ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1 chefe de turma .... o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••• 

2 desinfectadores .. ." ......... o • o ••• o •• o •••••• o o • o •••• o ••••••••• 

1 enfermeiro, a ... o • o ••••••••••••• o •••••••••••• o •• o o ••••• o • o o o ••• o o •• 

1 guarda do almoxarifado, a o ••• o ••• o • o ••••••••• o •••• o •• o •••••••• 

:1 cozinheiro, a ... o •••••••••••••••••• o •• o. o ••••• o ••• o ••••• o ••••••• o 

1 padeiro, a .... o •••• o •• o o • o •• o •• o o •••••••••••• o o • o ••• o •••••• o o •• 

1 foguista, a o • o o o ••• o • ; • o ••••• o ••• o o ••• o •••••••••• o •• o •••• o • o •••••• 

20 ::;cr,·entes, a . ................................................. . 

XXIV- Dil·ectoria de Saneamento Ruml 

1 director ..•...••.....•...••...•.•..•••.•...• o •••••••• o ••••• Ord. o •• 

Grat. .. 

1 chefe de serviço .... o •• o ••••• o o o •• o •• o •••••• o •••• o ••••• mensal 

Ord: .. . 
Grat .. . 

3:600$000 
1:800$000 

2:880$000 
1 :H0$000 

--
2:400$000 
1:200$000 

--
300$000 
250$000 
250$000 
225$000 
225$000 
225$000 
225$000 
225$000 
180$000 
120$000 

--

13:200$000 
6:600$000 

1:500$000 

6:400$000 
3:200$000 

5:400$000 

4:320$000 

3:600$000 

3:600$000 
3:000$000 
3:000$000 
2:400$000 
2:700$000 
2:700$000 
2:700$000 
2:700$000 
2:160$000 

28:800$000 

86:280$000 

19:800$000 

18:000~000 

9:600$000 
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Numero da sub-eonsignação - Natureza da despesa 

- · · · . · .. · ;;; .... Ord .... 1 2" official. .. · ·. · · · · · ·; · · · · · · · · · ··· · · · · · · · • · · · · · · · Grat. .. 

2 3" officiaes .............. : ............ .- .... ;.;; ...... ;.;; •• Ord ... . 
Grat. .. 

-3 escripturarios .......•.....................•....•.......... Ord .... 
Grat. .. 

1 ajudante de ahnoxarife ....... ~ ................... _;;.; Ord ... : 
Grat..: 

·2 dacLylographos ............ ; ..... _ ............ ; •.....• Ord ... . 
Gral .. . 

. -..•.. :: .... :.Ord .... 1 porteiro .• · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Grat. . : 

1 continuo· -.. : .-:: .. ; ....................... : ......... : .. Ord ... : 
• · - GraL. .. 

XXl' - Serviço 110 Distrlcto Feduat · 

Salario· 
annual. 

1 chefe do laboratorio .............................•.•......• Grat. .• 

4:800$000 
2:400$000 

3:600$000 
1:800$000 

2:400$000 
1:200$QOO 

3:600$000 
1:800$000 

2:240$000 
1:120$000 

2:000$000 
1:000$000 

1:600$000 
800$000 

1:800$000 

1:000$000 

Papel 

Fixa 

7:200$000 

10:800$000 

10:800$000 

5:400$000 

6:720$000 

3:000$000 

2:400$000 

5:400$000 

99:120$000 

!2:000$000 

Variavel 
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o 

"'" z 
§: 
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"' "' ~ 
"' o 

-i __ . ..;; ,: 



12 inspectores sanitarios ruraes ........................... Grat. .. 1:000$000 144:000$000 

15 sub-inspectores sanitarios ruraes .......................... Grat. .. 800$000 H4:000$000 
-, 

--
i secretario ............................................ Gral ... · 450$000 5:400$000 

14 medicos auxiliares ........................................ Grat. .. 450$000 75:000$000 "' 
. 

10 mícroscopístas ........................................ Grat. .. 200$000 24:000$000 
• 

., 
<D 
CD 
>• o 

i escripturarío-arcbívísta ................................ Grat. .. 450$000 5:400$000 "' • -- ;;:: 
i5 escrípturarios ............................................. Grat. .. 300$000 i8:000$000 «> -- <O 

i desenhista ............................................ Grat. .. 350$000 4:200$000 t 

"' --
i2 escreventes ................................................ Grat. .. 200$000 28:800$000 "' "' 
15 auxiliares de escrípta .................................. Oral .. . 

--
150$000 27:000$000 

~ 
is: 

-- ;, 

i ajudante de almoxarífo .................................... Grat. .. 500$000 6:000$000 "' C• 

-- t' 
i auxiliar do almoxarífado ............................... Grat. .. 250$000 3:ooosooo "' -- -
i photographo ..... , ................... · ...................... Grat. .. 500$000 6:000$000 "-' •-c 

'-' --
2 ajudantes de photographo .............. • .............. , Grat. .. 300$000 7:200$000 

--
i pharmaceulico ............................................ Grat. .. 500$000 6:000$000 

--
4 !l.iudanles de pbarmacía ............. , .................. Grat. .. 150$000 7:200$000 'c, 

~ 

·-· 



Numero da sub-éonsignação - Natureza da despesa 
I::_ < 

'i porteiro ................................................... Grat . . . 

1 continuo ....•........... : .........................••.. Grat ... 

2 fiscaes d!l turmas •••••...•....................••.••...•.•.• Gral. .. 

20 guardas du t' classe ......................•..••...... Grat. •. 

80 guardas du 2' classe ................................. Grat .. . 

tO capatazes ......................................•..• Grat .•. 

4 chauffeurs ........................................•• Grat •.. 

1 carpiDl!liro ....• --- .. ----.---- ... - .. -- .. - .. ------.-- Grat.-. 

. ~-: 
Papel 

Fixa Variavel 

250$000 3:000$000 

200$000 2:400$000 

450$000 i0:800$000 

200$000 48:000$000 

150$000 1H:000$000 

150$000 18:000$000 

240$000 1i:520$000 

240$000 2:880$000 

i ferreiro .... · ................•. • ..........•............ Grat... 240$000 ·•.· .. , ; ... _, ·--- . . . ' . 2:880$000 

409:920$000 

7:200$000 

1.i84 :400$000 

320 trabalhadores, diaria du 3$500 ........................•................ : .... 

5 serventes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .....• i20$000 

Xl'l - Serviço de en{crmei•·as 

i superintendente geral ................................ Grat. .. 100$000 i :200$000 

---'"' 
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'7 enfermeiras chefes .•.........•.•....••......•........ Grnt. .. 

1 secretaria stenographa .......••..•.•.•...•.....•...... Grnt. . , 

f. escripturario ..•••...... , • ....••.......•..•.•.••....• Ord ...• 
· Gral. .• 

2 dactylographas ...•••.•.•..••..•.... : .........•••...... Grnl. .. 

60 visitadoras de hygiene ....•.......••.........•....•... Gral. .. 

XVII~ Escola de En{crmeil·as 

f directora •.•...•......•..••................•......•.. Grat. .. 

7 enfermeiras-chefes. . . . . . ...........................• Gral. .. 

i secretaria slenographa ................................ Grat. .. 

f dacLylographa . . ...............•..................... Grat. .. 

30 nlumnas internas ........•...........................• GraL. .. 

i O alumnas e:x.lernas ..•.••..••.•......................... Grat. .. 

2 mordomas. . . . . . .........•.........................•. GraL ..• 

2 cozinheiras ..........................•............... Grat ... 

3 copeiras. • . . . . . .....•........•............•..•.••.•. _ Gral. •• 

800$000 -500$000 --
2:~1}0$001} 
f.:200$000 

--
250$000 -350$000 
--

800$000 
-

600$000 --
500$000 

--
250$000 
--

f00$000 -200$000 
--

400$000 --
!50$000 
--

i00$000 

62:200$000 

6:000$000 
.-_, 

3:600$000 ., 
u:OOI}!;OOI} "' <D 

"' 252:000$000 >• o 

"' 336:000~000 ~ 

"" "" 9:600$000 t:. 

"' 50:400$000 "' "' N 

6:000$000 "' 1<: 
"' 3:000$000 g 

36:1}00$000 "' 
r! 

"' :.• 
•'i .... 

24:000$000 "' "" .. 
"" 9:6001000 -·~' 

3:600$000 

3:600$000 gj 
-'· 



~ 

Numero da · sub-consignação - Natureza da despesa 

5 serventes .•. : •.......................•.••.......•••• Grat .. . 
2 lavadeiras ... , . . . •...........•.....•.............•..• Grat .. . 

100$000 
75!f000 

Para pagan1ento aos profc~sorcs, na razão de 10$$ e 15$ por aula ............ . 

1\'IATERIAL 

I - Secrctm·ia Gemi 

Permanente: 

1\Ioveis. . . . ......................................... - .. 
Utensílios diversos ..........••........................... 
LhTos e revistas scientificas ............................. . 

1\latei-ial ·de consumo: 

Objectos· de' expediente, inclusive· para a Inspectoria de Esla
tistica Demographo-Sanitaria, Engenharia Sanitaria, Fis
calização do Exercício de llledicina c Prophylaxia da Lepra 

.................. ._ .. 
o o o o o o o ••• o ••••• o o • o • 

• • • • o o •• o -·- o •••••••• o 

e Doenças Yenereas ................................... - ...... - .... · · · · · · -
Conservação do material e do prcdio .......................................... . 
Custeio do automovcl do Director Geral. ....................................... . 

Despesas diversas: 

Assigmltura de apparelhos letephonicos .••...•... : . ........................... . 
Evenluaes e despesas de prompto pagamento .........•................... · · .. · · · 

40:0001j;000 
6:000$000 
S:OOOSOOO 

\) :108~000 
7:700$000 

c 
; 
' 



Serviços .industriaes do. Estado ...........................•...........•................. 
Transporte em em prezas particulares ............................................ . 

II - Inspecto1·ia de Demographia Sanitaria e l'rOJJa!Jallda 

Permanente: · 

Concluoão das officinas ...•.............................. 
Acquisição de machinas ile calcnlar e de esct,nvor. ·~ ........ . • •·••••••• •••• o •••••• ···-· o. 

Utei:tsilios diversos .. ~ .....••.•....••••..••...•...•••........ . o·········.- .....•• ·-· .• o.-. 
}IO\'Cis. . . . • ..•. _ .............................................. ···- ..•........•. ·- •.. -•.... 

:'!-

~I ateria I de consumo: 

l'apel de impressão e .material de cartographia ................................. . 
Custeio das officinas ......................................................... . 
Papel de impressão para publicações,. cartazes,. pamphletos,boletins annunrios .... . 
lllatcrial para photographia, cinematographia c demonstrações publicas ............ ·. 

Desriãzas diversas: 

Assignalura de telephones e evenluaes .......................................... . 
Despesas de prompto pagamento ..•........................ ' .................. . 
Aluguel de machinas de apuração ......................•.................. · · · · · 
Franquia postal para o estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . ................... . 

200$000 
300$000 

---
80:508$000 

H :000$00G 
2:400$00(1 
1:400$000 
2:000$000 

15:000$000 
20:000$000 
25:000$000 

3:000$000 

.\ :577$500 
2:000$000 
5:000$000 

500$000 

97:977$500 

"' "' 00 

"' >• o .. 
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"' "' 
"' !:1 
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Numero da sub-consignação - Natureza da despesa 

III - Inspectort:s de Engenharia Sanitaria 

Material permanente: 

"Moveis .......•..••.•..••.•••••.•.•••.•.•.•..•...•. · .•.••.............•...••••.••. 
Utensílios diversos e apparelbos ••.•.••••••••.••.••.•.•.••..••............•..... 
Conservação de apparelbos •...•.•.••••••••..••.••••••. , ••....................• 

Despesas diversas: 

Despesas de proinpto pagamento e éventuaes .................................. . 
Assignatura de apparelbos telepbonicos e publica~ões ..•.•••. ; ....•.....•.......•• 
Aluguel de. ~Ja5iiS ..•••••••••••• · ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Se~vícos indtistríaes do Estado ••.•••••.•••••.•••••.•••••.•....•..••............ 

' IV - Inspectoria de Fiscalização do Ezercicio de Medicina. 
Pharmacia e Arte Dentaria 

Material permanente: 

Apparelhos âe cirurgia e de laboratorio ...•.•.•.•••.•.•••••.•....••...•.•.••.•.• 
Moveis ......................................... · ............................. . 

Papel 

l~ixa Variavel 

J:000$000 
5001000 
300$000 

3:000$000 
4:000$000 

24:000$000 
100$000 

32:900$000 

t:000$000 
1:000~000 

á1 

... 
'-'! 
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Material de consumo: 

Drogas e produclos chimicos ................................................ . 
Combusti,~ei ................................................................. . 

Despesas ~diversas: 

Alimentação dos medicos assistentes, sub-inspectm· de phat--
macia e chauffeurs em serviço fóra da séde ............................... . 

Despesas de prompto pagálh'ento · : : . : :: .....•.....•...•...•..................... 
Assigna.tura de telephones e eventuaes ........... , ............................. . 
Serviços industriaM tlci Eslãtlb' :: . :: . : ......................................... . 

V- I11spectoria de Propllyla:J:ia da Lepra e Doenças Vene1·aes 

Material permanente 

Moveis ....................................................................... . 
Utensilios diversos .... , ...................................................... . 
Apparelhos e instrumentos •......•........••.........•..•....... · ......... - · · ·-

Material de consumo 

Acquisição e fabrico de medicamentos ............•............................ 
Custeio· da enfermaria para leprosos e leitos para venereo3 ...••................ 
Material para custeio dos dispensarias ..........••.... , •....................... 
Impressos ,cartazes e folhetos ................................................. .. 

1:000$000 
600~000 

3:000$000 
1:000$00!1 
4:400$000 

500$000 

12:500$000 

. 6:000$000 
4:000$000 

12:000$000 

"' "' "' "' >• o .. 
;;:: 

"' "" 
o 
"' o 
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300:000$000 
30:000$000 
60:000$000 SI! 
10:000$000 ::::{ 
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Numero da sub-consignacão .-.-.. .Natureza da despesa 

"'--.! -- ··~· ..jr .. •.ú:..:;_:"~ 

Despesas diversas: 
....... -·-- .:; 

Despesas de_ prompto pagamento e expediente ................................. . 
Assignatura de telephones .•...•.•••••.••.•.••.•.......•....................... 
Auxilio aos leprosos isolados ou.as suas famílias .•.......•.......................• 
Contribuições a institutos particulares ou officiaes. para ma-

nutenção de dispensarias ..•. ·- •••••••..•..•...•..........................• 
Aluguel de predios ..•...•• ~ .•.••••••••.••...•................................. 

VI - Hospital de §/; Sebastião 

lllaterial permanente: 

Moveis ..... , ...• : .....•....•...•..............•......•.......•............ · .. _ .. 
Utensílios diversos·····•·· . ... -•• ~ ..... _ ........ ; ~. ~:.:: ........ . -: .......... -:. .... "-":. 
Apparelhos de lahm•aforios- •. ~ •..••• ,.; .• -....•.•... .- ...••....•. _. ·.· ............... . 
Object{)s para pharmacia .. · •.... ; .. ; ..... ; .................... ·. · ... ·. · · · · · · · . · . · · 
Material clínico ~ ... ·. ; .•.•.•..••....................................... · . · . · · · . 

Material de consumo: 

Material para conservação de predios ....•.....•........................•. ; ..... 
Dietas. . ............•.•••....•.... · . · . • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 
Alimentação do pessoal ...•.............•..........................•........... 
1\fedicamentos ........•................•..... · ......... • · · · • · · · • · · · · · · · · · · · · · · · 
Desinfectantes ........ · ..••.....•.•.................... · . • • · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · 

Fixa 

---

Papel 

Variayel 

15:00013000 
4:000$000 

15:000$000 

180:000$000 
6:000$000 

542:000$000 

3:000$000 
20:000$000 

6:000$000 
12:000$000 
16:000$000 

20:000$000 
350:000$000 
110:000$000 
142:000$000 
14:000$000 
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Conibus{i,·el . . ..................................... _ ...••..•.••...•.. _ ..•••• __. .. 
., Lubrificante e inalorial para lubrificação .•.••.••.••••••••••.••••••..•.•.•.••••.•.. 
· Conservação do ma ferial ...................•.• _ ......••.•.••.•.••••••••.•••••••. 
I Illuminação •.............•.......•........... , •.••.•.•..•...•.•..••......•.•••.•.. 
~ Roupas . .. . ................... _ .................................................... . 
=- Objectos de expediente ............................................ _ .......•.••.•.• _ 
~ Sustento, forragcn1 e ferragem de anitnaes .................•.•.••. _ •••......••••• 

Despesas diversas: 

Despesas de promplo pàgamenlo e cvenluaes ............... _ ••••••••••••••••••••••• 
"\ssignafiira de apparelhos lelephonicos .......................................... . 

V_Il- Hospital D. Pedro IJ 

~la ferial permanente: 

llo\·cis . . ....................................................... ~ . · · . · . · .. • • 
Ulcnsilios diversos .........................•.......•..........•••.••••.•••••• ; · 
Apparclhos de laboratorio ......•..............•. : • ............••••.•••••••••••• ' 
Objectos para pharmacia 00 .... 00 .............. ;,;: ....... • ................. 00 ••• ; • 

~!aferia! clínico , ....... 00 •• 00 • 00 00 00 .. 00 .. 00 ............................. ~ ; • ; ; • 

"\cquisicão c installação de uma lavanderia .............. 00 ........ ~ ..... ; 00. ~.; • 

Construcção 'd'c um nccrolerio · .......... oo ............ _ .. 00 .................... ~ ~: : 

Material de consumo: 

~ )Jalerial para conservação do predio .... oo .................................... . 

~ Dietas. . ... 00 ........................ 00 .... ~ .. 00 00 •• 00.. • ................. .. 

Alimentação do -pessoal ..............................•..•.••••••.••••••••••••• 

75:000$000 
2:400$000 . ' 

20:000$000' 
22:ooosooo· 
40:000$000 
10:000$000 
7:000$000 

10:000$000 
. 4 :0_00$000 

883:800$000_ 

1008000 
2:000$00(1 

500SOÍlO' 
1:200$000 
3 :8001)000' 

50 :000$000· 
10:0QOSOOO 

2:000$000 
72:600~000 
12:000$000 
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:\umero da sub-consignação - Natureza da despesa, 

Medicamentos .... ~ ............................•.............................•• 
Desinfectantes . . . .....................•.....•....•.................•.••..•••• 
Combuslivel . . ...........................•....... : . .......................•• 
Lubrificantes e material para lubrificação .........................•.......•• ; ; • 
Conservação do material ..••........•••••.••....•••.•... , ........••...• .- •. ; • ; ; • 
Illuminação . . .............................. · ............................. : . ~ ~. 
Roupas ....•.•........••.•.••••.....•....•• .' ........•.......•..•. , ..... :, :-; •. 
Objectos de expediente ... : ..•.....••........•.....................•......•••• 
Sustento, forragem e ferragem de anirnaes ....•••....•••....... : : ..... :. : . , ; ; : • 

Despesas ºivcrsas: 

Despesas de prompfo pagamento e eventuaes ...............• ..................••.• 
Aluguel do terreno contíguo ao Hospital •......•.... : • ..•.•.................••• 
Servicos industriaes do Estado ...........•••••..••••••••••............... · ..••.• 

VIII - Hospital Geral de Assistencia 

Material permanente: .... 
Moveis ................................................ :. ~-. ·.: ... .". ·. ~-: ·. ·. ~ ~ ~;:.:~. 
Utensílios diversos ...•.......•.••.•.•......•••.•••.•••....•.........•.... · · ••• 
Apparelbos de laboratorio ....................................................• 
Objectos de pbarmacia ..............•............•.•......••....... · · · ...•.••.•• • 
Material clinico .... , ......•.............................••.• · .•......... ·······-~· • 

c Papel 

~ Variavcl 

14:600$000 
500$000 

8 :120JOOO 
200,000 

1:800,000 
6:000,000 
3:000$00ft 
2:000$000 
t:920$000 

7:000$000 
100$000 

1:200$000 

201:640$000 

•: ;-

- 4:000$000 - 11:000$000 - 35:000$000 
20:000$000 
60:000$000 
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lllalerial de consumo: 

Material n_ara conservação do predio .......................•.•.•••.• _._._ .......... ·=· .: 
Dielas. . .......................•.......•..•••....••••••.........•..•...••• ·• · •• 
Alimentação do pessoal .. ; .· ......•......•.•.••..••..•.•.• .. : •..•....•••.••• ·•·•· •• 
Medicamentos • . .....•...•.•••••..•...••.....•.•..•.•••......•.......•...•.•••• 
Desinfectantes . • . .•.....•............•.•.••••.•.••••••.•.........•.•.•.•••••• 
Combustível • . .........••....•.•... ·. . . . . • • • . • . • • • • . . • . . • • .•......•....•••• ·• 
Lubrificantes e material para lubrificacão .•.•..••..•..••..••.••••....•...•••••• 
Conservação do material ...•...........•.•...•...•..••••...••.............••••• 
llluminacão . . ..... ' .........•............ · .•...•.. · · · · · . · • •... · · · • • •·. •· .·.·; • • 
Roupas ••............•.... · ·: · · · · · · · • · · · · · · • · • • ·•• • · • · · • • • • • • • · • • • • • • • •• .-.- •• 
Objectos de expediente .....................•.........•...• · .............. .- •• · •• 

Despesàs di\•ersas: 

Despesa de prompto pagamento e eventuaes .........••....•.•...............••• 
.. Assignatura de apparelhos telephonicos ....................... ·•····'·---~•~·~·:._at• .... -.a.u.)IIJ 
Serviços induslrines do Estado ................................... • .......... , .. .. 

IX - Secção de Hvgiene 

· lllatcrfal permanente: 

l\Iovcis . . ........................•.•.•.••...••••••••.•.•..•••.••...... · · ·• ·• 
Utensílios di,,ersos .................. -......••••••••• .:• •••.••...••••..............• -
Instrunientos de cirurgia e de laboratorio ........................................ . 

.. 

...,.. 

'. 

10:000$000 
152:000$000 
80:000$00ll 

110 :000~000 
7:000$000 

36:500$000 
5:000$000 

13:000$000 
27:000$000 
13:000$009 
10:00J)$000 

12:000$000 
2:703$000 

100$000 

611 :330$000 

4:000$000 
8:000$000 
6:000$000 
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Numesro _da sub-consignação - Naturezil .dll.dqspeJõil.:, .. 

Material de consumo: 

Jtefeicões 11ara mães que amamentam . .............. _ ... -.... _ ...................•. 
Medicamentos, drogas e material de-Iaboratorio ..•..•.•...•..•••.•.•••..•••.•••••• 
Material para pharmacia ............... , ...................................... . 
Material de expediente ......................................................... _ 
Roupas . . ......•........••.•.•••••.....••.•...•••••.••.••..••.•••...•.•••••• 
Asseio -o con~e_rvação das sedes ....................................... , •....•••• "'· · 
Gaz e electrJCJdade ...••.•.••.••••............•••• " •.•••• ·• ·. ·• ·• ·. ~ ·• ·• ·• ·• •• ·• ·.; ·• ·• ·." • · 

Despesas diversas: 

Assignatura' de apparelhos telephonicos ......................................... . 
Despesa de ;prompto pagamento e cventuaes .................................... . 
Publicações . • . ' .•• ' .......•.••......•.......••..•••.••••....••.••...•.•.••• -•• 
Alugnel de casa . ; ; ............................. ' .... ; ........ -.. · .•.. ·.·.·.·.· ... ·•·•·•· · 
!':nPviços industriaes do Estado ...................... · .......................... ·.-. · · 

Directoria dos Serviços Sanitm·ios Terrest7•e.• 
• 

llfalerial permanente: 

1\10\·eis ................... • ...... · .. · · · · .. · .. · · .. · · · · · · .. • • .. • " .. "· .. ·•·•·•· · 
Utensílios diversos ..•......•....•. , •...•..••••••••.•. • • • • • • · · · • · • . · • · • • • · • • · • .-

lllate"rial de consumo: 

Objectos de expediente ....................................................... 

- : : Papel 

~ Variavel 

:10:000~000 
40:000$000 
. 2::100$000 

5:000$000 
3:000$000 
2:000~000 

240$000 

960$000 
20:000$000 
2:000$000 

:18:580$000-
100$000 

:121:600$000 

2:000$000 
3:000$000 

16:0005000 
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Desinfectantes . . ...•.................•••.•......•...• • · • · · · · · · • • · • · · • • • • • • • • • 
Illuminação . . .........•.•.•.•••••.•.••.••. • • . · · • · · · . · • · • · · • • • • • · • • • · • • • • • • • • 

Despesas diversas: 

Assignaluras de apparclhos telephonicos. e serviço industrial 
do Estado . . .................................................................. . 

Despesa de prompto.pagamento e eventuaes ...................•....•.•.•...••••• 
Aluguel de càsas para as Delegacias de Saude.............. · 

'. ....... ·-· . 
Inspeclo.-ia de Hygiene Profissional c Industrial 

Material permanente: 

Utensílios di\~ersos • . .... · ........................................ • • · · · · • · • · • • • ...... -

li! a ferial de consumo: 

Objecto., de expediente .................................................• · •• • • 
Desinfccfanles ... _ .. : ........... _ ... -.... ·.···_·.·.·.·.·.·.·.·-·.··.·.·::· ··~············~~~~~'!· ..... _. 

·ntuminação ~ .............................................................. ~ ~ 

I>e::pc-sas diversas: 

Assigna!m·a de apparelhos lelephonicos e serviço industrial do 
Eslado . . .......... - ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · • · • · · · · • •. 

Despesa lle Jlromp!o pagamento e eventuaes .................• , •••••.•....•••••••. 
Aluguel de casa .................................................. ·. · · · · · · · .. · · • 

5:300$000 
800!)000 

4:727$500 
6:000$000 

60:307$500 

. • t· 

600$000 

2:000SOOO 
500$000 
200$000 

480$000 
900$000 

4:800$000 

9:800f000 
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Numero da sub-consignação - Natureza da despesa 

Fixa. 

X - Inspectoria dos Servi~ os de Proph!llà!l:ftl" · • · · 
. - • . . • • •.•• l • 

; 

Material pet•ma nente 

Acquisição de peças para aulomoveis e vehiculos .................•....•.•••••••••••••••.••• 
Acquisicão de muares . ................................ ~ ..• ·~·-· ........ : : ......... : ; ; =; •............. 

Material permanente 

Combusti,~ei . . ............................................................................ •1 

Lubrificantes: e material para lubrificaêão . ........................... ~ ... , !', , , , •••••••••• • -.~ 
Custeio de automO\·eis e vehiculos, exceptuadas as despesas com combustível, lubrificantes e 

material. para lubrificação ....................•.•.•.•..•...•...•••.•.••••••••••••.•. 
Desinfeclanles . . ......... ; ............................••...................••.•.••......• 
llluminacão, expediente e energia ........................••............•..••••.••••••••...•• 
Material' Parà, desinfeCção, expurgas e visitas domiciliares ..... ...... · .............. -...... -.~:··· •••.•..... 
1\faterial para desinfecrão, expurgos c vis las domiéiliares .................................... . 

Despesas divc 1'535 

Assignaturas de apparclhos ll)lephonicos ..... _ ..........•...................•..••••••...••• 
Despesas de prompto pagamento ............................ · .••.•.••..•.....•..••• -•..•.• -.-.-:-··· •• -•..... 
Ser,ricos indusfriaes do Estado . .................................................................. . 

Papel 

Variav~Jl 

18:000$000 
5:000$000 

120:000$000 
36:000$000 

37:780$000 
36:000$000 
21f600$000 

104:280$000 
3:600$000 

4:620$000 
8:000$000 
f:0008000 ~ 

290:880$006 
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Xl -·- lnspectoria da Próphylá:ria da Tuberculos·~: · 

Material pérma nente 

· Moveis . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ................................. . 
Apparelllos de laboraforios e consultorio .................................................. . 
Utensílios e apparelhos diversos . .................................................... -•.•.•.. 

- ••••••• o • o • •• o + • 

lllatcriaf ii e consumo 

Medicamentos e drogas. . . . . . . . . . . . . . ...................................................... . 
Jaal~rial para pharmacia, inclusive vidros, rôlhas, rotulos, etc. • ..•••••..•••••••••••••••••. 
Material para funccionamento dos dispensarios, inclusive fixas, cartões, etc ..•••••••••.••••••• 
Combustível .... -............................................................ ~.::~::::::::: 

Desinfectantes . . .................... -................... ~ ............................ : : ::: : :: : : : : -
Lubrificantes . . .......................................... -... o o o ••••••••••••••••• : ~ ~ ~ : : : : : : ~ ~ : 

:Asseio, conRervacão e custeio de dispensarios, de machinas e de vehiculos ••••. : .•• ;.;.::: ·• ~::: · 
llluminacão . . ............................................................ · · · · • · · · · • • • • • • • · · · · ··•· 
Expediente e material para demonstrações .. o ............................................... . 

Despesas diversas 

Despesas de promplo pagamento e eventuaes ........................... · · · .... • .... • .... • .. 
Assignaf uraS de apparelhos telephonicos. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .......•.•. · · · · · · · · • • • · · · · · · • · · • 
Servic;:os indnstriaes do Estndo ... o ............... o •••••••••• •• o ••••••••••••••• • • • • •. • • • • • • • • •• 

AluJ:tll~l fie casas .. ..... o .............................. • ••••••• • •• • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •' 

Auxiiio a tuberculosos isolados em domiCilio ............... -• •..•• -. • • .. • · • · • • • • • •·• •·· • • • • · · • • • 

• 

.. 7:000$000 
50:000$000 

. 27:000$000 

80:000$000 
20:000~000 
30:000$000 
f5:000$000 
6:000$000 
3:000$000 

20:000$0()0 
6:000f000 

f5:000$ilil0 

f0:000$0000 
6:000$0CO 

500$!Jil0 
24:000$000 
30:000SOU!l 

346 :500$0'10 

·. 

' 
{ 

_-"..;: 

"' "' "' (Jl 

>< o i! 
"' :;: ,., 
"" . ; 

" "' 
" "' N .. ' ; 
"' o 

" "' ;--

~ 
-,-. 

o 
<~ 
:.> •; 

L 

-,-.-

~ --!-



Numero da suü-conslgnação.- Natureza da despesa -·. 
- - ... -·.. . ..... - - ........... ~~ 

XII - Inspectoria ·ae ·r;"sCài{ziP;ãa de· iféniúos àliniéri(i~!õs;: :v:::· · · 
' . . . . . . . . . . .. ~ 

·llfaterial pel'ma nente 

Utensílios diversos . . .•............•.. · .....••••.••••••.• ., ......••...•.•.•.•...••••••••••• 
~loveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .................................. . 

Matei:iai" de. çons umo 

'-Desirifcclantes . . ................................... · ............. ·• ...................... . ·•1 
'Expêdicntc . . ........................... , :, ; . , . :, : : : ...................... ·;:; •.••• ; • ;; ; • 
'Material para inulilização de gencms deteriorados ....................... ; :; ... :. ; ; ; ; ; ; ; ... ; • 
··Itlumiuação . . ........................................................ : ~ . ~ ... -: ~ ~ ~ ~ ~-~-- •.•.• 

':Pespesas: \ii versas ....... 
Despesas de promplo pagamento c cventuacs ............................................. .,, 
Assignaturas de apparclhos lelephonicos ... · ..•.•• , ...••••• 
Ser\~iços indusfriaes do Estado .............. · ......... ·--~~ ... ......................... _ •••••••.•. .._ . '. 

XIII - Serviço de fiscalização do leite 

Material perma ente 

Apparelhos c ulensilios para laboralorios ....•..•••• .' .•••••.•..•••.••.•••.• ~ • ., 

Papel 

Variavel 

500$000 
500$000 

2:000$000 
.. 4:500$000 
3:000$000 

100$000 

7:000$000 
1:505$000 

210$000 

. :l9 :325$000 

!!:000$000 

cw -... :-os 

·> z .z 
> .. "' m 

-1:1 
o 
m 
"' z 
> o 
o 

"' 

-.-"1 



Material de consumo· 

Substancias chimicas e demais elementos necessarios ao funooionamcnto e oonser-
''acão_,dos_ Jaboratorios. ~ ................. -............................ -................ ···~·~' 

Conservação 'e aSseio do edifício e suas installações o expediente •••••••.•••••••• , 

· Despesas diversas 
• 

Despesas de prompto pagamentn e eventuaes, inclusive transportes ....••••••• 
Assif,'llatura tle apparellws telephouico• .....•.........•.•.•...... · .........•.....• 

· Servicos industriaes ·do Estado ..•.•...•....•..•.•••.••.•••...... -.. , •..••••.••• , 

Serviço de fiscalização de carnes verdes 

Material permanente 

·····'···-···· -·:P.Io,rcis . . ................................. ~ ~ ~ .... :- ~ •...•...• ~ :: _ . . ·: _. _. .• _. _ .. _. _ .•••• !' ~ •• 
·. Utensilios diversos . . .........................•.....••.. , .· .- .- .- .- .· .· .· .-.· .· .· _ .•.. • .• •• , 
·Apparelhos de làboratorio ...•.....••..•••..•..•.••.•••.•.........••••••••••. 

1\fáterial de consumo 

Reacti,~os e desinfectanf-es .................................. •:•1 ................... e'l 

Expediente . . ..•...............................•.••••••...••....•• -..•••••• 

-

u~ooosooo 
18:000$000 

6:000$000 
1:180$000 

"600$000 

-48:7850000 

'120,000 
. 500$000 
-~óo,ooo 

,. 
"' "' !'!.'. 
o 

:;: 
"" "' 
t:l 

"' 
"ti 
--~ . ., 
·.;,:: 
.~to ., 
o 
t:l 

"' -<.:> 

"" to 

300$000 '"' 
i :400$000 .c~ 

> 
-i 

' 

. ,-

.. ~ 
,, 
--~ 

' 



Natureza da despesa Papel iij 
Fixa Variavel 

Despesas di versas 

Despesas de prompto pagamento c eventuae", ..•••••.•••••••••••••••••• _. • • • • • _ 
Assignaturas de apparelho.; telephonicos ................................ _ •... ·:•:•~ru . -
Serviços industriaes do Estado . ....................................... • ••.••.•• • ·. · .t. 

3:000$000 
480,000 
t00$000 

iiont. 6:100$000 
> 

XV - Laboratorio bromatowgico z z 
> .. 
"' 

Material permanente: 
ti 

800$000 o 

"' 8:900$000 .. 
f0:000$000 ~ 7:000$000 

700$000 o 
·' 

Moveis . . ...................................•.....•.••..........•..... · • .. •• 
Livros e revistas scientificas .............................•........••••.........• 
Apparelhos de laboraforio .................................................... . 
Utensilios · diversos ........................................................... . 
Insfalla~ões electricas ..... : ...•....•.•.....••...••..•••••....•.•.•......•••••• 

Matt>rial de consumo; 
" 

3:000$000 
13:200$000 
3:600$090 

21':600$000 

:Jl:xpedienfe . . ......................•.......••..•... • •••. · .• • ... · ·. · · · ·. · · • · • • 
Combusfi,•el .......................................... -•..•• -.-........................... . 
llluminaciio " Pnergia eleclrica ........•..•.•.•••••••••••• • ....••..........••• •. 
Substancias cblmloBS" .... -~~: .-............ -.-••.• · .... · · .. --.. · · · · · · · · · · • · .. · · · · · · · · · · · · · · · · • 

-1 
' 

Despe~as dh~ersas: -? 

6:600$000 
• 

DP,pesas de prODJp~ pagaUfento e êventuaes ......•....... ·······•·······•••••• 

<J 



Assignaturas· de apparelhos telephonicos ...............•..•..••• ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; :::: · 
Ser\•iços industriaes do Estado .-.......•.•.......•...••••••...•..•• ; ; •••.• ; ; ; ; 

Xl'/ Laborat01•io bacte•·iologico 
lllaterial permanente: 

Apparelhos, instrumentos e ulensilios diversos •••• o •••••• o ••••••• o • o o o o • o o • o o o • 

lllaterial de consumo: 

Li\TOs c revistas . scientificas ........ ............... -................ :•;•:-. .-._. •::.-:•: ... • ... •=- •• ... •=. 
Objectos de expediente ..........•.......................•.......••••• · ..••• • ••• -
Bioterio, material para funccionàmento, conservação e asse iodo Iaboratoríu ...... · ••. 
Substancias cfiimicas ......................................••.•.•.••....•...... 
llluminacão e energia cleclrica ...............................................• 
Gombusti,~eJ ....................•••..••••.•••••••••••• _ •••••• -.-.·,..•:--.:-:-.- i":JI'l'"·-- _ •.•• , •• -. ---= 

I>esResas diversas: 
•••••••• o • o •••••• o •• o 

Despesas de prompto pagamento e eventuaes ...............•...........••••.••••• 
Assignatura de apparelhos telephonicos ...•.......•.•.•.••..•.•••..•••••••.•....• 
Serviços iridustriaes do Estado ................................................ . 
Para obras do laboratorio e ncquisição de moveis ........•.....•..............•.. 

-----

59:000$000 

f:600$600 
100$000 

77:400$000 

fS:000$000 

3:000$000 
1:200$000 
5:6008000 
5:600$000 
4:000$000 
4:000$000 

1:000$000 
f:l00$000 

100~000 
15:000$00() 

56:000$000 

m 

"' m 

"' >• o 

~ 
"" <D 

"' "' 
"' FI 

I 
[; 
.... 
<D 

"" ~ 

~ 

.. 

í\ 
- ~ .. 

•. 

,_ 

.,-

... 
l-



!'illlllt!I'O da sUIJ-COiis igl!açã(l - Natureza da despesa 

XVII - Directoria de Defesa Jlariti.ma 

~lale!·inl jJei'lnali!!IIIe: 

1\iovcis, ucttttisiçfio {! couser·vru:.;ão .................................... fi• ........ :·.:~r.· •••.• ~ •·=•: 
Acquisiçãu de nttltcritd rmra o porto do Rio de Janeiro e dos Estados •..•.•..••.••• 
U!cnsilius diversos ..•....................•..........•... · ·• •• • • • · • •• • • • • • • • • • • 

·~···-·· , ............ . 
Ma!erlnl de consumo: 

dhjcclos de expediente .......................................................... . 
llluminncãu " utalerial par a illurninação ........................................ ~ 
Conscrvaçiio do prédio ............. -, ••.•... --. .. .--.·---. ........................ . 

Dc;.(l!!sas rllversns: 

Tn1prcssüp:;, puhlícnçõc.s, acqui.sição de livros~ assignaturas de revistas e jornaes 
Asslgnnlura de nppnrellros telephonieos ........................................ . 
Depesns de JU'omplo pagamento !l eventuaes ..................................... . 
Serviços iqdns! rlaes do Estado .....•.•.................•...•..•••••••••••••••••. 

XV/fi - Inspectoria de Prophyliuia Marítima 

Mnlcrial (>ermancntc: 

:Moveis. ncquisição c conservação ........................................... ;: •• 
Utensílios diversos ........................................ ~ ..•••••• ~ •••• ~ ••• ;. 

Fix;l 

-

·---

Papel 

Yariavel 

2:000$000 
80:000$000 
2:000$000 

8:000$000 
1:000$001) 
1:000$000 

·w 
;g:: 

·> 

~ .., 
"' "' o 

i 
"' 4:000$000 o 

2:160$000 
3:000$000 
1:000$000 

104:160$000 

1:000$000 
1:500$000 



lllalerial de consumo: 
··-~-~ .. ,.~.~~·~ ....... 

j 

······ ·----~·-~·-··· --·-·--··~· .. ·····~· 
:1:10:000$000 

. ~ 

:11:000$01)0 
Comlmlivel . . .....••.•..........••..•..•.•••....•...••••••••••••••••.•••••••• 
Luhriflcanlcs . • ............................................... · ............ ." 
Jllalerial de cus leio, conserva~ão o reparos nos transportes maritimos .•..••••••• 32:000$000 

2:500$000 _, 
:13~000$000 "' '· "' 

lllalerial do expediente c impressos .............................................. . 
Desinfeclnnlc o material para desinfecção .................................... :. 

"' "' >o DcSJJesas diversas: 
o 

~-- :1:0:12~500 Pl 
:1:000$000 is: 

Assignnlura do appnrelhos telephouicos .......................... -.•.•• -. ·=·~·x········"" •. ,. . .._.. · 
IJe~pesas do promplo pagamento o eventuaes .••......•...••........... · .•..••••• 

t.:>:_ 
XIX - /USJlCctOI·ia de Suudc do Porto do Rio de Janeiro 17:072$500 "'' 

1:1 l 

"'' 1:1 
Material pcrnlancntc: 

:1:500$000 1:1: 
"'' 1:500$000 iii. 

l\1oveis, ncquisi~~üo c conservtu;ão ...........................•..............••• 
lJtcnsilios diversos ............................................................. . 

:u: . ' 
o . lllnlerial de consumo: 

2:500$000 
1:1 

"' :1:500$000 ... 
:". - i" . "' .. "'' 

Objectos de expediente e impressos .•...................•.....••....•......•••••. 
l\latcrial (lara \"accinncão ...... 4 4 4 •••• 4 •••• 4 4 4 ............. 4 ........ ................ . 

Despesas diversas: to> 

:1:047$500 ' .. 
:1:000$000 ' 

Assignalura de apparclllos tclcphonicos ............ 4 ................... •••••• -•••• -. •:•:• ••• ·-· .,. •• -

DegJle::n Ue JH'Oill)llo pagmnento e cventuaes .................... ••••.••••••••.•.• • • ... ... 
9:047$500 Sf-7 

. ' . 
G .-C'": ._, 

·' 
.. ,., 



XX - Inspectoria Sanitaria da Marinha Mercante 

i\lnlerial nermanenle: 

.Moveis, acquisiçõcs c conservação ....•..••••••••..••.•...•••.••••••.•••••••••••• 
Utensílios diversos ......................................................................... . 

lllalerlal !)e consumo: 

Objectos c expediente e impressos .............•.•..••.•.•.•....••••••••••••••••• 
i\lalerial para vaccinação ............................................................... .:•. •:.-:•.• ••• c:• ···--= 

Despesas !)iversns: 

P ~~ ·-~ ape ;'~ll • 

;Fg-,! Variavel 

"' 

500$000 
1:000$000 

1:500$000 
1:5005000 

.. 
I 
t:f 
o 
m 

~ 
o Assignalura de apparclhos telcphonicos .•...•• • .........•.. ·········~.-....... ,.,~ ........ ..,.. ... "' 

Despesas do prompto pagamento e eventuaes ..............•••••. ~ •• _ ... •:• .............. . -~ 1:010$000 
f:000$001) 

f~ ..... -..-.. -.-.~"--~-."7"';:;- ---...,_ -..:._! 
XXI - Inspectorias e sub-Inspectorias de-Sartde dos Port~ do8 &tadOi 

lllalerial permanente: 

Acquisicão c conservação de moveis ...•••• •x•:·:··· -~ -=-_..:..,.;-_--. •• ••. .::._r.at!![a:•:._ .. ~--·-• 
Utensílios divers-os ........................................ -.•..•.• ···:•.:-:--· ..... -. •:. .. ~x 

·,. -

6:510$000 

4:000$000 
8:000$00!) 

-~ 

·/ 

., 

' 

·' -.;-i 



Material de consumo_:_ '!.....~.._'!....:0-·-· ·-=: ""~· 

Exnediente, impressos e publicações .................................. ·~·-·-· •.••• ·----= 
Desinfectantes e material para desinfecção . ....................... :; .•...• _._ ........... ..: 
ConWutivel . . .......................................... _ ••........•• _._ ••••••••• _.; 
Lubrificantes . . .· ..........................• • ...... · · · . · · · · · • · · · · · · • · · · · • • • • • • •: 
Custeio, conservação e reparos dos transportes maritimos e hospitaes de isolamen41_ 
Illuminação e abastecimento d'agua ••••.••.••••••••••••...•.................•.••••. 

Despesas ,!,!i versas: 

Assignatura de appnrclhos telephonicos .•...•.••.....•...•..•...........••••••••• 
Evcntuaes . . .............................•..••.• _. ••......................• ·. · •• 
.-\lugucis de ~asas ......................................................... · .. · .. . 
Serviços industriaes do Estado .••••••••.••••••• ; •.•••••••••••••.•••..••....••••• 

XII. - Hospital Paula Candido · 

1\laterial permanente: 

MO\'CiS .. o • o o • - • o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o ..... o .... o ......... o ......... - o ................................ . 

,Utcnsilios diversos . . ...........................••••.••••••••.••••....•.•.•. ~-. 
Apparclhos de laboratorio .•..•...... .' ............... · .....••••••••• ; ••...•. • •.•••. 
Objectos de pharmacia .•.•••..............•............................. , . .- .• 
Material clínico ..... ~ ...........•..••••••••••• _._ ••••• -•.••• ·• .•.••..•......•• • ••• 

Material de consumo: -· -•---.:... ··-

lllaterial para conservação do 
Dietas 

predio ~ .....•.• ·····J• •••• •r•:•l~~J·_lllp: .. .:.....;.~;.;.I!J!:c•.cn:-:e..>l 
...................................................................... o ......... . 

-·;.. 

-

52:000$000 
U:000$000 
56:000$000 
18:000$000 
90:000$000 
2:000$000 

2:400$000 
20:000$000 
42:000$01)0 

1:000$000 

310:200$000 

2:400$000 
2:000$000 
1:800$000 
1:500$000 
4:000$000 

"' "' "' "' >• o 

~ 
"' ·'"' 
"' .. 
~ 

i 
"" .. -'"' "' '"' 

12:000$000 ; !e! 
43:080$000 . lZ 

~ ~ 

• 
··:.·-

' .. 
.,; 

·r • 
. ~~ 
.:;. 
~ 

' 
.--,_-



Natureza, da despesa._ . _ ,. -~---· ·~ .. -:.··~-~- -···~-···" 

Alimentaciio do pessoal ........... , .... ; : .. ::. : : :::: '-..... ' ............. ·.'' '·. · · 
MeoJicamenlo;; . . ...................................•...•.•........... · . · • • • • • -
Desinfectantes .. .. .............................................................. -. · .. ·. -. -. -.. -.-.. ..... -.... -....•. · 
Cornbusti\•el . .. .............................. . 6 

• ...... · .................. -........... -................. • 

Lubrificante;; c material para lubrificação .........•.................•....•••• -
Conservação do material . . ............................•....•......••. · · · · · • •• 
Illuminação • . ......................•.•...............•... : ...•...•••.•••••• 
Roupas . . ................................................................. .. 
Objectos de expediente ...........................•...•.•.................•••• 
Sustento, forragem e ferragem de animaes ........... ~ ..................................... . 

I>espesas diversas 

Despesas de- prompto- pugam~.>nfo· ·e ·eventuaes ......•....•...... -...... -.....••• -•• -
Assignatura ·!]e ·apparelhos tclcphonicos ..... -.-.-.· •. -.·.-.-.. ·.-.·.· ........•...•...••• ·.-
Serviços :induslriaes ·do Estado .......... ; ............................... -... -•• 

....... 
XXIII -. La:; are to, da_ Ilha ._G-rande, 

. -.... -.... -
Jl[atcrial de conshmo· · • - - ••• ~ :a .. - ... 

' ----- ....... , ........ ------ ........ . 
Dietas . . •...•... • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · • • • · · · · • • · • • ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · • l\Icdicamentm; . . .......•...•.............. • .•.. • .•.• · •................ • · · • • • 

Papel_ 

Fixa Variavel 

- .. 
--. 

43:0808000 
19:0008000 
4:3805000-
6:500$000 
i:000$000 

H :000$000 
4:2508000 
4:000$000 
2:260$000 
1:600$000 

d:500~000· 
1:000$000. 

100$1!00 

169:871$000 

1:0008000 
4:0\)0$000 

I; 

~; 
~ ... 
"!· 
1::1 
o. 

i-g 

_-, 
..,': 

' 
~~ 

.·: 
-1 
' ' 
·~ 

.:,'1 
I 

~~ 
~ 

. :.~ 
' 

:~} 
~: ,,• ,, 

. ,_j 
·~--·';! 



Objectos de expedi('ntc •........•............•.••...•..... • ...•••••••••••••••• 
'{> Illumina~ão do predio ..•••• · ..••............•......••...........•...••••••.••• 
J _ Conservncfio do material c da usina ell'ctrica .••••..................•.•.•••••••.• 

~ 
~ 

Dc~pcsas diversas 

E\·enluues •• o •• o ••• o • o ••• o ••••••••••••••••••••••••••••• ~o • o • o •• o ••• o o o • o o o •• 

XXI\' - Dil·ccloria de S<UI,<'ame11to lturat 

:\laterial permanente 

!\{O\"CÍS • • ••• * •••••••••• o • • o o •••• • • • o • • o • • o • o • o o • o. • o • • • • •••••••••••••••••••• 

Utc11silios (fi,·crso:- ...................... ·, .. , ..•.•........................•... 

Material de consumo 

Objectos de expediente o illlpressos ............ , . .................................... . 

Despesas divCrsas 

• Assignatura do apparelhos telcphonicos ..... ••••••.•••-•, ••• ·.! ••••• -••• ~ ••••••••••• 
Despesas do Ilrornplo pagan1ento c eventua~s.~ ..... : •••• •.•. _ ....•.•.••••••••.•••.• 

li Scryiços industriaes do E~tadq ...... ,.,,,, ••-•, ._._._,_x•.x.•-•-• ,_,~.,.,. •-•-•.:.·····., •••••••. 

.·~ ··-

u 

'• 
~- ,_ 

.. _ 

2:000$000 
f:000$000 
10:000~000 

2:000$000 

20:000$0{!1) 

2:000$0ú0 
2:000$000 

5:000$00(} 

1:200$000 
6:0008000 
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Numero da Bub-oonaignaoJo - Núurelia da dnpara 

.. ' . ' .. - ~ 

SntJiço 119 DCift'(efo r~ • 
Material permanente 

ln.slrumentos cirurgiCI)8 . . ................................................... . 
Material de oonstrucçlio ..•.......•••.••••.••.•..••••••••••.••..•••.•••••.•.•. 
Utensilios diversos .......................................................... . 
Arreios e correame .......................................................... . 
Moveis ...............................................•.......•..•........... 

Material de consumo 

l>rOJBS . • ..... · •. · . · • • • • • · • · • · · · · · • • • • • · • • • • · • · -. • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
lledtcamentos . . .............................................................. . 
llaterial de laboratorio .......................................................... . 
Dluminacão . . ...•................... ~ .· .... · · · . · · · .• • · · · · · · · · · · · · · · · • · • · • · · · · Material de expediente e impressos ........•.........•..........••..•••..•..... 
Geileros alimentícios e forragem ........................•.••..••......•....... 
&mbustivel . . ..................................... · .... • •.•..•.•. • • • ... • • • • • • · 
Lubrificantes . . ......................................................... • .. 
lfaterial photographlco e clnematograp.bico ...•.......•••••.•••••.••.•••••••.•. 

I>e~sas diversas 

~igoatura·de aparelhos telepbonicos .•..................•. ~ .•.••.••••••• ~ .. ~. 
~esas de proiDpfo pagamento e eventua81 ..•.......•••••••••.•.••••.••••.•• 

f!IIM!l 
J'iD Variava! 

3:0001000 
t2:0001000 
10:000$000 

5:000$000 
3:000$000 

60:000$000 
20:000SOOO 

8:000$000 
4:000$000 

27:000$000 
40:000$000 
30:000$000 
t2:000$000 
2:500$000 

. 3:000$000 
2':000$000 

I 

&' 
"li 
t:t 
o 

"' I 

-, .. 

--.. 
_.,_': 
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.Aluguel de casa ............ · .......... ·· . : . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ~: ~ ! :! : ! -:.! ! ~ ; ! : • 
Servioos industriaea do Bstade ... ~ . ~ ~ .• ~ ~ • ~ ••. ~ .••• ~ ; . ; • ~ ..... ~ . : : ! ~ : : : ~ ; ; ~ ; . ~ · 

XXV -Serviço nos Estadp§o o o o o o o •• o .• , 
• • • • • • • • • • • & •• 

Minas Oeracs. oooooooooo••••o•o•o•o•oo•oooooOooo•o••ooo.oo.oooo.-::;:.-.-: 0·.-.o 
Pará o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o • o o o o o o o o o • o o o o o o o •• 
.Pernambuco o o o o o o • o o • o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o • o o o o o o o o o o o • o 
Pará o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o "' 
Rio de Janeiro o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o • o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o • o o o o o o 
Matto Grosso o o o o o o • o o o o o o • o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o .o o o •·• o • o • o o o o o o o o o o o o 
Ceará o o o o o o o : o o • o o o o o o o o • o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o 010 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o 
Alagoas o o o o o o o o o o o • o o • o o o o • o •• o o o o o o o o • o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o 
Babia , . · ....................................................................... . 
Amazonas o o o i o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o·o • o o • o o o• o o o o o o o o o o ooo·o o o o o o o o .. 
Espirito Santo ... o •• , ................................................ -••• -•. , .•.•.•••••.•.• 
Santa· Catharina o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •• o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o 
Maranhão o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o 
Parahyba do Norte o o o o o o o. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Rio Grande do Norte o o o o o o • o o o o :o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

XXVI - Serviço de enfermeiras 

Material permanente 
I 

Acquisição e concerto de moveis ..............................................• 
Utensílios diversos o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o., o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o. 

• 

5i:000$000 
2:500$000 

320:0005000 

450:000$000 
400:000$000 
450:000$000 
350:000$000 
290:000$000 
450:000$000 . 
400:~000 
270:000SOOO 
450:000$000 
500:000$000 
400:000$000 
4oo:oooeooo 
500:600$000· 
50.\:000$000 
360:000$000 

6oi74:000$000 

t:900SOOO 
1:500$000 
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Numero da sub-cons_ignação - Natureza d~ despesa ;. .. ~~--~ 

Material de consumo 

Material de expediente, inclusive fichas, cartões, etc .....•.•.•••.• • • ••••• _ ••••• · •. 
Asseio e conservação do material ........................... .•.... • •••••••.•••.• 
Material olinico e de pharmacia, inclusive vi<.lros, rõlbas, seringas, etc,"'~-·,,,,.,,.,,_ 

Despesas divjlrsas 

-Assignatura de apparelbos telephonicos ....• ~., ... · .. , ..... _._., .....•• . _.._..5_ •• ,, •-•-•. 
Despesas de pfompto pa~mento e eventua~s ...•. . _ .••.•....• -........••...•...... 
Serviços industriaes do Estado . ......•...•• , , .•• , • _._._ •••.•• ! , ••••••••• , • , , •• _. , • 

~ -- X.\:Vll - Escola ele En[él'mciros 
~ . ~~ 

Material perml!nente 

· ACquisicão e concerto de moveis ........................... · · · · · · · · • •• • • • • •• · · • 
Acquisioão -de li\Tos e assignaturas de jornaes e revistas ....•.• • • · • • · •.a• • •:•.•• •• • •-
Utensílios diversos . . ........... o o •••••••••••••••••••••••• • •• ·-·~~-~-~?-• ••... 

-.:...i .... -

Material de CQnsumo J~ 

i\Ssàio"·e conservaoãó dt:rmaterlal •.•••• ~. ~.;;.;;. ~ ~ •••• _._._. oa •••••••• ~--=-.e-••••••• 
~oy~s: il!stallações ~ cons~~vaç.ão ~os pr~diQI ..••. • _ ••••...... : •• •-•-~...11'»-r:--.. •• .. •:•. 

-

• 

--
:;1.':". 

.,.A. 

-·-

Papel 

Ji'..ixil 

• ,. 

~ ...... t: 

Variavel 

22:000$000 
600$000 

6:000$000 

600$000 
6:0005000 

600$000 

39:200$000 

20:000$000 
5003000 

6:0005000 

~ . .; 
" I 

t:200SOOO 
9:000$000 
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~,--.... 

··· .. Material de expediente, de demonstrações e ensino ...• -... -•. ...•••. I ............... . 
· · Roupas . . .................. ·-.... -; .. ~ ·;. ................................. _ .• -. ...••• 

Combustíveis . . .....•.....•••••.....••••••••••..•.•••••••.•...... ,".· ....••.... 
llluminat;ão .. .. ..................... .; ....• -....................................... . 
,LubrificanJes !J ntalerial. de Iubrifi.caoã9 ••••.•.....•..••...••• ~ ................... . 

I>espesas diversas 

::A.ssignalura de telephOnes ...... -..............•.. •. • · · • • • • • • · · • • · • · · · • • • · · • · · · · 
Despesas de prompto pagamento e eveªtuaes . •.••• -.•.••. · . · · _. • • • • • · • • · · · · · · · · · • · 
Al!Jguel d~ casas ............. :. .......• • • • • · • · • • • · • · • · • •!••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Alimentaçao . . ........................... • •. • · . · · · · · • · · • •-..• • · · · • · · · · · · • • · · · · · · 
.Ser,~iços induslriaes do Estado .................... · · · · · · · · .• • • • • • • • • • • • • • · · · • · • 

• 
:Tdlal ............. ~ ........ ·- ...... . !li. 5~ :73G$GOO 

H. t35 :654$000 

- CI:000$000 
6:000$000 

.40 :000$000 
6:000$000 
3:000$000 

600$000 
2:000$000 

40:000$00() 
48 : OOOiiOOO 

200$000 

188:500$000 

Sala da commissão de redacção, 29 de dezembro <:!c 10.2:l.lot~ Btllü_fô, Pre$l_dente. - Jlafioel Borb11, Relator. 
- Alvaro de Cm·valho. - -- -- · · 
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ANNAEB DO SENADO 

ORÇAMENTO DA ~HA 

Continuação da 3' discussão da proposloilo da Camara dos 
Deputados n. :107, de :1923, que fixa a despeza do Ministerio 
da Marinha para :1924. 

11$.>• . . . .... ·.~ .... ' . 
Encerrada, 

o Sr. João Lyra - Poço a palavra pefn ol'Clcm. 

O Sr. Presídent• - 'l'em n palav1·a peln orrlem o Sr. João 
~~~. . . 

O Sr. Joio Lyra (pela ordem) - Sr. Presidente, V. Ex. 
ac!Wn de annuneiar a discussão e votaQilo dB.S emendas ao or
çamenLo da Marinhd, mas estas emendas foram publicadas no 
Diario do Conore.Yso de ·hoje com enganos que prooizam ser 
rooti,f-icarlos, na acta dos nossos :tl'lllialbos de boje. · 

l!lnt.re as emendas ·publicadas, figu.rll!ll, á pagina 7 .t66, 
as de ns. Hi, 43 e ~5. que foram apresentadas ao orç.a.mento 
da F-azenda e sobre :11s qúaes .a Senado jd. se pronunciou. Na-
tural.m~nte, alti fif:\'lltam •por engano.,tY'POg:rapbloo. · 

o Sr. felíppo Silll:nidt - Peco a palavra pela ordem. 
' . 

O Sr. President~.- Tnm a palavra o nobre SPnador. 

O Sr. felippo Sohmldt (poJa ordem) - St·. Prcsidont.e. 
niloo pude ouvir bem as observaQI5es do boll1'!tdo Senador pelo 
Rio Grande do Norte, mas {]e tudo quanto ouvi, conclui que 
S. Ex. não tem ·razão. As emll).ndas ns. 15, 48 e 45; enuncia
das, diio oomo ,justif·icaçiio do autor a emenda n. 22. _que de
clara que nada justifi~:nrln melilc.r 11 sua emenda do · que o 
parecer do reLator da Cnmmissão .cm 2' diSCIUssllo. . 

Do modo ·qu.e !lllr(ICO ll .s. Ex. que essM ~mandas • sAo 
apreson:tadns pela Oommi~.~íio, quando ·ellns aqui fígurn.m _com 
jnst.íficn-t-ivn <la emenda n. 22. · · . · 

O pnrecN• conclue que ca razão &presentada para o • 
taonmont.o da emenda níío procedP., em faoe do ·procedimento 
da dou ta Commisslto, mant:mndo ínoot'pllrs:r aos o'r~amentos 
fuf:uros as cmend&!l ns; 115, 48 •e 45. • · . 

Não slio emendM {]a Commiss!IO, m1111 mára ju9tlfleaç4o 
da de n. 22 . 

• 
N. { 

Onde convier: · . • 
São oxLensivns aos offioiaes 'do cori>~. de Srwde do Ex61'

cito o da Armaoo re1'ormarlns on.mpulsot\1001.ente desde i de 
jnne~ro n:t.é 31 de 'mar(!'l) .rio a<nno de t9t9; as vantagens eon-
stnnt~~ rl11 lei n. 4 ,lifi5, d~ 10 de agosto de ~922. · 

" ... " 
.. 

' ' '· 
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. ;N. I 

Onde convier : 

. Art.. Berlio graduados Dd posto lmmedlatamente supe-
rior, e dentro do !·imite dos respectivoa qua.dl'O!I, independente 
de outros requisitos, to!los oa 'officiaes da Armada e das clas
se~ annexas · que, ao · attin.girem o numero cU~ dos . l'espe
cti voa postos, oontem ma1s de trinta &liDOs de servi~, 86lll 
notas que os desabonem. 

· Sala das sessões, 22 de dezembro de i 923. - Irineu 
Machado. 

ReJeitada. 

N. 3 

Art. O Governd mandará pagar em dobro, pelas tabel
Ias actuaes, as pensões· de meio soldo que !l'Ccebem DD. 
Luiza Ernilia Brasil e Maria ·Luiza Brasil Machado .Portella, 
!'ilhas do almi'l'ante João Olllldido Brasil, fallecrdo em ser
viço, no desnsi.!'C do encouraçadd Aquidaban. 

Uejeitada. 

N. i 

Onde convier: 
Corrija-se a consignaçi1o verba - Justiça Militar - na 

parte ref·erente aos auditores, de aecOrdo com os vencimen
tos fixados para o juiz do's Feitos da Fazenda Municipal, ao 
qual estão equi.pwrados ~m vencimentos na .qualidade de au
ditores da Capital Federal, ex-vi dos arts. 6•, · n. 2, da let 
n. 26, de 30 de dezembro de 1890. - Pires Rebellu. 

Approvada. 
Sub.emenda 

cOnde se diz ccorri.ia-se>, diga-se: cFica o Governo au
torizado r. oo~rigv~ 1 

K. 11 

Onde convier, nccresconte-se: 
Continna cm vigor o· 11:!'1.. 37, dn lei n. 4. 032, d·~ ü <fo 

,jnnei J'O: de Hl23, cu .i o teor ó o seguinte: 
Árl. 37. AnR ox-officine., de Maninhn quo,' a pedido obÚ

vcram <!emissão r!l~ SfYri'ÍiiO dn Armada no ''d~rcr do anno de 
1021, 1\ p<~J·mil.tido voli.:U'rm no sm-vicn activo nos postos que 
nccupavam, como se dcllcs nüo se tivessem afastado, com Pl'C· 

.Jt]iw rios qnro 11assnmm n occupm· os sr.ns Jogares, nos qnnus 
fienrfln homologo;;. - Pedro I .ao o. 

Appr,ovada. 
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N .•. 6 

.Accrescentc-sc onde convier: 

~ll!r~. Os officiaes do Marinha que sorvi·rem no Estado 
l\lalor do !>residente da R<ipublioa e Gabinete do ministro da 
Marinha, contariiei tempo do embarque. - Costa Rodriottes. 
A. Jndio rio B1•asil. 

Approvada. 

N. 7 

.As promo~ü~s n conlm-nlmirnnlo s~rilo l'õitas na propor
cão d11 h/f> por escolha ou merecimento e 1/G por anl.iguidnde, 
a contar da data do rl~cl'cf.o n. H. 250, do 7 do julllo de 1 U:!O, 
que regula as promo~õcs na Arrrtadn.·. 

Hej c i t.ada. 

N. 8 

Ao § 2.' Pa1·a pagamento a officiacs c sub-officiaos: 

Rcsl.a bel coa-se a sub-consignacão 106, da proposta do Po
der Exc.cntivo, dando vales de 18 :oooe, para pagamento da 
quota ade! icional de 20 % aos officiaes cm exerci cio nos Es
tados do .1mazonas, Paro\, ·Matt.o Grosso e Tcrritorio do ACI'C. 

~onado l~edel'nl, H> de dezembro do 1023. - Lmti'O Soll1•é. 

N. 10 

Aos officiaes reformados que na vigcncia desta lei, com
pletarem 20 anncs do servico en1 Repartições do Marinha, 
será concedido o soldo actual, no posto em que se reformaram, 
para. todos os effeitos 

Prejudicada. 

N.H 

• Onde convier: 

Fica o Poder Executivo autorizado a. reintegrar, no ·Jogar 
do mestre de alfaiato, no Deposito Naval ·do Rio de Janeiro, o 
Sr. Americo Torres Cardoso, visto· :ter sido demittldo sem 
doclaro.ciio de motivo c contando 1 i nnnos,. dous mezos e 24 
dias do serviço publico. i·:'· , 

. Sala das sessões, 23 de clc?.L•mbro rlo 1023. 
citado. 

Approvnda, 

- lri11eu Ma-

-· 

·. 

, 
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Sub.cmenda 

Onde so diz creinl()g·rn•, diga-se «r~ndmitti~, 

N. 12 

Accreacenta-sc onde convio~: 

.-\!rt. Síio declarados aspirantes n on'-icin.l, pelo mesmo 
deç!'.eto que puzcr o Vl'CSente orçamento em vigor, c como tal 
fara~ o ~· anno do respectivo curso, os alllmnos da Escola de 
Adminis,tra~iío Milltwr, quo tiverem ':oncluido o 1" anno com 
n.pprovcJtamonl.o. 

Awt. A ueclar:wão n agpiranf.c, no presente caso, não 
obcdceerú a nenhuma 'clns~ifica,•fio, •qurt• por mcJ•ccimc.nto• in
t.cHcctunl, quer por nntiguidndc', o •qu!l só se:•à feilo no final 
do cm·so, ~m Hl24. 

Sala das sessões, 23 de dezembl'o de ·1923. - Irincu Ma-
cltaa\J. · 

Prcjudicad.a. 

N. :!3 

.Arl. 1.• O PodiJir Executivo l'CI'Ct'lcrá n.o scrvi(}O activo 
da A:-mada, sem prejuizo' do quooro dos officiacs, o capitão-

. tenente reformado J.uiz Cat·Ios de Cat·,·alho, no posto que lho 
competia si estivcsso na activa c s~rn direito ás vantagens 
.pccuniat•ias l'Ciativns ao tempo .que medeia entre a •reforma o 
a reversão. . 

Art. 2. • Rcvogam.-sc as dispdsicües om, c·ontrario. 

Appr_o,•ada. 

Sub-cmemla 

Onde sc diz -- reverte-m - diga-se: cfica ootCI'r,iznd9 a 
reverten. 

N. 14 

Onde convier: 
:Art. Fica elevado ii. dous o numero do barbeiros e cn

bolleiros do Hospital Contrai da i\!wrinhn com n.s v&ntagons o 
regalias <ie enfet•meiro do 1• classe, a que so refere o de

.m·oto n. :1.656, de 2 de janeiro' de 1!HO; :evogadas as dispo
sições em contrario. 

Snlu das ses~ões, 
tltado. 

Rejeitada, 

23 cl~ uozcm bro de t92~. - h•inc11 Ma.-

........ -... ...... ~ ......... -
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.. .utlfAU DO llllfADO , 

1M. tli 

Ao crescente onde convier: 

.A!rt. Fica o Governo autorizado a conceder aos mili-
l.!l!·es que se refOJ•marnm antes da lei n. · L 555, de 10 de 
agosto de 1922, c co'm mais de 30 nnnos de se:·viços exclusiva
mente militares, as v:mtagens do § .7" do arL. 150 da mes
ma lei. 

Sala das sessões, 23 de dezembro de 1923. -Jrineu Ma-
chado. . . 

ReJei!Jida, 

· N. t6 

A~rescente-se onde convier: • 

Art. Fica trelevada da prescripção em que inoorreu o 
di~eito de D. Rosa Nery St,elling, filha do official demlsaiQna
rio' da Armada, Carlos Eugenio St.alling, para o fim de receber 
pemüo de meio soldo. 

Sala das sessões, 23 de dezembro de 1923. -Pedro Lago. 

Rejeitada. 

N. 17 

Onde cnnvier. acoreRcente-se: 

Art.. Fica revogado o decreto do Poder Execu tívo nu-
mol'o -1. SJ 2. de 22 de outubro de 1919, que annullou o decreto 
dn mesmo Poder· n. 4.291, de 18 de setembro de 1919, vigo
rando e~te nlt.imo. parn todos os effeitos legaes, da data desta 
lei. 

Sala das sessões, 23 de dezembro de 1923. - Harcilio de 
Lnr.erda. , 

Approvada. 

N. iS 

Onde convier: 

Os officiaes superiores e subalternos ·dos corpos de saude 
do Exercito e da Armada que, por lei, tinham j4 direito· vo
luntariamente tí reforma no poRto superior o qtw · fomm · ro
fOI'mados pela vigente ·lei do oompulsorin,: oom a diminulciin 
de idade, sem compensnoüo de cspecie alguma, com projuizo 
oo sou futm·o. süo conRiderados promovidoH no po~t.o gnb~c
qnont.e, ~nm rlir•cil.o n vonoimentos atraznr.ló~. 

Projecto especial •. . ' 
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N. t9 

Accrescento-se onde convier: 
.. 

Ar!.. Fica o Governo nu t.ori?.ado a mandar reverter, em 
favor de D. Adelaide Angtlst.a de Paula :Brandão o D. Esthei' 
Candirla Siiviano Brandilo, desde a morte de seu irmlío o 
vice-almlranlc .Franciseo Augusto do Paiva Bueno Drand!í.o. 
o moio solrlo rleixarlo no r rsso nfficial reformado rla Marinha 
de Guer·ra, o qual failcceu sem deixar herdeiros necessarios, 
o abrindo-se. o credito necessal'io para exeeucãa desta Ir i. 

Em 23 de sezembro de 1923. - Eusebio de Andrade. 

Annunciadn a votação da emenda 

N. 20 

Onrlo convier: 

Fica rcincluido no !largo de audiLor com .íurisdiccfio na 
Armada, o ant.iA"o e unico chefe do ser•vico de .Tustiça Militar· 
da 3' Brigada de Cavailaria, com t.odas 11s vantagens, direitos, 
regalias dos act.uaes auditores e ~arantias previstas nos dc
cret.os n. 257. de 12 <le marco de ·t 890, e n. 38, de 29 de ja
neiro de 18!l2, "sem rlh•eito nns vencimentos at.rn?.ados", ex
clusive os do Exercil.o act.iml, por exist.ir verhn consignada 
na ln i. - PPrlrn Lngn. 

O Sr. Pedro Lago - Peço a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tnm n palavT"a o Sr. Senador Pedro 
Lngo, 

O Sr. Pedro Lago (pela ordem) - Sr .. Presidente, venl1o 
nppoliar pnr·u o nspir•il.o rlro .iuHt.i(!n rio iilnst.rn RP"Intor. pois 
eston certo de qnc R. Ex., r•el~nrlo os termos da emenda que 
t.ive n ·honra rio apJ•esnntnr ri Commissiio de Finanoas, ver·i
ficarn qnn não ,1 uma nomeação nova, que solicito; não '' n 
roconhociment.o rlc nm dirflitq pela Commissão de Finan(:ns. 
quo pleil.ei~o;. mas n classificação de quem está no exercicio 
de um car' or· isso, confio que S. Ex. concordará com-
migo, 1' 

O· Sr. Felfppe Sohmidt - Peoo a palaVr-a pela ordem. 

O Sr. Praeidenta - Tem a palavra o Sr. Senador Felippo 
Sohrnidt.. · · . ., 

O Sr. Felippe Schmidt (pela ordem) - Sr. Presidente, 
a Commissão nuo aconselha 11 npprovac!í.o dest.a emenda, por 
so t.rrll.ar t.n:'iat.ivament.o de Illlla relnciusão. 

A omcnrln mnnrln l'Aincluil' no cargo de auditor, com ju
risdicciío nn Armada, o antigo clwfo do serviço de .TuRI.iça Mi-
lllar, nfc., n por iRRn n Commi~Rl'lo não n ncceltou. · 

Entt•etanto, com uma modificação na redacção final, 
tornando-a autorizntiva, ·a Commissno a acoeitarl1. Em vez de 
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- fica reinoluido - diga-se "fica o Poder Executivo auto
rizado a reincluir", etc. 

0 S!l• PEDRO LAGO -. Perfeitamente, 
o Sn. FELIPPE ScHMIDT ......, Eram essas ns obsorvaoões •. 

tinha a fazer. 

O Sr. Presidente - O Sr. Relator modifica o seu parece~ 
para os termos de· uma nutoriznção. 

Os senhoras que approvnm o parecer. queiram lovan
tar-so. (Pausa.) 

Sub-emcllda 

Fica o Presidente dn Republica aut.nriznrR> n rcincluir no 
cnrgo, etc. . . . . • .. ·-'.....i 

Appro"lltln. 

N. 21 

Onde convier: 

Art. Fica revigorada o disposto no arL. 116, da lei 
n. 4.2-12, de 5 de janeiro de'-1921. 

Sala das sessões, :LS de dezembro de :1023. - Lauro 
Sodl'á. 

Approvnda. 

Annuncindn' n votnci\o da 

EMENDA 

N. 22 

Acoresoontc-se onde convier: 

"0 montepio militar, deixado pelo offieial !Oltelro, ú múo 
viuvn. reverte, por morte .desta, ás irmãs so!k!!fas o viuvas 
daquellll. - · ~ · . 

Sala das Commisões, 23 de d~embro do 1923 .-Marcilio 
de Lacerda. · 

O Sr. Pedro Lago (pela ordem) '- Sr. Presidente, tambem 
venho solicitar do illustre relator do areamento dn Marinha 
que modifique o seu parecer sobre a emenda n. 22, da qual 
não advirá nenhum augrncnto de dcspeza,- nilis a corrccoão de 
uma injusticn que so tem praticado no. montepio militar. 

O Sr. Fellppe Sohmidt - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o Sr::Fclippe Schmidt. 

. O Sr. Felippe Sohmidt (pela ordem)· ·~ Sr. Presidente, 
o ·iilust~e Senaào.~ pela Bahit1 1pede ~ !)ommissiiq' reco11sid~-

""• 
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raciio do parcw· dni:lo 1í emenda n. 22. que trata do monte
pio militar deixado pelo ol'J'icial HiJlleiro ú mãe viuva que 
poder1\ reverter por morte desta, ás irmãs solteiras e viuvas 
do officia!. 

A Commi'ssilo sempre ucllou justo o assumpto da emen
da, e o proprio relator no oou parecer e e1n todas as vezes 
que se tem manifestado sobro o assumpto, tem sido favora
vol a essa medida. 

Em se tratando, porém, de alteraciio de uma lei ante
rior, uma lei especial, mediante as considerações do. honrado 
Senador pela Bahin, não tenho ouvida em modificar o meu 
parecer, aeceitnndo a .emenda para constituir projecto ·es-
pecial. . 

O Sr.· Presidente - O Sr. Relator modifica o seu parecer 
sobro a emenda n. 22, aeceHando-a para constituir projecto 
á parte. Os Srs. que approvam a emenda, queiram levan
ta~-se . (Pausa) • - Approvada . 

N. 23 

Verba 5': 

.. Onde se diz - Suh-consigJlaçõc' ns. l n 15 - Restabe
lcc;a-Re J131'a o sr.erctario c ·!llll'n os motoristas os vencimentos 
quu lhe~ são alLribuidos no Ol'~amento vigente. 

Manl.cnha-so a Jlruposla elo Govct•no .itL approvada pela 
r.amam dos Srs. Deputados nu Jlarlc referente ao n. 1, isto 
cí. ao s~cretario. 

Sala das seosõcs, 23 de dc~embt•o de 1923. - Jaronymo 
Monteiro. 

Prejudicada. 

• Vel'im !i' : Mantenham-se as subconsignlu)ões ns. 1 ~ 20 
da jH'OPOSiÇÜO), 

Approvada. 

N. ·25 

Onde convi~r: . '' 

Ar I.. Fica rovigorado o decrcLo n. ''· 055 A, de H~ de 
janeiro dtJ 1923, pat·n· o fim dr. poder o Governo abrir um cre
dito especial necessario para pagamento rlo differcn~.a de soldo 
devido a officiacs ·I•efnrmndos da Armada e cm virtude do 
decreto n. ~. ~03, de 1922. 

•Sala das sessões, 25 de dezo:nht·~ cl~ 1923. - Olegari~ 
P'into. 

·Approvnda. 
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N. 26 

Al•L i.' Fica uJ•eadu o servico de p.r.atica.gem obrigutoria 
no inLaJ:i<JI' do poJ•to do Rio de Janeiro, ,pam tados os navios 
o I.Jal'uos mercantes, sem exoepciio de naciona'lida.de, para mu
danca de a.ncoradouro, atracação e dasatra~ão nos eáes, pon
tes e LJ•apwhe$, exceptuadas as eml.Juroucueti dm;tlnada~ ao 
tral'ue;o do porto. . 

§ 1.'. Os s~rvicos de. pra.Uca8'BIIl acima 1•eferidos ficarão 
a cargo exclus1vo dlL Soe~edade Protectora dDB ·Mestres Pratt
uos da babia do Rio de Janeiro, qua se acha lesalménte orga.. 
ni?ada e com personalidade juridioa, a qual continuarA com 
inteira IWtonomia administrativa, technica e economioo-
fina.nceir~ . . . . . . . , .. 
. · § 2.• .Ficará livre a entrada dos navios que trarispuzerw 
a bar~a·do Rio d·e Janeiro, quer mercantes, quer de lfU6l'll'a, at6 
ao ancoradouro das visitas, sendo. facultada a estes ulti~os a 
praticagem gratuita quando os mesmos demandarem os d1ques 
uo oáes do interior da babía. · 

i a.• As taxas a serem cDbradas pelos servicos de prati
~g{)D) executados :pela supradíta .Sociedade Protectora serão: 

a) de 100 réis por tonelada até duas e de 20 réis por to
nelada que exceder desse limi.te, no caso de eot.J:ada e sabida 
do po~to; 

b) essas taxas accresoidas de 30 % qulllldo se tratar de 
navio a vela; · 

c) de 30 % pa1;a amarração ou desamat'I'acão, àtracação ou 
desatracaciio, depois de ter .fundeado o navio e bem assim 
pela mudança do logar, ao longo do cáes; 

d) quando seja preciso o auxi'lío de r.ebooador para atra
cacão ou desatracação dos navios, esta· despeza correrá po1' 
conta das oompanhlas; 

e) accrescimo de 20% sobro as taxas l'espeotivas, quando 
.feito o serviço á noita. 

§ 4. • O Governo organizará e modi·ficará, S&IIIJPre que 
onl.ooder conveniente, tabellns especiaes: · 

a) .pn.ra t.nxas accessorins relativas a serviços extraordi
narios, núo previstos nesta lei, tomando por b!tse os venci
mentos fixos do pessoal empregado na Sociedade P~otectora e 
os precos dos materiaes necessarios na praoa; 

b) pal'a o caso de utilizaoão do material proprio do ser. 
'Vlco de pratioagem da mesma Sociedade P1'0tectora. 

§ 5,• A SociBdnJde P~otectora continuará coin. inteira au
tOnomia administrat!va, technica e· 'financeira; devendo, l,)D
r~m. a sua receit.a semestralmente arrecadada ser distrlbuida 
do seguinl.e modo, depois de deduzi.dos O!l vencimentos fixos 
do. pessoal c dos serviços de ;praticagem e as despezas mat.e
rl&es: · 1.~: •l ·,2li 

a) 1 O o/o destinados á gra.Li1fioaçiío espeoial ao pe~soal a 
11. administ11acll.o da Sociedade Protectora: •r. 

' . ',. 
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· b) 'O % .prwa acquisicão o rcf.ol·ma · do ma~lal; 
c) 20 .% para os cofres do Soceorr(l Naval mantioo pelo 

Gov.erno; 

d) 30 % para constitu il)iio dos fundos sociaes disponíveis, 
percentagem esta que a Sociedade ProtecLora empregará ex
clusivamente para •resgate do material ínicia:lmente fornecido 
.pelo Governo, só podendo dispor livremente dos respectivos 
fWldos quando o Governo se ache reembolsado do respeetivo 
preoo. 

§ 6. • Todos esses serviços do pratleagem licarlo seb a 
directa ffsealizaoio dO CIIIPitio do porto desta Cllpital e do 

· Estado do, Rio de Janeiro. 
Art. 2: O Governo Federal, logo após a promulgaoão 

desta lei, inV~estirá a Sociedade dos Mestres Praticas da Bahia 
~o Rio de Janeiro das funecões que lhe competem. - Araujo 
Góea. . 

Rejeitada. 

Approvada.s as 

Ao 11ft, J.•: 
I 

.Aocreseente-se : 

EMENDAS 

N. 1r7 

· e) para acquisioão, oonstruoolo e reoonstrucclo de pba
róes e das suas dependencias o montagem de aipaes para 
cerraçlo. ·. · 

N. 28 

Onde. OODVier: 

Art. Fica o Governo autorizado a mandar construir 
um ossuarlo oommum para os quatorze marítimos brasileiros 
mortos no seJ•viç0 dos Allindos, podendo, para ~sse fim, abrir 
o credito necessnrio. 

. Rio de Janeiro, 25 de .llezembro do 1923. - Paulo de 
Frontin. 

' N. 29 

AoorE!soente-se onde convier: 

Art. .Fjoa o •Governo nutoriz~do n erreo~uar o paga-
mento da. differencn de vencimentos que tleixaram de re.lleber 
no exercício de i 923, por def!ciencia de verba, os professore.s 
da Escola Naval trnnsJ'eridos pnra o Quadro Extrnordinario da 
Armada, em virtude dos n·rts 17 da lei n. 4.626,' de 3 de Ja-
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110iro de 1923 c H da ltli n. L G32, dêsse mcz e nnno, com o 
:mldo que fôr vcril'icado na verba ~" - :():ffiolncs o sub- offi
ciacs - do Ol'()amcnto da .~farinha para o anuo de 1923. 

N. 30 

Onde convior: 

Art. Continúa •cm vigor o disp~sto no art. H6 da lel 
n. 4.242, de !5' de janeiro de 1921. . · · · 

Sala das ·sessões, 23 de novrm!lrc ào 1923. 

Approvada. 

Annunciada a votação da 

EMENDA 

N. S:l 
Onde convier: 

, Art. Ficam extensivas aos sub-officiaes da Armada 
as disposicõe~ dos arts. 92 c 93 da Consolidação das Leis, De
cretos c Decisões sobre nncimcnto·s c (}Utra~ vantagens do 
Possoal da Armudn, !llll'Ovada pelo decreto n. ·H .837, de 29 
de dezembro de 19Hi. 

O Sr. Paulo de Frontln - Peco n palnvra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavl'!l o Sr. Paulo de Frontin. 

. ·O Sr. Paulo de· Frontln (pela ordem) - Sr. Presidente, o 
illustre Relator não aconselha a approvacuo da emenda n. St, 
quo .estabelece: ·, 

«Ficam extensivas nos sub-oflíciacs da Armada as 
disposicõcs dos arts. 02 e 93 da Consolidaciio das Leis, 
:iccrctos e decisões· sobre vencimentos e outras vanta~ 
gens .do pessoal da Armada approvada pelo deoreto nú~ 
mero 11.837, de 29 de dezembro de 19:lb . 

A justificacilo fundamenta a emenda ·e termina: 
«Não é jnsto que os sub-officiacs da activa con

tinuem privados destas vantagens, quando os sub-offi~ 
l!iaes do Exercito c os il!aotivos da Armada as gosam, 
do nccôrdo com o qcc está acima d'oolorado.:. 

Pal'ccc que, o illustre Relator, com o·· liande trabalho 
C!UG !ovo não pôde talvez examinar detalhadamente esta ques
tão. Em lodo caso. solicitaria do S. Ex. que, caso não con
cordo em que seja incluída esta medida no areamento, pelo 
menos modifique o sen pa1•ecer, para que oonstltt\a 'um pro-
j coto especial. · . 

O Sr. Felippe Schmldt - Peço a palavra para encaminhar 
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O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. Felippe Schmidt (para encaminhar a votacíio) -
Sr. Presidente, a Commíssão de Finanças especialmente o seu 
.RoluLar, .pela premencia do tempo, não poderam dar ·O ne
cessarío desenvolvimento tis rur.õcs IlOt' quo nüo acccitaram a 
emenda. Fal-o agora. 

Os cíncos sub-offícíacs que estão no goso destes W o 
15 o/•, são os sargentos amanuenses quo continuam em ser
viço. Mas, como S. Ex. sabe esse qull:dro já foi extinoto e 
se alies continuam a receber essas ímportancias é por~ue 
ainda estão sob o impcrio da lei que crcou o quadro, Extm
cto este, não se póde restabelecer para os actuaes sub-offi
cíaes essas vantagens, visto como os seus vencimentos devem 
ser regidos por outras disposições. de lei, no imperio das 
quaes foram nomeadoR. ,. 

Essas vantagens já não ·existem para os militares de ter
ra. Concedei-a nos da Marinha serín estabelecer uma des
igunldade entrG el!es, e para o anno teríamos de es·tabelecor 
uma equiparação, certamente para mais, porque ·O Congresso 
nunca equipara para menos. 

Por estas razões, a Commissão vC-se obrigada a manter 
seu parecer. 

Acceila, entretanto, a emenda, para constituir projectO' 
ospecinl, afim de que, pa:r,a o anno, possa estudar mais •de
talhadamente o assumpto. 

O Sr. Presidenta - O St·. Relatot· modifica o seu parecer, 
concordando cm que a emenda seja destacada para const.iluir 

lll'Ojecto especial. Os St·s. ctuc approvam o parecer, queiram 
levantar-se. (Pausa.) 

Foi approvado. 

N. 32 

A' verba 2' - Qfficiacs e sub-officiues - I. Corpo da 
Armada: 

Sub-consignncíio 7' - Reduza-se a 130 primeiros te-
nentes. 

,. 

Sub-consignacúo 8' - Reduza-se u 30 segundos tenentes. 
·Diminua-se na verba 303 :000$000. 

Rejeitada. 

N. 33 

A' verba 3' - Marinheiros, foguistas o taifa: 

Sub-consignacão 35' - Em vez do um mestre do toques 
ao corneta o tambor, gratificacãq 3 :000$, diga-se: gra!ifica
cuo, 3 :600$000 • 

.A!pprovada. 
S. - Vol. XV 2G 
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N. 34 

/1.' vc1·ba 15' - Material do construcr;ão naval: 
Substitua-se assim a redaccão: 

Sub-consignacüo n. 1 - Para ncquisicão de lanchas, cg
ca!CJ•es, machinas, caldeiras, ferramentas, eLe., para os navios 
o arscnacs, 1.000:000$000. 

A•pprovada. 

N. 35-

Dnd() convier: 

Ar L. ConLinúa cm vigor '' art. 40 da lei n. 4. 555 do 
fO de agosto de 1922, com a seguinte nlteracão: nccrescentc
so •c de mais de 35 annos com todos os vencimentos ou rc
munerncücs,, ficando extensivo aos remadores o serventes do 
Deposito Naval do Rio de Janeiro. 

Rejeitada. 

N. 36 

A verba 1', n. XVII - Capil.anias do Portos: 

Elevem-se :.: G :ooo.~ os vencimentos do 3:000$ dos secre
tarias civis das sete capitanias do f • classe; augmenlada r. 
verba de 21 contos de ré is. · 

Rejeitada. 

N. 37 

A' vcl'ba 11'- Conservac1io e reparos da osquadra. 

Redija-se assim: 

I. Pessoal' 

1 . Pessoal extraordinario com a d'mria maxima do ,15$, 
L 500:000$000. 

LI. Material: 

.2. Mnl.crial de consumo, 3. 000:000$ para a· conservacíio 
o reparação. 

Approvndu 

N. 38 

Onde convier: 

ArL. Conlinún cm vigor o dispoHilivo de lei que man-
da abonar n grntificncüo de vinte por cento sobre os venci 

. ....... . 
'~-;'i 
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- mantos do pessoal dn Mmadn, servindo nas floll!hns e nu
vioH de cslaçiin cm Mntto Grosso, no Amazonas c nos J'Cspo
ct.ivos cstabolcclmcntos de Marinha . 

Rio de Janeiro, 25 do dezembro do 1023. --, Paula de 
Fron!in. 

Proj udicadn. 

Emenda sttbstitutlva 

Supprima-so no numero III do art. a• as palavra. -
actual Arsenal de Marinha. " 

Approvnda. 

ArL. Flcn o Governo autorizado n n!Jrir os credites que 
.iulgnl' ncccssarios ao cumprimento do disposto no art. 73 da 
lo! n. 4. 632, de 6 de janeiro de 1923, sc.ln quanto ao cxcr
cicio do 192~. seja quanto ao de 1923, submcltcndo no Con
gresso Nacional as tabellas que organizar, nos termos da
qucllc art. 73 ,) 

Approvada. 

Annuncia-se a votação da 

EMENDA 

N. 39 

Onde convler: 

Art. Fica o Governo autorizado n abrir o crcdif.o és'-
pecial necossnrio ao pagamento de Bento de Carvalho e Souza 
.runior c outros, cm vit·tude do scntcnca .iudiciarín c precal.o
rio do Juizo Federal da 2' Vara do Districto Federal, na im
portancia do 33{ :407$'f0f. 

Rio de Janeiro, 25 elo dezembro do 1923. - Paulo d~ 
F'rontin. · · , --

Approvada. 

O Sr. Paulo de Frontln - Peco a palavra para encaminhar 
a votação. · 

O .Sr. Presidente - Tcl]l a palavra o Sr. Paulo do Fronlln. 

O Sr. Paulo .de Frontin (para encaminhar a vo!!Jcão) -
Sr. Presidente, o l!Justro relator do orçamento da Marinha deu 
pat•ccor contrario a esta omonda, por entender que o assnmpto 
cabia ao l\finistcrio dn Fazenda. Ao oontrnl'io elo S. Ex., penso 
que ollc se onqunrlrn JlOrfcilamontc no 1\linistcrio dn Marinha, 
cndc já I. cm sido tratndo. 

Os. Srs. Bento do Carvalho o Souza Junlot• o oúCros pl'o
puzeram, como funocional'ios da Contabilidade da Mr,rinh&, 
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acl}ão ordinaria no juizo federnl da Segunda Vara deste distri
cl.o para haver vencimentos que, estabelecidos em lei, lmviam 
siliÓ negados por aviso elo Minist.erio da Marinha. 

A accão foi julgada cm primeira e segundas instanoias 
I)J'Occdcntes. O Supremo Tribunal Federal reconheceu, para 
sou julgamento, preJerenoia, por versar sobre vencimcntqs ou 
nlimcntos.dovidos a funccionarios publioos. A União embargou 
a e:xecucão e o Supremo Tribunal Federal desprcsou esses em
bnt·gos. No juizo da execução foi apurado o quantum devido 
nos e:xequent.es e com as fm·malidades legacs foi expedido pre
c~lOl'io no Ministerio da Fazenda. Agora sómente falta ul-
timar-sc.o processo dessa precataria no .Thesouro. · 

Além disso nüo se trata de uma disposicão taxativa mas, 
simplesmente, é! e uma autorizacüo. Se o governo verificar que 
nlndn ha qualquer recurso, poderá não executar. a providencia. 
Si, ao contrario, verificar que não devem ser accurnulados os 
jmos da mora, porque so trata de sentença definitiva, terá a 
jlossibilidade de abrir o credito que, de outra fórmn, dernorará. 

Assim, solicitaria do illustre relator, tratando-se de 11ma 
nutorizacíio, que modificasse o seu parecer acceitando a emenda. 

O Sr. Felippe Schrnidt - I\:ço a palv.vra pela ordem. 
O Sr. Presidente - Tem n palnvra pola ordem o Sr. Fc-

llppe Schmidt. . 
O Sr. Felippe Schmidt (pela ordem) - Sr. Presidente, o 

ussumpto desta emenda já foi tratado aqui no anno passado. 
o relator deu parecer favoravel, que não foi acceito pela outra 
Casa do Congresso. A propria justificação que agora acompo
nlla esta emenda, prova e:~:huberantemente o direito que tcem 
iodos estes funccionarios da Marinha a receber a importnncia 
cl~ que trata a emenda. O relator daria pnrecer fnvornvel ogo
l'U, si não estivesse convencido pelos out1•os membros da Com
missão de que o assurnpto não devia sor do 1\iinistcrio da Ma
rinha c sim elo Ministerio da Fazenda. No em tanto, trata-se 
de uzna au iorizacão e, po1•lanto, parece que niío haverá mal al
gum em que vá pelo ll!inisleric da Marinha, O Senado, cm sua 
snbodoria, julgará corno melhor entender, sem melindre por 
parte dn Cornmissíio. 

O Sr. João Lyra - Peco a palavra pela ordem, 
O Sr. P~esidento - Tem a palavra pela !l.l'dcm o nobre 

Senador. . 

O Sr. João Lyra (pela ordem) - Sr. Presidente, offectiva
rJJento o Relator do orcamenl.o da Marinha, na Cornrnissüo, mn
nifeslolt-se favoravelmente a essa aul.orizacão que, aliás, está 
itlllll'Opriamente collocada no orçamento da Marinha. 

Os pagamentos, em vh•tude de sentenças judiciarias, cor
rem pelo Ministerio da Fazenda. Entretanto, desde que se trata 
de uma aut.m•izacíio, não ha OJlposicão por 11a1;te da Commissão 
de Finanças na sua consignunuo no areamento da Marinha, pois 
que llu o recurso de ser o ctÍsposipvo t1•ansferido para o orca
mcitto <ln l"azenda, na redacciío fmal, porque a ·let da despoza 
é uma só. (Apoiados.) · · . · 

PorLalito, não hn inconveniente om se fazer a COI'l'eccüo. 
O Sr. Felippe Schrnidt - Peco a palavra pela ordem. 
O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordein o Sl', Fo-

liJtpo ~olunidt, · . 

····.·:.• 
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O Sr. Felippe Schmidt (pela ordem) - Sr. Presidente, 
pola oxplica9_ão que doi no nobre Senador pelo Districto Fe
deral, voem :>. Ex. c o Senado que o Relator 6 inteiramente fa
voravol á approvacão desse credito. Apenas não podia ac
ccilar a emenda no orçamento da Marinha, pela opinião da 
Commissão do Finançns. Uma vez, porém, que o illustro Se
nador pelo Rio Grande do Norte, faz a declaração de que não 
ha inconveniente em ser approvado neste areamento, porque 
a disposição podm·á, na redacção final, ser transferida para o 
areamento da :Fazenda, onde cabo, não mo opponho, absolul.a
menio, á sua approvaciio. 

O Sr. Presidente - O Relator modifica o seu parecer. 
Os senhores que approvam a emenda, queiram lcvanlm·-sc. 

(Pmtsa.) 

Foi npprovndn. 

E' approvndn a emenda substilutiva ú do n. toO. 
Emenda n. 41, com artigo cm substituição. 

Approvada. 

N. '•2 

Onde convier: 

.Arl. Os serventes ria Supcrintcndencia das officinas do 
armamento, do Arsenal rio Marinha o do Deposito Naval do 
Rio de Janeiro, lerão direito a rcmunoracão pelo serviço ox
traordinario nas prorogacõcs c bem assim pelo serviço feito 
ú noite, sendo essa remuneração igual á da rliaria que pcr-
coborcm. . . 

Sala das Commissõcs, em 25 de dezembro de i 923. -
Irineu Machado. 

Rojeilada. 

N. 43 

Art. São elevadas de i$000 as diarias dos serventes o 
remadores do Deposito Naval do Rio de Janeiro, Directoria do 
Armamonto e Arsenal de Marinha do llio de Janeiro, abortos 
para esse fim os neccssarios creditas. 

Sala das Commissões, cm 25 de dezembro de i 923. -
lrineu Machado. 

Rejeitada. 

N. 44 

Onde convier: 

ArL. Os alfaiates cortadores do Deposito Navnl do Rio 
de Janeiro doixnm, dn dntn closla lei cm clcnntc, de sct• tare
feiros o l.criio os seguintes vencimentos mcnsaes: mestre, 
500$; operaria do i' classe, 270$; de 2•, 240$ e de 3•, 210$8000. 

. ' 

.- J 

..,, 

•. 

. 

'. '• 

. ' . 
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Destes voncimoi1los rlous torças soriiu o ordonndo o um 
tm·~o a ll'l'Uliticaclio Jll'o-laborc. O Governo i'ioa aulot•izndo u 
Ol'IJ'lllli~m· o quadro l'cspcoUYo c n abrir os crodilos nQcoasnrion. 

Sala das Commissõcs, cm 25 do dc~cmllro de 1923, -
l!·inatl Machado. 

PJ•ojudioac!a. 

N. 45 

Os alfaiates cortadores do Deposito Naval do Rio de .Ta· 
neiro dci:l:um do ser, da dnln desta loi cm donnto, tavofoiros 
c tori!o os seguintes vencimentos mensaes: 

·llfostro, 500$; opern1•io de 1' olaaso, 2701!; elo 2' classe, 
240$ c operaria do 3" classe, 210$000. 

Destes venoiment.os, deus terços constituirão ordenado o 
um torce a graLificacão Jl1'o labo1•e. O Governo orfl'anlzará o 
quadro respect.ivo o abrirá os creditas necessarios . .l!'aca-se a 
necessaria inseroiío na t•espectiva tabella. 

Sala das Commissõcs, 10 de maio de 1022. - lrineu Ma~ 
chado. . · .. , . ·, ...... . 

, Projecto especial. 

N •. 4ü 

Da verba H' ''Munioões de hocoa", destaque-se a qq!lntie 
do 100;800$ Plll'a quo a StJbvcnoiio a cada uma das 168 escola~ 
rlns Colonias dos l'osoaclorea so,ia elevada de 0006 annuqos a 
1 :200$000. . .. . . . 

Sala das Commissões, cm 25 de de~embro de 1023. -
lrinau Jllacltado. . 

PreJudicada: . 

N. 47 

A.' verba 10' - Pesca a saneamento do liUoral: 

Substitua-se a tnbella pol;~ seguinte: 
l'11ra a subvcnciio ú ra~üo do 000$· annuaos, 

cadu uJUa, ~s 108 escolas Jtl oreadas nas 
éolonias de pescadores. <\esrJp qua tenham 
ft•cqucnCJa mensal do 25 ou mais alumnos 

Para o .dosonvolvimonlo o ensino d!l tlosoa ,o: 
· · sancamcnl.o do liltoral ............. , ... . 
Subvoncüo ú Confoderacão dos Pescadores no 

Drnsil ................................ . 
Subvenciio no Patronato Nacional dos Homens. ' 

do ~·lar . . ............ , .............. ; · 
;i,_ .. 1 .• •, 

150:00Q$000 

20!n6oosooo 
. fiO :000$000 

. 30 :000$000 

fiS0:000$000 

Sala das Commissões, cm 2S (lo de~çmbro qo iÍl~ª . .., 
lrineu Naoha{jo. · 

RóJ~it~dn, 

• .'< ~-; ' 
··-"·of' 

' ., 
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N. 48 
·onde convier: 

Al'L Dentro das verbas volarlas pelo Congresso Nu-
cional, a Directoria da Pesca creará premias para as Colonias 
de pescadores que apresentarem melhor quunlicludc do peixe 
rio determinados typos cm conserva. 

· Sala das Commissõcs, cm 25 elo rlczemllro do 1023.-
h•inicu llfacltado. 

Prejudicada .. 
• 

N. "9 
Onde convier: 
Arl.. Fica o Governo autorizado n desapropriar por· 

utilidade publica, os terrenos neccssarios ú construc(Júo do 
uma escola profissional de pesca n sé de social pm•a n Colo
nin do Pescadores Z-8, de S. Chrislovam, nesta Capital, ter
renos com .uma :\roa pelo monos ele 50 melros por 20 molt•os. 
A conslrnor.ão elo edifício correrá por conta da referida Co
lonia, a qual se obrigará, além disso, a manter ali um mer
cado tJo venda directa dos produclos das suas pescarias á po
pulação. 

Prejudicada. 

N. 50 

Art. Os serventes do Laboratorio P,harmaceutico da Ma-
rinha perceberão 1 :800$ annuaes, cada um, feita na rosepo
ctiva tabella. a ncccssnria emenda. 

·Sal!l das· Com missões, 25 de dezembro do 1923 .-b•inen 
Machado. 

Rejeitada. 

O Sr. Felippe Schmidt - Peco a palavra pnrn encaminhar 
a votacão. 

O Sr. Presidente -- Tem a paiavrn o Sr. Felippe Schmidt 

. . O Sr. Felippo Schmidt (para encaminhar n votaoão) -
Sr. Presidente, esta emenda tcem parecer favoravcl, como 
V. Ex. poder!\ cleprohcntler ela puhlicaçi\o feita no Dinrio do 
Conare.1so. O parecer contrario r·es.u!l.a de um engano typo
gmphico fnoilmento remcdiavel. Eslú publicado: 

"A Commissão n1io 'aeonRelhn n npprovnciio clostn cm•Jncln, 
qun corrige uma omissão que leria <lo sor repnrndn pelo lll'O-
pria Commissiio. • . . .. .. : 

Quando escrevi: "A Commissúo aconselha, etc." ·· 

N. 30 

Onde convier: 
Art. O Podar Executivo fica autorizado o. abrir o cre-

rtito r.Ie 594 :042$1,72, para acudir no pagamento .da differonca 

' ··-: 

., 
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do vencimentos relativa ao exercício financeiro do 1923, a quo 
tem direito, ex-vi do art, 73 da lei n. lt,632

1 
do O de janeiro 

ele 1923, a portaria o todo. o pessoal operur10 o arListico do 
Arsenal 'do Marinha do Rio de Janeiro c l'CSpccLiva Directoria 
do Armamento. 

Snln das Com missões, 2J; ele dezembro do 1923.- lrine1t 
Machado. 

Prejudicada. 

N. 31 
• Art. .Q servente quo desempenhar as funccões rle en-

carregado dos serviços internos o externos do Deposito Naval 
do Rio de Janeiro sará titulado, com a denominação de capataz 
c perceberá vencimentos iguaes aos dos apontadoras do Arse
·nal do Marinha <lo Rio de Janeiro, feitas as nccessarias emcn
dns na tabella. 

Sala das Commissões, 25 de dezembro do 1923.-/rineu Machado. · 

Projecto especial. 

São npprovadas as seguintes 

llMI!NDA& 

N, 168 

Substitua-se a tabella da verba 2' pela seguinte, ncom-
pnn hncln do seu respectivo ·calculo: .. 

VERBA 2' - OFFIOIAES E SUB·OFF'IOIABS 

Numero das sub-consigna
cões - Natureza dn des
pezn 

Pessoal: 

(Decreto n. 5.051, de 
25 do novembro de 
1903, 7. 701, do g de 
dezembro do 1909, 
Decreto n. i O. 685, de 
1/, de janeiro de 
1914, 10.907, de 37 
do maio do 1914. Lei 
n. 3,072, do 5 de .in-

" .... neiro de 1010. Lei 
n. 3.178, do 30 do do-

Fixa 
Papel 

'• 

Varlavel 
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n. 4. 419, de 2G de 
dezembro do 192i. 
Lei n. 4.555, de 10 de 
agosto de i 922, De· 
creto n. 15.820, de i4 
de novembro de 
1922. Lei n. 4,G12 A, 
de 29 do novembrCJ 
de 1922. Lei n. '•.G32, 
de G de janeiro . de 
1923. Decreto nu
mero 15.990, de 10 
de janeiro de 1923.) 

I - Corpo dn Ar
mada: 

\. Para pagamento da 
vencimentos a qua
tro vice-almirantes, 
oito contra-almiran
tes, 25 capitães de 
mar e guerra, 45 ca
pitães de fragata, 
100 capitães de cor
veta, 250 capitães 
tenentes, HO primei
ros tenentes, i 5 se
gundos tenentes, f4 
guardas-marinha e 
100 aspirantes do 
Quadro ordinario ; i 
vice-almirante, tres 
contra - almirantes, 
quatro capitães de 
mar e guerra do Q. 
F.; um vice- almi
rante, um contra
almirante, quatro 
capitães de corveta, 
16 capitães-tenentes 
o tres primeiros te
nentes do Quadro 
Supple!mientar; dous 
capitães de fragata, 
i3 capitães de cor
veta o 17 capitães 
tenentes do Quadro 

Ea:traordinario; deus 
capitães de corveta, 
11 capitães-tenen
tes e seis primeiros 

Papel 
Fixa 

'·.·,......_, 
, .... 

Varinvcl 

' -····~ ·.··.,". 

' 
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Papel 
Fixa .Variavel 

tenentes do Quad1•o 
da Rese1•va. 

Soldos ... 5.018:000.~ 
úJ•at, .. , 2.001:100$ 8.579:7006000 

Numero das sub-consignn-
çõcs - Natureza da des-
peza • 

II - Corpo de En
genheiros Navnes: 

.2. Para pagamento dos 
vencimentos de um 
contra - almirante, 
c i n c o capitães de 
mar c guerra, cinco 
capitães de fragata, 
seis capitães de cor
vetas, capitães to
capitães tenentes, 
tenentes do Quadro 
Extraordinnrio, um 
contra - almiranta 
elo Q. F.; um capitão 
de mar c gu orrn, do 
Quadro Supplemen
ta1', 

Soldo .... 
Grnt .. , .• 

298:800$ 
H9:400$ 

'm - Corpo de Snu
de Naval: 

3. Pnrn pagamento dos 
vencimentos de um 
contra - almirante, 
trcs capitães de mar 
o guerra, novo capi
tães de frngaLn, iS 
capitães do corveta, 
25 capitães tenen
tes, 25 primeiros te
nentes, do Quadro 
Ext1•aorclinario (mo
dicas), um capitão 
do mnr o guorra, 
dous capitiws do fra
gata, quatro capi
tães de corveta, seis 

448 :200$00fr 

. : 'l 

.... ' 

' . 
'· 
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cnpilücs Lcncnlcs, de • 
nove p r i m c i r o s 
tenentes do Qua.· 
dro Ext1•ao1•d·i· 
nario (pllnrmncculi-
cos) : um capitão do 
corveta, medico do 
Quadro ExtrMrdi-
nario c um capitão 
1.encnl.c medico do 
Quadro da. Rese1•va .. 

035:600$ 

nPpel 
Fi.xn 

Soldos. 
Grat. 450:000$ . 1.394:000$000 

I 

' 

IV - Cm•po 
I!'Cnheiros 
nistns: 

ele Ea
Machi-

4. Para pagamento de 
vencimentos ele um 
contra- - almirante, 
dons capitães de mar 
c guerra, seis capi
tães de fragata, 12 
capilãcs de corveta, 
45 capitães - tenen
tes, 15 segundos te
nentes, 20 primeiro~ 
tenentes ajudantes 
de machinistas, do 
Quadro Extraordi"' 
nario; um capitão
tenente e um 1' 
tenente, do Quad1·o 
Extmordinario; um 
1' tenente, do Otta
d1·o da Rese1•va,-

Soldos . . . . 1 • 3<11 :000$ 
Gmt. . . . 638: 5o os L os o ;.~oosooo 

Numero dns sub-consigna
cõos - Natureza cln des
pczn 

V - Corpo de Com
missarias: 

5. Para pagamento do 
vencimentos a um 
contra - almirante, 
dous o a p i t íl e s de 

Vnrinvcl 

'' ·: '- . ,. ,,. 
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Papel 
Fixa Varinvcl 

mar c gucrm, cinco 
capitães do fragata, 
12 capitães de cor
veLa, 25 capitãos-Le
nontes, 30 primeiros 
tenentes o 30 segun
dos tenentes o 1 O as
pirantes, do Quadro 
E:rtraordinario, sete 
segundos tenentes, 
aggregados, um ca
pitão do frngntn, tres 
capitães do corveta 
e um capitão-tenen
te, do Q. F., um pri
meiro tenente, do 
Quadro Supplemen
tar o tres segundos 
tenentes do Quadro 
da Reserva. 

Soldos. . . . · 870:400$ 
Grat.. . ,. 443:900$ 1.323:300$000 

VI - Corpo do Pn
trões-Móres: 

G. Para pagamento do 
vencimentos do um 
capitão de corvet11 
tres capitães-tenen
tes, seis primeiros 
tenentes e 12 segun
dos t e n o n t e s do 
Quadro Ordinario : 

Soldos. . . . 133:200$ 
Grnt. . . . 66 :600$ 

VII - Corpo de Sub· 
Officinos: 

7. Para pagamento de 
vencimentos a 30 
mestres, 60 contra
mostres, 40 machi
nistas auxiliares de 
1' olusso, 60 ditos de 
2' clnsso, 100 mec!l
nicos do 1' classe 
2'00 ditos do 2' clas
se, 25 escreventes 

·. 

198 :800$(,)0( 

··, .,; 

, .. 
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du 1' classe, 50 di
los do 2" clns:;e, 28 

'i eis de i' classe, 52 
.lilos de 2' classe, !tO 
1.mfcrmeiros de 1ft 
Jlassc, 80 de 2' clas
se, seis armeiros de 
1' classe, i 2 dilos 
de 2' classe, sele 
sm•t•alheiros de 1' 
classe. c quatro dilos 
de 2" clnsse, cinco 
caldeireiros de 1' 
classe e lt•es dilos de 
2' classe, H carpin
leü·os cnlnfatcs de 
i' classe, 24 ·ditos de 
2' classe e tres mer
gulhadores de i • 
classe e seis di los do 
2' classe. 

Papo! 

l'ixu Vm·iuvel 

Soldo .... 2. 045 :700$ 
OraL. . .. 1. lt72 :880$ 4. 418 :640SOOO 

Numero das su!J-consigna
'.(Õüs - Natureza da des
peza 

VIII - D i v e r s a s 
Quotas: 

8. Para pagamento do 
soldo e differenca 
de vencimentos aos 
officiaes que forem 
promovidos nos qua
dt•os supplementares, 
Extruordinario c 
Q. F. o dos. que 
forcr.n transferidos 
para nquelles qua
dros e o da neservn 
na vigencia do exer-
cício .............. . 

O, Para pagamento das 
graLificnciies espe
ciaes no pessoal da 
Aviação Naval, de 
nccórdo cor.n a lei 
n. 4.05i, de 14 de 
janeiro de i920, e 
decreto n .. 15.874, 
do i8 de novembro 
de 1922 .•........ 

.............. 50:000$000 

o o o o o o o I o o o o o I 400.:000$00Q 



' . . . '. - '- ·· .. ' ·., "'•···: 

414 

1 O. Idem, idem ao pessoal 
sub - mcrsivcis, do 
accórdo com n lei 
n. 4.051, dtl 14 de ja
neiro de 1020 ...... 

11 Idem, idem das diarias 
de que tratam a lei 
n. 4.555, de 10 do 
agosto de 1922; dc
croto n. 15.883, de 
8 de novembro (ar
tigo 397), c lei nu• 
mero 4. 632, de G do 
janeiro de 1923 .... 

12. Idem da gruLificaciío de 
posto superior, nos 
lermos do m·t. 31 da 
lei n 2.090, do 13 
de d c z c m b r o do 
1010 ....• ' ••.... 

• J. làcm da diffcronca de 
ver.'!limcntos aos offi
ciaes e sub-officiaes, 
reformados, que exer
cem funccões pro
vis tas nos regula
mentos vigentes .... 

H. Idem da differenca do 
vencimentos aos of
ficínes que tiverem 
fnncç<jes de profes
sores da Escola Na-
val, cm 1022 . ..... . 

Papo! 
Fixn 

• ••• o. o •• o •••• 

• f O I I O o o O • I f o '-• 

. ............ . 

0 O 0 0 o 0 O O o O O O 0 O 

• o •••••••• o •• o 

Vuríavcl 

250:000$000 

120:000~000 

tlO :000$DOO 

. i 
200•000$000 

az:ooosooo - ... -._ 
iS, 344 :340$000 1.112 :000~000. --•.rotai. .... , ...... , ..... , •. ,.. 19.456:340$000 

---·---
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Soldo 

.• " 

CORPO· DA AnMÃDA 

Quadro ordinarici ... 

4 ''ieo-aln1irnnles . .......................... :: .. .............. . 
8 conlra-nlmirantes. . ...................... .. 

. ?5 cnpilães de mat• ·c • giuil'rn·::::. ·.·::: ... : . .. :: .. 
45 capitães de frngala ......................... . 

tOO capitães de corveta ................ , ....... . 
250 c-apitães-tenentes .. ................... , ......•.. 
1~0 primeiros tenentes .......... , •......... , ... . 

15 segundos t cncnlcs .. ; ....................... . 
14 g\.lardas 111arinlta .... · .......................... . 

tQO aspirantes ....••...........•....•..•.•...••• 

Quadro ·a:· P~ · · · · · · · · · · 
• 

i \"ice-alnliranlc . ................................. ." 
3 contra-almirantes ...•...•.•..•.•.••.....•••• 
4 capitães de mar c guerra ................... .. 

:_Qugtf.rp- supple'lnMliRI'"* .... ..... • • • 

i .vice-almirnnte ...•.••..••.•..••.......••...• 
i contra-almirnnte ..•......•..•...........••• 
4 capitães de corveta .......•.•....••.......••.• 

lO capitães-tenentes ..........••..••.....•.•••• 
· 3 prin1eiros tenentes ............................ . 

Soldo 

2f :200$000 
i? :600$0:}(: 
!4:000$000 
f1 :600SOOO 
9:600$000 
8:000$000 
6:200$001) 
5:2008000 
5:200$000 

600$000 

.<>I:200$000 
17:600$000 
14:000$000 

2!:200$000 
17:600$000 

9:600$000 
8:000$000 
6:200$000 

Gratificação 

10:600$000 
8:800$000 
";:000$000 
5:800$000 
4:800SOOO 
4:000$000 
3:'100~001) 
2:6005000 
2:000íl000 

60:000$000 

10:600$000 
8:800$000 
7:000$000 

10:6008000 
8:800$000 
4:800$000 
4:000$000 
3:100$000 

~ 

84:800$000 
!40:800$000 
H0:800$000 
522:000$000 
960:000$000 

2.000:000$000 
868: oomsooo 

78:0005000 
72:800$000 

s 

21:200$000 
52:800$000 
56:000$000 

21:000$000 
t7:600$000 
38:400$000 

128:000$000 
18:600$000 

Gralifica~ão 

42:400$000 
70:4008000 
70:400$000 

261:000$000 
480:0008000 

1. 000 :ooosooo 
434:000$000 
39:000$000 
28:000~000 

$ 

10:600$000 
26:400$000 
28:000$000 

i0:600$000 
8:800$000 
9:600-SOOO 

28:1)00$000 
9:300~000 
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Quadro e:ctraordinario -; 2 capitães de fragatã.;-. •=•-.,.:.-.;-J!!P .. :.••...:.~.,..:.,~~:;g!ll:rl 
;1.3 capitães de corveta ........... ·- . -- - -- - - . _ ... . 

17 capitães-ténentes. • • . . . ........ - - - - ·. ·. ·- .. ·. ·. · 
~ . 
~ 

Quadl'o· da rese•·va 
fi 

2 capitães de corveta ........ : • ................ 
;u capitães-tenentes. . • . • . ....... - ... - .. - .. - .. . 

6 primeiros tenentes·--·----··--·-·----·-·····-··-·. 1; .. - .. - . . . . . . . . 
CORPO DE ENGENHEIROS NAVAES· · · • · · · • ... 

·,··.Quadro ordinlirio· · 
.... 

• • • ~-·r.- . .-: ~ f :~ (: . • . -

l contraalmitante ... • ' ..... · ..... ::.-.... :;:.:: 
5 capitães de mar e guerra;: .. ·::.·:.·.·.·.·.-.·.·::::: 
5. capitães de fragjltà · .-::;;;;::;. :::::::. ::::: 
6 capitães de corveta ............. - .. : . - .... --. 
8 capitães-tenentes ••..... · .. ·;·:.; · ......... ·. 

Quadro Q. P. 

r~ j}ontra-almirante •••••••••. "! •• •••••••• 8 • •• ~ •••••• 

Soldo Gratificação 

11:600$000 5:800$000 
9:600$000 4:800$000 
8:000$000 4:000$000 

< 
9:600.$000 4:800$000 
8:000$000 4:000$000 
6:200$000 3:100$000 

17:600$000 8:800$000 
H:000$000 7:000$000 
ff :600$000 5:800$000 

9:600$000 4:800$000 
8:000$000 4:000$000 

17:600$000 tl:800$000 

Total 

Soldo Gratificação 

23:200$000 3 
124:800$000 s 
136:000$000 s 

19:200$000 s 
88:000$000 $ 
37:200$000 $ 

5.918:600$000 2.661:100$000 

17:600$000 8:800$000 
70:000$000 35:000$000 
58:000$0'00 29:000$000 
57:600$000 28:800$000 
64:000~000 32:000$000 

17;600$000 8:8006009 
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Quadro sujJplementar 

1 capitão de mar e guerra .................. -.. . 

CORPO DE SAUDE NAVAL 

i contra~almirante .....................•.....•.... 
3 capitães de mar e guerra ..................••... 
9 capitães de fragata ............................ . 

18 capitães de corveta ...................•....... 
25-capitães-tenentes ........................•....... 
25 primeiros tenentes ... ~ ..... -.................• 

(Pltarmaceuticos) 

1 capitão de mar e guerra .................... . 
2 capitães de fragata ...........................•.. 
4 capitães de corveta .......................... . 
6 capitães-tenentes .............................. . 
9 primeiros tenentes ........................... . 
9 segundos tenentes ........................... . 

Q11adro e:r:traordirza•·io 

(Medicos) 

1 capitão de corveta ..............................• 

H:000$000 

17:600$000 
14:000$000 
H :600$000 
9:600$000 
8:000$000 
6:200$000 

·u :ooo$ooo 
·H :600$000 

9:600$000 
8:000$000 
6:200$000 
5:200$000 

9:600$000 

7:000$000 

8:800$000 
7:000$000 
5:800$000 
4:800$000 
4:000$000 
3:100$000 

7:000$000 
5:800$000 
4:800$000 
4:000$000 
3:100$000 
2:600$000 

4:800$000 

!4:000$000 

298:800$000 --

17:600$000 
42:000$000 

104:400$000 
172:800$000 
200:000$000 
155:000$000 

14:000$000 
23:200$000 
38:000$000 
48:000$000 
55:800$000 
46:800$000 

9:600$000 

7:000~000 

149:400$000 

• 
8:800$000 

21:000$000 
52:200$000 
86:400$000 

100:000$000 
77:500$000 

7:000$000 
H :600$000-
19:200$000-
24:000$000 
27:900$000 
23:400$000 
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: . " 
Soldo Gratificação 

Quadro da resCJ"Va 

(Medicos) 

f capitão-tenente .. 8:000$000 4:800$000 . . . . " " .......... , ............. 

CORPO DE ENGENHEIROS MACHINISTAS --
Quadro ordinario 

1 contra-almirante ......... ; ......•.•....• ·.; ..•.•. 17:600$000 8:800$000 
2 capitães de mar c guerra ..... : ........•. ; .•.. :. 14 :000$000. 7:000$000 
6 capitães de .. fragàta .........•............ : . ...•• H :600$000 5:800$000 

12 capitães ·de· córvéta ............•...•.... : : . :. 9:600$000 4:800$000 
45 capitães~tenentes ................................ 8:000$000 4:000$000 
70 primeiros tenentes ...•.....................•. 6:200$000 3:!00$000 
f5 segundos tenentM;-................••.•....•....•• 5:200$000 2:600$000 
20 primeiros.·tenentes-ajudantes machinistas ......• 6:200$000 3:100$000 

7 segundos tenentes-ajudantes machinistas ..•..... 5:200$000 2:600$000 

Quadro supple mentor 

1 capitão-tenente ..•.•...........•••......••••.•.• 8:000$000 4:000$000 
1 'ptfimeiro tenente ..............•••....•.••••• 6:200$000 3:100$000 

Total 

Soldo Gratificação 

8:000$000 $ -
935:600$000 459:000$000 

!7:600$000 8:800$000 
28:000$000 !4:000$000 
69:600$000 34:800$000 

!15:200$000 57:600$000 
360:000$000 !80:000$000 
434 :000$000 2!7:000$000 
78:000$000 39:000$000 

!24:000$000 62:000$000 
36:400$000 18:200$000 

8:000$000 4:000$000 
6:200$000 3:100$000 
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. Quadro exll·aot·diriario · · · · · · · ·: ."::: : . . .. -.. .. . . l 
1 capitão de fragata ...................... ; •••. ,_ .. 11 :600$000 
1 capitão de corveta............................... 9:600$000 
6 primeiros tenentes. . . • • • . . . • • .. . . . . • .. .. • • • .. 6:200$000 

\ . ' 
Quadro da reset·va 

, 1 primeiro tenente ............. ·.~:::: •. ·.·.::.:::.· .. 

CORPO DE C0"!-111\11SSARIOS 

Quadro ordinario 

1 contra-almirante ................................ . 
2 capitães de mar e guerra ...................... . 
5 capitães de fragata ............................. . 

· 12 capitães de corveta •...••...•..••.••.••.•..•• 
25 capitães tenentes ..•..•.....••....... · •..••..•• 
30 1•• tenentes ............................... .. 
30 2•• tenentes ...... ; ; ••• ; ........ ; • ; •• ; .. ; . ; ; • 
10 aspirantes .................................... .. 

7 2•• tenentes (aggregados) ..•....••..•..•.••••. 

Quadro. Q. F. 

1 capitão ·de fragata ........................... .. 
3 capitães de corveta .................... _ .... . 
1 capitão-tenente ............................... .. 

,3:200$000 

17:600$000 
H:000$000 
11:600$000 
9:600$000 
8:000$000 
6:200$000 
5:200$000 

'1:200$000 
5:200$000 

11:600$000 
9:600$000 
8:000$000 

5:800$000 
4:800$000 
3:100$000 

3:100~000 

8:800$000 
7:000$000 
5:800$000 
4:800$000 
~:OOOlOOO 
3:100$000 
2:600$000 
1:800$000 
2:600$000 

5:800$000 
.\:800$000 
4:000$000 

H :500$00~ 
9:600$000 

37:200$000 

6:200$000 

i.3H :600$000 

17:600$000 
28:000$000 
58:000$000 

:115:200$000 
200:000$000 
186:000$000 
156:000$000 

:12:000$000 
36:400$000 

:11 :600$000 . 
28:800$000 

8:000$000 

$ 
s 
$ 

$ 

638:500$000 

8:800$000 
14:0005000 
29:000$000 
57:600$000 

JOO:OOOSOOO 
93:00Q$000 
78:000$000 
18:000$000 
:18:200$000 

5:800$000 
14:400$000 

4:000$000 
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~ -

Total ~ 

"" o , 
Soldo - Gratificação Soldo Gratificac~ 

Quad1·o. supplemental'· . 
t t• tenente ................................... 6:200$000 3:100$000 6:200$000' 3 :J00$000 

Quadro da reserva· 
> z 

3' 2" tenentes ..................................... 5:200$000 2:600$000 15:600$000' $ z 
> 
"' > 

879:400$000 w H3:900$000 :::> 
o 
w 

CORPO DE PATRÕES-MÓRES. "' ·z > 
t:7 

t capitão de corveta ........................... 9:600$000 4:800$000 . 9:600$000 4:800$000 o 

3 capitães-tenentes ............................... 8:000$000 4:000$000 24·:000$000. !2:000$000 
6 1 o• tenentes . ... -............... · · · · · • · · • · · • · · • 6:200$000 3:100$000 37:200$000 !8:600$!'00 

:t2 2°' tenentes . . · ........... · .. · . · ··· · · · · • · · · • • • • 5:200$000 2:600$000 62:400$000 3!:200$000 

133:200$000 66:6008000 

CORPO DE SUB-OFFICL~ES . 

' 

30 mestres .... ~ ..................................•• 3:840$000 1:920$000 H5:200$000 57:600$000 c. . ~ 

60 contra-mestres .............................. 3:600$000 1:800$000 2!6:000$000 !08:000$000 



40 machinistas auxiliares de i'. . . . . . . . . . ...•..• 
60 machinislas auxiliares de 2• •...•••••••••••••• 

iOO mecanicos navaes de t• ...... ; ............•.• 
200 ditos de 2' ...................................•.. 

25 escreventes de t• .•................ : •........ 
50 ditos de 2' ................................. . 
28 fieis de 1' .....••.•.•....•...•.•.••..••..••• 
52. fieis de 2' ...............•••..••..••...•.•• ·• 
·40 'enfermeiros de 1' ..............................• 
80 enfermeiros de 2• ..•...••..•••..•••....... ; ....•. 

6 armeiros de t• . .............. ~ .............•. 
12 armeiros de 2' ....... , .........•............ 

7 serralheiros de 1' ...........•..••.•.•...•.•. 
4 serralheiros de 2• ............................ ~ 
5 caldereiros de cobre de t• ..................... . 
3 ditos de 2• ...........•.....•......•...••..•. 

14 carpinteiros de 1' .......................... . 
24 carpinteiros de 2• •..•••••.•....••....•.....• 

3 mergulhadores de i' ........................ . 
6 mergulhadores de 2• ....... : . .........• ; .•••• 

• 

3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 
3:360.$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600.$000 
3:3.60$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 . 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 

1:800$000 tU :000$000 
1:680$000 201:600$000 
1:800$000 360:000$000 
1:680$000 672:000$000 
1:800$000 90:000$000 
1:680$000 .1 68:000$000 
1:800$000 100:000$000 
1:680$000 174:720$000 
1:800$000 144:000$000 
1:680$000 268:800$000 
1:800$000 21:600$000 
1 :.680$000 40:320$000 
1:800$000 25 :200$000 . 
1~680$000 13:440$000 
1:800$000 18:000$000 
1:680$000 10:080$000 
1:800$000 50:400$000 
1:6805000 80:640$000 
1:800$000 10:800$000 
1:680$000 20:160$000 

2.945:760$000 

72:000$000 
100:800$000 
180 :ooosooo . 
336:000$000 

45:000$000 
8i:000$000 
50:400$000 
87:360$000 
72:000$000 

134:400$000 
10:800$000 
20:160$000 
12:600$000 
6:720$000 
9:000$000 
5:Q.i0$000 

25:200$000 
' 40:320$000 

5:400$000 
10:080$000 

1:H2:880$000 
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422 ANNAI!S ·PO SENADO 

VIII- Diversas quotas : 

Para pagamento dos soldos e differencas de 
vencimentos aos officiaes que forem 
promovidos nos quadros Supplementa-. 
ros, Extraordinario e Q. F. e dos que fo
rem transferidos para nquollos quadros 
na vi gene ia o oxorcicio ..... ,· ........ ; .. 

!dom das grntificncõos . especiaes ao pessoal 
da Aviação Naval, de nccOrdo com a lei 
n. 4. 051, do 14 de janeiro de 1920 e 
decreto n. 15.847, do 18 de novembro 
de 1022 ....... ; .. ; ...................... . 

[dom, idem ·ao pes·sonl dos submersíveis e 
te'nders, do aceôrdo com ·a lei n. 4.051, 
de 14 de janeiro do 1920 ............. .. 

fdem de dim•ias de quo trata a loi n: 4 .,055, · 
de 10 de agosto do 1922, decretá numero 
15.883, de 8 de novembro de 1922 (ar
tigo 397) o lei n. 4.642, do 6 de ja-
neiro de 1023 ......... ; ................ . 

Idem da gralificac.ão do posto superior, nos 
termos do art. 3' da lei n. 2.200, de 

.13 de dezembro de 1910 .............. .. 

Idem da differença rle vencimentos aos offi
ciaes e sull-orriciaos reformadq,s que 
exercem funccões previstas nos regull{- · 
mentos vigentes ........................... . 

!dom da difforonca de vonoímentós aos offi
ciaes que tiveram funccões de profes-
sores da Escola Naval em 1922 ........ , 

• 

' ' :'' 

... 

\ 

50:000$000 

400:000$000 

250:000$.000 

120:000$000 

G0:000$000 

:lOO:Ó00$00~ · 

32 :000$000 . 

1.112 : OOO$ÓOO 



N. 2 

Substitúa-se ; tabella da verba 3', pela seguinte, 11companhada do seu respectivo calculo: 

Verba 3' -.- Marinheiros, foguistas e laifa: 

Numero das sub-consignacões-Natureza da despesa 

(Decretos ns. 7.124, de 24 de setembro de 1908; 11.840, 
de 20 de dezembro de 1915, e Leis ns. 2. 290, de 13 
de dezembro de 1910, e 4.555, de 10 d.: agosto de 1922.)' . . . . ... 

Pe'ssoal 

Corpo de Marinheiros Nacionaes: 

L Para pagamento dos vencimentos de um sargento aju
dante; 100 primeiros sargentos e 100 segundos sar
gentos da Companhia de Auxiliares Especialistas; 
dois mestres primeiros sargentos, quatro contra
mestres segundos sargentos, 72 musicos de t• classe, 
72 musicos de 2' classe e 50 musicos de 3' classu da 
Companhia de Illusicos; 20 primeiros sargentos, 40 
segundos sargentos, 90 cabos e 60 marinheiros de 1• 
classe da Companhia de Aviação; um cabo, 60 corne
teiros o tambores de f• classe, 45 ditos de 2:1. classe, 
44 grumetes, da Companhia de Corneteiros e Tambo
res; 50 primeiros sargentos, 102 segundos sargentos, 
300 cabos, 1.300·marinheiros de 1' classe, L700 ma-

., 
'-' 

·;_-

Fixa 
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-~ . 

Numero da suo-consignação - Natureza da despesa 

rinheiros de 2• classe; 24 primeiros sargentos, foguis
tas, 48 segundos sargentos, foguistas, 130 cabos fo
guistas, 320 marinheiros foguistas de 1 • classe, 420 
marinheiros foguistas de 2• classe, ·700 marinheiros 
foguistas de a• classe, da Companhia de Marinheiros 
Nncionaes Foguistas e para pagamento de todas as 
gratificaÇões regulamentares ás praças do. Corpo de 
Marinheiros Nacionaes, como sejam: artilharia, tor
pedos, apparelhos de {ire-cântrole dos navios typo 
Minas Ge1·aes, addicionaes de 10 o/o e 15 o/o e demais 
gratificações de incumbencias e de especialidades 
(decreto n. 10.991, de 15 de julho' de 1914), inclu
sive os premios de engajamento, bom comporta
mento, etc. : 

r Soldos ................................................ . 
Gratificações;• .. ~ ............................. , ........ _ 

Foguistas· extranumerarios : 

2. Para pagamento das gratificações de 50 cabos, 250 fo
guistas de 1 • classe e 200 foguistas de 2• classe. 
Gratificação ......................................... . 

Imtrucção 
. 

3. i profe_:;sor de dactylographia e stenographia. Gratifi-
caçao ........................•...................... • 

4.022:936$000 
3.853:472$680 

3:000$000 

·-· -· 
~ :-.._ 

._~-

Papel ~ 
Fixa Variavel 
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7.876:408$680 o 

900:000$000 
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• 

4. 1 primeiro sargento, instructor: . 

Soldo •.•.•..••.. · · · · · · · · · • · · · · · · • · • · · · 
Gratificação ................... · · .... . 

1:440$000 
720$000 

5. 1 segundo sargento, instructor: 

Soldo ...•.•.....••.•..•..••.••. · · · · • • · 
Gratificação ..•....•...... · .. ·, · · · · 

6. 1 instructor de infantaria; 

Ordenado •........•...........•.... 
Gratificação ....... ., .............. . 

1:296$000 
6l8$000 

8:000$000 
4 :000~000 

7. 1 professor de musica. Gratificação •..........••...•....• 
8. 1 mestre de loques de cornetas e tambores .. Gralificaaão 

Taifa do Corpo de Marinheiros Nll.Cionaes; 

9 . Para pagamento das gratificações de tres cozinheiros de 
1 • classe, cinco ditos de 2• classe, dois ajudantes de 
cozinha, tres dispenseiros dos officiaes, tres ditos dos 
sub-officiaes, nove criados dos officiaes e 12 criados 
dos sub-officiaes. Gratificações .....•.......•........ 

10. Para pagamento da taifa da esquadra, divisões, flotilhas, 
Fortaleza de Santa Cruz (cm Santa Catharina), Avia-
ção Naval, navios, estabelecimentos c outros ....... . 

2:160$000 

1:944$000 

' 
12:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

. .......... . 

25:104$000 

36:300$000 

630:000$000 
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• Numero das sub-consignações - Natureza da despesa 

Observações: 

i• - Os padeiros e ajudantes, só· poderão ser admittidos 
quando os navios tenham de sahir em viagem ou, no 
porto, quando tenham de fabricar o pão a bordo. 

2• -As praças do Corpo de l\Iarinheiros Nacionaes, quando 
substituírem o cozinheiro, padeiro e ajudante do pa
deiro, lerão como gratificação um terço dos venci
mentos da funcção exercida. 

a• - Os cozinheiros dos .encouraçados Minas. Gemes e 
São Paulo e Corpo de ]\farinheiros Nacionaes, terão 
uma gratificação extraordinaria de 50$. mensaes. 

4• - Os taifeiros receberão por bor;:jo sacco e maca. 

n- jfaterial 

Permanente: 

1. Impressões e encadernações~ •..... ~ .............•.. 

De consu1no: 

2. Expediente (machinas de escrever, mimiographo, tintei
ros, pennas, papel, etc.r ............•.............• 

Papel 

Fixa 

·--

................. 9.467:8f2f680 

. . . . . . . . . . . . . . . ............ . 

. . . . . . . . . . . . . . . ............ . 

--

Variavet 

' 
i:OOOSOOO 

16:800$000 

17:800$000 

~ 

~ 
z 
> 

"' "' c 
o 

' m .. 
' 

z. 
> c 
o 

'·' " 



Resumo da verba 3' Fixa Variavel Total 

Pessoal . 
Material • 

9.467:812$680 
$ 

$ 
17:800$000 

9.467:812$680 
17 :8;00$000 

9.467:812$680 17:800$000 9.485:612$680 
• 

CALCULO DA VERBA 3 - J\1.\RIXHEIROS, FOGUISTAS E TAIPA 
Total 

Pessoal 

Co1·po de MaJ"Íl_llteiros .sYacii:Jnaes 

1 sargento ajudante . . .........•...•......•. 

Companhia de auxiliares especialistas 

fOO primeiros sargentos . . ...... _ ...........••• 
100 segundos sargentos . . ................... . 

200 
Companhia de musicos : 

2 mestres primeiros sargentos ........... . 
4 contra-mestres segundos sargentos ........ . 

72 musicos de 1' classe ....•................•• 
72 musieos de 2' classe ..........•.•..••...••• 
50 musicos de 3' cuasse ..........•............ 

200 

Soldo 

........ - -

1:520$000 
1:375$000 

1:520$000 
1:376$000 

912$000 
688$000 
536$000 

Gratificação 

'. _,.: 

760$000 
688$000 

760$000 
688$000 
456:000 
344$000 
268$000 

Soldo 

2:160$000 

152:0008000 
137:600$000 

3:040$000 
5:504$000 

65:664$000 
49:536$000 
26:800$000 

Gratificação 

1:080$000 

76:000$400 
68:800$000 

1:520$000 
2:752$000 

32:932$000 
27:768$000 
13:400$000 

rn 
"' UJ 

"' >• o 

"' :<: 
·~ "" t1 

"' t1 

"' "' "' E: 
"' 5 
"' "' 
~ 

~ 
c.> 

~ 

- -,-_ 
._,~! 

·} 

' ·-

- ";-

_;. ~ 

·;-

._.r 

/• 

··,_! 
l 

·~ 

.; 



Pessoal 

Companhia de aviação (n:arinheiros nacio
naes) : 

20 primeiros sargentos • . •.•.........•.••.••. 
40 segundos sargentos . . ..•......•.••••..•.•• 
~90 cabos • . ..............•.••.•..•.••••....• 
60 marinheiros de 1' classe •••...•... , ...... . 

210 

Companhia de corneteiros e tambores: 

·!cabo ............•....•..•.•.•..••••••.•. 
60 corneteiros é tambores de 1' classe .•.••••.• 
45 ditos de 2', classe ••••••••••...••••....... 
44 ditos grumetes • . •.•.•••••.••••..••.•.••• , 

:~ti ; 
150 

• 
Companhia de marinheiros: 

I 
50 primeiros sargentos .•••.••.•••.•.••••..•.•• 

102 segundos sargentos •.•....•....•.•.•••.••• 

.---,.' .J--- ~ 

'l,.; 

Soldo 

1:440$000 
1;296:000 

688$000 
536$006 

688$000 
536$000 
496$000 
456$000 

-1:440$000 
1:296$000 

Gratificação 

720$000 
648$000 
344$000 
268$000 

344$000 
268$000 
248$000 
228$000 

Total 

Soldo 

28:800$000 
51:840$000 
61:920$000 
32:160$000 

688$000 
32:160$000 
22:320~000 
20:064$000 

720$000 72:000$000 
648$000 132:192$000 

tJratificação 

14:400$000 
25:920$000 
30:960$000 
16:080$000 

344$000 
16:080$000 
11:160$000 
10:032$000 

36:000$000 
66:096$000 

.... 
-~ 

> 

~ 
"' D> 

t:1 
o 

"' "' 2 

~ 
o 

':'1 



300 cabos . • .••......•••...••...•••...•.••.•.• 
'f. 300 IlJ8riDheii>os de . t; X claSSe • .. o o o • o • o • o o o • • • • 

i. 700 ditoS d6 2• classe ..........••..........•• 
f .047 grumetes • : ••..•.•.•..••....••......•••.• 

• 
Companhia de foguistas (marinheiros na-

cionaes: 

21 primenros sargentos, foguistas •...•.••••••• 
Gratificação de machinas .•...•.•••.••• 

48 segundos sargentos, foguistas 
Gratificação de mitchinas 

.............. 

. . . . . . . . . . . . . . 
I ao· Cabos foguistas . . ...................••••• 

Gra_lificação de machiriili;; ...•.....•..•• 

320 marinheiros foguistas de f • classe ..•...•.•• 
Gratificação de machinas •...•.•...•••• 

420 n:arinheiros foguistas de 2• classe ••....•••• 
Gratificação de machirias •.•.•.••.••••• 

700 marinheiros foguistas de a• classe .••••••••• 
Gratificação de machinas •••.•..•••••• 

t.642 

688$000 
536$000 
424$000 
360$000 

1:520$000 

1:376$000 .......... 
928$000 

776$000 .......... 
624$000 .......... 
560$000 . ........ . 

Para pagamento de· t\Jdas as gratificações regulamen
tares ás praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes, 

344$000 
268$000• 
212$000 
!80$000 

760$000 
1:281$000 

688$000 
1:098$000 

206:400$000 
696:800$000 
720:800$000 
376:920$000 

36:480$000 
$ 

66:048$000· 
$ 

103:200$000 
348:400$000 
360:400$000 
188:460$000 

18:240$000 
30:744$000 

33:024$000 
52:704$000 

464$000 120:640$000 60:320$000 
915$000 $ 118 ;950$000 

388$000 248:320$000 124:!60$000 
732$000 $ 234 :240$000 

312$000 262:080$000 131:040$000 
585$600 $ 245:952$000 

280$000 362:000$000 196:000$000 
487$880 $ 3H :516$000 

"' "' "' "' >• o 

"' ;:::: 

'" o 
o 
"' o 

"' "' "' i( 

"' "' o 
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o 
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Pessoal 
Soldo 

como sejam: arlilharia, ;torpedos, apparelhos de 
!ire-controle dos navios t.ypos. ~Minas.Geraes", ad
-dicionaes de 10 % e 15 % e demais gratificações de 
incumbencias e de especialidades (decreto numero 
10.991, de 15 de Julho de. 19H), .inclusive os pre
mias de engajamento, ·bom comportamento, etc ••• 

Foguistas extraordiiiario~ 
. --- .. 

50· cabos foguistas - Gratificação .........•.•.•.•...•..• 
250 foguistas de 1• classe - Gratificação ...............• 
200 ditos de 2• classe - Gratificação .........••..•...... 

Insh·ucção 

1 professor de daetylographia e stenographia - Soldo 
Gratificação ................•...•.....•......•. 

1 primeiro sargento instructor - Soldo ............ ~-: .. . 
Gratificação. . • ... · ......... · ...... · .. · .· .-.· .- .......•• 

1 segundo sargento instructor.- Soldo .. "" " .....•..• 
Gratificação . . . .........•..•..••.. ": • ..•..•.. 

--i- _o-

Total ~ 
Gratificação Soldo Gratificação 

..... 1. ••• o ·-· •• • •••• o ••• o o ..... 820:454$680 
--

o o o ••• o o o .... 4.022:936$000 3.853:472$680 -> z 
~ 
> 

Total "' "' 2:160$000 •••• o o .... o o o _ •.• \ 1.08:000$000 o 
1:920$000 480:000$000 . o 

••• o o o • o • o o • o o 

"' 1;560$000 ••••••• o o o • o ... 312:000$000 "" z 
> 

900:000$000 o 
o 

•• o o o o ..... o • • o •• o • o • o • o • o o 3:000$000 

1:440$000 
720$000 ~ 

1:296$000 o ••• o ••••••••• 2:160$000 ..1 
648:000 • o ••• o •• o o •••• 1:944$000 . :~ 



:1 instruct<>r de infantaria -·-· Ordenado::. :::::::::: • •• ·• 
Gratificação . . ... , ...........• • ........•.•••••• 

J. professor de musica - Gratiíicação ............................... .. 
:1 mestre de toques de corneta e tambor - Gratificação 

Tai[a do Cotpo de ,l/m•itll!eiros Nacionaes 

a cozinheiros de t• classe - Gratificação ................. .. 
5 ditos de 2' classe - Gratificação .........•.......•.• 
2 ajudantes fle cozinha - Gratificação ...........•...• 
3 dispenseiros dos officiaes - Gratificação ............ . 
3 ditos dos ·suh-officiaes -· Gratificação .............•• 
9 criados dos officiaes - Gràtificacão ................ : 

:12 criados dos sub-officiaes - Gratificação ............•• 

Para pagamento da taifa da esquadra, divisiões, floti
lhas. Fortaleza de Santa Cruz (em Santa Catha
rina) ·Aviação Naval, navios, estabelecimentos e 
óutrós, com as seguintes gratificações: 

Cozinheiros de i•'c)asse-. -· GraÜficação .••....• : •.••..••...• 
Ditos de 2' classe -· Gratificação ••....••....•••..•...••.•. 
Ajudantes de cozinha - Gratificação .......•.•••...•.....• 
Dispenseiros dos officiaes - Gratificação ..............•..• 
Ditos dos sub-officiaes - Gratificação ..•...... ; •....•..•• 
Criados dos. officiaes - Gratificação .•.............•..•. ' .. 
Ditos dos sub-officiaes - Gratificação ..•..•..••. · ..•.••.••• 

8:000$000 
4:000$000 .............. 

.. --. . . . . . . . . .............. . . . . . . . . . . . . . . ............. .. 

:1:3501$000 
:1:050~000 

900$000· 
1:200$000 

975$000 
975$000 
852$000 

1:350$000 
1:050$000 

900$000 
1:200$000 

975$000 
975$000 
825$000 

. ............ . . ............ . 
.. o ............... . . ............ .. 
• ........... o •• 

.............. 
• o ••• o •••••••• 

., 

12:000$000 
~ 

3:000$000 
3:000$000 

--
25:104$000 

[/} 

"' "' "' >• 
4:050$000 o 

5:250$000 "' 1:800$000 ~ 

3:6008000 
,., 
<=> 

2:925$000 "' 8:775$000 "' 9:900$000 "' "' "' 
36:300$000 ~ 

"' "' o 
o 
~ 

~ 

o 

"" ""' 

t; -



·., 

Pessoal 
Soldo 

Padéiros - Gratificação" ..........•........•.•.••••.•..•• 
,.fjudantes de padeiro -·- Gratificação .....•.•.••..••••.•••..• 
Barbeiros - Gratificação ... · .....••...•.•..•.•..•..•••.••• 

OBSERVAÇÃO 

1.~ Os padeiros e ajud_a:ntes só poderão ser admittidos 
quando os navios tenham de sahir ein viagem ori no porto, 
quando tenham de fabricar o pão a bordo. 

2.• As praças do Corpo de Marinheiros Naci_onaes, quando 
substituírem o cozinheiro, padeiro e ajudánte do padeiro, te
rão c-omo gratificacão um tércó dos vencimentos <!a funcç~o 

· a.•· o.s cotinheiros dós encouracàdos "Minas 'Geraes" . e 
•s. Paulo" e Corpo de Marinheiros Na!lionaes terão uma gra
tificação e>ifraófdinària de 50f me"i1saes. 

4 .• Os laifeiros receberão por bordo sacoo e maca. 

1\rATERIAL 

Permanente 

Im~ressões e encadernac.õeS . ........................... ···•. 

Gratificação 

2:160$000 
1:728$000 
2:160$000 

Total 

Soldo Gratificação 

_630 :000$000 

~ 

1:000$000 

~ 

~ 

> z z 
> .. 
"' o 
o 
a> 

"' ~ 
"' o 



-· 
,- ,(De consumo, art. 818)_ --~~""'~ .:_4-:. •. :~.::_ -

'1'-~ 

I Expediente (macbinas de escrever, mimiographos, tinteiros, 
~ pennas, Jl&peJ, etc.).~ ............. ; ••• ; .• -.•. , ••••• ,, •••• ; •• _ .. ~ • • • • • • • • • • • • _ "-~• .••• , ____ _ 
• -- - .- . . . l~~-"~ ........ _ ~---.: '-.. J -:....... ·-.-

~ - -~·.:.....--

"' 

llRSUMO DA ~~ 3• 

li.: .. 

Marinheiros, toguiStas e taifa 

Desenvolvimento ·_ 
Fixa _ . l.L- I I _.,...,-. _ _. " 

Corpo de Marinheiros Nacionaes ...•.....•....•.••••••• ;.';'~. 7.876:408$680 ---
Foguistas extranuii!erarios. . . . . . • . • . •• . • . . . . . . . . . . . • . • • .. • .. .. • 900 :000$000 
Instrucção .. .. . • . • . . • • . . . . • . . . . . . • • • . . . . . . . . • • . • . • • .. .. .. 25:104$000 
Taifa do Corpo de Marinl)eiros Nacionaes....... ... . • . . . .. • • • • 36:300$000 
Talfa da esquadra, divislle!, etll................ .•. • . . .. • • .. .. • 630:000$000 
Material • . . . . . . . .. . . . . .. .. .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. • 

9.467:812$680 

J' 

Variavel 

$ 
$ 

-f 
$ 

f7:800$000 

17:800$000 
\ --

r Pessoal . • • . . . . • . • • . . . . . . • . . • • . . . . .. . . . . . • 9. ol67 :8f2$68P 
i'_ Material- .................................. ~.. 17:800$000 

• i --

9.485:612$680 

' 
_ __ .... ~..,;.:;:,. 



K. 3 
f'-:;~-r · -~ 

-~ .Sullstitúa-Sil <1 tabellà _da :v.er.ba 4", pela· seguinte, ·acompanha III! _dº se_u ~.!!S.P.!!C.tl:VQ _l)alculo :. 

VERBA~~ 
·..;.._.;.·,_ 

J!ATALHÃO NAVAii 
r~ .... 
. -§~ 
• ,t;Q ~ 

Nat~ezà da :despesa :g~ 
-~]i 

! ~o: 
! .... o 

' 

'(Decreto n. 7 .035, dilfo de julho ali f908 e leill 
ns. 2.290, de ta de dezembro de t9f0; 4.555, de to 
de agosto de i922: 4.626, de 3 de janeiro de t923, e 

_ 1.632, de 6 de novembro de 1923.) 
~ . 

PBBSOAJ.l f ç 

,- _ _ _ Batalhtúi_ Nci"al, _ . _ , : ~- _ ('<-'i:To , , -~i 
! •. Para pãgãmento dos vencimentos de i sargento ajudante, 

f sargento ajudante carcereiro, i prin:J e iro sargento 
fiel de artilharia, i dito amanuense, i dito mestre de 
musica, i segundo· sargento contra-mestre de · mlisioa, · 
§ dito corneteiro-mór, to musicos de t• classe, i5 ditos I 
de 2• classe e i5 ditos de a• classe do Estado-Menor; 

1 4 primeiros sargentos, i6 segundos sargentos, U cabos 
'-!. de esquadra, i2 corneteiros,- 8 tambores e 3.316 sol-:J 

~r- .4 
't i-·- J,>gel 

,. ··- -
t. ~~ 

<. 

- .---
-" ...-!.. -

' 

Variavel 

l= 

~-
&: 
-gj 

i 
.I 



., 

d dados das quatro companhias de IFuzileiros; 2 primei
! ros sargentos, 8 segundos sargentos, 22 cabos de es

' ' quadra, 6 corneteiros, 4 tambores e f58 soldados das 
.tuas companhias de artilharia; 2 primeiros sargentos. 

J. 8 segundos sargentos, 22 cabos de esquadra, 6 corne
: . teiros, 4 tambores e f58 soldados das duas compa

nhias de metralhadoras; f primeiro sargento, 4 se
gundos sargentos, 6 cabos de esquadra, 2 tambores 
e 78 soldados da companhia mixta e para pagamento 
das gratificações regulamentares ás praças, inclusive 
premios de engajamento, bom comportamento, in
cumbencias, etc. : 

Soldos ........................................ · .. , 
Gratificações ................................• 

2. 2 professores normalistas: 

' 
Ordenado ......................... . 
Gratificação ..................... . 

3:2001000 
f:600$000 

8. f professor de musica, gratificação ....................... . 
l. f mestre de toques de corneta, gratificação .. ···•·ó········ 
5. f instructor de infantaria: 

" 

Ordenado ...........•............. 
Gratificação .............•...•.... 

Taifa do Batalhão Naval 
' 

8:0001000 
4:000$000 

J). Para pagamento das gratificações a tres cozinheiros de t• 
classe, f dito de 2• classe, 2 dispenseiros dos officiaes, 

I 
\ 

' \ 

:--.. 

-. -· 

l85 :032$000 
442:516$000 927:548IOOl 

9:600$000 

3:000$000 
3:000$000 

f2:000!000 

_,,...í·-~ : 

27:6001000 
:'I-

'• 

~ 

I' 

I 
o 

~ 
"' ""· 
" "' ~-
"'· 15, 
"' o-

" "' .... ., . ... ..,. 

~: 
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r A~ 
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:;l 
í :c "' •li R 
l lZi _21 
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~ 

·. ~ . ,·.;-

-~-· ~-~· 

· N:at~eza !la Jl@sl)eia 

:1. dito ôos _sub-ilfficiaes; 12· criados dos offio1aes, :1.2 
ditos dos sub-officiaes, i cozinheiro para as pracas 

_ e ~ ajud~tes de cozinha para as mesmas, gratifi-
caçoes _ •• _ ............. :.····•· ••••••!• •••••••••••••••••• _.; 

MATJ!RIAL 

-:(Permanente) 

.J. _Impressões e encadernações .. •· ............................ . 

:(De consumo, art •. 813) 

2. 'Ex:pediente .•..•......................................•..• •: 
f• ••• 

Papel 

:E'iu 
-·-

........... .: 33:375$000 

. . . . . . . . . . .. . .......... . 

........... . .......... . 
988:523$000 

.ReaumO: 'dei verba l• - Batalhão Niivãl 
~r:;-"":·_ 

f '-·:::i.!.·::-~=---~~-

Pessoal ..••.•.•••••••••.•......•• --. ...................... . :o. ••••• 
Material •• ~ •••• -•• _ ••.• • •• -•.•• ~. ~ •••••••• ~ .•. -.•••..• •li!:• ••• •; 

•.•. -- •·:"· ,;e- •. :·-:.::-:-.. ,:-_·-, .. -~-~--;~ 

. _:;.. ··-
Fixa 

988:523$000 • 
988:523$000 

Variavel 

' 6:500$000 

5:500$000 

:~. 
Variavel 

• 
!:;' 
li$' 
(:; 
CD 

1_:000$000 t:l 
o 
m 
~-

4,:600$000 ~;·. 
'O; 

6:500$000 

Total 

988:523$000 
5:500$000 

•; 

994:023$000 



' .. CalculQ ~ t~ella •· - Batalhão Naval 

·PBSBflAI;· · · • .. •. 
............... 

EstadO-Ater@'. · · · · · · 

f sargento ajudante ..••.• .-: • • · .- •· •••• · •.•• · •• -••• ·• ~ 
i sargento ajudante carcereiro .••••.••••••••••• ·' 
f primeiro sargento fiel da artilharia •.•••••••• 
1 dito amanuense .. .,-... ·e ••••• _. •'• ••••••••••••••• 
1 dito mestré de musica . ..•. ~ ................. . 
f 2" sargento contra-mestre de musica •••••••••• 

. i dito corneteiro-mór.· . ....... · .· .-• .. • .. • .· .·.· .· .· •· .· •· .• 
·to musicos de i& clasSe . .- ........... -..... .-.-:.·;.- .. : ... -.·.~.--.~.~ 
f5 ditos de 2• classe; .....•..•.••.• .-.-.· .. ·•· .-.-.-.·._ •• , 
15-- ditos de a• classe.· .. ·.· .. .-.... .- ... ·.··~~· ...... -.. -. .-.·.·.· •.• ; --/1."( 

Quatro Compctnh{ãs de Fu:Ueírõs 

4 pri~eiros sargentos .......• _ •..••..•.•..•••••••••. 
i6 segundos sargentos ............................... . 
12 corneteiros ......•.••..•••..•••.•••••••••••••. 
-'44 cabos de esquadra •..•..••••.••••••..••.•••• •• 

8 tambores . · ... ·. · .............. · .....• ·. ·. · ............. , 
3f5 soldados ... -••.•••.••..•.•••• ·•· •••••.• ·; .•••••• 

'400 
Duas Companhfas àe 'Artilfiarià 

2 primeiros sargentos .••. ; .................... . 
8 segundos sargentos .....•.•.••••.•..•.••...••• 

,,_ 

Soldo 

. . . .. . . . . .. . 

............ 
.. . . . . .. . .. . .. 
.. . . . .. .. . . . .. . . .. .. . . .. . . . 
.. . . .. .. . . . .. . ... · .......... 

9f2$000 
688$000 
536$000 

1:440$000 
1:296$000 

688$000 
496$000 
496$000 
424$000 

t:UOMOO 
1:295$000 

Gratificaoão 

........... ............. 
............ 
................. 
............ 
.. ........... . ......... 

456$000 
3U$000 
268$000 

720$000 
648$000 
344$000 
248$000 
248$000 
2!2$000 

720MOO 
648$000 

Total 

Soldo· 

2:160$000 
2:160$000 
1:440$000 
1 :H0$000 
1:520$000 
1:376$000 
1:296$000 
9:120$000 

f0:320$000 
8:040$000 

5:760$000 
20:736$000 
30:272$000 

5:952$000 
3:968$000 

133:984$000 

2:880MOO 
10:368$000 

Gratificaoão 

f:OB0$000 
1:080$000 

720$000 
720$000 
760$000 
688$000 
648$000 

4:560$000 
5:160$000 
4:020$000 

2:880$000 
f0:368$COO 
15:136$000 
2:976~000 

.1:98UOOO 
66:992$000 
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.... 

Pessoal · 

22 cabos de esquadra. : : . · .• : · . .'. :: : • • :: • ••••••••• 
.. 6 corneteiros .................................... . 
_ 4 ta.mbores ....... · ...... · ........ · .............. -. ·• -.• -. 
· 8 soldados. -..... -...... -.-.. · .. -.-... · ...• -.. -..• -.-.· .. · .. -.-•• 
~ 

52 

Du<l4 Companhias de · Metralhoàortu 

• 2 primeiros sargentos •.....••..••.••••••••••••. 
- · 8 segundos sargentos .•••.••.•••••..•••••.•••••• 
~2 cabos de esquadra.· .. -.-.... -.. •· ........ · .... -.·.'. 

6 corneteiros ...... ~ • ; ~ ~ .;. :. ~ . • . ; • .... ·. ·.-.. ·. ·• · •• -. ·• ·., 
4 tambores ............ -.. -.. ·.-.-•.• •.• ·.·.-.·.·.·:~·.; . • ·.~.~.·.: 

f58 soldados ............... -.. -.--.-.-...... -.. -•. ·.-.·.·.-.·.·.· .• ~ .. -

200 
Uma Companhia· Mü:ta · · · · · · · · · · · · 

f primeiro sargento.-.·.-.:.-.·.·.-. . ·. -....... -.• ·. · .. ·. ·. · .• ·• 
4 segundos sargentos ......................•.•. •: 
6 cabos de esquadra ...•.•.•••• ; ••.•••••.•••••• 
2 tambores ............•...•••.....••......•• •; 

78 soldados ............. · .•.••••......••..••••••. 

9f 

Soldo 

688$000 
496$000 
496$000 
424$000 

1 :440$000 
1:295$000 

688$000 
496$000 
.(96$000 
(24$000 

. . . . . . . . . . 
1:296$000 

688$000 
496$000 
424$000 . 

Gratificação 

-- .. 

344$000 
248$000 
2(8$000. 
212$000 

720$000 
648$000 
344$000 
248$000 
248$000 
212$000 

....... . . . . . . . . . . 
648$000 
344$000 
248$000 
212$000 

.Total 

Soldo 

15:136$000 
2:976$000 
1:984$000 

~1!.:99,21000 

2:880$000 
10:368$000 
15:136$000 
2:976$000 
1:984$000 

66:992$000 

1:440$000 
5:184$000 
4:128$000 

992$000 
33:072$000 

~ratificação 

7:568$000 
1:488$000 

992$000 
33:496$000 

1 :H0$000 
5:184$000 
7:568$000 
1:488$000 

992$000 
33:496$000 

720$000 
2:592$000 
2:0õ4$000 
- 496$000 

16:536$000 
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Para pagamento das gratificações regulamenta
res ás praçaS, inclusive premios de engaja
mento, bom comportamento, incumbencias e 
outras . ~ . ; ......•• ! !- •••••• •:•.• ._ •• ~ •• ~:·~·-·- •§ 

Instrucção 

2 professores normalistas: 
-· --- . -·=---· .. ......_ 

Ordenado ~·····················••••••••• 
Gratificação ..•...•.. : .•...•••.•••••• -•.••. 

i professor de musi'-'B, graÜfi!iação ...••.•••..••.• 
i mestrP. dP. toques de coi·neta, gratificaçlio ..•••• 

.. . . . . . . . .. .. 

3:200$000 
1:6ooeooo 

; i Instructor de infantaria: 
Ordenado • . • . • • 8:000$000 
Gratificação · · · · · · · · · · · · · · · • · · • • • • • •• ~.-.--- 4 :000$000 ............................. l'.t.. --

Taifa do Batalhlid Naval 

2· cozinheiros de t• classe, gratificação .••••••• ;;. 
i dito de 2• classe, gratificaçlio ......••••• , ••••. -. 

· 2 dispenseiros !lo• officines, grntificaçl!o ••••••••• 
· i dito dos •nb-<~fficiaes, gratificação ...••••••••• 
"12 criados dos officiaes, gratificação ••.••.••••••• 
·i2 ditos dos sub-officiaes, gratificaçl!o .••••••••••• 

1:350$000 .......... 
1:200$000 

• o o •••• • ••• 

975SOOO 
825$000 

.......... 
' 

-- ---
"4:800$000 

. . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . 
. . . . .. -........ •-' . . . . . . . . . . 

• ~ o • o o •••• 

• • • • o o •• o • 

• • • • • • o ••• 

- -::. 

........... 200 :000$000 

l85:0ll2t000 442:516$000 -
"' "' m 
m 
>• o 

"' :;:: 

9:600$000 "" <O 
' 

tl ........... 3:000$000 "' tl 3:000$000 "' ... 
"' 

f2:000$000 fii 
:0 . 
o \ 

27:600$000 tl 

"' ··: ... 
= t<> ., 

............... 
!• · ..... · •••••• 

••• _ ••• o •• o • 

• • o o ••• ~ ••• 

••••• o •• o •• 

•••• o • o •• o • 

4:050$000 
{:050$000 
2:400$000 

975$000' 
u·:70o$ooo Q 9:900$000 

_::.,: 



. 
' · · Sol!}~ 

. ,f. -cozinheiro para as pracas,. gratiflcaéão • .- •• .-.-••• , ·;::: . ..•.. 

. :2 ajudantes de cozinha, idem, g~atifloacão.•.•••···. ,-,·, . 900$000 
•' ·-·-' 

MATERIAL 

· (Perruanente) .... 

Impressões e encadernaçfies. ~ ..............••..•• 

c 
. ·zc,··cne consumo, art •. atar 

Expediente ............................ ·-· ...... --, 
<· ·-. 

Resu'mo lia .verba t• - Batalhfúi Naval rn 
Pessoal ........................................•.. 
Material .................. ;:.:.:::.-.::;::::::::: .-.• 

.......... 

GratificacãO: 

. . . . . . . . . . 

988:5231000 

' 988:523$000 

Total 

SoldO: · !ii'atiflcaçã~ 

........ - . . . . . . . . . . . . 
-.·i.; ... - • •••• · • 

........... 

• 

$ 
5:500$000 

5:500$000 

1;500$000 
f:{!00$000 

33:375$000 

f:000$000 

.4:500$000 

5:500$000 

988:523$000 
5:500$000 

994:023$0110 

~~ 
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SESSÃO EM 29 DE DEZEMBRO DE f92:i 4U 

Justificaçllo 

As substituições das tnbellns das verbas ns. 2, 3 e 4 jus
tificam como medida economica e administrativa. 

Como medi<la eeonomicn, torna a eseripturacllo mais facil 
e de prompta execução e como administrativa, nllo embaraça n 
movimento constante do pessoal da Armada,· que por essa pro
vi<lencia, terá sempre a sua remuneracão em dia, o q1.e muito 
concorrerá para a boa marcha dos serviços publicas. 
· As tabellas ora substituidas foram organizadas 'de nccOr

do com a proposição da Camara dos Deputados, sendo que, na 
de n. 2, ha uma differenca para menos de 60•:740$, pelas vagas 
de ofíiciaes que foram reformados, as quaes, não serão pre~ 
enchidas, por provirem de reformas de officiaes da reserva e 
ag~egados. · 

.... ,.,·-:r 

Art. Ficam revigorados os saldos dos creditas abertps 
pelos decretos n. 14. HO, de 26 de marco de 1920, Íl. 14.867, 
de H de junho de 1921 e n. 16,212, de 24 de novembro de 
fg23. 

Justificação · 
-~·· .. ,- •. ! ., .... r~--...... ,,"":'1·•:~~ 

··Para attender ao pagamento das despezas effeetuadas por 
conta dos citados creditas, cujos processos ainda DliQ foram 
ultimados. 

N. 5 
I ... ,--~-~-,-,-.'); ~· '1'1'-::" ,.,'(',.,"!'! 

t 1 LJ. ·7 ! ~-,, ..... ~i-1 

Supprimnm-se as emendas da Commisslio, ns. 19, 20, 2{ 
'l 22 approvadas em . 2• discussão. 

· , , , I :, !• , I 

l!uti(icliç6.o · 

As emendas contrariam disposicões do Codigo de Conta
bilidade e identicas medidas foram por Isto desapprovadas em 
ou troa orçamentos • 

N. 6 

' . !'la verba destinada no ensino naval, nccr'êscente~se: 
J. 

30 :000$ para os Gabinetes e Lnboratorios de Electricidade 
Chlmica e Explosivos da Escola Naval •. 

Justi(icaçao 
.... , ......... , ~~ ... , . ..., .... ,_ 

A presenta verba é destinada a prover esses gabinetes e 
lilboratorios do material estrictamente indispensavel' á adapta'-
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cão dos cursos de electricidade e chimica ás exigenolas do 
novo regulamento, elaborado de nccOrdo com a Missão Naval 
Americana. , .. , 

N. 1 : I 
·~ . ' ~. 

...... Verba 3' - Rubrica cinstruccilot: 
; !• 

''' 
" .. ) ' 

-· Restabeleca-se a sub-consigna~ão n. 33 da ~rpposta. , 

lusti(icaç{f.o 
·t. ·,'r! •· • · ;.' · 

A •Commisslio propoi: a roouccão de i2 para nove contos, 
por lhe parecer tratar-se de um augmento de vencimentos. 
Verificou-se, porém, que o official honorario que exerce o 
cargo de instructor de infantaria do Corpo de Marinheiros tem 
o posto de capitão-tenente e como tal vence 12 :()00$ annuae3 
e não 9 :()00$000. 

~~~f.i •.~_ó•::~~ ."1: 1::!: ~r 1 •• • ~:· '· N.: 8 ... _, .. 
1\rt. Os cargos de dactylographns no Mlnlsterlo da 

Marinha serão exercidos por P·racas do Corpo de Marinheiro~ 
Nacionaes, habilitadas, na escola de dactylographia, do mesmr. 
corpo, á medida que forem vagando os Jogares de d~ctylogra
phos ora desempenhados por civis. As praças designadas para 
o desempenho de taes funccões terão vencimentos de especia
listas, de accOrdo com o regulamento do corpo. 

N. 9 
,. '·' 

Verba i•- xnr- Hospital Central:. 

«MIIlltenha-se ·as sub-con·signacões ns. i89, 205 e 226 
como na proposição. 

Anunciada a votac!io da 
,',I 

EMENDA 

Art. Ficam ilpprovados os decretos ns. 15.961 de 16 
de fevereiro; 16.0()1, de 6 de abril: 16.022, de 25 de abril: 
16.061· e 16.063, de 6 de Junho; 16.099; de 13 de julho: 
16,127, de 18 de agosto; :16.140 e 16. 1H,: de 6 de setembro: 
16.156 e 16.157, de 28 de setembro; ·16.183 e 16.184, de 25 
de outubro; 16.197, de SI de outubro: 16.202, de 7 de no
vembro; 16.213, de 28 rla novembro: 16.237 e 16.238, de 5 
de dezembro; e 16.253, d~ 1!2 de dezembro de 1923, expedi
dos em virtude de nutoriznção legislativa. · · 

Sala das Commissões, em 28 de dezembro de 1923. -
Bueno de Pa.iva, Presidente. - João . Lyra. - Ji'elippe 
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Sckmidt, Relator. - Bernardo Monteiro. -José Eu:ebio. -
Justo Chermont. - Vespucio de Abreu. -A imprimir. 

O Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o nobre 
Senador. 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente, 
pediria informacão ao illustre relator do orçamento da Ma
rinha. NesLa emenda é citada uma série de decretos expedi
dos pelo PoéJer Executivo no anno passado e al·guns este an
no em virtude de autorização legislativa. Eu a.penas deseja
ria sllober si no meio desses decretos estão alguns que foram 
object.o de recusa por parte do· Tribunal de Contas, E' a 
informação que solicito para poder votar a favor da emenda. 

O Sr. Fellppe Schmidt - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Se
nailor Felippe Schmidt . 

O Sr. Fellppe Schmidt (pela ordem) - Sr. Presidente, 
esses decretos foram-me enviados hontem. Não pude, por 
1a.Ita de tempo, verificar a natureza de cada um; mas sei 
que são decretos expedidos pelo Governo, reo11ganizando os 
serviços d·a Marinha, aut.orizado por leis do Congresso e feita 
a reorganização de accOrdo com a Missão Naval. O Governo 
enviando esses decretos pediu que fossem apresentadas 
emendas soli<Citando a sua approvacão. 

Acredito que entre es~es Clooretos nenhum haja que te
nha sido recusado pelo Tribunal de Contas. 

0 SR. PAULO DE FnONTIN - São todos do Governo 
aiJtual? 

() SR. FELIPPE SCHMIDT - Creio que sim, Não poude 
verificar, rnas acredito que o .governo não mandaria entre 
elles um decreto que tivesse sido recusado, 

· E' approvada a emeQda. 
O Sr. Felippe Schmidt - Peço a palavra· pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Fe
lippe Schmidt. 

o Sr. Fellppe Sohmidt· (pela ordem) - Sr. Presidente, 
estando sobre a mesa a redaccão das emendas ao orçamento 
da Mari·nha, peço a V. Ex. consulte o Senado si coiiilede 
dispensn de impressão e urgenoia, para ·que seja discutida e 
votada immediatamente ·esta redaooão. 

o Sr. Presidente - O Sr. Relator do areamento da Ma
rinha Tequer dispensa <ijl i.m.pre$São e urgenoia para dis
cussão e votação immediruta da redacção fina I à,O meslmo 
areamento, . 

Os ~nhores que approvam o requerimento. queiram le
vantar-se. (Pausa.) 

Ap:provado. '•:. . " , "' , '~ , I ' 1 ,' . : J •' _: :.I.~ .... ~· 
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ANNAES DO SENADO 

o Sr. 2' Secretario, lê e é upprovado, o seguinte 

PARECER 

N. 470- '1923 

Re'dacção• /inal das emendas do Senado á propôsição âd. Ca,.. 
mara dos Deputados n. 107, de 1923, que fi:r:a a despesa 
do Ministerio da Marinha para P. c:r:ercicio de 'i 924 e dá 

" outras providencias · · · 
....... 

N. i 

" Supprimam-sil ·os lagares creados: 

Verba i': 
' 

N. iS, f continuo .......................... · .... . 
N. 2~, 2 secyentes. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 

Verba 7': 

3:120$000 • 
: ,4 :680$000 

N. 56, 4 operarias .................. :........ H :520$000 

N.2 

Supprima-se a verba 2!", "Exercícios Findos", 200 :oooeooo. 
li 

N. S 

. "Incl~~~se com a numeraciio. que lhe CO!npetir e ooin os 
mesmos dizeres a· verba 22' da proposta do Governo, substi
tuindo-se, porém, o quantitativo de 4. 000:0008 por. réls 
3.764:899$722.. ' . 

. ·,, 'I " . " 

N • .t ' ' 

Ónilé. convier: 

Para execuclió da lei n. 2. 747, de 8' de janeiro dé 1913, 
que autorizou a creacão .de .uma. escola de aprendizes mari
nheiros no rio Arngui!Ya, no Estado de Goyaz, 100:000$000. 

N. 5 · 

Fica o Governo autorizado a installar no extremo ·sul da 
(lraia de Copncnbnna, no porto da Igrejinha, na ourva da costa 
JUnto ao forte, si a isto niío se oppuzerem as conveniencias 
militares, um .posto .de Soccorrq Naval, Cl qual servirá simul-
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ianeamente de abrigo ás embarcações e aos pescadores da 
Colonia "Aimbire" Z-14 desta Capital, despendendo até ses
senta contos com a construccão desse pqst0 •. 

':•·· 

N. ~ 

Art •. As sub-consignações da verba "Pesca e Sanea-
mento do Littoral", comprehendidas as subvenções ás escolas, 
serão entregues nos mezes de janeiro, abril, julho e outubro 
por quotas trimestraes á Inspectoria de Portos e Costas, do 
Ministerio da Marinha, que .. as despenderá e applicará com as 
formalidades do codigo de Contabilidade nos serviços a que 
se destinam, á vista de documentos que provem o seu justo 
emprego, e de mappas de frequencia enviados por intermedio 
das .Capitanias de Portos !l · suas delegacias e agencias. 

N. 'J. 

:Verba i O• - Pesca e Saneamento do Littoral: 

Sejam destacados, da sub-consignacão "Pessoal", vinte 
contos de réis, para o desenvolvimento do ensino da pesca por 
intermedio da Confederacão das Colonias de Pescadores, do Es
tado do Pará, obrigada esta á prestação semestral das contas 
de applicacãQ peste auxiii0, nos termos !la lei, 20:000$000. 

N •. . 8 . . ' :' 

Fica o Governo autorizado a mandar imprimir, feita a 
competente revisão, os quatro volumes- restantes do trabalho 
historico do almirante Arthur Jaceguay "De Aspirante a Al
mirante", podendo despender até a somma de 10:000$, com 
a acquisiç~o dos 0riginaes, que se acham .em po~er da viuva 
desse .alm1rante. . · 

N. 9 
• f ,' 

:Verba i• - VII - Inspectoria de Saude: 
· · Onde diz· n. i06 - Expediimte (livros, pennils e papel, 
etc.), 2:000$, diga-se: Expediente (livros, pennas, papel, etc., 
inclusive cadernetas sanitarias), 12:000$000. 

N. 10 

Verba i• - XII - Justiça Militar:· 
N. 181 - Depois da palavra promotores, diga-se advo

gados e depois· de 26 de aoosto de .1922. diga-se Inclusive far~ 
damento . para dois officinos do· justiça e dois serventes d~ 
Auditoria,· na razão. de 300$ nnnuaes, onda· um~ 



N.U 

verba i' - ·xvrr - Capitanias de Portos: 

Aoorescente-se : 

Capitania de .2" classe 

Maranhão .. 
i agente em Tury-Assú, gratificação •.•• , •..••. 
1 agente em Tutoya, gratificação .............. . 

N. 12 ' ·. 
' 

Verba 1' - XVII - Capitanias de Portos: 

N. 542, onde diz 6:900$, diga-se 9 :sooeooo. 

i, ..••. N. :13 

Diversas quotas: 

Verba i'- Arsenaes: 

' ., 
• , ;.n. , •. 1 

• 

i:368.840 
1:368J8l0 

N. 124-Redija-se: Para pagamento de premias de se
guros sobre accidentes no trabalho. (Decreto n. :13. 498, de 
12 de marco de 1919.) 

'• 1: N, U ,; ' ' . • ' ' I 

Verba 5'-III-Defesa Aerea do Littoral da Republica: 

Depois do n. 190, diga-se: 

1 encarregado teohnico do serviço photographico, 

·gratifioaciio ................ o • o ••••••••••••••• 8:400$000 

N. 15 

Verba 7' - Ensino Naval: 

Supprima-se a nova sub-consignacão da proposição da 
Camara: · 

: "Para compra de linotypos para imp!•essiío das apostillas 
dos cursos da escola, de acot>rdo com o art. 44, e seguintes, 
do decreto n. 16.022, de 25 de abril de 1923, 80:000$000." 
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:Verba i•,:: 
N. 377-Redlja-se assim: "Para acqulsloAO de machlnas 

e utensllios para offlclnas, inclusive compra de linotypos para 
impressão de apostillas dos cursos da Escola Naval, de accOrdo 
com o art. U e seguintes, do decreto n. 16.022, de 25 dei 
abr.ll pe :1.923, :I.O_O:Oj)_O_$O_OQ •. " . . ·-· . . . -

; ..... , .. 
. ,· ,_ .... N •. tr 

Verbâ 2i' - Despesa em ouro: 1 
Onde se diz: e as suas despesas de material, accrescente-se 

"e passagens •. · 
Redija-se assim a ultima parte: "Não dá direito ao abono 

de ajudas de custo, quando o navio ou divisão estiver em com
missão no· estrangeiro, pelo seu transito por diversos portos, 
SJIIVª a que teem, por pccasião do inicio da commissiio" • 

.. 
'' . N. i8 

Verbâs i' s• t• 5' e 7•·· ' ' , ' , .• 
I,· '' • 

' ., 

Reunir as quotas de expediente, em uma só, nci material 
de consumo de cada uma das respectivas rubricas. 

, ..... ;· J .. ~. . ; ' :' ' 1 ·.~ •. N. i9 ; : . .. ,.. .... ,. 

Verb~ i'- IV - Estado-Maior: 
Sub-oonsignação n. i, em vez de ordenado 3 :200$, gra

tificação 1 :200$, diga-se: 
. Orde~ado 1 :7SSt333, gratlficacllo 8~.6t6~~. e, em vez de 
.f. : 800t, d•ga-se ~ : 6ooeo.oo. . 

N. 20 
., 

Verba 7': 

Sub-conslgnaçllo n. 2; mantenha-se com li está na pro
posta. 

Supprima-se, na proposição, a sub-conslgnacl!o nova que 
a e lia manda accrescentar logo após á sub-consignaçllo n. 7. 

N. 21 
Verba :10': 
Accrescente-se na proposição, depois da sub-conslgnacão 

nova sob n. ,6, in-fine, q seguinte: "ficando a Liga no dever 

i 
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de levar a organi~acão sportiva. ás Colonias · de Pescadores, 
instruindo para isso os marinheiros nacionaes que se pre
param para desempenhar os papeis de professores primarias 
o instruotores de escoteiros do mar nas referidas Colonias," 

N. 22· 

Verba 17': 
. ·' .. ·.,. 

Sub-consigriacão n. L Em vez de 6. 500:000$, diga-se 
7.000:000$, e, em vez de- inclusive 1.500:000$- diga-se: 
"inclusive 2.000 :000$000". ·' · 

'.··· .. N. 23 

Art. . Ficam revigorados no vigente exercício 'ós iulldos 
dos creditas abertos em virtude da autorização constante do 
art. 30 dtllei n. ·4, 632, de 6 de janeiro. de 1923; · · · 

• • ., ' • J ' 

.. ' 

Art. Fica o Governo autorizado a crear junto á Escola 
Naval .o. Curso. !l.a 1\l;arin_ha Mer~ante, S!lm .augm!lnt~. !!e pes-
pesa. 

N. 21t· 
'' ·····. 

Art. Fica o· Governo autorizado, na vigencia desta lei, 
a empregar as verbas votadlis ·nas diversas tabellas para o 
pessoal subalterno do serviço de machinas (machinistas-au
xiliares, mecanicos, serralheiros,· caldereiros de· cobre e ferro, 
auxiliares especialistas. e foguistas), pelos effectivos que fo
rem estabelecidos de accôrdo com ·as· novas denominações a 
que se refere o. decreto n. 16.213, de· 28 de novembro dEi"1923, 
o.u .por aquelles que melhor attenderem ás. necessidades do 
serviço, não podendo, porém, em qualquer. caso,· exceder o . 
total consignado para o referido pessoal. · · · 

N. 2e 

Art. Fica o Governo autori~ado a fazer entrog~ dtl im
portancia. de 25 :000$-.em .apolices, 110 capitão ,de mar. e .guerra 
Alvaro Nunes de Carvalho, como premio de seu trabalho • dos 
-inventos. entregues ·e adoptados na, Marinha de.· Guerra, de 
accOrdo ·com o· parecer do, .Almirantado, n. 136, de 1923 e 
aviso n. i. 546, de 2 de abril de 1923. 

N. 27 ' 

.Art; Ficti o Governo autori~ado;;a transferir para os 
'Sel'Vlcos da .Jlesca do Ministerlo da Marinha os empregados· dn 

'' ,:.J 

• 
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oxlindt~ Inspectoria de Pesou do Minislcrio da Agl'iculluru, 
com os mesmos vencimentos ou grulil'icur·ões que percebem 
neste ullimo ministerio. 

N. 28 

Art. Fica o Governo autorizado a desaprópriar po•; 
ul.ilidnde publica uma' ár~n do terreno do 50"',00 X 20'"~00 nc
cessnriu t\ construcoão do umn Escola Profissional da Pesca o 
sédo social para a Colonia do Pescadores Z-8 do S. Clu·istovão, 
nesla Capital, correndo n construccão do edifício por conta 
da referida Colonia, que se obrigará lambem a manter a!li 
um mercado do venda directa dos productos das suas pes
carias ú população da cidade. 

N. 29 

Art. Dentro das verbas votadas, a Directoria da Posc::i 
cronrú prcmios para as .Colonias de Pescadores que apre
sentarem mclhot· qualidade do peixe em conserva de deter-
minados typos. . w 

O Governo dará prefcrencia ao pescado nacional para: o 
fm•necimento dos navios, estabelecimentos· e corpos da Mari
nha, Exercito, Bombeiros, Policia e instituioões [J()r elle man
tidas ou subvencionadas, só adquirindo pescado estrangeiro 
cm falta daquelle que deverá satisfazer ás exigencias d~ um· 
typo préviamente determinado pela Directoria da. Pesca e Sa
ne.~m~nlo dq J;.ittQral. , ·. · . · · . .. •. 

Onde cõnvier :: 
; Fica o Governo autorizado a cot•t•igil• a ciinsigniioüo i:lá 
verba - Justiça Militar - na parto referente aos auditores, 
de nccôt•do com os vencimentos fixados para o juiz dos Feitos 
da Fazenda Municipal, ao qual estão equiparados cm venci
mentos na qualidade do auditores da Capital Federal, ex-v·i 
dos urts. 6,', n. 2, dh lei n. 20, de 30 de dezembro de i890. 

N. 31 

Ond~ cónvier, acct•esc(•nte-se: 

Continúa em vir;ot• o Ul'i.. 37, da lei n. L632, de O de. 
:inneiro do 1923, cujo teõt• é o seguinte: 

"Art. 37. Aos cx-ofl'icines de Marinha que, a podido obti
\·m·am demissão do serviço da Armada no cot·rot• do anno do 
1021, 6 permittido voltnt•em ao sot·vico activo nos postos que 
cccupavam, como se dolles niio ·se tivessem ufnstudo, sem pro
Juizo dos que passnt•am a occupar os seus logm•es, nos quucs 
i'ícnrüo homologas.. , ... : '· :·. .. · · ··· · 

S. - Vol. XV ~a 
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N. 32 

Accrescente-so onde convier: 

Arl. Os ol'Iiciaes de l\larinha que servirem no Estado· 
lllaior do Presidente da Jtepublicn o Gabinete do 1\linistro da 
Marinha, contarão tempo do ·embarque. 

N. 33 

Os actuaes Jlt'imeiros e segundos .tenentes aJud~Íltes ma~ 
cliinistas da Arma·da passam a dellommar-se prune1ros e SC" 
sundos tenentes machinistas. 

N. 34. 

Onda convier: 

Fica o Poder Executivo autorizado a readmittir no logal' 
M mestre de alfaiate, no Deposito Naval do Rio de .Janeiro, o 
Sr. Americo .'J.'orrcs · Cardoso, visto ter sido demittido sem 
declaração de motivo c contando 10 annos, dois mezes e 24' 
dias de servico publico. 

N. 35 

Art. O Poder Executivo fica autorizado a reverter no 
sci'Vi<;o activo da Armada, sem prejuízo do quadro dos offi
cines, o capitão-tenente reformado.:Luiz Carlos de Carvalho, 
no posto que lho competiria si estivesse na activa e sem· di
reito ás vantagens pecuniarias relativas ao :tempo que me
deia entre a reforma e a reversão. · 

N. 86 

Onda convier, accrescent..e-se: • 

Art. Fica revogado o decreto do Poder Executivo nu-
mero 4.812, de 22 de outubro do 1919, que nnnullou o decreto 
do mesmo Pode!' n. 4 .291, de 18 de setembro de 1919, vi
gorando este ultimo, para todos os effeitos legnes, dn dntil 
desta lei. 

N. 37 

Ondo convier: 

Ficn o Governo nL!lorizado u reinclui!• no cargo de nu
dito!' com jlll'isdiccüo nn Armada, o antigo o unico chefe do 
sm·vico do Justicn Militar dn Terceira Brigada de Cavnllaria 
com todas ns vantagens, direitos, regalins. dos actuaes audi
tores e gat•antias Pl'evistas nos decgetos, n. 257,, 4e. :1,2 dQ 

. ' 
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marco do 1890, c n. 38, de 20 do janoit•o de 1802, "sem dl
roito aos vencimentos utrazados", exclusive os do cxcrcicfo 
do 1023. 

N. 38 
Ondo convier: 

Art. Fica revigorado o disposto no nrt. 116, da lei 
• n. 4 . 242, de 5 de Janeiro. do 1921. 

N. 39 

Art. Fica revigorado o decreto n. 4.655 A, de 18 de ja
neiro de 1923, para o fim de poder o Governo abrir o credito 
especial de iti5 :278$096, necessario para pagamento de diffo
rcncn de soldo devido a officiaos reJ'o!•mados da Armada e em 
vi!•tude do decreto n. 4.463, de 1922. 

Ao art. 2•. 

Accrescento-se: 

N. '•0 

e) para ncquisicão• construccüo c reconstruccüo de p ha
tóes o das suas dependencins c montagem de signaos pa:·a 
·corracíio. · 

N. 41 
Onde convier: 

Art. Fica o Governo autorizado a mandar construit• 
um ossuario commum para os quatorze marítimos brasileiros 
mortos no serviço dos Alliados, ·podendo para esse· fim, abrir 
o credito neccssario. · 

N. 42 
Accrcscente-se onde convier: 

Art. Fica o Governo autorizado a effcctuar o paga-
mento da differcnca de vencimentos que deixaram do I'Cceberf 
no exercicio de 1,923, po~ deficiencia de verba, os P~!lfes~01~es 
dn -Escola Naval transferidos parn o Quadro E:tlraordmariO. Ua. 
Armndn, em virtude dos arts. 17 da lei n. 4.626, d& 3. de Ja- ·' 
neiro de 1923 o 44 da lei n. 4.632, desse mez e anuo, com o 
saldo que for verificado na verba 2' - .Officiaes u Hub-ofJ'i
cias - do orçamento da l\!arinba para o anno de 1923. 

N. 43 

A' verbu 3' - Marinheiros, foguistas o tnifa: 

Sub-consignacão 35' - Em vez de um mestre de loques 
ele corneta e tambor, gratificaciio 3:000$, diga-se: graUflcn., 
cão, 3:600$000. 
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N. H 

A' \'cr!Ju lu - Mulcl'ial de coustrucciío uu1·ul: 

i:iulJ~liLuu-~c u~~illl a retlnc~üu: 

Sub-consignnçiio n. 1 - Pm·n ncquisicüu de lanchas, es
cnlcrus, machinns, culdeirns, fcr·ramclllus, ele., zmra os navios 
c nr~cnucs, 1. 000:000$000. 

N. 45 

A' vorl!a H • - Consct•vncüo c reparos ún esquadra. 

1\cúija-sc assim : 

I. Pcssonl: 

1. Pessoal exlt'tlOl'diunrio com a diuria ma;~:irnn uo 15~, 
:l.líOO: 000$000. 

.~ , r II. Material: 

!!. 1\lnlorial de consumo, 3. 000 :000$ para a conscrvacüo c 
reparação. 

N, 46 

: Onde convier: 

· ... i\rt,. Fica o ,Governo autorizado n abrir o ct•odilà o!i· 
Jiociul, ncccssal'io no pngnmcnto de Bento de Carvalho c Souza 
,iulgm• ncccssarios ao cmntu•imcnlo do disposto no art. 73 dn 
t•io do .Juizo I~cdcral da 2' Vara do Dislriclo Federal, na im~ 
!Jcrlnncia de 331 :407$!01. · 

l " .. N. 47 

· .. "Suppt'i'llln-sc no numet•o III do art. a• ns pnlnvr·ns -
'tictunl Arsenal do 1\lnt•inhn." 

N. 48 

' · ArL l;'icn o Guvct•no nuhwizndó a nbl'il' os crcrJi[oH qur. 
.iulgnr ncccssat•ios o cumprimento do disposto no arl. 73 da 
lei n . .\.<i32, de l1 de janeiro de 10!!3, scj11 quanto ao exer
cício de 1021, seja quanto no de 1023, submcttcndo 110 Gon
,;rcsso Nacional as talJcllas quo organizar(~ nos lermos c.luqucllc 
art .•. 73, · .............. , 
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. N. 49 

', Substitmi-só !I tnbolln da VCI'bri 2', pclti seguinte, aéõni~ 
pnnhnd11 do seu rc~pocLivo cnlc\110; 

.... .... ' .. .-..; ~- .. 
vr.nnA 2' - bFFICIAES E sun-oFFICIAES · ~ 

Numero dns sub-consigrin
cílos - Natureza da des· 
pozn 

Pessoal: 

(Decreto n. 5.051, de 
25 de novembro de 
1003, 7.701, de 9 do 
dezembro de 1909, 
Decreto n. 10.685, do 
14 de janeiro de 
191.1; 10.907, de 27 
de maio de 1914. Lei 
n. 3.072, de 5 de ja
neil"o de 191G. Lei 
n. 3.178, de 30 de de~ 
zembro do !91G. De
creto n. 12.855, do 23 
de janeiro do 1918. 
L. n. 4.309, de 17 de 
agosto de :1'921. Lei 
n. 4.419, do 2!1 de 
dezcmhbro do 1921. 
J,, n. 1t ,555, de 1 O ri~ 
agosto de 1922. De
creto n. 15.820, do 
H de novembro rle 
1922. r •. n. •. 612 A, 
rio 29 do novembro 
de 1922. r •. n. 1t • 1332, 
rle G de janeiro do 
1923. Decreto nn
mcro 15.990, de 10: 
de jnnciro de 1923.) 

I - Corpo rln M
mndn: 

I- CoJ•po dn Al'mnrln: 

1. Pnrn pngnmcnlo dr 
vencimentos n lt 
vice-nimil•nntcs, 8 
cnnlrn-nlmirnn 1. c R, 
25 c n p i l ii e s do 

-., 

' .. 
I 

J!:ix:n 

,, 

Papel 

. ' .. ' 

..... 

. . , ..... 

:Varinvel ' 

- , .... 
' .-!~·· '.:~ 
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Numero das sub-consignn
cõcs - Natureza da des
peza 

mar ·o guerra, 45 
capitães de fraga
ta, 100 capitães 
corveta,· . 250 · capi
tães tenentes, 140 
primeiros tenentes, 
15 segundos te
nentes, 14 · guardas 
marinha, e 100 
aspirantes do Qua
dro Ordinario; 1 
vice almirante, 3 
conl.ra- almirantes, 

quatro capitães de 
mar o g u e r r a do 
Q. F.; um vico
a I m i r a n til, um 
contra almirante, 
quatro capil.ües de 
corveta, 10 capi
tães tenentes o 3 
primeiros tenentes 
Q lt a dr o Sltpplc
m.entar.: dous ca
pitães de fragata, 
13 c a pi tües de 
corveta e 17 ca
pitães tenentes do 
Quadro E:ctraor
dinario; dous ca
pitães do . corvota, 
11 capitães tenen
tes o seis primei
ros tenentes do 
Quadro da. Re
,qer11a, 

Fixa 

Papel 

'· 

Soldos . . . 5, 918:600$ 
Ornt .... o o 2 o 061:100$ 8 o 589 :700$000 . · 

II - Corpo de En
g o n h e i r o s Nn
vaes: 

2. Para pagamento do 
venci m o n lo o s do 
um contrn-nlmi
ranto, cinco cnpl
tüos de mnr o 
guerra, cinco cn-

Vnriavel 

' . 
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Numero dns sub-consigna
cões - Natureza da dcs

.peza 

pítües de 1'ra~aLn, 
seis capitães de 
corveta, capitães 
tenentes do Qua
dro E:~:traordinario, 
um contra almi
rante do Q. F.; um 
capitão do mar e 
guerra, do Quadro 
Supplementar. 

Soldos. 
Grnt. .. 

298:800$ 
149:400$ 

III - Corpo do Saude 
Nnvnl: 

~. Parti pagamento dos 
vencimentos de um 
contra-almiran t. e, 
t.res capitães de 
mar e guerra, novo 
capitães de fragata, 
18 capitães qo cor
veta, 25 capitães 
tenentes, 25 pri-

. moiros tenentes, do 
Qadrn Extmordlna
rio (medicos), um 
capitão de mar e 
guorrn, dous capi
tães de fragata, 
quatro capitães de 
corveta, seis capi
t.ãcs tenentes, nove 
primeiros tenentes 
do Quadro E:~:tra
ordinario (pharma
ceuticos); um en
pitão de corveta, 
medico do Quadro 
Extraordinario e 
um capitão tenente 
medico do Quadro 
rla Reservà. 

935:600$ 

Papel 

Fixa 

448:200 

Soldo~ 
Grnt .. 459 :000$. 1. 394 :000$000 

Variavel 

• 
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Numero dns sub-consignn
çües - Natureza da des
peza 

IV - Corpo dó Engc
/nheiros machinis
tns: 

4. Pnra pagamento do 
vencimentos de um 
contra-almir a n\t o, 
dous capitães de 
mar e guerra, seis 
capitães do frngntn, 

12 capitães de cor
veta 45 capitães te
nentes, 15 segundos 
tenentes, 20 pri
meiros · t e n e ntes, 
n,iudantcs de mn
chinistns do Qua
di'O E:ctraordinario; 
·um capitão tenen
te e um 1' tenente, 
do Quad1•o E:ctra
ordinm•io; um 1' te
nente, do Quadro dn 
RCSCI'VO, 

Soldos •.• ,, 1.34:1 :GOO$ 

Fixa 

Pni5ol .., ·~ 'í 

Vnrinvol ' 

I 

I 

Grat. • ,,, ,, G38 :500$ :1.980::100$000 

V - Corpo do Com
missarios: 

5. Para pagamento de 
vencimentos a um 
contra- nlmirnnt.e , 

rlous capitães rlo 
mar o guerra, cin
co capitães de fra
gata, 12 capitães 
de corveta, 25 ca
pitães tenentes, 30 
primeiros tenentes. 
o 30 segundos te
nentes o 10 aspi
rantes, do quadro 
ardinario; sete se
gundos tenentes, 
nggregnrles, um en
pitão do frngn tn, 
t.res cnpiliics rlc 
corveta c um capi
tão l.oncnl r, rln Q. 

... 

I 

. r,l 
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Numero dns sub-consigna
cões- Nnturezn da des? 

.pezn 

F.; ulni primeiro. 
tenente, do quadro 
.mpplemanta1•, c 
tres ·segundos te
nentes do quadro 
da 1'esc1•va. 

879:400$ 

Papel 

Fixa 

Soldos .•. ,., 
Grn t. • ,., ,., 443:900$ !.323:300$000 

.VI - Corpo de Pa
trões 1\Ióres: 

1, . Para pn~rnmentó do 
vencimentos . do um 
capitão de corveta, 
trcs capitães te
nentes, seis pri
meiros tenentes o 
12 segundos te
nentes, do quadro· 

'tirdinm•io, 

Soldos , '" ,~ 
Grat. rr. c.1 :-1 

133:200$ 
66.:600$ 

,VII - Córiio i:!e Sub·
Officine.s : 

'7. Pnrn pagamento de 
vencimentos a 30 
mestres, 60 con
tra - mestres, 40 
machinistns auxi
liares de 1• classe, 
60 ditos de 2' clas
se, 100 mecanicos 
de primeira classe, 
200 ditos de 2' 
classe, 25 escre
ventes de i• classe, 
50 ditos de 2' clas
se, 28 fieis de 1• 
classe, 52 ditos do 
2• classe, 40 enfer
meiros de i• classe, 
80 do 2' classe, seis 
armeiros rl o 1 • 
clnsso, 12 ditos do 
2' classe, sete ser-

:199]00Qtl)OO 

,Vnriavol 
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I. 458 

Numero das sub-consignn
- çúcs - Nturezn da des
·pezn 

rnlheiros d c 1' 
classe o quatro di
tos de 2' classe, 
cinco caldoireiros 
do 1• classe e tres 
diLas de 2' classe, 
14 carpinteiros cn
lnfates de 1' classe, 
24 ditos de 2' 
classe e tres mer
gulhadores de 1' 
classe c seis ditos 
de 2' classe. 

2.945:760$ 

Papel 

Fixa 

Soldo • . 
Grnt... • 1.472:880$ 4.418:640$000 

VII I - Divorsns 
qnolns: 

s. Para pngnmonlo 
do soldo e rliffe-
rencn de venci-
mentes nos offi-
c ines que forem 
promovidos nos 
q n n d rns supple-
montm·es, Extra-
ordinnrio c Q. F. 
o elos que forem 
transferidos pnrn 
aquel!os quadros c 
o ·dn nescrva na 
v!s-.encia do excr-
C1C10 ••.•• o •• I ••• I I 0 O O 0 t I 0 O • O O O 

n. Pnrr~ pngnmento 
elas grnlificncões 
espocines no pcs-
sonl rln A via cão 
Nnvnl, de accôrdo 
com n lei n. '•.051, 
c!~ 14 do .innoiro 
de 1020, c dCC!•et.o 
n. 15.874, elo 18 do 
novomlwo de 1922 ' o o o o o I t o o o o o o •·c 

w. r ri o m. i rl o m, no 
pessoal rlo ~uh-
met•sivris o ten-
der, de nccOrdo 

.Vnrlavol 

. • 

50:000$000 

400:000$000 
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Numero das sub-consigna
oõcs - Natureza da dos
pes!l 

Papel 

com a lei numero 
4.051, de 14 de 
janeiro de 1920 .. 

11 . I d o m, idem, das 
dinrias de que 
tratam a lei nu
mero 4. 5551 do 10 
de agosto de 1922; 
decreto n. 15.883, 
de 8 de novembro 
de 1922 (art. 397), 
e lei n. 4.632, dr. 
G de janeiro do 
1923 ........... . 

12. Tdem dn gratifica
cão <le posto su
perior, nos termos 
elo arL. 31 da lei 
n. 2.990,.de 13 de 
rlo?.emhro de 1910 

13. Idem da diffcren
on de vencimentos 
aos offi c ines c 
suh-officiaes, re
f o r m a d o s, que 

: : : oxorceJt) : funccões • 

Fixr 

.............. 

.............. 

.............. 

~ : : previstijs: rjos. re- ; 
: : ! gnlnmcptos' v1gen- . . . . . 
• .. ' tes • ~ : ~ · · · • ' · · · . . ' ··············· ........... -... ,.~ ··~4 .. : ... . 

• • J • ' • • 

• : 1)1 '· Idem da ·dtfferen- · 
. : : ; on de veticimentos ~ 
: : • ; aos" offidia'es que · 
· : : ; tiveram : fitnccoes : 

: ; do pro'fessóres da · 
: Escola Naval, em · 
~ t 9.22 ..• ; . ·. . . . . . . . ............ ; 

. 18.344 :340$000 

Total . ..... · ............. , . 

.variavel 

2G0:000$00C 

120:000$000 

60:000$000 

200:000$000 

32:000$000 

1 .112 :000$000 

19.456 :340$000 
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i. CALCULO DA VERBA: 2• PARA O E..YERCICIO DE 1924 
. . : 

; _.;. __ .. ·-
CORPO DA .\RY..-\DA 

Quad>·o orcfinario 

-í ,~ice-ahnirantcs ............................ ••= 
8 contra-almirantes .....•.•..•.•.••••• -:-:.:···• 

75 capitães de mar e guerra ....•.....••••• •: 
.\5 capitães de fragata ..................... . 

100 capitães de cornta ........................ . 
250 capitães-tenentes ........................... : 
HO primeiros tenentes .......................... , 

15 segundos tenentes .................•..•... : 
J -t guardas n1aeinha . .................. .o •••••• 

100 aspirantes .....................•.••• •.••-•: 

Quadro Q. P. 

J vicc-a1miranfc ... ~ ...........•....•. _ •• ·:~·:•:•l 
3 contra-alnlirantcs ...... -..•.......••.• :•'•:•:•; 
4 capitães de n1ar c gueri~a, •.......• .- ••• ;._•~·-< 

4- 7'"!. ... 

Quadro supplementar · . ..,,;ccr,:;~•. 

f v ice-almirante .•.•••. ••••••·····••-:·:·......,."fYT14· 
1 cohtrà-almirante ....•• --~-· .: •. •:•.•:·~·~·:.-J.•:•-!~~-
4 capitães de corveta ............. ······~·:.•x•.:.;•: .. 

10 capitães-tenentes ................. .••.• :......-..:.c-b!• 
3 prin1ciros tenentes .... ·····-·-·-· ·-·-·-·-·-·:·-•-•..!..•.l•.:.eJ 

Soldo 

21:200$000 
17:600$000 
H:000$000 
11:600$000 
9:600$000 
8:000$000 
6:200$000 
5:200$000 
5:200$000 

600$000 

21 :200$000 . 
i7 :600$000. 
I ·I :0008000 

21:200$000 
:17:6008000 

9:600$000 
8:000$000 

. • . 6_:.200$00.Q 

Gratificação 

10:6!!08000 
8:600$000 
7:000$000 
5:800$000 
.\:800$000 
4:000$000 
3:100$000 
2:600$000 
2:000$000 

60:000$000 

10:8008000 
8:800$000 
7:000$000 

JO:G00$000 
8:8008000 
4:800$000 
4:0008000 
3:1008000 ' 

.·.~ 

Total 

Soldo 

84:800$000 
140:800$000 
350:000$000 
522:000$000 
960:000$000 

2.000:000$000 
868:000$000 

78:000$000 
72:800$000 

$ 

21:000$000 
52:800$000 
56:000$000 

21:000$000 
17:600$900 
38:400$000 

128:000$000 
18:600$00Q 

Gratificação 

42:400$000 
70:400$000 

175:000$000 
261:000$000 
480:000$000 

1.000:000$000 
434:000$000 
39:000$000 
28:000$000 

s 

f0:600$00íl 
26:400$000 
28:0008000 

. 
10:600$000 
.8:800$000 
9:600$000 

28:0008000 
9_;300$00.!! 

·~ 
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Quadrá :C:tll'aõrâinal'ió_ 

capitães de fragatâ~..:·~x·~·..:.•..:.·~~~tT~.l 
cupitães do corveta. -::•.·~·-·i·---·-•-•-•;uce.:.oJO..-..;.~ 
capitãcs-tcncnlcs · ~. ··-·-·~•·-······'-·-·-·~._._ .... x-~·-·· 

.. ; .. 2 capitães do corvct_a-•.• -•..:•;•:-·····:• •.• •.•l•:c90:o:.~~ 
-~. 11 c_apitães-lenenfcs .... •;•~..:···=·~·:• •.•J···.;. ... •:·~·x•M•:•! 

o JH"inJciro:s tenentes .• _._._._._. •~c••-·-·-•-•.:•.•--··~·~e::e:.::e..~ 
. ·---·..--: 

---..-: .. l _ _; . ..::. . . CORPO DE ENGENIIEIR[fS NÃV\E~ 

Quadro ordinarw· 

t:l --r. 
··-~ ··-·::.· 

-· 

A 

1 contra-almirante .•....••.•..••.•••• ·:·~·-·····~·=·• 
5 capitães de mar e guerra .•••...•.••.••••.• 
5 capitãés de fi~agata ..................•... 
G capitães de corveta ................•....••. 
8 capitãcs-fcnentes •...................•...... 

Quadro" Q. F. 

"'·-i.. ~ contra-almirante •. :.=-:-•••• •••••••••• ••-!•.•.:•-=-:-.: 
-{. 

oCy'r-,_- Quadro supplementar 

;. ! capitão de mar o guerra~.~;.;: .........•••. 

H :li00$000 . 5 ;800$000 
0:600$000 -i :800$000 
8:000$000 4:000$000 

0:600$000 4:800$000 
8:000$000 4:0008000 
6:200$000 3:100$000 

17:600$000 8:800$000 
' 14:000$000 7:000$000 

11:600$000 5:800$000 
0:600$000 4:800$000 
8:000$000 4:000$000 

17:600$000 8:800$000 

14:000~000 7:000$000 

< 

23:2008000 
124:800$000 
136:000$000 

19:200$000 
88:0008000 
37:200$000 

5.018:600$000 

17:600~000 
70:600$000 
58:000$000 
57:G00$000 
64:000~000 

17:600$000 

14:000$000 

208:8008000 

8 
8 
$ 

$ 
8 
$ 

2.661:100$000 

8:800$000 
35:0008000 
20:000$000 
28:800$000 
32:000!SOOO 

S:SOOBOOO 

7:0008000 

149:4008000 
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" 
CO!IPO DB 8AtJDB NAVAL .. 

1 contra-~lmirante ......................... . 
·;a capitães de mar"ê"Súlll'l'tt:.:.: •• :.·::::.·.::. 

9 capitães de fragata .......•...••.••••.•..•.• 
18 capitães de corveta.: ..• : ...••••••••..•.• 
25 capitães-tenentes •....•••..••••••••..••.. 
25 nrimeiros tenentf!S ~:.: ./. ....•• : •••••..•... :. 

-~··~··· ~-·-· .. 
(Piwrmaeeutieos) --- · · « · • -

,., ••· ~··o·•~~~·wj•~•••••• 

1 capitão do mar e. g11erra •.••••..•..•........ 
2 capitães de fragata~ :· ....•....••..•...... 
4 cnpitã,es. de. cor:vef_a .• ............................. 
6 capitães-tenentes ...... : . ...•• .' •••••.•.•• 
9. primeiros tenentes ..................................... , ........ . 
9. segundos tenentes.---.. oe-..-.,e;-- .............. .: ......... ,". 

' ' ·····-·· .. ··········'·• 
Quad•·o e:ctraordinario 

o·~~~••·~~•·•••••o••••"••• 

(.Aiediaos)..,. • • ~ ............... ~ ..... .. 
. ................ ., ................ .. 

i capitão de çor,·eta .... ............. : ... ..... _ 

Soldo 

17:600$000 
-14:000$000 
11:600$000 

9:600$000 
8:000$000 
6:200$000 

:14:000$000 
11 :600SOOO 

9:600$000 
8:000$000 
6:200$000 
5:200$000 

9:600$000 

Gratificação 

8:800$000 
7:000$000 
5:800$000 
4:800$000 
4:000SOOO 
3:100$000 

7:000$000 
5:800$000 
4:8008000 
4:000$000 
3:100$000 
~:600~000 

4:800$000 

:r o tal 

Soldo 

' 

17:600$000 
42:000$000 

104:400SOOO 
172:800$000 
200:000$000 
155:000$000 

14:000$000 
23:200$000 
38:000$000 
48:000$000 
55:800$000 
46:800$000 

9:600$000 

Gratificação 

8:800$00!1 
21:000$000 
52:200$000 
86:400$000 

100:000$000 
77:500$000 

7:000$000 
H:600$000 
19:200$000 
24:000$000 
27:900$000 
23:400$000 
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Quadro da. l'eserva 

--~····· ..... _ ~---· ..... 
(ll{edicos)- · · · "·" ·" • 

1 capitão-tenente ... ~ ::.:: ~ .... '··-·-·-·.·.•.• .. •,.•,,. .. _. 
······-···~-·····'"' ....... 

······~··~#···· .. "'· 

CORPO IJE ENGENHEIROS MACJHINIST-'>8 

Quadro ordinario 

1 contra-almirante •. _ ••. _ • _ ••••••• _ •••• _ •• 
2 capitães de mar c guerra ................ .. 
6 capitães de fragat.'l. •• , •• "--•N ......... ,.. 

12 capitães de corveta ........ - ............ - .. . 
45 capitães-tenentes •••••••• , .............. . 
70 primeiros tenentes.,_·, ••• _ .. , ........... . 
15 segundos tenentes ..... - _ ......... , ..... .. 
20 primeiros tenentes-ajudantes· maehinistas: 

7 segundos. tenentes-ajudantes- machinistas;, 
, ...... - .... C' ............................ .. 

Quadro suPI>lcmentar 

1 capilão-tenenle ..................... - .. .. 
f prin1eiro tenente ............................ . 

8:000~000 

17:600$000 
14:000$000 
H :600$000 

9:600$000 
8:000$000 
6:200$000 
5:200$000 
6:200$000 
5:200$000 

8:Q00$000 
6:2Ô0$000 

4:000$000 

8:800$000 
7:000$000 
5:800$000 
4:800$000 
4:000$000 
3:100$000 
2:600$000 
3:100$000 
2:600$000 

4:000$000 
3:100$000 

8:0(!0$000 

!!35:600$000 

17:600$000 
28:000$000 
69:600$000 

115:200$000 
360:000$000 
43-1:000$000 
78:000$000 

124:000$000 
36:-iOOt:OOO 

8:000$000 
6:200$000 

' 459:000$(100 

8:800$000 
14:000$000 
34:800$000 
57:600$000 

180:000$000 
2i7 :000$000 
39:000$000 
62:000$000 
18:200$000 

"' "' "' rn 
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{. 
. ---:-----~ - Tola! .... -. 

O> ... 
.:::::_~; Soldo G:>a~ificaciio Soldo Gratificacão 

Quadro extl•di>i•dinario • -· . .. 

:f Cai>ilão do fragata •• -•••••••••••••••• ··~·-•:•-'"•:.: 11:600$000 5:800$000 11:500$000 $ 
1 capitão de corveta ................. ·~·:• 1•:•.•-• •. ~:600$000 4:800$000 9:6008000 $ 
6 11rimeiros tenentes ....• :.-.•. _ ......... ! .... _ ... _ ... il:200$000 3:1008000 37:200$000 $ 

Qlladrfi da rese):vcj . . ~ · ... z z 
.t pdmeiro tenente. •:•_•: ..... -:.•-•:•• •••-< 6:200$000 3:100$000 6:200$000 ... -· - "' m 

1. 341 ; 600$000 638:500$000 "' o 
ID 

"' GOIIPO DE GOMMISSARIOS z 
6 
o 

Quadro ordimirio < 

- 1 contra-almirante ................... 17; 600$000 8:800$000 17:600$000 8:800$000 
~·· - ·2. capitães de mar e guerra ........ ~.=··;.-.-•. -.-.} 14:000$000 7:000$000 28:000$000 H :000$000 

5 capitães de fragata ... _ .............. •:•:•••:• ·=·•·• 11:600$000 5:800$000 58:000$000 29:000$Uil0 
· :12 capitães de corveta ..................... _._ ••••• : 9:600$000 4:800$000 115:200$000 57:600$000 

' 25 capitães tenentes .......... ." .............. ....... - 8:000$000 4:000$000 200:000$000 100:000$00il 
' L . 30 primeiros tenentes ....................... 6:200$000 3:100$000 186:000$000 93:0008000 

-.. 30 segundos tenentes .••... · ...........•..•.••..•. 5:200$000 2:600$000 156:000$000 78:0008000 
:10 aspirantes ..........•.........•...•.•.. :., •• : 1:200$000 1:800$000 12:000$000 18:000~000 

7 segundos tenentes (aggregados) ............. 5:200$000 2;600$000 36:-100$000 18:200$000 

~ 



Quadro Q. F. 
!" 
J 1 capitão de fragata ...•........••••.•....• 

3 capitães de corveta.; ........................ . 
1 capitão-tenente ........................ . ~ 

~ 
Quadro suppleme'ntar 

Q 

1 to tenente .......... ·.················ • • · · • 

Quadro da reserva 

3 2o•. tenentes . ............. · .. · . · · · · · · · · · • 

' 

CORPo DE PATRÕES-~ÓREB 

1 capitão de corveta .............. -........... . 
3 ca)litães-tenentes .............••......•• 
6 1"' tenentes ................................ . 

12 2o• tenentes .. .................... ~ . . . . . . . . . . ··· 

~ 
30 mestres ................................ . 
60 contra-mestres ... · ..................... · ... . 

ff :600$000 
9:600$000 
8:000$000 

6:200$00Q 

5:200$000 

9:600$000 
8:000$000 
6:200$000 
5:200$000 

3:840$000 
3:600$000 

5:800$000 
4:800$000 
4:000$000 

3:100$000 

2:600$000 

4:800$000 
4:000$000 
3:100$000 
2:600$000 

1:920$000 
1:800$000 

' 

U:600$000 
ff :600JOOO 
8:000$000 

6:200$000 

15:600$000 

879:400$000 

9:600$000 
24:000f000· 
37:200$000 
62:400$000 

133:200$000 

H5 :200$000 
216:000$000 

5:800$000 
14 :400$0()0 
4:000$000 

3:100$000 

$ 

443:900$000 

1:800$000 
12:000$000 
18:600$000 
31:200$000 

66:600$000 

57:600$000 
108:000$000 
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• 

40 machinistas auxiliares de 1' ..•.•......... 
60 machinistas auxiliares de 2' ••••..•. ' •.•.• 

:100 mecánicos nàvaéi dé 1• ................... ·.. ' 
200 ditos de 2' ......•.•..................... 

25 es·creverités de· 1• .. .................. • .... · .. 
50 ditos de 2' ............................. . 
28 fieis de 1' .. ............................... . 
52 fieis de. 2' ............. "' .................. . 
40 enfermeiros de 1' ....................... . 
80 enfermeiros de 2' ....................... . 

6 arfficiros dé f • ...................... ~ ...... . 
:12 armeiros de 2' •••••••.••.••••••••.•••••••••• 
7 serralheiros de· 1• . ...................... . 
4 ·serralheiros de 2" ....•................... 
5: c~ldereiros 'de cobre de 1' ....... ; ......... . 
a ditos de 2" ............................. . 

H carpinteiros de. 1• ......................... . 
24 carpinteiros de 2• .....................•.... 
a mergulhadores de 1". ; ......... ; . ; ...... . 
6 mergulhadores de 2" •.; ........•.•........ 

•. c:<ii""' 
.·--~··lf 

Soldo 

3:600$000 
3:360$000 
á:600$000 
3:360$000 
3:6oo$ooo 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 
3:600$000 
3:360$000 

Gratificação 

1:800$000 
:1:680$000 
1:800$000 
1:1i!iotooo 
:1 :800$000 
1:680$000 
1:800$000 
1:680$000 
:1:800$000 
1:680$000 
1:800$000 
1:680$000 
:1:800$000 
1:680$000 
1:800$000 
1:680$000 
1:800$000 
1:680$000 
:1:800$000 
1 :õsotooo. 

Total 

Soldo 

:144:000$000 
20:1:600$000 
300 :000$000 
672:000$000 
90:000$000 

168:000$000 
:100:000$000 
:174:720$000 
:144:000$000 
268:800$000 

21 :600$000 
40:320$000 
25:200$000 
13:440$000 
:18:ÓOO$ÔÓÕ. 
10:080$000 
54:400$000 
80:640$000 
:to :sootooõ 
10:t60$0bô 

.. '·--·--·--

· Gratificação 

72:000$000 
100:800$000 
iliO :000$000 
336:000$000 

45:000$000 
84:000$000 
50:400$000 
97:360$000 
72:000$000 

134:400$000 
10:800$000 
20:160$000 
12:600$000 

6:720$000 
9:Ó00$000 
5:040$000 

25:200$000 
40:320$000 
5 :.iõo$ooo 

:tó:o!i0$000 
2.945:760$000 1.472:880$000 
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SESSÃO EM •29 DE DEU:MBRO DE 1023 467 

VIII-Diversas quotas: 

Para pagamento dos soldos e differencns de 
vencimentos nos officiaes que foram 
promovidos nos quadros Supplementa
res, Extraordinario e Q, F. e dos que fo
rem transferidos para aquelles quadros 
na vigencia do exercício.... .. . . .. ... ..• '50 :OOCIOOO 

Idem das gratificações especines ao pessoal 
da Aviação Naval, de nccOrdo com a lei 
n. 4 .051, de 14 de janeiro de 1920 e de
creto n. 15.847, de iS de novembro de 
1922 .. .. .. . .... .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . 400:00Q$000 

Idem, idem no pessoal dos submersíveis e 
tenders, de accõrdo com a lei n. 4.051, 
de i 4 de janeiro de 1920. . . . . . . . . • . . . . 250: 00~.$000 

Idem de di ar ias de que trata a lei n. L 555, 
de 10 de agosto de 1922, decreto nu
mero 15.883, de 8 de novembro de 1922 
(art. 397) e lei n. 4. 632, de 6 de ja-
neiro de 1923........................ i20 :000,000 

Idem da gratificação do posto superior nos 
· termos do art. a• da lei n. 2.290, de 

13 de .dezembro de 1910........ ..... •. 60:oooeooo 

Idem da differenca de vencimentos aos offi
ciaes e sub-officiaes reformados que 
exercem funcções previstas nos regula- _ 
mantos vigentes;...................... 200:000$000 

Idem da differenca de vencimentos aos offi-
ciaes que . tiveram tuncções de profes- . 
sores da Eseola. Naval em 1922........ 32:000$000 

1.1:12:000$000 



N. 50 

Substitua-se a tabella da verba a•; pela seguinte, acoinpanhaiÍa do seu respectivo calculo: 

Verba a• - Marinheiros, foguistas· e taifa: 

Numero das· sub-consignacões -·Natureza da despe,sa 

(Decretos ns. 7. 124," de 24 de setembrQ de 1 9Q8; H .84Q' 
de 20 de dezembro de 1915, e Leis ns. 2.·290, de ta 
de dezembro de 1191 O, e ··L 555, de 10 · de: agosto de 
1922.) . . 

Pessoal 

Corpo de ]\farinheiros· Nacionaes: 

f. Para pagamento dos vencimentos de um sargento aju
dante; 100 primeiros sargentos e 100 segundos sar
gentos da Companhia de Auxiliares Especialistas; 
dous mestres primeiros sargentos, quatro contra-mes
tres segundos sargentos, 72 musicos de f • classe, 72 · 
·nnisicos de 2' classe e 50 musicos de a· classe da 
Companhia de Musicos; 20 primeiros sargentos, 40 
segundos sargentos, 90 cabos e 60 marinheiros de f • 
classe da Companhia de Aviação; úm cabo, 60 corne
t<Jiros e tambores de 1' classse, 45 ditos de 2' classe, 
H grumetes, da Companhia de Corneteiros e· Tambo
res; 50 primeiros sargentos, 102 segundos sargentos, 
300 cabos, 1.300 marinheiros de 1' classe, 1. 700 ma
rinheiros de 2' classe, 1.047 grumetes, da Compa-

. ::.";v. ... .,.~ 
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nhia de Marinheiros; 24 primeiros-sargentos, foguis
tas, 48 segundos sargentos foguistas, 130 cabos fo
guistas, 320 marinheiros foguistas de .1• classse, 420 
marinheiros foguistas de 2' classe, 700 marinheiros 
foguistas de 3' classe, · da Companhia de Marinheiros 
Nacionaes l<'oguistas e para pagamento de todas as 
gratificações regulamentares íis pra,ças .do Corpo de 
·Marinheiros Nailioilaes; como· sejam: ártilharia, tor
.pedos, apparelbos de {ire-col!trole dos navios typo 
Minas Gel'a.es, addicionaes de to % e 15 % e demais 
gratificações de incumbencias e de especialidades 
(decreto n. 10:991, ·dé 15 de julho dé ·1914), ini:lu
sive os premios de engajamento, bom comportamento, 
etc . ........................ ." ................. . 

Soldos • : . 
Gratificações 

•• o o •• o •••• o o • o •••••••• o ••• o o o •• o • o •• o o • 

•• o o ••• o o o o ••• o • o •••••• o o o • o o ••• o •• 

Foguis!as extranumerarios : 

2. Para pagamento. das. gi·atificaçõés de 50 cabos, 250 fo
guistas de t• classe e 200 foguistas de 2' classe: 

Gratificação .• '_. · ... o o o .• .• • o o o _ •. • • _. • o .• .• o .• •• o o •• o •• o o • 

Instrucção 
. . 

3. 1 professor de dactylographia e stenographia: 

Gratificação . . ...................•............. 

'- ..:_ o ...:_.c 

·""'' 

·L022:936$000 
4.822:,472$680 

• • o •• o ••• o • o o • 

3:000$000 

7.876:_408,680 

900:000$000 
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Numero das sub-consignações - Natureza da despesa 

_.. f primeiro sargento, instructor; 

Soldo . .. ............................ . 
Gratificação . . ......... _ .......... _._ ........ •. 

1 :uoeooo 
"rl:0$0.0.0. 

ii. 1 segundo sargento, instructor: 

Soldo . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . t :296$000 
Gratificação . • • . • • • . . • . • . . . . . . • . . . • 648$000 

6. 1· instructor de infantaria: 

Ordenado . .........•........ :...... 8 OOO~QOQ 
Gratificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 000$000 

'1. 1 professor de musica: 

Gratificação . . ...................... _ ... _ ... ·-~ ... . 

~. 1 mestre de· toques de corneias· e tambores: . ·-, .• . . -.·: . ' . 
-" 

GratifiCação ..... -; .............. ~ .•. _ ...... · · · · . · .. • . -. . . . 

9. Para pagamenU) das gratificações de tr:es cosi1}heiros de 
t• classe, cinco ditos de 2• cliiSSe, dou,s ajudantes ode 
cosinba, (res dispenseiros dos officiaes,' tres ditos dos 
sub-officiaes, nove criados dos offioiaes e 12 criados 
(los sub-officia~s; Gratificações • • •••..••..•.•..... 

' 

Papel 

Fixa Variavel 

2.: 16.0.$000. 

i :944$000 

12:000$000 

3:000$000 

3:000$000 . 25:104$000 

36:300$000 

~ o 
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Observações : 

10. Para pagamento da tarifa da esquadra, divisões, flotililas, 
Fortaleza de Santa Cruz (em Santa Calharina), Avia
ção .Naval, navios, estabelecimentos e outros .•.•.... 

i• -_-Os padeiros e _ajudantes só poderão ~er · admiltidos 
quando os navios tenham de sahir em viagem ou, no 
porto, quando tenham de fabricar o pão a bordo. 

2•-As praças do Corpo de Jllarinlteiros Nacionaes, quan
do suhslituirem o cozinheiro, padeiro e ajudant~ do 
padeiro, terão como gratificação um terçq dos ven
cimentos da funcção exercida. 

a•- Os cozinheiros dos erioouraçados Minas Gemes e São 
Pa11lo e Corpo de Marinheiros Naoionues, terão uma 
gratificação extraordinaria de 50~ mensaes. 

4•- !Js taifeiros receberão por bordo sacco e maca .... 

Material 

Permanente: 

i. Impressões e encadernações •.•..•.•......•..... , ..... . 

De consumo: 

2. Expediente (machinas de escrever, mimiographo, tintei-
ros, pennas, papel, .etc.) ....•...•................• 

630:000$000 

~ .. 

9.467:812$680 ' 
1:000$000 

16:800$00Q 

!7:800$000 

m 

"' m 
m 
;>t 
o 

"' i': 

'"' <=> 

~ 
l:l 
1:1 

~ 
"' o 
l:l 

"' -<=> 
~ 

~ ... 

•• < -4' 
. <' 

.'I 

-·:.., 

,-~ 

_,;.....;: 
-; 

_t-

., 

--
=~i 

\ 
- . ..;::; 

. ~--· ,~ 

•·.· 
,-_ 
" .:-: 

:~:.. 
·~? 

' 
._,_::-

-:_~ 

-~~ 

.-~~ 
·::,_ 



Resumo da verba 3• Fixa Variavcl Total .... ..... 
N 

Pessoal. . . . . ..........••..•• 9.467:812$680 $ 9.467:812$680 
Material. . • . . ............••. ' d7:800~000 17:800$000 -

9.467:812$680 17:800$000 9.485:612$680 

CALCULO DA VERBA 3- :MARINHEI ROS, FOOUISTAS E TAIFA 

Pessoal Total . 
' 

> 
Corpo de Ma!•inheiros Naciouaes Soldo Gratificacã!! Soldo Gratificação z 

~ 
i sargento ajudante ........... • .•...•......• . . 2:160$000 7:080$000 .. 

•••••••• o • • o ••••• o •• "' i ., 
Companhia de auxiliares especialistas:~ o 

• "' . 
~ 100 primeiros sargentos . .......... · ...........• 1:520$000 760$000 152:000$000 76:000$000 

too·segundos sa~g~ntos ........................ 1:375SOOO 688$000 137:600$000 68:800$000 . o - : ,. ·.-- . . : .. ' ' 

200 -
Companhia do musicos : 

I 
2 mestres primeiros sargentos ............... 
4 contra-mestres segundos sargentos .....•...• 1:520$000 760$000 3:040$000 1:520$000 

72 musicos de 1• ··classe ...................... 1:376$000 688$000 5:504$000 2:752$000 
72 musicos de 2• classe . ........... -, ......... 9128000 456$000 65:664$000 32:032$000 

-50 musicos de a• classe . ..................... 688$000 344$000 49:566$000 27:768$000 
436$000 268$000 26:800$000 13:400$000 

200 



• 
Companhia de aviacão (marinheiros nacio-

naes) : 

20 primeiros sargenl.os .•.......•...•..•..••••• 
40 segundos sargentos .......•........•..•..... 
90 cabos. : ................................. . 
60 marinheiros de i' ;}}asse ..•..•..•.••...•.••• 

210 
Companhia de corneteiros e tambores: 

f cabo. . . . . . . .... ; .....................•... 
60 corneteiros e tambores de i' classe .....••... 
45 ditos de 2• classe ......................... . 

144 dtos grumetes . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . _. .. . 

•. YEJ 
Companhia. de marinheiros: 

50 primeiros sai·gentos . ..................... . 
f02 segundoS s·ari;cnloi=.: ~. ~-......... :.-; ... : . .. . 
300 cabos . ........ · ........... -.. -............... •· 

L 300 marinheiros de i • classe ............••..•.• 
f. 700 ditos de 2• classe .•........•.•..•......•.•• 
1. on grumetes ........ · .............................• •· 

4.499 
Companhia de foguistas (marinheiros na

cionaes: 

24 primeiros sargentos, foguistas .............• 
Gratificação de machinas ........... . 

f :440$000 
1:296$000 

688$000 
536$000 

688$000 
536$000 
496$000 
456$000' 

1:440$000 
·1":2965000" 

688$000 
536$000 
424$00!t 
360$000 

1 :520$000 

' 

720$000 
648$000 . 
344$000 
268$000 

344$000 
268$000 
248$000 
228$000 

720$000 
648$000 
344$000 
268$000 
212$000 
180$000 

760$000 
1:281$000 

28:800$000 
51:840$000 
61 :920$000 
32:!60$000 

688$000 
32:160$000 
22:320$000 
20:064$000 

72:000$000 
132:192$000 
206:400$000 
696:800$000 
720:800$000 
376:920$000 

36:480$000 
$ 

H:400$000 
25:920$000 
30:960$000 
16:080$000 

344$000 
16:080$000 
11:100$000 
10:032$000 

56:000$000 
66:096$000 

:1.03:200$000 
348:400$000 
360:400$000 
188:460$000 

18:240,000 
30:744$000 
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48 segundos sargentos, foguistas .•............• 
Gratificação de machina's .•••..••.•.• 

130 cabos foguistas •••••..••.•••••.•••. ; .••••• 
Gratificacão de machinas ••.•..••.•.• 

320 marinheiros de i • classe .••.•..•........... 
Gratificação de l!lachinas ••..•..•..•. 

420 marinheiros foguistas de 2• classe ........•. 
· Gratificação de machinas .•.........• 

700 marinheiros foguistas de 3" classe ...••.••.• 
Gratificação de machinas ........... . 

1.642 

Soldo 

1:376$000 
.......... 

928$000 
.......... 

776$000 . ........ -.. 
624$000 

.......... 
560$000 

........ ···•·· 

Gratificação 

688$000 
1,:098$000 

464$000 
915$000 
:i88$000 
732fOOO 

312(1000 
585$600 
2801000 
487$880 

Total 

Soldo Gratificação 

66:048$000 33:024$000 
$ 52:704$000 

120:64()$000 6():320$000 
fOOO H8:950IOOO 

248:320$000 124:160$000 

• 234:240$00() 
262;080$000 131:0{0$000 

' 245:952$000 
392:000$000 196:000$0~0 

• 3H :511)$000 

Para . pagamento de todas as gratificações regulamen
tares ás· .. pracas do Corpo de Marinheiros Nacionacs, 
como sejam: artilharia, torpedos, aparelhos do 
fire7contrôle dos navios typos Minas Geraes, addi
ciol).aes d<;> 10 % o .15 % e demais gratificações de 
incumbencias e de especialidades {decreto numero 
10.901, de 15 de julho de 1914), inclusive os pre
mios de e!J.S"lljamento, bom comportament9, etc ••• . . .. . . . . . . . . . . ............. .. 820:{5{$680 

4.022:936$000 3.853:472$680 

• 
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F_ogui~tas e.rtranumerarios 

50 cabos foguistas - Gratificacão ......•...••... ' •.••••• 
250 foguistas de i • classe - Gratifiçacão ...•.•......•.•• 
2.0.0 ditos de 2" classe - Gratificação ••.•..••..••..•.•••• 

InstJ·ucç<ío 

1 professor <!e daclylograpllia e stenographia - Soldo 

Gratificação. . . . . . ............................ . 

1 primeiro sargento instructor - Soldo ........•....••• 

Gratificação . ............. ! ••••••••••••••••••• 

1 s·cgundo s[\rgento instructor - Soldo . .............. . 

Gralificaoão ....•....... : . ...................• 

1 instructor de infantaria - Ordenado ................ . 

Gratificação . ............................ · . · · · · 

1 professor de musica - Gratificação ............•.. :· 
1 mestre de toques de corneta e tambor - Gratificação 

2 ;160$000 
1:920$000 
1:560$000 

• • o o o o • o ••• o •• 

1 :440~000 

720$000 
-

1:296$000 

6~8$000 

8:000$000 

.\:000$000 

• • • • • o •••••••• 

• • • o • o •••••••• 

•••••••••• o ••• 

.............. 

............... 
•••••••••• o o •• 

• o •••••••••••• 

•• o o •• o o •••••• 

•••••• o o ....... 

'fotal 

108;000$000 
480:000$000 
312:000$000 

900:000$000 

3:000$000 

2:160$000 

1·;9HfOOO 

12:000$000 . 
3:000$000 
3:000$000 

25:104$000 

' 
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Soldo 

Taifa do Corpo de .llalinlteiros ,yacionaes 

.... 
2 cozinheiros de t• classe - Gratificação ....••..•.•.•• 
5 ditos de 2• classe - Gratificação .... :.::.-.- .... ~:.:.:· 
2 ajudantes de cozinha - Gratificação •...•.•.•.•••.••• 
3 dispenseiros dos officia'es -··Gratificação .. : .... .-.: • · 
3 ditos dos sub-officiaes - Gratificação ............. . 
9 ·criados dos officiaes - Gratifica~ão .... ::; .. ::. :: .. :: · 

12 criados dos sub-officiaes - Gratificação .........•.. . - . . . . . . . . . . . ' - . . . . . . . . . . 

Para pagamento da taifa da esquadra, divisões, flo
tilhaso fortaleza de' Santa· 'Cruz ·(em Sa'nta· Catharina), · 
Aviação Naval, navios, estabelecimentos e outros, com 
as seguintes gratificações: ~ 

Cozinheiro de 1" classe -· Gratificação .•....•....•.......... 
Ditos de 2• classe ...:C.:. Gratificação ......................... . 
Ajudantes de cozinha·.- Gratificação ..•................... 
Dispenseiros dos officiaes - Gratificação ................. . 
Ditos dos sub-officiaes - Gratificação ................... . 
Criados dos officiaes- Gratificação ... ::::::::::::::::::.· 
Ditos dos suh-officiaes - Gratificação ...... : . .. : .·. :::::::. · 
Padeiros - Gratificação ; : ............ ~; ~ . ~:: :; ::: ;.; :; :; :: 
Ajudantes de padeiro - Gratificação .....•.............•.•• 
Barbeiros - Gratificação ................................. . 

Total 
• 

Gratificação Soldo 

1:350$000 
1:050$000 

900$000 
1:200$000 

975$000 
975$000 
852$000 

1:350$000 
:1:050$000 

900$000 
1:200$000 

975\1000 
975$000 
825$000 

2:t60$000 
1:728$000 
2:160$000 

.................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. ... ' . . . . . .... 

Gratificacão 

4:05Ó$000 
5:250$000 
:1:800$01l0 
3:600$000' 
2:925$000 
8:775$000 
9:900$000 

36:300$000 

ó30:000$000 
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OBSERVAÇÕES 

1•. Os padeiros e ajudantes só poderão ser admi!tidos 
quando os navios tenham do sahir. em .viagem. ou no porto. 
quando tenham de fabricar· o pão a bordo. 

2•. As pracas do Corpo de Marinheiros Nacionaes, quando 
substituírem o cozinheiro, padeiro e ajudante do padeiro, terão 
como gratificação um terço dos vencimentos da funccão exer
cida. 

. a•. Os cozinheiros dos eneouracados. Ninas Geraes e São 
Paulo e Corpo do Marinheiros Nacionaes. terão uma gratifi
cação extraordinaria ·de 50$ mcnsaes. 

4•. Os taifcir\)s recebei'ão. )lOI'_ bo!·ilo· sacco e maca. 
\ 

~!ATERIA 

Permanente 

Impressões e encadernações •............•.••.•............ 

(De consumo, ar!.. 843) 

Expediente (machinas de escrever, mimiograpbos, tinteiros, 
pennas, papel, etc.) .................................• 

• • • • • • • • o o o • • • • ••••••• o • o ••• 

• •••• o o •• o • • • • • ••••• o • o •. o o •• 

1:000,000 

16:800&000 

17:800$000 
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~, 

Soldo 
: I ' 

Mar-inheiros, (og!listas e tai{a 

Desenvolvimento 

Corpo de Marinheiros Nacionaes ......................... . 
Foguistas extranumerarios •.............................. 
InstrUCçãO ......... • • •.• • ............................... · ......... . 
Taifa do Corpo de Marinheiros Nacionaes ..•.........•...... 
Tait~. da esqüadra; divisõés, etc .••.......•...•............ 
iltatei-Jal. , ......... ; -. ...... ~ ........ · ........................... • ........ • 

)t"~ . : 

... 

Gratificação 

Fixa 

7.876:408$680 
900:000$000 

25:104$000 
36:300$000 
630:000$000 

' 9.467:8!2$680 

. Total 

Soldo 

Vnriavel 

$ 
$ 
$ 

' $ 
17:800$000 

--
f7:800fOQO 

- 1 ' r 
' . 

Pessoal. ·. .. . . ................................. . 9.467:812$680 

17:800$000 

9.485:612$680 

MateriaL ••• ..................... · ........... . 

• 

~I 

....._ 
~ 

Gratificação 

Fixa > z· 
~: 

"' 7.876:408$680 m. 

900:000$000 b 
O· 

25:101$000 in· 
36:300$0JO "" z. 

630:000$000 !;;.. 
17:800$000 O• 

9:485:612$680 

~-i 

• • 



• 

} 

N. 5:1 

Substitua-se a- fiibella da verba ~·. pehi seguintes. acompanhada do seu respectivo calculo: 
\U:i.Li:L i '~-- -·-. 

VERBA 4• 
----w·N-- • -~·i..\ 

BATALHÃO NAVAL i.-~' ·' ·"':, .o'o! _,;c~;, 

Papel 
Numero das sub-consiglll!_r,ões - Natureza da despesa 

Fixa Variavel 

(Dçcret9 n_. 7. 035, de JO de julllo- de 1908 e leis 
ns. 2.290, _do !.3, de dezembro_ do 1910; 4.555, de 10 
de agosto de _l922; 4.626, de 3 do jaiieirô de. 1923, e 
4 .632, de G de hoverilbrõ de 1923.) 

PESSOAL 

BATALHÃO NAVAL 

f. Para pàgaméitfó dos '\•éricin1enios _ do t sargento a itidaiit_e, 
1, ~iirs·ento,. iíj_u~ahté !JârêcteJ;.o,_ f_Jir~ni~i~i>_ .. s~t'l!'ento 

'fJCI íla artJibarm, f dtto amanuense, 1 dtto mestre do 
musica, 1 segundo sargento contra-mestre de musica, 
f dito corneteiro-mór, fO musicos de t• classe, 15 
ditos de 2" classe é 15 ditõs de 3• ~élásso dó Estado
Menor: 4 primeiros sargentos. f 6 segundos sargentos, 
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L 

Numero das sub-consignatões - Natureza da_ despesa '-

'. 

<-14 oabos de esquadra, 12 corneteiros, 8 ·tambores e 
3.316 soldados das quatro companhias de Fuzileiros; 
2 primeiros sargentos, 8 segundos sargentos, 22 ca
bos de esquadra, 6 corneteiros, 4 tambores e 158 sol
dados das duas companhias de artilharia;. 2 primei• 
ros sargentos, 8 segundos sargentos, 22 cabos de 
esquadra, 6 corneteiros, 4 tambores e 158 soldados 
das duas companhias de metralhadoras; 1 primeiro 
sargento, 4 segun<Jos sargentos, 6 cabos de esquadra, 
2 tambores e 78 soldados da companhia mixta e para 
pagamento das gratificações regulamentares ás pra
ças, inclnsh•é premios de engajamento, bom compor-
lamento, incumbencia, etc.·: ·' . . . . - . 

Soldos • . . . .•.................................. 
Gratificacllcs . • ............................... . 

-' Imtrucção 

2. 2 professores normalistas: 

Ordenado. . .................•....•. 3:200$000 
Gratificação . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . •.• 1 :600$000 

a. 1 professor de rn~si~,. ~atificacão ...•..•••..••.•••• 
4. 1 mestre de toques de corneta, gratificação ............. . 

--

485:032$000 
442:516$000 

9:600$000 

3:000$000 
3:000$000 

PAPEL 

Fiza Variavez 

927:548$000 
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P' 

~ 
~ 
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5. t instr.uctor de infantaria: 

Ordenado .. . , ! , ~ ! , , , ! ! , , , , ! , , , , , , , • ! 

àratificacão , . . ...............•.•••• 

Taifa d<! Batalhifu Na'f!ql 

8:000$000 
4:000,000 

6. Par11 paga!n.ento das gr&~ifill;Wõe~ a tres cosinheiros de 1• 
elas~~~. 1 >l!!w de 2• .c~asse, 2 odispenseiros dos .o!ficiaes, 
1 dito dos sub-offJCmes, 12 criados dos offJcJaes, 12 
ditos ilos imb-officiaes, f cozinheiro para as praças e 
2 _ajudantes de cozinha para as mesmas, gratifica-
coes . . .. • .................................... . 

.).f.4.TERIAL 

(Permanente) 

1. Impressões e encadernacões ......•..................... 

c· 

(De consumo, art. 843) : 

2. Expediente . . .......................... - ...... _. ~ .... . 

., 

f2:000$0QO 27:600$000 

33:375$000 

988;523$600 

f:000$000 

4:500$000 

5:500$000 
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Soldo 

Resttinó (ia verba 4" - Batalhão Naval 

Pessoal • 
Material 

0 0 • 0 0 0 o o 0 0 o of"o o o o o o o o o o o 0 o o o o o o o o o o 0 o o o o o o o o o o 

o o ••• o o o •• o o ••• o o •••••• o •• o • o o •• o ••••• o •••• 

Calculo da tabellli 4• - Batalhão Naval 

PESSOAL 

Estado~Maior · 

i sargento ajudant_e ............. · ............. . 
i sargen:to ÇcJlrccrei!o ......................... . 
1 primeiro sargeiito fiel da artilharia ......... . 
1 dito amanuense. . ................... · ... · ..... . 

• o • o •• o • o • 

• o o •••• o o • 

• o •• o • o o •• 

o • o • o o •••• 

1 dito mestre de musica ....................... . ••• o o o •••• 

1 sei!úndo sargento contra-mestre de musica ..... . •• o •••• o .. o 

1 dito corneteiro-mór ......................... . •••• o o • o o • 

10 musicos de 1" classe ........................ . 912$000 
~- 15 ditos de 2" classe ........•...............•... 688$000 

15 ditos de a· classe ...•..••....• '.' ............ . 536$000 

~7 

Gratificação 

Fixa 

988:523$000 

988:523$000 

•• o • o ••• o • 

• • o • o o ••• o 

• o • o o o o • " o 

• •• o •• o o •• 

o ••• o o o •• o 

• o • o o • o o o • 

• • o •• o o ••• 

456$000 
344$000 
268$00.0 

Total 

6oido 

Variavet 

5:500$000 

5:000$000 

2:160$000 
2:160$000 
1 :U0$000 
1:U0$000 
1:520$000 
1:376$000 
·1 :296$000 
9:120$000 

10:320$000 
8:040$000 

Gratificacão 

Total 

988:523$000 
5:500$000 

99!:023$000 

1:080$000 
1:080$000 

720$000 
720$000 
760$000 
688$000 
648$000 

4:560$000 
5:1608000 
4:020SOOO 

& 

~ 
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Dl 
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· Quatro Companhias de Fu:ileiros 

4 primeiros sargentos ............................ . 
t6 segundos sargentos •••••••••••••..•••••••••••• 
.ti cabos de esquadra . ......•......•............ 
t2 corneteiros ........... ~ ........• , ...•......... 
8 tambores .......................... ,. ....................... . 

315 soldados ..................................... .. 

400 
Duas Companhias de Artilharia 

2 primeiros sargentos ........................ ·-· ... . 
8 segundos sargentos ....••••.•..•.•••..•..•.•. ~ 

22 cabos de esquadra . ................................ . 
6 corneteiros ................................. . 
4 tambores ... · ..................................... . 
·s soldados ... ; ................................. . 

200 
Duas Companhia$ de Metralhadoras · 

2 primeiros sargentos .................................. . 
8 .segundos sargentos ••.•••..•......•........ ; .. . 

22 cabos de esquadra . ............................. · 
6 corneteiros .................................... . 

158 soldados ......•..•..•.•.•..•....•.•.•..•...... 

200 

1 :H0$000 720$000 
1:296$000 648$000 

688$000 344$000 
496$000 248$000 
496$000 248$000 
424$000 212$000 

1 :HOSOOO 720~000 
1 :295$000 648$000 

688$000 3H$000 
496$000 248$000 
496$000 248$000. 
424$000 212$000 

·t:H0$000 720$000 
1:295$$00 648$000 

688$000 344$000 
496$000 2-\8$000 
496$000 248$000 
4241000 212$000 

I 

5:760$000 2:880$000 
20:736$000 10:368$000 
30:272$000 15:136$000 

5:952$000 2:976$000 
3:968$000 1:984$000 "' "' 133:984$000 66:992$000 "' "' >• o 

"' i<: 

"" co 
2:880$000 1;U0$000 tl 

10:368$000 5;184$000 "' 15:136$000 7:568$000 tl 

"' 2:976$000 1:488$000 .. 
i :984$000 992$000 ~ 

66:992$000 33:496$000 "' "' o 
tl 

"' ... 
co 
"" .., 

2:880$000 1 :U0$000 
10:368$000 5;184$000 
15:136$000 7:568$000 
2:976$000 1:488$000 
1 :984$000. · .. 992$000 ' ,•. 

66:992$000 ·33;496$000 
ffi 

..:-: 
,, ' 

. 
" . 
c. 

-- ~~ 
-\-. 

: __ .:-,:.~i 
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' Uma Companhia M~ta 

1 primeiro sargento ... ;; ........................ . 
4 segundos sargentos ............................ . 
6 cabos de esquadra .......................... . 
2 tambores .....................................•.. 

78 soldados ...............................•..•. 
~ 

91 

Para pagamento das gratificações regulamenta
res ás prac!ls, inclusive premios de enga
jamento, bom comportamento, incumben-
cias e outras .............................. . 

Instrucção 

2 professores normalistas: 

Ordenado .... : . . ~.::.:. : . ...............•.. 
Gratificação ... : ....... ~. : . ... : ......... . 

1 professor de rnusipa, gratificação .............. . 
1 mestre de toques de corneta, gi'atificacão ..... . 

Soldo 

1:296$000 
688$000 
496$000 
424$000 

3:2008000 
1:600$000 

Gratificação 

648$000 
3H$000 
248$000 
212$000 

\:800$000 

Total 

Soldo 

1 :U0$000 
5:184$000 
4:128$000 

9928000 
33:072$000 

485:032$000 

Gratificacão 

720$000 
2:592$000 
2:064$000 

496$000 
16:5365000 

200:000$000 

442:516$000 

9:600$000 

3:000~000 
3:000$000 

~ 

> ; 
c 
o 
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1 inspector de infantaria: 

Ordenado ................................. • . 
Gratificação ..••....•...........••...• : • 

. Taifa do Batalhão Naval 

2 cozinheiros de 1• classe, gratificação .•......... 
1 dito de 2• classe, gratificação •••..•..........•. 
2 dispcnseiros dos offioiaes, gratificação •.... ; .•• 
1 dito dos sub-offioiaes, gratificação ............• 
2 criados dos officiaes, gratificação ...........•. 
2 ditos dos sub-officia,es, gratificação ..••......•• 
1 cozinheiro para as praças, gratificação ........ . 
2 ajudantes de cozinha, idem, .gratificação ....... . 

1\IATERiAJ., 

(Permanente) 

Impressões c encadernações .•••.. ; .. : .......•..•••. 

(Do consumo, nrt. 843) 
Expediente o • o • o .... o o .. o • o • o • o •• o .. o • o • o .. o •• o •••••••••• 

Resumo da verba .s• - Batalhão Naual. 

Pessoal ............................................. . 
Material ....................................... . 

8:000$000 
.t:OOO$ÓOO 

1:350$000 

1:200$000 

975$000 
825$000 

900$000 

•••• o o • i •• 

988:523$000 
$ 

988:523$000 
' 5:500$000 

5:500$000 

12:000$000 

27:600$000 
-·-

4:0501000 rn 

"' 1:050$000 U> 

"' 2:400$000 >< 
975$000 o .. H:700$000 ;:: 

9:900$000 
"' 1:500$000 "' 1:800$000 "' .. 

33:3'75$000 "' "' 1il ;:: 
"' 1:000$000 "' o 

"' .. 
4:500$000 

~ 

"" t<> -,-

"' 5:500$000 

988:523$0()0 
5:500$000 

994:023$000 ! ' 
; 

.· . 
. . 
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ANNABB DO SENADO 

N. 52 

Art. Ficam revigorados os saldos dos credites abertos 
pelos decretos n. 14.HO, de 26 de marco de 1920, n. 14.867, 
de H de junho de 1921 e n. 16.212, de 24 de novembro 
de .1922 .. 

N. 53 

Na verba destinada ao ensino naval, accrescente-se: 
30:000$ para os Gabinetes e Laboratorios de Electricidade 

Chimica e Explosivos da Escola Naval. 

. N. 54 

Accrescente-se onde convier: 

"O montepio militar, deixado pelo ofticial solteiro, á 
mlie vluva, reverte, por morte desta, ll.s Irmãs solteiras e 
vi uvas daquelle. 

N. !15 

Art. Os cargos de dactylographos no Ministerio da Ma
rinha serão exercidos por praças do Corpo de Marinheiros 
Nacionaes habilitadas, na escola de dactylographia, do mesmo 
corpo, á medida que forem vagando os Jogares· de daotylogra
phos ora desempenhados por civis. As pracas designadas para 
o desempenho de taes funcções terão vencimentos de especia-
listas, de accOrdo com o regulamento do corpo o · 

N. 56 

Accrescente-se onde convier: 

"Arto Fica o Governo autorizado a mandar reverter, em 
favor de D. Adelaide Augusta de Paula Brandlio e D. Esthar 
Candida Silviano Brandlio, desde a morte de seu lrm!oo o 
vice-almirante Francisco Augusto de Paiva Bueno Brandão, 
o meio soldo deixado por esse offioial reformado da Marinha 

· de Guerra, o qual fallecen sem deixar herdeiros necessarios, 
e abrindo-se o credito· necessnrio p·ara execução desta lei" o 

: ... .. 
N. 57 . ··. 

' 
Art. Ficam approvndos os decretos ns. 15o961, de !6 

de fevereiro; !6o001, de 6 de abril; 16o022, de 25 de abri!; 
16o06! e 16.063, de 6 de junho; !6o099, de !3 de ju!bo: 
16.127, de 18 de agosto; 16.140 e 16.141, de 6 de setembro; 
16.!56 e 16.157, de 28 de setembro; 16.!83 e :16ol8~, de 25 

I 

j 
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de outub1·o; :16,197, de 3:1 de outubt·o; :16.202, de 7 de no
vembro; 16.213, de 28 do novembro; 16.237 e 16.238, de .G 
dr: dezembro, e 16.230, de 12 de dezembro de 1923, expe
didos em virtude da autorização legislativa. 

' 
Sala da Commissão de Hedaccão, 29 de dezembro de 

1923.- José Euzebio, Presidente. -Mande! Borba, Relator. 
- Alvaro de Carvalho. , 

O Sr. Irineu Machado - Poço a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Irineu 
Machado. · · 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Roqueiro verifi-
cação da votação. · . 

O Sr. Presidente - O Sr. Irineu Machado requer verifi
cacão de vota cão, para a r~dnccão do orcamento da Marinha. 

Queiram levantar-se, coaservando-sP. de pé, os senhore~ 
que votaram a f;,~vor da redacção. (Pausa.) 

Foi· approvada por ·a a votos. 

O Sr. Irineu Machado - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Irineu 
Machado. ' 

O Sr. Irineu Machado lpela ordem) - Peco a V. Ex. que 
submetta á Casa o meu rcguerimenlo. de urgencia. 

· O Sr. Presidente - Era o que a Mesa ia fazer, indepen
dontc da solicitação de V. Ex., conforme havia deolarado, 

Os senhores quo apoiam o requerimento de urgencia do 
Irineu Machado queiram levantar-se. (Pausa,) · Sr. 
Apoiado. 
Os senhores que approvam o rcquerimen·to de urgenoia 

queiram levantar-se. (Pausa,) 

Foi rejeitado, 
O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Sr. Presidente, é 

uma simples quest.ii.o de pór á prova a sinceridade das allega
cões feitas, ha pouco, pelos membros da maioria. Requeiro a 
verificacão da votaçiio. 

O SR. A. AzERJlDO - V. Ex. nilo tem razão. Meu voto 
ostú empenhado para n amnistia no proximo anno. 

o Sr. Presidente - Queiram levantar-se, conservando-se 
de _pé, ()S senhores que votam .a favor da urgencla. (Patua.) 

Votaram a favor 11 Srs. Senadores. 
Queiram levantar-se os senhorse que votaram contra. 

(Pausa.) :. . · J 
• 

"I ·,;:', • ?i, 
. " 
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Yotar.am .contra .23 Srs, Sanadores. O ·l'equerimento loi 
rejeitado. 

O Sr. Bernardo Monteiro - Peco a. palavra ·pela ordem, 

O Sr. Presidente - Tem n p11lnvra pela ordem o Sr. Ber
nai·do Montei no. 

O Sr. Bernardo Monteiro (pela ordem) - Sr. Presidente, 
tendo sido devol:vídas pela Camara as emendas do Senado ao 
c•rcamcnto do Exterior, com as qunes aqnelln Casa do Con
gresso .não concordou, rcquPiro .n V. Ex. consulte .o .Senado si 
concede urgcncia para a discussão e vota cão c! essas emendas. 

O Sr. Presidente - O Sr, Bernardo Monteiro requer ur
gencia para a discussão e votncfio das emendas ao orçamento 
do Extorior, devolvidas pela Camara dos Deputados. 

Os senhora~ que approvam o requerimento queiram le-
vantar-se. (Pausa.) 

Encerrada. 
Emenda n. 15, com parecer contrario. Rejeitada. 
Emenda n. 17, com parecer contrario. Rejeitada. 
Emt>nda n. 22, ·COm parecer contrario. Rejeitada. 
O Sr. José Euaebio - Peco n palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador José Eu
sebio. . 

O Sr. José Easeblo (pela ordem) - Sr. Presidente, re
queiro a V, Ex. que consulte o Senado sobre se .concede ur
gencia para. a discussão e votação immedintas das emendas de
volvidas pela Camara dos Deputados, li proposição que marca 
o subsidio dos .Senadores e Deputados para a legislatura !u
turn. 

O Sr. Presidente-Os senhores que approvam ·o requeri
mento de urgencia queiram levantar-se. (Pausa.) Em dis
cu~lío. Nilo havendo quem peça a palavra, encerro a discussão, 
(l'art.•a.) Está encerrada. ~ 

Está em discussão a emenàa. (Pausa.) N§.o :havendo quem 
pecn a palavra, está encerrada a diRcussão. (Pausa.) Encer
rada. 

O .!h. José Easebio - Peco a palavra. 

· O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador José Eu-
senbio. · · 

O Sr. Jos6 Ensebio - A Commissão"·opina pela mnnuten-
oAn dn emenda. ·. . 
. ., 

O Sr. Presidente - Os senhores que. approvnm o parecer 
da Commissão de Finanças, opinando .pela manutenção da 
urncndn queiram lcvontar-se. (Pausa.) Approvada. 

O Sr. Lopes Gonqalves - Peco a palavra pela ordem . 
• 
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O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Lopes 
Gnncnlves. 

•O Sr. Lopes Gonçalves (pela ordem) - Sr .. Presidente, re
queiro .a V. Ex. consulte o Senado sobre so concede urgencia 
pura a discussão e :votncão immediatas da proposição da Ca
mnra dos Deputados n. 132, de 1923, que autoriza o Governo 
Federal a adquirir uma estntua de Gonçalves Dias para offere-
rocer an do Mexico. . 

O Sr. Presidente - Ha dous requerimentos de urgencia. 
Um do Senador Lopes Goncalves .para discussão e votação lm
diatas da proposição da Gamara dos Deputados ns 132 de 
192. . 

• Os senhores qup annrovam o requerimento de urgenom 
queiram levantar-se. (Pausa.) 

Approvado. 

O Sr. Presidente - Nlío ha numero no recinto. Vao set 
foil.a á chamada. 

Procedenrlo-sr. n chamada, verifica-se a presença dos Srs. 
LauM Sodré ... Jusf.o ChP..rmonf., Indio do Brasil. Benjamin Bar
roso. :Riay rle Souza. Ferreira Chaves. Ocl.aeilio dr Alhll<~UOI'
f!UC. Manoel Borba. Rosa c Silva, Arau ia Gncs. Pereira .Lobo. 
Moniz So<lré, B_srnardino Monf.eiro. Nilo PecnnhR, Modesto 
Leal. Adnlpho üardo, .José 1\furf.inho. Ramos Caiado, Herme

. negildo de Moraes e Lauro ~fuller (27) . 

O Sr. Presidente - Responderam á chamada '.!:/ Srs. Se
nadores. Não h a, pois numero para so continuar , nas \'of.~
cões. 

O Sr. Irineu Machado ....:. Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Irineu Machado. 

O Sr. Irineu Machado lpola ordem) - Sr. Presidente, nos 
f.ermos do nrl.. 12R rio regimento, requeiro R V. Ex fnen in
r.luir na ordem rio dia da sessão rle amnnlli'i as emendas ria 
r.nmmissiín de FinRncns. sohrn a nmnist.ia, ha pouco desf.a
mulns para cnnsf.ituircm pro,iectos ospeciaes. 

O Sr. Presidente - V. Ex. será at.tondido. 

O Sr. Lopes Gonçalves - Peço a palavra pela ordem. 

O Sr. PreRidente - '!'em .a palavra o ·nobre Senador. 

O Sr. Lopes Gonçalves (pela ordem) - Sr. Presidente, 
visto n!lo f.cr havido numero para o requeriment.o de urgen
cia que nnresent.ei á Mesa a respr.if.o da .proposiQüo que au
loriza o Governo Federal n adquirir a estatua do Goncalves 

Dias narn offerecel-a ao Governo Mexicano, requeiro a V. E~. 
que de boa vontade, a colloque na ordem do dia da proximn 
sessão. 

O Sr. Presidente - V. Ex. será attendido. 

,.,,. <·· 
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CREDITO PARA AUTOMOVEL 

2' discussão da' proposiciio da Camara dos DeputadDs nu
moro !16 de !923, que abre um credito de 2():000$ par111 cus
teio de dous automovois do Supremo Tribunal Federal. 

Vem a Mesa e é lida 11 seguinte 
' .... 

~MENDA 

Ac.crescente-se: .. 
Ar-t. Fica o Governo autorizado a abrir os necessa-

l'ios oredilDs para pagamcnf.o da rliffcrcnca de vencimentos a 
qu!l toem rlireito os ministros togados do Supremo Tribunal 
Mi!itnr, o~ ministros do Tribunal de Contas e os represen
tantes do Minlsterio Publico .iunf,o no mesmo Tribunal, que 
ostiio equiparados por lei nos desembargadores da COrte de 
Appollacl!o. 

Snln das sessões, om 20 de dezembro do t 923. - Buerw 
rla P11.iva, Presidente. - Barnardn Monteiro. José Eu1ilbio, ~ 
!'Iam paio Oorr~a. - Jfoniz Sodré, - Veapucio de A.bre11. -
l"elippe Schmidt. · · . 

Encerrada o adiada a votaciio. 
f) 

CRI!DITO PAliA PAOAMFJNTo DF: PREMIO DE NAVIO' 

,, 
' 

2' discussão da proposicão da Cnmnrn dos Denutados nu
moro 101 rio 1923, que nbre um credito do 51:500$ para pa
gamont.o de premio n Yioente dos Santos Canooo & Comp ., 
neln r.nnst.ruccão rio vnpor cBragnnca». 

l~ncerrnrtn o nàiada a vo.tncão. 

r>TQUIDAQÃo 'Dm DIVIDA no Fr.·UMINENBI~ FooT BALT, 

2' discussão rin pronosfclio dn: CnÍnnra dos Denn·tndos nu
mero 158 do !!123, que nbre nm credit.o -de 1. 76t :183$581 para 
ffquidnc!ío do riividns cont.rnhidn.q polo Fluminense Foot Bnll 
Cfub. .. ' · ' .. 

'Jllncorrndn o ndinda a Yotnçilo. ,•; 

'. 
O Sr. PreRidente- Nndn mnis lmvendo·n tratar, vou lo

vnntnr a sossilo. convocando outra extraordinnrin para nmn
nM,, ás 13 n meia horas, e pnrn cu,la ordem do dia designo o 
sogmnte: · · ,, 
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Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara Ílos 
Deputados n. 116, de 1923, que abre o credito de 20:000$, 
para custeio de dous automoveis do Supremo Tribunal Fe-
deral; · . 

Volaçii.ó, em 2' discussão, da proposição da Cam•ara dos 
Deputados n. 101, de 1923, que abro um credito do 51:500$, 
para pagamento a Vicente dos Sanl.os Caneco & Comp ., pela 
construcção do vapor Braaança; 

Votação, cm 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. i 58, de 1923, que abre um credito de réis 
1. 761: 183$85!, para as liquidações contrabidas pelo Flumi-
-nense Foot-Ball-Club; . 

2' discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 59, do 1923, que abre um credito de 1.537 :258!030, para 
attender o pagamento de deopezas realizadas pelo Ministerio 
da Agricultura, nos annos de 1921 e 1922; 

3' discussão do projecl.o do Senado n. 129, de 1923, con
cedendo favores aduaneiros para o material importado para 
as primeiras insf.allações de fabricas de tecidos de algodão; 

3' discussão da proposição da Caniara dos Deputados 
n. 138, de 1923, que abre um credito de 3:072$095, ouro, para 
pagamento de .iuros devidos á Companhia City Improvements 
(incluída, "ex-vi" do art. 126, n. 2, do Reaimento); 

3' discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 141, do 1923, aut.orizando o Poder Executivo a abrir, pelo 
Minislerio da Guerra, um credito especial até 30:000$, para 
auxiliar o f.Dnente Gastão Goulart nos seus trabalhos para o 
aperfei~oamento de um apparelho destinado á contensão de 
animacs (incluida "ex-vi" do art. 126, n. 2, do Reaimento); 

3' discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 144, de 1923, que abre, pelo Minisf.erio do Interior, um 
credito supplementar de 113:668$102. a diversas consignações 
da verba 15', do art. 2' da. lei n. 4.637, de 1923 (incluída 
"ex-vi" do arl. 126, n. 2, do Reaimento); 

a• discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 112, de 1923, que abre. pelo Ministerio da Fazenda, um cre
dito supplementar de 100:000$, para pagamento de substi
tuicões regulamentares (com parecer (avoravel da Commisslio 
de Finanças, n . . f29, de 1928) ; 

3' discussão da proposição da Camara. dos Deputados 
n. 140, de 1923, autorizando o Governo a abrir varios credi
t.os pelo Minist.erio da Justiça e Negocies Interiores. sendo um 
supnlement.ar e outros especiaes (incluída "e:r-vi" do art. 126, 
n. 2, do Reoimentn); 

2• discus~fio da proposição da Camara dos Deputados 
n. 132, de 1923, autorizando o Governo a offerecer no Mexico 
wn monumento de Gonçalves Dias (com parecer (avora:vel da 
Commissáo de Finanças) : 

2• discussão da propos!ção da Camara dos Deputados 
n. 114, de 1923, que manda promover ao posto de 2' tenente. 
jlara. o fim de ser reformado, o sargento a que se refere n 
art. 1' do decreto n. 4.653, de 1923; 

''': 

.. , 
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· 3~ -discussão do projecto. do Senado n. ,!27, da i923, que 
au1.or1za o .pagamento ao cnp1tão Gentil Falcno de importancia 
por c!Jc dcnmda de ·receber; 

3' discussão do Dro,iecl.o do Senado n. 130. 1e 1923, que 
amnistia os implicados nos acontecimento de julho do a·nno 

. passado nesta :Capital e Matto Grosso. 

Levanta-se a sessão ás 18 horas e 1 O minutos, 

167' SESSÃO, EM 30 DE DEZEMB~O DE 1923 

PRESIDENCIA DOS SRS •. EBTACIO COIMilRA, PRESIDENTE E A, AZEREDO, 

VICJI:-PREBIDENTE · 

A's 13 e 1/2 horas acham-se presentes os Srs. A. Aze
rcdo, Olegario Pinto, Pires Rebello, Barbosa Lima, Just.o 
Che~mont, Cunha Machado, José Eusebio, Costa Rodrigues, 
.Benjamin Ba!'roso, José Accioly, .João Lyra, Ferreira ·Chaves, 
Octacilio dt Albuquer.que, Manoel Borba, Eusebio de Andtade, 
Araujo Góes, Pereira Lobo, Pedro Lago, .JeronYJilo Monteiro, 
Nilo Pecnnha. Modesto Leal, Paulo de Frontin. Sampaio Cor
rêa, Irineu llfachado, Bueno de Paiva, Bernardo Monteiro, 
Adolpho Gordo, Luiz Adolpho, Carlos Cavalcanti, Mfonso de 
Camargo, Laura Müller, Fellipe Schimidt e Vespucio de Abreu 
(32)' . o 

O Sr. Presidente - Presentes 32 Srs. Senadores, está 
aberta a sessão. 

Vae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. 2 Secretario procede á leitura dn acta da 
anterior, que, posta em discussão, é approvada, sem 

·mncão. 

O Sr .. ! Secretario dá ·conta da seguinte 

EXPEDIENTE 

sessão 
recla-.. ' ; ... ~ 

'•I 

Officio do Sr. 1 • Secretario da~ Camara dos Deputados 
remettendo n seguinte ·· · 

PROPOSIÇÃO • -c 

·O Congresso Nacional decreta: c:',._-_ 
..... "I',' 

Art. unico. Fica -o Poder Executivo- .aiitorizado a abrir, 
pelo Ministerio da Vinclío •e •Obras Publicas, o credito ·es-

I 
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pecial de $87.250 (oiLouLa o seLe mil duzentos e cincoeDLa 
dollal'S)., ouL'O amer1cano, para pagamento de igual quan
tia á '.l'lle Baldwin LocoJ_!JOtlve Works, pelo fornecimento de 
quatro locomotivas, em 1U22, á Estrada de .!!'erro Central uo 
.l!iaully,, revogadas as dispos1cões em contnrio. 

'. 

Camara dos Deputados, 27 de dezembro de 1923. - A.rnol
N lloángues áe Azevedo, PJ•esiáente. - Ascenáino Carneiro da 
Cun/!a;. 1" Secretario . interino. - llugo Carneiro, · 2' Secre
tario intermo. - A' CoOlOlissilo de .b,inaDcas. 

· Do mesmo SL'. Secretai"io communicando que a Camara 
não ponde dar assentimento às seguintes emendas do Senado 
oiTerccidaH á PL'oposicáo que orca a !lecoita Geral da Repu
bl'ica 'para o exercício de 1923, sob ns. 9 - 18 - 22 - 23 -
25-~-~-~-D-49-D-~-M-D-
60-n~~-U-~-M-08-69-TI-H-
75 - 80 - 81 - 83 - 89 - 91 - 92 - 93 - 100 - 101-
102 - 103 - 108- 110 - 114 - H5 - 116 - 120 - 126 
- 127 - :1:29 --' :1:33, e adoptou as demais. - A' Commissão 
ao .l!'inanças. · 

Do· mesmo Sr. Secret[II'io communicundo que a Camaru 
não poude dar assentamento ás seguintes emendas do, ::ienado 
á proposição,. que· fixa a despeza do ll1inisterio da Guerra 
para o exercício de 1924, sob ns.. 15 - 16 - 39 -'- 41 -
ü-44-45-U-55-U-0-7t-n-74 
- 76 - 78· - 81, tendo approvado as demais· - A' Com
missão de Finanças. 

o Sr. Secretario procede á leiLw·a do seguinte 

• 
PAI\ECJll\ 

N. 472 - 1923 
• 

Sem embargo das razões constantes do parecer do 
Sr. Senador J eronymo lllonteii"o parece-nos mais conveninte 
approvar o substitutiv:o da Cama1•a dos. Deputados. . 

O projecto do Senado, enviado á Cumara no aDno passa
do, altera as condições estabelecidas na legislação actual para 
aposentadoria nem só dos magistrados e membros do Minis
terio publico federal, como da magistratura e do ministerio 
publico do Districto Federal e mais ainda dos ministros do 
'.l'ribunal de Contas. . 

Estudado, no corrente anno, o assumpto pela Commissão 
de Justiça da Camara dos Deputados varios alvitres foram 
suggeridos quei" DO seio desta Commissão que DO ·de· Finan
ças prevalecendo afinal• a deliberncão de ser inopportuno mo
dificar a legislação em vigór a respeito, salvo em relação· ape
nas aos ministros do Supremo Tribunal Federal. 

Entre os fundamentos da decisão · da · Camara; sobresnem 
os das condições financeiras do paiz, que aconselham a man
ter-se a situnciio actual crenda pela lei n. 2. 924, de li de ja
neii"o de 1915 que, do modo gcrnl ó do prot'icuos res'nltados 
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para o Thesouro Nacional, regula a aposentadoria dos fun• 
coionarios publicas, inclusive a dos magistrados e membros 
dCJ ministerio publico. 

Todavia, o substitutivo da Camara abre uma excepção 
para os ministros do Supremo Tribunal, Federal por dever 
ser tal cargo rodeado de regalias especiaeà justificando-a pela 
organização tambem especial e toda ella de maior importan
cia para vida do paiz. Como bem lembra o parecer da Camara, 
pondo-os a Constituição da Republica em posição difterente e 
excepcional desde sua nomeação, processo para licenças, seu 
julgamento e as demais prerogativas que lhes são assegura
das, é justificava! que relativamente á aposentaria, devem 
igualmente ser adoptadas disposições especiaes para os mem
bros dessa alta COrte de justiça, o que muito importa ao mo-
vimento judicial'io de todo paiz. · 

· De facto, tal como accentua o citado parecer da Camara, 
que deu logar ao substitutivo adoptado, parece-nos· tambem 
que "só ha vantagens para o interesse publico em facilitar
se a renovação do Supremo Tribunal Federal. Nelle ba um 
grande acumulo de feitos procedentes de todos os Estados, 
cuja decisão definitiva é as vezes demorada, por muitos ao
nos, pela impossibilidade dos respectivos ministros atteode
rem com a devida pt•omptidão no seu exame. Após um longo 
período de effectividade, e augmento da idade já não podem 
os ministros enfrentar o estudo dos autos com a mesma ener-
gia dos primeiros tempos." . 

"Teem elles a experiencia de julgadores, o cabedal de sa
ber e as virtudes que se reélamam de tão alta investidura, mas 
a actividade tem de ser menor, sobretudo em frente de um 
trabalho que é verdadeiramente exbaustivo." 

"Será de· todo o ponto conveniente n adopção dn certas 
disposições que regulem a aposentadoria dos ditos ministros, 

' aliás com os mais promissores elementos para tornar mais 
prompta e util a acção do Supremo TribunaL" 

Por estes mesmos fundamentos e acceitando as razões 
de decidir da outra Casa do Congresso, entendemos, neste 
momento, dar preferencia ao substitutivo da Camara ao pro
jecto do Senado. 

· Sala das sessões, 28 de dezembro de 1923 . ..:.... Eu::,ebio de 
Andrade. -· Affonso Camaroo. - Cun!la Machado. - Mar
cílio de Lacerda.- Manoel Borba. 

VOTO EM SEPARADO , .. 

.A' consideração do Seriado foi apresentado, em i922, o 
projecto o. 59, estabelecendo novas narinas para a aposenta-
doria dos magistrados. · · . 
. Submettido a debate, recebeu varias emendas, introduzm
do modificações e estendendo aos ministros do Trib!lnal de 
Contns e aos membros do ministerio publico os beneficios es
tabelecidos em favor dos magistrados .. Emittido parecer sobre 
as emendas, foram ellas approvndas pelo .Se;nado, enviando-se 
o projecto para a Cnmara dos Srs. Deputados em dezembro 
de 1922. 
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Alli, foi o assumpto estudado pela douta Commissiio de 
Justiça, que julgou acertado apresentaJ.•-lhe uin substitutivo 
modificando e ampliando algumas disposições. Na mesma 
Commissiío, foi offerecido, com um voto em separado, um outro 
substitutivo, que maior alteração t1•ouxe ao alludido projecto. 

Remettido o processo á Commissão de l!'inanças daquella 
Casa, íoi·am acceitas as idéas do voto em separado, consub
stanciadas na proposição pelo mesmo offerecida. 

Após todo esse processado, vieram os papeis ao Senado 
e a esta Commissíio afim de se pronunciar sobre os alvitres da 
Camai·a dos Srs. Deputados. 

Vê-se que as Pl'Ofundus modificações, introduzidas na 
proposição de iniciativa do Senado, altct·am sensivelmente o 
pensamento que p1·eidiu a confecção do pi·ojecto, restringindo, 
sobremodo, os dispositivos, quanto ás pessoas aLtingidas. 

· Assim é que o pi·ojecto approvado pelo Senado reduz 
quanto possível e quanto é justo, o prazo para o magistrado 
aposentar-se,. dispondo: 

Art, i 0
,., 

a) Si contar menos de 20 annos de servico publico, terá 
direito a tantas vigesimas partes do o1·denado quantos forem 
os ~nnos do dito serviço: 

b) si tiver mais de vinte annos, ser-lbe-ha abonado todo o 
ordenado; . 

c) si o tempo de serviço exceder de vinte e cinco annos, 
ficará com direito a todos os vencimentos. 

Paragrapho unico. Para o effeito do disposto neste ai'
tigo· os vencimentos serão os percebidos pelo mag.istrado ao 
tempo em que requerer a aposentadoria, submettendo-se ape
nas a Uill exame medico para a comprovação da invalidez. · · 

No seu substitutivo, a Gamara mantém esses prazos como 
se vê dos termos seguintes: 

a) ·cantando o ministro menos de 20 annos de serviço pu
blico terá direito a tantas vigesimas partes do or·denado quan
tos forem os annos do dito serviço; 

b) contando mais de 20 annos, ser-lhe-ha abonado todo o 
ordenado; 

c) si o tempo de serviço exceder de 25 annos, ficará com 
a totalidade dos vencimentos. 

§ :1. Para o effeito do disposto neste artigo os vencimen
tos serão os percebidos pelo ministro no tempo em que requ~
rer a aposentadoria, submettendo-se, apenas a um exame me-
dico para a prova de invalidez. , · 

O Senado estendo aos membros do Tribunal do Contas e 
do ministerio publico os beneficias outorgados nos magia-· 
Irados: 

Art. :1.• O magistrado ou mombro do ministerio publico 
federal e o do Districto Federal, o os ministros do Tribunal 
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de Contas, que se· invalidar no serviço publico,. poderá ser apo-
8entado mediante as seguintes condições: 

A Camara· só reserva Laos beneficias aos ministros do. Su
pr~ma 'l'ribunal· Federal. 

Art. 1." A aposentadoria dos ministros do· Supremo Tri
bunal Federal será concedida mediante as seguintes· con
dições: 

Mas niio foi intuito do autor do projecto, que o Senado 
approvou, estabelece1· benefícios sómeute para a aposelltado
ria dos ministros do i:iupremo . 'l'ribunal .l!'ederal, que, aliás, 
muito o merecem. O objectivo foi: primeiro, estabelecer na 
aposentadoria. os favores expressos no a1•t. 2 do projecto· e, 
segundo, attribuh· esses favores aos ministros der Supremo 
Tribunal Federal e aos demais funccionarios que se entregam 
a fJ.'abalhos eguaes aos desses meritos servidores da causa 
publica. isto é, a occupações que fatigam, esgotam, e; sobre
tudo, que excluem e impedem outra qualquer funcçiio, ou 
applicacão da actividade. · · 

Nestes casos, se acham todos os juizes, quer de acção coi
lectiva, quer de jurisdicção individual. 

Na mesma. situaciio do ministro' do Supremo Tribunal, 
acham-se o· ministro ão Supremo Tribunal l\filitar1 o. des
embargador da COrte de Appellaçiio, o juiz de secciio e· o jul:.r 
do Districto Federal e do Territorio do Acre. 

Todos cuidam dos mesmos trabalhos, de julgar; de ad
ministrar a. justiça, de se· cansar constantemente em. ci11111 dor 
autos, comJ)romettentlo· a sua. vista e catandO cuidlulosa ll pa
cientemente.~ velhas (ol/148 dos autos, os direitos diilputadu1 
e reclamados, pa~a consienciosamente entregar a. cada um 
o que é seu - sui cuique tribuere. . 

Mas, se assim é, como todos sabem e estão vendo e sen
tindo e como os factos o estão demonstrando, porque abrir
se uma separação, estabelecer-se uma distincção, onde. se• não 
a póde encontrar, ainda que se adoptem processos especialis
simos de pesquiza? 

Não é corrente em direito. que "onde lla. a. mesma. razão, 
deve haver a mesma disposição"? 

E; no caso sujeito, sendo a situação do· Juiz· do Supremo 
Tribunal Federal egual á dos demais Juizes, não se deve• pre
screver· uma só norma; uma só lei para, ambas? 

Porque a excepção, senão para 'deixar" em atmosphera de 
antipathia. os: que: são. por ella. alcanoados, · .. como sóe sempre · 
acontecer? · 

Qual a razão por· que se conce.deni• esses·' favores au minis
tro do Supremo Tribunal Federal-7 Niio é''porque a foncclio· 
que elle exerce é penosa, extenuante ·e ; impedi ente· de qual-
quer outra occupacão? ·,, ... ; 

Certamente que sim. Mas a occupaóiio :dos ministros do 
Supremo Tribunal Militar, dos• desmnbargado~es. da: COrte de 
Appellaçlio; dos• juizes• de secção; do Districto Federal! e do 



Te_rriLor!o. odo Act•e não é do mesmo .modo penosa, extenuante 
fl 1mpedtt1va de qu.ulq':lcr outro:? Logo, a presc1•ipcão que se 
adoptar para os pr'lmoiros, deve sei· a mesma que se estab•l
lccer Jlm'a o~ dcmias, isto é, h11vendo nn hypoliHJse n 111Mm<t 
razão, deve dominar a mesma disposição. 
· Pelos motiv9s_ expostos a Commissiio de Legislação e. Jus
tica, 'não julgando conveniente o m·iLerio da Cwmara, não póde 
dai· agazalho ao dispositivo ·por .eJ!a accoito e enviado ao Se
nado, qual o de reservar sómente para os ministros do Supre
mo •rribunal ~'ederal os beneficias estatuidos no projecto. 

Do mesmo modo esta commissão discot•da do voto da Ga
mara no qn·o concerne aos membros do ministerio publico e 
ministros do Tribunal de Contas. Quanto a estes porque as 
suas funcoões são, no · terreno administrativo, perfeitamente 
eguaes ás dos juizes, em mnterin de justiça. E esta somelhan
ca vac até o ponto de ter o ministro do Tribunal'. de · Contas 
a sua. actividade cerceada para qualquer outra funcção, ào 
mesmo modo que o ministro do Supremo Tribunal Federal. 

E qtuuilo úquelles, isto ó, quanto aos membros do mlnis
torio publico, porque os funccionarios deste departamento 
teom.sitlo RO!Illli'O cquipamrJos aos juizes p~m OH onus c• van
tagens dos cargos, não sendo justo que agorn se vejam· sepa-
rados. . . 

·. . Em tacs termos e por esses motivos, a Commissão de Le~ 
'gislação. e Justiça dei.xa · de acceitar o substitutivo, vindo da 
Cnmara ·dos Srs. Deputados, mantendo o projecto do Senado 
em todos os seus termos. . 

Espm•a a Commissiio de Legislação e Justiça que o Senndo 
resolva sobre o assumpto, como julgar . mais acertado, evi
. tando áenr situações de excepção e . de privilegio par11 uns 
funccionarios, com preterição de outros. 
' ' . ' . : ' 

Sala das sessões, 27 de dezembro de :1923. - Adolpho 
Gordo, presidente. - Jeronvmo Monteiro. 

Pl\OPOSIÇ.\0 DA GAMARA DOS .DEPUTADO·s N. 153, DE 1923, A QUE 
. SE REFERE O: PARECEI\ SUPI\A 

Emenda substiLutiva da Camara no projecto do Senado; 
que l'cguln n ailOSentadorin dos minisLro~ do Supl'cmo TI·i
bunnl Federal. 

O Congresso Nacional·resolve: · 
At•t · 1.' A. aposentadoria dos ministros do Supremo Tri

bunal Federal será concedida mediante as seguintes condi
ções: . ·. 
- , , a). contando· o ministt•o mais de 20 annos de servico 
publico terá direito a tanta~ v!ges~lm.ns partes do ordenado 
quantos fol'em os nonos do dtto servtco, 

b) contando muis de 20 annos, ser-lhe-ba abonado todo 
o ordenado; . · · 
· c) si o tempo de serviço oxcodor de 25 annos, i'ionrâ com 
a totalidade dos vencimentos. . _ . . ... 

S. - Vol. XV 32 
• 

" " 

.. 
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. § . Pnrn 'ó".otfeito· l:lo ,disposto neste artigo; os viihci
montos sorno . os· percebidos. pelo minlstro..~:no tempo cm que 
requerer n aposentaddrin, submettondo-se apenas n·um exame 
medico para a prova 'de: invalidez. · · · · 

. ' · '" '· · , III.'. • I '• " ' .. : • ·'.' "'• , 

. ·. § . Aos .ministros que, tiverem, pelo. menos, quatro •arlnos 
do exercício ,,effec~ivo . no :.Supremo .. Tribunal, será, ,computado 
para.,a .aposentadoria .. o tempo. de serviço >Prestado na, ma-
gistratura estadual; .· .. , · .. · . · · .. . , , . . . . 1 • • ,. , . 

•' ·,· :.'·1' 1 o'l ·.":,;·:o' ' , , ' .: • f,. ·,·: <. 11,' : •• ··j, ~~~.,, 
Art. .. 2.• Rovogam~se as. disposicões .em contrario.. · . 

'''' •' : ' I' l ' •; . 'o , , • ' ,' , : 1, I I , ' . , ;';' .; : , . '1 :, : 'o 1 >' ' . ' '! : ~ ' I , ' :. '; : , .) 1 

. Gamara dos Deputados; 21.. de dezembro . de ,:1923. - . A1•- · 
nul(o Rodriuues. ·de A;cvedo, Presidente. _,.; Ascendino. · Ca~
jtciro da. Cunha; :f~ Secretario, interino.- Jlanoe! ~éis, .2~. S<~~ 
crotario,.interino. !'. ;, ., . , ........ ·. '· ..• 

:,;qi •:: ;;. ''11 ~.;.'!: .,·,~;·· .:~ .... ,·.:·' ··ill'il•:, :;,. 

PrtciJÊc:ro hcl's~NAoo· li ·oiJE sE ttllJ!IinÉ o i'AliEal!n. •à PnoPoSIC,\o 
· · '·· ·· · ···· .. ,. ... ····sUPRA' ·. · ... : ., · ·· 

' ' : : ' · ; · · : ' : · ' I ' ' : : : · · ' : · · . 1 • : • • , ,. •• • ~ • • • • r : , • : 

I . 1 . I ~ •• ! ; • 

, . :, , I' 1;-; ·,; '; . ' ·' '· 

· • ··O .·Congresso l'lacional.decrptn:,. 
' ... ' 

.. ·.: Art •. i• o .magistrado ou_membro .do Ministerio Publico 
Federal.e o do ,Distrlctó Federal, e ós.ministros di) Tribunal 
.de. Cont~s, qtiii se invalidar :no s~rvléo publico~· poderá se~ 
aposentado medlànte as seguintes ·cbndicõs.: · · · . · . ' · · 

• •• ; ; • t : ~ • : ' ~ :... "'' I · · " · · 1 : ; 

.. ' . à) sicànflir menos de' 20 arinos de sei'I"Viéo 'püblico terá 
Cii'eito n tantas :Vigesiriins' partes do~' 1di'dcnado quantos forem 
os.nrtnos do·dito'servlco· • '':'' •· ·· · · · ··· ·· · ·. '' · · · 

. bl si tiver. mais <I~ tJílle ~nriBs, scr~thê~lia abón~do' todo 
o.·.ordenndo;;,: .--~ .... ~ ~"•·, •:.-:··: .; ··i· ·, ·_ -. :, •:!. :~ 

c) si o tempo de !ierVh)ó excedcr··de·vinte:·ô·;c!nco annos, 
ficará com direilo a todos os vencimentos. 

' :·. Pariigrnph'o '.urirco. 'Piiru ó :effeito do ·disposto ·neste. ar
tigo, os vencimento!! •serlío·ros·:recab!dos .pelo magistrado ao 
tempo em que requerer a aposentadoria, submettendo-se, 
apenas; a um. QXnme medico., para n oomprrovnção .. da .inva-lidéZ: . "·: ·.: ·.. ~ 1

'.". •• ""'; • J .......... • • •• "·:,· .... • 

• I • ' ' ', j t I ' ,. I . ' ·. ~ ' I i · ; ; \ , : , . I o ' ' : ' • • ,. • , , , ' : • ' ' • I 

. . . .. ' ·, 
Art. 2.• Aos funccionarios publicas e mngistrados; .. •que 

a indu se encontrem na effect(vipndo .o .. que. no. entrar, em. :vigor 
n loi da despezn para f!l15, n: 2;924, ele 5 de ·janeiro do 
m~smo • anno1 jt\!, se .. ·aohavnm .. no ,goso: ,dos,. diroitos que lhes 
adviei:am,.do ,disposto.,na:iloi.,da :despez~. para f911, .n, 2.35(i, 
de 3f de dezembro de 19f0, art. '95, no tocante ao seu tempo 
de serviço provincial ou estadual, serão ,esses direitos nsse~ 
gurndos, ·assim; . como as· deinnis vantagens concedidas no ci-
tado· lirtigo: .. ·, • . ,, .. · ... : ·, .. : .·· · .. 

,'!',".,~I.~:: 1. 11 ,•i):j,; j, , ' .. ' '·' '1.~, : ''• 

,Art. 2.• Revogam-se ns disposicões ·cm contrario. . 
·,·,,·. l'i•' .. ~•· •J: 1:11- ,· ·:·•· ,:• ' " •1;• .-, ::1 · 1.' :· I• 'o 'I• 

Sono:do Federal, 30 do dezembro do 'f922. -' ·E1taeio ·de 
Albuqu~rquc Co'im1-bra, Prc~idente .. -..Her,menegildo Lopes de 
Moraes, 1" Secrotnt·!o,' interino. :....:. .1r'1Uvtii.·io Nery,. 2' Secre
tario, interino. - A' Com missão dd' Jtinnncns:, : ·. . · ·.. .. . . 

,L.' 

• 
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. ·. . ó sr: .. Prosidb'nte .::.; .:Está tormirtndn n leilui·à do cxpe
~!óri.~o ... :'rçlll ii,pal!ivrn ó Sr . .Octaci!lo d~ Albuquerque, jJr~~ 
vmm~nto .. mSCl'Jpto ... 
',I '· , . ·, • _, " ' I' ' , 1 

"~:::!O ·sr:' Octac!lla 'de· AlbUttti'él'qlto - Sr. Presidente, ,iá ·uvé 
occasH!o· tlb pOdlr ·ti lnsorcfio Ms Minal?s do Senado do uma 
cài•ta q\ltl' m~·'foot: dir!{;ida, pelo m·eu · omlrtent:e amigo ·e c.hefo, 

''Dt•; Ep!tnclo Pessoa, ·ell1 •resposta· no !•elntorlo sobro as óbt•as 
tln ·Ndt'tleste, aprcsetilntlo 11· respectiva inspectoria _pelá· com• 
!llissão de q.ue 1n21am ·piu•to os S!'s; Dre. Simões Lo pus, Mo-
t'Ms e· Burros' o Genarttl· RonrJon, ·. • ' · · · · .. · · , · . 
:' .A' essà''imrtâ á rofe~lda cí:lmmlssüo ojJpoz àlguns ropiu'ds 

noS·'qUaes· ·o meu•·üm!tidnto chefé ó amigo respondo éom as 
t:onslderàcôil!l publlcadas · Iio Jornal do Cómmercio do hoje, 
qüe piÜ!SO ·a 'lllr, (•U) : " · ' · · · ' - · · · · · · 

A commissiío, que, eJll· 1~22, a .. meu. pedido, ex:unino~t 
as obras do Nordeste, oppow !ll\ló Jóri~at do Commcrcio ri~ tü 
o.,;17• .deste .mez,,.a\gumas ,colll!idoraçóes ii carta. que:·em ,i.ulho 
ultimo escrevi de,P.aris ao Senador. Oct.acilio de .Albuquerque 
o· aqui. ,foi, .publicada ,em 8 do. agosto. · 

Por mais deliberado que sêja · o meu proposito do níio 
voltar. a discutir. nssumpto já tãc .debatido, julgo do interesso 
p,u)J!iêo [\dduzij.',al~ns .. e.sclarcclmiJntos sob. ro os pontos capi-
taes •. -:les~a, contradita. . .. , . · .· . . . .. · 
. , .... , Antes de: fazol-o, ·porém, .quero mais uma, vez tornar· 
publico o meu ·reconhecimento aos dignos. mernb1•os da illus
tro, Commi!siío, pelo favor: desinteressado e patriotico que mo 
pr·estm:am com .o .desempenho. da .. espinhosa missiio e com .os 
elementos que forneceram á opinião publica para poder me
dir;em toda a sua extensão, a· má· fó· dos· que vivlâm a nffir
mar quo no Nordeste nndn so fizera do util ao paiz, o us 
somtnas . ali :consumidas tinham sido gastas em negociatas e 
favores. .., · . ·, · ,... . . ·· 
.... •A- Oomniissi:ío comccn' recorilnndo as-linhas. gernils 'do sc.u 
Relntorío ·o •salienta: quo::os,algnrismos ·~ll que então se serviu, 
enLre. os. quaes. se enoontram os correspondentes ás· terras. ir
rigaveis,. lhe. fo~am · fornecidos por. agentes da proprin con
finnca governamental i mas ignora sem duvida que taes agentes 
o fizeram sob ~ súa 'rcsponsnbilidado individuá!, · quiJ . cssils 
dados jámnls forám stibmottidos no .ó:tnme dn Inspectoria no 
Rio de Janeiro, júmais tiveram ·a· sun ·approvacão e não se re
vestem,. portnntq,. de. cunho. vor~ndeiramento offioinl.. A, Com
missão, por mollves ·que reputou- relevantes, n.unca os qmz au
t.hentioar aquj na séde dos. sor:yicos ou .cotejar. com os quo a 
Inspectoria nll, possuo o fo1 .ass1m lovnda. a usar. de elementos 
meramente péssoaos, ·i ntoiruinente ém desnccdrdo com a til
ohnioa.• proclamada pela administraQiio• superior :ou pelas au
toridades·: no assumpto; e elaborados á.inteirn revelia das res-
pectivas .secções tcobnicas e especializadas. . . . . . 
, ., · _,. Inslsbe tarnboni •a · Commisafio em q\Je os problemns ·cem
·plokos -que o. Gdv.erno 1t~n'e •que ·onf~enL!U' no . Nordeste enfio 
podem .Silr TJcso!vidos por anal•ogia e .sim directamente pell!s 
Ju~cs dn:s observaç~es loll~tes~,; .'!,a:hi a necessi4ade de. «<p!IIIS 
profundas o oxtonsrvas .obsor\'nçoos motao·r· ologJ·Cas, ohlm1cas, 
bydi'omotrlerts millis completos .estudos · topogrnJ:1hlcos, geo
Nlglcos; llg:ro!ogiotlS· il mnlo'r rtumoro · de ex,pevlencla.s sobro 
ou!Lu.ras· irrig~twls Q flor~tdos.: ',) _ .• 

''·' 

'' .:,:·~ .· .. , 
!•· 

• 
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A Conunissão não aLte11d·eu aos precedeuLes que .inspira
ram o '[H'ogrumnm do Governo p.assado em r.elação ás obJ'IIS 
contl'a as 5cooas. Teve .cu e justamente em vista pôr ~enno' a 
.essa phasc d·o .estudos, que nunca se coneluia.m, arigem de 
todas as hesitações, Lergivcrsaoões e decepçõoo que vinha.m 
ontrav(l)ndo a execução do benemerito emprehen<limento. ·Si 
a Comnüssão compul·SiliSSe os archivos da. opinião entre 1·912 
o 1919, no tocante no .magno problema, ~erificaria que não 
sómente no Noroeste mas l!lm todo o paiz se olnmavn pela 
cessação desses estudos eternos e pelo inicio ,ifmnedinto do 
uma no9iio rcal·izadora. Era tal o empenho neste sentido que 
os servJços do ·medição dllS cornentes, de n.ecessidadc por to
dos !l1'oclamada, est.ilbelecidos <lm 1910 com tilintas diUicul
drudes c á custa do tanta pertinacia foram .supjlrimidos em 
1910, apezar do cxigi.r o · seu custei'O U•rn.a élcspeza ·in
significante. 

Tal ora o espi.vito da ópooa. 
A vtn1dnrlc, erut.re:tnnto, ó que os ·clemllntos noeumulados 

eram mrui.s qn·~ sufficientes para oomeço das obras. Certos 
•pormcnot'[)S iriam v.i.ndo (t medida da cxocttção, sem pr!l,juizo 
nem dos ~ervicos, nem do Thcsouro. 

Em l.nc..• conJiçúos, adiar, por e5 ou 50 annos mais. o 
in.icio rlo nm trabalho cu.ja.! bases (u.ndamentaes .iá podiam 
. <er calculadas, cnt1•e limites estreito.~, á vista dos dados 
c:r.istentes na 1'espectiva 1'epartir.ão (1910-1!1-16) seria pro
c~astinnr criminosn'lllllntc por outros .tantos llinnos o de3311-
vnlvimcnl.o rlo tmm região digna rlc maior att.enuão dos Go
vnt•nos pelns exlt•not•di.nnl'ias possibilidades que cncorrn, 

l'os/N·gm• n empJ•chendimcnl.o rcjci/.ancln a cxrwriencin 
rio innumet·a~ o!Jras congcncro~ realizarias llm paizes de con
flitõcs semclhanl.cs, como o Egypl.o, a India, os Estados Uni
dos e o Pcrú, seria mcnoprezar um cri/.erio, quo a soiencia. 
já sanccionára Quando Oswaldo Cruz emprehendeu a grande 
obra de redimir a Capital do paiz da febre amarella, inspi
rado em trabalhos :malogos oxecul.ados pelos americanos, não · 
,julgou fie cm•t.o indisponsavcl perder mezes ou annos em re
fazer por con/.a pl'O[ll'in 'i.odos os osl.udos c cxporionoins eft'c
ct.unrln~ 1111 Amarica do Norlc: aprovei I ou-so desde logo do 
que all i ~r oh~et•vou o prnticnt•a. 

E' Jli'CCiRo niio esquecCJ' que a cxactitliio exigida em tra
balhos Iaos como os que se executam no Nordeste ti toda rela
Liva; por grande que possa ser a oxperioncin adquirida em 
qualquer ramo rle sciencia, ella está sempre sujeita a revisão. 

imspct•o que a Commissão terá cm breve opportunidadc de 
verificar que, em poucos dos paizes onde se construíram obras 
do seccas, foram tílo copiosos como entre nós os dados scion
t.ificos disponíveis, ·Basta .Jembrar que ainda ho.io nenhuma 
rl'giüo irrigada, nem na Amarica, nem na India, possue o 
conjunto do obscrvacões pluviomolricns quo a Inspctoria 

flnR Scccns rPnlizou para o Nordeste. 
Pnssnnrlo n occupnr-sc da opinião poJ' mim rcpcl.iclt\ 

acerca da úrea total .irrif,"llVOI dos acudes tlrojeclados, n Com
missão, que a calcula cm ,100.1000 heotnt,es, argue-me do 

• 
• 

• 

• 

•• 
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"avaliur a supct•ficie dh·ucLa <.la lit•ea porventura aproveiLavel 
ús cuU.uras, mas ·JlOl' processos indirectos mn·Lindo ela quaMi-
rlacJo de agua disponível". · 

E observa: "Esl,c processo não é dos mais aconselha veis, 
pOPquc nem sempre existem nas ad,iacencias de um ar.ude 
I nrrenos provoitaveis na medida da agua disponível". • 

· Applioa em seguida csl.cs principias a Orós o julga cixa-
A'rl·ada n supcrricic de 122.500 hectares que calculei para 
c~sc nçurle. 

Parecem-me inJustos os reparos. 
T1·alando-se de um acudo para irrigacão ha que const

dm·m· a áJ•ca qfte cllc t! capa: de 'irriam·, de accôrdo com o vo
lumo rlc agua que armazena o a área. Í1'1'iaavcl, Qtle é a cic
f,ensão do tctTnR que clle domina, apl.nR a esse genero do Ia
YOUI'n. 

Nunca avaliei n supcJ•ficie irrigavel rio OJ•rls "pn1•tinrlo 
da quanticladc ele agua clisponivcl". JTI~sn extensão foi hn mui
U avaliada, não s6men,tc cm Orós, mas cm oul.rns aourles, 
pot• um l'I!Conhccimenlo -l.opographico e agro!ogico do valle 
do .Ta~naribc, que aUcstou grande J'crtilidadc do solo e a 
c:r:i.çtencia de terras cm área Sltpc••iol' á que cllc 11óllc iri'ÍUal·. 
O que avaliei, na minha cart.a, foi a área que o açude de 
Orós será capa: de irriuar. A superfície suscoptivel de ir
riga~ão é muito maior. 

Pois o que se tinha cm vista não or·a avalint• o effcito 
ulil rla irrigaciio arlifical? Ora, a irrigação artifical está em 
relação, não com as tm·ras dispon i veis, ás vezes ·em extensão 
excessiva, mas com a agua armazenada. 

Por oui.J·o lado, para fazer este calculo, não tí necessario, 
como parece á Commissão, que as terras irrigaveis sejam si
tundas na~ nifjacencias dos acudcs. 

Em Elephant Buttc, por ·exemplo, n ar;ndo fica a mais 
de 2()() ldlomclJ'os da cidade do EI Passo, no Texas. A agua 
drenada rio aoude pelas comportas, cot•re mais de 20 kilo
mol.ros ant.es ele chegar aos primeiros terrenos iri•igaveis, oR 
rlc Paloma Valley, a mono!' unidade da cmpreza. Quarenta 
kilomol.•·os mais longe, !ta outra l.ílmada. a da "Pcrchn Di
vorsion Dnm", para outra unidade, a do "R.incon Valllly". 
Mais HlO kilometros abaixo vem a "Leasburg Divcrsion Dlim", 
para uma grande unidade, a parte .superior do "Messila Va!
loy". Ainda 20 kilometros o temos a "Messila Divcrsion Dam", 
para o vai! e inforioJ'. Na cidade do E! Passo !ta ainda outra 
hnrrnA"em de diversão para supprir as tmTns mexicanas 
· (4·~.oll00 ncro8) o ns do Vallo d·o El Passn, que ~c extendem 
por mais 50 kilomel.ros nbnixo. 

E porlnl'ia fnllar do oulros, como o resorvalorio do Roo
scvelf. disfnnl.c cerca de 70 kilometros das torras irrignveis; 
mns baf<la n oxr.mplo citado pnrn' mostrar a improccdencia 
rlo reparo ela CommiRsão-

Proscguindo na mesma ·arriem de idéns c considerando 
qtlt1 "mui! as vozos não hn qunnl.iclndo rio ngua disponível 
parri o! lorrono~ aprovollavcis ... " - oxt.ranha n Commis
siio que r.u "·conlo para Or6s com a vasta snpcrficie npro
vnitnvcl i! c 122.500 Jiocl.nros", o "confie que esse ncurlo possn 
irrigar osso clvndo numero da bcetnre8 rm dnus on t.rrs n.nnns 
ri t • " o es .Jn!\'rrn. 



502 A!iN.\llS PP SE!'!ADO . 

A primeira nffirmncüo ó verdacloirn, 'rf!lR-nto á se~unda, 
:~ Camm1~sno 'innorn cm equivoco. · 

Em minha cnrln do 5 do ngoslo, r.o trecho transcripto 
pol11 Commissiío, , esc~ovi que Ot•ós i!ori!!'lll'li 122 o 500 hccla
loos, "fiçantla ahuJa 11111. bil!Hio de nwtros eubicos daaua no 
açuda, pm•a a hupothese de wmll ~cee(l.". Nüo é razoava! con
clqir dahi que, no. meu ollt~nclor, esse act](le possf\ irrigar aquqllo 
ojevaqo nut:Jlerp .flo heclal'OB. em dous ou ires a11no~ ~e esilll
sem. O que é hei to conclmr é quo Orós poderá lrr1gar an" 
U~,!almonlc 122.500 !JeCJ!arcS p manterá I!· jes~rv~ d~ Um bil
!IUO (jo If!OLros . ~Ub)C()~. dl\!l'l]a, q].JQ ~~f~Q rliglribl.!!QOS, CaSO 
mo~pa um pcriodo qo sccpn o :Pp!JSOI d_asnecessq:w cscl!\re
cor, o quo ·faca na-ora; que, cmqunnto lli!O sollrcviér a sccca, 
o acudo irá renovando com a agtiíi' da chuva do ·cada arin'o a 
sua 'primitiva cnpacidado; · · ·. ' ··· · · · · 

A Commissiio cm seu relataria l!ffirmou que Orós .só po
dori.a irri!í!ll' ao •. oo,o ho.ctnros; ~gor~ j1í. acccHo, que, . cslllnclo 
eh c! O o qcu4~ "((lctl (! trriaar no P~!mctra ann~ uma. cztcnsa 
f~flgrwia da' tcmrs" (~flp ~eríip ~s 122. ~pü' hAÇ~Ilrcs de. f!l!O 

Accrcsconln, todavia: "4 rlifficuldnclc catú om garnntir 
n pcrmanoncia do~~n irriS"i!O~aio .. . 
. Essa phrnse revela que a· Commissüo não ~o quer guiar 
rigorosnmenlc pelos princípios hnsicos dn irrigncüo nem pelo 
objovtivo que J'ealmonLo se tem cm' mivn com ·a soluéão do 
problema das seccas. As obras qtic se estão "construindo no 
Nordóste toem por fim directo, como cm toda· a pàrte, inorc
mcnl.nr n economia dn região, transformai-a cm zona de pró
dücoiio fncil o· ahundanle o manlcl-a como tal, tanto quanto 
passivei, durante n sccon. Para isto ó neccssnvio e sufficicn
tc, nos nnnos normacs, irri(Jar a maior área compativel co1n 
vol11mes de arma m·ma:enndos. c ouarrlar, apenaol, rese1'Vas ca
pazes de evitar que se perca, ap pebcntap o (leoollo1 a. rique" 
;a já ?·çal~;aà(!, ou prestes a rçali:ar-ole. E .demrns, porém, 
querer manter,. durante os. t~nnps cjc secc!l, .JlO!'· n11m~rosos ,qllr. 
SOoitlm,. 1\ ÍllOS\11!1 jrriS'IIC~O int~USII aos"poriod()a normaos. JlJrn 
noJlhl.lm paiz so pensa ouso 'pral.icll ns~im, A rlW-ribllicüo rln 
A!oniíl '\•nrn1 conformo a abtJnrlanoi~ rln~ phllYIIS o .as coJlt;lipilcR 
n~pcci~çs rte. nnilll 'rÇgiü~ o (lo çnfln, cYll:!lrl\.' c!\ q!]pst~Po ~ rn
ll"l11!ll:n Ô\) I;J10rlo. q~IC1' ~cçlara~a, a SO~Cf\1 ),l~SS!\ S'!\rani.Ir _li p,ro: 
thiPC<IO nr.qr,s~JlCII\ ;i vujq o ·fi r.momnncnc1a d!l~ pppulacpe~. 1';1 
n~o. ftir' posR!Vcl f~?ql-a 11n mpsmn'~ oscall'l (lO~ .11nnns. bons, 
m ncln nss1m o rlocrescJmo elo produccuo nesse per1odo nua de
Ierminará mais' n CJ'isc oconomica; com'' cnrnctor ·elo· t'lagollri, 
quo· periodicnmonl.o devasta· Íl riÍglão, inus apenas umn · oriso 
como occnrrc em focln n zona do chuvas abundantes quando 
ostuR, poln irtoogularidude das cslncõos,' so tornam escassas. 

E~forcn-sc cm soguid!i, a CanÍÍnissqo parti ilomonstmr 
que Orós niio poderá iiorigar 122 :·50Q hcot.aro~ om 'dr:ius oú 
trcs annos elo seccn,, "n1esmo, com os: dados do D,r•; Epitacio.• 

. . . • '. . . . r '' 

Eu nüo disso isto, segundo já observei. , . 
Não é aqui o logar nem o momento do mostrar como n 

Cornmissiio conduziu os seus calculas o calhou· os dndos que 
nellos figuram. Dessa tarefa se· eneari•egarú opportunnmcntc 
a Inspcotorin do Socons. · 

I 
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. Notarei, cnl.reLnnl.o, desde .iú, que a Commissilo não com
PI.llso~, na Inspectoria agui, as Laboll~s complomonLares, que 
consLtLucm os. anncxos., amda manu~crmtos, da pub!icacüo nu
moro 1,7, sérto I-B, de quo se nl.tltzou, nem dou al.tcnr.ão, 
provave:mcnto, ú rofet·encia foila na introclucoão deste do
cumento. 

A Commissüo critica os cocfficicnlos que mo levaram no 
Orós ú· área do 122.500 hectares.· Julga~os deficientes. E' 
assim tam!J~m que outros competentes, a quem tenho consul
tado, quahllcam o calculo pelo qual olla attribue úquollo 
nc.udo a climinul.a t\rca de 00.000 hectares. 

Na sua quol.a do rcpleoão Orós accúcula l.res bi!liões o qui
quinhentos :milhões (;3. ~00. 000. 000) r! o meLros cu bicos do 
agua. Si reservarmos um billião (i.OOo;ooo.OOO) para a hu-
7JOtha.so tlc uma sccca, rostarilo elous bii!iõos c quinhentos mi
lhões (2.500.000.000), qu•J, m1 bacia IJyelrau!ioa do aoudo, cor
respondem .a clor.e motros do altura clagua a contar da· rofc
rictrt cól.a. 

'romnnrlo-so para perdas por cvaporaoüo o absorpr.ão na 
hnoin ·hydrnulica a· a!Lut•a dagua ele 3m, 50 o cosidcrando essa 
ai tum á meia distancia vorl.ical do coichi'io ·liquido de, doze 
metros, clln um·respondorá a setecentos o cincocnta milhões 
(750.000.000) do metros oubicos, ou sc,iam 30 o/o· do volu
me (\osso cochüo. llesl.am, portanto, no aoudc, pam il•rigauão 
OJn, umtLanno nm·nml, 0,7 X 2.500.000.000m~. 'l'omatla, a 
perda de 30 o/o cm transito nos cannos, o volumo ciisponivol, 
no campo de irrigacüo, sr,rá igt1ai a 0,7X0,7X2.500.000.000. 
Adoptando~se a dósc de 10.000m3, dagua pot• hectare, o nu
merodc hcc~~rcs irrigados asccnçlerá 11. · · · 

0,7 X0,7X2. 500.000.000 

10.000 
ou sejam 122. 500 ]!Optares. 

.. A pcrd~ annual qo 3!11,50, que pntrn . neste calculo, é su
l1P.1'iot• no total, jú mqito oiOVIlC\O, do 3m/;5, Que oerlos onge
nhciri.·s referem o a Commissão registra. Ella Pilo scr:i. nttin
gido, j(1 por ser exaggerada, já porque, emquanlo a evapornoiin 
se Jn1' (lpot•nndo, ns chuvas· cnhiclns nnllacin hycl,•nuiicn irão ele 
oct·i,o morlo compensnnclo a . ogurt cvaporndrt. · Ora, não 
tendo' csl.~· elemento entrado 'no calculo,. a alt]Jrn dns perdnil 
nrloptadns ó rcnlmcnto superior a 3m,50; orca, talvez, por 4 
metros. Por outro Indo, á medida que os invernos se forem 
srlccoclondo, a colmntagem da brtcin tcndcrr\ n diminuir a~ 
pol'rlus pot• . n hsorpc.iio. · 

· · A do,lc do '1 o, 000 metros cu bicos de ngun por hcol.nrcs
nnno cnconlt•n dcfcsiL nci' proprio nclntorio da Com missão, qt1o 
muito ncct·lndamcnl.e julgou n cultura elo algodão cnpnr. ele ,jus
tiJionr ~us uURilclias do mnprol1ondimento~ .(png. ül; nois essa 
cultura não consome· nquoll~, doso d'ngun; n doso que lho ó 
1dcqundn .regula, mnis ou monos, 8,QOOm,3. 

cDndns ns condicõ~s ospooincs do Not•dosle>, diz a Com
missiio, <pnt•erc que, no mínimo, devo ser dobrado o cocffi
cionlc, ndopludo paio Dr. Epilacio Pessón, prtrrt o n!godüo, 
canno, c9rcncs, niio incluindo· o nrroz quo oxigo muito mais;• 
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• Que u digam a; cxpor•ierwias com as aguas do Quixndú, onde 
Rct·ú ><t'llllli'O J'acil suiJJncl.tcr cada urna lloslas cui~U!'as Íl mais 
l'i!(O/'OSU OlJSCl'I'UL'ÜO pr•aliCU) . 

.Or·n, es;;n;; rxn<1r·icncias fm•am realizadas e esiAio public(\.-
dns. JWn;; r•onrlur.il•nrn :\~ seguintes doses: , 

"\lg·odilo c arvores frucliferns. . . . • . . • . . • . . • S. 400m3 
Jl'un1o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . 8. 400m3 
Cercncs, ICIJ"UilltJS, hnnanoiras, mandioca, macn-

chcir·ns, inhmno c batatas .... ::z .. .. .. 0.600m3 
Cnnna ............................ 10.800m3 

Rómenlc o arroz e ns forragens exigem i4.400m3. , 
VA assim a Commissiío que n dose elo 10.000 de agua é 

mais que sul'l'icientc para as culturas que elln aconselha no 
NoJ•rleslc. 

Quanto á :lt·ea do it·rigacão do Piranhas, na Parahyba, a 
Commissiío a avaliara cm iO, 000 hectares. 

ll!ostt·ci que n Inspectoria .iú. medira 14.076 hectares a o 
seJ't'·i fJ" cs lm:n lonne de se·r ultimado. · 

Responde-mo a Commissão «Em que é que mais uous ou 
quatro mil hectares podam influir sobro o valor cconomico 
dessas V11Huosas nbras ~ 

Pensei que influíssem, sobretudo porque a obra cm ex
ecução na Parnhyba ,i:\ encontrada, de A.ll7ü hectares,- mais 
rlc .\O pm· cento dos 10.1)00 da Commissão- vae ser muito 
maior, visto rJUO 0 sr.rvico está ninda distante do sou lermo. 

Nn carf.a quo escrevi ao Senador Or-li!Cilio de Albuquer. 
que. mostrei l.ndas ns evidentes vantagens da constl'Uccão do 
porl.o nn capital da Parahyba, cm vez de Cabcdello. 

l'omlcra agom a Commissão que nadn affírmnra do po. 
sil.ivo, por l'ulla do estudos c orcamentos que lhe autorizassem 
n Op(:riO. , 

Por.loJ•ia CQJltcnl.ar-mc com isso. Mns a Commis~ão não 
par·ou nlr i e ·per·guuta duvidosa: «Será com um canal do 60 
rnrtJ·u~ de hll'Slll'll IJ ü ele profundidade quo o Estado poderá 
p1\r'-se om eontacto tlireelo coin os mer·c:Hios nHciumw::> c es
ti'angciro.; ?» 

Pai'I1CO ~uo islo não ú passivei, o que so tem a faze1• ó 
alargar c aprofundat• o cnnal, c níio gastar sommas cquivn
lcnl os para mantcJ• o Estado eternamente. na vassalagem de
primente 11 r.sl.ioladora cm que se encontra, em relaçiio ao sou 
visinho do sul. • 

A Commissfio acha que, com o simples abastecimento de 
ngua de Cabcdcllo c a mudanca da alfandega para alli, se jus
i ificn n prcfcroncin pela construccfio do porto· cm Cabodello. 

O abast.ccimenlo de ngun nessa locnlirlnrlc ~ olll'n difrici
limn o muil.o dispnndiosa. A Lransferencia dn Alfnnrlrga, al1~m 
ele ncnt•t•el.nr avullnda dospeza com a const.ruccão rJo I o rios os 
ocll ficio8 nccr.ssnrios para n rcpnrtiçiio o os rc,qpecl tvo-1 aJ•mn. 

• 
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zcns c para rcsidcnciu do Jlessonl, não resolveria o problema, 
porque, como jtí l'iz scnlit• um outra occasiãu, com palavras do 
illustrado Sr. Dr. Lucas Di calho, "um porto mercante não se 
const.ituc apenas de bom ancoradouro c bom m'tcs ncostavol, 
mas Him l.amhcm rio 11m centro do consumo c ele cnn:mercic 
qun o ,justifique o complete, para as operações mercant.is rio 
que dependo a sua cfficicncia c desenvolvimento cconomico". 
Ora, este centro só póde ser a Capil.al, onde existem as casas 
cm grosso, os estabelecimentos que manlccm t•clacõcs directas 
com o estrangeiro· c abastecem o commercio do intcrim·. Cabe
rlcllo s6 poderia sel-o si para alli se transferisse a capital, idéa 
que, por absurda, a Gommissão nem se animou a aventar! · 

Com o pot•to cm Cabcdcllo, as mcrcadot•ias importndas do 
cúcs pura a estação do caminho de ferro c por este conrluzido 
para a capital, onde oslüo o pr.rmancccriam as cusn.l impot•
tadoras, O mesmo dispendioso o demorado caminho teria ·que 
faze!', cm senl.ido inverso, a cxporta~.llO. 

Entende a Commissão quo essas despezus elo descarga, 
transporte para a via-l'eJ'rou e fi'Ct.e para a capilal, ou vice
versa, pouco valor t.ccm. E' que a Commissão ignora que só 
o frete entre Ca!Jedello c a capital, sem contar os gastos de 
descarga o balclca~ão, ít superior, !'rcquent.es vezes, ao que a 
mercadoria paga entre a l!lul'Opa e Ca!Jedello. Insignificante, 
porém, que fosse, a dil'foreuça seria bastante para collocur o 
cuuunorcio da Parahyba em comlie:ücs de inl'erioridadu cm re
lação ao d.c Pcrn.ambuco. Ora, ó isto jlt'incipalmento o que §O 
lem em vwta evitar o s6 p6de ser cvtlado com a constrnc•·ao 
do porto 11a cupil.al. • 

A Commissüo repudia, como me pareceu rlo sou rola
I o !'i o, as estradas ele rodagem, as quacs, pelo contrario, "con
sidm·a o principal elemento ele desenvolvimento rios sertões ·o, 
no caso vertente, são o recurso maximo para os t•cliruntcs". 

Ainda bem. 
A Commissüo prefere, todavia, os caminhos carronaveis. 
Não estou longe de concordar que, cm certas zonas,' os ca-

minhos cat•roe;avois, muito monos custosos. hustariio iÍS neces
sidades rio tral'ego; mas, quando as vias de communicanão se 
destinam u centros de intensa produccão ou u regiões populosas 
onde o f!agollo ria secca, pelas profundas o rapidas devasta
~ões que .produz, reclama soccorros c meios de t.t•ansportc 
ábnndantes c ut•gentcs, niio vc.io como Laos caminhos possam 
snpprit• as gramlcs estradas, solidas, niveladas o amplaH. 

Tam!Jcm lia IIUC attcndm.• :i CXlJot•icnciu adquiriela no Nor
dtlsl.c: na mgião das seccas ·ha chuvas tort•onciacs prolongadas, 
r.omo não se vl\cm no sul, que! rapidamente dr.slrocm as cha
marias estradas cnrroe;uvois. 

Assim desappa!'cccn a qun se eonstJ·uin dr P1•inceza cm 
dr.mnnda de Paios. 

Per.o desculpas á Commissüo ele ter vollado no assumplo. 
Fil-o pÓrquo u sua abalizada opinilio, por isto mesmo que gosa 
ele Justa autoridade no paiz, me impunha o dever de explicar 
ainda uma vez as razões por que se adoptou esta ou aquelln 
orienlnciio na oxocução do cm·f.as obras do Norrléstc, como as 
cslraclas ele l'odag-cm o o porlo do meu Estado. Quanto ao Orós 
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c no Piranhas, quiz moslrnr apenas que elles podem dar muHo 
mais do quo parece nos cnlculos ~ossimistns da Com missão; 
mas, so ·ficarem ncsl.cs calculos, nindn será o caso do· bóm
úízm•mos, a Commissão o cu, todos os dias, como bons pal.río
lns; ns dospozas ol'foct1lndas com' essas d~ws'barragons, 

. ' ' ' ' 

Rio do Janeiro, 27 dei dczoml:)ro do 1023, - Evitacio 
PessOa.''·' · · · · ·· · · 

' ' ' ' 

. Sr'. Presidente, com· a Joit\mi doslo documento, tenho nüo 
s6 a intonçilo de I'OS'is~ríli' o v'n!àr dqslo trnbàiJlO, qqc .ó, com
plementar (lo prill'\eiro, cpm o. ooj~cli'>:o de deixar. assigna)ado o 
ml.orosso com que o Sr. Dr. EJ,lllnc!O Pessóa, meu ommonto 
chefe o amigo, procu!'a dar á opmiüo publicn elo pniz a oxpli
caciio dos seus netos udminisl.t•nUvos, cl'il.icndos' o ti submotll-
dos á apreciação do quem quc1• quo so,ja.. · · · · 

· E1·a o (}\10 CL1 Lillhn a rtf~m· .. (M11ito. úu:m; mt!Uo bc·m.) 

· O Sr. Presidente - Contin(m a !tora do cxpçdionto. 'Tom 
a pn!av1•a o Sr: It•ilwn 1\'lachndo, proviampnto inSllriplO'. , 

,:·, ' ; ,'' ' ' , ' ':••• I '· ' ' I ' ' ' 

O Sr. lrlneu' Machado (') - Sr. Presidente, venho 'reque
rer ao Senarlo a infol'fjtlo, nn ·sua ncl.a, {lO 'uli1 voto Clu pro.
fundo poznP pelo .fnl!ccirnonlo' do professai; D!': Ma1:io da Si!
vcil·à Vinmul:, Jlp.t;l.iinccnto a ui11íl das mais. íllustros' fami!ins 
bJ•asilcíl'U~, .ónctc' Se onc.aOL!'a\lÍ OS m·ancJc's. norne•g ·QQ. digno 
minl$i.t'o do Imporio, 4ntoníQ Fcrr.oi\·~ 'Vianna, o elo grande, 
limpido c ·nutcro caracter, :auc foi Po1J:-o Fe,rroira ·Viannu, 
reunia cm sua pessoa a illus~re Qxtin~lo !IS qualidades in
tollectunes o mortlcs quo tanto u!(;vnntnrnm e tanto fulgor de~ 
l'Íllli no sou nome, tão ain~do da mocidade ·acndonlica, tüo 
apreciado nas 1'9ÕUS mtcr\lrÍaS,. forCUSC'S O politicas. . 

Fui col!oga do coll~,zio o de -academia do !Mario .da Sil
veira Vinnnn. Fui depois sou colleqa na congrcgacüo da Fn
ou<ldado <lo Direi lo,· Conhool-o do~po .·~s )ia!lMS ·e~ooiàres, onde 
o· so\1 pode,rps0 J,qJcn~o, o ·sou !l!PPr n[l traballl , .o sou o&forco 
constnnto; lllc qcrn111 somrro, ·lli\$ .. Lwmns. tnnto. oaoolnr.,como 
ncndcmica, n qu~ Pertcncct~; ~ ,JllaiOI' ll l\1!li~ nPt.avcl .~l\S po~ 
sioüos de 4cs~aqut\. Fqi, SQll)P~!l o primeiro, t11nto cm ·Umll 
como ona outra. · . . · , · 

Cnnh~ci-o, igualmente, na.vidll ~oljlicn, :Pcput.ndà' 1t As
scmhlün J<'lumincnsc, sempre indopondcnto c ~empr.e' nf~stado 
rios JlDI'i.idos,. desli•gndo rios compromissos pnrl.!darlos,' mas 
Mmpl'o no sorvir.o ·<ln· c~usn puhlícn, com O' maior talento, 
com a mnior ind!lp~.ndoncin' de crirnoter h. 11 ·mnio~· hdn~stidade 
po!il.ica. Sua vida inteira ó um exemplo'· do trnballto, do cs-
1'01'ço c elo llonc·slirl~d~ .. 

•Profc';:snr de rlireilo criminal na F,~culdnd~ do Diro!l-1), o 
son ~allm·, o seu ln!cnto, Lornnrnm-sc rnrinhosamonl.c .umndr> 
riu mopidndc qur, estuda a~ lotLrns jurjdic~s. mocianrlo quo ~ 
n poJ1inoil•a rlps .nossas rutun~a cal.nt!istaa, dus diJ·~ctores fJt
·I.Ul'O'B dn opiniüo do .noaso fntumso e grnndo Brnsil. 

· • ( •) NO: o fai ~avi~to pelo orndor, 
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J'[In•rio Vi;~pna, por QUfro !~do, foi um grande orador fo
rense. Nolavc1 advogado, sua pull.ura cla8sjcli t> f.e~ .Profundo 
.conhoccrlpr das Iollras ,l',omanns, Gil scicncit. jtjrl{jica rom~n~. 
Sua cullura TJhl!osophJçn ~.mprcst.ou scjnpr·J ~· suq. '~CllVI· 
dado .poJHica, como á sua a.cc~o ·forense: o poder, n superio
ridade rJ,e quo dispõem. os .Juc conho~cm prorunr]mncnte as 
lot~rp.s. c~q·~~icas, o pps q)lc s~. dedicam o ;tmt~VJ ·a sclcllcia,, a 
pllllDSOp'!•l.~, . . . . . . . ' . 
. .: Mar1o l'ltll')nth ·Como cr1m!n~h*' p~ofun<JR c. s~bcdor do 
toda immcnsli mole do con\10CJrncn~os jurldicos que o estudo 
do direito criminal ministra' aoJ osp'irit.os quiJ amam· o tra
balho c ,n,n1qm .p rnciocipio, con!)o~h rJcsdc, o inicio dt> dcs
cnvolvinwnl.n çia Yirla,. dcsrt·G n gónQsc· do djréito penal· c da 
'pon~Jpgia a(.é qos 1nai's ns'Hcdos o conl.rov~rLide:~ problemas da 
criminalpS"iij n ri~ pÓnaiQ:;ia 'IT)Oqb,rnas: · · ' ·. 

· Na sua. vida· pubh~~~, '!J~ador, pnrlil:neilla~ rlisl.inc·to, for
rno~o .ospiriLO,, p!l~ fOI, na Asscrp~l6a' Flummrmse, ,um dos 
nal)1~S que mars honraram, que maDr''f\.llgo; emprestaram ús 
tra:dicçõr.s da talento o sab!lr' do Estado fluminense. · 

p Sn. Nir.o PF..CAI'(HA - Apoiado. . 
. .. 0 Sn. TniNEU MACHADO ,;_ Amigo rlr,cjjcarlll: do Sr. iRuy 
Barbosa, foi um dos campeões da causa civilista. Procu•rador 

· c 'advogado r! o nuy Barbosa, .na v cri ficaQUo •1o podCI'OB, onde 
se cstudnram" as ff'[IUdes rio ploil.o de .101 o. M11rio Vinnna se 
deslnciiu, pc.lo.: suil · lonacidarlo, pelo teu zclJ c pol.tl sua oo-
i!'Bfl'Om civica. , . . 

Dentre . os . nomes que então o ·f1J'ande ri~pirito do Ryy 
Barbost~ escolheu para seus . ropreseJllantcs, os que maiOr 
brilho tinham, os que de maior autoridade gosavnm, c'ram, 
por certo, .os do jptogro 4ndr,adc Figueira c do talcniNo 
Mario Vianna. · · · · · · ' · ·· · · · . · 

Roubado, ngpm, ainda cm plena força de cspirif.p ·o de 
idade, quando devia encontrar-se no apagOu' de .~UI\ n~tiviqa•l~ 
int.olleclual c p_hysica, a fatalidade da morto ·roubdu~o ao 
r,onvivio do ~pus concirjadãos, lf pnll~bor~cão qup o, sua ir.
tnlligencin, n sun capncidilde o o seu caracter tornaram acm
pro 111.il o proveitosa para a nossa Pntrin. 

Doplornndo profundamente a desgraça que })rivn a mo
cidnrlo elo um t.üo cullo pvofcssor, n .poliLicn fluminense, do 
11m espirita tão honesto o l.iio ponderado, ás letras ,iuridians 
o ;t pl1iloso)ll1in. yrnsilcirn. flo .llm do~,fin11s m?:iS brjl!lnntcs 
n formosos ospmt.os, comparhlho dn d!lr do quantos ·aml
vnm nclln um. r,~omplo de, .hone~Lifl!!dc, dr.. 1-~lqntq,.o rlo sabm·. 
o homnm fnit.o nl.rnvóz ele t.nclns ns difficuldndcs, de tQdaa n~ 
Mporesns c de todos os embates ria vida, para delles trlnm
.Jlhnn, RCnt Ulll çlo~liso, som quóbr11 d~s~~ .Jin]1q .rio inlclfridn
rlo .(]no .. foi: sempre .o f.rnoo proclPminnritn ·r~ o· sim cnrnotcr .1 
do sun vida. · .. .. .· · · ., , . , .. 

,. nocruoiro nn Sonndo que ·consinta na fnscroito, nn si· O 
acl.n, ,rJo ·um· voto de J'rofundo pesar. pela· I!'Pnndo perda· Qll~ 
n Pntrin Brnsilcirn ncabn de soffrer (Muito bem; muito bom!. 

O Sr. Presidente·- O Sr. Sanador Irinou Mnohqdo requer 
inscri)üo nn nela dos nossos trabalhos do ho,io rlo um , voto 
do profundo posar pelo fnllccimento do eminente profosaor 
1\fnrio dn Silveira Vinnna. 
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Os Sl'H. que appr•ovam o requcr•imonLo queiram Ievan
tar-so (Pau;·a) • Foi approvado. 

Si nenhum Senador mais <]uer· usnr· da palavra na hOI'l 
do expediente, passa-se r\ ordem do dia. 

Compareceram mais os Srs. Mendonça .Mar•Lins, Jo;lco 
Thomé, Antonio Massa, Rosa c Silva, Euscbio de Andrade, 
Moniz Sodré, Bernardino Mont.oiro, ~Iarcilio de Lacerda, Mi
guel de Carvalho, José .Murtinho, Ramos Caiado, Hcrmenegi!dl) 
rle MOJ•aes, Generoso Marques (12). 

Deixaram de comparecer, com causa justificada, os Srs 
Silvcrio Nery, Barbosa. Lima, Laura Sodré, Indio do Brasil, 
Antonino Freire, Abdins ·Neves, Benjamin Barroso, Eloy de 
Souza, Yenancio Neiva, Carneiro da Cunha, Gon(.'alo Rollem
ber•t;, Siqueira de Mmwzcs, Antonio Moniz, Miguel do {)a.;
valho, Francisco Sallcs, Alfrcrlf) Jlllis, Alvaro {!c Cat•vnlho, 
Cnr·los CavalcanU, Virlal Ramos, Soat•es dos Santos c Carlos 
Bnr·bosn (I!!) . 

.São novamentll lida,~. poslas cm discnssão c approvadas 
as seguintes rcdncõcs finacs: 

no projecto do Senado, n. .\5, de 1 1)"23, que modifica. 
diversns clausulas do contracto assignado pelo Governo do Es
tado do Paraná para a construcção do porto de Paranagll'á; 

Da propo!lição da Camara ·dos Dcpntnrlos, cmr.ndado 
poln Senado, qun di!'!põe sobre o rr.gistrn publico instituido 
pelo Codigo Civn para a seguranca e real idade dos actos ,jn
ridicos; ' 

Do projecto do. Senado, n. 105, de Hl23, Qtto manda pa
gar n Demosthcncs de Olivr.irn da Veiga, oscri·pt.urario da 
Alfandega da Victoria, diffcrcnca ele orrlcnado c quotas a 
que tem direito, 

. O Sr. Presidente - Os projectos viío ter o destino con
vcnrcntc. 

OUDEM DO DIA 

O Sr. Lauro Müller - Pooo a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Lauro 
Mi\llor. 

O Sr. Lauro Mililler (polir ordem) - Sr. Presidente, es
tando do volta da Camara as emendas do Senado no oroa
monf!.! da Receita rejeitadas por aquclla Casa do Congresso, 
reque1ro que V. E:t. se digne consultar o Sona{!o sobre si 
concede urgencin para n diooussilo o votação immcdlatns das 
mesmas. · · 

. O Sr. Presidente - O St•. Laura Müllor requer urgenola 
para a discussão c votação immediaf.as elas emendas do Se
nado ao oronmenl·o da receif.n, devolvidas ·pela Camara dos 
Deputado~·. · 
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, 'ÜS SCllbOI'eti que UP!JI'UVUill O requcl'imeuLu ljltuii'Ulll lu-
vau Lar-se. (Pausa.) 

Foi approvado. 

O Sr. Justo Chermont - 1'11~0 a palavru pela Ol'ucm. 

O Sr. Presidente - 'l'cm a palavra pela orc.lem o 81·. Justo 
Chermont. 

O Sr. Justo Chormont (peta ordem) - Sr. Presidente, facu 
identico ~·cquerimcnto cm relação ás emendas do Senado ao 
areamento da .o\gi·iculLura, devolvidas peta Gamara dos Depu
tados. 

O Sr. Presidente - Op 1rLunamcnte submcttcrei o re
querimento de V. Ex. á votacüo do Senado. 

OllÇAMl~N'l'O DA llECErl'A l' AltA J U24 

Disclts;;üo nnica das ctMndas do Senado, rejeitadas !lCla 
Camara dos· Deputados, que orea a ncceita Geral da Repu
blica para 1024. 

Encerrada. 

São mantidas por dous Lcrços de votos as soguinlcs 
crucnaas rejeitadas pela Camart.: 

Ns. 29, 32, 49, 52, 53, 54, 57, GJ, G2, G3, G4; 68, ü9, 71, 
72, 75, 81, ~3. 81J, !lO, !li, 92, 93. 103, 108, 114, 115, 116, Jt7, 
126, 127 e 133. 

Não são mantidas as seguintes emendas: 

Ns. 60, ü7, 80, 100, 101, 102, HO e 129. 

O Sr. Pr&sidente - O Sr. Senador Justo Chcrmont requer 
urgencia para discussão e votaciio immodiata do Orçamento 
da Agricu!Llll'a, com ns emendas devolvidas peta Camaro. 

Os Scnhuros que app1·ovam o rcquerimenlo, , . queiram 
levantar-se. (L'a'ltsa.) 

Foi approvado. 

O Sr. Jeronymo Monteiro - l'cco. a palavra pela o ruem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra peta oruem o Sr. Je-
I'onymo Monteiro. · 

O Sr. Jeronymo Monteiro (pela ordem) - SI'. Prcsidento, 
venho requerer· a V. Ex. que consulto a Casa sobro se ~on
eodc urgencia, ~em projuizn da discussão c votação dos lll'
~nmonl.ns, pnrn a ciiscussão r. vnl.açãn immodinl.n das C\lncnrlns 
que j1l 1'nrnm nppt•nvticlns em scgunrla cliseussiin Jllll'll cun,;U .• 
l.ui~ 'lu•ojcctn em supurado. Silo as emendas constantes dc~tc 
documento c mais as emendas ns. 37, 47 e 192. 
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' o Sr. Prosidonto - Opportunmriontc sorli .tomado cm con-
stliOl'U\lÜO o requeri menti;) do V. Ex. · 

E' nnnunciadu a votação da emenda n. 10 •. 
O Sr. Paulo do Frontin - Peco a palavm polu ordem. 

' ' j ' • ' • ' 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o Sr. Paulo do F1•ontin. 
• •, '·: ' ' ' ' '·' , IJ :, . . ' , , : ' ; 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. PJ•osidento; 
lia uma emenda quo submetLi ú consideração do . Senado c 
!JUO J'oi nccoit.:J: pelo Sctmdo, ·a qual; segundó 'ino 'eonsl.u, foi 
rojoiLuàa pela Cumnra dos. DepuUtdos. ·Precisa vir conl1ecer o 
num oro dessa omendn, afim do· discutir··o·· as~umpto, caso·· ·u 
Commissão opine no sentido de não ser clla mantida ·pelo 
Senado. 

' ' . : '• ·. ' 

O Sa. Pa!!S!DENTI! ~· .<\: quiJ cmenda;v. Ex. SfJ.rofortJ? 

O Sn. PAur.o DE FnON'riN -A' emenda sobm machinis· 
mos para filbricns do clinonto ;. ' 

O Sr. Justo Chermont - Peco a palavra pela ')rdcz,n. 
,I '•' I 

, O Sr. Presidente -· •rem a palavra o Sr; Senat.ior Justo 
Chermont. · · · , , 

O Sr. Justo Chermont (pela ordem) - Sr. Presidente, eu 
Lambem seria favoravtll ú manutenção desta emenda, mus a 
maioria da Commissüo resolveu o contrario, sondo, por 'Con.>c
guintc, lavrado o parecer de .nccDrdo .com o voto .da maioria. 

O Sn. NrLo .PAÇANHA - Do modo quo é uma questão 
aberta:.( Appiados) • ... • . : . · .. · .. . · . · 

O Sr. Presidente - Os senhores que mant'côm · a cmchda 
n. 77, queiram levantar-se .. (L:ausa.) ., ... , 

Foi mantida. : ... 
I j' " ' 

. Süo .successivamc.nL~ mànti~as ,as soguilll~s ... emondas: 
· ·Ns; 12;·14, 28,'·30,'87, '38; S9, 41,66 e•74. '' .... , · 

E' anrii.Ú1~iÍtda ii' :Yot:iç[(i dá iimcridâ Ii. 77: . ' ' 

'o Sr. Paillo de .Frontin -" Po()u !! palavra. pela ordotn. . 
'o I , ' 'I ' '1 

O Sr. Presidente - 'l'em a pulavl'll o Sr. Sanador Paulo 
do l!'rontin. . "' ·:· · 

O Sr. ·Paulo do Frontin (pela ;,ol'ddttl) .. -.,,sr,, ·Prosidento, 
pediria á ·honrada Commissão de FinanQaS para que essa 
em onda ·fosso· mantida •. J IÍ: tive:. oppol•tumdade .. de,. na·; occasiiio 
dn discussiiú, mo5ll'ar no Senado n vantagem• que. adviria em 
dar isenção do direito aos machinismos e n tudo qut~nto fosso 
neoo~sarJo. para inr,tallar enl:'e· nos; eru .g~_:anq!l_es~aln,. o: fabrico 
do cuncuto, po1quo tomos calcnreo.dc prrmeJra Ol'dem. .. , ... 

A emenda vir,a ·ostondor os favores, estabelecidos. na lei 
J'orcira Lima lei n. ViS, ·para a siderurgia. o o.cnrviío.no que 
J'Dr npplicado '·ás fabricas do cimento. , . ·, · . . . .. , , 

Nostns condif)óes; solicito do Sr. relato!' quo soja mantida 
c.Jsa emenda. . ' ' : · · . ' · , · · · · 

• 
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O Sr. Justó Chermont - Peço a palavra pela ordem . 
. São mantidas as emendas us. 105 o 100. 

5ÍI 

Não õâo mantidas as seguintes emendas ns.: 10 - 13 -
ii!""" 18- 24 _. 20 - 30 - 31 - 33- 34 - 35 - 42-50 
-50 - 6()- 61- 69- 71- 72 - 79- BO - 81 - 83 -
80-00-02-05- OG- 97- DI!- 90-100_:_ lOJ - 102-
103 - 104 - 107 - iDO - 116 - 120 - 123 - 124 - 12ú 
- 127 --. 128 - 109 . ' ·. 

O Sr. Presidente - O orçamento vao ser devolvido á Ca-
muru dos Deputados. 

O Sr .. Sampaio· Corrêa - Poço a palavra poJa ordem. 
O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Sampaio Corrê::&. 
O Sr. Samp~Jo Corrêa (pela ordem) - Sr. ProsidenLo es-

tando sobro a l\Icsa o parecer de Commissiio de Finanças l\cer
ca do voto da Camara om relacã•l ás emendas dp Senado ao Or
c;amonto da Guerra, roqt1eiro a· V. l~x. consulto. à. Senado so 
concede urgcncia para immediata discusõlio o votação desse 
parecer. 

O Sr. Presidente - O Sr. Sampàio Corrcla requer urgencia 
·para immediata discussno e vot.acf~o da&· emendas ao Orçamen
to ela Guerra devolvidas pela Gamara clo5 Deputados. Os 
Srs. que approvam o requerimento, qur.it·am levantar-se 
(,Pausa.) 

· · · P ~i approvado, 

.OHOAJI!EN'l'O DA GUERRA PARA 192'• 

))iscussão unica das emendas do Sanado, rcj ciLadas pela 
camara dos Deputaoos, ;\ proposiçãq que fixa a dospeza do 
Ministeri0 da Guerra para 1924. ., 

: ' ' " ' ' ' 

Enocrr•ada •. 

São succcssivamento mantidas as seguintes emendas nu
meros: 15 ·...;.; 10 ....; 41 - 42 ·. · .• 44 ....:. 53 -56- 63 --.60 --
70 - 713, sondo rejeitadas a;,· demais. · 

' '· O Sr. Jiresident~ '- 0 orcamoiüo vao ser dovolvidú á Ga
mara dos Deputados. 

O Sr. Presidente -:- O 'Sr. Senador Joronymo Monteiro 
roquot•eu urgencia para a discussão o votação das emendas 
ns. 37, 17 c 107, do IO'rcammüo .da Viação, destacadas pura 
constituircm projectos ospeciaos. · · 

O Sr. Irineu Machado - Peco a palavra. 

o Sr. Presidente - Tom 11 pulavrn o Sr. Irineu Maollado. 

o Sr. Jrineu Machado (pela ordem) - Sr. l'r·osidonto, 
]JCdi a palavra pum J'ozor um additnmenlo ao roquoJ•imento 
do •honrado Senador poJo Espl!·lto .Santo •. 
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:iu sessão de scxta-J'ei r· a, ~8, do accórtlo com o homudo 
Jt1Jiulo1' do Orcamcnto ilu Viação, fiz igual requerimento em 
relacüo á emenda destacada elo Orçamento da Viacúo, relativa 
ao Sr. Benjamin Junqueira. 

Assim, J•cqueiro a V. Ex. que consu!lc o Senado sobre si 
concedo m·gcncia para a irnrncctiala discussão c votar;iio du 
emenda "· 106; destacada do Or·camcnto da Viação para con
slil.uil• projecto especial . . 

. O Sr. Paulo de Frontin - Peco a pulavra pula ordem. 

O Sr. Presidente - Devo obscrvat• ao nobre Senador que 
cstr\ em volacão um t•equerimenlo do urgencia. . 

V. Ex. quer a palavra para encaminhar a votação deste 
requerimento? 

0 Sn. PAULO DE FriON'l'rN - Nüo, sonhO!',' Pedi u palavra 
para negocio urgente. 

O Sn. PnESIDEN'I'E - Pediria i.mlüo ao nobre Senador• 
aguardnsso a votnçfio rlcs!c roqucJ'Íilll}llto. (A . .sentim.ento do 
Sr. Poulo da Frontin.) 

Os senllorcs que approvam o requerimento de urgencin 
do Sr. ScnariOT' Jcronyrno Monteiro, queiram levantar-se. 
(Pausa.) 

Foi rejeitado. 

O Sr·. Senarlor Irincu Machado requer Ul'gencia para dis
cussão n yol.nção immcdinl.as da emenda n. 1Hi do Orçamento 
da Vincão, rlestncn~n para constituir projecto especial. 

Os scr~horcs que approvam o requerimento, queiram le
vautar-so. (Pausa.) 

Foi rejeitado. 

Sr. Irineu Machado - Peço a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o Sr. Irineu Machado. 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - ncqueít•o verifi
cnciio ria vofnciio . 

. ~ Sr~ Presidente_- O St•. Senailot• Irlneu Machado requer 
ver· r ft·cncuo da votnduo. · . 

Queiram levantar-se os sonhor·os que votam a favor do 
roqul)rimenlo, conservando-se do pé, afim de serem contados. 
(Pausa.) · 

·,i 

· Qualt·o :\ esquerda, lres ri direita. Total, ~elo Srs. Sena-
dores. . 

Quoirnni senl m·-so os quo votaram n favor, .levantnndo-
so os senhores qun volnm rontrn, (Pnnsn.) · , 

Qunl~r·zo á diroil.a, t1•eso :t esquerda. Total, vinte e sete. 

O t'eiJnorimento foi rejeitado. 

• 
I 
I 
I 

I 
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O Sr. Miguel de Carvalho - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Miguel 
do Car·vulho. 

· O Sr. Miguel de Carvalho (pela ordem) - Sr. Pt•osidonto, 
venho requerer ao Sena'do me conceda a graça de permittir 
q~1 r vntre om discussão immediata n emenda n. 24 apresen
ta; ln no areamento do 1\linisterio da Vincão, merecedora da 
r·csj.Jectiva Commissüo do um parecer no sentido de ser appro
vada para constituir projecto em separado. 

Essa emenda interessa grandemente aos Estados de São 
Paulo e Minas, pois, por uma autorizacão do Poder Executivo, 
so propõe a empreza que se constituir a estabelecer uma es
t.radr. <te ferra que vá de S. Sebastião ao rio S. Francisco, 
passando •por diversos pontos desses Estados e estabelecendo 
Jrgacõos entre BeiJo Horizonte e outras regiões. Além disso, 
ella se preoccupa com o progresso da siderurgia entre nós, 
pois a empreza estabelecerá uzinas que, pela sua cffectivida'de 
do trabalho, concorrerão para a solução do problema já sub
metlido á apreciação do Senado, •endo essas providencia~ 
como que complomenta'res daquillo que se legislou sobre a 
siderurgia. A esta questão está ella intimamente ligada. Os 
enpitaes estão. realizados, apenas dependendo a effectividade 
do movimenta da empreza, da ll'pprovaoão dessa emenda ao 
nrcamenlo da Viacão, convertida pelo Senado em .projecto es.., 
pccinl. 

· Requeria, portanto, para essa emenda, a graça: de entrar 
imme<liatamente ein discussão, para o que é necessaria a con
co~~iio de urgencia pelo Senado. 

o Sr. Presidente - O Sr. Senador Miguel de Carvalho 
requer urgencia: para discussão e votacão do projecto especial 
em que se converteu a emenda n. 24 apresentada ao orça
mento da Viacão. 

.. Os senhores que appr.ovam o requerimento, queirarn se 
levantar. (Pausa.) 

J!'oi rejeitado. 

Tem n: palavra o Sr. Senador Paulo do Frontin. 

O Sr. Paulo de Frontin - Pedi a palavra, Sr. Prcsidel)t.o, 
para solicitar de V. Ex. que consulte o Senado si .p:erm1tte 
prcfcrencia para discussão, cm primeiro Jogar, das materins 
da Drdem do dia, aquella que é relativa a: amnistia, isto é, o 
projecto n. i30, de i923. . 

O Senado resolveu não conceder urgencia na sessüo de 
honlom; mas v. Ex. attendondo a soli!litaciío havida collocou 
n materia: em ·ordem do- dia. 

Ha uma sório de outros projectos constantes da \lrdem do 
dia d1• importnncia menor, de modo quo eu solicit.nria esta 
morliricnciio, dnndo-se preferencia ao projecto n que mo refiro. 

o Sr. Presidente. - Torminnd11 n votnciio, submettcroi 11 
vof.os o requerimento de V; Ex. · 

s. - Vol, XV 33 

' ' . ·, .. , 
,. 
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I~· mmunciada a votação, cm 2' discussão, da proposição 
du Cnmnra do~ Deputados n. 116, de 1923, que abre o credito 
tio 20:000$, para custeio do dous automovcis do Supremo Tri-
bl! P n 1 Federal. · 

O Sr. Vespucio de Abreu - Peco a palavra pela ordem, 

· .o. Sr. Presidente - 'l'em a palavra o Sr. Senador Ves-
tmcw de Abreu. . 

· O Sr. Vespucio de Abreu (pela ordem) - St•, Presidente 
a e8ta prilposiçíio foi apreRerltada uma: emenda relativa ao ore~ 
rl:1<! para pagamento dos Ministro~ do Tribunal de Contas. 
Como, porém, essa emenda cabe mui to melhor na proposição 
n. 112, que será discutida logo a seguir. 
· Por isso, cm nome da: Commiesiio, peço a V. E:x. que con 
suit~ a Casa si consente na. retirada da emenda. . 

O Sr. Presidente- O. Sr. Senador Vcspucio de Abreu re-
quer a retiraua da emendfl. . 

Os senhores que approvam o requerimento, queiram le-
vantar-se, (~ausa.) 

Poi approvado. 

E' approvado o artigo. 

Votação, cm 2' discussão, d!i rp•roposicão <la Camara <los 
Deputados n. 101, de 1923, que abre um .credito de 51:500$, 
para pagamento a Vicente dos Santos Caneco & Comp., pela 
construcção <lo vapor Brauança. 

Approvada. . .. 
. .·: 

Vo'ta:ciio, em 2' discussão, da proposição ·da ·camara doS' 
Deputados n. 58, de 1923, que abre tim credito de réls 
l. 7tl1 :183$851, para as liquidacões contrahidas pelo Flumi-: 
nensc Foot-Ball Club. 

Approvada. 

O Sr. Presidsnto - O Sr. Senador Paulo de Frontin re
quer prefcrencia na ordem dli discussão das matarias da or
dem do dia pura o projecto n. 130, que se refere·á amnistia 
ao~. implicados nos acontecimentos de julho do anno passado. 

Os senhores que ·approvam o requerimento, ·queiram le
vantar-se. (Pausa.) 

Foi approvado .. 
... 

.. 

AMNISTIA AOS REVOVl'OSOB ·• ' 
' ''' '• 

3' discussão do projecto do Senado n. 1SÓ;. de 1923, que 
amnistia os implicados nos acontecimentos. de·JUlho do anno 
passado nesta Capital e Matto Grosso. . · · 
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O Sr. Paulo de Frontin - Peço 11 palavra pela orrlom. 

o' Sr. Presidente - •rem 11 paluvru o Sr. Senador Puul o 
<Ju J?rontin. · 

. J)evo ponderar ao nobre Senadm· que a Commissüo pro
paz que as emendas constituíssem dons projectos em sepa
~·ndos. 

O Sr. Paulo de Frontin (•) - Eu vou tralm· smnenl.e do 
projecto de amnistia para o qunl pedi pref{lrencia c o Senado 
gentilmente concedeu. 

Sr. PJ•osidente , a emenda approvadn pelo Senado, em se
gunda discussão, pnru constituir projecto especial, em ·lagar 
do ser incluído nas disposições do Orça,mcnto <lo Interior, pa
rece (!Ue reune a opinião gernl do Senado em virtude dessa 
:votação. . . 

Ha apenas um ponto de divergcncia: o da opporluni!lade 
da applicucüo du mcdidu. . , . . . 

Nu votação .da· urgencia, verificamos h ontem,. que dous 
tercos do Senado pensava de um modo contra a ·opinião· do 
outro ·terço, quer dizer 23 votos contra e H a favor ·da· ur-. 
sencia. · 

.O inconveniente qu~ ha em deixar o projecto sem solução 
é que a medida não poderá ser levada a effeito si, por qual
quer circumstancia, ,houver conveniencia de ser concedida a 
amnistia antes da reunião ordinaria do Congresso Nacional no 
anno vindouro. · · 

· · · .Y. Ex., Sr. Presidente, sabe que nesta questão deve ser 
levada em muita conta a opportunidade. 

Incontestavelmente, a amnistia visada pelo Senado e que 
hoje ,já estã approvada pela Oamnra dos Deputados; de nccôrdo 
com o parecer favoravel da sua. Commissíio de .b'inancas, u 
todos os envolvidos nas lutas do. !Uo Grande. do Sul,. foi ado
ptada por !Jma questão d.e conveniencia urgente. · · 
. · O. problema, em relacão ao projecto de amnistia para os 
envolvidos nos acontecimentos do Julho. do 11nno passado, .desta 
Capital, e .no Estado de Mntto Grosso, pade. tambem ... ter a 
convenioncia de ser resolvido, de· um .momento ·para outro. 
Todos os officiaes e subalternos denunciados, foram pronun
ciados, tendo sido despronunciados ós alumnos· dn. Escola Mi-
litar envolvidos no mesmo levante. · , · · 

' ' . ' 

:Hu, portanto, .agorat· uma resoluciio judicinrin que estlt 
na corrente de opinião. ao Governo. Submetlidos, porém, a,, 
jury os pronunc!lldos, nada nos indica· o resultado do .iulgn
mento. Se forem absolvidos, a amnistia deixará do ter rnzüo 
de ser, ou pelo menos, os seus· effeitos serão completamente 
differeiltes dos que seriam, se fosse êonccdida nnt.ás do ,iul-
gamento pelo j,ury. · 

Tendo em consideração estes motivos e mn'is a cil•cum
stanoin . de que o Congresso. se poderá manifestar, natural
mente em junho ou julho do anno vindouro, apresento um su-

( •) Nilo foi revisto pelo orador. 

.. 
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bslilutivo no pro.jocto cm segunda discussão, c que consiste 
cm dar autorização ao Governo para amnistiar os civis o mi
lilnrcs envolvidos nos levantes occorri·dos nesta Capital Fe
deral o nos Estados do Rio do .Janeiro o Mntlo-Grosso, em 
1022. Assim, em lugar tlc ser a questão resolvida já, o Go
vet•no fica da posse da autorização para della servir-se, sn 
julgar convcnienlc, concedendo a amnistia, antes daquclla 
época. 

E' o subslitutivo quo tenho a honra de· suhmol.l.cr á con-
,, sideração do Senado. (Mnito bem; m.nito bem.) 

Vem á. Mesa, é lida, apoiada o posta em discussão, a se
guinte 

EMENDA SUDSTITUTIVA 

Art. Fica o Governo autorizado ·a amnisliar todos os 
civis o militares envolvidos nos levantes occorridos na Capital 
Federal e nos Estados do Rio de Janeiro e Matto Grosso em 

. 1922; revogadas as disposições em contrario. - Paulo de 
Frontin. 

O Sr. Presidente - Nos termos do Regimento, o Pl'O-
jecto tem interrompida n sua discussão. 

O Sr. Irineu Machado - Peço a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o honrad!l Senador. 

O Sr. Irineu Machado pronunciou um discurso, que será 
publicado depois. · 

O Sr. Nilo Peganha '- Peco a palavra. 
O Sr. Presidente - Tem a palavra o honrado Senador. 

gerido pelo illustrndó Senador Sr. Paulo de Frontin, sem ne
nhum favor uma das mais legitimas glorias da nossa patria, 
alvitre que transfere para o Chefe do Poder Executivo uma 
attribuicüo privativa do Congresso Nacional, como é a da am
nistia nos termos do art. 34, n. 27, da Constituição da Re
publica. Temos sempre vcrberado os pessimos precedentes da 
delegação inconstitucional de poderes~ O Congresso, dia a dia 
vae abdicando. das suas mais caras prerogativns. Ainda hon
tem, na votação· dos orçamentos, o Senado dava. ao Poder Exe
cutivo a faculdade até de decretar codigos. Nós não somos, 
hoje, na Republica, sinão uma formalidade· decorativa e dis
pendiosa. Nos outros paizes, do nosso regimen, tem-se como 
um grande · escanda.lo, quando ós governos legislam e lls par
lamentos administram - no Brasil· o presidente reina, go
verna, legisla, administra o judia, .. M·as, no caso, essa auto
rizaciio é dn mais alta gravidade; sei bem que os intuitos do 
meu illustrndo c o !lega são os mais nobr·es; e S. Ex., além do 
mais, é signatario do projecto de limnistia,' mas é que o Pre
sidente da Republica, nesta questão, niio tem a serenidade 
precisa ••• 

I 
I 
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0 SR. BERNARDO MONTEIRO - Não apoiado. 

O Sn. NILO PECANHA - . . . a isenção de animo do ver
dadeiro chefe de· Estado, tão apaixonado elle se revela, tendo 
ainda hontem, pelos seus amigos nessa casa, feito votar a 
amnistia pnra os seus partidarios civis, no Rio Grande do Sul 
c recusado medida idcnticn para os militares, seus antigos 
adversos, envolvidos no movimento i.lo 5 de julho, do anno 
passado. 

Onde a· elevacão, c imparcialida<:lc que tanto se devem 
impô!' á suprema magistratura?. · 

De serenidade, ·isenção. dllsprondimento .em assumptos 
dessa importancia guarda a ,histol'ia do mundo os mais solem
nos testemun!Jos, que tncs são as amnistias concedidas por Bo
naparte. por Luiz Fe!ippc, por Luiz XVIII c que maior que 
esse primeiro o grande gesto de Carlos II que, restn.belecido 
no lhrono da Inglator~a concedeu a amnistia aos Juizes de 
seu vae, precisamcnle os juizes que levârnm seu pae ao ca-
dafalso? 1 · · ' 

0 Sn. MoNIZ SoDnE' - Muito bem. 
0 SR. NILO PECANHA- Não, Sr. Presi-:!entc. 0 honrado 

chefe do Estado é surdo n essas grandes vozes da historia o 
que são as vozes do coracão humano. Leia S. Ex. essa bel! a 
obra de construcr;ilo c de critica d~ um mineiro illustre, dos~ 
cendente do immortal Evaristo da Vei~a e documentando que 
só Pedro I teve que sahir barra á fóra do Brasil porque 
resistiu á politica de clemencia e de concor<:lia, que o pensa
mento liberal inspirou á nossa patria. desde as agitacões' do 
1824 e que tanto lhe aconselhavam pela bocca rtos fundadora~ 
da nossa nacionalidade, de Vasconcellos, de Lima .e Silva e 
outros que os delictos de opinião não deshonram, ~ que os 
vencidos de hoje são sempre os vencedores do amanhã. (~luito 
Mm; muito bem.) 

O Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Paulo 
de l!'t•ontin • 

O Sr. Paulo de Frontin (') - Sr.· Presidente, o meu 
modo de pensat• a respeito da amnistia .iá se tem manifestado 
mais de uma vez, nesta Casa, em plenario. 

Sou um dos quo subscreveram a emenda ao Orr,amento 
do Interior, da qual parle foi <!estacada pela Commi~süo do 
Financas, para constituir projecto em separado. 

Não !ln. pm'l.attll. n menor divergencia de opi<~i01li S<JbJ•o 
a questão substancial, isto ó, que para entrar oro um período 
tio plena, ele franca e completa harmonia. tendendo todos os 
hrasileiJ•os para o mesmo fim - o progresso o· o engrandeci
mento da nossa patria - a amnistia é uma medida, que con~ 
sidero neoessaria. 

V. Ex., Sr. Presidente, e o Senado sabem o que ~JOntom 
se passou. Nüo foi· adoptada a solucão do urgencia, que per
mitt.in, nestes ultimas dias de sessão legislat.iv~. oncerrar-so, 
portanto. a sessão ordinnria, ser votado o projecto. E, nestas 

( •) ·Não foi revisto pelo orador. 
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condiÇões, qual o recurso ? Pareceu-me Que a auloi•izaciío 
dada ao Sr. Presidente da Republica denota, pal'!l aquelles 
que teem confianca politica em S. Ex., um neto de delegaciio 
rlc confianon pollt.icn; pnrn aquclles que não são partidnrios 
de S. Ex., nm nct.o que não poderá ser Ievndo·n effeit.o no pe
riodo em que não funccionn o r.nng-resso, e, nortnnto. uma 
medida que seria favornvel áquelles civis e militares, que se 
desejam amnistiar. Elln não deveria. pois, merecer opposicão do 
~minént.e Senador, Sr. Dr .. Nilo Pecnnhn, cujo nome peço ve" 
nia para declinar, pois. R; Ex. sabe quanto npreco· e conside
raciio me merece pelos relevantes. servicos que teve ooporttí
nidnde de presf.ar ao nosso' pnlz, não só no cargo de Chefe da 
Nacão como em muif.as out.ras Rif.naclles politicas. · , . 

O SR. NILo PEÇANHA -Muito agradecido a V. Ex. · 
. O Rn. P..wr.o DE FnoNTIN ~ o. que tive cm vista, portanto, 
foi uma solução conciliatoria. : ., . · . 

Onde não ha nartído organizado. onde não ha nrogramma 
definido. as solucões polif.icns s6 p6dem ser resolvidas por um 
entendimenf.o mutuo entre aquellos que representam a maioria 
das Casas do Congresso. · · ·• 

O Sn. ~Lo PEÍ;ANHA- v. E,;:. dá-mo Jicénca para um 
apnrf.e? Hn de perr!on.r-me. Eu diss~ que nntla adiantaria 
porque tinha ouvido do relator a dn maioria dos Senadores a 
rl~claracão rle que não ornm fnvornveiR á medida. Portanto. 
o !la não collimava o fim que V. Ex. t.inha em ;vista .. · ··. 

O Sn. PAur"o PR .FnoNTIN - Si a. medida não fôr .acceit.a. 
o problema fica resolvido; mas .. o:mct.amente. ~u a ,apresentei, 
não .para ser rejeitada. 

. ' 

O Sn. NrLo PEçANHA- Sim, sonhar; mas V. Ex. v(\ qual 
ó o pen~ament.o da maioria. · 

0 SR.. PAULO DE FRDNTIN ·- Quanto á qneRf.ão ria consf.i
t.ncionalirlnde .. qnc foi n principal ohjecç~o anresontada pelo 
illnst.re Snnarlor pelo Estado do Hio de Janeiro,· novo rli1.cr 
aue as delegacões siio continuas. Ainda hontem vntlímo~ uma 
delegação para o Codill'n rio Processo do Districto Federal . 

. ' . . .!.· ' ' ' '' 

O SR. Nrr.o PEÇANHA - Desde a . 2' discussão que votei 
cont.ra. 

O Sn. p,\TJr.o o~ (F'noNTIN- Já n Cong-resso Nacional nuto
rizou - medida ·que considera mais importante do que a 
nmnistia - ao' Poder Executivo decretar· e prorognr o oslndo 
de sif.io, em pleno Junccionnmcnt.o do Congresso. 

Niío hn, porf.arit.o. senão uma
1 
delegnclio contra a qual não 

mo parece .que os precedentes possam eivar de inconstitncio
nalidade, o não será ·.ii. intorprctacão mais conveniente a dar, 
tanto mais quanto alia tem sido dada não só sob o ponto ro
stricto de. que tratamos, como tambem tem sido generalizada 
a um série de outras qne siío da attribuicão. privat.iva do Con-
gresso. . . · . 

De forma que o objectivo unioo que tive· na aprescntnçiio 
do substitutivo ao pro,jccto do que sou signatario, foi o do 
permit.tir que, nu nuscnciu do Congresso, se circumstnncias 
vaJ•ias o levarem a isso, o Podar Executivo esteJa habilitado, 

• 
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mercê dessa autnrizacão, a tornar effcctivo aquil!o que o voto 
do Sanado hont.cm já mostrou que é um anhelo de todos os 
Srs. Senadores, dependendo a questão apenas de opportu-
nidade. . 

Era o· qu'c eu tinha a dizer. (Muito bem, muito bem.) 
' O Sr. Nilo Peçanha - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Nilo 
Pecanha. 

O Sr. Nilo Peçanha - Sr. Presidente, simplesmente para 
agradecer a attenção e a generosidade das palavras do nosso 
eminente col!ega, Senador pelo Districto Federal. 

. 0 SR. PAULO DE FRONTIN -Apenas fiz justica. 
· O SR. NILO PEOANHA- Não voltando á questão- e· não é 

caso do a ella voltar - reconhece os altos intuitos que inspi
raram a medida proposta por S. Ex. Mas sinto-me bem, em 
poder dizer, que S. Ex., talvez sem o querer, com a sua 
emenda, por isso mesmo que interrompo a discussão, vae im
pedir o Senado de dar um voto contrario á amnistia, como 
desejavamos. . 

Vem ú 1\fesa, é lida, apoiada e posta em discussão, a se
guinte 

EMENDA 

Substitua-se pelo seguinte: 
Artigo unico. Ficam amplamente amnistiados todos os ci

vis e militar~s envolvidos nos levantes o revolucõcs de julho 
de 1922, occoPridos na Capital Feder·al e nos Estados do Rio de 
Janeiro c di' 1\fatto Grosso; revogadas as disposições cm con
trario .. 

. Sala das ses3ões, 30 do dezembro de 1923. - Irineu Ma
chado. - btsto Chermont. -Nilo Peçanha. -Modesto Leal. 
-Paulo de F1•ontin. - Jeronymo Monteiro. 

O • Sr. Presidente - Conforme já declarei, a apresentacão 
das emendas determina a interrupcão da discussão. O pro
jecto volf.a á Commissão respectiva. 

CREDITO PARA O MINJSTERIO DA AGRICULTURA 

2' discussão da· proposição da Camara dos Deputados 
n. 59, de 1923, que abre um credito de !.537:258$030, para 
attender o pagamento de despezas realizadas pelo 1\finisterio 
da· Agrir.ultura, nos annos de 1921 ·e 1922. 

Aporovada. 
FAVORES ADUANEIROS 

3' discussão do pro,iecto do Senado n. 129, do 1923, con
cedendo favores aduaneiros . para o material,. importado para 
as primeiras installacões de fabricas de tecidos de.algodiío. 

Approvado, vae á Commissão de Redacção. 

'' 

' . ' 
'~: . •: 
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CJIEDI'I'O PAliA A CI'!'Y 11\IPILOVEI\IENTS 

3' discuss1io da proposi~ão da Camara dos Deputados 
n. _138, de 102~, que abr:o um ct•edito do,3:0_72$005, ouro, para 
pagamento do ,JUros devidos á Compunhlll. C1ty Improvcmonls. 

Approvuda, vao u sauccüo. 

AUXIL!U A UM INVEN'I'OJI 

3' di·scuss~o da vro!lOsiçilo' da . Cumar~ dos Dopuf.ado8 
n ·. 1,41, 1o W23, uulorJ?.ando o ,Poder E~ccut1vo a abrir, po]{l 
!llu11slorw da Guorr·a, um rrod1to espouml ul.ó t30:000$ .para 
auxiliat· ·o t~ncnlc Gastão Goulnrt nos seus ll'abalhds ·vara o 
aporfoiçoamonto de um upparclho destinado ú contensão do 
animacs. 

Approvada, vac á sanccão. 

CJU!DITO PAilA O ~tiNISTF.nJO DO. IN'I'EfiiOI\ 

3·' cliscussüo da proposiçllo' da Cnmara dos Deputados 
n. 1 H, do 1023, quo abre. poJ.o Ministcrio do Interior, um 
crouiLo sup'P•Iomcnta.t• do H3 :068$192, a divct'SilS eonsignacõos 
da verba 15•, do arl. !!' da lei n. 4.037, de 1023. 

Approvada, vae á sanccão. 

CflllDJ'.I'O P.\nA O MINIS'.I'EiliO DA FAZENDA 

3' discussão da proposi~ãrl <la Camara dos Deputados 
n. I 12, do 1023, que abro, pelo Ministerio da l>'azenda, um cro
dil.o supplomontar de 100:000$, '[JIHa pagamento <lo substi-
tuições l'cgulamcnta•~cs. · 

Vem á mesa, ó lid•a o pdsta om discussão a seguinte 

EMENDA 

Acui·osccnte-so: 

Art. 'J.i'ica o Governo autorizado a abril• os neoossa
rios creditos para pagamento da diffcrcnca do vencimentos u 
quo toem direito os ministros togados do' Supr.omo .Tribunal 
Militar os ministro·s do Tribunal de Contas e os roproson
tantes 'cto Ministorlo Publico junto ao mesmo Tribunal, que 
estiio equiparados por lei nos desembargadoras da COrte de 
Appollacüo. · 

Sala das sessões, cm 20 do dezembro do 1023. -;- Bueno 
de' Paiva, Presidenta. - Bernard·inp llfonte·iro . ....:. José_ Eu.
sebio. - Sampaio Cm·rda. - Mom: Sodré. - Vespi!CIO da 
AbrcJt. - F'clippc Schmidt. 

Encerradn. 
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E' approvadu a emenda da Commissüo de Financas. 
E' UllProvuda a pt•oposioüo, que vac ú Commissão do 

1\odaocão. 
O Sr, Vespucio de Abreu - Peco a palavra pela ordem, 

O Sr. Presidente - 'l'em a palavra. o Sr. Vespucio de 
Abreu. 

O Sr. Vespucio de }Ãreu (pela ot•dem) - Sr. Prcsirlcnl.c, 
achando-se sobt•o a Mesa a redac~iio final rla proposição da 
Gamara dos Deputados n. 112, que ucalm de sor approvada, 
'!'oquoiro a V. Ex., consu!lc á Casa se eoncodo dispensa do 
impressão para que seja a mesma immediatamonlo disoulic:la 
c votada. 

O Sr. Presidente- O Sr. Vospucio do Abreu requer dis
pensa de impressão pam immcdiata discussão e votação rla 
redacção final da proposição da Gamara n. 112, deste anno. 

Os senhores que a[llll'OValll osso requerimento, queiram 
ltwantar-so, (Pausa,) 

Foi approvado. 

O Sr. 2' Secretario lil c é .appt•ovado o seguinte 

PARECER 

N. ~73- 1023 

ncrla.r.r.rio final da emenda rlo Sc'nado á proposit;1io da Omna.rn 
rlÔ.v Dcpulado.ç !JitC abre nrn C1'cclilo para substituioões 
rcuulamentares 

Art. Fica o Governo autorizado a abrir os neoessa-
rios ererlilos para pagamento da differenca rle vencimentos a 
que Lecm direito os ministros togados rlo Supremo Tribunal 
l\fililat•, OM ministros rlo Tribunal de Contas o os represen
tantes do Ministerio Publico junto ao mesmo Tt•ibunal, qucl 
csl.ão cqnipurados por lei aos desembargadores da COrte de 
Appcllação. 

Sala rln Commissão do ficdaccão, 30 de dezembro de 1023. 
- JosrJ Euscbio, Presidente. - Jlanoel Borba, Uolator. 

CREDITOS PARo\ O MINISTEniO DO INTERIOR 

3' discussão rln proposicã'n da Camnra dos Dormtnrlos 
n. J.IO, rlc i 923, autorizando o Gnverno a abrir vnrios ct·e
rlitos pelo Ministcrio dn Justiça c Nogocios Interiores, sendo 
um supplementm• e outros cspeciaes. 

Approvàda, vao á sanccão. 

' 
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MONUMENTO DE GONÇALVES DIAS 

2' discussão da proposicão da Camara dos Deputados 
. n. i 32, de i 923, autorizando o G;overno a offerecer ao Mexico 

um monumento de Gonçalves D1as. 

Approvada. 

MELHORIA DE REFORMA 

2' discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. i u; de 1923, que manda promover ao posto de 2' tenente, 
para o fim de ser reformado, o sargento a que se refere o 
nrt. i • do decreto n. 4. 653, de i 923. 

Approvada. 

PAG.~MENTO AO SR, GENTIL F ALCÁO 

3' discussito do projecto do Senado n. i27, de i923, que 
autoriza o pagamento ao capitão Gentil Falcão de importanoia 
por elle deixada de receber. 

Approvado, vae á Commissão de Redaccão. 
O Sr. Thomaz Accioly :..... Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr, Senador Tho
maz Accioly. 

O Sr. Thomaz Accioly (pela ordem) - Sr. Presidente, 
estando sobre á mesa a redacção final do proJecto do Senado 
n. 127, deste anno, requeiro que· V. Ex. consulte o Senado 
sobre se concede dispensa de impressão para que a mesma 
possa ser immediatamente discutida e votada. 

O Sr. Presidente - O Sr. Thomaz Acoiolv requer dis
pensa de impressão para ser immediatamente discut.idn o vo-
tada a redacção final do proJecto do Senado n. f 27. · 

Os senhores crue approvnm o requerimento, queiram 1•!
vantar-sc. (Pausa.) 

Foi approvado. 
O Sr. 2• Secretario lê o é, som debate, npprovnrlo o se

guinte 

PARECER 
' ' 

N. 474 - 1923 

Redacção final do projecto do Sentido' n. 127, de 1023, qw1 
manda paqar ao capitão Gentil Falcão quantias a que elle 
se juloa com direito · ': ' 

,···t; I 

O Congresso Nacional resolve: 

AJ'tigo unico. Fica o Governo autorizado n pagar pela 
verba "Exercícios findos" 11s quantias a que tem direito o ca-

I 
I 
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piliio GenW Faloão,·relalivas ao anuo do !0!9, no Ministerio 
da Viacüo o Obras' Publicas, e a do !9!8, no Ministerio da 
G ucrra; revogadas as disposições em contrario, 

Sala da Commissüo de Redaocão, 30 de dezembro de 
1923. -José Euzebio, Presidente. - Alvaro de Carvalho, 
1' Secretario. - Manoel Borba. 

O Sr. Eusebio de Andrade - Peco a palavra pela ordem. ,, ' ' ' 

o Sr. Presidente - Tem a palavra o nobt•e Senador. 

O Sr. Eusebio de Andrade (pela ordem) - Sr. Presi
dente, requeiro que V. Ex. consulte o Senado sobre se con
cede dispensa de intersticio para entrar na ordem do dia àa 
proxima sessão a proposição da Camara dos Deputados nu-
mero 1.14, de !923. · · 

O Sr. Presidente - O Senado ouviu o requerimento do 
nobre .Senador. 

Os · senllor~s que o approvmn, queiram lcvaritar-se: 
(Pausa.) · 

Foi approvado. 

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, de
signando para a de hoje, ás 21. horas, a seguinte ordem 
do dia. 

2' disGussüo da proposição da Camara dos Deputados, 
n. 1-í5, de 1023, que abre os credites de 2.000:000$, ouro, o 
22.000 :000$; papel, para pagament.o de dividas de oxoroicios 
l'indos. 

Discussão unica da proposição da Gamal'll rlos Depu
tados n .. H7, de 1923, que appt•ova tt conven1:iío RObt•o u pu
blicidarlo das lois, decretos o regulamentos aduaneiros assi
gnados em Santiago, no corrente anno. 

Discussão unica da proposicão da Camara dos Depu
tados n. 149, de 1923; que approva o tratado, assignado om 
Santiago, para o fim de evitar confliotos ·entre Estados Ame
ricanos; 

. . . Discussão unica da proposição da Carnara dos Depu
. lados n. 150, de 1923, que approva a eonvcnção especial sobre 
a propriedade liLteraria e artistic!i entre o Brasil e Portugal; 

Discussão unica da proposição da Camara dos Depu
t.udos n. 152, de 1923, que approva a convencão de mm·cas d•J 
fabricas, commercio e agricultura o de nomes commcrciaes, 
na cidade de Santiago;. 

Discussão unica ela proposicão da Camara dos Depu-
1.ados n. 155, de 1023, quo approva os protocollos relativos as 
emendas aos art.s. G, 16 o 26, do pacto dn Liga das Nações, 
votados pela 2' Assemhléa dn mesma J.iga; 

a·· discussrro, do pro.iecLo do Senado, n: 80, elo 1023, quo 
autoriza a conceder uo. Dr. João Vieira Ferro o outro, pri
vilegio !lara o uso o s:oso do uma estrada do ferro, com o 
t.rncndo que menciona; 

• . ' 
",! 

·•. 

' ' ', 

., 
' ·-, 

"' 
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2' discussão do proJecto do Senado, n. 49, de 1923, con
siderando do utilidade publica a Escola Dactylographica da 
Bnbm; 

3' discussão da proposic.ão da Gamara dos Deputados 
n. 116, do 1923, que abre o credito de 20:000$, para o custeio 
do dous automovois do Supremo Tribunal Federal; 

3' discussão da proposioão da Gamara dos Deputados 
n. :lO!, do :1923, que abre um credito de 51 :500$, para paga
m~nto a Vicente dos Santos Caneco & Comp., pÓ la constru
cçno dp vapor B1·aaança; 

3' rliscussiio úa proposioão da Gamara dos Deputados 
n. :158, do :1923, que nhl'O um credito de :1.76:1:183$851, para 
as liquidações contrahidas pelo l!,luminenso Foot-Bnll-Ciub; 

3' discussão da proposição da · Gamara dos Deputados 
n. :1:11, do :1923, quo manda promovm· ao posto do 2" tenente, 
pum o fim do sm· reformado, o sargento a quo se roforo o 
art. :1" do decreto n. o\ • ü53, do :1923; 

3' rllscussüo da proposição da Cumura dos Deputados 
n. 59, do :1923, quo abro um credito do :1.537:258$030, puru 
nl.tondor o pugnmonto do rlcspczas realizadas pc·lo Ministorio 
da Agricultura, nos-annos de 1fl21 o 1922. 

Luvanta-~u u sussiio ·1ís W horas o 10 minutos. 

161:1 SESSÃO, EM 30 DE DEZEMBilO DE 1U23 

l'II~S!DENCJA DO SH. ES'J'AClO COIMBRA, l'RESIDEN'J'Il 

(Nocturna) 

A's 21 o I 12 horas achwm-so prosou Los os St•s. A. Azorodo, 
MondQ!lCII Ma1•Lins, Ologario Pinto, Pires Jllcbol'lo, Lopes 
GonçaJv.os, Lauro Sodró, Cunha Malllhaoo, José Eusobio, Costa 
Roddgn·os, ,J·oiio 1'homé, José Aooioly, Eloy de Sou2a, João 
T.yi'a, F·orroira Chaves, AnLonio Massa, Vcnancio Noiva, 
Ootacillo do Albulluorquo, 'CI!Jrneiro da Cunha, Mano•cl Bor
ba, Rosa e .Silva, Eusebio de Andrade, Pci'Oira Lobo, Bllmar
dinho Monteiro, MaroHio do Lacerda, Mi!n!el do Ga.rvalho, 
Paul·o do Frontin, Sampaio Corrêa, Irineu Machado, Buono 
<lo Paiva, Bernardo Monteiro, Adolpho GDrdo, Lwiz Ado'lpho, 
Jlnmos Caiado, Hermenegildo do Moraes, Carlos Cava.lcll.nfli, 
J,nuro Muller, Folippo Schimidt o Vospucio de Abreu ( 10). 

Deixam do comparocor, com causa justifica.da, os Srs. Sil
vorio Nory, Bm·bosa JJima, Justo Cbormont, Iridio do Brasil, 
Antonio Fr!)ire, Abdias Novos, Bon,iatmin Barvoso, Manoel 
Borba, Rosa •O Silva Eusobio <Io Andrade, Araujo Góes, Gon
~·nlo RoJiomborg, Siquoirn do Monozes, Antonio Moniz, Moniz 
Sodré, Jaronymo Monteir-o, Nilo P•el(llllha, Modesto Leal, Fran-

• 
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' cisco Salles, A!f11edo E I! is, Alvar.o. do Carvalho, Jo•stl 
nh.o, Generoso Mnr<rues, Affonso C~margo, Vida! 
Soares dos Santos o Carlos Bnrbo'sn (27) . 
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r.JurLi
Hamos, 

,, O Sr. ,P
1
residente - Com a prcsenan do 34 Srs. So

nnuarcs, •i;Sui aberLa a SCSS~O, 

Vno •ser lida n acta da sessão anterior. 

· o. Sr. 2" Secretario procede ú leitura da neta dn sessão 
n

1
nLorJOl'• que, posta cm discussão, é approvada, sem re-

c nmagao. . 

O Sr. i• Sr~rotario d:i conta do seguinte .. 
EXPF..lliENE. 

Officio <lo S. 1' Secr.ctario da Camnrn dos Dopuf.!ldo.s, do 
f.PIIr RoguinLc: · 

Exmo. Sr. 1' Secretnri.o do SeMdo - ~cnho a honra 
d.c commJUnicm• a V. Ex., para •<!UC se digno do J.o'v'ar ao 
conhecirruonto do Sonado, <rUe a eamara dos Dllputado.s, em 
sessão ·do ho,ie, a~cei•t!mdo as domni•s emil!ldas dessa Casa do 
eongrosso ao projecto, que fixa a dospeza do Minis:ter.io da 
Viação e Obras Publicas para o exercici·o do 1924, niío 
poudc, comtudo, dar o ·seu ass<lntimcnto ás ;,eguintes: nu
meros 10, i9, 25, 27, 29, 75, 80, 83; 90; 91; 9'•; 
tOO, i35 fi 144 A. 

Devolvendo a V. Ex. os roopootivos d<icumenoos, npro
voioto n oppor.turuidado para ·o,p~osentar ·a V. Ex .. os meus !Pl'O
testos de elovada estima e distincta eonsideragão. - A.~cen
dino Cunha, i • .Secretario. 

A' Com missão de Financas. 
Exmo. Sr. i' Seoret.at·io do Senado- Tenho a !toura de 

communicar a V. Ex., pnrru que se 'digno· de I·evnr no conhe~ 
cimonJ.o do Senado, que a Camnra dos Deputados, em sessão 
rle hoje, acccitando as demais emend•as deSBa Casa do Ccm
~n·~sso ao projecto que fixa a despeza do MinisLerio da. Mari
nlia. para õ oxercicio do iU24, não poudo, comt11do, dat' o seu 
nssentiment.o ás seguintes: ns. 1 - 3 - 4 - 7 - 8 :..... i9 
2C- :!·1 - 30- 31 - 32- 34 - 35 - 37 -46 - 48 e 
Ú·Í. 

Devolvendo a V. Ex. os respectivos documento.s aprovet
to a opportunidnde pat•a llpr·esenta!' os meus protestos do ele
v·ada. CBtima o distincta consideraoão. - A' Commissl!.o <le 
J''inanoas. 

Exinn. Sr. 1" SecreLario do Senado- Tenho. a honra de 
communicar a V. Ex., pnra que so digne de !ovar no conhe
cimenlo do Sonncto, que n Gamara dos Deputados, em sessão 

, de hoje, nccci!ando as domais omendM offorecidns por essa 
:casa do ConS'resso no projecto que 'fixa n detfpeza ·do Minis
lerlo dn Justiça e Negocies Interiores, para o cxercio!o de 

' ·' 
' --.• 

'·'• 
i··'· 

" ' . ' ,, .. , - '., 
·:t 
;:r ,, 
• 
'' '' .,; 
' ) 



' ' 

5~6 ANNAES DO SENADO 

1924, não pouclo, comtudo, dar o sou assentimento ás se
guintes: ns. 2- i4- 16- 18- 19 - 20 - 22 - 27 
~o - 31- 32 - 33 - aõ - 37 - as - 30 - 4ü - 47 
48 - 40 - 50 - 54 - 56 - 57 - 58 - 60 - 61 -62-63 
G4 - 66 - OS - 71 - 72 - ·73 - 80 · - 89 - ll3 
n5 - 96 - 99 - 100 - 102 - 104 - 132- J3a ~ 134 
148 IJ HíG. 

Devolvendo os respectivos documentos, aproveHCI a op
porLtlllidadc pam apresenta~· a V. E...:. os meus prCILes~os de 
elevada estima c distincta consideração. - A' Commlssã'o de 
FinaiJCas. 

O Sr. 2" Secretario procccic á leitura do seguinte 

PARECER 

N •. 474 - 1922 

Redacção final da ·iwUcaçãÓ n. 3, de 1923, modlificando di
ve1·sos ar tia. os do Reuimento Interno · & additando outros 

O nrL 37 soja substituído pelo seguinte: 
' 

ArL 37. Ao iniciar-se o debate de uma maLeria, qualquer 
Senador poderá solicitar a palavra, pela ordem, para, no .prazo 
de 15 minutos improrogaveis, propOr o methodo a seguir-se 
na discussão. . . 

. § L' Annunciadaa votação de uma matcriti; 'é licito a 
qualquer Senador obter a pnlnvi·a, pela ordem, para, no· prazo 
improrogavol de 10 minutos, encaminhal-a ·ou propOr o me
t.hodo a ser seguido. 

§ 2.' A v o tacão das emendas da Ciunàra do~· Deputados a 
projecto do Senado far-se-á sempre por grupos, consideran~ 
do-se do primeiro grupo as que tenham parecer· favoravel o 
do segundo ns demais, salvo si, a requerimento· de qualquer 
Senador; o Senado resolver que uma ou mais emendas de 
qualquer dos grupos seja destacada, afim. de ser votada sepa
radamente. 

· § 3.' Nenhum' Senador podcrt\ fnllar mais de uma vez 
para encaminhar n votação. 

Ao art. 120. Accresccnto-se: ··. ' 

· § 4.' A ordem do dia, rios ultimas 20 dias da sessão Jegls
lntiva, sert\ composta sómonto. do projectos de. leis annuns e 
de creditas solicitados pelo Governo cm mensagem, não se 
pormittindo discussão de qualquer outra mnterin,. salvo. as
sumptos de interesse publico, para 'cujo debate· o Senado haja 
cono~dido urgencia. ' 

Ao nrt. 134: " , .. 
' . ' 

Acorescente-se: ' I J '' • 

"Adiamento da discussão da materin eili' :d'ebate para a 
sessfio seguinte." 

I 
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Ao art. 147. · Suppt•ima-so a ult.ima parlo que diz: "Serão 
sempre postas a votos uma a uma". 

Ao art. 163: 

Substitúa-se: "devendo a votação ser sempre por artigos", 
pelo seguinte: "nos to caso a votação se farú por igual modo. 
podendo. o Senado, a requerimento do qualquer dos seus mem
bros, determinar a votação sepamda do um ou mais artig_os". 

Ao art. 201, accroscentc-se o seguinte: 

§ 2.' Essa verificação, porém, deverá ser requerida antes 
do ser iniciada a outra votação. Neste caso será permittido o 
voto do Senador que entrar para o recinto. 

Accresconte-se onde convier o seguinte additivo: 

Art. O encerramento normal de qualquer discussão 
dat·-so-á pela ausoncia do oradores. 

§ 1.' E' pcrmittido, porém, a qualquer Senador requerer 
o encerramento da discussão de qualquer materia, desde qu.e 
faltem 20 dias para o termino da sessão, observadas ainda as 
seguintes regras: 

a) na discussão unica das emendas da Camara a projectos 
do Senado, desde que a materia tenha sido debatida em duas 
sessões, fallando sobre cada grupo dois oradores i 

b) na segunda discussão, quando já tenham fallado, pelo 
menos, tres oradores sobre cada artigo ou emendas em debate; 

c) na terceira discussão, dos de que a ma teria tenha sido 
debatida em tres sessões i 

d) na. discussão das redacções finaes, desde que tenham 
falindo do JS oradores i 

· e) na discussão das redacções finaes das leis annuas, desde 
que tenham fallado dois oradores •. 

Accrescente-se onde convier o seguinte additivo: 

Art. As . emendas do Senado á proposição da Camara 
dos Deputados orçando a Receita, fixando a Despesa Geral da 
Republica e as forcas de terra e mar, serão discutidas e vo
tadas em dois grupos, obedecendo á classificação dos paro~ 
cores fnvoraveis ou contrarias, salvo reclamação especificada 
de qualquer Senador sobre uma ou mais emendas. . 

§ 1.' No grupo das de parecer favoravel compreben~ 
dem-se as modificadas, ou destacadas para formarem· proje-
ctos em separado. · · 

§ 2.' As emendas do Senado II. proposição da Camara · d.os 
Deputados sobre qualquer nssumpto e que tenham sido por 
esta rejeitadas, serlio discutidas e votadas por grupos, consi
deradas do primeiro as de Pat·ecer !avoravel e do segundo 
grupo as do parecer contrario. 
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Accresccnte-so o seguinte additivo: 

Art. Após o encerramento ou a suspcnsrl(J da dis-
cussão, na fórmn do art. 1 H, poderão. ainda ~er aprcsoiL
Indus ú Mesa em duns sessões consecutivas designadas pelo 
Í'rosidonte, emendas a projectos de .leis nnnuas. ·Findo ~sso 
Jli'IIZO c depois de numeradas c pubhcadn~ com. nR rcspcct!vus 
jnsl.il'icacües, serão as emendas remcti.Idas as rcspecf,IVaA 
'commissõcs para emittirem parecer. 

Accrcsccnf.c-sc o seguinte additivo: 

Art.. Os Presidente o ViC!J·Prcsidcnto das Commissõe~ 
Permanentes serão sempre eleitos pelos membr·OS de cada 
umn rJollns cm cscruLinio secreto, sondo a runiiío para essa 
cleicão presidida pelo mais velho. 

Sala daCommissito de Policia, 3(} de dezemqr') do 1023. 
- A. A:c1•edo, Presidente. -:- Mendonça Jltartin.ç, 1" Sccrc
f,nrio. - Olenari() llerculano da Silvei1·a Pinto, 2" Sr.crctnrio. 
- J. Plrcs Rebello, o\" Secretario. - A imprimir. 

O Sr. Presidente - Estú terminada a leitura do oxpe
rlinnt.e. 

Tem n palavra o Sr. Senador Irincu Machado. 
O Sr. Irineu Machado (') - Sr. Presidente, traz-me a 

tribuna o dever do requerer no Senado que consinta consignar 
nu sun acta de hoje um voto de pozar pelo i'allecimont.o do 
illustrc medico, .Sr. Barbosa Romeu, muito conhecido nesta 
Cnpi tal, como um dos seus mais famosos clinicos. Houve, mes
mo um poriodo cm que foi elle o mais notavol, o mais com
petente, o mais pratico dos grandes clinicos desta cidndc. 

O Sll. Mrom:r. DE CARVALHo - E' inteirnmento cxnct.o 
i~l.o. 

O Sll. ImNEU MJ~.CHADO - O illustre fallecido, n quem o 
Brasil deve immensos serviços era um dos mnis illustres me-
dicas do nosso paiz. . . . 

Espírito profundamente caridoso, deu quasi meio seculo 
rlc sun vida e do seu trabalho ú Santa Cnsn de Misericordin, 
onrle como medico de uma de suas enformnrias, foi aos poucos, 
gnnhlmdo celebridade c se tornando conhecido a ponto de con
stituir em determinado o aliás, longo período de nossa seiencia 
medica a maior das autoridades no Brasil. 

. O Dr. Barbosa Romeu.cujo espírito prntico sa alliava 'a 
umn vastn e profundn cultura medica, J.lOssuin um. saber im
menso. ~uabibliothecn ern e:druordinur1a - orçava por coroa 
de 50 mil volumes - olle compulsava. com trabalho benedi
ct.ino,. lendo o annotando. Ninguem via em Jogar algum do 
divertimento o prazer. Sua oxistencin inteira passava-a no 
hOspital, na clínica modica e cm estudos na ·sua bibliol.hoca. 
E1•a, pois, na enfermaria, ú cabeceira dos. enfermos, e .na sun 
bibliotheca medica, que nl.ravossava á sua· existoncin. 

!~i~;ado ao· Brasil pelo seu cas~menlo, deixou uma prole 
brasrlOira o um nome amado o querido portados quantos nesta 
cu.pitnl tiveram occasião do se .approximar 'dello c dcllo re-
ceber cuidados c conselhos. · · · 

• 

I 

I 



Como homenagem ~ su~ momoria, eu, Senador deste Distri
to, ao qual elle prestou serviços immcnsos requeiro a V. Ex. 
consulte o Senado se consente na inser~ilÓ na acta dos nossos 
trabalhos, de um voto de pezar. 

Era o que tinha a di~er. (Muito bem; muito bem.) 
O Sr. Presidente - O Sr. Irineu Machado requer a in

serção na acta dos nossos trabalMs de boje de um voto de 
· profundo pezar pelo passamento do (}mi·nente medico Dr., 

.Barbosa: Romeu. 
, Os senhores que o.pprovam 

vantar-se. (Pausa) · •. 
o' requerimento queiram le- . 

!1- ... ,..J 

Foi approvado. 
O Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a nalavra o Sr. Paulo de 
li'ronlin. 

O Sr •. Paulo de Frontin (') - Sr. Presidente, niío to
maria a palavra pwra fazer decla:rações sob~e noticias que 
~1ão tecm ca.racter official. V. Ex. siibe que ha na imprensa, 
muitas vezes, o desejo de ser excessivamente noticioso', o 
quando se exeede em noti~ias cahe-se no regímen da phan
tu.~ia, em Ioga r do regímen cta verdade e da exacLidiLo. Mas o 
incidente havido Cllllrc mim e meu illustre coHcga de ban
cada, cujo nome peç•o vcnia para declinar, o Sr. Sena
dor Irineu Machado, tem sido interpretado dos modos .•OS mais 
variados, dando-se-lhe a·s intenções as mais diversas. 

Isto niio determinaria da minha parle, ce>mo' disse, qual
quer rccLiJ'icaçüo; mas honlcm, na Gamara <los De.putados, o 
11Iusl•re .representante {!Q Estado do Rio GNlndc do Sul, o 
Sr. Dr. Maciel Junior, numa declaração de vo'Lo, disse o 
SC"'Uinte: ' ; I ' Cl ''v,\l •• :i:..,l 

«0 incidente no'tCJrio occor:ido ante-hontem no 
Senado entro dous mandatarias do Districto Federal, 
quando se discuU.a o projecto, contribuiu para avivar
me no espírito a suspeita de que d caso encerra algum~~o 
o:iginalidade, ••• ,. 

O SR. fmNEU MAcnADd - Isso é phantazia. 
O Sn. PAULo DE FRoN'rtN - •.. que reclama nosso es

tudo bem de perto. 
Ora. o incidente ·.que Muvo niio se referia absolutamente 

a·O projecto de sideruTgia, 
Os meus ilustres collega9, repl'esentantes do Estado do 

Maranhão, que se nchnm ao nossv Indo, tiveram opporlunidade 
do a:uvin as palavras trocadas, assim como lambem natu~al
monte ·OS dignos Senadores que occupam as oubras oadetras 
tp•erto da quo S. Ex. o Senador tio Districto ·Jfederal occup~. 

O qu.o se paRsou foi simplesmente o segumto: o meu ti
lustre cdllcga de hanenda tinha se incommo~a.do com n apre
sonlaçrw de uma emenda <lo orcnmcnto da Vtaçlio. 

( •) Nlio foi revisto pelo orador. 
S.- Vol, XV 34 

.. 

•i 



, r•· 
0 Sn. IRINilU MACHADO - Da emenda n. 20 da Com-

missão. • 

O Sn. PAULO Dll FnoNTIN - Exactamente. E como esta 
emenda, na opinião de S. Ex. - ainda que eu não faca em 
absoluto essa injustiça ao emmente Sr. Dr. Francisco Sá, di-
gniss.imo ministro. da Viação... · 
. . O Sa. IniNEU MACHADO- Com relaçüo ao titular da pasta 

da Viação estou de inteiro accôrdo com V. Ex. 
O Sa. PAULO DE FnONTIN- " .. em todo o caso se poderia • 

dar outra interpretação áquella emendah .de modo que funccio-
. narios de repal'Li~ões desse. ministerio. que se acham na Capi
tal Federal fossem removidos para outros Estados, como por 
exemplo, uin engenheiro da Central em Jogar de permanecer 
na capital como os directores e inspectores de districto, po
deria passar para um lagar do Amazonas, 'Matto Grosso ou de 
qualquer outra remota região. . 

0 Sn. llllNilU MACHADO -. Perfeitamente, 
O Sn. PAuLo DE FnoNTIN -- Incontestavelmente eõta in

terpretação era muito lata; mas em todo o caso, era conve
niente eliminar a duvida que exislia a este respeito. E por isso, 
levantando-mo fui conversar com o illu&tre relator do l'lliniste
rio da Viaciio · e igualmente me dirigi ao ·presidente da Com
mis&ão de Firianr;as, não me esquecendo de trocar idéas com 
0 illuslre representante do Estado de Minas Geraes, o Sr. Se
nador Bernardo tMonteiro. De todos obtive resposta concor
dando na necessidade de elill\inar os passiveis inconvenientes 
desta intevvretacão~.dependendo tudo, porém de uma audien
cln do illustre Sr. 1vlimstro da Viação. Communiquei o reõul
tudo de&sas palestras a0 meu illustre collega. 

0 Sn; ln!NEU MACIIAD.O - ~· exacto. , 
0 Sn. PAULO DE FnoNT!N- S. Ex. porém já tinha tomado 

a palavra sobre o projecto do siderurgia, com o objectivo d~ 
obstruir, nüo esse. projecto, mas a votncão do orçamento da 
:V:(nçüo. 

0 Sn. IR!NEU MACHADO - Exactamente. 
O Sn. PAuLo DE FnoNTIN - Nest11s .::ondições disse a S. Ex. 

que ·c~tando o incidente terminado e. 'para dar têmpo a que so 
decidisse, não havia razão para esse expediente de obstrucção. 

Disse mesmo ao meu illustre oollega que na questão dn 
~iderurgia podia votar como entendesse. · -

. . . 
O Sn. IRINEU MACHADO - V. Ex. se ·deve lembrar que eu . 

até desejava !llbstcr-mo. de votar. . ·. · . 
0 SR. PAULO Dll FRONT!N - •E' tÍxaoto;' S. Ex. até declnrou 

que se absteria de votar porque não estava devidamente co-
nhecedor do assumpto. · . . .. 
· O Sn. lRINEu MACHADO'- Nem tinha ~oompotencia para 
Isso. . · . 

O Sn. PAULo DE F[\ONTIN-0 Senndo.'snbe.que v. Ex. ti
nha essa competencia, mas, quu não tivesse estudado devida
monte 0 assumpto. Portanto, nada havia ·absolutamente · s·o
bre o problema da siderurgia, · · · · · 

•, ·' :.· 
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0 SR. IRINEU MACHADO - E' exacto. 
O SR. PAULO ilE FRoNTJN - Essas explicações são apenas 

destinadas o. rectificar o voto dado pelo deputado do Rio Gran~ 
de do Sul, meu i Ilustre amigo Dr. Maciel Junior, com o in~ 
tuito de evitar as explorações que sobre esse ponto vem sendo 
feitas. Não s~?~ poderia reunir neste caso uma questão de si: 
derurgia a outra que affectava o orçamento do' Ministerio da 
Viacão. Só uma. fantasia, só essas explorações poderiam jus~ 
tificar: essa confusão. Não me parec(l, absolutamente que esso.· 
mater1a ·possa ser englobada naquella outra do areamento da 
Viaçiio, (Muito bem; muito bem.) 

O Sr. Lopes Gonçalves ·- Peco a palo.vra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Lopes Gon-
çalves. · 

O Sr. Lopes Gonçalves - Sr. Presidente, ha poucos 
dias falleceu em Buenos Aires o crrunente politico e pub!t
c.ista, Senador Joaquim Gonzalez que por mais de uma vez 
oc.cupou o elevado cargo de ministro naque!la Republica vi
sinha e amiga. O fallecido, em diversas monographias, espe
cialmente sobre direito constitucional, revelou sempre gran
des conhecimentos, acuidade de visto, sabedoria profunda 
perfeita sciencia das tl'tldiccões e da historia dos diversos 
paizes que cultivam o regímen liberal, principalmente na sua 
grande obra o~:Manual de Direito Constitucional). 

Antes do Senado encerrar os seus trabalhos, considero 
da mais perfei~ justica que essa ramo do Congresso Nac.ionlll 
renda um preito á memoria do grande estadista, fazendo con
signar em neta. um voto de profundo pezar pelo passamento 
deste grande homem, que prestou relevantes serviços á sciencia 
do direito e especialmente ás ·republicas sul-americanas, soli
citando ainda, além desse voto de pezar, a cujo respeito será 
consultado o Senado, se digne a Mesa tolegraphar ao Senado 
e ao Governo da Republica Argentina, apresentando 'as nossas 
condolencias e a expressão do nosso voto, neste momento. 
Era o quo tinha a dizer. (llluito bem; muito bem.) 

I 

O Sr. Presidente - O Sr. Senador Lopes Goncnlvcs re
quer a inserciio, na acta dos nossos trabalhos do hoje, de um 
voto de profundo peznr pelo passamento, na Republica Ar
gentina, do eminente Senador·. Joaquim Goncalez e que se, 
communique esse voto do Senado ao Governo e ao Senado 
Argentino. · 

Os senhores que npprovnm ü requerimento, queiram le-
vantar-se. (Pausa.) · 

Foi appravado. 

Continún a hom do expodiontQ. Se nenhum Senndor 
mnis quer usar da palavra na hora do expediente, pnssn~~e 
á ordem do dia. · 

'' •• < -~·?':\~~~~:,;:\ ., 
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OO.DEM DO DIA 

o· Sr. Vespucio de Abreu- Peco o. pnlilvro. pelo. ordem. 

o Sr. Presidente - Tem o. palavro. o Sr. Vespucio de 
Abreu. 

o 'sr. Vespucio de Abrou (pela ordem) -Sr .. Presidente, 
estando na Casa as emendas do Senado no orçamento da Via
ção, rejeitadas pela Gamara dos Deputados, requei:o o. V. E1.. 
que consulle ·no Senado sobre se concede urgenCia para que 
sejo. immedialurncnt~ discutido e votado o parecer da Conl
missiío de Finanças sobre essas emendas. 

·o Sr. Presidente - O Sr. Senador Vespucio do Abreu 
requer urgencia para· a discussão e votação immediata das 
emendas do Renado no orçamento da Viação, devolvidas pela 
Camura dos Deputados. 

Os senhores que 'up'provam o requerimento, queiram le
vnntar~se. (Patua.) 

Foi approvado. 

o Sr. Irineu Machado - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente- Tem a palavra, pela ordem, o Sr. Iri
noü Machado. 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Sr. Presidente, 
desejava sabor se ha ou não discussão desse parecer. V. Ex. 
annunciou a votacão e nãq a discussão. · · 

O SR. PRESIDENTE - V. Ex. está enganado. Annunciei n 
ri iscussüo e a. votncão do parecer sobre as emendas. E ainda 
resto. a V. Ex. o direito de pedir a palavra pnra encnminhat• 
a votação das emendas, uma a umn. 

O SR. Iimmu MACHADo - Perfeitamente. Mas nntes de 
~<e proceder a votaciio, desejava lembrar a V. Ex. que tinha 
pedido a pnlavra para uma explicaciio pessoal. . 

O SR. PRESIDENTE- Quando V. Ex. pediu a pnlo.vra, eu 
jú a tinha dndo ao Sr. Senador Vespucio de Abreul 

0 Sn, IRINEU MACHADO - Perdão, Pedi a palavra !ogn 
npós o Sr. Lopes Gonçalves. . 

O Sn. PReSIDENTE - Não ouvi. Mas V. Ex. terá a pa
lavra immediatamente após á votação das emendas, 

0 SR, IRINEU 1\IAOHADO -· Perfeitamente, Desejava, po
rt•m, sabei' qunes as emendas que o honrado relator manteve. 

O SR. PnmsiDENTE - V. Ex. vae saber. 

0 SR. lRINEU MACHADO - Sr. Presidente, além disso te
nho uma questão do ordem a levantar, 

I 
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Uma das emendas apresentadas no orçamento da Viação, 
e approvada pela Ca~a, deixou de ser remettida á Gamara dos 
Deputados. Reclamei cm tempo e o honrado Sr. 1' Secreta
rio verificou que realmente havia sido approvnda a de n. 91, 
por haver o illustre relator reformado o seu parecer e ado
ptado a emenda. 

O SR. MENpoNÇA ·MARTINS - V. Ex. tom razão. 
0 SR. IR!NEU MACHADO - Nestas condições, o Sr.· rela

tor enviou um officio á Gamara, pedindo que se pronunciasse 
!o respeito. 

Pergunto a V. Ex., Sr. Presidente, se o Senado, votando 
neste momento as emendas devolvidas pela outra Casa; fica 
prejudicado o pronunciamento do Senado sobre essa emenda. 

O Sn. PnEBIDENTE - De nenhum modo. A Mesa provi
denciarú opporlunamente. 

O Sn. IRINEU MAcHADo - Li rapidamente o parecer da 
Commisslio sobre as emendas do Senado. ao areamento da Via
cão devolvidas pela Gamara dos Deputados e verifiquei que 
cerca do dez emendas deixaram de ser mantidas pela outra 
Casa do Congresso, algumas dellas relativas ú autorização parn 
despesas vult.o~as. contractos, etc. 

De~c.iaria saber qual foi o parecer do honrado relutm• a 
rcspml.o dessas emendas. Seria mesmo conveniente lel"as para 
podermos saber. . 

· O Sn. Pn~SIDEN'I'E - A proporção que fõr submctf.cndo as 
r:mondas á votação do Senado, V. Ex. será al.tendido. 

O Sn. ffiiNEU MACHADO - Perfeitamente. E V. Ex. me rla
r:1 a palavra parn uma explicação pessoal depois da votação. 

O Sn. PnESIDENTE- Emenda n. 10. A Commissão de Fi
nanças conforma-se com o voto da Gamara rejeitando esta 
~~. . : 

Os Srs. quo mantém a emenda queiram levantar-se 
(pau8a.) 

Foi rejeitada. 

O Sr. Irineu Machado - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. President·e - Tem a palavra pela ordem o Sr. Iri-
r.eu Machado. . . ,.,,.:·:d 

O Sr. Irineu Machado (pc'Ía ordem) - Lamento, Sr. Pre
sidente que a outra Casa não se tenl1a conformado com o voto 
do Senado mantendo a incorporação e a inscrçiio das ,·erbas 
necessnrias li satisfação da· gratificação provisoria instituiria 

·pela lei de lO de agosto de 1922 e modificada na de 6 de Janei
ro de 1923. O Senado manteve o seu parecer e o seu modo de 
ver, niiõ só em re!acão li incorporação, como tarnbem em rola
c!io á inserção da verba destinada a esse pagamento. 

A Camarn, porém, deixou de acceilar o alvitro do Senado 
e o sou voto, contrario á incorporação e contrario á inPorçüo 
das . verbas, foi de uma evidente iniquidade e persegt>.ição 
aos direitos do íuncoionalismo. . 

'',: .···.".~. 
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Sabemos bem a causa disso e quem trabalhou contra o 
funccionalismo, por interesses politJcos eleitoraes, sul.Jalter
nos, contrarias ás l)'randes razões de ordem moral da emenda, 
que deviam conduzir a outra Casa a acceitar o alvitre propos-
to pelo Senado. · · 

Mas, pergunto ao honrado relator si não é quebrar a lo
gica do nosso voto, nós, que mantivemos a insercão da verba 
no Oroamento da Fazenda, se nos conformarmos, agora, com 
a recusa da outra Casa na inserção da verba destinada ao pa
gamento desta gratlficacão provisoria no Ministe1•io da 
Viacão? · · · 

Era um esclarecimento que desejava pedir ao digno Re
lator. 

· .. O Sr. Paulo de rrontin - Peco a palavra.-

· O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Paulo do 
Frontin. 

· O Sr. Paulo de Frontin - Sr. Presidente, eu neairia ao 
illustre Relator do Oroamento da Viação que mantivesse esta 
emenda, da mesma fórma que· manteve emenda identica no 
Orcamonto da Fazenda. A orient.açãc QO Senado é uma, a 
orientação da C amara no assumpto é outra. Deixemos, pois, 
a responsabilidade á Gamara cm não conc01:dar com o que 
foi resolvido pelo Senado, ·sob a .iustificativa, conforme do
clarou o illustre Relator da Receita naquella Casa do Con
gresso, Sr. Deputado Antonio Carlos, de que se no anno· pro
ximo o cambio chegar a 12, as condições de vida sando mo
dificadas, poderia o auçmento provisorio ser eliminado. 

E' uma doutrina, é uma questão de princi1)iO. Mas, 
quanto á inclusão das verbas na despeza ordinaria, parece
me indispensavel, visto niio ser o· augmento provisorio uma 
despeza patrimonial, o sim uma despeza effectiva no exer
cício e que deve correr pela Receita ordinaria e não pelas 
operações de credito. Parece que o que a Gamara pretende é 
diminui!' o deficit de 75.000 contos, exclusivamente para 
illudir n situncão real do paiz. . . 

Nestas condições, si o illustre Relator concordar em man
ter n emendn, a responsabilidade do Senado ficará completa
mente salva. 

O Sr .. Vespucio de Abreu - Peço a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o Sr. Vespucio de 
Abreu. 

c-

O Sr. Vespucio de Abreu - Sr. Presidente, a Commissão 
de Finanças manteve no projecto de Orcamento de outros 
ministerios, cujo quantttm de despezas e disposições peculia
res ·á sua execução .iá foram approvadas. pelo Senado, a in
corporação da gratifioaçiio provisoria .nas tabellas orcamen
f.arins; ontref.anto, a Gamara dos Srs. Deputados, systema
ticamenf.o, rejeitou essas emendas do:'Senado, mantendo o seu 
ponto do vista. ·' 

Ncsfns condicõcs, para evitar cstn:·controversia, e já que 
·n Camnra se hnvin pronunciado duns•.iJU •tres vezes sobre o 
· nssumplo, systematicn.mente rejeitando' i a incorporaciio na 
t~bella da dospeza do quantum neoessnrio para a • gratifica· 
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cão provisoria, a Commissão. entendeu qum não devia mais 
insistir. Uma vez, porém, que o autor da emenda coJ!oca a 
questão em outro ponto de vista, u[lt•cllundo para um voto de 
coheroncia do Senado, 11 Commissilo <!c Finanças não tem du
Yida cm muntor essa cohorencia, porque nté aqui sempre a 
manteve, e, agora, visava evitar o dissidio tão patente entre 
as votacões da Gamara c do Senado. . 

O Sr. Presidente - O Sr. Relator modifica o voto da Com-
missão, no sentido do ser mantida a emenda n. 10. · 

Os Srs. que approvam a emenda, queiram levantar-se. 
(Pausa.) 

Approvnda. 
E' approvada a emenda n. :!9. 
E' rejeitada· a emenda n. 25. 
E' mnntida a emenda n. 27. 
E' rc,ici lada a emenda n. 29. 
E' manl.ida a emenda n. 75. 
E' re,jcíl.nda a emenda n. 80. 
Emenda n. 83. A Com missão conforma-se com o voto da 

Gamara. Rc,ieilada. 
Emendas ns. 80 c 91. Mantidas pela Camara. Approvadas. 
O Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Paulo 
de Fronli n. · 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente, 
pedi a palavra para solicitar de V. Ex., mesmo para facilitar 
o Lraballlo da Mesa, que nfto fossem lidas sinão aqucllas que 
não sejam manLidas pela Commissão, porque as manLidas, já 
sendo approvadas pelo Senado, nüo lía inconveniente em não 
ser lidas. · · 

. O Sn. PnESIDÉNTE - A Mesa estava procedendo á leitura 
de todas, a requerimento do Sr. Senador Irincu Machado. 

· O Sn. PAULO DE FilONTIN - Penso que o meu pedido fa
cilita e cm nada affecla o voto do senado . 

.. 
O Sn. PRESIDENTE - Vou attender á rcclamacüo do Sr. Se

nador· Paulo do FronLin. 
Emenda n. 94. Mantida pela Commissüo. Approvada. 
Emenda n. 100. A Commissão conforma-se com o voto da 

Gamara. Rejeitada. . 
Emenda n. :!35. A Commissão mantem. Approvada. 
Emenda n. 144. A Commissüo se conforma com o voto da 

Camara. Rejeitada. · 
Está terminada a votacüo das emendas devolvidas pela 

Camara. 
O Sr. Felippe Schmidt - Peco a palavra poJa ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Folippe 
Schmiãt. 

O Sr. Felippe Schmidt (pela ordem) - Sr. Presidente, 
tendo sido devolvido ao· Senadq P. Orca!l1ento ~e :!l.!xa a 4espe-

. ~ ' 
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zn do MinisLerio da Marinha, com as emendas aqui lll]lprov~~;das 
ru. quaes a Camara recusou, Lendo a Commissil.o dllido pareoo~ 
sobro ellns, •requ•eiro a V Ex. que consulte o .Sennd·o sobre si 
concede urgencia para a discussão e votação immediata das 
mcsm!llS ·emendM. · 

O Sr. Presidente - O Sr. Senador Felippe Schmidt requer 
urgencia p~~;ra a discussão e votação immediatas das emendas 
ao Orc.amento ela Marinha, devolvidas pela Cllilllara. · 

lOs senhol'es que approvam o requerimento, quDirrun Je-
vantM~ro. (Pausa.) 

Approvllido. 

O Sr. Felippe Schmidt - Peco a palavra pela~ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Felippe Schmidt. 

O Sr. Felippe Schmidt (pela ordem) - Sr. Presidente, 
Não tendo lido o Diario do Conaresso seníto depois de finda, 
a sessão ordinal!'ia de hoje, só mais tarde verifiqu<ei algumas 
irregularidades e· incorrecções sobre o que hontem se passou 
aqui, quando votámos o Orçamento da Marinha em s• discussão. 
Por isso, pediria licença a V. Ex. para fazer agora .essas cor-
~~. ' 

:0 Sn. PRESIDENTE - Perfeitamente. 

0 Sn. FELIPPE SCHMIDT - Po'I' exemplo, na emenda n, i'l}, 
,·,em transcripta no Dia1•io do Conuresso sem ·o resultado da 
votacão. QuandG. l}SSa emenda ·era voLnda, communiquei que a 
Commissüo modificava o seu parecer: em vez de ser a 
emenda approvooa par~r ocmstituir projecto em sep8.11"1ldo, a 
Commissão opinava pela sua approvacão definitiva. 

Quanto á emenda n. 22, referente ao· montepio militar, o 
Sr. ,s,cnador Pedro Lago pediu á Com missão de Finnnoas a. mo
dificacão do seu parcc•cr, que acceiiava-a p~~;ra constituir pro
jecto ·em separado. S. E:-:. solic:itou que a Gommissão accei
tassc a ·Cm()nda immed'iatrumenle, c o parecer, de accôrdo com 
o desejo d·e S. Ex., foi modificado. Entveanto, o que está no 
Diario do Conuresso é ·O SCS'U inte: 

«A Commissüo 1semp11e .achou justo o assumpto da 
cmend:a e o proprio rolllitor no .seu pwecer e todas as 
vezes que se tem mani~estado · sobre o rissumpto, oom 
sido f.avorav.el a essa medida. . 

Em se tvatando, porém, de alteracão de uana l•ei an
terior, uma lei especial mediante· as considerações do 
honrado Senador pela Bahia, não .tenho duvida em mo

·di!'icar o meu pa'!'ecer, accedtando. a cm'!lnda para consti-
tuir proj ccto esp·ecia.l. ~ . ·'. 

Nüo foi isso o que se passou. Sempre fui favoravel a 
est.e assumpto; sempre dei parecer favoravel. Mas, .achando 
n Commi$süo do Finanças que el!e vinha· modificar uma lei 
especial~ opinava que a emenda fosse destacada para 
constituir proj acto especial. · A Gommissão, porém, atten-

I 

I 

I 
I 
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d_cndo ús considerar;õcs do Sr. Pedro Lago, modificava o 
parecer, ncce1l.ando-o definitivamente e não para constituir 

. projecto cm separado. 
A terceira, a de n, 31, do Sr. Senador Paulo de Frontin, 

é a seguinte: , · 

•Ficam extensivas aos sub-officiaes da Armad;a 
as disposições . dos artigos 92 e 93 da Consolidacão 
das Leis, decretos e decisões sobro vencimentos e 
outras vantagens do . pessoal' da Armada, approvada 
pelo decreto n. 11.837, de 20 ele dezembro do 1015.~ 

O Sr. Paulo de Frontin solicitou a modifica~ão do pa
recer, dando o Relator a seguinte exnlicacão, como consta do 

· Diario do Conuresso de hoje: 

· ~s cinco sub-officiaes que estão no goso destes 
1 O ou 15 % são os sargentos amanuenses que con-
tinuam em servico .> · 

En não disse que os sargentos do ExerciLo que estavam 
no go~o dessa percentagem de 10 e !5 o/o, eram os que 
constituem o quadro de amanuenses, mas sim que esse 
quadro Linha sid~ cxtincto, e que ellcs continuavam no 
goso dossn p~rcentagcm, que por força de lei, mas que es
tando o quadro exiinclo, não se podia tornar extensivo. aos 
sub-officiacs do. Armada, porque isso determinaria uma 
reclnmaciío dos actuaes ini'nriores, sub-ófCiciaes .do .]lxer-. 
cito. 

Siío incorrecções que só descobri depois de lêr o Diario 
do Con{fre.lso c para as quaes peco a nccessaria rcctificacão. 

· Não é mantida a emenda n. 1 . 
Emenda n. 3. 
O Sr.· Paulo de Frontin - ·Peco a palavra pafa enca

minhar a votação . 

. o Sr. Presidente - Tem a palavra o S1·. Paulo do 
Fri!nLin. 

O Sr. Paulo do Frontin (para encaminhar a votação) 
Sr. Presidente, o assumpto desta emenda é identico ao quo 
faz ob.icclo ela que acaba de ser votada no areamento da Via
cão: o au{;'mento provisorio. Eu pediria ao illuslre Relator 
que, como o illustre representante do Rio Grande do !3ul, que 
deu parecer sobr~ o orçamento do. Viacão modificasse o sou 
parecer, aconselhando no Senado mantivesse esta emenrla, 
dentro da orienl.ac;üo qu~ tem seguido. 

O Srt. I~lNEU M,\CHAno·- Muilo bom. 
. O Sr •. FelipJle Schmidt - Peco a pala'fl'a pnra enca-

mmhar a votacao. · · 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Felippo Schmidt. 

O Sr. Felippe Schmidt (parú eMaminhar a votação) '
Sr. Presidente, depois do voto do S~nado, com rela cão a 
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emenda identica do areamento do Ministcrio da Viaciio, a Com~ 
missão, não tem duvida nenhuma em reformar o· seu pare~ 
cer, para manter esta emenda. 

O Sr. Presidente - A Commissiío modifica o seu· parecer, 
mantendo a emenda n. 3. · . 

Os senhores que a mantem, queiram levantar-se. (Pausa.) 

Foi mantida. 

o Sr. Olegario Pinto - Peco a palavra para encaminhar 
a votação .. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. Olegario Pinto (para encaminhar ·a votação) -. 
Sr. Presidente, a emenda n. 4, apresentada pela bancada de 
Goyaz, diz o seguinte: 

" "Para a execução da lei n. 2. 747, de 8 de ja-· 
neiro do !923, que autoriza a creaçiio de escolas de 
aprendizes marinheiros no rio Arnguaya, no Estado de 
Goyaz, 200 contos." 

· A honrada Commissiio de Financas, pelo seu illustro Re
lator, o meu digno amigo Sr. Senador Felippo Schmidt, ns~ 
signou já, por diversas vezes, brilhante parecm> opinando 
pela conveniencia da creacão dessa escola. Eu vinha soli
citar a S. Ex. que modificasse o seu voto, mantendo-a tal 
qual partiu do Senado. · 

O Sr.' Felippe Schmidt - Peco a palavra para encaminhar 
a votação; · 

o Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Felippe Schmidt. 

O Sr. Follppe Schmidt (para encaminhar a· votação) -
Sr. Presidente, a Commissão de Finanças e o Senado te em se
guidament.e approvado a disposição que faz ob,iecto· 'dcst.n 
emenda, já votando lei · especial sobre ella, já approvnndo 
emenda como a que se acha revigorada nest.e orçamento não 
sendo demais que a continue a mantel-a. Por consequençia, 
a Commissão do Finanças, pela minha voz, modifica o seu pa
recer aconselhando o Senado a que mantenha a sua emenda. 

O S1v OLEGARIO PINTO - Muito agradecido a V. Ex. 

O Sr. Presidente - O Sr. Relator modifica o parecer da 
Commissão, mantendo a emenda n. 4. . 

' Os senhores · que approvam o parecer, queiram levan~ 
tar-se. (Pausa.) · · 

Foi mantida a emenda. 

Não é mantida a emenda n. 7. 

O Sr. Presidente - Emenda n. S;. Mantida. 
· Emenda n. f9. . . 
O sr. Felippe Sohmldt - Peco a palavra pela ordem . 

• 

• 
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O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Felippe Schmidt. 

O Sr. Felippe Schmidt (pela ordem) - Sr. Presidente, 
a Commissão de Finanças havia acceitado esta emenda para 
constituir proJecto em separado. 1\las, depois resolveu dar
lhe parecer favoravel. A' vista disto, portanto, mantem o 
seu parecer. 

O Sr. Presidente - A emenda é mantida. 

Emenda n. 24. Rejeitada. 
Emendas ns. 30 e 31. Mantidas. 
Emendas ns. 32 e 34. Re.i ciLadas. 
Emendas ns. 35 e 37. Mantidas. 
') Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Paulo de Frontin. 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente, 
tive a honra de submetter esta emenda á Commissão de Fi
nanças, e esta, em plenario, depois das razões que formulei, 
adoptou-a, modificando o illustro Relator do mesmo orça
mento o parecer anterior. 

Creio que, tratando-se de uma autorização ao Governo, 
n~o ha inconveniente algum em ser mantido o voto do Senado. 
FICará a responsabilidade de qualquer prejuízo que advenha 
aos cofros publicas com os ,juros da móra em precataria que 
.iá foi enviada e que não foi cumprida por falta de credito, á 
Camnrn dos Deputados e não ao Senado. . 

. O Sr. Felippe Schmidt - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palawa pela ordem o nobre 
Senador. 

· O Sr. Felippo Schmidt (pela ordem) - Sr. Presidente, 
sobre esta emenda está o Senado devidamente inteirado. Tra
ta-se de fazer um pagamento ,iá considerado como cousa defi
nitiva a que esses funccicinarios te em direito. Sobre e !I e h a 
uma p!'ecatoria pedindo o pagamento·. 

Ent.retanto, não foi a emenda admittida, no orçamento do 
Ministerio da Fazenda, como é de praxe. 1\las, tratando-se de 
uma autorização, parece ao Relator que se póde dispensar a 
formalidade, incluindo-se o credito no orçamento da Ma
rinha, mesmo porque refere-se a ifunccionarios da Marinha. 

O Sr. Presidente - O Sr. Relator modifica. o seu pa-
recer ~ob!'e a emenda n. 46. 

Os senhores que approvam, queiram levaniar~se. (Pausa.) 
Foi approvada. 
São mantidas as emendas ns. 48 e 5·1. 

·o sr: Lopes Gonçalves - Sr. Presidente, peco a palavra, 
pela ordem. 

o Sr. Presidente - Tem a palavra pela ord~m o Sr. ·Lop~s 
Gonçalves . . . . . , .. 

' 
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o Sr. Lopes Gonçalves (poln ordem) - Requeiro n V. E.• . 
que consulte o Senndo si concede urgoncin pnrn votncão, em 
3' discussão, dn proposiciío dn Camnra dos De,vutados que 
autoriza o Governo l•'edernl n offerecer no Mex!Co o monu
mento de Goncnlves Dias. 

O Sr. Presidente - O Sr .. Scnndor Lopes Gonçalvos re
quer urgencia pnra vot~çiio dn proposição n. 118. 

Os senhores que approvam o requerimento, queiram -le
vantar-se. (Pausa.) 

Foi approvado . 
. E' encerrada em 3' discussão. e approvada sem debate a 

proposição n. 118, dn C amara dos Deputados. . 

O Sr. Pres~dente - Tem n palavra o Sr. Senador lrineu 
Machado, para uma explieacii'o pessonl. · 

O Sr. Irineu Machado (para uma explicação pcssonl) -
Sr. Presidente, o Senado ouviu h a pouco a oração do nosso 
eminente collcga, meu amigo, Sr. Senador Paulo do !?ront.in, 
Devo declarar que S. Ex. nunca me pediu voto ou o apoio 
para o projecto de siderurgia, nunca se interessou junto :t 
mim sobre tal assumpto. Ao contrai i o, tendo ou dito a S. Ex. 
que ora completamente estranho ao assumpto, porque, não 
sendo lechnico, não o havia estudado e não tinha competon
cia para decidir sobre elle com exactidão e certeza, prefe
rindo abster-me, S. Ex. disse-me até nessa occasiüo crue eu 
podia votar contrn. 

Devo, portanto, dizer que niio ha, absolutamente, razão 
para as explorações feitas em torno do caso, mormente quanto 
á immensa iniquidade, quanto, á revoltante injustiça do se 
attribuir a S. Ex. uma deslealdade a preço de negociata. 

Devo mesmo accrescentar que S. Ex., logo no primeiro 
tiia em que foi publicada a primeira local do jornal a este 
respeito, se inscreveu para fallar contestando-a, e· fui eu quem 
veio ao Jogar onde S. Ex. se achava sentado, depois de infor
mado do ,facto nos corredores, para pedir a S. Ex., qu·e niío 
désse importancia a bonCos e intrigas da imprensa, nt>m se 
desse ao ~ra~alh.o de respon~er 11 essE! mexerico ao qual eu 
mesmo nuo !Jgara a menor 1mportancm. 

Com· reluctnncia e difficuldade consegui convencer S. Ex. 
que queria vir á tribuna para por. os pontos nos i i. 

E aproveito a opportunidade para dizer que a intriga to
cida contra o meu collega é uma injustiça, morme'nte quando 
S. Ex. me tem dado momentos de tanto conforto com o seu 
apoio e encorajamento do seu nome. Devo a S. Ex. um sin
cero. dedicado, esforçado apoio á minha candidatura, de que 
S. Ex; é .uma das mais valiosas garantias. 

0 SR. PAULO DE FRONT!N - Agradecido a V, Ex, 
O Sr. José Accioly- Peco a pala\TI'a pela ordem. 
O Sr. Presidente - Tem a palavr'~. Ó Sr. José Acol~ly. 
O Sr. José Accioly - Requeiro a V. Ex., Sr. Presidente. 

que consulte o Senado si concede urgencia para discussão e 
votação immediata da proposição n. 151 da Camara dos Depu
tados, 

' 
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. ASSOCIACÃO DEUS E MAR 

3' discussão ,la proposiciio da Gamara dos Deputados nu
mero 11'11, de 1923, considerando de utilidade publica a Asso
ciação "Deus e Mar", de Fortaleza. 

' 
Approvada, vae á sanccão. 

CONCESSÃO DE ESTRADA DE FERRO • 

a• ·discussão do projecto do Senado n. 80, de 1923, conce
dendo uma estrada de ferro, com o traçado que menciona.· 

O Sr. Mendonça Martins - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Men
donça Martins. • 

O Sr. Mendonça Martins (') - Sr. Presidente, niio venho 
propriamente discutir o projecto povque a hora . niio per
mil te que, em torno delle, se façam as apreciações necessa
rias á vista da gravidade do assumpto de que elle cogita. 
Venho, talvez, precipitadamente, justificar perante o Senado 
uma <:las razões porque votarei contra· o projecto, e melhor 
do que poderão fazer as minhas palavras na justificativa 
deste voto o fará a leitura deste projecto ao Senado, que, na
turalmente, não teve opportunidade de conhecer minuciosa
mente, do assumpto de alguns dos artigoS·· e paragrapho do 
projecto, que ó bastante longo. · · 

O art. 1' dispõe: 

"O Governo fica autorizado a contractar com os 
engenheiros João Vieira Ferro e Alfredo Borges Mon
teiro, para elles ou para a empreza que organizarem, 
a concessão, sem onus pecuniarios para o 'rhesouro 
Nacional, e respeitando . todos os direitos de terceiros, 
legitimamente adquiridos e em vigor, a construccüo, 
uso, goso e exploração pelo espaço de 90 annos. de 
uma via ferrea, de bitola de um metro entre trilhos, 
que partindQ de S. Sebastião, li ttoral do Estado de Siio 
Paulo, vú até Garças e termine no ponto que for jul
gado mais conveniente nas proximidades de Abaeté e 
no Rio São Francisco, em um dos seus pontos navega
veis, no Estado de Minas Gernes, passando pelas proxi
midades de Jequiriqueré, Mogy das Cruzes, Igaratú, 
valles dos rios ·Sapucahy, Verde, Grande, Formiga,- e 
Alto São Francisco e cidades de Pouso Alegre, Mac,hado, 
Dores, Formiga, Piauhy, Garcas ou suas proximidades, 
bem assim ramaes partindo dos pontos que forem jul~ 
!i(Udos mais convenientes para mais directa lignciio do 
São Pau)o a Bello Horizonte o a religacilo das jazidas 
ú linha principal mediante as seguintes condições:" 

E ahi, enumera as condicões das quaes chamarei a ntten-
ciio para aquellas que seleccionei. · 

(') N!io foi revisto pelo orador. 
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O numero 2, por exemplo, do art. i•, diz: 

".Para os pontos terminaes concederá tambem para 
fac i! embarque e desembarque maritimo e fluvial: . 

a) em S. Se.bastião, littoral do Estado de S. Paulo, 
com todas as disposições de lei n. 1. 7 46, de 13 de ou
tubro de 1869 e mais legislação em vigor, devendo os 
concessionarios ou a empreza que organizarem cpara 
uso, goso c exploraA)ão pelo mesmo espa~o do prazo de 
90 annos•, ahz construzr .docas, armazena com cama
ras frigorificas para o armazenamento de cereaes, 
iructas e outros gene!'os, trapiches ,caes de embll.l'lque, 
ficando esses serviços sujeitos á!9 condições que forem 
opportunamente tf.etenninadas de modo a devidamente 
acautelar os interesses aduaneiros e fiscaea e a parte 
destinada ao serviço do porto; 

b) no ponto uavegavel do rio S. Francisco, no Es
tado. de Minas· GeJ,ae>, terminal de via ferrea, con
struzrão. um ponto de embarque e desembarque, ·oom, 

·armazena. trapiches e depositas devidament~ appare
lbados." 

Agora, o numero 1' da. parte 3' do art. i •, diz: 

cA garantia legal sobre o capital ilmpregado Jüo 
~ómente nas installncões da usina motriz, · suas duas 
primcliit'as · depcndencias !Clec~ro-siclerurgicas, reduct.b
ras do mincrzo c tranamissü.o de energia clectrica ser:í 
de 7 'A: o/o e só pelo espaço de 20 annos, devendo o 
Governo SC1l' ·reembolsado inte!lralmente dcnLr<J do 
prazo immediatamt-nte suhscquenLe de outros 20 an
nos .. sob pena de J,,vcrsüo para sua propriedwde das 
usinas e todas as suas dependencias, inclusivo a via
forrca ·13 porto de S. Sobastiiío e purLo do -~lto São 
Francisco, 

' ' 

.hragraplio unico. A garantia será paga especial
mente cm. ll!polices cmitLidas para oocorrerem a esse 
pagamento de .garantia de juros 1l para cuja emi·ssão 
J'ica o Governo desd,c Jiogo autorizado,, 

o· SR. LoPES GONC:AL\EB - Quando se trata de uma au
torização, siio muito perigosas as concessõcG que se acham 
ahi estabelecidas, oonLra o intcr.esse nacional, 

0 SR. MENDONÇA MARTINS - Agradeço a V. Ex, vir cor-
roborar a: minha opinião. · . · 

· o Sll. NILo PECAÍ>IHA - Não ha necessidade de ·ligar São 
Paulo a Minas por ·estralia de ferro pois esses Estados já esiüo 
ligados pelo coracão. ' · 

. 0 SR. •MENDONÇA MARTINS - Uma dà~: partes que mo pa. 
receu · mais importante do projecto, é o n ... 9; · Í}Ue dzz: 

cO Governo Fc..deral conced•erá isetiijrro do direitos 
e de impostos aduanei·ros de importacilo para todo o 
material que fór dastinado á cornstruccüo da via-for
rea, material ,olectrico fixo . e rodante, vagões, usinas, 
officinas, dll)lendll'llclas e portos. · 
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Ahi estão, Sr. Presidente, alguns tr.echos do .projecto que 
me permitti a liberdade de trazer no conhecimento do Sena
do, que naturalmente, como tive occasião de dizer, não teve 
opportunidade de tomar n:,elhor conhecimento do assumpto 
no ntnbalhonmen~o dos llOSóOS trabnllHJs, 6. ultima hora. Creio 
que depois das m,inhas pulavraa, embora desalinhavadas, o 
Sena~o poderá deliberar sobre a votaçii.o deste proj.ecto, 
(Multo bem,. muito bem.) 

O Sr. Paulo do Frontin - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. Paulo de Frontin (') - Sr. Presidente, venbo dar 
completo apoio ás consideracõos que acabam de ser feita~. 
de modo preciso, pelo íllustre representante do Estado de 
Alagôas. , • 

/ 

Effoctivamente, a concessão dn que se trata não se en-
. quadra dentro das normas geralmente estabelecil:las pelo Con

gresso Nacional. Deveria, em lagar de declarar: caos enge
nheiros João Vieira Ferro e Alfredo Borges Monteiro, sem 
mais nada, accrescentav: •ou a quem mais vantagens· cil'fe
recer.. 

Esta· é a norma que geralmente se segue quando se trata 
de questões já devidamente conhecil:las. 

O Sn. JosÉ Eusllmo- •rem sido sempre assim. 
O Sn. PAULo DE FnoNTIN - Uma estrada de ferro .para 

São Sebastião, com um tracado pelo Estado de São Paulo, 
dirigindo-se nos limites •Jo Eqtado do Minas 'Geraes e :ittin
gindo o rio São l!'rancisco, fórma não mais um traçado novo, 
a ser estudado. 

J.ú ha, trncnctos que teom sido apresentados mais de uma 
vez a esta Casa o até sido objecto <de concessão. 

Por outro lado, tambem não se enquadra nas normas 
que o Sanado acaba de approvar para a siderurgia. Não ha 
uecessidade de se recorrer ao typo de garantia e juvos de 
7 1/2 %. A ofórma ,pela qual o Governo resolveu o problema 
das usinas sidcrurgicas já é conbccida. pelas bases do pro
jecto approvndo pelo Senado. 

Sob o ·ponto do \lista t.echnico tnmbem pqsso informar 
no Senado que as condiciíes não são aconselhave1s. Estabelece 
o projecto 2 1/2 o/o de decliveis em uma linha q~e não é 
local, mas que· servo a mais de um Est~do, _com ~a1os de :1~0 
metros. São conclicões technicas que boJe nao ma.Is. se al:lm~t
tem. ecmpro que é passivei adopta-se 1 o/o de declive e ra1os 
de 300 metJ•os. São as condições das estradas de Matto Grosso. 
Como poróm, essa nova estrada teria de vencer a Serra <do 
Mar, 'poddr-se-hia "ücceitar 2 o/o de deqlive e 151} metros de 
raio. Nunca, porém, 2 1/2 o/o de declives e !30 metros de 
raio. 

( •) Não foi revisto pelo orador. 
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Nesta.s condições, não me parece que o !projecto es~ja 
nas. condições I.! e ser approvado,. nem nos seus del.alhes, que 
devem BC!' modi'Iicados por estudos prévios, riem mesmo na 
sua parte inicial, como demonstrei ao inicio destas consi~ 
deracões. · 

Era o que eu tinha a submetter á consideração do Se-
nado. (Muito bem; muito bem.) · 

E' rejeia!l.io o projecto. 

ESCOLA DACTYLOORAPl!ICA 

2' discussão do projecto do .Senado n. 49, que reconhece 
de uli)idado publica a Escola J)actylographica da Bahia. 

' Approvado. 

O Sr. Mendonça Martins -.Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tom a palavra o Sr. Mendonça 
1\lartins. 

O Sr. Mendonça Martins (pela ordem) - Sr. Presidente, 
achando-se sobro a mesa a redaccão final da indicação da 
Commissão do\ Policia, n. 3, dcs!o. anno, modificando diversos 
artigos do Regimento Interno, requeiro a V. Ex. consulte o 
Senado se concede dispensa de impressão paril que seja. im
mediatamente discutida c votadà. 

·o Sr. Presidente - O Sr. Senador ~fendonca Mnrtins re~ 
quer dispensa de impressão para que· seja immediatnmente 
discutidn e votadn a rednccüo final da ·indicação do Senado, 
n. 3, deste nnno. ·Os senhores que approvam o requerimento, 
queiram levantar-se. (Pausa.) 

Foi approvndo. 

Está em discussão a redacc~o final. 

o Sr. Irineu Machado - Peco a palavra, 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o &. Irineu Machado. 

o Sr. Irineu Machado - Sr, Presidente, peco n V. Ex. que 
lenha a bondade de enviar-me a indlcaofio, que vou discutir. 

O Sr. Presidente -V. Ex. vae ser' attendido. 

. .O Sr. Irineu Machado (') (pela ordem) - Sr. Presidente, 
l.eJVho algumas emendas a offerecer .á rednccüo final da re
forma do Regimento. ·' · . · , ... 

•, ( ') Nilo foi revisto p~lo orador .. 
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10s !'actos\ Sr. PJ·csidonlc, c.lemunstmrum pcrf c i lamente u 
sua desncccssidadc o cu conlinúo ainda n pcnsat• que ú com
plctamcnto dcsncccssnriu. 

O Sn. A. AzEIIEDo - Deixemos put•u u anuo. 
O Sa. lm~w MMmAvo - E' isso · cxactarnenlo o quo pre

tunuu. Mas, St•. l>J•csJuoulu, quero deuwnstrar t]uc ollu não li 
num nccessuria c nem cfficaz. A prova do que não tem u mc
not• ef1'icacia, o Senado a teve no meu silencio, muito mais 
eloquente do que ludas os discursos. Não a combali. . 

O S11. A. AZEIIEUu -- .i\!ns o silencio do V. Ex. não foi as-
sim tão solemnc. · . 

O Sn. IntNEU ~1.\r:H,\oo - Nenhuma opposicão lhe fiz. 
lO Sn. ;\. Azrntmo - Produziu os eHeiloa necessat•ios, 

pois mesmo sem ~cr volatln, .vimos seus resultados. 
O 811, ÍlllNl'U i\IACHAllo - E si alguma~ vezes esse prazo 6 

cxcediclo, isso l'C>UII.a da importancin, da l'elevancia culmi
nante elo assumplu, do modo que a !Ilesa fecha os olhos e deixa 
o oradot• percort·cr u nôsumplo sem mirar a ampu!lheta. 

Quanto ao § ~· que dispõe que a volacão das emendas da 
Camara dos .Deputados a projectos do Senado, dar·-se-ha sem
pro por grl!'pos, considerando do primeiro grupo as que te
nham parecct• favoraveJ, c do segundo, as demais, salvo si, a 
requerimento de qualquer Senador, o :Senado resolver que 
uma ou mais emendas. de qualquet• dos grupos, sejam desta
cadas, afim de serem volitdas separadamente, nen·hum Senador 
está impedido !lOJ' essa c!is.posí<Ji\O de fallar a favor das emen
das quo tenham parecer favoravel . 
. - Fignremos, pai' exemplo, o proprio Or~'umento da Viacão, lia >pouco votado, onde ha mais de uma centena dA emendas; 

figuremos o Or,;alllelllo da Agrictillura onde lambem ha mais 
do uma ·centena rle <JincnrJas approvadas, portanto, com pare
cct• favomvcl cln Commissão; figuremos ainda o Orçamento do 
Interior, que ainda cslii na Camara elos Deputados, com mais 
de cem emendas que logt•amm parecer favot·avcl, pois a esse 
Ot'c;amenlo a Conunigsão apresentou mais de meio conto do 
umondas, o St•. V'c.~pucio de Abreu meio cento e o 81•. Justo 
Cihermont outra;; cincocnla. 

Om, a cousa lllilÍS natural deste a!undo é quo um .Sena
dot• .quo nüo queira fazer obsti•uccão, embat'acanrlo o Governo, 
fallc, defendendo o mesmo Govcmo, ml'cnminhanclo a votacão 
rins emendas govrt•namenlncR. De morlo qno si o orador qui
zcr responder ú providencia rcgimonlnl nada mnís tom a J'uzer 
do que cncnminlmt•, favoravohnenlc, com o seu discurso de 
10'minut.os as emendas que loS'rarom parecer favornvol lia 
Commissüo ou sejam da Dommtssiío. 

"AccJ•esccnLc-so: a ordem do dia dos ulLírm•s 
dias do sussúo logislaiívn sorti compo~Ln dos projecto 
da Joi nnnun o do crcdilos so!icil.ados pelo Governo 
em mcnsagolll, nüo so pcrmHtiudo a di~cussão dil 
qunlquor outra mntorin, snlvo nsst)mpto do interosso 

,publico PUI'U 'cujo doba to o Sonnào 1tnJn concecli(lo 
urgoncia." 

A ordem do dia nos ultimas dias, nilo podando sor com
posta siniio om virtude do voto expresso dq Sonudo, com q 
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quorum .regimental do matarias que envolvam assumpto da 
interesso publico, a difl'iculdado será para o proprio Go
verno, pois restará á minoria, si alia quizcr obstruir, reti
rar-se o requerer verifica2ão da votaçí'io. Ao passo que, an
tes, esta mesma medida nua ombaracava a acçuo do Governo 
c contra olla nenhum recurso nós tínhamos. Bastava uma 
telephonada do Cattete, como ainda hontem tivemos contt·a n 
concessão da amnistia. · • 

o SR. A. AzEREDO- Como v. Ex. sabe disto I Foi cha-
mado lambem ? . · 

0 SR. lUINEU MACHADO - Mas OS fiOs são ouvidos .. 
O SR. PAULO D!l FRONTIN - A espionagem ó reciproca. 
O SR. ImNEU MACHADO - Ha uma differença: uns, tem 

espionagem paga; outros tem-n'a patriotica. 
O SR. A. AzEREOo- Paga, como? 
0 SR, !RINEU MACHADO - Com O credito supplemeutaJ', 

com a verba material, finalmente com a elasticidade das cin
cinatas. 

O Sa. A. AzEREDO- Isto ainda nua chegou até nós. 
0 Sn. !RJNEU MACHADO - 'rodo o Codigo de Conta!Ji!i

dade é dcsnocessario, desde Que nilo ha um meio do intervir 
na emissão do Banco do Bras ti nem fiscalizar a sua sahida ... 

Esta historia faz-me lembrar a historia do Codigo de 
Contabilidade. Este foi .promovido por iniciativa do honrado 
Deputado Sr. Josino de Araujo, cujo talento ... 

O Sn. LoPES GONÇALVES -Isso é uma historia ? 
O SR.· IntNEU MACHADO - E' a historia do Sucy Pererê, 

lenda do Amazonas. 
O SR. LoPES GoNÇALVES - Então vamos ouvir. Dovc 

.ser interessante. 
O Sn. IniNEU MACHADO ..,... Mas, Sr. Presidente, desde o 

momento em que o Governo tem a necessidade da incluRão 
na ordem do dia, vae ficar muitas vezes ao arbítrio, ao ca
pricho, á mercê da vontade da minoria, si ella for sufficieute 
para impedir o quoruni regimental. 

Nem sempre as minorias hüo do se ir derretendo, comC> 
tom acontecido até agora, com as opposições da historia bra
sileira, que silo como manteiga cm focinho de cachorro; vão 
sendo lambidas rapidamente. 

Finalmente, Sr. Presidente, no ar L i34, far-se-ha o Re- · 
guinte adC:itamento: "Os requerimentos serão vorbaes ou 
escriptos. Accresceutc-se: adiamento da discussão da mal.eria 
cm debato para a sessão seguinte." Quer dizer, os requeri· 
mantos serão verbaos ou cscriptos para o adiamento da dis
cussão da materia em debato. Esta disposição nüo tem a lllu
uor importancia, porque, conforme o modo de ver do Pre
sidente da sessão, jú se tom visto exigir-se requerimento 
oscripto c, muitas vezes jtí se tem pcrmittido roquorim~nt•l 
verbal. Assim, por exemplo, quando o orador declara que a 
hora ostá adeantada, embora estejamos nas 3 ·horas da tarde, 
,quandq ha c.xee~s_ivp_ calor: QU a necessidade de se ir ao oine· 
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ma, quando !Ja nusencia do Senadores e o recinto se acha 
vasio, appella-se para o PJoesidonte que, tambem J'atigarln, 
uccedo gostosamente ao pedido e dú por encol'l'ada a 80:l$ãO . 

.A.o ar L. 201 manda-se accJ•escentar o seguinte: "Essa 
verificação, porém, deverá ser requerida autos do se~· im
ciada a outra votação. Neste caso será permiLLido o voto do 
!SonadOI· que entrar para o recinto. " · 

Sr. Presidente, esta dh;posiçiío cru inteil'llmento. desne
oessaria, porque, realmente, a Mesa nunca ad!nittiu veril"loa·· 
çiio de votação siniio nessas condições o uma boa emenda ae 
re.dacçiío seria esta: Esta verii'ioaciio só poderá se1· requer· ida, 
o, não, du·va1'd. 

O voto do Senado!' que entra paJ•a o recinto sempJ·o foi 
permitLJdo. O seguinte urtigo mamla accrcsoentar onde con
vier: o encermmento normal dÓ Cjualquor discussílo dar-se-!Ja 
pela uuscncia do orauoJ•es . .A.' oxpJ·essáo "ausencia", cu pJ•ofc
I'iria a exprcssílo "falta do OJ•adores', lJOJ'(jue· a ausencia dv 
.orador não ó a unica hypot!Jese do que qual' cogitar o aJ'i;i~:o. 

Ello cogita da falta do Ol'lldoros, o quo ó uma cousa um 
pouco diHer·eute. 

li!us ha ainda a seguinte J'egra a observar e :permitia-me 
o honmdo Presidente da Commissüo de Policio: chamar a sua 
atlonuilo llUI'a uma duvida séria. o que s~ Ex. e os honrados 
membros da Commissüo de !>alicia desejavam dizer era que 
isso só podia ser J'eito nos' 21 ultimas dias do mez de dBllem-

. bro, JJOI'Quo o tormino constitucj.onal ordina'l'io é quatro mezes 
depois da abertura - 3 de maio - portanto, 3 de setembro •. 
De 3 do setembro em deante o período é o das prorogações. 

Neste ponto do artigo levanto uma duvida e peço a atten
ciío do illustre Presidente da Commissiío de P.olioia. S. Ex •. 
propõe que o encel·ramento da discussão, só pode1·á SOL' J'eito 
20 dias antes do termino da sessão. Mas qual o termino? 

Os 20 ultimas dias do mez de -dezembro ou os 20 .ultimo~ 
dias anteriores a 3 do setembro? 

0 SR. A. AZEREDO- E' um aophisma de V. Ex. 
O Sn. IlllNEU iiL\CHADa - O termino constitucional é em 3 

de selembro. Si uma questiio estiver sendo .. debatida antes da 
concessão da prol·ogacüo? Ima·giüe V. E:.:. que se trata de uma 
qucs!ilo agitada no moz do agosto, Em rogra, votamos as pro
ro"aoõcs nos ultimas dias do o:gosto ·ou primeiros de setembro. st a questiio irrompm· no mez do julho ou a e agosto, ol tjppli .. 
cavo! a disposicüo - nos u!Limos 20 din:s de julho ou nos 17 
ullimos dias de agosto? 

O Sn. A. AziÍrÍEoo -E' um sophisma do V. Ex. 
0 SR. IRINEU MAOIIAPO- :Nüo ú' sophismu, A Commiss~o · 

qum· dizer- nos uUimos dias do ultimo moz do anno. A ·prJ
moim das emondas. , . 

O Sn. Nrr.o P EOANHA ...., .A.hi, &li ás, no sentido dll Com-· 
~~~. ..~ 
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o sn. ImNEU MACHADO - • • • que offoreco, nos soguin
tc~ I l'l'nlOS : 

«Na parle relativa ao a:rt. 103, dtgn-sc: artigo ad
diLivo, § 1". Em vez .da cxprcssã_o - de~dc quo faltem 
20 dia;; pam o lcrmmo ela scssuo - dtga-sc: ~Desde 
que fa!Lcm 20 dias parn a lct'Il}ino:cüo do anno.~ 

V e, pois, V. Ex., Sr. Presidente, q~w ha mui L~ diffcrcnca 
enlt·e «desde que faltem 20 para o lct•mmo da scg~uo• c. «desde 
quo faltem 20 dias para a Lcrminacão do anno,) . 

Poderia tambcm apresentar emenda sobre o paragrapho 
do n. 5. . 

Ora, Sr. Presidente, si o omtlor quizer fazei' a obslruc•;iío, 
além de lhe ser facultado encaminhar a volacão das que Li
verem parecer contrario, falanclo 10 minutos solll'e cada uma 
da& emendas da Commissão, c das que Lenham parecer favo
ravel, ainda tem o recurso ele, em· um grupo de 100 emen
das reque1•er sejam destacadas 40. Outro Senado I' requererá 
sejam destacadas ltO e outro, ainda, requererá destacadas 20. 
Assim estarão todas cllas destacada&. . 

Ahi está, portanto, formulada ·a possibilidade de serem 
encaminhadas todas as emendas que tenham parecer con
trario. 

Além disso, Sr. Pre&idenlc, ha actualmente o direito de 
apresentar emendas á Commissão. Substitue-se esse direito 
pelo do apresentar emendas .cm Mesa. Isso mo faz lembrar do 
pt•oceóso ela primeira reforma do Regimento instituida na 
Camara pot• Carlos Peixoto. Quando se· quiz apressar o an
damento do processo legislativo, cm mataria ot·çamenlariu, 
com a crcação dessa condição de .tempo, dentro do qual as 
emendas poderiam ser apresentadas, antes do aprc;sal-o, ob
t.ovc-sc e!'fci!.o conl.l·ario,' retardando-se o andamento elo pro-
casso. · 

Ao passo que aqui no Senado com o velho sysLcma. ba5-
tava requerer urgencin, .porque nem siqucr o projecto voltava 
ú Commissüo para nprcscntacão de emendas c, portanto, a 
disposicüo cm Jogar do CDrrigir a ohstruc~üo, a favorece c 
garante. 

l'OI' outro· lado, Sr. Presidente, o PI'UW pum 11 UJlrcsen
J.a~ão do emendas ·na Commisóüo é ordinaria c normalmente 
do um dia. Passamos agora u l.cr dous dias, cm ,;cz de um; 
além ele que, petu ut•gcncia, podia-se cxcluf,. esse pt·nzo o 
flUO agora nüo mais se pódc fazer. · ' 

«Os Presidentes c Vicc-.Pt•csidente; ·das Commissõcs por
mnmc-nlus sct•üo sempre eleitos pelos membros do cada urna 
dol~as, cm oscrutinio scCJ•ct.o, sendo a reunião presidida pelo 
mais velho do; presentes.• . -

E' uma disposicüo inocua. Nada mais publico do que um 
voto scc!·cto. 11' um sct;rcdo de polichinelo. 
. _Cnbmm-me apenas essas. o!JscJ•vacõcs sobre n inocnitlado, 

Si nuo sobre a coni.J·upruclcncla da presento rcformn do Regl
mcnlo. Passo a palavra ao meu honrado oolloga, Sr. Nilo Pc
tnnhu, . , 

•. '' ' • ' • t 
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Sn. A. AzEnEDO- v. Ex. nüo pódo passar n palavra n 
um seu collcga. Quem a dú ó o Presidente do Senado. 

0 Sn. llllNEU MACHADO - Mas cu sei que S, Ex, a vae 
pedir (R'iso) para formular uma ob,jccciio do alla rolevancln, 
com o seu habitual talento. 

Deste bis, feito para ospanl.nr passarinhos, nüo lm passa
rinho que Lenha medo . 

.Mando á Mesa as minhas emendas. (Mtli:lo bem; muito 
bem.) 

V•oom ú mesa, süo lidas, apoiadas c postas cm discussão, 
as seguintes ' 

EMENDAS 

Na parte relativa ao artig·o addiLivo, § t•, cm vez de "doseio 
quo fa!Lcm 20 dias para o termino da sessão", diga-se "desde 
que faltem 20 dias para a Lcl'minaçiio do ann~". 

Saln ·das sessões, em 30 de dezembro de 1923. - Jrincu 
Jllrwharlo, 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. Nilo Peçanha (') - Sr. Pr~sidr.ntc, não Lenho du
vidas maiorr.s a levantar. Trata-se de um projecto jt\ \'O· 
!.ado pelo Senado, .que não ha nrcessici:Hie de suscitar ques
tões. Sómcnte dcse,io saber elo honrado Sr. Vice-Prcsidento 
do Senado, que deu parecer sobro a r.efo~ma do Rcgiment.u, 
si o art. 01 elo Regimento Interno, que pcrmittc nos Senado
res. assistirem os trahnlhos elas ComJmissões c orferoocrem 
emendas fundamentadas, fncnldndo essa que o cnmmcntadnr 
do Regimento ropu-tn da mais alt.a importnncia na elnbora~iio 
rJ.os or~amrnf.os, fni suppro~sn ou rc1vogado pela ulJ.imn !'O
forma. Si R. Ex .. com o espirita liberal que tem, mo nffil'· 
mar que esse artigo do Regimento conf.im\a cm ''igor, no
nhumn out.rn n!Jscrvnçiio tenho a fazer. 

O Sn. TmNEtr MACHADo - V, Ex. acha ,justas as pondnra
~ões quo fiz sobre. o t~rmino das scssõns ? Póclc-so rcqucrm• 
o encerramont.o at.~ cm agosf o. 

O Sn. Nrr.o PI!~ANHA- V. Ex. levantou u sua questão, que 
ó ob,iecto do uma emenda, sobre a qual se pronunciará a Com
missilo do Redacção o sobre clln .nüo terei de insistir. Sómcnt.e 
dose,io uma resposta (L pergunta que formulei: pela redacção 
do art. 61 foi suppresso ou revogado ? 

Si o nrLigo está de pó, niio Lenho nenhuma observação a 
f::1.cr. 

O Sn, ~nrNllTJ Mum,\Do - P.clo menos doiLndo não está. 
O Sn. NrLo PEQANHA - O Sr. conselheiro Affons-1 Pcnna, 

illustre commenlndor elo Rc·gimcnto diz que esse nrt. 01, em 
: : i : ·:i :·~7~·,~1;1~:\'li'~~~ 

• o I . I > ~ ••··• ,< 1-, • 

( •) Não foi revisto pelo orador, 
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um parlamento i,omo o nosso, ~m qno só ha uma Commissiío 
du Finanças para os seLe ministerios, 'é do grande utilidade o 
facilitn muiLo a discussão dos OJ'Qamentos, porque sendo esta 
feiln quasi sempre no fim das prorogal}~es da sessão legisla
Uva é tiio rapida, quo muitas questões importantes são vo
tadàs sem o exame necessario. E justifica o illustro common
tador esLa uLilidade porque o art. 6! permitLe aos SenadoroH 
assistirem nos trabalhos das commissõcs c offcrecercm omen
rlas fundamentadas q·uo acompanham os pareceres dos respe .. 
c ti vos relatores. 

E cGntinua o illustre, commcntador: 

« .•. si as emendas forem apresentadas, o funaa
mentadns perante a Commissiío de Financas, serão por 
isso cstndadas, apreciadas c despertarão então a at
tcncão do Senado. 

VO, portanto, o Senado que não estou levantando um!i 
questão de lana caprina, nem embaraçando a votncão da re
forma.· Estou apenas nccontunndo que o Senado r9voga uma 
conquista liberal da sua lei intornn e que, pela redacção que 
dá á mesma reforma, esse art. 01 do Regimento está mantido. 

o Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra. 
o sr: Presidente - Tem a palavra o Sr. Paulo de Frontin. 
o Sr. Paulo de Frontin (•) - Sr. Presidente, parece-me 

que o objectivo que houve em relacão ao additivo, que exa
ctamente foi por mim· formulado, motivo pelo qual pedi agora 
a palavra, refere-se ao art. 11;4. Este artigo do nosso Regi-
mento estabelece o seguinte : . , 

"Na segunda e terceira discussão de todos os pro
Jectos, esgotada a Jistn de oradores será suspensa a dis
.oussão ,e, submctti·dos á respectiva Commissão para•com 
urgencia, darem parecer ás emendas que tenham sido 
apresentadas." , 

De modo que, a disposicüo diz: após o encerramento ou a 
suspensão da discussão no fórrnn no art. 144. 

Quer dizer, quando tcnll~ hnviclo emendas apresentadas 
cm plenario ou não, poder~o ninda ser apresentadas á Mesa 
em ·duas sessões consecutivas designadas para publicar emen
das nos projectos de lei nnnun." Findo este prazo o depois 
de publicadas com as respectivas justificacões, serão as emen
das remettidas á respectiva Commissiio para obterem pare
cer." 

Agora, dá-se o seguinte : em plennrio podemos apresentar 
emendas o podemos apresental-as pcran1e a Commissão. Mns, 
nos ultimos dias - e a, Commissiio reune-se diariamente - o 
Diario do Conarcsso, em vez ele ser recebido no dia, é rece
bido fóra elo horas ou no din seguinte. Posso citnr uin facto 
pnssndo commigo: organizei oito emendas pnr•a a Receitn, re
mei. ti-as á Commissüo o tive communicncão do que .iú era tnrde 
e tinha passado o prazo. Tendo-se discutido nqui cm plc
nnrio, só no dia seguinte pu.de receber o Diario do Conm·esso, 
do. maneira que só ú noite o pude ter ás miíos. 

(') Nilo foi revisto pelo orador. 
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Comprchcnde-sc que esta disposicão é muito mais garan
tidora dos direitos .(los Senadores, do que a que estava deter
minada.· .O art. ül está em pleno vigor, apenas modificado 
om relacüo ús leis annuacs. 

no maneira que é uma questão perfeitamente regular e 
que em nada altera o arUgo ü l, pam ludo que não fôr proje-
cto de lei annua. · 

O Sn. NILO PECANHA - Mas, mesmo que fosse assim, a 
redacção devia ser mais clara, consideran~o de pé o artigo 61. 

0 Sn. PAULO DE FnONTIN - 0 artigo 61 não é revogado. 
Isto nem é uma questão de redacção, é unia questão de 

elemento historico, Aqui, us expressões do projecto não toem 
nenhuma disposicão revogante, tom modificações, a modifica
ção do additivo, é certo, relativa ít questão das leis annuas 
que é normalizada. . 

Hoje, por exemplo, Sr. Presidente, apeznr de toda a boa 
vontade c o trabalho cxhaustivo, não só da Commissão como 
dos Relatores c de todo o pessoal da Secretaria que os acom
panha, houve emendas que não appaerceram porque nüo são 
classificadas pela Mesa. Si a 1\!csa ó que as recebe, numera e 
rubrica. tem certeza de que a existencia da emenda tem do 
ser, pelil. sua numoracão actual, verificada. · 

Nestas condições, cm quo foi approvado, não ha neces
sidade de referencia no urtigo 01, que cstú om vigor para tudo 
que não fôr leis annuns. 

O Sr. Irineu Machado - Peco a palaVTa pela ordem. 

O Sr. President~ - Tem a palaVTn o Sr. Irineu Machado .. 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Sr. Presidente, à 
limit.acão que o. eminente Sc11ador Paulo de Frontin entendeu 
existir no texto da emenda regimental, de fnct.o nella, não 
cstít consi!l'llnda. O que está em vigor ó o artigo 61 que esta
belece o dircil.o,pnru os Senadores, elo apresentar emendas na 
Com missão. · 

Quando a discussão •\ enccrmcla sem em~ndas, é permitlido 
nos sonaclorcs apresentar omcnrlas i\ Com missão? Não; ontre
l.nnl.o, quer tenham sido encerL'adns ou não, poderão ser nprc
sentaclus ns emendas dous <lias sobro n mesa, o que que L' dizer 
bem olnramcntc que o art. <H não cstú revogado. 

Qn::nclo Pc rlispõo quo poderão ainda· ser nprcsontadas 
clous dias sobre a mesa, isto quer dizer que S<1 d:í mais umt 
prazo pura n apresentação de emendas, as quaes &erão postas 
sobre a mc?a. E' isto o que mó cabia dizer. 

O Sr. Pr~sidente - Si niío houver mais quem queira 
usar da palavra, encerro n discussão. (Pàusa.) 

Encerrada. 

· Os Srs. quo npprovnm a roclacção finnl, queiram lovnn-
tm•-sc. (Pausa.) • 

Approvnda. 

Acha-se sobro a mesa uma o.mcnda do Sr. Irineu Ma
chado. 

• 
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Os Srs. que upprovnm n emenda, queiram levnntar-so. 
(Pausa.) 

Foi ro,ieitndu. 

O Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem n palnvrn o Sr. Pnulo de Frontin. 

O Sr. Paulo de Frontin - Sr. Presidente, foi votada hu 
pouco urgencia para tratar-se de uma proposição da Gamara 
dos Deputados relativa a um credito de 20 mil conlos para 
occorrer ao pagamento do exercícios findos; no Ministerio da 
Fazenda. No expediente da sessão de hoje tumbcm foi lido 
um outro credito solicitado cm mensagem pelo Sr. Presidente 
da Republica e justifico.do pelo illustre Sr .. ministro da 
Viação e quo consta da proposicão da Gamara dos Deputados 
n. 305 • 

.0I'a, tratando-se do um OI'odito pnra n acquisiciío de lo
comotivas c principalmente quando votamos umn medida au
torizando o Governo a despender até 40 mil contos para ad
quirir material rodante,- entrando em uccOrdo com as fabricas 
para a fórma de pagamento, não haja atrazo de pagamento 
em relacüo n umn tlas primeiras fabricas de locomotivas, 
aqrellu que mais fornece no Brasil- a Baldwin, ou solicif.aria 
urgencia pura que na sessão legislativa do corron!e anno possa 
ser aupprovndo o que consta da mensagem enviada pelo Sr . 
. Presidente da Republica. 

O Sr. Presidente - Os senhores que npprovnm o re
querimento de urgencia que acaba de ser feito pelo Sr. Se
nador Paulo de Fronlin, queirm:Íl levnntnr-sd. (}'au,ça.) 

Foi npprovado. 

CREDITO PARA COMPil.A DE LOCOMOTlVMl 

2' discussão dn proposição dn Cnmara dos Deputados. 
n. 160, de 1923, que abro .um credito de 87.250 dollars para 
pagamento de compra de locomotivas. 

Approvndn. 

O Sr. Vespuoio de Abreu - Peco 11 palavrn. 

O Sr. Presidente - Tem 11 palavr11 o ·Sr. Vespucio de 
Abreu. 

o Sr. Vespuoio de Abreu - Sr. Presidente, a proposio!io 
cm elebnte nutol'izn a abertura de um m•odito especial de• 
87.250 do!lars, om•o americano, pnrn pagiimento 1í 'l'ho 
Bnlelwin Locomotivo Worlcs, de quatro locomotivas, adquiridas 
om 1922. De facto, o projecto visa abrir um credito ele 87.250 
dollnrs pnrn pngnmcnlo do fornecimento ele quatro locomoitvns 
ú li!slt•ndn de Ferro Cenü·n! elo Brasil. 
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A Gommissão pensa, pois, que o requerimento feito pelo 
Sr. Senador pelo Districto Federal, merece approvncão do Se
nado, bem como o pt•o.iedo, que vem j,ustamente allender ús 
necessidades urgentes elo pagamento do' material já for•necido. 
Por esse motivo, a Gommissiío clá o sem parecer favoravel ú 
approvação do projecto. 

O Sr. Presidente - O Sr. Senador Vcspucio de Abreu, cm 
· nome da commissüo de Finanr;ns dá parecer favornvol á pro
posição. Si nenhum Senador quer usar da palavra, encerra-se 
a discussão. (Pau.w.) 

Approvada. 

CJ\I!Dn·o PAI\A I!XIli\CICIOS FINDOS 

2' discussão da proposicüo da Gamara dos· Deputados nu
mero 145, de 1923, que abre um credito de 2.000:000$, ouro, e 
22.000:000$, papel, para pagamento de dividas de exercicios 
findos. 

Approvada, vac ú sancoão. 

1\EOULAMENTOS ADUANEIJ\08 

Discussão unica da proposição da Gamara dos Deputados 
. n. 147, de 1923,. que npprova a convenção sobre n publicidade 

das lois, decretos o regulamentos aduaneiros. . 
Approvnda, vao á sancção. 

TI\ATADO DE SANTIAGO 

Discussão unica da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 149, que approva o tratado assignado em Santiago, para 
evitar conflictos entre os Estados Americanos. 

Approvn<Jn, vae ú sanccüo. 

PI\OPRIEDAD!l LITTEJ\ARIA 

Discussão unica da proposiciio da Gamara dos Deputados 
n. 150, de 1923, que approva a convencüo sobre a propriedade 
lilternria entre o Brasil .c Portugal. 

Approvada, vae á sancoiío. 

MARCAS DE l'ABJ\!CAS 

Discussão unica da proposicão da Gamara dos Deputados 
n. 152, de 1923, que approvn n convenoüo sobre marcas de fa
bricas, nomes commercines, assignnda cm SnnLiago. 

Approvnda, vae ú sancoüo. 

• 
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PACTO DA LIGA DAS NAÇÕES 

' 
Discussão unica da proposição da Gamara dos Deputados 

n. 155, de 1923, que approva os protocollos relativos ás cmeit
das aos arts. 13', 16 e 213 do pacto da Liga das Nações, votadas 
pela 2' assembléa da mesma Liga. · 

Approvada, vae á sanccão. 

01\EDITO PARA O SUPREMO TRIBUNAL 

3' discussão da proposição da Camarn dos Deputados nu
mero 116, de 1923, que abre o credito de 20:000$, para custeio 
de dous' nutomoveis do Supremo. Tribunal Federal. 

Approvada. 

PREMIO PELA CONSTRUC()ÃO DI! NAVIOS 

3' discussão da proppsioão da Gamara dos Deputados· nu
mero 101, de 1923, que abre um credito de 51:500$, para·pa
gamento a Vicente dos Santos Caneco & Comp., pela cons
truccão do vapor Bra(fança. 

Approvada, vae á sanccão. 

CRI!DITO PARA A AGRICULTURA 

3' discussão da proposição da Gamara dos Deputados nu
mero 158, de 1923, que abre um credito de :1.761 :183$851, para 
ns Jiquidacões conf.rnbidas pelo Fluminense Foot.-Ball Club. 

Approvada, vae á sanccão. 
O Sr. Presidente - Estão esgotadas as materias da sessão 

nocturna .. Tenho informações de que a Cnmara dos Deputados 
,iá terminou a v o tacão do Orçamento do Interior. Por isso, 
int.orrompo a sessão por 15 minutos para esperar n remessa 
da proposição, pedindo nos Srs. Senadores que se conservem 
na Cnsn, afim de ultimar a votnciío desse orçamento. 

(Suspende-se a sess/1.o.) 

O Sr. Presidente - Está nbertn n. sessão. Communico ao 
Senndo que n Commissiío de Finanças estli rounidn, ultimando 
o seu parecer sobre ns emendas no Orçamento do Interior, de~ 
volvidas pela Cnmnrn. . · 

Não podendo ser prorogndn n sessiio até depois do meia 
noite, convoco uma sess!ío oxtraordinnrin pnrn 15 minutos no
pois de meia noite. 

T<evnntà':.se a sess!ío ás 24 horns. 
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A's 24 horas, abre-se a sessão a que concorre os Srs. A. 
Azeredo, Mendonça Martins, Olegario Pinto, Pires RebeiJo, 
Lopes Gonçalves, Laura Sodré, Cunha Machado, José Eusebio, 
Costa Rodrigues, João Thomé, José Accioly, João Lyra, Fer
reira Chaves, Antonio llrassa, Octncilio de Albuquerque, Ma
noel Borba, Rosa e Silva, Eusebio de Andrade, Pereira Lobo, 
Pedro Lago, Bernardino Monteiro, Marcilio do Lacerda, Nilo 
Pecanha, Miguel de Carvalho, Paulo de Frontin, Sampaio Cor
rêa, Irineu Machado, Bueno de Paiva, Bernardo Monteiro, 
Adolpho Gordo, Luiz Adolpho, Ramos Caiado, Hermenegildo 
de Moraes, Carlos Cavalcanti, Generoso Marques, Affonso de 
Camargo, Laura Müller, Fe!ippe Schmidt, e Vespucio de 
Abreu (39). · 

Deixam de comparecer os Srs. Silverio Nery, Barbosa 
Lima. Justo Chermont, Indio .do Brasil, Antonino Freire, Ab
dias Neves, Benjamin Barroso, Eloy de Souza, Venancio Neiva, 
Carneiro da Cunha, Arau,io Góes, Gonçalo Rolemberg, Siqueirn 
de Menezes, Antonio Moniz Moniz Sodré, ,Teronvrno Monteiro, 
Modesto Leal, Francisco · Salles, Alfredo Ell'is. Alvaro do 
Carvalho, .Tosé Murt.inho, Vida! Ramos. Soares dos Santos e 
Carlos Barbosa (211). · 

E' lida e approvada a neta da sessão anterior. 

O Sr. i' Secretario declara que não ha expediente. 

O Sr. 2' Secretario declara que não ha pareceres. 

O Sr. Presidente - Cont.inúa a hora do expediente. 

O Sr. Irlnou Machado - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o honrado Senador 
pr.ln Dislricto Federal. 

O Sr. Irlneu Machado (•) - Sr. Pt•csidente, duas emen
das qnc tive n honra de offcreccr no Senado o por elle foram 
npprnvnrlns, deixaram de ser remettidns tí Gamara dos Depu
tnrlos. 

Do nmn dollns verifiquei a falta, ho,io, já depois do vot:ó 
rio Scnndn, ,iii drrois de recebido um offioio do. Gamara com 
n lisln rlns mnrnrlns recusadas c nccoltns. 

Roclumnnrln do honrado ·1· Secretario, S. Ex. expediu á 
o~!lr~ Casn ,do Congresso um of!'icio, pedindo que tomasse co
llii<'Cllllnnto dessa emenda. Acabo do ser informado que o 
PJ•t•.cirlr.nl.o rln. nnlrn Caso. RO rccuRon a at.tonder tí requisição 
rh Sennrlo: S. Ex. nfio quir. submclter á votnoão o. emenda, 
sr.li o l'undamcnto do quo ostnva ult.imndn o. votaclio do orca
IIH:nlo ria Vincão. 

(•) Não foi revisto pelo orador. 

·, 
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Esln rnzfio' nilo me parece procedente. Nüo estando ull.i
mt•da a votncão do oroamcnlo cln Viação, penso que a outra 
Ca~a do Congresso nüo tinha o direito rlo recusar-se a exam.i
nnJ• Íl cmondn c 11ronuncinr-se sobre e !la. A votacüo dos orca
menlos não está ull.imadn c antes delln cncorrada, uma omis
si'io desta nnlureza nüo póde deixar de ser resolvida. O con
trario vale por um dcsrespoiLo, p()r uma violação do principio 
cOJiSI.ilncional que obriga os dous ramos do Poder Legislativo 
a J'unccionarcm do um modo harmonico. 

0 Sn .. Tost EUSJlBIO :--Apoiado. 
O Sn. JmNEu MACHADo - Agora ncnbo de verificar, no 

mac.o das emendas rio oronmcnLo do Interior, que falta igual
mente outra emenda: a que mantinha n subvenciio que já 
gom n Escola Profissional dos Operarias da Gavea, por dispo
sição m·camentaria em vigor no oxcrcicio corrente. Essa es
cola linha a subvenção do 10 contos de ré is. Apresentei uma 
omcnda mandando rcincluir nn Labella das subvoncões a rela
tiva .úquella escola. O Senado approvou a emenda, e enLre
lanto não a VCIÍO agora na rclaçiio nem no mBI)o das emendas 
solwo ns quaes se pronunciou n outra Casa. · · 

.Ora, n Commissüo do Finanças da Gamara dos ..Deputados 
decidiu manter todas as subvenções existentes e rejeitar as 
novas. ' 

. Vê, portanto, V. Ex. qne n minha reclaniaoão. é gravo, 
;>or~ue o facto fere um direito c vne prejudícar uma emenda 
qu o foi approvnrla, o que não podia deb:nr de ser approvada 
JJC•la outra Casa, cm virtude da rlolihcmcão unanimo da ·sua 
Commissão de Finanças. 

Pcrlirin a V. Ex., Sr. Presidente, que providenciasse niío 
só n respeito da emenda no orçamento da Viação, a qual foi 
ornitticln, como lambem ainda n respeito desta, da qual n ou
tn Casa não quiz Ulmllr conhecimento, o que não podia doi .. 
xa,· ele n approvar, em virtude de sua resolucüo. 

O Sn. MENDONÇA MAn'riNA - Quando V. Ex. observou 
que por equivoco deixara de ser incluida uma emenda do 
V. Ex. no orvamento ·da Vi:tcúo, entre as. remettidas pelo Se
nndo t\ Camnra elos Deputados e me apresentou as provas que 
constam, aliás, do Diario do Conarcsso, clara e insophismavel
rncn/,e' do que a emenda fôra approvada pelo Senado, imme
õintamente. cm officio por mim dirigido no Sr. 1• Secretario 
dn onlrn Casa, fiz a necessnrin rectificaciio, pedindo que com 
urgcncin a remellcsse á Commissão rio Finanças, nfim do que 
esta sobre c lia deliberasse. " 

Admiro-me muito de que .n· Mesa da. Crimarn não tomasse 
cm considera()lio esse officio. 

0 SR. IRINEU MACHADO- Sr. Presidente; pediria a inter
vrn~[o do V. Ex. no sentido de se provide,nciar a respeito, 
oo1mo nindn pediri.a que enviasse em tempo à .minha reolama
cíio J•olnLivn ú minhn emenda ao orçamento do Interior, pois 
flUe n nuLrn Cnsn ainda se vao pronunciar sobro as emendas 
c o vo/o da Cnmnm vae de onoontro t\ rosoluciio por ella to
nlncln. A questiio ó séria, porque o resultado dessa omissão é 
privar rlc uma subvonciío uma instituicilo que já a tem. 
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Pcdiri.a a V. Ex., Sr. Presidente, que me désse uma so
lucüo tranquillisndora, no sentido de ser respeHado o diroiLo 
dessa instHuicão que vae ser .~acrificada. 

O i:ln. PnmSIDEN~'Il - Em reln:cüo ao areamento da Via
cão, o Sr. 1• Secretario já deu as explicncõos nocossai•ias. A 
Mesa do Senado vao renovar ú Mesa da Camara dos Deputados 
o sou pedido em J•elacão li emenda no orçamento da Viação que, 
por inadvcrlcncia, deixou de ser remettida :iquolla Casa do 
Congresso. neulmcnl.e, o nobre Senador tom razão. O SonadrJ 
torá que pronunciar-se sobro a emenda que foi por ollo appro
vada c que deixou de sct• remettidn ú Gamara dos Deputados. 
Quanto (LS emendas ao areamento do Interior, a :Mesa do Se
n·ado vae providenciar no sentido cm que acabo d·o oxvri
mir-mc. 

0 Sn. Tll!NEU MACHADO- Eu pediria a V. Ex. que man
dasse fazer o oJ'ficio immediatamente para seguir com o of
ficio de recusa das actuaes emendas. 

o. Sr, Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente, 
a emenda a que acaba de se J'efcrir o meu illustre collega de 
bancada .é a emenda n. 79. Esta emenda termina com o se
guinte parecer: «A Commissúo acceita a emenda.» De modo 
que esta· emenda foi igualmente approvadn. · 

O Sr. José Eusebio - Peco a palavra, pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palaV!•a o Sr. José "Eusebio. 

O Sr. José Eusehio- Sr. Presidente, requeiro a V. Ex. 
consulte o Senado sobro si concede· urgencia para ser ímmedin
Lamente discutido e votado o parecer sobre as emendas que u 
Camara recusou ao areamento do Interior. 

O Sr. Presidente - Os senhores que npprovam o reque
rimento feito pelo Sr. José Eusebio, relator do orçamento elo 
Interior, queiram levantar-se. (Pattsa). 

Foi approvaodo. 
•No8 termos elo Hcgimento, ou melhOl', nos termos da re

i'ül'llln do Ucgimento, que acaba de ·ser votada, vou submetLor, 
por gJ•upo::~ ti votncüo elo Scna~o. ~s: emendas devolvidas pela 
Camnru dos Deputados, Em prJmcn·o Jogar, temos o gJ•npo clll 
35 emendas mantidas pela Commissão de Finanças. Silo u; 
cmcncTus ele ns. 2, !8, 19, 20·, 22, 27, 30, .31, 33, 35, 37, 38, 39, 
ltü, lt7, lt8, -~~. 51t, 50, 57, 58, 60, 61, 62, 63, 66, 71, 72, 
73, 89, Oü, O!l, W2, ~01, '1,32 c ·133. Os senhores que approvam 
estas emendas, quell'am levantar-se. (Pa,usa) • 

Foram approvadas. 
o' segundo g'l'lirío ele ·emendas é nquelle ém relação ás 

quncs u Commissüo concorda com o voto dq Camara dos Depu
tados, Süo as emendas de. ns. H, 16, 32, 50, 74, 68, 80, 03, 
05 100 134 c HS. Os s9nho1•r.s quo approvam ·estas emendas, 
qu'oiram levantar-se. (Pattsa). 

Foram l'ejoi.tadas •. 

. 

-
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Sobre a omenda 156, houve empate na Commissão de Fi
naucus. 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Eu desejava salJet• 
qual o assurnJJLu empatado na Commissüo . 

. O Sr; Presi4ento - V. Ex. vao ser. informado. A emenda 
n. 156, está assim concebida: 

.«Fica revogado o decreto n. 4.593, de 10 de setembru 
de 1922,, · . 

O Sr. Irineu Machado - A questão, ao que me parece, é 
esta. 

Por occasião da luta politica no Estado cro Pernambuco, 
o anuo passado, se permil/.iu a clcioão de ,juizes fcdoraell. para 
o cargo de Governador, revo~>ando-se a disposiçüo da lei ele:-
toral. · 

'!'ratava-se de uma úwdida de salvacüo publica, occasio
nal, que produziu os seus effoitos no momento e já nio 
tem mais razão de ser. 

O Senado entendeu este anno de revogar essa disposição 
para o fim de restaurar o regimen anterior dn lei Bueno de 
Paiva, que vedava a eleição dos juizes seccionaes para o 
cargo de Governador na seccão cm que funccionasse. 

Per&Unto: devemoR manter a elegibilidrude dos juizos 
. seccionacs paro. o cargo de Governador? A meu vêr, n'io 

existe facto mais grave, acto mais nocivo pura a justiça de
~idir. Uma decisão desta natureza 6 a provocação, ó o inci
t~mento. aos juiz~s a~cionues pu~u se envolverel,!l, elles, que 
sao arb1tros da liberdade do d1re!lo, elles, que sao os f1scae~ 
do poder federal nos Estados, a intervir de braco e cutelo nt• 
politica dominante, de !modo .absoluto, candidatanda-se ao 
Governo dos Estados. 

Temes, na Republica, assistido a longos P·criodos de lutas 
contra as. oligarchins; votamos leis apertando, restringindo o 
regimen da inelegibilidade para o fim de evitar que parente~ 
do Governador, que parentes do Presidente da Repu
blica subissem ús posições electivas, levados pelas mãos da 
compressão e .subo mo officiaes. Como podemos manter, agora. 
como estado do cousas permanente, a elegibilidade dos juizes 
federnes para os cargos,· para a funcçiío de Governador dos 
Estados ? 

Por esta razüo, jú que a questão é aberta, porque a Com .. 
missão de Finanças não se decidiu, tendo votrudo .quátro doo; 
seus membros a favor e quatro contra, cu me permitto !I 
liberdade de votar contra a Gamara, mantendo. o voto dJ 
Senado. . . 

O Senado teve uma inicint.iva moralizadora; o Senrudo 
teve uma iniciativa louvavel, pondo termo· a umo. Jéi, que 
devera ter sido logo posta em desuso, si os costumes repu
blicanos não fossem ·onda dia mais se dissolv.cndo o a Rep l· 
blica niio fosse cndn dia mais se afundando no desordem e 
na dissoluoão. . 

Sinto, .Srs., ter neste momento <le contrariar até .s~m
pathius o aspiraoões pessones e politicas, POrQUe muitos JUIZC~ 
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fodoraes toem os olhos voltados para o Palacio do Go.verno 
dos Estados. Bons camaradas, muitoe de!les até amigos de• 
infancia o co!logas de academia, sei quo isso os c.ontrari',,, 
mas, Srs., acho uma queslrlo dessa natureza, gravissima. 

Fica mal ao Senado recuat• da sua provria iniciativa. O 
Senado •abandona a sua emenda l Ello proprio que quizcra 
pOr cobro ao.s intorossos, 1ú.s paixões e ús umbicões l O caso 
do Pernambuco 6 um caso liquidado. E' certo que votamos 
uma lei, como esta, de exoBpoão occatiional, porque o juiz do 
[·á não era um juiz politico; POlXJUe o juiz de lá não se can
didatura: porque foram buscai-o para resolver uma situação 
STavissima, em .nuc a ordem o a seguronca de Pernambuco es-
tavam em .gravissimo risco. , . 

Senhores, como vamos al91ora rcctml' desta '·B;menda, 
quando os casos quo se pretende pôr cobro não são casos 
iguaes ao de Pernambcuco; siLo cuoos em que os juizes estão 
envolvip'Js nas malha..~ da politicagem, cuidando dos seus in
ter.esses e das suas proprias paixões o ambições ? E o que é 
justiça, o que ó do direito do cidadão, o quo ó do direito das 
partes, cm um Jogar onde o juiz federal póde Her candidato 
ao governo do Estado ? Podemos nós permittir um escundalo 
dessa natureza ? Acho que não. 

Muitas vezes tenho silenciado, aqui no recinto, sobre 
questões quo tenho combatido na Commissüo e decidido lú. 
As questões que aqui pleiteamos contro os relatores são 
questões abertas por el1es, ou quando temos permissão para 
fazei-o, mas sempre ·guardamos uma linha de correcoã.o o 
cordialidade. 

Mas neste caso, senhores, não comprehendo c·omo, U'J 
ar.agar é!as tochas neó'ba Casa, o esquife da justiça possa des
filar deante dos nossos olhos l 

Selllhores, o que vamos ferir ahi é alguma cousa mais do 
que a questão em debate. Não se trata sómente de um pro
):>! em a politico; a questã'J é mais vital l No 'dia em que os 
juizes possam ser candidatos, possam pleitear eleições, pos
sam ser e.Jegiveis, que será desta Republica~ Um juiz de 
direito não é elegivel; um delegado de policia tambem não é 
elegivel, entretanto um juiz federal póde eleger-se g'Jver
nad'Jr I 

Era o que me cabia n dizer em um assumpto de tanta 
gravidade c importancia. (Muito bem I) 

O Sr. Rosa e Silva - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Rosa e Silva. 
' O Sr. Rosa e Silva (') - S1•. Presidente, surprehendem-

mo vordadoiramcnLo as considerações que acaba de fazer o 
nobre Senador sobre a emenda neste momento sujeita ao de-
bato dq Senado. . · · · 

Ao contro.rio dn que alle·ga o nobre Senador, o que ó de 
estranhar ó que om uma emenda, apresentada ú ultima hora 
ao areamento do InLeri'Jr, s.o 'pt·ctonda_ revogar uma lei quo 

•• 
,(') Não foi l'evisto pelo, o~a!!o~ .• , 
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~as&o,u pelos LramiLo~ rogimenLaos nos La o na. ouLra Ousa do 
conS:I'osso. 

Não 'é o momento do discuLir; ó o momento do r~jcitar 
esse precedente perigoso .. , 

O Sn. PmEs ilEBELLO-Apoindo. 
O S11. nos,\ E SILVA - ... rpot•quc os diJ•eitos adqui1•idos 

ú s0mbra de uma lei nüo podem desa,pparoocr cm vir~ude do 
uma emenda ~u·bmoLLida no vnl.o do Congresso .. , 

O Sn. ImNim MACHADO- Não se alLoram os fac Los ar;Lo
l'iorcs. A providencia nii'J aLLin:;c aos que estão empossados. 

O Sn. nosA B su.v,\ - SI'. ProsidonLe, isso vem do
monl!Lrar ·quo o Scnnflo o a .Camnra pr.ccisam adoptar norma&' 
dilifercntcs, porque nos de Pernambuco acabamos de sor sur
prollendid'Js com a existcncia dessa emenda, da qual não ti
vemos conhecimento. 

A lei. passou pelo~ tmmiLes rcgimontaes, por duas dis
cussões em o ada uma das Casas do CongT-csso c uma emenda 
apresentada de surprcza (L ultima ho1·a não póde trazer e&.lc 
l'Có'U!Lado. 

·E· em n'Jme da jr;sLica que se vem pleitear a adopção de 
urna emenda desõ'a na~ureza I 

Não, Sr. Presidente; pleiteemos a a]}provacão da emen-
da na ·sessão ordinaria. . 

Vamos discutir. Não queira, porém, S. Ex. levar o Se
nado a adoptai-a em uma votação de ultima hora. 

O Sn. IRIN EU MACHADO - A emenda 6 do proprio Senado. 
Jú a approvúmos. 

O Sn. RosA E SILVA - Sem a conhecer. 
Era o que eu Linha a dizer. J.Muilo bem; muito úam.) 
O Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Paulo de Frontin. 

O Sr. Paulo do Frontin (pela ordem) - Sr. Presidente, 
não venho discutir o assnmpto da emenda n. 150, mas tratar 
de uma questão que considero da maior gravidade. 

A Mesa do Senado se dil•igiu ú da Camara, enviando-lho 
uma rectifica cão. EsLa niío foi adoptada. E' nocessario que 
haja algum enLendimenlo entro as duas Mesas. 

A reeLificacüo devia ser levada na devida conta. Elias são 
sempre aoceitas, como vemos nas publicações nas lo is da Re
'.cciLa c da De.~pcza, rcpublica<las com as correcções o ató poste
riormcnLe corrigirias por dciJrcLos do Poder•·ExeouLivo. 

Sendo indisponsavo·: c~La rccLifioacüo, ou tomaria a li
berdade do pedir o adiamento da votaciio da emenda n. 150, o 
que evitaria a ida hoje do orçamento do 'Interior, antes· que o 
Presidente do Senado não se Livesso entendido com o du Ga
mara sobre o oi'l'icio enviado pelo illusLt•c i' Secretar·io desta 
Casa do Congresso. · 

O Sr. Presidente - Devo dcclnrar ao nobre Senador pelo 
Disl.t•ict.o Federal que a Mesa do Senado, cm rolacüo ú emenda 
omiLI.ida no orcamcnLo da Viação, niio pódc Lomur nenhuma 
providen~a pat•a fazcl~a figurar no mesmo, a não ser promo
vendo um ncoõrdo com a Mesa da Cnmnrn, no senlidü do mo-

r 
I 

I 

•• 
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diJ'icur a rcsoluçiío, que nos conununicou. Quanto; ús emendas 
omil.tidas no areamento do Interior, ,iá ora dcliboraclio da Mesa 
do Senado não dat• por concluidu a votação do mesmo orça
mento emquanto estas emendas niio fossem devolvidas pela 
Gamara dos Deputados. 1 

O Sn. PAULo DE FrtON1'IN - PerfcHamonte, Peco a pala
vra Ilara uma cxplicacão pessoal. 

O Sr. Presidente - 'fcm a palavra o nobre Senador.· 

O Sr. Paulo de Frontin (pura uma cxplicacüo pessoal) 
Neste caso, Sr. Presidente, ha mais um motivo pura que o 
requerimento soja upprovado. Se temos de resolver sobre 
as emendas que não foram devolvidas pela Gamara, não ha () 
menor inconveniente em que u emenda n .. :156, que é da 
maior importancia, como resulta das üíscussões havidas, te·· 
nha a sua votação adiada para a sessiío de ama~hã. 

O Sr. Irineu Machado - Peço a palavra para uma expli-
caciío pessoal. ' 

I 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. Irineu Machado (para uma explicucão pessoal) 
Sr. Presidente, não tem raziío o honrado Senadol.' por Per
nambuco em se molestar com as minhas palavras . 

. Dcclami no meu discurso qus considerava justificava! a 
eleição. do Sr. Sergio de Loreto; que a lei que permittiu essa 
cleiGüO rcsulLou de uma gmve cmergcncia poliiico. o que, para 
se ovilnr a ·rcvoluciío c o dcrrnmamcnto do sangue cm Per
nambuco ... 

O Su. A. Azlli\EDO - E fazer-se a pacificação. 
O Sn. ImNJm MACH·Ino - .. , no interesse da pacificacíio 

de lodo o Estado c da Republica, abrimos uma excepcão na 
lei o votamos essa disposição. Ella, porém, :foi votada apenas 
nu bôa fd, na certeza de que não seria mais tarde um pre
texto para se ampliar a sua applicaciío a todos os casos fu
turos, áqucllos juizes que, no exercício da magistratura, fos-
sem preparando as suas clcicõcs. · · 

O Sn, RoSA ll SIT,VA - Não foi uma lei individual; foi 
uma lei geral; c o momonlo de revoga l-u não ó o da võlaciio 
do uma cauda orcamentaria. 

o Srt, Inlinm Mo~cÚAilo - VilJ1los adianto. Jú disso 'l 
S. Ex, c ao Scnalrlo que o Sr. Sergio do Loroto não :foi o can
didato dos partidos, nem o seu . nomo surgiu das paixões 
politicas. S. Ex. relutou em· nccoi>l.ar osso cargo o sómenta 
para prestar um scrvico ao Estado do Pernambuco acco • 
deu cm sacrifical' n sua cari'Cil'a c a· sua posicüo na magis
t.raturn, cortamonlo mui~o mais vantajosas elo que todas e 
quacsquer posições polilticns. 

Juiz :fcdct•al, com todas as gnrnnlins do sou cargo, com 
nutot•idnrlo mornl que tem o roprcscntanto maximo dn · ,ius
titlt rcdcrnl no Est,nclo: possivelmente no futuro ministro do 
.S.unt·cmo Tribuul\1 Federal·- certamente pnra · ollo ora um 

S. - Vol. XV 35 
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grande sacrificio o que fazia no inLeresse do seu EsLnao o no 
dn snlvnciío do l'eruumbuco o dn llepubllca. · . 

Mas, como os juiz~s fedot•aes, comecum,_por toda parLe, a 
pr·~purar as suas caudrdaturas, o Senado nao póde deixar de 
Lomar uma providencia immediala a respeito do nssumpto. 

Eis o caso, Sr. Presidenta, a razão de minhas palavras. Eu· 
disso mesmo, que a Commissiio so tivesse, na sua maioria, pro
r!unciado conLra o meu alvitre, ou não teria vindo aqui dis
cutir n questão; como, porém, u Commissão abriu a questão 
o deixou ó. sabedoria do ~e nado decidir, faço-o. 

Nem se necessita do um Jlrojecto especial para decidir si 
,juizes federaes devem ou nilo ser candidatos ao Governo dos 
:mstudos om que cllos exercem a sua judicatura. A questão é 
do uma simplicidade enorme, um paragrnpho ao- capitulo da 
iuellegihilidade. 

Os orcmnontos da Republica teem disposto sobre tantos 
o tão complicados assumptos, e quando os orcamentos dil 
JlepubUcu iuoam os seus ur•Ligos do pispõsicües de Lodo cura
cLer, do toda naLur~za, seria demasiado escrupulo do Senado, 
fundado nessa limilaoão da essencia, da natureza dos orca
mentos, della exclui!• uma disposição como esta. 

Si abusos ha, ao menos valha isto em relação a esta que 
ó um abuso do beneficos e!'feitas. · 

O honrado Senadot·, com a sua grande autoridade e o seu 
valor moral, me'!indrou-se, pensando que pudesse haver na 
minha mentalidade um laivo do censura à escolha que fizeram 
em Pm•nuu,buco. S. Ex: sabe bem das minhas intimas reln
cõqs com o Goverpador de Pernambuco o com o seu fallecido 
irmão o ex-Deputada Lorêto e sabe quanto, por esse motivo, 
me foi duplamente grata a escolha. 

!\las, o C!ISO ó que tratamos de uma medida de occasião, 
como uma medida de salvacão publica para· occort'Ol' em emer
geuoia excepcional. Nós não podemos, entretanto, que em 
caso om·rento fique isso ·como uma cousa aommum, isto é, 
podarem os juizes federaes sarem eleitos governadores dos 
proprios Estudos em quo julgam cm matm•ia do direito pa
trimonal, de direito publico e de direito privado e, mais do 
que• isso, em muteria eleitm•al, de maneira que olles, que cal
laboram na organizacão dos ulistamento_s, que toem funccõ~s 
em muteria de alistamento, podem ser eleitos nesses proprios 
Estadgs em que julgam assumptós eleitoraes. 

VO, pois; o honrado Senado que o meu pauto de vista não 
é pessoal. . · · 

E ou ql.lero acceptuar que o facto da escolha do Sr. Ser
gio Lorlito não deve ficar como uma porta' aberta para justi
fiom• detostaveis escolhas que de futuro venham a ser foit:~s 
de juizes Para os cargos do governadores·. 

' • • ..... I 

Asor·a, éom homenagens pcssoaes :ao meu amigo, o chefr.. 
Senador Rosa o Silva, deixo ao .Senado/ a confirmnc.!io do meu 
protesto contra n intervenção dn maglstrnturn nu politicn, 
principulmenLe quando possa a magistratura candidatar-se á 
tuncoão de Govefno ,. · · 

o Sr. Manoel Borba - Peco a:.palavrn. 
. . 

.o Sr. Presillonte.- Tem 11 palavra o Sr. Mnnoel Borba. 
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o 
O ar·. Manoel Borba ( •) - SL·. Presidonlo, o. dobule es

tu!Jelocído no rodar ela emoudil n. 155, o8l~ mostrando que ollu 
(,, pelo menos, i.nopportuna. 

O Sn. HosA E SI!. VA - Apoiado. 
O Sn. 1\lANOilr, BonuA - Parece muito mais sousulo qua 

venha ao Senado um projecto jú inicinelo na Gnmm·a, creio 
quo ela autoria ela propria Commissiio uu Gamara, rovogunrlc 
u lei que cm um momento do clil'flculdacle foi dccrclndu paJ•u 
salvuguaJ•ciar interesses c diroiLos muito justos, o quo oonsli
Lue o patrimonio do Jui~ seccional ele Pernambuco. Revogar, 
o quo ora existo, eqlllvalo u Jll'o.iudicar ao actual Governador 
do Pernambuco, j:JoJs ficará vedado aos jui~es seccionues a 
acoeilaciio do cargo dif!crcnto da sua judicatura, considerando 
vagos os Jogares daquçlles que os ncceitarern ou que os excr
cc·rom o contimH\I'Cnl a. exercer dopoiH duquolln lei, consido
l'ando-os avulsos o negando-lhes diL•eito do contagem do tempo 
para antiguidade como jui~cs. 

Uma voz quo nós, os polilicos do Pernambuco, fomos 
tll·uL' ii sua profissüo o juir. federal, Dr. Sergio de Lorêto. 
actual governador daquello Esl.ado, ficamos na obrigacão moral 
do pleitear a rovogacilo di!quella dlsposicão que vem J'crir o 
direito patrimonial daquello cidndüo. 

Acho quo este momento ó lnopportuno. (Apoiados). ,\ 
medida quo se vao tomar, como disso o meu collcg!l do ban
cada, nüo ó daque1Ias quo so devam tomur ú ultima hora; 
niio ó nu cauda do orcamon[o quo se devo 1•ovogar uma lei 
quo passou IJOL' lodos os tL•amitos om ambas as Casas do 
i.:OilS'l'r~so. Si, po!•~m. o Senado entender que dovo rovogur 
nqurllus diRposicü1~s. dcsojll que firnw rosalvndo, no voto do 
Senado, o cliroito adquirido poJo Dr. Sergio do Loroto, nn 
vigcneiu da lo! qtw so quor J•ovogm·. Po1•quc, revogada a loi, 
esse magistrado vac lncidit• na d!BJJOSiuilo dos artigos da 
loi quo rego ~c!uulmculo a magistratura federal, pois o 
ar!.. 80 quo rege a justic1a fodoral, veda a~s juizes scccio
IIU~ô Ul~cci!nr ·cargo diJ qualquer naluroza, dJfforente de sua 
.incliculut·n, o acjuollcs quo o acco!Lat·em ou ncllos poL·mano
eOI'Clll, si jt\ o oxerccm, noffrerüo tao• o taos ponas; no sctl 
diJ•cilo, i• ln 1í, não contnm nnl.i~uidnde. como juizos, os sous 
loguros ~ão dco\urndos vngo8, fiOam avulsos. om resumo, 
JlOL'dom inloirumculc o cargo. 

O Sn, A. AzEmmo - Mas 'li disnosicão núo p6de tor ef-
folto retroactivo. · 

O Sn. MANollf, Bonn.1 - Não so !rn!n do offcito retro~ 
uclivo dn clispotiiCüo, O fac lo é, ropito, quo, · cm 
virtude ela lei quo se quor revognt• o illustro magistrado 
a quem mo rofiro, Sr. Dr. ~cr3'io do r.ot·oto, nctunl gover
narlor elo Estndo de Pornnm'buco, vno cahiL• no domínio do 
nrt. 80 cl~ loi nc!unlmcnto vts~nto na justiça federal. 

Dosojo nponns, St·. Presidenta, rosalvar patll! aquollo 
conspicuo oidndüo, qno nilo foi cnndidalo ao curs-o do Go· 
vet'lllldot• do meu Estudo, quo não pediu a ningucm pars 
se1• govornador, que foi rcolnmndo, arredado do sua profls-

( •) Nüo foi revisto pelo orador. 
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• 
são, pura nccudir a um monicnto de diffiouldades' na minha 
!urru natal, o seu direiLo adquirido cm lei, quo nós pernum-
Lucanos, muilo justamente pleiteamos. ,\ 

•renho dito. (Muito bem; muito bem). 

O Sr. Pires Rellello - Peco a palavra. 

o Sr. Presidente - •rem a palavra o Sr. Pires Rebello . 

. O S~. ?ires Relle!lo (') - S~. Presidente, foi sempre 
. assim; !e!Jzmente, foi sempre assim; a' palavra serena, por
·tadora da justi~a e da verdade teve e tem sempre mais va
lor do que a palavra apaixonada, embora proferida na mais 
elevada das intenç.,ões. 

0 SR. IRINEU l\IACI-LADO - V. Ex. me permitte um apar
to? (Sianal de assfllntimento do o1•ador). Dou a V. Ex. a 
minha palavra de honra que ignorava q,ue o .caso envolvesse 
interesses poliLicos do Piauhy. V. Ex. pensou que de mi
nha parte houvo intencão de molestal-;o. Affirmci solemne. e 
publicamente que ignorava. 

O Sn. PmEs REBELLO - Nem estou dizendo que V. Ex., 
soubesse c muito menos que tivesse a intencão de moles-
tar-me. , ' 

· Sr. Presidente, o Senado ouviu com a attencilo que 
sempre lhe merece a palavra serena do nosso illustre collega, 
representante de Pernambuco, uma das mais fortes e compe
tentes figuras do regimen republicano, Dr. Manoel Borba. 
Felizmente, o Senado ouviu com o respeito e o acatamento que 
sempre ha tributado a palavra serena e justa do estadista bri
lhante, que continua no regímen republicano as mesmas tra
dições que trouxe do regimen monarchico, o illustre Senador 
por Pernambuco conselheiro Rosa e Silva. · 

A minha palavra desautorizada, Sr. Presidente, não tera 
neste momento outra significação o outro objectivo do que 
acompanhar, no meu voto1 os dous illustres representantes 
daquelle prospero e sympatnico Estado do norte. Acompanho
os para que num apagar de luzes não se venham fazer restri
ccões a um direito, que é um direito de todos os juizes fede
raes, de poderem-se caD;didatar a cargos de governador de 
Estado. A emenda nascida no Senado, e que a · Camara, na 
sua alta sabedoria, acaba de· rejeitar, não vem estabelece~ a 
elegibilidade dos .iuizes fedoraes, porque esta elegibilidade 
nunca foi contestada. Sempre, em todos os tempos, o juiz fe-
deral foi elegível. · 

0 SR. LOPES GONÇALVES- Vou dar razão a V. Ex., mas ci 
1juiz federal 6 inelegível na respectiva seccão. 

• • 
O Sn. Pmllli REBELLO - Para elei~ões federaes; para o 

cargo de governador, nn lei brasileira, não existe inelegibili
dade. Foi por o ocasião da ultima luta politica de Pernambu
co quo surgiu essa lei, gm•nntindo ao magistrado todas as re
galias, de modo a que clle pudesse. fazer o sacrificio de ac
Ollitar o cargo de governador do Estado, para que cessasse a 
luta politica que dividiu os filhos de Pernambuco. Quem nos 

(*)' Míq foi ;~:avisto pplo orndpr, •. 
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dirá que, amanhã no Amazonas, no Piauhy, no Rio 
Grande do Sul, a incandescencia das paixões não · possa 
oxígir, não possa precisar de que novamente vão os politicas 
procurar, num campo alheio a essa politica, um candidato 
que, situado a egual distancia das paixões, possa perfeita- . 
mente resolver o caso, trazendo a paz entre os irmãos no mos
mo Estado? 

E' justamente esta a situação que a emenda apre.9entada 
no Senado vem eliminar. Eu espero, portanto, que o Senado, 
acceitando o voto da Camara, mantenha a lei e não se deixe 
levar pelo calor das palavras, que nem sempre traduzem os 
verdadeiros pensamentos e os verdadeiros sentimentos. Es
pero que o Senado, concordando com o voto da Camarn, faca 
obra de justiça. 

Era o que tinha a dizer. 
O Sr. Lopes Gonçalves - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o Sr. Lopes Gon
çalves. 

O Sn. LoPrns GoNçALvEs - Sr. Presidente, o meu voto 
tem por fundamento uma questão muito simples, singular o 
sim de caracter geral, que não póde ser revogada por uma 
disposição encartada em lei orçamentaria. ·A lei em questão 
não visou especialmente o juiz federal em Pernambuco. 

O SR. A. AzERllDO - Nem podia. . 
O SR. LoPES GoNÇALVES - Quanto á quostão doutrinaria, 

é muito simples. Desde que um juiz federal não pórle ser 
eleito para qualquer funccão do Estado, sem perda do cargo, 
e desde que essa eleição acarreta uma penalidade, virtual
mente elle é inelegível, mesmo porque o art. 79 da nossa Con
stituicão, claramente estabelece que o cidadão investido em 
funccões de quaiquer dos tres poderes federaes não poderá 
exercer as de outro. 

· Poderia citar largamente a opinião; aó de um grande 
commentador da Constituição do :!877, mas não quero sor tão 
extenso quanto os demais oradores, porque não tenho esse 
calor no debate, porque não estou apaixonado, pois, não per
tenço nem a Pernambuco nem ao Piauhy. 

A questi'io, para mim, resume-se em que desde que a lei 
de caracter singular ou individual não estabelece disposições 
geraes a respeito da situação do juiz secéional, em relação á 
sua eleição para cargos de Governador estadual ou de repre
sentante de Assembléa, parece-me que em uma lei orçamen
taria não se póde tratar dn revisão de semelhante lei, porque 
o assumpto é complexo c demanda a existencia de outra lei 
revogatoria. Só assim se poderá legislar com calma, senso, 
sabedoria. Esse é o meu voto. Por consequencia, sou fnvora
vel ú opinião da Camara e contrario á da que so acha em de-
bato, (Muito bem !) · 

O ·Sr. Presidente - Esttí encerrada a discussão. 

Os senhores quo apoiam o requerimento do Sr. Scnndm· 
Paulo de Frontin. pedindo o ndinmonto, gueirnm levantar-se. 
(Pausa.) 

Apoiado e em dlsousslio., 
• 
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O Sr. Mondonça Martins - Peço a palaVI'Il, 

O Sr. Presidenta - 'rem n pn\nvrn o Sr. Sonfidoi· Men• 
doncu Martins. 

O Sr, Mendonça Martins ( •) - Sr. Presidente, na ver
dade deixou-mo bastante .sm·pt•cso a communieaçtío que ao 
Sonn'cto trouxe o honrado Sonarlor pelo Districto Federal, cujo 
nomo peco vonin para declinar, Sr. Irineu Machado, do quo 
uma emenda do sua autot•i!t, npprovadn pelo Senado o quo, por 
equivoco porfeilnmonto oxplicuvel, deixou do ser romotLidu ú 
Camara dos Srs. Deputados, erro que foi posteriormente cor
rigido por offieio que dirigi ilquella Casa do CongrossoJ núo fôm 
eneammhada, pela sua Mesa, ú respectiva Commissuo do Fi
no.ncas sob o fundamento de que o. votacüo das emendas do 
Sen:Ído ao areamento da Viação jú huvln sido .ultlmuda. 

S. Presidente, nn vel'dadc, surprohenrleu-mc n communi
cncüo do acto dnquolla Mesa, popquo, durante sois annos cm 
que tlvo a honra do pertencer aquolln Cosa do Congresso, acos
tumai-me a admirar o esciai'Ocido espil•ilo de jusl.ica do sou 
honrado actuai Presidente, ,jurista emincntc-,' ao qual, por vezes, 
Livo a opportunidndo de recorrer para qui! me uclnrasso em· 
duvidas do ordem Juz·irllca. Na verdade, Sr·. Presidente, deixou
mo profundamente surproso o noto drl S. Ex., o Sr. Prosi
donlo da Camnrn dos Deputados, roousnndo-so n nttendor no 
officio do i • Socrctnrlo do Sanado, no qual, cm nome da Mesa, 
o conseguintemente no do proprio Sanado, ollo communicava 
que uma emenda omittidn na redaccüo final das emendas do 
determinado orçamento da despcza, havia sido approvada por 
esta Casa e pediu fosse o fnoto levado no oonhoo!monto da 
Commissão do Finanças pura que csln sobro a referida emenda 
so manifcstasso. Effoct.ivnmonto, •l rlc ostrnnllar o aot.o do Sr•. 
Prosldonto da Camurn, declarando quo nilo podia mais tonHlt' 
conhecimento dosso ofl'icio, pot•quanto hnvin ollo chegado t\ 
Camnrn cios Srs. Deputados, quando já n votnctío dns emendas 
do Senado uo orcamenio dn Viaciw se ultimAra naquelln Cnsn. 

Mns, Sr. Presiàcnlo, ullmarln a volar.
1
üo do orçamento da 

Vinoüo, ulllmndn estava a votacüo da lei ·c n Dcspcza '/ · · 
Niw. E tanto niw estava qur. horas depois n propria Cr.i

marn dos Deputados ricvolviu 110 Senado os nutogt•nphos do ar
eamento dn Justiça para que nós ainda sobro oilo nó• mnni
foatassomos. 

Sl n omondn omiU.ldn perlcnüessc no areamento dn no
coita, nindn comprbhondorinmos o acto do S. Ex., o Sr. Presi
dente da Cnmarn, mns, utllnonto n nma lei quo ainda catava 
sond,o el?bornclo, .o rlgorisn1o ,de S. Ex. pódin se~ perfeita
monto drspensuvcl, quando mn1s nüo fo'sso ao menos cm oon-
sidr.rnçiío no .sanndo. . · ·· 

Releva nota~- 81•. Prosl·denlc, não' ·ser. osto. o. primeira 
vez quo cSS·J fa.clo .occorrc. Ainda o .·nnno passado, ,substi
tuindo o cnlfid Sr. 1' Scoret.nrio, coubo-me, quasi talvez t\ 
mesma Iwra do .!tojo, dlt•lgir ú .. Cnmn.í'á. dCis Deputo.da's um 
officio corrigindo idcnticns omissões no, orQamento da Guerra, 
e a Camnra acccdeu, dolibornndo n respllilo·. 

(•) Nfio foi revisto pelo orador. 
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O Sn. InrNilU MACHADO,- P.orfcilamonlo. E' exacto o que 
V. Ex. affirma. 

O S1i. MENDoNçA M.mTJNS - Ha mais ainda. Quem este 
:;tnno tomou a iniciatim de corrigcndas a omissões nos pro
Jectos o~çamcnlarios, nild foi o .f!cnado, mas a propria Ca
mnl'U dos Deputados, qu~ .ití nos enviou do'us officios, um 
corrigindo uma omissão no drcamcnto da Rccoit.a, acompa
nhado de umn emenda; out11o, cm egualdadc do oondições, 
sobro o proprio orçamento dd Interior. 

O Sn. SAMP.mi f'"'rm11:,1 - E um tcrcci~o no orcnment·o da 
Gu CI'l'a. . . .,.. · ' 

O Sn. MENDONÇA M.\nTJNs - E' certo, c um terceiro no 
orçamento da Guerra. E a Mesa ·do Scnadd, como sempre tem 
feito, como aliás lambem sempre fez a da Cnma~a. recebendo 
esses ofl'icins, rle prompto os despacho'u ú Commissão de Fi
nnnc~ts para que sobre e!lcs se manifestasse. 

Nilo sei porque, Sr. Presidente, tí Mesa da Camarn re
solveu agora llrlpLnr <lout~inn nova, o que, aliás, só posso 
attrihuil' n um equiv·Oco .ctcr.oiTcnlo da pQ·ccipiLncfio o do ako
pello com IJUC estamos clc!ibcrande nesse final do sessão. 

E porctnc confio, que o ilmincntc Sr. Presidente da 
Camura, ·a quem mo prendem sincora ndmiruciío o affectuosn 
amizade, attcndcrá ao appollo que daqui lhe dirijo, J!O sentido 
de pr.ovidcncinr para ·que os officios do i • secretario do Sc
nndo sejam tomados na devida considc•ação, por ser do di
reito, o Lambem pura que •se nãd interrom1pa n cordialidade 
que jamais deixou do cxiRtir entro as duas casas do Congresso 
Naoi·onal, cu V.Q.lo pelo rcqncriw·cnto .do Sr. Senador Paulo de 
F1•cmtin, pc1rquc approvado cllc, . rlo.r.ell'!os tempo. á _C amara 
púm deliberar whre as emendas omitf.Jdas na VIncao .e nn 
Justiça, antes de ser ultimudn a volaofio cln lei da dcspczn. 

·O Sr. Presidente - Ningucm mais pedindo a palavra, 
vou cnccn•ar a cliscussüo. (Pausa.) · 

EsLá onccrrnclu. 

Os senhores que nnprovam o requerimento do adiamen
to formulado pelo Sr. Paulo do FronLin, queiram levantar-se. 
(Pau.m.) . 

Foi nppt•ovnrlo. · 

Em virtude rla clolibcrnc!io elo Scnndo, vou Icvnnl.nr a 
sessão, rlcsignnndo oufJ•n pura hojr, ás 12 horns, com a RO-
guinlo ordem do !lin :· · . 

3' dlscussiio d:i proposiciio dn Camnra dos Dcnutnrlos, 
n .. Hli, rio 1023, qno n!Jt•o ci·cclilos pnrn pngnmr:nlo rio cxcr
ciolos findos; 

3" dlscussiio dn proposição dn Camat'n rios Dcpufndo~. 
n. 160, rio 1 D23, que nbi•o pelo Minislcrio da Vlnoão um oro
dito de 87.250 dollurs, peln ncquislçüo do Iocomotlvns; . 

..., 

. ,'· 
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3' discussüo do pro,ieclo do Senado, n. iOô, de 1923, que 
estendo ao escrrpLurario du Ccnlral do Brasil Benjamin Jun
Qt!Cim, n disposição elo nrL. 1", do clocrclo n. 2.3ü9, do 1911. 

J"nvnnln-sr. n srssiin ú 1 Jrol'u o 15 minutos. 

170' SESS,\0, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1923 

PRilSIDENCJA DO Sll. ES'r.ICIO COIMfiRA, PRESIDENTE 

A's 13 ~~ horas aclmm-se prosenl.cs os Srs. A. Azercdo 
Mendonça lllal'Lins. O!cg:.u•io Pinto, Pires Hebello, Cunha Ma! 
~hado, José Eusohio, Cosia Rodrigues, .Tosé Accioly, João Lyrn, 
u!anoel Borba, Rosa o Silva, Eusebio do Andrade, Pereira 
Lobo, Moniz Sodl'é, Pedro Lago, Miguel de Carvalho, Paulo 
de. Frontin, Irinou Machado, .Bueno de Paiva, Bernardo :Mon-

cten·o, Adolpho Go1·do, Luiz Aclolpbo, Ramos Caiado, Carlos 
, l!Yalcanti, . Generoso Marques Af!'onso de Camargo, Laura 
nfullel', Fel1ppe Schmidl. c Vespucio de Abreu (30). . 

O Sr. Presidente - Presentes · 30 Srs. Senadores, estú 
aberta a sessão. . 

Vac ser lida a neta da sessão anterior. 
I 

·o ·Sr. 2' Secretario procede ú ·Jeitum da acta da sessão 
anterior, quo posta em discussão·, é npprovnda, .sem recla
macüo. 

O Sr. 1• Secretario dú conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Offioio do Sr. 1' Secretario da Camal'll dos Deputados, 
do teõr seguinte: 

"N. 649 - Tenho a honra de communicar-vos, para que 
leveis ao conhecimento do Senado, que a Camara dos Depu .. 
l.ados, em sessão .do hoje, deliberou reJeitar a emenda dessa. 
Casa do Congrsso Naclnnal, que, ,juntamente, vos devolvo, 
oJ'Ierecida aq projecto do orc!lmonl.o do J'1ipisterio da Viação, 
para o oxcrcJcJo de 1924, env1ada por offrcto n.<438, de 30 do 
corrente." - A' Commissfio de Finanças. . .. 

Deixam de comparecer, com causa jusUiicada, os Srs. 
Silvcrio Nery, Barbosa Lima. J"opos Goncalvos. I:.auro Sodré, 
.Justo Cherinont, Indio do Brasil. Antonino. Freire, Abdias 
Neves, Ben,lamin .Barroso, Eloy de Souza, Ferreira Chaves, 
Anton)o Massa, Vonancio Neiva, Octacilio do· Albuquerqu~, 
r.arnml'o da Cunhn, Araujo Góos, Gonçalo Rollemberg, SI
queira ele Menezes, Antonio Moniz, Bernnrdino Monteiro, Je• 

.. 
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ronymo Monteiro, Marcilio de Lacerda, Modesto Leal, Sam~ 
paio Corrêa, Francisco Snllcs, Alfredo Ellis, Alvaro elo Car~ 
valho, José ll!urtinllo, Hermenegildo do Mornos, Vida! nnmos, 
Soares dos Santos c Carlos Barbosa (33\. 

O Sr. Presidente - Continún n horn do oxpcdiontc . . 
O Sr, Moniz Sodrá - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tom a palavra o Sr. Senador Moniz 
Sodré. 

O Sr. Moniz Sodré (•) - S1•. Presidenta, desejo apenas 
dizer algumas palavras, porque o momento não comporta 
maiores deolaracõcs c cu não poderia deixar oncorrar~se o 
Congresso sem consi~;r111r nos Annaes do Senado mais esta da~ 
monstraciio dos criminosos escandalos que venho denun
ciando .das repartições dos tclographos, quer nacional, quer 
aubmarmo. . 

·Recebi rlo S1·. Antonio Moniz o seguinte despacho tele· 
graphico: 

"Respondrt urgcncia recebeu meus cnbogrammns 
hontcm resultado eleição. Abraços." 

Devo declarar ao Senado que não recebi um só dos. 
pacho telegraphice, pelo submarino, dos que hontem me 
foram enviados. O telegramma do Sr. Antonio Moniz, que 
acabo de .ler, foi transmittido hoje, ás 9 noras da manhã, e 
recebi-o ás 11. Os outros, a que ello se refere, transmittidos 
hontom, c que dizem rcspeit,o ao pleito eleitoral da Bnhin, 
não chegaram ás minhas mãos. o que quer dizer, ou quo 
estão extraviados ou retidos. 

Com es9es processo~ suppõem os noesos adversarias que 
podem illudir o paiz; elles apenas revelam imbecilidade e · 
completa ausoncia do senso moral. 

Era o. que tinha a dizer. 

o Sr. Presidente - Contin úa a hora do expediente. 
Si não houver mais quem queira usar da palavra, passa~ 

se á ordem do ~a. 
• 

ORDEM DO DIA 

o Sr. Presidente - Centínuuciio da votal)ão do areamento 
do Interior. 

Não tendo sido devolvida pela Cnmara a emenda que lhe 
foi remettida a que havia· escapado ú reclacciio final do pro~ 
iecto do areamento do Interior, não posso submetter ú deli
'beraoüo do Senado a vetaciie do mesmo areamento. 

Passa-se ús muterias em cliscussíio. 

( •) Niio foi revisto pelo orador. 

• 
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CREDITO DE EXERCICIO FINDO 

3' discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. io\5, do 1023, que abre os creditas de 2.000:000$, ouro, e 
do 22.000:000$, pupol, pura pagamento de dividas de exer-
cícios findos. · • 

Encerrada e adiada a volucíio. 

CREDITO PARA ACQUIS!ÇÃO DE LOCOMOTIVAS 

3' discussão da proposição du Cam:Íra dos Deputados 
n. i!lO, do 1U23, que abro, poJo Minisl.crio da Viação, um 
credito de 87.250 do!lnrs, pam ncquisicüo do locomotivas. 

Encerrada c arllncln u volncüo. 

FAVORES DO DllCilETO N. 2.309, DE 1911 

3' discussão do .projecto do Senado n. 100. do 1923, que 
estende ao cscripturario dn Contrai do Brasil Benjamin Jun
queira 11 disposicão do urt .. 1" ao docrolo n. 2.3GO! de 1911. 

Encerrada c adindn n votação. 

llSCOLA DACTYLOCIRAPHICA DA DAii!A 

3' discussão do projecto do Senado n. 40, do 1923, quo 
considera do utilidade publica a Escola Dactylographica Ba
hiana, com sóde no Estado da Bahia. 

Encerrada c adiada a votação. 
O Sr. Presidente - Esgotadas as matarias da ordóm do 

dia, convoco umn sessão extraordinarin para as 15 horas, 
com a seguinte: 

Vot.ncüo, cm 3' discussão, da propos!cüo da Camara doq 
Deputados n, 145, de 1923, quo abre os creditas do 2.000 :000$; 
ouro, o do 22.000 :000$, papo!, para pagamento do cxcroicios 
findos; · · . · · · · 

' . . ' 

Votação, cm 3' discussão, da pr~osiçú~cla Camara dos 
Deputados n. 100, de 1923, que abre, pelo Ministerio rla 
Viação, um credito de 87.250 dollars, pela acquisicão do lo-
comotivas; . · . · . · .. · 

Votação, cm ·3• disoússão, do pro,icot.o do Senado n. 106, 
de 1923, que estendo no csoripturario da Central 'do Brasil 
Benjamin .Junqueira a disposição do art. 'f.• do decreto nu-
mero 2. 309, do 19:11; . _.. . ·:· 

' ' . . 

Votnclio, cm 3' discussilo, do j:Jroieoto· do Senado n. 49, 
de 1923, ouo tlOnsidora rlc utilidade publica n Escola Dnotylo
grnphica Bahinna, com sédo n'o Estado' .da Bnhln; revogadas 
as disposições em contrario. . . . 

' 1··· 

r.cvnntn-so n sessão ás 12 horas c ·at minutos. 

' 

l 
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:171' SESS.1.0, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1923 

l'RESIDENCIA DO SR. Il:STACIO COIMBRA, PRESiDI!lNTII 

A's 13 e meia horas acham-se presentes os Srs. A. Aze
t·edo, Mendonca Martins, Olegarlo Pinto, Pires Rebello, Lopes 
Gonoalves, Cunha Machado, José Eusebio, Costa Rodt·lgues. 
Abdlaa Neves, ,Tofio Thomé, José Acoioly, Jolio Lyra, Ferreira 
Chaves, 1\!anocl Borba, Rosa e Silva, Eusebio de Andrade Pe
reira Lobo, Moniz Sodré, Pedro Lago, Bernardino Monteiro, 
Marcilio de Lacerda, Nilo Pooanha,. Modesto Leal, Ml!;uel de 
Carvalho, Paulo do Frontin, Sampaio Corrêa, Irinou Machado, 
Bueno de Paiva, Bernardo 1\!ontoiro, Fmnc!soo Salles, .\dolpho 
Gordo, José Murtinho, Lulz Adolpho, Carlos Cavaloanti, Ge
neroso Marques, Affonso de Camargo, Felippe Schmidt, Car
los Barbosa. e Vespuoio de Abreu {38). 

O Sr. Presidente - Está aberta a sessão. 
V ao ser lida a acta da scssi!o anterior. 
O Sr. 2' Secrotario procedo ú Icitut•a da nel.n da sessão 

anterior, que, posta cm discussão, 6 npprovada, sem reola
maoiio. 

O Sr. t' Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTlil 
, I 

Officio do Sr. 1' Secretnrio da Cnmarn dos Deputados, do 
léôr seguinte: 

Secretaria dn Cnmara dos Deputados - N. 65:1 - Rio 
de Jnneiro, 31 de dezembro de 1923. 

Exmo.· Sr. i' Secretnrio do Senado - Tenho a honra de 
communicar a V. Ex., parn que se digne de levar ao conhe
cimento do Senado, que 11 Camarn, em sessão de hoje, adoptou 
n emenda orferecida por essa Casa do Congresso ao uroJecto 
que fixa 11 despezn ·do Ministerio 'do Interior, para o exeroicio 
de 1924, incluindo a quantia de 10:000$ parn n 'Esnola do 

· Cnstrucoilo Primaria c Profisisonal, gratuita, destinada aos 
filhos dos operarias, pelo syndicnto profissional dos opdt'arios 
residentes na Gnvea, Distrioto Federal. 

. Aproveito a opportunidndo pnrn npresentnr a V. Ex. os 
mous protestos do elevada estima o distinota con~ideracão. 
- Inteirado. · .• 

l'AfillCER N, 1,75 

Rcdacçüo (1:nal elo Pl'ojacto elo Senado n. 21 O, da 1923, qn1i 
isenta da tlü•ai!os aduaneiro.~ os maclânismo., e o matm•inl 
importados para os primeil•a,ç in.çta!!açlies da fabricas de 
tecidos de al(lodão. · 
O Congresso Nacional cleerotu: 

Art. Floam isentos dos direitos aduaneiros os maohi-
nlsmos e o material importados para as primeiras installa-

·r ..... , ... 
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oões de :fnbricns de tecidos de nlgodão que se fundarem nô 
interior dos Estados, nas zonas apropriadas no plantio liesta 
mnterin prima, cujas torras não estejam sendo conveniente
mente cultivadas por falta do ·meios de transporte forro
viario. .<J 

Paragrapho unico. As installacües que gosarem desse fa
vor ficam obrigadas n manter, durante cinco (5) nnnos, na 
respectiva zona, um campo de cultura e selecção de sementes 
de algodão. · ·· _, 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 

Sala da Commissão de Redacção, cm 21 de dezembro ~e 
1923. - José Eusebio. - Manoe~ Borba. 

Fica sobre a mesa para ser discutida na sessão seguinte, 
d~pois de publicada no Diario do Conaresso. . 
:. i I ' • 

"· O Sr. Presidente - Continún a horn do expediente. 

Si não houver quem queira usar da palavra, passR-se li 
o~dcm do dia. (Pausa.) . 

ORDEM DO· DIA 

O Sr. Vespucio de Abreu - Sr. Presidente, peco a pa
lavra. 

O Sr. Presidente - Tom a palavra o Sr. Vcspucio de 
Abreu. 

O Sr. ,Vespucio de Abreu - Sr. Presidente, achando-se 
sobre a Mesa a emenda n. 9f ao orçamento da Viação, que foi 
remottida pela C amara dos DeputadoR, requeiro a V. Ex. qno 
consulte o Senado sobre si concedo urgencin para que o as-· 
sumpto desta emenda seja discutido o vot.ado immediatnmento, 

O Sr. Presidente - O Sr. Senador Vespucio de Abreu 
requer urgencia para immediata discussão c votação da emen
da n. 91, no oroamento da Viaçiio, romettidn .. pola Cnmarn dos 
Deputados. . 

Os senhores que. approvnm o requerimento queiram le
vantar-se. (Pausa.) 

I 
Approvado. 

Está om discussão a emenda. 

o Sr. Vespucio de Abreu - Poco n ·palavra. ·· · . 
. . 

o Sr. Presidente - Tom a palav!'a · O·. Sr. Vespucio de 
Abreu. . , .... 

O Sr. Vespuoio de Abreu - Sr. Presidente, como V. Ex. e 
o Senado devem estar recordados, estn ·emenda tivéra dn Com•. 
missão de Finnnçns parecer contrario. ' ' ... 

) 
' 
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Em plenari.o, porém, o illustro ropt•osct!Lanle do Districto 
Federal, Sr. Irmou Machado, fe~ um appello ú Commis~iin 
para que esta reconsiderasse o seu parecer, a qual, attondendo 
ás ponderações feitas ontão, pelo illustro Senador carioca re
considerou o seu parecer, opinando que a mataria de que trat.a 
a emenda fosse approvada, Si não fosse a exiguidade do tempn 
do que dispomos, o a situação de premencia cm que nos en
contramos, a Commissão de Finanças aconselharia a sua manu
tenção, certa de que o Senado a secundaria com o seu voto. 
Mas, dada a contingencia especial cm que nos encontramos a 
Commissão de Finanças não julga prudente aconselhar ~ssa 
manutenção, embora declarando que, logo que se reabra o 
Congresso, o Senado procurará estudai-a novamente e attendor 
á materia nella consagrada, que é justa sob Lodo o ponto dll 
:vista. · . 

Por este motivo, a Commissão de Finanças, neste mo .. 
menta, não aconselha no Senado sua manutenção, ou antes, 
aconselha que esta Casa do Congresso se confórmo com a deli
beração da Camara, ·porque, opportunamento, resolverá o as
sumpto. 

O Sr. Irineu Machado - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Irineu 
1\Iaohndo .. , . : . _, ... : 

O Sr. Irineu Machado ( ·) - Sr. Presidente, poucas o 
breves palavras: 

Quando nos ulLimos dias do dezembro do nono passado 
chegou a esta Casa a proposiciw da Camara dos Deputados, 
que arcava cm cada uma das cmprczas de estradas de ferro 
existentes no paiz uma caixa dG aposentadorias c pensões para 
os empregados, ao mesmo tempo que os operarias, trabalha
dores c funccionarios das omprezns de portos procuraram a 
Commissão do Justica c Legislação do Senado, ·pedindo-lhe a 
apresentação de uma emenda que lhes estendesse os mesmos 

. favores c gnranLins da pro.posiciio da Gamara, os ferroviarios 
tambem mo procuraram, pedindo que não prGjudicasse o an
damento o a rapida approvacão da proposição conformo ha
-vin sido enviada no Senado pela Camat•u, não apresentando 
emendas que determin~riam sua devolução ti outra Cus~ ~o 
Congresso Nacional, ·Cvitnndo desse modo que n pt•opostcao 
subisse Jogá tí sanccão. 

nolator da mataria, consultei então os maus companhei-
.Tos o alies me aconselharam a que uccedcssc ao appo!lo dos 
ferrovJUrJOs, com o compromisso de, no correr do nnno VI
gente attender á rcclnmacão do pessoal das comipanhias do 
porto~, estondendo-lhes, ampliando-lhes essa garantia espe-
cial do dispositivo orcamentario. · 

. Minha emenda, r>or.Lnnto, era o cumprimento do um com
promisso assumido por mim, cm nome da Commissüo, o ao 
accôrdo orun o lia. 

(') Não foi revisto poJo orador., 

., 

.. ·, 

o 

., 

'· ·,, 
. ' 

,, .. 
•. 



r 

!174 ,\NNAV:B oo·. SENADO 

Essa emenda insli lu ia uma caixa do ponsõcM par.1 " pcM
Anal das cmprczas do portós, som onorar os coiros publicas, 
llOUBt.iluidn por uma !axn de 50 réis por tonc!ndn., Isto é, cinco 
contesimos por kilo, inwprccinvcl, insonsivel cm rolltclío nu 
valor i.lus meJ•cudorias que Ü'ltnsHnm pelos tu·muzons dus em
pmr.as dos portos. A essas moclldus 11iio se LJ!JJlÜOlll us cm
prezas diroclm·as: ellas, iw contrario, um nndu ·al'ftlclnm os 
seus interesses o o seu patrimoniu, oomo ÍSllahnuntu niio al'
foctnm os cofl·cs publicas o instituem uma s·arnntia du abso
ltlln necussidndo para os ompt·ogndos om qnosl.iio. 

J>rojudioados poderiam so1• aponns os cstabeloclmonlos uu 
ns sociedndoe do seguros quo cxplorum os seguros Jnstiluidos 
por contractos colloctlvos e individuaos, nos ousos do ucci
donto ou enfermidade nos operarics. 

Assim, pois, se algum. intorossc. com olln colliào é o das· 
companhias ou das socicàadcs cammcrclaos, ó o interesso prJ
vnclo contra o interesso publlcq. 

DosJocnvn-so, pois, a garantia do proce.;so contractual do 
seguros com cmprezas ou com socicrlur!es fio sogul·us para uma 
caixa m·ganiznrlh com esso fundo cspooial, adm!nistraclu po1· 
uma commissüo n1ixla, consUtuida pOi' dous do!cgarlos da cm
preza o dous delegados do 'l'hcsouro. 

Assim, pois, si lm collisão no caso entro 6 inlot·csse col
loctlvu, u mtei•es~e .das. sociedades privadas com t• intci'OSStl 
privado ou pnrticulaJ•, ferindo de mOJ•to o principio basico que 
nos diotnvn o dcvor, em nome das regras da .iustiça soolal, do
vonlos amparar o dü·cil(J do quantos homens rlo trab:llho .la
butam pel' angrandcoitncnto o prosperidade da nossa Jlni.t'in. 

Convencidos dostn I'nzlío o conhecendo n historia da 
omcudn, n honrado Senador poJo Rio Grande do Sul, inclinan
do-se nnto o poso dll arg'umontn~lio expandida por mim o da 
!l'I'!Widnclo da modid11 'formulada, nao tovo duvida cm modii'i
cnr o scq parooor. Agora, renova-o, com n nffirmaciío do· que 
ella é juslu. . . . . . 

Por outro Indo, acabo do oonvorsnr com o honrado Pre
sidente. da. Commissão do Finnncns, nosso estimado colle~ra, 
St•, Buo110 da Pa_iva .c tambom com o nosso querido o illustro 
oo!loga, Senador Eusobio do Andrade, Vice-Prcsidonto da 
Commisaüo do Justioa, o ambos n:o dcollll'III'am assumir o 
compromisso de 11mparar esta cnt1sn, não só om emenda como 
no pt•ojecto ospccial. Qtlo veio da outra· Oasn·. do'. Congresso o 
mesmo em diopOsitivo oroamontario, ai não houvet• tempo do 
passnt• n !ui que resula a malet•ltl. . . :' 
. Diante rlo coinpromisso assum.itlo pelo. hont;11do' Relator do 

areamento da Viacão e dos deus eminentes· collegns a q11e me 
acabo dq roferir o do. assentimento geral 'do. Senado, nno po
nho duvtdas cm avitllr que 11 manutonolt(lidessa omondn possa 
importar em ficarmos sem orçam~nto, .pois'. a Camnra aoaba 
de votar o orçamento do Interior o a manutoncão dessa omon
rla poderia determinllr a volta desse orcnmcnLo t\ Camara, 
quando niío houvesse mais número ou a sa·ssrro J1< estive:se alli 
encerrada, ,~ 

• 
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· l'nl'll evitar ess11 onlnmidndc, osso dnnm6 muiOJ', · inclino
mo dinnl.c da J'ntalidnclc, ocPI.o do oompromisso "do todo o So
nuclo dn Republica n esta justa prol.onofio, o que é aliás um 
clovoJ' dn tn•opt•in sooicduclo du protcc~:io pnr•n com os homens 
elo l.rabulho, fJUO vne sor definida rio !li'oximo nnnn, e nilo rnco 
nuostão do Sonndu manto!' n omonda, o s6 cliunl.o dessa cmcr
goncin mo inolilw, certo elo quo no amto futuro do :1024 o Sa
nado ndopl.arít a medida e eu sot'oi um daqucllcs nuc votarüo 
cm favor dos homens do l.raballw. (M·uil'o bom.) 

O Sr. Paulo de Frontiri - Peco a palavra ... 

O Sr. Presidenta - Tem a palavra o S1•. Paulo de Ft'Oiltin. 

O Sr. Paulo de Frontin (') - Sr. Presiclontc, a doutrina 
sustentado: na emenda merece o meu inteiro apoio. Acho que 
a Gni~a do .Pensões o Aposentndm·ins deve ser extensiva ao 
vossoal das companllias de portos: mas n!lo estou de accOr!lo 
com a f6rnlll pela' qual n soluoüo dava ser. dada, porquanto, 
como· sabemo:J, l.axnr 0111 5() ré is por tonelada as .mercadorias, 
essa l.nxnciío para os coreaes, Ptl'l'n os generos ·da producoão 
naololllll (apoiados) l.rnnsportados por cnbotage1Jl, para o car
vão 1~ outras uni-dados, ó excessiva, embora seja inferior a quo 
dovot·io: existir para outros productos ((Ue a poderiam perfei
tamente supportar. • 

Acontcoo uindu que a. questão não foi 'devidamente estu
dada no correr da sessão legislal.iva. Suscitada na terceira 
disctlssão ·do. orçamento da' Viaoão,' não nos foi passivei um 
osl.uilo dcLalhado o nem mesmo n apresentação de emendas. 

O Sn. J oa1l Eu SEDIO - Estas considerações mostram a 
uonvr.nienoiu do constituir a emenda um projecto espacial. 

O Sn. PAuLo DJ~ FnoNTJN - Estou de accôrdo com ~ opi
nião do illus/J'C rcprcscntant.c do Distrioto Federal, exacta
mcnLll pela circumstancia, de CJUO essoo dispositivos poderão 
~er modll'icados no anno vindouro, Reservo-me, porém, o di
J•cHo do cmend:\1' o modificar o projecto, tal como foi for
mulado. 

o sn. TmNEu llfAçz.r,IDo - E com o maior pra~er n·cceitarei 
a rolluborncüo sempre luminoáu de V. Ex:. · · 

o Sn. Po~ur.o Dll FnoNTrN - Por outro lado, não concordo 
Lambem com n outra J'noe da quostfio - n premenola do tampo. 

So vamos votilr ainda emendas ao areamento do Interior, esta, 
qur-. ú do oroamcnt.o rll\ Viaolio, poderia tnmbem voltar á Ca
mara, a tempo desta Cnmara mantol-a ou niío. 

Ês~oll do inteiro acoôrdo cor:n o parooor da C~mmissiio de 
Fiqat1cas .. porque acho nocossnr1o um ostudo num ~amorado 
sobre o n·ssumpto, o nuo sómento poclorá sor ,vantiiJoso, l!lío 
,;ó pura os contJ•i)luintns co~1o pnt•a os opornrJos que se .ln
Le!'ossnm •pela: crenciio da Cntxa do Pensões o Aposentadorias. 

Ern n qnc ou ti~hn n dizer. (Muito bem; muito !Iom.) 

, ( •) Nlío foi revisto pelo orador •. 
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Deixam de' comparecer, com causa justificada, os Srs . 
Silverio Nory, Barbosa Lima, Lam·o Sodré, Justo Chermont, 

. Indio do Brasil, AnLonino Freire, Benjamin Barroso, Eloy de 
Souza, Antonio Massa, Vennncío Neivil, Octacilio de Albuquer
que, Carneiro da Cunha, Araujo Góes, Gonçalo Rollemberg, 
Siqueirn do Menezes, Antonio Moniz, Jeronymo · Monteiro, 
l?rancísco Salles, Alfredo Ellís, Alvaro de. Carvalho, Ramos 
Caiado, Hermenegildo de Moraes, Laura Müller, Vida! Ramos 

. o Soares dos Santos (25) • 

O Sr. Presidente ...,. Si ningucm mais quizer usar da pa~ 
lavra, vou encerrar a discus.são. (PaU&a.) 

Está encerrada. 
O Sr. Senador Vcspucío de Abt•eu, em nome da Commis~ 

são de Finanças, concorda com o voto da Camara! dos Depu
tados quo reja i tau esta emenda. Os senhores que a mantem, 
,Queiram levantar-se. (Pausa.) . 

Não foi ma:ntida. Vae-se communicar á Gamara. 
Ainda não foi devolvida pela Ca.mara dos Deputados a 

emenda do areamento do Interfor. Passa-se ás demais mate
rias constante., da ordem do dia. 

Votação, em 3' discussão da proposi~iío da ca·mara do.s 
;Deputn,do~ n. 145, de 1023, que abre os creditas ae réis 
.:z. ooa:OOO$, ouro, e de 22. ooo :000$, papel para •pagamento 
de oxcrcioios findos. 

-Approvada, vae· li suncção. 
Votação, cm 3' discussão da propos;çao da Camara dos 

iDeput.ados n. 160, de· 1023, que ab1•o pelo Ministerio da 
.via~íio um credito elo 87.250 dollars, pela acquisioão do loco~ 
motiva$, 

Approvaaa, vao á sancção. 
' 

Votação, em 3' discussão do lll'o,jccto do Senado, n. 175, 
de 1923, que estando ao escripturario da Central do Brasil 
<Benjamin Junqu•eira, a disposição do art. 1', do decreta nu
mero 2.369, de i'!Hi. 

Approvado, vao á Commissíio do Redaccüo. 
·O Sr. Irineu Machado - Peco a. palavra· pela ordem. 
O Sr. Presidente - Tem n palavra o Sr. Irineu ·Machado. 
O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Sr. Presidente. 

achando-se sobro D• mesa· a rodoccúo final do projecto n. 106, 
que ncabn de ser approvado o consta, de emenda destacada do 
areamento da Vincão, pediria a· V. Ex. que consultasse o Se
nado sobre so concede dispensa' de impressão pnm que c!la 
sejn immedintnmente discutida o votada. · 

O Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra pela ordem. 
· O Sr. Presidente - Tem a palitvra pela ordem o nobro 

~enador. · ' . 
O Sr. Paulo de Frontin .<Pela· ordem) - O Senado, hon

tem, !IPProvqu 'Qnanime.mente Q . !ldiamentQ da :votaQ!íQ d~ 
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emenda n. 156 no Orçamento do Interior, até quo a Gamara se 
pronunciasse sobro as duas emendas remottidas pela Mesa do· 
i:ienado, acompanhadas do um officio, por torem sido omitti
dus, na redacção fmul, nma ao Orcamenlo da Viação e, outra, 

uo do Intm•ior. A emenda no Orçamento da Viação, acaba de 
ser votadu c a do Interior, consta qu·c est;l om discussão. 

O Sn. A. AzEREDO - Ha noticia do quo já foi approvada. 
ee,ja emenda pela Gamara dos Deputados. 

O SR. PAULO DE :FnoNTIN - Podoriamos, portanto, Sr. 
Presidente, iniciar a discussão da emenda n. 15G, resol
vendo n respeito, se V. E;-:, entender conveniente. (Mu·ito 
bem; muito bem,.) 

• O Sr. Presidente - Estando sobro a mesa a J•cdaccüo 
fmal do projecto n. 175, para a qual pediu urgcncin o Sr. 
Irineu Machado, vou submetter o requerimento ú votação do.· 
Srnado. 

Os ~r.nhorcs quo approvam o requerimento, queiram lovan-· 
tar-so (Pausa, ) 

Approvado, 

O Sr. 2' Secretario lê e é. sem debato, approvado o se-. 
guinto 

PARECER 

N. 476 

Redacção final do projecto do Sanado n. 175, da 1923 que es-
tende ao escripturario da Central do Brasil Benjamin Jun
queira a disposição do art. 1', rlo decreto n. 2.309, de 19H. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. L' Ficam extensivas ao cx-alumno do Co!Jegio Mi-· 

litar desta Capital, actt1al 3' escriptumrio da 2' Divisão da. 
Estrada de Ji'orro Centro! do Brasil, Benjamin de Oliveira. 
Junqueirn, as disposicõos constantes \jo paragra.pho ltlnico, 
do art. 1', do decreto n. 2.369, do 4 do janeiro do 19H, 
contando antiguidade da data da sua primitiva nomea~ão,. 
sem direito, porém, 1:\ percepção de vencimentos at.razados •. 

A.rt. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 

Sala da Commissiio de Redacciio, em 31 lie dezembro de· 
{023. -José Ettsebio, Presidente. - Manoe! Bo·rba, Relator. 

Vota~ão em 3' discussiio, do !Projecto do IStcnado n. 49,. 
do 1023 co~siderando \ie utilidade publica a Escola Daotylo-
graphicà Bnhiann, com séde no Estado da Bahia. 

Approvado, vno ú Commissão de Redaccão. 
o Sr Presidente - Attondondo ú pondoracüo do Sr. Se

nador Paulo de Frontin vou submotter a votos a emonlia nu
mel'O 156 no orcnmonto do Interior. 

S, - Vol. XV . :;i}; 3'7-
"' ';, ' -~ 
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O Sr. José Eusehio.' ~ Peco ''a. palavra pela ordem. 
' ' . 

O Sr. Presidente ...:.';Tem 'a palavra pela ordem o no'bre 
!:onador. · · . 

O Sr. José Eusebio (pela ordem) - Sr. Presidente, sobre 
.osla cmcnd·a n. :!5ü, a ComJllissiio se dividiu, j'ioando cmpa
IJada a votação, entendendo melado que olla úovia ser man
tida, c, a outra, que se concordasse com o voto da Cama.ra, 
isto é, que se a rejeitasse. Entre os que concordaram com o 
·voto da Cwmara, está o humildo orador. 

Minha opinião, portanto, 6 no sontiúo de que o Senado 
.rejeito a ·emenda, concordando com o .voto da Camara. 

Era o que tinha a dizer. (Multo bem.) 

O Sr. Presidente - Vou submetter a votos a emenda 
:so!Jro a qual houve empato no seio da Commissão de Fl
nanc<as. 

Os senhores que a a],)provam, queiram levanUar...sa. 
·(P,ausa.) 

Foi rejeitada. 

Não havendo ainda communicaciio da Mesa \:la Ca.rnara 
·dos Deputados á do Senado sobro a emenda ao orçamento do 
Interior, a qual deixou de ser remettil:la áquella Casa do Con
gresso, quando foi enviada a redacciio final do OI'(.I11mento do 
Interior, interrompo a sessão ~até que a Mesa do Senado 
·esteja inteirada do que occorreu na Camara 'ilos Deputados . 
. (Muito bem; muito bem.) 

(Suspenda-se a sessão á~ 16 c 30.) 

(Reabre-se a .1essão ás 17 c 40 .) 

. ' O Sr. Presidente - Está reaberta a sessão. 

Tendo chegado ao coohecimento da Mesa do Senado a 
·communicaçü.o da da {:amara úos Srs. Dll!putados de que a· 
·emenda ao orçamento do. Interior foi mantida por aquella 
Casa d:o Congresso, declaro encerrados os trabalhos do Seoodo, 
convocando os Srs. ISenaüorcs para a sessão solemne do en
>Cerromento, que terá Jogar hoje, ás ·22 horas. 

E' lida e approvada a presente acta. 

Levanta-se a sessão ás :17 horas e 45 minutos. 
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CONGRESSO NACIONAL 

r· Sessão solemne de encerramento da terceira sessão da 
undecima legislatura, em 31 de dezembro de 1923 

PRESWENCIA DO SR. A. AZEREDO 

A's 22 horas, presentes no recinto das sessões do Senndo 
•·OS Srs. Senadores e Deputados, tomnm assento na mesa os 
·srs. Senador A. Azoredo, Senador Mendonça Martins, Depu
tado Costa Rego, Senador Olegario Pinto o Deputado Ascen-

. d!no Cunha. 

O Sr. Presidente dcclat·a aberta a sessão. 

(E' lida a 7'esenha dos trabalhos da terceim sessão da un
• ·de cima !cuislatura, que será publicada depois.) 

Dcclat•o encerrada a terceira sessão da undecima legis
. latura. 

Congresso Nacional da Republica dos Estados Unidos do 
· Brasil, ·cm ! de dezembro de 1923. - Anton·io Francisco de 
. A:ercdo, Presidente. - Manoel Joaquim de Mendonça Martins, 

1' Secretario. - Pedro da Costa Reuo, 2" Secretario. - Ole
·•uario Herculano da Silveira J>·into, a• Secretario. - Ascendino 
·-·Cr.rnei1•o da Cunlta, 4" Secretario . 

. FIM DO DECIMO QUINTO E ULTIMO VOLUME 


